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SAUDAÇAO M3 PRESIDENTE EFETIVO,  DR. J 0 5 E '  
TORRES IIE OLIVEIRA 

Senhor Doutor Afonso de Escragnolle Taunay: 

A eleição de V. Excia. para Presidente Honorario do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de S. Paulo não é ato meu; é 
ato de todos nós. Nesta expressão - todos nós - eu quero 
abranger não só os socios que tivera111 a oportunidade e o pra- 
zer de aporem suas assinatura à proposta formulada, como 
todos os seus companheiros desta casa, sem exceção, talvez, de 
um só. E, si eu quisesse repetir palavras já aquí ditas pelo nosso 
prezado confrade Dr. Artur Pequerobí de Aguiar Whitaker, 
acrescentaria que nessa expressão podia-se compreender tam- 
bem 7 milhóes de paulistas e mais de 40 milhóes de brasileiros, 
si  a todos fosse -dado subscrever a proposta de que se trata. 

- (Muito bewz! Muito bem!). 
Eu fui apenas o cooperador dessa rotitade geral. 
E ,  para assim agir, fui impulsionado por dois nobres riio- 

tivos, um de ordem particular e outro de carater social. 
No primeiro caso, eu nhedeci ao desejo de dar expansáo 

ao mais vivo sentimento de amizade (que nos prende há maie 
de u m  quarto de século, a fe i~ão  esta que nasceu, há mais de 
meio século (como estamos velhos. meu querido amigo !), nos 
bancos acadêmicos, com uma pessoa de seu próximo parentesco, 
e que até hoje nos vincula estreitamente, sem a menor soluqão 
de continuidade. 

Quero me referir ao nosso ilustre consocio, Dr. Luiz Gas- 
tão d'EYcragnolle Doria, professnr jubilado e emérito do Cole- 
gio Pedro 11. seu primo-irmão. 

Nestas poucas palavras de saudação, quero deixar ligado 
ao seu o nome deste velho e sempre lembrado amigo. 

O motivo de ordem social era fazer com que o nosso gre- 
mio, refietiiido o sentir de todos os pauiistas e brasileiros, pres- 
tasse un; significativo tributo de gratidão ao grande historiador 
que, alem de numerosos e valiosissinios trabalhos, empreende11 
a tarefa ingente de escrever a Histwia Gerui das Bandeiras 



Padktas,  levando, por essa forma, ao mundo inteiro o conhe- 
cimento dessa epopéia grandiosa, que não tem paradigma nos 
fastos de todos os tempos, - a histona gloriosa dos bandeiran- 
tes-de S. Paulo. (Muito bem! Muito bem!) .  

O apreço que o Instituto vota à pessoa de V. Excia está 
bem manifesto nos dizeres da proposta. E eu quero corrobora- 
10s reproduzmdo aquí uns termos bastante expressivos de que 
usou, em relação a pessoa de V. Excta., o ilustre Professor Dr. 
Antonio Piccarolo, num dos artigos de sua brilhante colabora- 
ção para o grande vespertino O Estado de S .  Paulo, edição de 
5 de junho próximo passado. 

"Mar de Erudição" foi o qualificativo com que o brindou 
o estimado e egregio homem de letras. 

Senhor Doutor Saunay ! 
Eu queria, juntamente com meus caros confrades, dar à 

sua posse grande solenidade, convidando para o ato as autori- 
dades do a t a d o ,  e todos os institutos culturais do País. 

V. Excia. não o permitiu. Pediu-me toda simplicidade, ale- 
gando que a modestia sempre nos acompanhou, mesmo quahdo 
moços, quanto mais agora que já nos distanciamos da mocidade 
e estamos, talvez, divisando a curva da segunda infancia.. . 
(Riso):  

Em falta de diplomas, que não existem para os Presiden- 
tes e só para os socios, para fazer as suas vezes, vou lhe en- 
tregar esta copia fotográfica da proposta, com todas as  assiua- 
turas que ela, até então, recebeu. 

E, entregando-a a V. Excia., peço-lhe que a guarde entre 
os papéis do seu carinho, entre os papéis gratos ao seu cora@.o. 
e que a coloque bem visivel em seu gabinete de trabalho, para 
que os que têm a ventura de gozar de seu convivio, testemu- 
nhem esta demonstração do nosso afeto, esta prova de nossa 
grande admiração e de nossa gratidão ao operoso historiador, 
ao insigne cientista, ao excefso consocio. (Muito bem! Miuito 
bem!  P a l n w ) .  

E agora, concluindo, peço que, de pé, palmejemos e abra- 
cemos o nosso, daquí em diante, eminente Presidente Honorario. 

(A &sten&, de pé, prorrompe em estrondosas p a l w  
e se dirige ao howmgeado,  cumprimentamio-o e abrançan- 
do-o) .  ( 1 )  

( 1 )  Apanhada taquigráfico do Dr. Artur Voigtlaender. 







DISCURSO DO DR. AFONSO DE TAUNAY .. , 

Meu caro Presidente, 
meus bons amigos, 
meus prezados consocios: 

A honra que me conferistes, a mkima distinção do nosso 
gremio, até hoje atribuida a apenas três dos mais eminentes 
brasileiros, não é outra coisa sináo mero reflexo de vossa ge- 
nerosidade coletiva, em materia de apreciação de alheios méritos. 

A simpatia pessoal, que me desvaneço de entre vós haver 
conquistado, foi fator muito mais consideravel do que o sope- 
samento imparcial dos títulos de quarto presidente honodrio 
do nosso caro Instituto. 

Sobremodo me honra, me desvanece e me comove o que 
fizestes ! . 

O recebimento desta investidura muito mais se justifica pelo 
hbor de longos anos passados no exame dos nossos anais do 
que pelos resultadas decorridos deste trabalho. 

Há mais de um quarto de século, pertenço ao nosso gre- 
mio. Quantos e quantos compahheiros valorosos e eminentes, que 
aquí encontrei e v i  labutar, nesta mesma seara que é a nossa. 
já não mais aqui acho! Quanta saudade do convivi0 destes bons 
amigos e bons consacios, honestos, argutos, apaixonados venti- 
iadores das obscuridades do nosso passado! Quantas saudades 
de tão bons companheiros da mesma jornada! 

Dentre os que mais de perto conheá e mais assiduamente 
frequentei, quero agora relembrar especialmente dois nomes que 
me são muito caros: os de Augusto de Siqueira Cardoso e l u i z  
Gonzaga da Silva Leme. Com o primeiro colaborei nos seus es- 
tudos probos e incinsaveis de revisão e concordancia das obras 
mestras de nossas linhagens antigas. Ao segundo frquente- 
mente consulta.vaums juntos, como a um mestre que unia os 
primores da erudição aos do carater sem jap, transportados ao 
terreno dd pesquisa histórica. Conferencias há tanto tempo 
acabadas pela morte ! Quanto deles me lembro cheio de saudade ! 



Desde já longinquos tempos, poucos são os companheiros 
que hoje nos restam, em assiduo convivio com a nova geraçáo 
bri.lhante e ardorosa que veio reforçar a atuaçáo do Instituto 
em sua carreira fecunda. 

Entre todos, diviso o velho e hom amigo de tantos anos, o 
nosso querido e eminente presidente perpetuo, cuja amizade i 
nossa instituição sobrepassa as raias do zelo e da dedicaçáo, a 
ponto de o levar a integrar a existencia no serviço da nossa agre- 
niiação, conferidora de justissimo mandato por ele há irarios 
dnos exe~rido. cercado do maior prestigio, porque se mostra in- 
cansavel no zelo, no interesse honestíssinio pelo acrescentamento 
perene desta casa. 

Da sua amizade decorreu, erri iiiaxinia parte, a sugestão da 
honra que nie é conferida, aceita tão carinhosa quanto genero- 
samente pelos meus nobres consocios e amigos. 

A Torres de Oliveira, a todos quantos subscrevera~ii a mo- 
çáo por ele encabeçada. nessa proposta eni que só vejo uma 
longa lista de riornes de amigos velhos e recentes, os meus maio- 
res e inais efusivos agradecimentos. 

A ~~roc!aiiiação da minha presidencia honoraria deu ensejo 
a que surgissem, neste recinto. as vozes ult~a-generosas <c so- 
mentadores da decisáo recem-aprovada pelo Instituto. Seja-me 
permitida a especial menção dos nomes de dois en'unciadores de 
tais votos de aplauso: os dos Srs. Drs. Artur Pequerobi de 
Aguiar Whitaker e Geraldo Rúffolo. 

Ao ilustre homem público e parlamentarl e ao erudito en- 
saista. exprimo quanto me foi grato conhecer o teor das ex- 
pressões com que o seu cavaiheirisiiio e, sobretudo, a sua cor- 
dialidade. pontuaram a decisáo do nosso plenario. 

Há mais de uni quarto de século, dizia eu, fui recebido 
neste gremio. Já havia varios anos que vivamente me iuteres- 
sava pelos nossos fastos ilacionais e especialmente pelos de Sáo 
Paulo, já que aqui viera viver no convivio generoso dos pau- 
listas, aliando-me a uma das mais velhas e ilustres familias de 
S. Paulo. 
- Si você está em S. Paulo e quer escrever historia. - 

aconselhou-me certa vez o meu querido e saudosissimo mestre 
Capistrano de Abreu, - faça uma coisa: estude as bandeiras. 
- Mas. isto é muito trabalhoso demais, - objetei-lhe. - 

A vida de um homem náo dá para tanto. 
- Você ainda é muito moça e quem não tem coragem não 

amarra canhembora no mato, segundo afirma um proloquio de 



minha terra, - retrucou-me o mestre cearense, em rude com- 
paração de seu feitio de sinceridade absoluta. 
- Preferiria algum assunto mais facil, menos extenso e 

mais à mão, por exemplo o periodo dos Capitães-Generais. 
Aí se agastou o autoritario amigo, apaixonado da franque- 

za e da ausencia de rehuços: 
, . - E' mdis facil e mais à mão, com efeito! E assini tam- 

bem mais facilmente conseguirá você dar uma demonstração 
de rara ininteligencia! Deixará u.m episodio máximo dos nos- 
sos anais, máximo e quasi virgem na consolidaqão de seus fas- 
tos, para cuidar de uma reiacão quasi sempre de meros atos bu- 
rocráticos ile um periodo ile depressão e decailencia. IJaral>ens 

- pelo brilhantismo da escolha! 
Deixou-me tão rude franqueza abaiado ao despedir-me, eni 

meados de 1902, da visita feita no Rio de Janeiro a quem tão 
categoricamente se exprimia. 

Dias mais tarde, recebia u.m bilhete que já publiquei e aquí 
reproduz0 textualmente : 

"Afonso amigo, 
"A sua idéia de escrever uma historia dos Capitães-Gene- 

rais de S. Paulo é simplesmente infeliz. Que lembrança desas- 
trada a de preferirum periodo desinteressante, quando a grande 
época dos pdulistas é o século XVII." 

Aí, ocorriam duas zargunchadas desferidas contra dois pes- 
quisadores coutemporaneos de quem Capistrano não gostava na- 
da, pois, bom aknigo, ótimo amigo, inexcedivelmente leai, tam- 
bem sabia ser incômodo e quasi sempre indesarmavel inimigo: 

C' Deixe este encargo ao. .  . ou ao. .  . Isto Ihes vai a ca- 
lhar. Que eticham as páginas da Revista com tão desenxabido 
assunto. Reserve você para si o melhor naco e deixe os miudos 
para quem deles gostar." 

Mais tarde, reiterou varias vezes o proverbio relativo aòs 
capitães-de-mato e a recordar uma alusão literana de Boileau 
que cobria' de ridículo certo poeta, por ter escolhido, entre os 
muitos heróis de maior vulto: um rei meravingio obscuro. para 
lhe cantar em poema épico os feitos altamente discutiveis. 

Comecei a obedecer ao mestre, a me introduzir numa ca- 
misa, não de onze, mas de cinto e dez varas, que é a' ventilacão 
dos fastos bi-seculares do epos bandeirante. 

Devo, antes do mais, confessar que o assunto, logo de ini- 
cio, me empolgou. Nos feitos extraordinanos dos paulistas re- 
cuadores do merididno de Tordesillas, percebi logo o cunho da- 
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quela missão que levou o coordenador seiscentista de crónicas 
medievais, relativas à obra dos franceses no Oriente das Cm- 
zadas, a dar à sua coletanea soberbo e altissonante titulo: Gesta 
Dei per Francos. 

Xo Brasil, eiii nossa Patria, a paráfrase adaptavel ao ban- 
deirantisn~o é facil: Gesta Brmiliae per Padistar. 

E ,  realmente, as baadeiras foram as mandatarias do espi- 
rito luso dos roiiqnistadores, modificado pelo ambiente ameri- 
cano, mais uma vez a dilatar a Fé e o Imperio, como aqueles 
outros vassalos das quinas, que já haviam devastado as terras 
viciosas de Africa e de Asia. 

Que mina, e que mina virgem, a dos arquivos que dor- 
miam no acervo niunicipal de S. Paulo! Quanta riqueza nos 
acervos de Portugal e de Espanha! Imenso material para tão 
escassas forças de um só trabalhador! Naturalmente, teria sido 
impossivel qualquer serviço sem a cooperação dos primeiros 
abridores de picadas em tão densa selva 

Em S. Paulo, apareceu a facilitaçáo extraordinaria decor- 
rente da benemérita iniciativa de Washington Luiz, esse grande 
benfeitor da nossa tradição, mandando imprimir as Atas e Re- 
gisto Gerd da Câmara de S. Paulo, os Inventarios e Testamen- 
tos, os Docuiw+itos Históricos, as Sesmorios. Em Espanha, já 
sobrelevava o trabalho herculeo, inteligentíssimo e honesto do 
sabio Pablo Pastells, revolvendo os milheiros e milheiros de do- 
cumentos do Arquivo General de Indias, deixando a indicação 
das fontes arquivais na sua monumental Hirtoria da Compa- 
nhia de Jeszis na Provincia do Paragwi. 

Em Portugal, a contribuição era menor, porque a mina dos 
documentos bandeirantes, por falta de catalogação, está; por 
assim dizer, apenas aflorada. Mas, a contribuitão havida da 
Biblioteca Na'cional do Rio de Janeiro, dos arquivos de Minas 
Gerais e da Baía, sobretudo a da nossa grande livraria nacional, 
me forneceu fartissimos elementos. 

De quanto o jazigo português está inexplorado, ainda aca- 
'>amos de ter a mais eloquente prova com a pnblicaçáo da mo- 
nografia riquissima de novidades de Ernesto Enes sobre o epi- 
sodio de Palmares. 

Mas. o caminho é extensíssimo e cheio de obstáculos. 
Imenso, ainda, há o que vencer para que chegue ao fim da jor- 
nada. Penso que jamais atingirei esta meta táo distante ainda, 
tendo perdido precioso tempo em virtude de acontecimentos 
aiheios à minha vontade e Bs contingencias da vida humana. Em 







- 5  , 
todo caso, jamais deixei e deixo de consagrar alguma 'coisa do 
meu tempo e do meu trabalho ao esclarecimento da Gesto Bra- 

F 

siliae per Paulistas. , 

Paralelamente, cuidei de narrar os principais fastos desta 
cidade de S. Paulo, a quem coube a regalia extraordhzria de 
consen.ação de um acervo de elementos reconstrutores de sua 
vida anterior, riquissimo, como nenhuma outra grande cidade 
de nosso país o possue, nem mesmo talvez nenhuma outra ci- 
dade sul-americana, a não ser, talvez, Lima. -1 , A testa do Museu Paulista, coube-me a mais grata das mis- 3 
sões - a de encontrtir um ambiente majestoso sob todos os as- 
pectos e despido de quaisquer atributos evocativos, qual o do 
admiravel vestíbulo do palacio do Ipiranga. Assim, tive o en- .,i 

sejo de poder povoá-lo com os atributos simbólicos evocativos , .; 
da construção de nossa parria, desde os dias da descoberta e do 
primeiro povoamento até aos da entrada do Brasil no rol das i 
nações independentes. '1 

j 
Assim, a sorte me proporcionou, o que é tão raro, a sa- 

tisfdção de muitos dos mais vivos pendores do espírito e das 4 
instigações do meu feitio e mentalidade. . :' . .! 

Ainda ultimamente, a generosissha dádiva dos herdeiros 
rle Santos Dumont ao instituto que tenho a honra de dirigir, 
me evocava a necessidade de relembrar o d o r  discutido do pri- 
meiro inventor brasileiro, que tambem foi o primeiro inventor .+ 
nascido em terra ameriouia Tive, então a felicidade de encon- "; 
trar todo o apoio e todas ak faci'lidades de informação por par- 
te de grande nUmero de eruditos, não só do Brasil, como de 4 

,? Portugal, principalmente, da França, Alemanha e Italia. Assim. ii 
:i consegui redigir um libelo compendiador dos documentos esta- 

belecedores dos direitos inconcussos à prioridade aerostática por 1 
parte de Bartolomeu de Gusmáo. 

E, logo depois, a generosidade de amigos do Museu, como 
:! 

Guilherme Guinle, Iguatemi Martins, Ismael de Sousa, Benja- -d 
i 

min de Mendonça, permitia-me reunir larga documentação ico- .1  

nográfica, excelente, sobre a figurai e os títulos do "Voador", - 4 

poderosamente alargada pela generosa dádiva do Marquês de 
Faria. Assim tambem, em 1922, a decoração do soberbo hall 

.2 -n 

. .i4 do Museu me levaria ao estudo dos perfís do-. !iiasileiros imor- 
tais que mais se salientaram na campanha que levou o Brasil 
à Independencia. Mas, é odioso estar a falar dos meus traba- 4 
lhos. O que agora preciso salientar é quanto me desvanece a in- i 

vestidura desta presidencia honoraria; quanto procurarei, à me- i 
i 



dida das minhas forps ,  servir o Instituto, para que cada vez 
iiiaior se torne a sua já tão prestigiosa projeção no cenario das 
nossas letras históricas. Nelas há imenso que fazer. 

-4 nossa Revista, que tão larga reputação desperta. cada 
vez mais alteia o seu prestigio, mercê dos elementos novos incor- 
porados aos índices de seus tomos novos, pela escolha feliz dos 
seus tão proficientes quanto zelosos redatores. 

O nosso corpo social cada vez mais recruta elementos novos 
e valiosos de pequisadores honestos e incansaveis trabalhado- 
res. O Instituto, generosamente dotado pelos poderes públicos. 
como ainda agora acaba de o ser novamente, propõe-se suhsi- 
diar iniciativas do maior alcance, como por exemplo a inipres- 
,são dos trabalhos do Congresso Numismático, a copia de do- 
çumentação arquiva1 no Brasil e no estrangeiro, condição es- 
sencial para que o rumo dos nossos estudos tome um feitio do 
mais elevado alcance e dos mais proficuos resultados, obede- 
cendo i norma essencial e inflexivel, de que onde não há &o- 
cumentos não há historia. 

E' neste ambiente que venho, hoje, recelxr a investidura 
que tanto me honra neste cenáculo de apaixonados ventiladores 
dos fastos do Brasil e de S. Paulo. 

Assim, ao nosso caro Instituto caibam longos e longos anos 
de indefesso e fecundo labor em prol do esclarecimento des- 
tes feitos da vida comum de todos os brasileiros. que são a tra- 
ma da historia nacional. Neles e em atuação magnífica, por 
tantos e tão repetidos motivos, sucedeu que muitas vezes se ve- 
rificasse, a Gesba Brw'liae per Paulista. 

De olhos fitos nesta divisa grandiloqua, procuramos servir, 
nós outros e o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
a tradição imortal de nossa Patria. 



GASTA0 MADEIRA, PIONEIRO DA AVIA* 





Por ocasiáo das festas comemorativas do 111 
Centenario de Ubatuba, em outubro de 1937, veio 
ter às nossas inãos o arquivo do M. Gastão Ma- 
deira, filho daquela cidade, a quem se tratava de 
prestar justa homenagem, por intermedio do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo, organi- 
zador das referidas comemorações. 

A presente publicação reune os documentos 
constantes do citado arquivo, náo fazendo sináo 
completar o que a respeito vem inserto no Me- 
?n& descritivo daquelas festividades e que, para 
nraior divulgação, tambem aqui transcrevemos em 
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I 

BREVES NCYCAS BIOGRAFICAS 





Gastão Galhardo Madeira, mais conhecido por Gastão Ma- 
deira, naseu na adakie de Ubatuba, Estado de S. Paulo, aos 
20 de junho de 1869, sendo filho legítimo de Joaquim José 
Lázaro Madeira e Maria Angélica de Galhardo Madeira. 

Saiu de sua terra quando t i n u  dois anos de idade, em com- 
panhia de sua familia, que passou a residir em S. Luiz do Pa- 
raiti'nga, de onde, sucessivamente, mudou-se para Guaratinguetá, 
Cáçapava, vindo afinal a fixar residen~a definitiva na Capital. 
quando tinha doze anos. 

Já nessa época, o jornal A Provida de S. Pmrlo dera uma 
pequena noticia referente à sua propensão para as iuvençóes. 
Em 1888, quando estava por terminar os preparatorios, preo- 
fupou-se com o v& das aves, observando-ab demoradamente 
com o intuito de descobrir as respectivas leis e aplicá-las ao 
vôo humano. 

Esses esforços prolongaram-se durante alguns anos, até 
que, em 1890, tendo encontrado o que buscava n i  natureza, re- 
quereu e obteve patente de invenção, como se vê do Diarw Ofi- 
ciol da União, de '19 de agosto daquele ano. Por esse mesmo 
tempo, realizou uma conferencia no Clube de Eoigenheiros do 
Rio de Janeiro, expondo todas as  suas observações e demons- 
trahdo a lei do vóo por meio de pequenos aparelhos sem motor. 
Consistia essa lei na desloca~ão do centro de gravidade, de har. 
monia com a forma especial do corpo ou dos planos de susten- 
tasão, para o ekito de produzir a queda fugindo da vertical, 
como base de projeção do vóo, ao contrario de tudo quanto na- 
quela época se imaginava. Combatia o malis leve que o ar e sU- 
tentava que, com o mais pesado obedecendo àqueles principias 
que encontrou nas aves, o problema seria resolvido. 

A sua conferencia foi muito aplaudida, os jornais do Rio 
deram dela detalhadas noticias. Desde logo, viu-se cercado das 
atençks dos engenheiros Drs. Paulo de Frontin e Carlos Sam- 
paio. Deste ouviu as seguintes expressões: 

"Fiz estudo especia! do assunto quando me obriguei a 
combater pela imprensa a teoria absurda de Julio Cesar, e, por- 
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tanto, posso garantir-vos que não conheço teoria mais lógica, 
mais clara que a vossa; si não resolvestes o problema, fome- 
cestes, pelo menos, os elementos que nunca poderão ser pres- 
cindidos todas as vezes que se tratar da direção aerostática." 

Já antes, o engenheiro Dr. Alvaro Rodovalho Marcondes 

r dos Reis manifestara' sua opinião nos seguintes termos: 
"Resolvestes definitiva e cientificamente o problema." 
Daí por diante, o inventor foi lutando sempre para reali- 

zar o seu invento, no que foi impossibilitado pela faita de re- 
cursos e descrenças da época. Assim desanimado, resolveu di- 
vulgar todos os seus estudos, publicando-os, com muitos dese- 
nhos explicativos, pelo Cmreio Paulistano de 1892, graças H 
influencia do saudoso senador Dr. José Lniz de Almeida No- 
gueira. 

I Por essas publicações, verifica-se que o inventor abrangera 
a soluçáo dos trés problemas: o planador, o dirigivel e o aero- 
plano. 

Pode verificar-se, agora, que os principios fundamentais 
aconselhados por Gastão Madeira foram applicados praticamen- 
te a solução definitiva do problema, dez anos após a obten* 
do seu privilegio e nove depois da divulgação do mesmo inven- 
to pela imprensa. 

Gastáo Madeira bacharelou-se pela Faculdade de Direito 
de S. Paulo, tendo colado grau aos 10 de dezembro de 1W2. 
Atualmente, exerce a advocacia nos auditorios da capital. 



Reproduzimos, a seguir, com as respectivas 
ilustrações, a serie de quinze a r t i g o s p e ,  sob o 
t i d o  acima, publicou o DF. Gastão Madeira no 
Correio Paulistano dos dias 6 ( 1  e I I ) ,  8  ( I I I ) ,  
9  ( I V ) ,  10 ( V ) ,  12 ( V I ) ,  13 ( V I I ) ,  14 ( V I I I ) ,  
15 ( I X ) ,  16 ( X ) ,  23 ( X I  e X I I ) ,  21 ( X I I I  e 
X I V )  e 27 ( X V )  de janeiro de 1892. Obser- 
Fie-se que o Correio Paulistano era, nessa época, 
u m  jornal de apenns 4 páginas e que nem sempre 
apmrecia com regularidade. E s s e  fato, aliado ao 
atraso do meio, é mfin'ente fiara exfilic- em 
grande porte, a obscuridade em que permmece- 
ram, durante w i o  século, esses pequenos artigos 
que hoje se elevam, afinal, à categoria de verda- 
deiros documentos históricos, pois que, escritos 
embora pela pena ainda indecisa de unt mago de 
23 anos, já incluiam, em análise demonstratiua e 
convincente. os principias fundamentais da na- 
vegação aerea. 

A R E D A U O .  





ESTUDO SOBRE A DIKECAO DOS AEROSTATOS E 
ESPECIALMENTE DOS PARA-QUEDAS . 

Algumas declarações introdutorias são, senipre, indispen- 
saveis à exposição de qualquer trabalho. 

E' a razáo por que devemos, como preparo ao espírito do 
leitor, - pois o sistema de aerostato que adotamos é comple- 
tamente diverso dos até hoje experimentados, - nos referir não 
somente a desrrenp geral, que, lançando a dúvida em grande 
maioria de individuos, tem por isso servido de embaraço ao de- 
senvolvimento científico, como tambem aos primeiros meios que 
devem ser empregados nas invenções e descobertas, e aos estu- 
dos feitos em França. 

Todas as considerações que vamos fazer têm por fim: 
1:) mostrar, perante a razáo e a historia, que a descrença, per- 
tencendo a maior número de ignorantes que de técnicos, de pro- 
fissionais, deve, por isso mesmo, ser considerada sem valor al- 
gum, e não, como tem acontecido, ser acompanhada por enorme 
cortejo de imbecis e mesmo de alguns individuos de reconhe- 
cida inteligencia, porem não tão destruidores como aqueles, que, ! 

ao lado de supino acanhamento mental, se salientam pelo atrevi- ~, 

mento, pela ousadia, pelo presunçoso tom de autoridade, tão 
ridículo em seu falar,'em suas opiniões, como um barrete frigio 
na cabeça de um sebastianista histórico; 2.") demonstrar que 
a mi.Jreza oferece, para a consemçáo de certas descobertas, um 
verdadeiro modelo que de modo algum deve ser desprezado; 
3.") qiie os sistemas empregados pelos aeronautas franceses pecam 
pela base e, em confronto com os verdadeiros principias da cien- 
cia, tendo por atestado a historia, jamais ao problema daráo a 
solução almejada. 

Iremos por partes, procurando, quanto possivel, o melhor 
método de exposição. 



Desde já, é imm saber-se que temos certeza da imperfeir;.;ii? 
do trabalho, não sendo de esperar outra coisa de pessoa sem co 
nhecimento técnico algum, somente levada ao estudo pela v:n- 
tade, paciencia e observação. 

A nossa linguagem, por falta de termos científicos, apro- 
priados, não será a mais adequada: indica. todavia, um esforco. 
uma aspiração. 

Talvez pareça um tanto fora de propósito, fora de relação 
direta com o trabalho, o termos de nos referir a descrença em 
materia científica, aos meios empregados nas descobertas, etc.. 
etc.; mas, assim procedemos por duas razões: l.a) porque não 
queremos mutilar o que naturalmente nos veio a mente e que 
foi objeto de serias preocupaçóes, pois entendemos que a não 
revelação total de qualquer trabalho, por temor à critica, -- 
quando concienciosamente julgamos ser isso uma contrariedade. 

, . uma restrição à liberdade de pensamento, - é faltar e condenar 
a razão, que exige a manifestação ampla da inteligencia, pari 
com inteireza avaliar os seus produtos; 2.') porque, bem re- 
flctido, veremos que há, de fato, rela$ão intima entre a descren 
ça, os meios empregados nas descobertas, etc., e o problema da 
direção dos aerostatos. 

Si estamos errado, si não seguimos os verdadeiros métodos 
de classificação, permanecemos na mais perfeita tranquilidade, 
pois o nosso principal fito é prestar um serviço, posto que iii- 
significante, ao estudo de tão elevado problema, aunrentandii 
desse modo o número de brasileiros que sobre o mesmo assuntu 
t& empregado toda a atividade. 

Referimo-nos, pois, em primeiro lugar. a descrença. 



"Os homens cultivados e experientes são, in- 
variavelmente, os mais sofredores e pacientes. as- 
sim como os ignorantes e mesquinhos são os mais 
intolerantes." 

S. SMILES. 

Caminho montinhoso e dificil segue todo aquele que, fu- 
gindo por algum tempo da superficialidade contagiosa dos es- 
;'íritos que o cercam, se dedica com supremo amor ao estudo de 
nin problema de custosa solu$ão, tentando, muitas vezes sem 
resultado satisfatorio, a sua praticabilidade, exposto ao ridículo 
de todos, a-pesa'r-de ter por objeto de preocupação assunto t io 
diamo e honroso. 

Ao lado do trabalho intelectual que exerce, ao lado das ob- 
bervaqóes de longas horas, nada mais o irrita e desgosta do que 
a indiferença, a descrença sem raciocinio, mas pronta, fatal des- 
vuidora das aspirqóes de quem pede e só deseja um pouco de 
incitamento, uma parcela seiva, de ânimo. 

Náo encontra amparo sinão no silencio da meditação, onde 
o pensamento corre com inteird liberdade, sentindo-se por ve- 
zes forte e atrevido. Tal estado, porem, é rápido e, com a lem- 
ixança do que os outros dizem, passa tão ligeiramente como 
um pensamento de volupia pela fronte encanecida do frade, no 
inomento mais solene da prece. 

Ah! Não podemos nunca esquecer os descrentes, esses in- 
trusos que estão sempre à espera do aparecimento de trabalha- 
dores pela soluçáo de novos problemas, para cuspir-lhes aos 
ouvidos aquelas célebres palavras que, desde os mais remotos 
tempos, tentam embaraçar o desenvolvimento da ciencia: "E' 
impossivel ! Descobrir isso l Utopia ! . . . " 

Palavras e s sa  desconexas, verdadeiros produtos de cérebros 
embrionarios, mirrados pela ignorancia. 



Devíamos, corno já muitos o fizeram, deixá-los envoltos 
na iiiipenetravel mortalha do obscurantismo, desprezados como 
inutei: e incapazes de alguma coisa mais que a comum, porque 
a sua miseria intelectiva é de tal modo coberta de andrajos, de 
tal modo vazia de qualquer alimento moral, que os impossibilita 
de compreender que a paciencia e oberva$ão constituem os pnn- 
cipais eleinentos do progresso em todos os sentidos. Mas, assim 
não o fazemos. Precisam eles encontrar, de tempos em tempos, 
uma arma de sua destruição, seja essa aima as novas desco- 
bertas, seja a imprensa expondo a vida desgraçada que eles têm 
arrastado através dos séculos, ameaçados sempre do peor dos 
castigos, castigo eterno - o da historia. 

A proporção que escrereiiios, náo nos sai do peiisaiiiento 
a linguagem que esses individuos de comum usam quando criti- 
cam o leigo que tenta uma descoberta: "Pois si outros não a 
conseguiram, agora este é que julga coiisegui-Ia!" 

E' esse iiioclo de Gensar a priineira prova, mais lógica: iiiais 
clara, de sua ignorancia. 

Perante a razão, descobrir, inventar, não é calcular com 
exatidão, não é estabelecer uni sistema rigorosamente niatemá- 
tiço, mas achar, encontrar uma causa desconhecida, o que não 
có se pode dar por procura paciente, coiiio por acaso. Xão são 
Indispensaveis os conhecimentos técnico.-. Folheando-se a his- 
toria, vê-se que inúmeras descobertas foram conseguida-, ora 
p r  pessoaç inteiramente leigas, ora por profissionais. Assim, 
a quem se deve, por exemplo, o telefone? 

As crianças. O aperfeiçoamento, sini, não pode ser obtido 
sinão mediante certos e determinados conhecimentos e cálculos. 
E é tão evidente isto, que só uma inteligencia bronquássima não 
o poderá compreender. exigindo profunda sapi.encia para toda 
e qualquer invenção. 

Deixemos, poreni, essas considera<ões racionais aos que 
entendem. Vamos aos fatos, em cuja presenqa destroem-se to- 
dos os pirronismos. 

Manuseando a historia, veremos que, em época atrasada, 
antes da navegacão a vapor, o mar, sempre impetuoso, a levan- 
tar. para a imensidade do azul, montanhas sobre montanhas de 
ondas, batido pelos ventos e temporais, era considerado insu- 
peravel barreira, contra a qual em &o tentava alguma coisa o 
esforco humano. 

No entanto, hoje ele é, como diz um escritor, a vasta es- 
irada do progresso. 



Veremos, tambem, que os incrédulos já foram esmagados 
por Watt, Franklin, Stephenson, Fulton, Gusmáo, Montgolfier, 
Giffard, Rosier, pelos irmãos Tissandier, Krebs e Renard, ul- 
timamente por Ader, Edison e muitos outros; enfim, foram 
aniquilados por leigos e sabios, a-pesar-do quê ressuscitaram e 
vieram até aos nossos dias, constituindo estorvo As santas as- 
pirações, às inteligencias lúcidas, porem tímidas, que, muitas 
vezes próximas dos clarões de uma aurora beneficente, se sen- 
-tem amedrontadas, voltam de novo para a noite que haviam 
deixado, onde se confundem com aqueles míseros doentios! 

E assim, nessa tarefa ingloria de tudo destruir, lá seguem 
eles o caminho que lhes apontam o atraso e a ignorancia. a to- 
dos avassalando e de tal modo que, ainda em pleno f in de riècle, 
em pleno tempo de arrojos sobrehumanos, do dominio da cim- 
cia que representa a vitona da observação e paciencia, esses dois 
fatores primordiais do trabalho, quando se fala em dire~ão ae- 
rostitica, principalmente, sentimos desde logo, em todos os 
olhares, a sombra da descrença, acompanhada da competente 
sátira, sua imediata consequencia'. 

Tudo isso parece muito triste e, na verdade, não o é.  a 
desigualdade no mundo físico e moral é condição indispensave! 
a harmonia social. 

E' por isso que os cépticos servem de fundo escuro ao qua- 
dro da historia humaha, fazendo sobressair os seus principais 
vultos. 

Mas, deixemos de considerações sobre esse ponto. 
Bem-aventurados sejam os descrentes. 



" . . . em cuja coiistrução, coino noutras muitr. 
artes. o homeni tem por iiiestra a natureza." 

AUGVSTO FILIPE SIMBES 

Passando a tratar dos meios empregados nas descobertas, 
devemos. em primeiro lugar, refefir-nos ao niodelo natural. 

A ciencia não se inventa, mas existe por si, independente- 
mente dr  alo liurnano: é principio que teni sua confirmação nãc 
só nas ciencias abstratas como nas concretas. 

A inteligencia tende espontaneamente para o material, in- 
dagando a causa da produção dos fenômenos, e, a proporcão 
que esse trabalho investigador se exerce, a natureza vai apre- 
sentando a cada observa@o um modelo, de cuja imitação de- 
pende, em certas descobertas, uma determinada solução. 

De modo que, em síntese, temos, por exemplo, de um lado 
- animais nadadores e corredores, aves, sons, vozes, movimen- 
tos, forças; de outro - o homem, observando todos esses fa- 
tas, estudando-os, perscrutando-os, e, por meio da imitação 
quanto a formas e efeitos, servindo-se deles para um fim util, 
como a navegação nos mares, a estrada-de-ferro, o fonógrafo, 
a ascensão aos ares, etc. 

Essa tendencia do espírito humano a procurar no mundo 
material e, somente neste, a causa dos fenómenos que o impres- 
sionam, é o que hoje chamamos de reahsllio, que de modo tão 
n5tido tem caracterizado os tempos modernos. 

Tal é a força, o impeiio do realismo, que sua influencia se 
tem feito sentir, não só nas ciencias (verdadeiro centro de seu 
exercicio). como ate nas artes. em todos os ranlos de conheci- 
mentos humanos. 

Assiiii, com a lpma  verdade, podemos dizer que o poeta 
de hoje náo é mais aquele incansavel trabalhador de ficções, en- 
contrando n niisterio em tudo o que o cercava, céptico, absoluta- 



mente descrente do amor do anjo amado, que ele inesmo náo 
conhecia, e em quem, todavia, encontrava as doçuras do azul, a 
frescura das fontes, o brilho das estrelas, a imaculidade da luz 
lunar, ao mesmo tempo que o complexo das mais terriveis du- 
vidas e incertezas; mas, pelo contrario, é muitas vezes o cantor 
da ciencia, revelando-lhe os mais sãos principio5 em algumas 
de suas estrofes, aquecendo-lhe a frieza marmorea com a luz 
da inspiração. 

Guerra Junqueiro é um exemplo frisante do poeta realista. 
ou. mais propriamente, científico. 

Em seu livro - A Morte de D.  João, encontramos a rea- 
lidade das coisas em toda a sua amplitude, desde a crapula no- 
jenta de D. João e de Imperia, até ao cãntico da coto*ia. 

"Tão lúnpido, tão alto, que parece 
Que é a estrela no céu que está cantando.'' 

O mesmo se dá no romance, e, como exemplo, temos E. 
Zola na França, E i p  de Queiroz em Portugal, etc., etc. . 

E assim na literatura em geral. 
Passando para o dominio das artes, que poderemos dizer 

sobre a escultura, pasmos diante de tantas e tão variadas ma- 
ravilhas ? 

Com Miguel Ângelo, ela recebeu um aperfeiçoamento no- 
tavel. Ele mesmo, em frente ao seu Moisés de mármore, num 
momento de divina exaltação, bate-lhe com força o martelo so- 
bre o gélido joelho, exclamando: "Fala', estatua! fala!" 

Ik então para cá, houve uma interpretação mais verdadei- 
ra dessa arte: a imitação rigorosa do natural. 

Não necessitamos muito dizer a respeito disso. Basta que 
ws lembremos das noticias dos trabalhos exibidos durante a 
ultima exposição francesa. 

E a pintura, esta deusa que, descendo em clara manhã do 
céu misterioso da ahe, trouxe em seus olhos o azul do finna- 
mento, em seus cabelos o amarelo-dourado do crepúsculo, em 
seu semblante a tranquilidade dos lagos, em seus labios o sor- 
riso das flores, e em suas vestes as belissimas cores de que se 
enfeita a natureza? 

Vede o pintor de hoje. Abandonou as alegorias, os sonhos 
da arte. 

Toda a sua imaginqão acha-se concentrada no mundo ma- 
terial, onde procura todos os dias um novo modelo. Não mais 



permanece no silencio do atelier, mergulhado em abstrações, os 
olhos fitos no ambiente, procurando formar pelo esforço ima- 
ginativo um ser, um vulto de mulher, delicado de fonnas, com 
grandes asas, a vagar em noite de luar sob um céu estrelado; 
mas, pelo contrario, sua atividade só se exerce sobre o que os 
olhos vêem. 

O paisagista, tomando a tela, o cavalete, a palheta, as tintas, 
e acompanhando-se de um ajudante, dirige-se para as matas si- 
lenciosas, onde Deus reuniu as duas irmãs - a música das aves 
e a pintura do céu e da terra. 

Escolhe uma vista bem servida de !nz, procura uina som- 
bra, dispõe-se ao trabalho, começando por esboçar alguma ir- 
"ore inclinada, à beira do caminho, sobre o riacho que junto 
murmura, e que parece entreter interminavel conversação com 
as pequeninas plantas das margens, debruçadas e atentas. 

Nesse lugar, fica durante horas, e sua melancolia e pacien- 
cia aumentam-se com a música executada nos ramos pelos pas- 
sdrinhos. 

Com o retratista, porem, dá-se o contrario. Gralmente, 
não sai do ateliw, no qual permanece com frequencia, tendo 
diante dos olhos, como modelo, sobre uma mesa, ou um banco, 
uma mulher escolhida, mais ou menor perfeita de formas, quasi 
nua, cabelos caidos, parte sobre os seios, paTte ao longo das es- 
paduas, a boca entreaberta, deixando aparecer alvissimos dentes. 

O artista emprega todos os esforços para raproduzir as be- 
las formas desse corpo, que muitas vezes vai constituir toda a 
sua fama e celebridade. 

Passando para a música. semelhante transformação no- 
tahios. 

Comparai o lírico de hoje com o lírico dos tempos preté- 
ritos, e notareis a diferença nos sentimentos. no enredo, nas 
vistas de cena e na orquestração em geral. Já desde Paganini, 
as cordas do violino, de tripas, passaram a constituir "pulmões 
e afinada garganta". 

Todo o instrumental tem sofrido grandes reformas, ten- 
dentes sempre a mais perfeita imitasão dos cantos da; natureza 
e da voz humana. 

Como exemplo, consideremos Lo SclzUavo, de Carlos Gomes, 
em um de seus atos : "Lá está a mata virgem e folhuda da nos- 
$a América; é madrugdda, a natureza acorda no meio do canto 
das aves, ouve-se o gorgeio do sabiá, o arrulho das pombas, o 
trino dos canarios, enfim, a orquestra. das aves." 



E' a natureza transportada para o palco. 
De análise minuciosa poderemos concluir que os mais cé- 

lebres dentre os homens tém sido os mais imitadores. 
O realismo, portanto, denuncia a verdadeira época do tra- 

balho, da ciencid 
As tendencias mais pronunciadas de imitaqão, de reprodu- 

ção e estudo fiel do que impressiona os nossos sentidos, domi- 
nam cada vez mais os ânimos. As abstrafões, as hipóteses pura- 
mente subjetivas, estão sendo consideradas utopias. A inteli- 
gencia humana, bastante concia do fim para que foi criada, di- 
rige-se fatalmente, necessariamente, ao util, ao mundo mate- 
rial, que, considerado sob o ponto-de-vista relativo. é o Único 
fundamento da uencia. 

Não há de tardar, pois, que apargam, como no século 
XVIII, outros bem-aventurados a quem a natureza apresente o 
segredo de uma nova ordem de interessantes fenômenos, como 
ao rústico viandante um raio de sol mostra, à beira do caminho, 
o belíssimo diamante perdido. 

Antes de concluirmos esta parte, devemos notar que em- 
pregamos o termo "imitação", não no sentido vulgar de copia 
do natural, mas significando que de tal modo é a correlação 
existente entre o exercicio dds nossas faculdades e o mundo ma- 
terial, que o homem nada de verdadeiro poderá produzir, me- 
diante esforços isolados, limitando-se somente a cálculos abstra- 
tos..que apenas constituem as fórmulas do concreto. Essa corre- 
lação, que se faz sentir nas artes, mais se acentua nas ciencias 
concretas, que se baseiam sempre em um modelo natural, que 
serviu de objeto aos primeiros estudos e observações. 

Essas considerações que acabamos de fazer têm um fim 
mui importante: deixar bem cldro que a natureza, base da cien- 
cia, é indispensavel em absoluto às descobertas. 

Isto, que sem dúvida é racionalissimo, tem, como veremos 
quando analisarmos a principal teoria francesa, esca$do (fato 
extraordinario) a inteligencias cultas, razão por que achamos 
conveniente, falàndo do modelo natural, fazê-lo com algum de- 
senvolvimento. 



IV 

MEIOS EMPREGADOS NAS DESCOBERTAS 

Exceção feita das descobertas por acaso, todas as outras 
só podem ser conseguidas mediante aplicação de rigoroso mé- 
todo científico. 

Produz-se um fenômeno, e, em ferindo os nossos sentidos, 
a primeira idéia que nos ocorre é a de conhecer a sua causa, isto 
é, donde proveio ele e como. 

Para isto, observamos, tendo o preciso cuidado de não nos 
deixar enganar com as causas secundarias, que apenas auxiliam 
a principal. 

Encontrada a causa (o .'), ou suposto tê-la encontmcio, de- 
vemos verificar, por meio de provocações, si ela é, com efeito, 
a verdadeira, a fundamentd. 

Essas provocaç6es serão feitas com aparelhos especiais, de 
um ou outro sistema, segundo a natureza da descoberta. 

Reproduzido que seja o mesmo fenômeno, podemos con- 
siderar realizada a descoberta, faltando-lhe somente abrfei-  
çoamento e aplicação. 

Em sentido geral, pois, os meios exigidos por força de mé- 
todo, para as invenções, são: investigação de causae provoca- 
qOes sucessivas, sem o emprego dos quais, tendo como base o 
nrodelo nabwai, e só com trabalhos e cálculos de gabinete, - 
podemos afirmar e a historia no-lo atesta, - impossivel será 
uma descoherta,de ciencia concreta. Assim estabelecido o que 
em nossa humilde opinião entendemos e, urgindo analisar a 
teoria francesa mais ngtavel (tarefa que nos vai ser mui pe- 
sada), para logo entrarmos na exposiçáo de nosso plano, é de 
grande necessidade que reproduzamos o que até aqui temos 
dito, resumindo-se no seguinte : 

1 )  Sendo a natureza a base da certeza do entendimento, 
porque é base dos primeiros estudos e observaçóes (meios es- 
tes pelos quais se manifesta a ciencia), é claro que sobre ela 



devem convergir todas as investigações tendentes a obtenção de 
uma descoberta, e, portanto, de modo algum, salvo erro origi- 
nario ou má interpretação, deve ser deixada à margem, mas, 
longe disso, ser procurada de preferencia aos conhecimentos 
técnicos, que se referem a verdades conhecidas e demonstradas. 

2.") A naturez'a apresenta-nos inúmeros modelos, servin- 
do cada um deles de objeto a observações distintas e sempre 
referentes a uma nova invenção, razão por que, si bem seja 
uma e única a verdade, contudo, cada ciencia tem esfera pro- 
pria de desenvolvimento e vida, e as relqóes existentes entre 
todas não as levam a se confundirem. 

3.") Conservando em vista esses principias, que têm sido 
efetivamente respeitados pelos descobridores de todos os tem- 
pos, e aplicado o método de que falamos, sigamos o verdadeiro 
caminho, sem perda de tempo e com probabilidade de bom êxito, 
si o desânimo náo substituir a paciencia. 



v 
TEORIA FRANCESA 

"A direção dos balões não foi achada; menos 
do que isso, os balões parecem não ser governa- 
veis, e é a construções mais conformes com a es- 
trutura das aves que se deverá pedir o segredo da 
navegação aerea." 

F .  MARIOX : Os Balões e as Viagens Aerens 

Passando a &alisar a principa! teoria francesa, sobre a 
direção aerostática, deixaremos de lado os trabalhos de Dupuy 
de Lôme, Giffard, Jleusnier, Tissandier, etc., etc., para somen- 
te nos referirmos às  experiencias de Krehs e Renard, feitas em 
1884, com o aerostato elétrico de Meudon, cuja descriqáo, em 
outros termos e resumidamente. tiramos do célebre engenheiro 
Derval. 

O balão tinha a forma alongada, de charuto, e, como pro- 
pulsor, uma hélice na parte anterior da barquilha, que era presa 
ao corpo do aerostato por meio de cordas convenientemente dis- 
postas, para firmeza do sistema. 

A hélice era movida por unia máquina dinanio-elétrica, e o 
produtor da eletricidade era uma pilha, a cujo respeito o capi- 
tão Renard guarda segredo. 

O aerostato, atingindo a máxima altura de 300 ms., per- 
correu regular distancia, sendo de notar que, pe!a "ausencia 
completa de vento", o balão voltou sem dificuldade a seu ponto 
de partida e todas as manobras funcionaram maravilhosamente. 

Derval, no longo estudo que faz das teorias francesas, dei- 
xa  bem claro: 1.0) que o meio de resolver o problema é o do 
emprego da hélice como propulsor; 2.9 que para isso, e em 
vista dos poucos resultados que se têm tirado com as experien- 
cias até hoje feitas, torna-se necessario o emprego de um mo- 



tor leve e de força suficiente para impelir a máquina contra wr-  
rentes aereas superiores a 10. 15, 20, 25 e mais mefros por se- 
gundo; 3.') que o outro sistema de avia$o ofereee muitas di- 
ficuldades, náo s6 quanto a elevação vertical, pelo movimento 
de asas, como pek direção em sentido horizontal; 4:) que di- 
fiálima é a imitação do vôo das aves, por causa do bater das 
a&, sua dimensão relativa, etc. 

E' o que se depreende do seu livro intitulado - E'tradc 
s w  la navigation oérienne, do qual tiramos os seguintes trechos, 
contraditorios entre si, e que mais nos interessam: 

"De tous les appareiis popuiseurs proposés POW /a .m'- 
gation aérienne, Phélice peut être considerée c o m e  le plus sim- 
file et le u14Eleur; car i1 est loin d'êfre pouvé que Pimitdion 
du vol des oiseaux smt péférable m point de vice de Putdisa- 
twn du havail moteur." 

No entanto, ele aceita a "forma" dar aves e despreza o 
"fundo", no que não é verdadeiro, dizendo: " L a  disposihon 
que nous avons adoptée pdsente quelque analogia avec la for- 
me que da nature a donnée mrx oisea%is, et, sans qu'il soit besoin 
d'entrer dans de savantes considératwns ò ce sujet, le bon sens 
pmdt i:ndiquer que cettz fonrw doit être également !a plihs favo- 
rable pour Ia marche des aérostates, comme ellc l'est d'ailleuvs 
pour lu marche des ?mires." 

Apontemos os defeitos mais notaveis, ao nosso alcance. do 
plano de Krebs e Renard, c da opinião de Derval. 

Enipregdndo a hélice como propulsor principal, querem 
eles imitar o navio, ou o animal nadador, e, conservando o a p -  
relho mais leve que o ar, contrariam, pensamos nós, as leis na- 
turais que determinam a direção das aves. 

Pelo expendido anteriormente, sabemos que só a ave deve 
servir de modelo i solução do problema, em virtude do quê de- 
sejar imitar o peixe na atmosfera, é o mesmo (a reciproca é 
verdadeira) que imitar a ave no fundo dos mares, absurdo de 
marca maior, tendo mais a notar-se que as aves sáo todas mais 
pesadas que o ar, e, portanto, sendo o aerostato.mais leve, vai 
de encontro ao que a natureza com sabedoria estabeleceu' e. 
pois, aparecem grandes dificuldades para vencer o meio am- 
biente, "mais pesado que ele", e cortado normalmente por wr- 
rentes de vento, a j a  velocidade por segundo não é pequena. 

A esse respeito, muito bem disse Le Figaro de 14 de no- 
vembro de 1891, em um artigo sobre direção aerostática: 



"Suivant la doctrine professée fiar le sazmnt npnéricain, le 
b d o n  le plus parfait est otteint d'un wice origine1 dont i1 porte 
fatdement 10 peine: étant P l u  léger que ?&r, i1 est condamné 
d 'mnce  à être le jowt de Pélement qu'il prétend asservir. Si 
Ia navigation aérèenne a donné lieu 6 tant de mécomptes, c'est 
que l ' h o w w  a negligé de prendre ses modèles dans la nature." 

. - 
E não só por isso, mas tambem porque com o emprego da 

héiice, que é roubada ao navio, - imitação do animal nadador. 
- fica o balão reduzido a uni peixe voador, a cujo respeito diz 
com sabedoria o padre Antonio Vieira: 

,, Com os voadores tenho tambem uma palavra, e não I 
pequena a' queixa. Dizei-me, voadores, não vos fez Deus para 
peixes i Pois para que \,os meteis a ser aves? O mar fê-lo Deus 
para vós, e o ar para elas. Contentai-vos com o mar e com o 
nadar, e não queirais voar, pois sois peixes. Quisestes ser me- 
lhor que os outros peixes e por isso sois mais mofinos que to- 
dos. Aos outros peixes do alto, mata-os o anzol ou a fisga; a 
vós nem fisga nem anzol, mata-vos a vossa presunção e o vosso 
capricho. O voador fê-lo Deus peixe, e ele quis ser ave, e permi- 
te o mesmo Deus que tenha os perigos de ave e mais os de 
peixe. Vê, voador, como correu pela posta o teu castigo. Pouco 
há, nadavas vivo no mar com as barbatanas, e agora jazes em 
um convés amortalhado nas asas. Não contente com ser peixe, 
quiseste ser ave; e já não és nem peixe; nem voar poderás já, 
nem nadar. Peixes, contentem-se cada um com o seu elemento." 

Alem disso, para qut: a hélice? Que valor terá, sendo certo 
que cada vez mais dificulta a solução, criando novos problemas. 
como os de estabilidade da barquilha e de motor de muita força 

. e mui leve ? 
Todos os trabalhos nesse sentido são inuteis, e os resulta- 

dos serão sempre tão insignificantes que não poderão atestar 
nem ao menos o caminho a seguir para a descoberta almejada 
há dois séculos. E tudo isto só porque não se acompanhou o 
modelo que a natureza nos oferece e que não deve de modo al- 
gum ser abandonado, pois ele necessariamente contem em si to- 
dos os elementos indispensaveis à descoberta. 

Ao lermos Derval. ou qualquer outro técnico notavel que 
se tenha dedicado ao estudo dal direção aerostática, notamos logo 
o afastamento do verdadeiro caminho - "observação do mo- 
delo natural como primeira condição" - e de que parece falar 
.4upsto Filipe Simões, quando diz: 



"A forma dos peixes corresponde admiravelmente às con- 
dições em que a natureza os colocou. 

"Afim de cortarem as aguas com facilidade, são alonga- 
dos, com as partes extremas do corpo adelgap'das e a media 
mais grossa, à maneira dos navios, em cuja constrnçáo, como 
noutras artes, o homem tem por mestra a natureza." 

E' verdade que não é novo o sistema' de aviação, mas tam- 
bem é certo que não tem merecido tanto a atenção dos profis- 
sionais, comoo do aerostato dirigivel, acrescendo mais que os 
estudos feitos a respeito do primeiro não têm dado resultado 
algum satisfatorio, pois os entendidos na materia, não conten- 
tes com d descoberta da ascençáo por meio do gás, ainda que- 
rem descobrir outra elevação diversa com corpos mais pesados 
que o ar, por meio de hélices verticais, ou de moxlmentos de 
asas, deixando muito longe de vista o principal ponto - "di- 
reção determinada, vencendo as correntes que com generalidade 
cortam d atmosfera". 

A má interpretqáo, sobre a navegação aerea, nota-se pela 
criação dos dois sistemas mencionados - direção aerostática e 
aviação - distinção esta sem razão lógica de ser, pois o siste- 
ma verdadeiramente científico é o de aviação, Único que, acom- 
panhando as leis do vôo das aves, poderá resolver o problema. 

Mas, é na verdakie fato extraordinario que os mais capazes 
nesta materia, como Giffard, Tissandier, etc., procurem na náu- 
tica "a razão da direção das aves" ! . . . 

Por isto é que dissemos ter escapado a inteligencias cultas 
princípio tão evidente. 

No entanto, quantas vezes a propria natureza tem chega- 
do como a ensinar o trilho a seguir! 

Assim, veja-se o que dizem Biot e Gay Lussac, nz seguinte 
narração: "A 3.400 metros de altura, soltamos um pequeno 
pássaro, um verdilháo, que voou logo, voltando, porem, daí E 

um instante, a pousar-se nas cordas do balão; depois, levan- 
tando de novo o vôo, precipitou-se para a terra, descrevendo 
uma linha tortnosa pouco diferente da vertical. Seguimo-lo com 
o olhar até àç nuvens, onde o perdemos de vista. Mas, um pom- 
bo, que nós largamos do mesmo modo e à mesma altura. deu- 
nos um espetáculo mais cnrioso; posto em liberdade no bordo 
da barquilha, esteve ali alguns momentos, como para medir 2 
extensão que tinha a' percorrer; depois, atirou-se ao ar, volte- 
jando de um modo desigual, como parecendo experimentar as 
asas; mas, depois de alguns vôos, estendeu-as completamente e 



começou a descer para as nuvens, descrevendo grandes cír- 
culos, como todak as aves de rapina. A sua descida foi rápida, 
mas regulada; daí a pouco, entrou nas nuvens e ainda o vimos 
abaixo delas." 

As duas aves, deixando-se cair, "desceram logo para a: ter- 
ra", e lá no alto, acima das nuvens, ficaram os aeronautas. 
"boiando na' atmosfera", talvez sem compreender, mesmo dian- 
te do exemplo dado pela natureza, que para haver direção era 
indispensavel a "queda do corpo", aconipanhada de outras con- 
disões, que cumpria estudar em todos os seus detalhes. 

E assim, desde Gusmáo e hfontgolfier, até aos nossos dias, 
notamos cada vez mais acentuados, qual vicio antigo e de pro- 
'fundas raizes, os defeitos que, no correr do estudo, temos re- 
ferido. * 

De modo que podemos afirmar que ainda não há verdadei- 
ra orientação. 

Como disse uma ilustragáo dos nossos dias: "A coisa está 
no ar." 

E, na verdade, as aves elevam-se aos ares, todos os dias e 
constantemente, à nossa vista. Lá se vão elas para o azul, desa- 
parecendo às vezes de todo. Caminham, viajam durante muitas 
horas. Enfrentam fortes ventos e, serenamente, docemente, des- 
lizam. as asas abertas, bem distendidas e em estado de quieta- 
g h ,  cortam a corrente e somem-se na extrema do firmamento, 
levando consigo o .v do problema. qual o segredo que ao pescoço 
transportam os pombos-correio para ignotas paragens!. . . 



V 8 0  DA .4VE PAIRADORA 

" . . . e é a wnstruç6es mais conformes com 
a estrutura das aves que se deverá pedir o se- 
gredo da navegação aerea." 

F. MARION: Os Balões e as Viagens Aereas. 

Começaudo a exposição dos nossos estudos, devemos notar 
que tomamos como modelo o corvo, por ser das abes comuns. 
entre nós, a maior. 

As figuras não se acham perfeitas. 
As setas significam ora a direção dos ventos, ora a do tno- 

vimento das asas, etc. Pelas explicações, se compreenderá fa- 
cilmente. 

Os movimentos do corvo, que se oferecem desde logo i 
observação, são em número de 12, dos quais 2 principais e 10 
acidentais. 

Os principais são: 

1." - Rápida descida de qualquer lugar, durante a qual 
recebe impulso para de novo reerguer-se inais alto: 



2." - Em seguida, aproveitando alguma corrente de vm- 
to contraria, descreve uma espiral, de maior ou menor númenr 
de voltas, segundo a distancia do ponto a que se dirige: .- ... ...' .-. . .."--.. .. . .._ < '.... .' 

Os aridentats são os seguintes: . 
1.O e 2 . O  - Volta favoravel ou não ao vento, segundo este 

ihe passa sob as asas, ou sobre o dorso: 

3.' - Dirigindo-se, descreve, as vezes, uma linha toriuora 
do modo seguinte : 



4P - Conforme a intensidade dos ventos, vence-os com 
as asas encolhi& w distendidas: 

5.* - Tambem vence as fracas correntes, recebendo-as sob 
as asas: 

. 
6." - Para cortar os ventos muito fortes, encolhe auasi 

completamente as asas : 

.* 

7.O - Sendo impetuosa a corrente lateral, coloca-lhe uma 
das asas em contraposiçáo: 



8.' - Quando paira, fica instintivamente em posição tal, 
com ~s asas abertas, que a força do vento, que sob si recebe, 
esteja em rela~ão à de sua queda: 

9.' - Ao descer, dobra as asas para trás, diminuindo as- 
sim sua pressão na atmosfera, e cai em linha obliqua: 

10." - Acompanhando-a desde seu ponto de partida. 
quando se dirige a grande distancia, a linha que trata no es- 
paso é mais ou rgdnos a seguinte: 

........ C:'. 
a?.*..... ,! ........ .-::--- ---.> 

São esses os movimentos gerais que executam todos os dias. 



VI1 

OBLIQUIDADE DAS TRAJETORIAS 

" . . . e é a construções mais conformes com 
a estmturd das aves que se deverá pedir o segredo 
da navegação aerea." 

F. MARION: Os Baióes e as Viagens Aerem. 

A respeito das trajetorias que as aves descrevem, levan- 
ta-se uma questão importahte, e-é a de saber-se si podem elas 
traçar linhas horizontais, como vulgarmente se supõe e a obser- 
vação parece mostrar. 

Entendem alguns que, quando a ave se dirige a lugar dis- 
tante, ou mesmo perto, caminha em sentido horizontal, do se- 
.guinte modo : 

Somos de apiniáo contraria. 
As trajetorias por elas traçadas são frequentemente obli- 

quas para a terra: 1:) porque, sendo a ave mais pesa& que o 
ar, tende a cair, e, portanto, a linha descrita não pode ser ho- 
rizontal ; 2P) porque a atração da terra não o permite ; 3P) por- 
que a horimtalidade suporia na ave a intenção de sair fora do 
globo, suposição que não acompanha a natureza e a observação, 



pois, quando o pássaro se eleva, é sempre com o fim de dirigir- 
se a qualquer ponto da esfera. 

h mais sãos e fundamentais principios da física justifi- 
cam a nossa opinião. 

Assim, uma bala de canhão ou espingarda, tendo em seu 
percurso velocidade superior à de uma ave a voar, descreve, 
todavia, uma pa'rábola ou linha curva, mesmo em pequenas dis- 
tancizs, em que aparecem as quantidades incomensuraveis. 

E' por isso que o ponto é feito um pouco acima do alvo: 

E, portanto, como abaixo se vê, com exceção da horizontal 
AB, todas as mais - AE, AF, AD, AC, etc., etc., a ave pode 
descrever no espaço: 

Xem se diga que a trajetoria, seguindo como que uma mes- 
ma direção, é equivalente a horizontal. Não, são distintas, mui- 
tissimo diferentes. 

Por exemplo, nesta figura, 

ninguem dirá que a linha composta de curvas e marcada a pon- 
tos, =ja equivalente à linha AB. 

Demais, observando-se a ave d e d e  sua descidd de um ramo. 
até a sua elevação a determinada altura, e desta ao lugar alme- 



N o ,  por muito distaiite que seja, veremos que a última linha. 
parecendo horizontal, termino e m  um ponto da esfera: 

Na ascenção & A a D, em regra geral, não tem a ave di- 
reção certa, a qual só se verifica do ponto D ao ponto C. 



VI11 

I FORÇA PROPULSORA 

" . . . e é a' construções mais conformes com 
a estrutura das aves que se deverá pedir o segredo 
da navegação aerea." 

F .  MARION: Os Balões e e Viagens Aerear. 

Verificamos que a direção das aves não é, em caso algum, 
em linha horizontal, pelas razões seguintes: l.*) porque, sendo 
elas mais pesadas que o ar, tendem a cair constantemente, e, 
portanto, a linha é sempre obliqua; 2:) porque a atração da 
terra não o permite; 3.8) porque a horizontalidade, impossivel 
em absoluto, faria supor na ave a intenção de sair fora do globo. 
o que não é verdade, pois, quando ela se eleva, é com o fim de 
descer em qualquer ponto da1 esfera. 

Demonstradas essas afirmações, passemos, agora, a tratar 
de outro ponto: saber onde se acha a f o r ~ a  propulsora principal, 
fundamentd, que a impele no espaço. 

E' esta a questão mais importante, a cujo respeito aparecem 
suposições que, alem de não elucidarem o assunto, não têm 
apoio em observações claras e demonstrativas experiencias. 

Julgam alguns que a força propulsora 6 devida ao movi- 
mento das asak, mais ou menos obliquo ao corpo, deste modo: 

Esse movimento, porem, notamos só nas aves pequenas. 
do pombo para baixo, que não devem ser escolhidas para mo- 
delo, pois o seu vôo é muito rápido, não dando por isso lugar 



a serias observações e nem oferecendo elementos, si não 5- 
diante aparelhos especiats, para uma dassificqão sistemática. 

O tempo precioso, que com elas perdemos, devemos em- , 
pregar estudando o vôo dos corvos e de outras aves maiores, 
cujos movimentos são mais vagarosos. 

Observando-as, notamos logo que o movimento das asas é 
perfeatamente pmpendiculw ao corpo, o que poderia produzir 
uma irrcenção vertwd, e não uma direçáo obliqua para a terra: 

f.19 
As asas, não há dúvida, auxiliam a direção e, por isso 

mesmo, não constituem seu propulsor. 
Mas, não é essa consideração que destrói a mencionada 

doutrina. 
Uma só observação basta para destrui-la e vem a ser: - 

as aves pairadoras, atingindo grande altura, onde o vento é im- 
petuoso, dirigem-se durante horas, sem bater au osar, e só agi- 
tando-as levemente por instinto de equilibrio, e assim vemo-las 
caminharem até desaparecer no horizonte, notando-se que, a 
maior parte das aves, vialjarn contra a corrente. 

Alem disso, consideremos que, supondo ser o movimento, 
o bater das asas, o propulsor da direção, é claro que a sua ra- 
pidez deverá ser superior ao vento contrario, afim de encontrar 
nele apoio, à semelhança do individuo que, para navegar de en- 
contro à corrente de um rio, necessita remar com uma rapidez 
tal que a velocidade dos movimentos seja' maior que a da agua, 
sem o qué não conseguiria impelir a canoa. 

Ora, as aves grandes como o corvo, a aguia e o condor, 
cuja enorme envergadura encontra forte resistencki ao ar, não 
podem ser rápidas no bater das asas, principalmente quando 
enfrentam correntes aereas de 20, 30, 40 e mais metros por se- 
gundo. Seus movimentos são vagarosos ; sempre carninhain em 
grande altura, com as asas bem distendidas e em estado de pua- 
si completa quietagão! 

As asas, portanto, não constituem propulsor. 
Outros investigadores impressionah-se com os movimen- 



tos da cauda, pensando encontrar neia a causa força pro- 
pulsora, e d e i x e  de considerar muitas aves que $0 t ê m  cauda 
e que. ' no entanto, 'se 'dirigem -mais ou menos como b.i cutras. 

A obiervatâb mospai no ato do vôo, dois movimentos prin- 
cipais iia cauda; exercidos d a  direita para a esquerda e vice- 
versa sobre o eixo imagin-io: 

E20 
e quatro acidentais, quando a ave se acha em repouso: 

"B c214 

sendo CA movimento para cima, quando levanta a cauda, CB 
para baixo, para a direita CD, e para a esquerda. 

Tais moufmentos, prirem, não podem servir para a direqão 
em linha quasi horizontal, e nenhuma experiencia demonstra o 
contrario. 

Uma prova clara : a ake sem cauda, não podendo bem apoiar 
a parte posterior do corpo na atmosfera, voa em posição quasi 
erecta, batendo as a.rw contra a direção: 

,g 
r22,- 

Este fato demonstra que nem as asas, nem a cauda, cons- 
titiiem o fundamento propulsor. 

Há, todavia, uma fGrça que impele a' a$e contra os ventos, 
fazendo-a dirigir-se â vontade. 

Qual será essa força? 
E' o que vamos ver no próximo artigo. 



CENTRO DE GRAVIDADE 

" . . . e é a construções mais conformes com 
a estrutura das aves que se deverá pedir o segredo 
da' navegaçáo aerea." 

F. MARION: Os Balões e os Viagens Aereos. 

A direção das aves é um fato especial da queda dos corpos. 
Elas elevam-se a maior ou m q o r  altura. segundo a distan- 

cib do lugar almejado, deixando-se depois cair em linha obli- 
qua, e deste modo curtam o ar com o proprio peso. 

Essa queda, fugindo à vertical, é devida à sua fornia e ao 
seu maior peso, que, achando-se no torax e, portanto, desviado 
do centro do corpo, de harmonia com a's três pressóes exercidas 
na atmosfera pelas duas asas e cauda, as arreda da linha ver- 
tical, impossibilitando a descida a prumo. 

O centm de gravidade, pois, especialmente sitrwdo, e a 
formo do corpo, constituem a~ fundamento da direçáo. 

Isto que afirmamos, po r  ser o resultado de muitas expe- 
riencias, parece ter base segura em física', porquanto, conforme 
nos têm dito os entendidos, o centro de gravidade, suas modifi- 
cações, etc., s ã o  condições indispensaveis ao equilibrio e à di- 
reqáo de todos os corpos. . . 

E, na verdade, des%,~modo se expiicam: - a firmeza da 
torre de Pisa; os movimentos. ,do nosso corpo, conforme o peso 
que levamos, ou a's irregularidades do terreno em que andamos: 
o equilibrio estavel, imtavel e indiferente. 

Enfim, demonstra-se que o peso e a superficie são elemen- 
tos importantes de direção e força, e ainda mais se explicam 
todos os movimentos dos corpos que povoam o universo. 

E, para provarmos com evidencia as asserções expendidak, 
verifiquemos como a forma e o centro de gravidade, suas deslo- 



cacões. etc., constituem o elemento da direcáo, em diversos sen- 
tidos. 

Um objeto qualquer (não de grande peso, porque, sendo 
rápida a queda, com dificuldade >e poderão apreciar os movi- 
mentos), uma pequena pedra, por exemplo, ao cair de altura 
consideravel, tem direção indeterminada, descrevendo uma linha 
tortuosa, que mais ou menos acompanha a vertical. 

Si em um dos lados da mesma colocarmos uma tira de pa- 
no. seguirá uma direção mais certa, mais determinada: 

Modificação sensivel dá-se quahdo colocainos diversas pe- 
nas em lados mostos: 

;,..--; .__. 
,. ._. 
E240 

O resultado será mui diverso si, alem dessas penas, jun- 
tarmos outras a um dos outros dois lados, fazendo o corpo to- 
mar a configuração de um pássaro: 

, ' 

Movimentos mais interessantes obteremos si fizermos nas 
penas alterações : 



Como se vê, e& figura assemelha-se muito com a ave. 
Comparemo-la cum esta : 

De modo que, como havíamos dito, a forma e as desloca. 
~ Ó e s  do centro de gravidade alteram a direção do corpo, fazen- 
do-o mover-se de diversas maneiras. 



" . . . e é a construções mais conformes com 
a estrutura das abes que se deverá pedir o segredo 
da navewão aerea." 

F. MARIeON: Os Balões e as Viagem Aereas. 

Para bem esclarecemos a demonstração, vejamos uma das 
razões por que as  aves podem conservar a frente contra o vento. 

Comepremos perguntando: Como se faz uma seta vencer 
grande distahcia, c o m ~ o  sempre a po%fa contra a correntef 

E' colocando algumas penas em uma das suas extremidades, 
sobre as quais, sendo maior a pressão do ar, há de necessaria- 
mente afastá-laS para trás: , 

Perdendo a força do impulso, a seta cai, ou em linha ver- 
tical, ou em linha muito inclinada: 

Si tivesse na outra extremidade algumas penas, em menor 
quantidade, o mesmo não aconteceria, pois os efeitos do ar in- 
fluiriam com idêntica intensidade em ambos os pntos,  e a 
queda seria : 



A ave tem mais ou menos a forma desta seta, e a razão 
por que conserva a frente contra o vento é a mesma. 

Tambem de outro modo se pode explicar: todo corpo jo- 
gado no espogo conserva sempre o seu centro de gravidade n~ 

frente e cai co>n ele voltido pwa a terra. 
As altérdGâ& que isseceutr6 &fre e a forma d o  corpo 

infl"& e& ser á diregáo, ou queda oblLjua, mais ou menos ia- 
clinada: 

Assim, a ave sem cauda não tem perfeição no vôo, porque 
as linhas de direção sáo sempre muito obliquas, à proporção que 
o ma'w peso, devido à falta de apoio & parte posterior do corpo, 
desloca-se ora para a frente, ora para trás. 

Estando o centro de gravidade colocado perfeitamente sob 
a mafs forte pressão das asas. a queda, sem movimento de!as. 
é a prumo: 

Mas, desde que a pressão atue mais em A que em B. o 
resultado é a d e s l q ã o  do peso, ficando a figura reduzida à 
seguinte, quanto & dirgáo: 



Do que deduzimos: sendo a pressão exercido sobre o cm- 
Wo de gravidade (fig. 34), o resultado é a ascenção vertiml; 
sendo, pmem, exercido nusis sobre um e outro lado, em r& 
gão ao peso, o resultado é quaíqw direção em linha oM+ 
(fig. 35)  : 

Com a ave pairadora, porem, o mesmo não se dá, porque, 
tendo o apoio da &da, conserva o corpo em posigo qwwi ho- 
rizontal, e, portanto, permanecendo o centro de gravidade junto 
ao encontro das asas, no torax, a direção é muito mais regular. 

As três pressões, das duas asa's e da cauda, e a natural des- 
h a ç á o  do peso, é que dão em consequencia a queda bastante 
distanciada da vertical : 



AB, linha obliqua de direção, fie& fdta  de uma 4: pres- 
sáo em C. 

Para maior elareza,, vejamos este exemplo: 

F37o A 

As pressões são em número par e iguaímente distribuidas. 
O maior peso está situado no centro, e, portanto, a queda será 
d marcada pela linha AB. 

De modo que a deslocação do centro de g r W e  e o for- 
PM especiai do corpo, 6 s  pesado que o ar, são as condições 
indispsaveis i direção. 

Uma experiencia facil: cortando-se um papel em forma 
de abe e colocando-se, no lugar que corresponde ao encontro 
das asas, um pequeno peso, que centralize o peso geral do corpo, 
e abandonando-o no espaço, sem impulso anterior, ele cai em 
linha obliqua a qualquer ponto, que pode ser determinado, des- 
de que se dobre um ou outro lado da cabda. 

E' preciso notar-se que a forma imitando rigorosamente a 
ave não é indispensavel. Não é necessario que o papel cortado 
tenha com efeito asas; basta que a' sua superficie seja suficiente 
para equilibrar-se na atmosfera e que o centro de gravidade es- 
teja deslocado mais para um extremo que para outro. 

O peso, segnndo a distancia em que se acha do corpo, in- 
flue com mais ou menos força contra o vento. Isto constitue 
um fato especial de que vamos tratar em outro artigo. 



XI 

CENTRO DE GRAVIDADE 

L -  
" . . . e é a construções mais conformes com 

a estrutura das aves que se deverá pedir o segredo 
da navegação aerea." 

F. MARION: Os Balões e ar Viagens Aereos. 

Tivemos necessidade de inter.romp& por alguns dias a pu- . 
blicaçáo do trabalho, porque as figuras não se achavam em con- 
veniente condiqão de ser impressas. 

Recomecemos. 
.Quanto mais pesado é um corpo, tanto mais facilmente 

corg .4  ,atmosfera e v p e  o s  ventos. .. . .. . . .  

Observando-se, por exemplo, a queda, de urna peque3,pe- 
dr4, em coqfronto A de uma pena, notaremos que Guela cai a 
pruíw, e esta, sendo levada pelo vento, em uma linha inclinada. 
que às vezes parece horizontal: 

Portanto, si no corpo mais pesado fizermos certas altera- 
ções que, evitando a queda vertical, dêem em resultado a queda 
~hliqua, cortará ele o ar, contra a corrente, quasi do mesmo 
modo que na descida a prumo, descrexndo, como se vê da 
fig. 39, a linha AB: 



Bssemos - 9.i ,do .e? modo, porque, indo o corpo 
& $c6tiao''wnhái-m ao do vento, hà iocnpensiqóo de f o r ç a  

A maior ou k n 6 r  , c  do peso, em  relação à super- 
ficie plana', que lhe serve de apoio na atmosfera. dá em conse- 
q&cia- o anmeftlb be-fo$a na dire<áo,'o qiie .se'%erifica pela 
id&f&áo &s$u menãs'sensivel das trajetorias traçadas con- . . ,  . . . . tiiLa'korrente' . . aefea': ... . . , ~. 

P" 

L40* 
Logo, fazendo-se experiencias nos diferentes graus apon- 

tados, caso haja obstáculos a superar, devidos a intensidade do 
*to, chega;* a Üm resultado satisfatorio; porque - os ventos  vencem todar L S  forças: 

-Semelhante grádG@o tambein encontranios na natureza. 
pois &aves, segwndoo seu peso, com mais ou menos fdcilidade. 
vencem as cima& atnio3féricas : 



CALCULOS APROXIMADOS SOBRE EXPERIENCIAS 
FEITAS EM ATMOSFERA CALMA 

Tendo um corpo, de superficie suficiente ao equilihrio, certo 
peso e seu centro de gravidade colmado no meio, ao ahandon&- 
10 no espaço a queda é vertical, como se vé da seguinte figura, 
em que C representa o maior peso e a seta a direção sobre a 
plano FJ: 

Deslocado C para o ponto h, a queda é obliqua, afastada 
da' vertical em certo grau sobre k ou F ou G, etc., etc., segundo 
a altura de onde caira o corpo e conforme seu peso; deslocado, 
porem, para i (fig. 43), a queda aproxima-se mais da vertia& 
que se realiza desde que o peso chegue à extremidade B : 



Essak quedas variadas ficam sujeitas a cálculos aproximados. 
Assim, tendo o corpo, por exemplo, um palmo de compri- 

mento e uma oitava de peso, o principio que regula é o seguinte: 
estando em altura de 1.07 e ocupando seu peso o ponto I (fig. 
44), a distancia da vertical na queda sobre h é igual à altura', 
mais uma certa parte do corpo: 

,. 

F ; o 
K h 

E.44 5 

Aproxima-se da vertical wm a mudançi do peso para J ,  
chegando a B, a direção segue o prumo. 

Centralizado o peso em C (fig. 45) e sendo, portanto, a 
descida vertical, a queda se dá com certa velocidade regdar, 
porque há igualdade das forças de reaqão F e E, operando de 
baixo para cima; mas, desde que C se desloque para' D, a velo- 
cidalde aumenta, pois E fica superior a F em intensidade: 

Por meio destes e de muitos outros cálculos se poderá esta- 
belecer uma compensaçáo de forças, tão harmônica e exata, que 
facilite a apiiição dos pnncipios expostos ao aerostato. 

No próximo artigo, trataremos da exiquibilidade do estudo 
que acabamos de fazer. 



XIII 

AEROSTATO DIRIGIVEL 

Entrando a tratar do emprego mecânico ao aerostato dos 
princi~ios que firmamos, resumiremos o que de mais impor- 
tante há, no seguinte: 

1.O) A direção aerea fica reduzida a um fato iilui vulgar. 
pois repousa em leis conhecidas. - do equiIibrio e da queda dos 
corpos, - qlrc não dezfetir de modo algum ser abandonadas. 

2.") Os inúmeros n~ovinieiitos, que se notam na ave, são 
pela maior parte nervosos, acidentais, sem importancia funda- 
menld para a direção; podem mesmo ser comparados com mui- 
tos que o homem faz com a cabeça, os dedos, os braqos, etc., 
etc., seni os quais, todavia, ele podia caminhar. 

3.") Sendo a desloca$io do centro de grqidade e, con- 
juntaniente. como agiliares, as asas e a cauda, que dirigem 'a 
ave, é facílima sua ;3plicação ao aerostato, e, portanto, não se 
exigirá muito de mecânica, cujo aperfeiçoamento moderno é 
extraordinario. 

4.0) A queda quasi em linh* horizontal, de que tratamos. 
muito favorece ao aparelho sua permanencia em certa altura, 
bastando apenas uma pequena. pressão a t w s f á i c a  inf~rior ,  para 
sustê-lo. 

5 . )  Em vista da teoria exposta, confirmada em seu fun- 
damento por inúmeras experiencias, poder-se-à estabelecer pla- 
no aproximadamente matemático, calculando a altura, peso, etc., 
em relação à distaiicia. 

6 )  O peso é, si não a Única, pelo menos a principal força, 
mais vantajosa para cortar a atmosfera. Podemos dizer sem 
errar: a g r a d e  diferen~a que existe entre um corpo mais leve 
que o ar, por Gim que seja, e um mais pesado, py'?n.enor que 
seja, com relação à pressão doç ventos, é mais sensiiuel',que a 
existente entre 2 corpós mais pesados que o ar, sendo um leve. 
como uiii floco de algodão, e outro muito mais pesado, como 



por exemplo um quilo ! Corpo mais leve que o ar e corpo mais 
pesado, posto que diminutamente, constituem 2 extremos em 
absoluto contrarios. 

7 . O )  Temos verificado, por experiencias, que não é indis- 
pensavel a proporção entre o aerostato e o peso deslocado. 

Basta, como base: 1.') que seja mais pesado que o ar; 
2.0) que seu centro de gravidade esteja afartado do meio do 
apwelho. 

.De muitos modos se poderá levar a efeito o plano, pois 
a f o m d  pode ser alterada indefinidamente, apenas conservan- 
do-se o fundamento. 

Assim, não é necessario que o aerostato tenha asas, mas 
superficie suficiente para equilibrá-lo sobre as camadas infe- 
riores do a r ;  a deslocatão do centro se poderá fazer de maneiras 
diversas e por diferentes sistemas. 

Sem entrarmos, porem, em reflexóes sobre a variabilidade 
da fonna, apenas apresentaremos 3 sistemas principais do ae- 
rostato : 

1.O SISTEMA - 
Numa construção de junco, ou de outro material leve, de 

forma eliptica, em sentido transversal e alongada no comprimen- 
to, coberta de pano apropriado, afim de resistir à pressão do ar, 
introduzir-se-á o balão propriamente dito, o qual, dentro desse 
invólucro exterior, será cheio de hidrogenio. Na parte superior 
do aerostato, duas asas de regular dimensáo (não perfeitamente 
relaciona1 ao tamanho do aparelho, porque verificamos não ser 
isso indispensavel), serão f ixa ,  servindo de para-quedas. O 
meio do corpo do aerostato será pai-necido de dois arcos de 
ferro, para seguranp da barquilha; no meio desta descerá uma 
vara ou cordão de aso, ou de aluminio, com um peso que, cen- 
tralizando o peso total, servirá para firmeza do equilibrio. 

Outro peso, próximo a barquilha, des!ocando aquele: mo- 
ver-se-á do centro para um dos extremos do aerostato. 

A cauda, ou "leme", tambem de pano apropriado, e colo- 
cada' na parte posterior do sistema, terá dois movimentos, um 
em sentido contrario ao do outro. sobre o respectivo eixo, com 
o fim de produzir as voltas. 

Elevado o aerostato pela força do gás, a altura relaciona1 
A distancia do lugar em que o aeronauta deseja "cair", ou para 
onde se dirige, tirar-se-á. pela competente válvula, uma certa 



quantidade de gás, que produza a descida, com peso calculado 
de tal modo que evite as quedas violentas. 

Então, em virtude dos principias que expusemos, a máqui- 
tia aerea descreverá no espaço unia linha obliqua, pouco abaixo 
da horizontal, cortando os ventos com a força do peso que levar 
deslocado. 

Algumas pessoas, sem verdadeira orientação sobre o as- 
sunto. rejeitam esse modo, pensando que só se denomina "di- 
reção" o fato de, "permanecendo" o aerostato sempre em certa 
altura, dirigir-se "no mesmo sentido" até chegar ao lugar al- 
mejado, onde deverá descer; e que, em caso contrario. como o 
de que tratamos, "não há direção", mas "queda"! Que é, po- 
rem, direGo? Com que fim elà existirá, si não com o de sair-se 
de um ponto para ir-se a outro, seja obliqua a linha ou "hori- 
zontal", que, como vimos, "é iii~possivel"? Por acaso, desejará 
o homem a direção aerea para ficar ociosa e eternamente no 
espaço, como aspirando a sair fora da terra, libertando-se da lei 
da gravidade, que atrai todos os corpos para o globo ? 

Certamente que não, pois o natural, o verdadeiro, é a as- 
censão a certa altura calculada. donde se deverá descer ao lu- 
gar determinado. 

Este primeiro caso, si náo resolve por si só o problema, pelo 
menos tem suas utilidades: mostrando o meio que se deve em- 
pregar para a descoberta, fornece elementos seguros aos estu- 
dos e às observações; constitue um como salva-vida, evitando 
que o aemnauta caia em lugares perigosos. 

Note-se que para o aerostato ter desde logo direção vanta- 
josa, não é necessario ser muito pesado, pois, segundo as nos- 
sas experiencias, basta que se$& peso seja superim ao da at- 
fflosfera. 

Eis mais ou menos a forma do aparelho: 



Para se economizar o gás, pode-se colocar na barquilha, 
como lastro, um resenatorio de ar comprimido, fazendwse en- 
tre este e a força ascencional um cálcuio de tal modo exato que 
dê em consequencia o seguinte: 

O aerostato elevar-se-á quando se fizer o vacuo no reser- 
vatorio e descerá quando. ao contmio, se houver comprimido 
O ar. 

2." SISTEMA 

Por este sistema, em lugar de asas, o aerostato terá uma 
hélice cu1ocada na barquilha, em posição vertical, suficiente para 
erguer o peso proporcional à sua força. 

Para isso, deixar-se-á o aerostato, pela quantidade calcula- 
da de gás introduzido no invólucro interior, com o peso que se 
quiser, de tal modo que, posta a hélice em movimento. eleve 
aos ares o aparelho, que, tendo seu centro de gravidade deslo- "' 

cado, subirá desde logo em direqão obliqua, até a certa altura, 
donde, em virtude de movimento mais vagaroso da hélice, de- 
verá cair em linha inclinada, e assim alternativamente. 

Neste cabo, como o aerostato é sempre mais pesado que 
o ar, a força de sua direção estará sempre mais ou menos em 
relação a.o peso des!ocadn. 

Káo podendo a hélice elevar 50 quilos, por exemplo, di- 
minuir-se-á este número a 30, que é seguramente o peso do to- 
rax do condor, ou a 20, 15, 5, 2, 1/2, etc., enfim, reduzir-se-á 
à vontade. 

.4creditamos, porem, que é exagero de nossa parte tal di- 
minuição, porque julgamos que uma hélice d e  regular tama- 
nho, movida por uma máquina elktrica com força de 2 cavalos, 
em sentido vertical, voltada para a atmosfera inferior, 6 densa 
que a superior, com facilidade erguerá 50 quilos ou mais. 

Poderá tambem ser empregado um reservatorio de ar com- 
primido, que só deverá servir para aumentar o peso do aparelho, 
em caso de necessidade. 

O cálculo entre o maior ou menor peso do aerostato e a 
força da hélice, de modo que a máquina se eleve mais perada 
que o ar, é, como se vê. perfeitamente exequivel. 

Basta considerar que o gás chega a deixar o invólucro m?is 
leve que o pop& w, para se notar a facilidade com que w p-~-  
derá levar a efeito o 1 lano. 



Eis a forma do aerostato por este sistema: 

3." SISTEMA 

Neste caso, a imitação do natural é mais rigorosa. 
O aerostato, construido pe!a mesma forma dos anteriores, 

terá duas pequenas asas, ou leques, junto à barquilha, as quais 
serão movidas por máquina elétrica. 

Cada uma delas será munida de algumas válvuly abertas 
para baixo, à semelhança das aves, cujas asas têm as penas de 
tal modo dispostas que, na elevaçáo, se abrem, deixando passar 
o ar, cuja pressão aumenta no sentido contrario, facilitando a 
ascençáo do animal. 

O movimento das asas será constante e vagaroso, imitando 
o v& do gavião, ou só se exercerá de trechos em trechos, como 
sucede com certas aves pairadoras. 

Dever-se-á fazer o mesmo dculo, já mencionado, entre a 
quantidade de gás introduzido e o peso do aparelho. 

O aerostato terá, pois, a seguinte forma: 

Pelos 3 sistemas mencionados, vê-se que o centro de gra- 
vidade é deslocado à vontade. 

Assim estabelecemos por nos parecer mais conveniente. 
Todavia, pode a deslocação ser fixa, como se dá com a ave, 
cujo maior peso está no torax. 



PARA-QUEMS DIRIGIVEIS 

Os principios expostos aplicam-se especialmente aos para- 
quedas, que são por natureza destinados a cair. 

Já se tem observado que os aeronautas dão, por instinto 
proprio, direção aos paraquedas, em caso de perigo, para se 
livrar de um rio, um precipicio, etc. 

Conseguem este efeito com grandes balanços do corpo, que 
durante alguns segundos deslocam o centro de gravidade, do 
seguinte modo : 

.. 
! 1 9 9 3  ... 

Afastando-se o peso para B, a queda é por momentos obli- 
qua, e, voltando ao centro, A, torna-se de novo vertical, e assim 
sucessivamente. 

Ora, é daro que, si o peso estivesse sempre desiocado, em 
virtude de uma cauda situada em uma das extremidades do pa- 
ra-quedas, a .trajetona obliqua seria constante e regulada: 



O centro de gravidade tambem poderá ser deslocado em 
relação ao proprio para-quedas. sendo sufiaente, para as vol- 
tas, uni pequeno leme, em idêntica posição: - 

Do que fica exposto, toma-se bem saliente que o nosso sis- 
tema de dirqão aerea MO pertace nem ao de aerostato dvigkd, 
mais leve que o ar, nem ao de aviafw, tal como entendem or 
franceses, mas pertence a um sistema misto - combimqão des- 
ses dois. 



xv 

CONCLUSAO 

O motivo da divnlgaçáo completa. detalhada, que acah- 
mos de fazer das nossas observações, cremos que todos o sabem. 

Quando, há um ano e tanto, estivemos no Rio de Janeiro. 
fizemos uma conferencia no Clube dos Engenheiros, obtendo 
brilhante triunfo, o que para nós foi grande surpresa;em vista 
do nosso não-mereento.  

Enividamos, então, todos os esforços para conseguir do go- 
verno algum auxilio, com o fim de levar a efeito uma experien- 
cia decisiva. 

Os notaveis engenberros Drs. Paulo de Frontin e Carlos 
Sampaio (seu digno substituto na Escola Politécnica) niuito 
nos honraram com seus sabios e favoraveis pareceres. 

Ainda conservanios na memoria as palavras que particular- 
mente nos foram ditas por este último: "Fiz estndo especial do 
assunto, quando me obriguei a combater pela imprensa a teoria 
absurda de Julio Cesar, e, portanto, posso garantir-vos que não 
conheço teoria mais lógica, mais dara que a vossa; si não resol- 
vestes o problema, fomecestes, pelo menos, os elementos que 
nunca poderão ser precindidos todas as vezes que se tratar da 
direção aemstática." 

J B  antes, o Sr. Dr. Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis 
nos manifestara sua abalisada opinião. dizendo em tom afirma- 
tivo: "Resotvestes definitiva e cientificamente o problema." 

Tais pareceres inataram-nos mais ao trabalho. 
Apresentamos, por isso, ao referido Club, todos os nossos 

estudos, em grosso mamiscrito, acompanhados de um pequeno 
mapa explicativo, esperando que seria tomado na devida con- 
sideração. 

,Puro engano! As palmas que recebêramos na conferencia, 
longe de serem prenuncias de bom êxito, de animação. haviam 



sido, pelo contrario, o sinal da próxima indiferença, do mais 
absoluto silencio. 

Sem recursos, que só poderíamos obter a custa de empe- 
nhos continuas, persistentes, e porque urgia cuidar de particula- 
res interesses, retiramo-nos da Capital Federal, sem ter podido 
realizar a experiencia. 

Depois de havermos pedido constantemente noticias do tra- 
balho, deixado em poder do Clube, tivemos a "honra" de rece- 
bê-!o, decorridos muitos meses, todo estragado pelas traças, o 
mapa roto ao meio,com ausencia de todo e qualquer parecer !. . . 

Que diferença entre o nosso Clube de Engenheiros, consi- 
derado primeiro autoridade científica da América do Sul, e a 
Sociedade Francesa de Navegqão Aerea, em cujas sessões são 
abertas, lidas, estudadas, até cartas particulares, que tanto leigos 
como profissionais inventores lhe dirigem ! . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Si trabalhamos, si nos esforçamos, si conservamos coragem 
até aquí, foi só devido à França, onde, pela leitura de seus 
livros e revistas sobre aeronáutica, encontramos sempre todo o 
incitamento que nos era indispensavel. 

Em nosso pais, desgraçadamente, a respeito de arte e cien- 
ria, podemos dizer que os brasileiros ainda não têm patria, pois 
não concebemos patria que não auxilia seus filhos, esforçado- 
res desinteressados de sua grandeza; não entendemos patria no 
sentido material de torrão onde nascemos e em que só colhemos 
desesperanças; não aceitamos cpmo patria aquela que chama a 
gloria para si, depois de ter pisado; não admitimos patna sinão 
como a Frahça e outros paises adiantados, que amparam a ati- 
vidade de todos os seus filhos, centro das ciencias, dos estudos 
e das observações, sem distinção de leigos e técnicos, focos para 
os quais convergem e donde divergem as mais santas qirações. 

Tudo o mais, que apenas constitue um torrão habitado pela 
frieza glacial do desânimo, da indiferenp i s  grandes coisas, 
nada mais é do que o embrião de uma patria de futuro remo- 
tíssimo.. . 

Mas, voltemos ao principal ponto. 
Aí fica o segredo da invenção, divulgado em todos os seus 

detalhes. 
Caso algum dos principias que expusemos seja apropriado, 

do modo por que estabelecemos, pelo estrangeiro, ainda não 
contamos com. . . o protesto dos nossos compatriotas. 



Si o estudo que fizemos não inclue alguma desmberia, in- 
ckte um esforço, um trabalho em prol da causa, e C o que nos 
basta. 

Pre&dam>s vertêlo para o francês e publicá-lo em livro. 
feito o quê, temos chegado ao fim almejado. 

Continuar no empenho de levar a efeito o plano; tentar 
duas, três vezes, seria demasiada loucura. 

Concluindo, pedimos desculpa aos profissionais, aos homens 
de cienaa, pela nossa ousadia de leigo, perscrutando, como sim- 
ples observador, as alturas azuladas que ds grandes aguaguicrF, do 
reaente  envergadura, têm entontecido. 

São Paulo, 24 de janeiro de 1892. 

GASTA0 GALHARDO MA,DEIRA. 
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50CIO m I V O  DA CONFEDERAÇAO AEREA 
BRASILEIRA 





Em 1911, fundou-se no Rio de Janeiro a C o n f e d e r e  
Aaea Brasileira. Numa das sessões preparatorias, foi Gastão 
Madeira aclamado sacio efetivo da nove1 instituição. Eis o do- 
cumento: 

CONFWERAÇAO AEREA BRASILEIRA 

Escola Nacional de Aeronódica pwa a Defesa do B r d  

Exmo. Sr. Dr. Gastáo Madeira: 

A Comissão de bicktiva da Confednqão Anea  B& 
tewa, composta dos membros abaixo inscritos, tem a subida hon- 
ra e nimia satisfação de levar ao vosso conhecimento que fostes 
unanimemente aclamado, na Última sessão preparatoria desta 
Confederação, Socio efetivo, cujo cargo corresponde ao exer- 
cicio patriótico da nobre missão de brasileiro. 

A Confederação Aerea Bradaira, agremiação eminente- 
mente nacional, como vai ser, teri por fins principais: 

C o v r a r  patriótica e eficazmente para a defesa nacional, 
em auxilio às forças armadas; 

Reivindicar para o Brasil os foros de Partenon da Aero- 
náutica, a que tem incontestavel direito; 

Promover o formidavel engrandecimento econômico-social 
da nossa Patria, que é a verdadeira Terra da Promissão da Na- 
vegação Aerea, ou seja desbravando, pela triunfal penetração 
das aeronaves da C. A. B., os nossos 8.500.000 quilômetros 
quadrados de lendarias e fabulosas riquezas, ou seja conseguin- 
do fazer a Cartografia de todo o nosso incomensuravel Brasil 
de um modo nítido, perfeito, completo, por meio da foto-topo- 
grafia aerea, ou seja empregando-se na represGo do contraban- 
do das nossas fronteiras e portos, eterno aniquilador da nossa ' 
prosperidade. 

Esta agrerniação, exclusivamente nacional como é, tratando 
tão somente dos interesses vitais e da felicidade da Patria Bra- 

f 



sileira, d o ,  pode precindir da vossa aceitaçáo e do valiosíssiuiu. 
mncnrso da vossa presença no grande festival da sua inaugura- 
@o, no dia 16 de dezembro de 1911, no Peda&$m, honrado 
com a presenp do Exmo. Marechal Presidente da República, 
dignissimo Presidente de Honra da Confednqáo Awea Bro- 
&ira. 

A Comissão de Iniciativa. 
. .  . 

General MuUn de Cam.pos. 
Engenheiro Cmlos Sanrpaio. 
Senador L w r o  MCller. 
Dr. João Pendo.  
Engenheiro S m p a ' o  Coweio. 
Major Leite de Castro. 
Dr. Rafael Pinheiro. - Engenheiro I .  do Rego Bmros. 
Dr. Jd io  Ottoni. 
Tenente dfon'o Hermes. 
Dr. T a c r e d o  Burlamaqui. 
Engenheiro Cordeiro da Griya. 
Dr. Adolfo de1 Vecchw. 
Dr. Ribm Cadaval. 

Sede provisoria tio Clube Militar, em 14 de dezembro de 1911. 

Dr. Heitor T c k s  
3.' secretario em exercicio. 



IV 

DOIS ARTIGOS EXPRESSIVOS 





Caso vissem os senhores, em jornal de fora parte, que o 
engenheiro francês Gaston Dubois tinha descoberto a estabili- 
dade da locomoção aerea, logo que o lessem, - titulo, nome e 
nacionalidade do inventor, tudo Ihes havia de rasgar na massa 
fosfórica do cérebro um sulco em que se iriam lançando, facil 
e inadvertidamente, os aiicerces da certeza. Mas já não terão a 
mesma disposigão pata crer, em se tratando embora do mesmo 
invento, si tal invento for atribuido, não a um engenheiro, mas r 

a um bacharel; não a um francês, mas a um nacional; não a 
Gastáo Dubois, mas a Gastáo Madeira. 

Não se formou Gastáo Madeira em esco!a de muitas artes? 
Não traz a sua carta de alforria intelectual registada nas chao- 
celarias do governo; estampilhada nas condiqões do regulamen- 
to do selo? - Que importa? Nem as escolas de "engenharia" 
criam e monopolizam o "engenho", nem, a-pesar-de todas as 
veleidades, haverá nunca meios de assimilar o talento a iim con- 
trabando, só porque ele não tenha cumprido as exigencias de 
uma ronceira pragmática oficial, com as estampilhas e penduri- 
calhos anexos. - Engenheiro não era Leonardo da Vinci, que 
inventou o para-queda's e imaginou o helicóptero voador; nem 
o "padre voador", que subiu e navegou na "Passarola". . . San- 
tos Dumont, Blériot e tantos outros, não são, nunca foram en- 
genheiros, muito menos profissionais da especialidade que es- 
colheram; mas são e foram "engenhosos", - o que é muito 
melhor.. . E a histona, queiram ou não quejram, está cheia 
mais de invenções de leigos que de técnicos. 

Desfeita agora essa má impressão negativa, de Gastão Ma- 
deira não ser engenheiro, acudamos ao defeito ( d i s  grave, 
porque positivo) que lhe poderão imputar, de bacharel e bra- 



sileiro, que é como quem diz - ao quadrado.. . Porque bacha- 
rel - já uma feita me atiraram com esta - é um homem que 
aprende a falar, mesmo bem, do que desconhece, ou conhece 
mal, ou, ainda, ma! conhece: e o brasileiro, com toda sua fa- 
cundia, é um bacharel nato, e que apenas o deixa de ser para ser 
coronel, reproduzitido assim, n i  miniatura burguesa. os dois 
grandes poderes sociais. Erro fora, porem, e grave. supor-se 
que, no tocante a vôos. ele desfira unicamente os da eloquencia 
alcandorada; pois que, - pondo-se de parte. por fabuloso, 'I 

caso de fcaro, que até saiu da moda; - nós figuramos como 
iniciadores na historia da aviação, para cujo necrologio, de tan- 
tas vitimas, entramos com o trágico sacrificio de Juventino da 
Fonseca e de Augusto Severo. Si a este "as capelas de bácaro" ' 

não impediram o vôo icareo, tambem as letras jurídicas e o mis- 
terio dos cánones não prejudicaram a aeronáutica do padre 
Bartoloineu de Gusmão, que em Coimbra exercitara "o vale- 
roso oficio de Minerva" . . . 

Gastão Madeira, portanto, sem embargo de uma juris- 
prudencia tão avezada. aliás. aos embargos, poude levar por 
diante as suas cogitações aviatorias, tendo só diante de si os 
materiais de que toda a gente dispõe, no magnum lexicon da 
natureza: - daí, e não dos livros, que geralmente reproduzem 
coisas em sebanda mão, é que se devem tirar as invenções, as- 
sim como as novas teorias; e foi o que fez h r w i n  quando fe- 
chou, com as chaves de sua biblioteca, os antigos autores, e saiu, 
desafogadamente, a viajar e ver, para meihor estudar e apren- 
der. E, logicamente, como ia tratar de aviação, quiz o Madeira 
principiar pelo principio, isto é,'pela observição das aves.. . 

Ao tempo que a humanidade, tão ingenua quanto supers- 
ticiosa, procurava no vóo dos pássaros o que lhe daria o futuro, 
mal pudera cuidar o que esse mesmo vôo dos pássaros lhe da- 
ria no futuro.. . Da crendice de que os emplumados seres ae- 
reos, vizinhos do alto céu, delineavam, com as asas: pelo ar, o 
mapa do porvir, resultaram, neste sentido, as primeiras "con- 
templações", depois continua e sistemáticas, dos áuspices ro- 
manos: - tão certo é que pouco nos importam aS coisas em si 
mesmas, e o que nos importa são as relações que as coisas pos- 
sam ter conosco e o nosso destino. 

Hoje, à necessidade da adivinhação teológica tem sucedido 
a necessidade da previsão científica; e, desde que o homem, pela 
cessação da guerra, abandona a conquista do homem, ele trata, 
pela industria, de fazer a conquists da natureza, representada 
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nos quatro elementos de Aristóteles, dos quais o fogo, que se- 
nhoreamos, com Prometeu, nos serviu, por mais impetuoso e 
brasa, para a sucessiva e completa dominação dos outros - a 
terra, a ggua e o a r . .  . Mas não só o movimento industrial e o 
científico mutuamente se ligam, modificando o primeiro a na- 
tureza de acordo com as leis que o segundo lhe revela' sináo 
um e outro ainda se expandem à medida que decrescem as im- 
pulsões militares. O trabalho deixou de ser a condição dos pri- 
sioneiros de guerra e de seus descendentes; e, porque a ernan- 
cipaçáo dos trabalhadores, na fase feudal, dificultava, cada vez 
mais, o emprego do homem como instrumento mecânico, a li- 
bertação dos servos foi coincidindo com o desenvolvimento das 
máquinas, sobretndo, segundo Augusto Comte, dos moinhos de 
agua e de vento. Por outro lado, a química tambem já se foi es- 
boçando na idade-media, sob o imperio das mesmas necessida- 
des industriais. 

Premido, igualmente, pelo seu meio, e arrastado pelo tur- 
bilhão de seu tempo, vemos agora um bacharel, como Gastão 
Madeira, em vez de amodorrar o espírito com a lengalenga do 
Corjus Juris, elttasiar a vista na demorada e paciente contem- 
plação dos vôos.. . E ele penetrava, há vinte e cinco anos, nes- 
se estranho dominio, com um raro talento de observação, "ta- 
lento" que não é somente a capacidade intelectual, mas, con- 
soante a significação arcaica do termo, a disposição moral. a 
vontade, o "gosto", de que a apyidáo mental em magna parte 
provem. Quem quer que o conheça e lhe aprecie a inesgotavel 
exuberancia anedótica, há de logo verificar que ele - artista e 
desenhista, que o é - observa por gosto e com bom gosto, e, 
tão rapidamente como apanha e regista a imagem sintética de 
um conjunto essencial, surpreende a fortuita minuàa de um 
acidente ou incidente imprevisto. Nisto, exclusivamente nisto, 
consistiu o segredo da feliz inspiração com que ele, modesto, 
ignorado, pobre e sem auxilio, concretizando o que via e o que 
pensava em pequenos modelos de papel, antecedeu teoricamente 
todos os principais progressos d a  navega~ão aerea em nossos 
dias. 

Já em 1889 ou 1890, o nosso então muito jovem auto-didata 
apresentava ao Clube de Engenharia, no Rio de Janeiro, as suas 
primeiras idéias acerca da dirigibilidade dos balões ; e do extenso 
e intenso entusiasmo que tais locubrações despertaram, festiva- 
mente cirrilhonaram, na imprensa, os cronistas desse tempo. 
Sem recursos, todavia, para por por obra, ou em máquina que 
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voasse, os sonhos que lhe devoavam no espírito, ele voltou tris- 
temente para São Paulo, e aquí foi, como eu (ai! que dor de 
saudade.. .), juntar-se àquela geração alacre e tumultuosa, que, 
nos anos da proclamação da República, infestava a nossa Acade- 
mia de Direito. Faltou-lhe, por conseguinte, essa condição de sau- 
de, de êxito e de felicidade, que sempre repousa na inteira confor- 
midade do destino à vocação; mas, muito se engana quem ima- 
gine que ele deixou de vir entrelaçando, pela existencia afora, 
dois estudos, de um dos quais tirava o pão amargo, e do outro 
esperava a doce gloria! Talvez mesmo pensasse ele, como Al- 
fredo de Vigny, que uma grande vida é um pensamento da mo- 
cidade executado na madureza.. . 

Assim que, em janeiro de 1892, ainda que desanimado, ou 
quiçá por inteiramente desanimado, de obter os meios indispen- 
saveis ao seu intento ou invento, amplamente o divulgou pelas 
colunas do Cowew Paulistano, onde inseriu (mercê do gene- 
roso espírito progressista do Dr. Almeida Nyueira) uma serie 
de artigos ilustrados com cincoenti e quatro figuras; e aí, in- 
sistentemente, afirmava que, i semelhança do que lhe depararam 
as aves do céu, todo o, até então, insondado arcauo da direqáo 
aerea vinha a ser apenas a deslocação do centro de gravidade, 
e que ele, como qualquer outro, facilmente ohteria semelhante 
deslocação pelo processo da mobilidade dos pesos. Lembrava ain- 
da, mais precis2mente, a idéia.de um lastro que corresse pouco 
abaixo do corpo do balão alongado e no sentido do eixo longi- 

. tudinal, empregando tamhem a hélice como elemento de pro- 
pulsão. 

Não me quadra ao espaço e aos moldes de uma crônica li- 
geira esmiuçar perspicuamente a sagacidade e a justeza dessas 
e de outras vistas de Gastão Madeira, já verificadas na feitura 
dos dirigiveis alemães, e comprovadas com a memoravel ascen- 
são e vôo de Santos humont, a 19 de outubro de 1901. Vedou- 
lhe a sorte, justa' ou injusta, acrobacias no ar: de que pudera 
sair com triunfo, ou não sair com vida; mas a justiça da his- 
toria não desconhecerá que ele - de seus proprios naturais des- 
conhecido - foi um dos precursores teóricos da aeronáutica.. . 

Sem descontinuar estudos, que lhe wnstituem a atmosfera 
espiritual, apresenta agora Madeira a solução do mais impor- 
tante problema atual, nos dominios da aviação - o da estahi- 
lidade dos aeroplanos, que náo mais causarão, pelo descuido ou 
incapacidade nervosa dos pilotos, esses horriveis desastres que 
ensanguentam os anais de uma técnica, ao mesmo tempo tão di- 



ficil e tão recente. Acredita ele haver descoberto, depois de 
cerca de 2.200 provas. um segredo de estabilidade automática 
paia os aparelhos; e, como obtivesse o parecer favoravel de en- 
genheiros, acaba de solicitar ao Congresso do Estado a sub- 
ven@o suficiente para levar a termo as experiencias definiti- 
vas. Ora, quando melhoramentos secundarios têm sido objeto, 
alhures, de magníficos aultilios e munificentes premios, não pa- 
rece razoavel que S. Paulo, onde já existe o ensaio de uma es- 
cola de avia~áo, despreze o invento que afeta a parte vital do 
problema dos ares. . . q 

(O  Estado de S. P d o  de 20 de outubro de 1913). 



B) 

UM PIONEIlIO DA AERONAUTICA: - 
GASTA0 MADEIRA 

E' sempre interessante recapitularem-se os trabalhos ou as 
tentativas que precederam as soluçóes definitivas das grandes 
descobertas, principalmente quando se trata da Aeronáutica, a 
cujo progresso estão ligados os nomes de varios patricios. 

A lista destes nomes cumpre agora juntar o de mais um: 
quasi desconhecido, mas que incontestavelmente anteviu alguns 
pnncipios hoje consagrados na técnica de v&, resultado da 
cooperzição parcial de mi~ltiplos inventores, wmo sucede, aliás. 
wm todas as grandes invenções - estradas-de-ferro, automo- 
bi!ismo, radio-com~nicaqão, etc. 

Ao lado dos grandes precursores - o padre Bartoloineu 
I.ourenço, cujos trabalhos estão hoje inteira e indiscutivelmente 
provados, graças aos estudos exhaustivos do ilustre histdria- 
dor Dr. Afonso de E. Taunay, publicados recentemente no 
Anuario da Escola Politécnica de S .  Paulo, e Santos Dumont, 
cujoç magnificos sucessos são dos nossos dias, - cumpre citar 
o de outro paulista, o Sr. Gastão Madeira, que, sem ter alcan- 
qado a repercussão e o brilho dos mencionados, é todavia digno 
de menção, a-pesar-da obscuridade em que tem vivido até agora. 

Os seus trabalhos, que náo ultrapassaram de pesquisas teó-. 
ricas, sem jamais se alçarem ao campo experimental, devido à 
falta de recursos do autor e de auxilio por parte das autondddes 
públicas, constam de uma conferencia pronunciada em 1891 no 
Clube de Engenharia do Rio de Janeiro, muito aplaudida, se- 
gundo informa o autor, e de uma serie de artigos publicados 
no Correio Paulistano, de que o último traz a data de 24 de ja- 
neiro de 1892. 



O estudo ainda que sumario dessa colaboração revela, eu- 
tretanto, conhecimentos interessantes; uotaveis, sem duvida, pa- 
r4 a época em que foram escritos e para o meio em que foram 
ekborados. 

E' certo que já nessa ocasião, iam bem adiantados os traba- 
lhos do engenheiro alemão Otto Liiienthal, cujos planadores já 
apresentavam características aerotécnicas notaveis, de que pro- 
vierdm os trabalhos de Chanute e dos célebres irmãos Wright, 
nos Estados Unidos, e de Santos Dumont, com os seus primei- 
ros aeroplanos, em Paris, depois de haver abandonado os di- 
rigiveis. 

Não é de se supor, portanto, que Gastão Madeira, ao escrever 
o seu trabalho, tivesse conhecimento das experiencias de Lilien- 
thal, feitas sem grande repercussão na Alemahha, e muito me- 
nos do livro desse engenheiro - O vôo das aves c m o  base da 
urte de voar, livro de que, segundo Kleffel (Der Segelflug), 
em sete anos, não foram vendidos sinão cerca de 300 exem- 
piares. 

Alias, da leitura dos artigos de Gastão Mideira, nada leva 
a crer que ele se tivesse deixado influenciar por Lilienthal, a j a  
linguagem obedece a uma clara orientação técnica, de carater 
científico, o que não admira em um engenheiro de superior cul- 
tura fisico-matemática, característicos que faltam absolutamente 
nos artigos do nosso patricio. 

Entre as varias soluçóes estudadas e apresentadas por este. 
se destaca pelo seu grande valor prático, hoje não. só aceita co- 
mo utilizada nos grades dirigíveis, a que se refere ao prin- 
cipio de que a dirigibilidade dos balões só seria possivel me- 
diante a aplicação do mais pesado do que o ar. 

O Sr .  Gastáo Madeira exprimiu-o, de forma concludente, 
no item 7.0 do artigo publicado sob o número XIII: 

' 6  Temos verificado, por experiencias, que não é iudispen- 
savel a proporção entre o aerostato e o peso deslocado. Basta 
como base: 1.O) que seja mais pesado que o ar;  2.") que seu 
centro de gravidade esteja afastado do meio do aparelho." 

A técnica dos dirigiveis atuais, como já vimos, consagrou 
definitivamente este principio, e o êxito de Santos Dumont, 
com seus dirigiveis, decorre tambem do seu emprego racional. 

Tal seja a velocidade da aeronave e a inclinação do seu eixo 
longitudinal em relação à direção do vento relativo, e se desen- 
volverá uma força de sustentação aerodinâmica que o manterá 



em determinada altura de vóo, a-pesar-do aparelho ser inais ?e- 
sado do que o ar. 

Assim sendo, uma parada brusca dos motores, com dimi- 
nuiçáo da velocidade relativa ao ar, poderá ter como consequen- 
cia uma queda desastrosa, do dirigi.Ye1 não se descarregar las- 
tro, etc. 

O nosso autor ainda se refere a aplicação de planos susten- 
tadores aos dirigiveis, para melhorar a sustentdçáo aerodinâ- 
mica a que ele, na sua balbuciante linguagem técnica, atribue as 
funções de "para-queda". 

No trecho citado, faz referencias ao deslocanieiito do cen- 
tro de gravidade, que ele conseguiria por meio de pesos moveis. 
Assim, o afastamento voluntario e controlado do centro de gra- 
vidade, em relação ab centro das pressões, provocaria a maior 
ou menor inclinaçáo do eixo da aeronave e, portanto, de sua 
trajetoria, subindo ou descendo o dirigivel, sem o lançamento 
de lastro ou descarga de gás. isto é, com o aumento do seu raio 
de aqão. 

Os dirigiveis modernos e os de Santos Dumont recorreram 
a este disposto com excelentes resultados. 

Gastáo Madeira tentou tambem um estudo das trajetorias 
dos corpos que caem, submetidos L reações aerodinâmicas. Não 
conseguiu, porem, sepáTar nitidamente as duas componentes fun- -. 
damentais - a força de swtentaçáo- (perpendicular à direção 
da velocidade relativa) e a resistemia do ar (paralela a essa di- 
reção), como já havia feito Lilienthal. 

Vislumbrou, entretanto, a influencia dessas forças sobre, 
a inclinação da trajetoria e anteviu. assim, a noção de "fineza" 
aerodinâmica, indispensavel ao v60 dos deroplanos. 

Erroneamente, pós inteiramente de parte a propulsão +is 
hélices e dai imaginou um sistema de navegação aerea que tem 
muitos e evidentes pontos de contacto mm o vôo dos nossos 
moderníssimos planaiiores. 

Assim, os três modelos de aparelho, que descreveu e pro- 
pós, baseiam-se todos no seu deslocamento, sob a ação da gra- 
vidade, segundo uma direção escolhida (dirigibilidade), a par- 
tir de um ponto do espaço, tal como se fa'z com os aparelhos 
sem motor. 

Aqueles aparelhos seriam verdadeiros balões que ating- 
riam o ponto alto por meio de qualquer das três soluqões: 1.O) 
Flutuação por meio de gás mais leve do que o ar, como nos ba- 
lões livres comuns; 2 . O )  Elevação por meio de uma hélice de 



eixo vertical, como nos helicópteros. (Aí, Gastáo Madeira, que 
não acreditava na hélice como propulsor, cai em contradição e 
admite-a como capaz de elevar a aeronave) ; 3.0) A elevasão 
seria obtida pelo efeito do botimento de akas, o que até hoje 
nunca se conseguiu. 

Em resumo, não se pode duvidar de que, na moderna aero- 
náutica, se aplicam com sucesso idéias sugeridas pelo nosso co- 
estaduano. 

Graças a elas, com os recursos pecuniarios que lhe falta- 
ram, e com o espírito de crítica e o raciocinio daro revelados em 
seus artigos, é provavel que o Sr. Gastáo Madeira tivesse de- 
monstrado praticamente a exequibilidade e a utilidade de suas 
invenções, que, todavia, ficariam prejudicadas pela inexisten- 
cia, nessa época, do motor de explosão, a que Santos Dumont 
recorreu, num golpede-vista genial. Como todo inventor, so- 
freu, foi ridicularizado, principalmente quando se tratava, de 
homens voadores.. . Ao digno paulista, pois, uma parte das 
homenagens das atuais gerações que usufruem a descoberta pela 
qual se esforçou. 

S. Paulo, 28 de março de 1936. 

( C m e i o  Pualistano de 3 de abril de 1936). 

. 
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A) 

CT AUXILIO DO GOVERSO 

Em 1911 ou 1912, Gastão Madeira ideou um dispositivo 
para assegurar aos aviões maior estabilidade de equilibno, evi- 
tando os continuos desastres daquela época. Esse dispositivo 
metecera elogios do Dr. Hilario Freire, que, desde muito, vinha 
manifestando grande entusiasmo pelos primitivos trabalhos de 
GaStáo Madeira, publicados no Cowew Paulistano, em 1892, 
sobre o vôo das aves e dirigibilidade dos aerostatos. 

Entrou, então, o Dr. Hilario Freire a colaborar nos estu- 
dos do novo dispositivo, e ambos patentearam esse invento. En- 
tretanto, com os grandes progressos da aviação, Gastão Ma- 
deira entendeu que o Aviplamo - assim haviam os inventores 
.denoniinado o seu aparelho - não mais poderia ter a eficieucia 
esperada. Diante disso, passando a estudar o problema sob ou- 
tro ponto-de-vista, Gastão Madeira inventou um dispositivo de 
peças moveis, com o emprego do giroscopio combinado com a 
manobra do piloto. Construiu pequenos modelos, que ofereceu 
à consideração de professores da Escola Politknica de São Pau- 
lo, entre os quais o Dr. Gentil de Moura, já falecido. As de- 
monstraçóes satisfizeram, tendo sido enviado ao então presi- 
aente do Estado, Dr. Altino Arantes, um relatorio explicativo. 

Esse último invento, depois de uma serie de modificaçóes, 
levou-o, em 1913, a pleitear ao governo do Estado auxilio para 
uma viagem de experiencias à Europa. Os poderes públicos 
interessaram-se pelo assunto e, assim, se promulgou um decreto 
concedendo "ao bacharel Gastão Madeira passagem para a Eu- 
ropa e a assistencia anua! de 18:000$0@3, em dois exercidos, 
para experiencias definitivas de um novo tipo de aeroplano, de 
sua invenção". 

Eis a íntegra dos debates que, a esse respeito, então se tra- 
varam nas duas casas do Congresso: 



NO SENADO 

E' lido e vai a imprimir, o seguinte 

PARECER N. 39. DE 1913 

A Comissão de Fazenda e Contas foi presente a petição di- 
rigida ao Senado pelo bacharel Gastão Madeira, solicitando do 
Congresso Legislativo do Estado o auxilio necessario para rea- 
lizar na Europa experiencias definitivas com um novo tipo de 
aeroplano, de seu invento, denominado "Brasil-S. Paulo". 

Alega o peticionario que, há quasi trinta anos, se tem de- 
dicado ao estudo dos diversos problemas referentes à avia~ão, 
havendo perdido em 1892 o fruto de todosàs seus esforps 
acumulados sobre a dirigibilidade dos aerostatos, pois naquela 
data, por não possuir recursos, fez pelo Correio Paulistano in- 
teira divulgação do seu invento, cuja aspiração teve a felicidade 
de ver realizada pelo glorioso brasileiro Santos Dumont, em 
1903, com a coincidencia do emprego de alguns dos dispositi- 
vos tamkm por ele imaginados. 

Vem agora o peticionario. apoiado em pareceres técnicos 
de uma comissão de engenheiros, nomeada pelo diretor da Es- 
cola Politéctica e lentes da mesma, e de outra comissio tambem 
de notaveis engenheiros especiaiistas, documentos estes que 
acompanham a petição apresentada ao Senado e confirmam em 
lúcida exposição a realidade e eficacia de um novo e importante 
invento seu, nada menos que a estabilidade dos aeropln~ws. pro- 
hleriia considerado no mundo culto como o mais relevante na 
fase atual da aviação, - invocar para este fato a atenção d~ 
Congresso. 

Tendo sacrificado, como declara, em consequencia da sua 
pertinaz aplicação a estes estudos, todo o futuro da sua profis- 
são de advogado, náo dispõe o peticionario dos precisos elemen- 
tos para custear as enormes despesas de carater definitivo, em 
meio proprio, a saber na Europa; e, por isso, filho deste glo- 
rioso Estado, vem dirigir-se aos seus representantes pedindo a 
concessão de um auxilio suficiente para a consecu~ão do alme- 
jado fim e assegurar ao Brasil e a' S. Paulo a primazia de mais 
uma descoberta que há de assinalar ingente fase evolutiva no 
progresso da aviação. 

Afigurando-se-lhe embora, desde logo, dignos de animação 
e de aplausos os estudos do peticionario, hesitou a Comissão d e  



F m d a  e Contas em acmdhar  ao Congresso a cmcessáo do 
solicitado auxilio. Na prudente disposição que lhe é imposta p- 
Ia gravidade da situa* financeira, de negar a sua anuencia, 
em geral, a despesas novas e novas consignações orçamentarias. 
e, por outra, ante a responsabilidade de, embora obedecendo a 
um programa patriótico, ocasionar o malogro de uma gloriosa 
iniciativa cujo êxito não deixa de ter dto interesse moral para 
a nossa patria e o nosso Estado, resolveu a Comissão requisitar 
sobre o objeto informações do governo. 

Foram estas prestadas, ao Congresso, por oficio do Sr. 
secretario da Agricultura, de 13 de novembro p. p., e são favo- 
raveis ao invento do bachare! Gastão Madeira e ao deferimento 
de sua petiqão. 

Nesta conjuntura, e na contingencia de reduzir ao mínimo 
o auxilio pedido, é de parecer a Comissão de Fazenda e Con- 
tas que seja aprovado pelo Senado o seguinte 

PROJETO N. 6, DE 1913, DO SENADO 

O Congresso Legislativo do Estado de S. Paulo resolve: 
Art. 1." - E' autorizado o governo a conceder ao ba- 

charel Gastão Madeira passagem para a Europa e a assisten- 
cia anual de 12:0003000, em dois exercicios, para experienciak 
definitivas de um novo tipo de aeroplano, de sua invengáo. 

Art. 2 . O  - Revogam-se as disposições em contrario. 
Salal das Comissões do Senado, 15 de dezembro de 1913. 

- Almeida Nogueira, Albuquwque Lim, Me10 Peixoto. 

(Anais do Senado do Estado de Sáo Paulo, 
85: Sessão ordinaria, em 15 de dezembro de 1913 
- Págs. 254-255). 

Entra em 1: discussão, com o parecer n.O 39, e é sem de- 
bate aprovado, o 

PROJETO N.O 6, DE 1913, W SENADO 

autorizando o governo a conceder ao bacharel Gastão Ma- 
deira passagem para a Europa e a assistencia anual de . . . 
12.00us000, e m  dois exerciaos, para experiencias definitivas 
de um novo tipo de aeroplaho, de seu invento. 



O SR ALMEIDA NOGUEIRA (pela ordem) requer, 
e a casa concede, dispensa de intersticio, afim de ser o projeto 
incluido na ordem dos trabalhos da sessão imediata. 

(Anais do Senado do Estado de São Paulo, 
87." Sessáo ordinaria, em 17 de dezembro de 1913 
- Pág. 265). 

Entra em 2? discussão, com o parecer'n.O 39, o 

PROJETO N.O 6, D E  1913, DO SENADO 

autorizando o governo a conceder ao bacharel Gastão Ma- 
deira passagem para a Europa e a assistencia anual de . . . 
12:CC@O'N, em dois exercicios, para experiencias definitivas 
de utn noro tipo de aeroplano, de seu invento. 

O SR. CANDIDO RODRIGUES - Sr. presidente, por 
motivo de serviço público urgente, tive de ausentar-me ontem 
do recinto, quando se discutia este projeto, não tendo ocasião, 
por isso, de ouvir o requerimento do nobre senador sr. Almeida 
Nogueira, pedindo dispensa de intersticio, para que o mesmo 
fosse incluido na ordem-dodia da presente sessáo. 

Nestas condições, como desejo tomar parte no exame e 
discussão do projeto da comissão de fazenda, eu pedirei ao seu 

I 
nobre relator que me releve o requerimento que vou fazer ao 
Senado, no sentido de ser adiada a discussão da materia por 

i vinte e quatro horas, afim de que eu possa meditar sobre o as- 
sunto, o que não me foi possivel ainda, visto que só hoje, ao 
receber, já muito tarde, o jornal da casa, é que tive conheu- 
mento de que o projeto voltaria ao debate nesta sessão. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA - Estou de pleno acor- 
do com o requerimento do nobre senador. 

O SR. CÃNDIDO RtODRIGUES - Peço então a v. 
ex., sr. presidente, que se digne submeter à considera'ção da 
casa o requerimento que mando à mesa. (Muito bem).  

Vai à mesa, é lido. apoiado, posto em discussão e aprova- 
do, o seguinte 



REQUERIMENTO 

Requeiro o adiamento, por vinte e quatro horas, da dis- 
cussão do projeto n.' 6, do corrente ano. 

Sala das sessões, 18 de dezembro de 1913. - Cindido Ro- 
dragues. 

(Anais do Senado do Estado de Sáo  Paulo, 
88.a Sessão ordinaria, em 18 de dezembro de 1913 
- Pág. 279). 

Entra em 2.' discussão, adiada, com o parecer n.O 39, o 

PRO'JETO N." 6. DE 1913, DO SENADO 

autorizando o governo a conceder ao bacharel Gastão Ma- 
deira passagem para a Europa e a assistencia anual de . . . 
12:000$000, em dois exercicios, para experiencias definitivas 
de uin novo tipo de aeroplano, de ieu in~ento 

O SR. CÂNDIDO ROaRIGUES - Sr. presiderite, de- 
sempenho-me do compromisso que tomei ontem perante o Se- 
nado, de dizer algumas palavras relativamente a este projeto. 

Perfeitamente fundamentado em opiniões autorizadas de 
auxiliares do governo, e, ainda mais, no luminoso estudo da 
comissão de engenheiros convidados a manifestar-se sobre as 
condições de estabilidade do tipo modelo de aeroplano imagina- 
do pelo bacharel Gastão Madeira, o parecer da comissão de fa- 
zenda e contas expõe com tanta clareza o assunto e a necessi- 
dade, que eu dassificarei como dever moral do governo, de 
auxiliar os persistentes estudos desse cidadão, que eu me dis- 
penso de insistir sobre esta face do projeto. Limito-me, portan- 
to, a pedir ao Senado e à digna comissão de fazenda, cujos pare- 
ceres nós todos acatamos, já pela proficencia com que são la- 
vrados, já pela alta autoridade moral de cada um de seus ilus- 
tres membros, a pedir, repito, a benévola e preciosa atenção do 
Senado para a emenda que vou ter a honra de submeter à sua 
aprovação, solicitando um pequeno aumento no quantum desta 
subvenção, que é realmente parca, realmente exigua, como será 
facil demonstrar. 



Basta, sr. presidente, um momento de reflexão calma e 
atenta para se verificar que o auxilio de 24:cMIO$ax> é de fodo 
L% ponto insuficiente para o fim colimado. Xinguem dirá que 
seja excessiva a quantia de 12:000$000 para a iiia~iuteiição do 
cidadão Gastão Madeira na Europa, durante dois anos, com a 
sua familia. Esta paot ia ,  que é na atualidade, aqui no Brasil. 

. - absolutamente insuficiente para a manutenqão de uma iamilia 
da classe media, o será igualmente na grande capital européia, 
onde o estrangeiro, como sói acontecer, é expiorado por todos 
os modos, e onde ele não conhecerá, desde os primeiros tem- 
pos, os meios faceis de economizar. 

E neste caso, só com a mais absoluta parcinionia, com o 
mais absoluto retraimento, ele poderá manter-se com sua íami- 
lia, com a verba de 500$000 por mês. Admitido, porem, que 
assim não seja, que eie possa uiuer com a quantia de 12:KQ$ON 
durante dois anos. ou com a subvenção mensal de 500$000.. . 

O SR. ALBUQCERQVE LlNS - Mas o projeto não 
lhe dá somente 5W.$m; dá-lhe 1 :000$000 por mês. 

O SX. C.XI\;IlIDO IIOLMIGUES -- . . . iicaiii apenas 
12:KO$000 para todos os ouiros ser\riços, que são fatais. iii- 
dispensaveis. tais ci~iiiu as experiencias e estudos preliiliinares, 

O SR. ALMEIDA KOGUEIRA - Si o nobre senador 
etitende que, da subven~ão. o inventor &\;e deit;iiar 12:000$000 
para tais despesas, então, realmente, a sua assistencia seria 
apenas de 500$C€O mensais. 

O SI<. C.q.\TBIDO RODRIGUES - A verba de . , . 
12:000$CN para tais rlespesas é absolutamente insuficiente. 

Leiiii>re-se o Senado de que há estudos e experiencias ini- 
ciais a fazer, há a fundição de pecas e dispositivos que devem 
compor 0 aparelho imaginado peio inventor, e tais despesas 
avultam senipre. eni trabalhos desta natureza. 

E;xein!~lifiqueinos: si n<is tivertiius uri? rnodelo de tiiria 
ponte de ferro, caiculada para utiia certa resistencia, mas or- 
ganizada por engenheiros iinssos. e que tenha de ser feita na 
Europa, essa obra devera custar três ou quatro vezes mais caro 
do que si tivermos uma mesma ponte, com a mesma resistencia 
e talvez mais elegancia, nias cujos tnodelos já existam nas fá- 
bricas. 

E' exatamente o que acontece no caso vertente. As pecas 
novas imaginadas pelo inventor terão primeiro de ser modrla- 
das em madeira, para depois serem fundidas, e nisso vai gran- 
de despesa. 



Depois disso, vem o ajustamento das peças, servi$o por sua 
naiureza delicadíssimo, pelo qual os operarios mecânicos exigem 
elevadas somas; vêm a constru~ão do aparelho, as experiencias 
aereas e, finalmente, as patentes provisorias e definitivas da 
invenção. 

Nestas circunstancias, nin~ueni  poderá dizer que os 
24:000Q6000 concedido pelo projeto sejatil suficientes; ao con- 
trario, são absolutamente insuficientes, si ainda se levar ein con- 
ta que as patentes não podem cu5tar menos de 6:500$OGi. pois 
a patente definitiva custa dez mil francos, ou 6:000$000 de uos- 
sa moeda, e a provisoria. indispensavel para a garantia do inven- 
to. m. 

Restam, portanto' da verba, apenas 17:500$NO, dos +a'is, 
deduzida a manutenção do subvencionado e sua iamilia, cal- 
culada em 12:000$000, em dois anos, ou 500$000 iiieusais, res- 
tam 5:500$000 para os demais serviços que já  enumerei,‘^ que 
é nianiicstaniente iiisuficiente para o firo colimado. . . 

Já que temos de subvencionar o inventor, já que um dever 
patriótico nos aconselha a auxiliar o cidadão a quem se refere o 
projeto, parece-me que devemos fazè-lo com quantia que possa 
satisfazer as necessidades do serviço. 

E nem se diga, sr. presidente, que podem ser adiadas as 
despesas c m  as patentes; ao contrario, a primeira coisa que tem 
de fazer o sr. Gastão Madeira, ao chegar à grande capital euro- 
péia, é justamente munir-se da patente provisoria, para que, 
escudado por ela durante um alio, possa entregar aos profissio- 
nais e aos mecânicos a realização da sua idéia, concretizada 
justamente nos dispositivos do aparelho que inventou. 

Nestas circunstancias, é indispensavel a despesa com a pa- 
tente provisoria. 

E uma vez feitas as experiencias, feitas as despesas neces- 
sarias com a constru@o do aparelho. para que o inventor tenha 
garantido o seu invento, não só na Frãnça como em outros 
pises,  será necessaria patente definitiva, que. como disse, custa- 
r& pe!o menos 6:KQ@XO. 

Penso, portanto, que não é preciso dizer mais para afirmar 
que o auxilio proposto no projeto é absolutamente insuficiente 
e só explicavel pela apreensão de espírito da digna comissão 
ante a crise financeira e econiiinica do momento atual. Mas este 
pequeno aumento de despesa não virá por certo agravar a 
crise. . . 



Ouço dizer, sr. presidente, que se deveria adiar esta despe- 
sa. Penso, ao contrario, que ela é absolutamente inadiavel, urgen- 
te e imprecindivel, si quisermos, como nos segreda o patriotk- 
mo, manter para o Brasil a gloria completa da conquita dos ares, 
iniciada há cento e cincoenta anos atrás por Bartolomeu de Gus- 
mão..  . 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA - Muito bem. Ou con- 
cede-se já o auxilio, ou coniproniete-se essa nobre aspirasão. 

O SR. C Â N D I W  RODRIGUES - . . . e que tem sido 
continuada, estudada e aperfeiçoada através do século por tan- 
tos mirtires, que têm pago com a vida o pcsado tributo devido aos 
grandes surtos da humanidade, destacando-se, sem ser martir, 
ao contrario, forte e robusto, pronto para novos cometimentos, 
o vulto de Santos Dumont. afirmando e mostrando ao mundo 
que estava resolvido o problema da direção dos aeroplanos, na- 
vegando arrojadamente em tomo da Torre Eiffel. 

Este problema, porem, - a navegaçáo aerea,- ainda não 
está completamente resolvido; sua resolução final depende da 
solqáo de uma importante condição, que está sendo estudada 
com tanto afinco e esforço e que, de um momento para outro, 
pode ser encontrada por outrem, si não nos adiantarmos em au- 
xiliãr este nosso compatriota para ir dizer talvez a última pa- 
lavra sobre a questão no mundo europeu. 

Refiro-me, Sr. presidente, à estabilidade dos aeroplanos. 
N.áo obstante todos os esforços empregados, este problema ain- 
da não está resolvido, a despeito de todos os estudos, de todo o 
empenho havido por aqueles que se preocupam do assunto, sa- 
bios e aeronautas, mecânicos e curiosos. 

Não importa que revoluteie nos ares, fazendo graciosas 
cabriolas e arriscados saltos e curvas, o nosso simpático Edú 
Chaves, atestando assim o valor e a cluasi temeridade do paulis- 
ta, o antigo bandeirante. 

O que é verdade é que o problema da estabilidade dos aero- 
planos não está ainda resolvido. 

Parece, portanto, sr. presidente, que é urgente, é inadiavel, 
i despesa que o Estado deve fazer para auxiliar esse nosso com- 
patriota, tanto mais que ele está absolutamente convencido, nu- 
ma convicção verdadeiramente sugestiva, de que tem descoberto 
o meio de estabilizar os aeroplanos. 

Nessas condi+, não valerá a pena a despesa de  
36:OCO$KO, que faça o Estado, para colaborar com as nações 
civilizadas na solução desse importante problema da navegação 



aerea, ainda mesmo que não seja alcançado o desejado objetivo? 
Que o digam e respondam as conciencias e o patriotismo dos 
membros do Senado paulista. 

Será, porventura, elevada essa despesa? Penso que não, 
Sr. presidente, penso que ela não agravará a nossa crise, que é 
o tema favorito de iodos aqueles que procuram opor-se as des- 
pesas ainda as mais uteis. 

Repito: será grande essa despesa? Respondo: por Deus 
que não é, Sr. presidente; principalmente si atendermos a que 
dentro em breve teremos de votar o orçamento do Estado e com 
ele verbas perfeitamente adiaveis, despesas que poderiam ser 
reservadas para teinpos mais prósperos. 

E ocorre-me, dentre elas, a que se encontra no orçamento 
em discussão na outra casa do Congresso, para aquisição de 
quadros para a Pinacoteca, a qual era de 30:000$000 e será de 
60:@N$KO no exercicio futuro, sem falar na que aumenta tal- 
vez de cincoenta por cento a verba destinada aos pensionistas do 
Estado que vão à Europa estudar música, escultura e pintura. 
( A p o d o s ) .  

Essas despesas são ~erfeitamente adiaveis e menos urgen- 
tes e justificaveis. 

O.SR. PINTO FERRAZ - Nesse caso, votemos contra 
todas elas: sejamos lógicos. 

O SR. CANDIDO RODRIGUES - Acredito bem que 
não poderemos fazer isso. O orçamento nos chega sempre a 
última hora e não teremos tempo nem de examiná-lo. 

O SR. PINTO FERRAZ - Protestemos, ao menos. 
O SR. CANDIDO RODRIGUES - E não só essas, vo- 

taremos muitas outras despesas que podem visivelmente ser 
adiadas, mas que não o serão. 

Assim, pois, sr. presidente, não é demais que eu peça a be- 
nevolencia do Senado para este pequeno aumento de despesa. 
auxiliando um paulista operoso e paupérrimo, que tem dedicado 
trinta anos de sua vida ao estudo deste assunto, e que ora vem 
recorrer ao Senado para auxiijá-10 na consecuGo de uma obra 
que pode resultar em uma gloria para o Estado de São Paulo. 
( Ap&ados) . 

Desculpe-me o Senado si abusei por tanto tempo de sua 
atenção com as palavras desalinhddas que pronunciei. (Não 
opoiados g e r k ) .  



Mando a mesa a minha emenda, para que v. ex. a suhiileta 
5 consideração da casa. 

VOZES - Muito beiii ! l luito bem ! 

Vai a mesa, é lida, apoiada c posta eni discussão com o pro- 
jeto, a ~egninte 

EMENDA 

Onde diz "12:000$0'', diga-se "18:000$000". 
Salas das sessões, 19 de dezembro de 1913. - Cândidu f2o- 

drigr~es. 

O SI<. EDUARDO CAXTO - Sr. presidente, prelinii- 
iiai-iiiente, devo declarar que iiáo venho opor-i~ie ao projeto nem 
a eiiienda. de modo que iiio criirti iic jui:.amento do merito de 
uni e de outra. 

Apelo, poreiii, para o qiie há bem pouco ieiiipo ainda decla- 
rei, de que eu não votaria eirieiida aiguird que consignasse au- 
iiieiito de despesa, sem que a coiiiissão de fazenrla se proiluncias- 
se a respeito, expondo a siia opiiiião. 

No caso vertente, eu me abstenho de requerer a volta do 
projeto à respectiva coniissáo, coino estava nos ineus intuitos, 
e me darei por satisfeito desde que ela verbaiiiiente emita o seu 
parecer ein relação B eiueiiria que acaba de ser oferecida ao pro- 
jeto em debate. 

E' o que eu tinha a dizer. (Mil i to bem).  
O SR. ALMEIDA NO(;UEIRA - Sr. presidente, 

acudindo ao apelo que acaba de ser feito pe!o ilustre orador 
preopinante, e inestno, indepeiidenteiiieiite dele, em atenção ao 
honra<!n autor da emenda submetida à consideração da casa, 
venho, etn nome da comissão de fazenda e contas, dizer algumas 
palavras sobre a emenda proposta. 

Não desconhecia a comissão. quando propós o auxilio de 
12:000Q6000 anuais para esse empreendimento de ordeiii moral 
de alta importancia que, efetivaiiiente, era módica essa quantia; 
mas a comissão, como que se achou sobre a pressão do momen- 
to, possuida de apreensóq pela situação financeira do nosso Es- 
tado, e coiirencida de que o Congresso deve obedecer a maior 
restrição possivel, na autorizaqáo de despesas e criação de ser- 
viços novos. 

O SR. CANDIDO ROITRIGUES - Apoiado. 



O SR. ALMEIDA NOGUEIRA - Arbitrando a: quantia 
constante do projeto. que no seu proprio conceito era havida por 
muito módica, não teve mesmo a comissão de fazenda em vista 
proporcioriar os meios suficientes para que se levasse a efeitn 
o invento do dr. Gastão Madeira, inas simplesniente o intuito de 
conceder-lhe uma contribuição para o mencionado objetivo. 

Imaginou que, com esse auxilio do Estado, poderia o inven- 
tor, que é mn nosso ilustre conterraneo, transportar-se para a 
Europa. c .jue lá. naquele meio adiantado, científica e indus- 
trialmente, talvez conseguisse. pela lucidez com que expõe as 
idéias hásicas do seu inreiiii). e pela impressão que deixam as 
suas experiencias e dernonstraçóes. o auxilio de capitais ávidos 
de aplicação para levar a efeito a grandiosa invenção que tem 
p r r e n t w a  conqliistado peio estudo, pela i~bservação. pela ge- 
nial intuição que origina os grandes descobrimentos. 

Eni tais condições, a coniissão de fazenda não consignou 
no projeto sinão' por assim dizer, os meios suficientes para a 
manutenção do inventor na Europa. 

Em circunstancias financeiras que autorizajsein iiiaior !i- 
berdade de ação, certo mais generosa deveria ser a dádiva do 
Gngre>;o, mesmo para que o seu auxiiio fosse mais eficaz e 
assegurasse, independentemente do coiicurso eventual de es- 
tranhos, a primazia para o Brasil e para S. Paulo de uiiia clesco- 
berta promissora de glorias: pois eni todos os centros civiliza- 
dos o problema da aviaçãõ está na ordem-do-dia e a idéia da es- 
tabilidade dos aeroplanoi está.no ar .  . . está duplamente no ar' 
e qiian::;i uma idéia paira no ar' desce seiii demora a se assenho- 
rear dc algum cérebro para se ohjeti-$.ar c o i n o c o ~ ~ q i ~ s t a  do espi- 
rito humano e assinalar mais um estadio no progresso da hiiiiia- 
nidade. 

De fato, achou-se a comissão nesta apertada colisão: ou con- 
ceder quanto fosse preciso para assegurar o êxito compieto da 
descobi:-ta. talvez uma centena de contos à e  réis, mas, neste caso. 
concorreria para agravar as dificuldades da situação financeira 
do Estzdo: ou negar qualquer auxilio ao peticionario. Carrega- 
ria assii~i com a grave responsabilidade moral de produzir talvez 
o malogro da descoberta ou. quando menos, a perda da siia pri- 
mazia para o nome paulista. 

Que desgosto, que desastre niesmo para nós, si esta desco- 
bei-ta de tanta importancia para o futur.3 da aviação, que ainda 
não é sinão um esporte, mas que deve ter aplicações industriais 
e econBi~iicas~ viesse a ser conseguida por outro inventor? S. 



Paulo e o Brasil perderiam a gloriosa primazia pelo nosso retrai- 
mento ou mesmo pela nossa morosidade, deixariam de avolu- 
mar o contingente da nossa contribuição direta para o progresso 
da humanidade, o maior título de benemerencia para uma nação 
civilizada. 

O SR. CANDIDO RODRIGUES - Seria até uru crime. 
O SR. ALMEIDA N'OGUEIRA - O projeto é bastan- 

te vago no seu enunciado - para novo tipo de aeroplano; mai 
o nobre senador que ocupou a tribuna em primeiro lugar decla- 
rou do que se trata - da estabilidade do aeroplano. Atualmeii- 
te, o aviador arrisca a vida em cada vôo que alteia, e é este pe- 
rigo sempre iminente que emociona os espectadores. Quantas 
vitimas contam já essas temerarias experiencias! 

Descobertas a ascenção e a direção dos aerostatos, não está 
resolvido o grave problema da aviação. Falta-lhe o equilibrio, a 
estabilidade do aeroplano. O aviador tem presentemente de diri- 
gir o aparelho, tem ao mesmo tempo de equilibrá-lo. Sem o com- 
pleto equilibrio, ele não poderia nem mesmo praticar a aviação 
como esporte, realizando evoluçóes, como fazem agora na Eu- 
ropa, de cabep para baixo. Obtida a estabilidade, a aviação dei- 
xaria de ser um esporte e poderia ter aplicaçóes mais práticas, 
de carater econômico ou com fito estratégico, de um alcance ex- 
traordinario para a industria do transporte. 

E é esta a invenção que o dr. Gastão Madeira supóe ter 
conseguido, e em cuja realidade confesso que acredito. Ele en- 
controu, a principio, como s6i acontecer a todos os inventore:. 
um certo cepticismo ao apresentar a sua idéia, por "não ser um 
técnico". Mas o ilustre diretor d a  nossa Escola Politécnica, o 
dr. Paulo Sousa, que teve ocasião de animá-lo, contesta que 
ele seja um leigo.. . A-pesar-de não ter estudos acadêmicos. 
há trinta anos que o dr. Madeira'se dedica ao estudo da aviação, 
sobre cujo objeto fala com proficiencia, como si fosse engenhei- 
ro, perfeito senhor do assunto. 

Hoje, tem crescido, mesmo nos meios intelectuais, o níi- 
mero das pessoas que depositam confiança na realidade do in- 
vento do dr. Madeira. 

Eu assistí a algumas das suas experiencias, assim como ou- 
tros dos meus ilustres colegas do Senado. O inventor coloca o 
seu aparelho, imperfeito ainda, em ponto pequeno, de encontro 
ao vento, procurando mesmo perturbar o ambiente, e o aparelho 
mantem-se firme no a r ;  quando cessa de  funcionar o motor. 
por te? acabado a corda, o aparelho desce morosamente em linha 



obliqua, e, sempre em posição horizontal, toca a terra mansa- 
mente. O d ~ .  Madeira procede então à contra-prova: coloca o 
aparelho de lado ou invertido, e o aparelho, d e  per si, automa- 
ticamente, recobra a posição natural. E' uma contra-prova ex- 
traordinariamente eloquente e de alcance convincente. 

O dr. Gastáo Madeira obteve de uma ilustrada comissão da 
Escola Politécnica, e de outros profissionais que têm estudado 
a materia, pareceres opinando, com demonstraçóes científicas, 
que a descoberta é real, dependendo todavia de experiencias de- 
finitivas, que não podem deixar de ser assaz dispendiosas. Nas 
demonstrações a que teve ocasião de proceder na Escola Poli- 
técnica, o inventor foi animado por aplausos calorosos e entu- 
siasticamente felicitado. 

Ora, si, como parece, é real a descoberta, compreende bem 
o Senado o grande alcance da mesma. 

Foi ante essa situação que. como disse, se achou a comis- 
são de fazenda. Assumir a responsabilidade de negar o concurso 
do Estado de S. Paulo a um invento desses, tão maravilhoso, 
pareceu-lhe caso muito grave. Conceder tudo quanto fosse ne- 
cessario, era desconhecer a nossa situaçáo financeira. O alvitre 
adotado exprime, portanto, uma solução media. 

Alem de que não era simplesmente a denegação que seria 
um mal: a simples morosidade em resolver uma questão dessas 
poderia prejudicá-la, como bem notou o nobre senador sr. 
Cândido Rodrigues (apoiados), pois a materii é inadiavel; to- 
da a gente está se preocupando com o mesmo problema, e é bem 
possivel que, assim como ao nosso ilustre conterraueo, acuda a 
outrem a sua solução. 

O dr. Gastão Madeira estuda o assunto de há trinta anos, 
diz ele, e disso dou testemunho. Alguns dos honrados senadores 
que me ouvem e muitas pessoas que lerem este discurso conhe- 
cem talvez a verdade deste fato. Em 1891, ele publicou pelo 
Correio Paulistano uma longa exposição, ilustrada por muitos 
clichês, acerca de descoberta análoga. 

O SR. GABRIEL DE REZENDE - Desde 1890 eu sei 
que ele se ocupa deste assunto. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA - Tem estudado apro- 
fundamente a materia, conforme o demonstram o parecer que 

-acompanha o projeto e a sua petiqáo, em que expõe a eficacia e 
a realidade desta descoberta. 

Referiu-se tambem o ilustre autor da emenda à despesa 
necessaria com o registo da patente de invenção. Efetivamente 



essas despesas são avultadas, dado, porem, que elas tenham de 
ser feitas no mundo inteiro, ou ao menos naquelas nações em que 
seja necessario, em que este problenia está em estudo progres- 
sivo. Mas não é necessario que seja feito esse registo imediata- 
mente: o invento pode ser registado iiuii? dos paises da união 
internacional. para garantia da propriedade industriai: no Bra- 
sil, na Italia, na França, na Suisa. na Inglaterra. na Aleiiianha, 
nos Estados LTnidos, por exemplo. Seste caso. a despesa não se- 
rá muito avultada, pois o registo é prorisorio. Garante a prece- 
dwicia por espaço de um alio. para então se eietuar o iegibio nas 
outras nações. Portanto, para a garantia iiiiediata do inverito. 
não se fzz uecessaria uma grande despesa. E é i!: esperar que 
d e ~ t r o  de um ano ele tenha consegui(1o d:,ii1in:.s:ia;- a rc~'ir!ade 
do seu invento. não lhe faltando cntào os uiixiliris q:ie agora Ih? 
escasseiam, para que tenha êxito completo tia execução de uina 
obi-a que ihe há de trazer. si hei11 dirigida. a\u:radissiiiia rique- 
za. riqncza ec«t~Ôiiiica, sobrepujada por unia riqueza inorai ain- 
da maior. 

Por isso entendenios. lia cotiiiss5r> de fazeiicla, ao fazer a 
concessão cimsignada no proleto. quç o iiiventor ficava ;,:?are- 
Ihado de recursos para se transportar para a Europa; iiias, desde 
que lhe é n~cessario tirar desses recursos a soma precisa para as  
experiencias do seu invento. eiitão a verba do projeto é criden- 
temente insuficiente. 

O nobre senador arguiiientou que a concessão para a assis- 
tencia será, quando muito, de metade do que está no projeto, 
pois que o dr. Gastão illa<leira terá necessariamente (!e aplicar 
a outra metade nas despesas corii a construyáo e as experiencias 
do seu aeroplauo. 

O SR. CANDIDO RODRIGCES - O nobre seiiador 
sabe que o inventor não tem recursos para tamanho empreendi- 
mento. 

O SR. AI,MEII>A NOGUEIRA - Em vista disso, e 
resumindo o que acabo de dizer, devo declarar que a coniissão 
restriugiii a concessão ao mínimo, não achando entretanto ini- 
qua a emenda do nobre senador. 

E si ao Senado aprourer dar o seu I>eneplácito a essa eirien- 
da, r. comissão nada tein a opor. 

O SR. ALBCQUERQCE L I N S  - -4 comissão quis 
provocar a deliberação do Senado, e não leva a inal que este se- 
ja iiiais generoso do que ela. 



O SR. ALMEIDA NOGUEIRA - O Senado todo já 
conhece bem a questão e, si entender conveniente aceitar o alvi- 
t re  proposto pelo nobre autor da emenda, a comissão de fazenda 
e contas não pode sinão aplaudir a sua resolução. 

VOZES - Muito bem! Muito bem! 

O SR. CANDIDO RODRIGUES - Poucas palavras, 
sr.  presidente, preciso dizer para desfazer o engano em que 
labora o nobre senador quando pensa que, uma vez chegado a 
capital francesa e exposto o seu invento aos profissionais no 
assunto, logo encontrará o dr. Gastão Madeira braços ahertos 
para o receber e auxiliar. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA - Era uma suposição 
minha. 

O SR. C A N D I W  RODRIGVES - Pois é uin perfeitn 
engano em que iabora o nobre senador. 

Todas as pessoas a quem tenho ouvido a respeito, e que 
têm tido na Europa cometimentos dessa natureza. 3ão unáni- 
mes em afirmar que nenhuma porta se abre sinão a poder de 
dinheiro, que nenhum braço ampara o autor de uni invento 
qualquer, sináo depois que esse invento está perfeitaiiiente ex- 
perimeiitado, defendido pelas patente5 (de invenção e e111 grau 
d e  oferecer plena garantia aos capitais que nele se tenham de 
aplicar. 

Nestas condições, é perfeitamente ilusoria a suiiosição do 
nobre senador. para !imitar o auxi!io de um modo tão restrito, 
t ão  anormal, tão excepcional. 

As larguezas com que o Estado de S. Paulo costuma sub- 
vencionar os seus filhos, em empreediinentos desta natureza: 
sugeriram certamente ao nobre senador, ou a digna comissão 
de fazenda, o pensamento de evitá-las ou restringi-las; e só 
assim se pode compreender que fosse julgado admissivel'que 
uma subvenção de 2 4 : ~ o O O  seria suficiente para os fins 
que se têm em vista. 

Pode. porem, o nobre senador estar certo de que a verba 
proposta no projeto é insuficiente. * 

Ainda ontem, conversando com um engenheiro que esteve 
n a  Europa, fez-me ele sentir que se iludem os que julgam que 
o dr. Gastão Madeira, lá chegando e fazendo uma conferencia. 
por íntima que seja, sobre o seu invento, encontre logo todas as 
portas abertas e todas as facilidades. Mais vale negar-lhe a suh- 
iren~ão, e poupá-lo-emos à decepção que há de ter naqueles 



r..... = .  

grandes centros. E' mister que ele procure primeiro todos os 
elementos de segiirança para o seu invento, que as suas expe 
riencias tenham tido completo êxito e se torne bem assegurado 
o exercicio da invenção, para que se-encontrem os capitais ne- 
cessarios à sua exploração. 

Aí, então, sim: será uma realidade o formoso quadro idea- 
lizado pelo nobre senador: uma serie de sucessos financeiros e 
de glorias morais. Antes disso, não. 

Com esta convicção, Sr. presidente, pedirei licença à digna 
comissão de fazenda para insistir na minha emenda, cuja sorte 
eu confio ao patriotismo do Senado paulista. 

(Muzto bem, muito bem). 

Encerrada a discussão, é posto a votos e aprolado o pro- 
jeto, salvo a emenda. 

Em seguida, é posta a votos e aprovada a emenda do sr. 
Cândido Rodrigues. 

Vai o projeto, com a emenda, à comissão de fazenda, para 
ser redigido conforme o vencido. 

(A+>& do Senado do Estado de São Pa&, 
89.* Sessão ordinaria, em 19 de dezembro de 1913 
- Págs. 282-288). 

E' lida a seguinte redação, para 3.= discussão, do projeto 
UP 6, de 1913, do Senado. 

A comissão de fazenda oferece redigido oara 3.a discussão. " 
de acordo com a emenda aprovada, o seguinte projeto n.O 6, de 
1913. do Senado : 

~ ~ ~ 

O Congresso Legislativo do Estada de S. Paulo resolve: 
Art. 1." - E' autorizado o governo a conceder ao bacha- 

rel Gastão Madeira passagem para a Europa e a assistencia 
anual de 15:000$000. em dois exercicios, para experiencias de 

- finitivas de um novo tipo de aeroplano, de sua invenção. 
Art. 2." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Salas das comissóes, 20 de dezembro de 1913. - Almado 

Nogueira, Albuquerque Lins. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA (pela ordem) requer, 
e a casa concede, dispensa de impressão e intersticio para a re- 



dação lida, afim de que o projeto seja dado para a ordem-do-dia 
da sessão seguinte. 

(Anais do Senado do Estado de Sáo Pado, 
90.8 Sessão ordinaria, em 20 de dezembro de 1913 
- Págs. 290-291). 

Entra em 3.a discussão, e é sem debate aprovado. o 

PROJETO N." 6, D E  1913, DO S E N A W  

autorizando o governo a conceder auxilio ao bacharel Gas- 
tão Madeira, para experiencias definitivas de um tipo de aero- 
plano de seu invento. 

. . . . . . , . , . . . , , . . . . .  

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA (pela ordem) - Sr. 
Presidente, achando-se incompleta a comissão de redacão, pela 
ausencia de dois dos seus membros, e devendo ela apresentar à 
mesa um trabalho urgente, requeiro a v. ex. se digne designar 
um dos nobres senadores para completá-la. 

O SR. PRESIDENTE - Atendendo ao requerimento do 
nobre senador, nomeio o sr. Luiz Flaquer para completar a 
comissão de redação. 

O SR.  ALMEIDA NOGUEIRA (pela ordem) - Sr. 
presidente, atendendo à angustia de tempo em que nos acha- 
mos, a comissão de redação vai enviar & mesa, devidamente re- 
digido, o projeto n.' 6, deste ano, do Senado, há pouco aprovado 
em 3.* discussão, requerendo a v. ex. se digne consultar a casa 
si concede que, dispensada de impressão e de intersticio, seja a 
mesnia imediatamente discutida e votada, de modo a poder ser 
desde logo enviado o projeto à Câmara dos Deputados. 

Vai à mesa, e é lida, a seguinte 

REDAÇÁO DO PROJETO N.O 6, D E  1913, DO S E N A W  

A comissão de reda~ão  oferece redigido, conforme o ven- 
cido nas discussões regimentais do Senado, o seguinte projeto 
n.' 6, de 1913, do Senado: 



O Congresso Legislativo do Estado de S. Paulo decreta: 
4 r t .  1." - E' autorizado o governo a conceder ao bacha- 

rel Gastão Madeira passagem para a Europa e a assistencia 
anual de 18:KO$000, etn dois exercicios, para experieiicias de- 
finitivas de um novo tipo de aeroplano, de sua invenção. 

$ único. - O governo realizará, para este fim, as neces- 
sarias operações de crédito. 

Ait. 2." - Revogam-se as disposiçjes em contrario. 
Sala das coiiliniss6c;, 22 de dezembro de 1913. - ,4l>iiei:!a 

:Vogueira, L u z  1:laquer. 

Consultada, a casa aprova o requeritnento do sr. Almeida 
Xogueira e t; posta ein discussão a redação. 

Xinguei11 pedindo a palal;ra, é a discussão encerrada e 
aprovada a redação. 

Vai o projeto a Câmara dos Veputados. 

( d r ~ a i s  do Senado do Estado de Süo Paulo, 
91.% Sessão ordinaria, em 22 de dezembro de 1913 
- Págs. 293-294). 

Y-A CAMAKA DOS DEPCTADOS 

EXPEDIENTE 

OFICIO do Sr. 1.D secretario do Senado, enviando, afim 
rle ser submetido a discussão e votação nesta Câmara, o se- 
guinte projeto n.O 6, de 1913, daquela casa do Congresso: 

O Congresso Legislativo do Estado de S. Paulo decreta: 
Art. 1.O - E' autorizado o governo a conceder ao bacharel 

Gastão Madeira passagem para a Europa e a assistencia anual de  
!8:CWQOXl, em dois exercicios, para experiencias definitivas 
de um novo tipo de aeroplano, de sua invenção. 

$ único. - O governo realizará, para este fim, as necessa- 
rias operações de crédito. 



Art. 2 . O  - Revogam-se as diçposicóes em contrario. - 
A comissão de fazenda. 

(Aliais da Câmora dos Deputados do Estado 
de S. Pazdo, 77.a Sessão ordinaria, e111 2.3 de de- 
zembro de 1913 - Pág. 999). 

Eiitra em 1.' discussão, com o parecer 76. e é sem 
debate aprovado, o 

PROJETO N." 6, D E  1913, 110 SEKADO 

autorizando o governo a conceder ao bacharel Gartáo Ma- 
deira auxiiio para esperiencias definitivas de uin novo tipo de 
aeroplano, de seu invento. 

O SR. FREISAS VALE (pela mdmn) requer, e a casa 
concede. dispensa de intersticio, afim de ser o projeto incluido 
na ordem-do-dia da sessão imediata. 

(Anais da Cânmra dos Dep~<tcdos do Estado 
de S. Paulo, 7S.* Sessão cidinaria, ciii 14 de d~ 
zciiibro de 1913 - Pág. 1077). 

Eiitra em 2.' discussão, com o parecer n." 76, e é sem de- 
bate aprovado, o 

PROJETO N.* 6, DE 1913. DO SENADO 

autorizando o governo a conceder ao bacharel Gastão Ma- 
deira auxilio para experiencias definitivas de um novo tipo de 
aeroplano, de seu invento. 

O SR. FREITAS VALE (pela ordem) requer, e a casa 
concede, dispensa de intersticio. afim de ser o projeto incluido 
na ordem-do-dia da sessão imediata. 

(Anais da Cânuara dos Deputados do Estado 
de S. Paulo, 79.- Sessão ordinaria, em 26 de de- 
zembro de 1913 - Pág. 1095). 



Entra em 3.a discussão, com o parecer n.O 76, e é sem de- 
bate aprovado, o 

PROJETO N." 6, de 1913, DO SENADO 

autorizando o governo a conceder ao bacharel Gastão Ma- 
deira auxilio para experiencias definitivas de um novo tipo de 
aeroplano, de seu invento. 

O SR. FREITAS VALE (pela o ~ d e m )  requer, e a casa 
concede, dispensa de redação, afim de ser o projeto enviado à 
promulgação. 

(Anais da Câmara dos Deputados do Estado 
de S. Paulo, 80.8 Sessão ordinaria, em 27 de de- 
zembro de 1913 - Pág. 1111). 



B 

DOCUMENTOS 

Em abril de 1914, partiu Gastão Madeira para a França, 
onde se fixou. Com os modestos recursos de que dispunha, e 
e-pesar-das perturbaqóes da grahde guerra, deflagrada quando 
ainda lançava mão dos expedientes preliminares para a obteu- 
@o de privilegios c a escolha de oficinas especializadas nesse 
gênero de construgóes, havendo então mais de 37.000 inven- 
ções em estudos pela técnica francesa, conseguiu Gastão Ma- 
deira que o seu novo invento fosse aprovado. 

Eis, a seguir, em ordem cronológica, varios documentos re- 
lativos a essa época e que patenteiam não só o interesse que 
despertou na Europa o invento de Gastáo Madeira, mas tam- 
bem as dificuldades de tcda sorte por ele encontradas na con- 
secução do seu objetivo: 



DOCUMENTO N.O 1 

KAISERLICHES PATENTAMT. 

Bd. 7 S. 105 
Frisch - 

Ihre Patent -, . . . . . . An?wldung uom 28. luli 1914 

auf Vmrichtung mr Sicherung einer selbsttaetigen StabiJisie- 

rung von Aeroplanen und .dergJ. i::.>*.,. .,~ .,..,. ~. .- ~ 

v I '. 

I 

1st am . . . . . . . . . . hier eingegangen und unter dem 
AktemPichen A4 56961 XI/77 h2 in den Geschaeftsgang ge- 

gebm worden. 

An 

Herrn Gaston Madeira in 

Neuüiy (Frankreuh) 

37 bis Avenue du Roule. 

durch den Patentarnudt Dr. Lotterhos. 

Kaiserliches Patentamt 

Annahmestelle 



DOCUMENTO N." 2 

M I N I S T È R E  N." 2 
DE LA GUERRE - RÉPUBLIQUE FRANÇAISE 

CABINET - 
DU MINISTRE Paris, le 22 MAR 1915 

Cher Momieur, 

En réponse ò votre lettre du 18 courant, je m'enrpresse 
de vaus faire connaitre que si vous voulez bien passer ò PHôtel 
du Ministre 14, rue St.-Dominique le mercredi ou le samedi 
entre 9 et 11 heures du matin, M. te Commandant Aamd wom 
recevra bien volontiers. 

Croyez, cher Mmsieur, à l'asslcrance de mes sentiments 
les mdleurs. 

Le Chef-odjoint, chargé de lu Directwn 
des Affaires Civiles et du Secrétariat partimlier 

(Assinatura ilegivel). 

Monsieur PALLU DE LA BARRIeRE 
PARTI RePUBLICAIN DéMOCRATIQUE 

17, rue de La Rochefaucauld, PARIS 

Cher ami. 

Par eneur, Paudience est accmdèe à moi. Le scribe i e s t  
trompé. Mais la chose est sans impmtance et le Ct. A h d  est 
au couranb. En outre, je le préuienc. V o u  pauwee donc lui 
présenter M.  Madeira. 

Cordides amitiés. 
Pallu de lu Bmrière. 

LAFRANCELUTTE 1 POUR LI2 DROIT I 
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I>OCUMENTO N." 3 
.. 

RENé HANRIOT 
32, Avenue du Raule !e 13 Avril 1915 

Neuilly-Siir-Seine 
TCI Wagram 94-64 

Monsieitr MSDEIRA 
7 rue de Parme PARIS 

l e  m'empresse ds wous retournw le dessin que voas m'uvkz 
confié et j'm le regret de vmrs dure que maiheuresmnt now 
?t'nvons pas pour Ee momenf le temps de nous occufer de mtre 
invcntion qui est cependant des plus interessantes. 

Je souhaite que zn>w frouviez un cairtructeur qui radopte 
mais duns le cas 03 ap2s la Guerre vaus pouwiez en disposer, 
vous voudriez bien nmcs proposer d nouveau votre sfabüisateur. 

Les esssais seront ò cette épnque certainement plus f&. 
Veuülez agréer, Monsieur, mes snlutaiions distinguées. 

Pmu R. Hanriot, 
G. Hanriot. 



8 Mai 1916 

REGN et Frbres, rue Javel 
PARIS. 

I'ai Phonneur de uous fdre conmthe que Mr. Gaston MA- 
DEIRA, Brésilien, est inventeur d'un dispositif qui assure une 
&s grande stabüiré auz aéroplaies en donnant au piíote un 
pius grand rayon d'oction. 

l e  vmu demaderais de bien muloir lui donner votre con- 
cows pour exécuter &ns le plus court délai possible les appa- 
r& qui sont nécessaires et qui intéressent pmticulièrement la 
Défense Nationa&. 

VeuiUez agréer, Monsieur, Passurance de mes sentiments 
distingués. 

Le L'Colonel Fleuri 
Pour le DKectew 

Ministère de l'lnstructwn Publique 

Direction des Inventions 
Sertion de l'dronautique, 

Munie du cachet suiwnt: 

Afinist2re de l'lnstruction Publique 
~ é h b l i ~ u e  Francoise 

Invention aéronautique. 



DOCUMENTO N.O 5 

M I N I S T È R E  
DE L'INSTRUCTION PUBLIQUE Paris, 1e 18 Mai 1916 

DES BEAUX-ARTS 
FT 

- 
DIRECTION DES INVENTIONS 

23 bis, Rue de L'Université 

Le Directeur Administratif des Inventions 

à Mr. MADEIRA - 38, Rue Eugène Cmrière 
PARIS 

DOSSIER N." 697 

Pai l'honneur de v o w  p ier  de bien wouloir vous présenter 
a mon bureau de 14 heures 1 / 2  à 18 heures demain Vendredi 
19 Mai 1916. 

VeuGlelez agréer, Monsieur, Passurance de mes sentiments 
distingués. 

(Assinatura ilegivel) . 



DOCUMENTO N.O 6 

CONSTRUCTION D'APPAREILS AÈRIENS 

H B L I C E S  

LES FILS DE RÉGY FRèRES 
' 

120-122, Rue de Javel (15e.) 

Adresse Télégraphique : 
REGYFRES - PARIS 

Paris, le 29 Mai 1916 

PIBCES JOINTES Monsieur M '4 D E I R A 
38 Rue Eugène CARRIÈRE 

P.4RIS. 
Téléphone 

Saxe 09-85 

Monsieur, 

Comnze suite à rwtre entretien de ce M i n ,  nous avons 
Phonneur de vous confirmer que nous serions disposés à vous 
<:fablir un modèle de stabilisateur suivant vos données, aupara- 
;,ant i1 serait nécessaire q w  wous nms  f&ez obtenir I'autori- 
sation de Padministration &tire et que vous naus fovrnissiez 
des dessins d'e.vécution. 

Quand nous aurom vos dessins, notu les ezaminerons et 
naus voirs d o n w m s  dors un devis ainsi qu'un délai de livr&on. 

Veudlee agréer, Monsieur, nos sincères ~Uhctations. 

(Assinatura ilegivel) . 



DOCUMENTO N." 7 

Paris, le 19 Juin 1916 
CABINET DU MINISTRE 
de I'Instruction Publiaue. . . 

des Beaux-Arts 
e t  des Inventions Int6ressant Le Ministre de IImtructwn Pu- 

la ~ b f ~ ~ ~ ~  ~ ~ t i ~ ~ ~ f ~  blique, des Beauz-Arts et des In- 
- ventions intkressant la Défeme Na- 

tionaEe ò MM. Régy frkjes, Paris 

M .  Madeira. rhargé Zune mission du gouvernement de 
PEtat de Sáo Paulo (Brésil), est inventeur d'un dispositif de 
qouvernail de profendeur qu'd demande à réaiiser et p'il est 
prêt à. faire conshuire d ses frais pour le soumettre, en m e  
eessais, à l ' e m e n  des semices rompétents. Je vous demonde 
de Iui fariliter, dam la mesure de vos nwyens. b rédisation 
vapide du dufiositif en question. 

Veuillez agréer, Messieuvs, Passurance de ma h t e  con- 
sidération. 

Paul Painlevé. 



DOCUMENTO N." 8 

Siège: 52, Rzre de Chuteaudun. - PARIS - 
Téléphone: Gutenberg 59-13 

Pour la suprémutie de l'& 
P m  Povion de guerre 

L - 
A F 

Mirepoix (Ariège) ,  le 30 Aout 1916. 

A Monsieur Madeira. . 

Sai  eu connaissance de votre msite d h Ligue. S a i  l'hon- 
neur de vow conf irme que le " g o u v m ' I  Madeira" est à Pé- 
tude, enire ies mim de M .  le C o m w n d a t  Rocke, et qu'il sera 
statué fin Septembre. 

Cette páiode de vacances aura d o m  faif perdre u n  d. 
L e  Rapport de nohe Ingénieur M .  Desmons donne des 

conchsions fazrorables d wohe appmeil. 
VeuiUez agréer, Monsiearr, mes saiutations h h s  dhtinguées: 

Henri Sabarthes 
Secrétaire Gal. 



DOCUMENTO N." 9 

Rio, 17/9/1916. 

Prezado Dr. Gatão  Madeira: 

Saudações afetuosas e votos de bem estar, a par de sua 
E m .  familia. 

Tenho presente sua estimoda carta de 4 do passado, de cujo 
conteudo firo ciente. Poucos dias depois que a recebí, chegou 
ao governo de S .  Paulo o seu rehorio enfiado por nosso MC 
nistro, sem tcnae p a h a  de animação ou aplauso, sem um co- 
~nentario sobre sua'açâo d, conforme me disse o Dr. Presiden- 
te do Estado, pois eu náo o li. O Dr. Cardoso de Almeida, Se- 
cretario da Fazenda, estudou o aswnto e a c o d h o u  o Presi- 
dente a que nada promovesse mais no sentido de continuar o 
E s t d o  a lhe au.zilzar mi no estrangeiro, e o Dr. Presidente au- 
torizou-me a escrever-lhe declarando q w  o meu Amigo deve 
oproveZtm os recursos financeiros que &@da lhe restam para 
recolher-se quanto antes .Z nossa Patrie, onde tolziez seja pos& . 
vel realbar a experknn'a e dewonihação práticas de seu invento 

A nossa situação financeira é a mais pecaria possiwl: 
todos os serviços e obras públicas estão paralisados, muitos car- 
gos ptiblicos suprimidos, venrimertos reduzidos, sendo a única 
fireocupa~ão dos dirigentes a mais rigorosa economia e redução 
das despesas públacm, para que possa o Estado enfrentar a & 
tuação dificil que atravessa, agravada pela quewa européia. 

Adeus: respeitos à Erma. fawrdk e u m  abraço do 

Amigo velho 

A. Cãndido Rodrigues. 



DOCUMENTO N.' 10 

LE FIGARO 

26, Rue Drouot 

Cher Monriew et wi, 

l e  regrette bsw<coup de vous informer que ia censure a 
empêché au Figaro ia publicabion de lu note sur l%vmtMn de 
M.  Madeira en croyant qu'elle pouvait porter atteinte d ia dé-  
feme natwnale!!!!! 

J'espè~e, une,auhe fok, ne pm me heurter d des tels em- 
pêchements. 

Anricolement votre, 

(Assinatura ilegivel) . 



DOCUMENTO NP 11 

CONSTRUCTION D'APPAREILS AkXIENS 

H É L I C E S  

LES FíLS DE RÉGY FRBRES 
120-122, Rue de lave! (15e.) 

Adresse Télégraphique: 
REGYFRES - PARIS 

Paris, le 13 Novembre 1916 

PIÈCES JOINTES: Mom'cyr Goston MADEIRA 
Ingéniem 

Téléphone 44 Rue Richer 
Saze 09-85 P w k .  

Nous avons Phonneur de vous accuser réception de votre 
lettre du 7 couranf nous dentmrdant u?i rendee-vous au sujet 
de ia colt~lruction de votre appweil. Nous sommes réguliare- 
ment a notre a t e k  le m&in de 8 1/2 9 1/2, mais il serait 
préférable que vous féléphonies au préalable. 

NO& devons vous dire que nous sommes toujours sur- 
chargés de besogne et qu'il nous sera impossible de s'occuper 
de votre appareil avant que notre nouvelle usine commence ò 
fonctionnsr; lestd-dire vers fin Mars. 

Veuillee agréer, Monsieur, nos salutations 'empressées. 

(Assinatura ilegivel) . 



Achando-se quasi esgotado o auxilio recebido, Gastáo Ma- 
deira fez ao governo do seu Estado as devidas comunicaçóes, 
por mtermedio do ministro brasileiro em Paris, Dr. Olinto de 
Magalhães, demonstrando a impossibilidaüe financeira de exe- 
cução do invento e pedindo os necessarios recursos para as des- 
pesas preliminares. Então, o senador Dr. Freitas Vale apre- 
sentou ao Congresso um projeto de concessão de um auxilio 
de 50 contos de réis, sobre o qual o então secretirio da Fazenda, 
Ilr. Cardoso de Almeida, deu parecer desfavoravel, em virtude 
<ias más condições econômicas do Estado, como consequencia 
da guerra. Foi esse fato que motivou o chamado de regresso 
-por parte do senador Dr. Cândido Rodrigues. (Ver documen- 
t o  %.O 9 ) .  

Em consequencia, não lhe sendo mais possivel permanecer 
mm sua familia na França, viu-se o inventor forçado a re- 
gressar 2 patria, o que fez em 1917. E, como não dispusesse 
de meios para pagar as anuidades dos privilegias obtidos em 
i'ranp, na Inglaterra, Italia e Estados Unidos, todas as pa- 
rentes caducaram, não sabehdo o inventor si as suas idéias 
foram aproveitadas. 

Um episodio interessante, relacionado com a estadia cle 
Gastão Madeira na Europa: 

Espírito cheio de imaginação e $le capacidade criadora. 
oreocupou-se Gastão Madeira com os constantes desastres so- 
fridos pelos navios britânicos, em consequencia de minas espa- 
ihadas pelos alemães no canal da Mancha. Concebeu, então 
,.om o fim de ser afastado o ~er igo das minas, um engenhoso 
dispositivo para ser colocado na proa dos navios, e a respeito 
enviou um relatorio ao Almirantado inglês. EÍri resposta, rece- 
im a seguinte carta: 



HOKI SOIT QUI MAL Y PENSE 
ADMIRALTY S. W. 

The Divector of the Intellige~e Dienrion e - t s  his com- 
pliments to Mons. Gaston Madeira & mdgs to acknmledge, 
with thanks, the receipt of his letter addressed to the Pirst Lord 
of the Admwdty doted 5th courant. 

Admiralty Wav Staff, 
Intelligence Divesion. 
14th November 1914. 

Não teria certa importancia o fato de haver o Almiran- 
tado britânico se dignado responder, numa fase cheia de preo- 
cupações ocasionadas pela guerra, a um estrangeiro inteira- 
mente desconhecido que enviara um relatorio de Paris? Feita 
essa observação por um amigo, dirigiu-se Gastão Madeira à 
embaixada inglesa, i procura de informaçóes. 

Como Única resposta, depois de varios incidentes e wmu- 
nicações do embaixador com o seu governo, ouviu o inventor 
que nenhum esclarecimento poderia obter, por tratar-se de "se- 
gredo de guerra". . . 



C )  

ESTABILIDADE DOS AEROPLANQS 

O INVENTOR PAULISTA DR. GASTA0 MADEIRA 
EM PARIS 

Da nossa edição da noite: 
"Diz um telegrama de París que um funcionario do sub- 

secretariado da aviação visitou o inventor paulista dr. Gastão 
Madeira, afim de examinar os seus trabalhm sobre a estabi- 
lidade dos aeroplanos e apresentar ao governo minucioso rela- 
tono a respeito. 

Esta informação coincide com a chegada de outras, por 
carta particular de que tivemos conhecimento. Estas dão con- 
ta das dificuldades com que lutava o nosso compatriota para a 
execução e prova definitiva do seu invento, não obstante os 
pareceres favoraveis que tem colhido em toda parte. Essas di- 
ficddades já foram claramente expostas pelo nosso colabo- 
rador sr. Medeiros e Albuquerque, numa das suas Últimas crô- 
nicas de Paris. Podem resumir-se por esta forma: o dr. Gastáo 
Madeira, que se acha em França há cerca de dois anos e já 
gastou, naturalmente, com a sua manutenção e com os estudos 
técnicos que tem sido obrigado a fazer em companhia de espe- 
cialistas, a maior parte da subvenção concedida pelo Estado, tem 
trabalhado em vão por obter o auxilio material das autoridides 
francesas para a construção do seu aparelho. E tem lutado em 
vão, porque a lei francesa sobre invenções, muito estreita e n- 
gorosa, não permite semelhante auxilio. A essa razão principal 
devem juntar-se a s  inevitaveis prevenções e as naturais reser- 
vas que cercam todos os inventores, sobretudo quando eles 
agem em terras estranhas. 

O telegrama a que acima nos referimos, porem, deixa en- 
trever um raio de esperança. Si é exato que um funcionario do 
sub-secretariado da aviação visitou o nosso conterraneo, no in- 



mito de examinar o seu invento e apresentar um relatorio a res- 
peito, é muito provavel que o dr. Madeira esteja, enfim, a ca- 
minho de realizar o seu sonho' - a coustruqão e a prova defi- 
nitiva do seu aparelho. E isto pela razão de que o relatorio a 
que alude o telegrama não deve deixar de ser favorave!. quer 
quanto ao aspecto puramente técnico do assunto, já examinado 
por muitos competentes, acordes todos em afirmar a utilidade 
do invento, quér quanto às vantagens que implicitamente decor- 
rem para a França. a qual o dr. Marleira cede o direito de apli- 
cá-lo, desde logo, à sua aviação militar. 

Faqamos votos por que se realizem tão agradaveis prog- 
nósticos. Construido o aparelha estabilizador de aeroplanos, que 
o dr. Gastáo Madeira pretende ter inventado. - e pretende. já 
agora. apoiado em alguma coisa menos suspeita do qiie o seu 
simples raciocinio pessoal, - terá o Brasil colhido um novo 
floráo eiii assuntos de navegação aerea, juntando aos nomes 
do "Padre Voador" e de Santos Dumont o daquele modesto 
advogado panlista, numa trindade que representará luminosa- 
mente três fases capitais do prob!enia da conquista dos ares. 

Com isso, - o que não deve ser posto de lado pelo nosso 
coração. - cessará com gloria a longa serie de provações a q u e  , 
se tem submetido o nosso compatriota, com paciencia e cora- 
gem que tocain as raias do estoicismo, e dignas, sem dúvida. de 
serem coroadas pelo êxito mais completo. 

Há cerca de vinte e cinco anos que o dr. Gastão Madeira 
se dedica ao estudo de questões de navegação aerea. levado, 
insensirelmente, por irreprimivel pendor natural para as apli- 
cações práticas dos principias da física e da mecânica, dos quais. 
aliás, tem mais a intuição do que um conhecimento metódico. 
As suas faculdades criadoras, sempre em atividade, já produ- 
ziram uma boa porção de pequenos iuventos interessantes. uteis 
uns, outros apenas curiosos (ou, melhor, mais curiosos do que 
uteis, porque alguma utilidade. embora muito restrita, sempre 
se encontrará no mais inocuo dos inventos). Com referencia à 
navegação aerea, alvo das suas maiores e constantes ambições, 
já há muitos anos que realizou perante amigos, nesta capital. 
divertidos ensaios de dirigihilidade, com pequenos aeroplanos 
toscamente construidos por suas máos, - antes que q d q u e f  
outro inventor h0uves-e dado a conhecer a solução de tão im- 
portante problema. 

Finaliiiente, de tempos para cá, já li vão tambem varios 
anos, começou a estudar, - sempre por transições insensiveis. 



- outro problema conexo, oue tem desafiado as maiores com- 
petencias em coisas de avia@o, frustrando sempre todos os es- 
forços mpregados: o da estabilidade dos aeroplanos. Dedicou- 
se de corpo e alma a essa questão. Dadas as suas dificuldddes 
terriveis, para quem não dispunha de um sólido preparo cien- 
tífico e precisava ir adquirindo, de caminho, as noções com 
cujo segredo esbarrava a cada passo; atento o carater absorven- 
te de semeihantes indagaqjes, que exigem enorme dispendio de 
tempo e de esforqo mental, com sacrificio das necessidades cor- 
rentes da vida, - far-se-á idéia @ intensidade heróica de pa- 
ciencia, de resignação, de coragem e de perseverança que o dr. 
(>dstáo Madeira tem posto em contribuiqão a sua devoradora 
teimosia de inventor. 

Dotado de um conjunto de qualidades intelectuais e mo- 
rais que lhe garantiriam. um lugar ao sol da prosperidade na 
vida social, tem obstinadamente preferido viver na sombra, en- 
eouraçuio numa modestia de cenobita, alheio à tentação das 
comodidades e dos gozos mais corri ueiros. Imolou tudo à sua 
preocupagio fixa, aceitando todas 3 provações com uma sere- 
nidade que não hesitamos em qualificar de -admiravel. 

Daquí é facil inferir que os atr.ibutos morais onde ele tem 
cobrado forças para perseverar num caminho tão pouco con- 
vidativo, se lhe tenham desenvolvido grandemente pelo cons- 
tante exercicio de tantos anos. E' isso, na realidade, o que su- 
cede. Hoje, o nosso patricio tem toda a aparencia pessoal de 
um bom e de um puro, cuja sabedoria se temperou ao fogo len- 
to dos sacrificios voluntarios.. . Mais um motivo para que a 
nossa simpatia o acompanhe. 

Referimo-nos atrás a uma carta paYticular aqui recebida. 
Trata-se de uma carta escrita pelo proprio inventor paulista, 
em novembro próximo passado, a um amigo residente em São 
Paulo. Expondo as dificuldades já aludidas, diz ele: 

"Até agora tenho lutado para levar a efeito o meu invento. 
Tendo aquí chegado em fins de abril do ano paçsado, só em 
11 de juiho obtive o privilegio francês. Quando as coisas iam 
tomando um carater positivo e o engenheiro Régy, da casa 
construtora dos aeroplanos Mourane Saulnier, deveria entre- 
gar-me o respectivo or~amento, rebentou essa infame guerra.. . 

t' Eu esperava que, em razão mesmo da guerra o meu in- 
vento, que só visa à segurança do piloto, seria chamado a pres- 
tar serviços, L custa do governo francês. 



130 I N S T I T ~ T ~  HISTÓRICO E GEOGRÁPICO DE SÁO PAULO 

"Para tal iim, empreguei os necessarios expedientes: que 
seria longo e fatigante narrar. De uma parte, todas as cons- 
truções estavam mobilizadas e só podiam receber encomendas 
do governo; de outra parte, o governo a quem ofereci o invento 
exigiu que eu apresentasse o aparelho construido' não podendo 
fornecer as despesas, para não abrir precedentes, ainda mais 
que eu era estrangeiro.. . 

' 1  Logo depois, começaram os.aerop1anos alemães a bom- 
bardear Paris, o que provocou a fuga em massa da população. 
em cuja onda, com a familia em af!ição, me retirei para o de- 
partamento de Nièvre. 

"Eu me achava, então, com começo de esgotamento nervoso. 
"Em Nièvre, onde cheguei no dia 4 de setembro. passei 

todo o inverno, e, em fins deste (março), voltei só a Paris. 
Como já se havia dado a batalha do Marne, fui verificar si 
havia qualquer modificação quanto à severidade referente à 
construção de carater civil. Então, às oficinas só era permi- 
tido, quanto aos particulares, a construção de encomendas, sen- 
do as experiencias feitas por ordem de autoridade militar, o 
que não seria dificil obter. 

"Todas as oficinas continuavam sobrecar,regadas de en- 
comendas urgentes do Estado e sem número suficiente de ope- 
rarios. 

"Imagine o trabalho que tive para chegar à fala com os 
construtores em tais circunstancias e contrariar os preconceitos 
franceses em materia de novos inventos! - 

"Entretanto, dirigi-me a Newport, Deperdussin, Clément, 
Bayard, Lioret, Hanriot, Blériot, etc., etc. Todos receberam 
bem o meu invento, elogiando-o, mas o enorme aumento de en- 
comendas do Estado, inclusive fornecimento de obuses, impe- 
dia a aceitaçáo de trabalhos estranhos, por melhores que fos- 
sem julgados. Hanriot, comendador da legião de honra e mem- 
bro do Aero-Clube, escreveu-me uma carta julgando o invento 
como dos "mais interessantes" e pedindo preferencia para cons- 
trui-lo depois da guerra. E eu continuei a procurar aquí, ali, 
até que encontrei a firma Ratmanoff & Comp., fornecedora da 
defesa nacional e construtora, entre outros, do célebre aero- 
p:ano "Antoinette". Estes, depois de alguma relntancia. deci- 
diram estudar o meu trabalho e, isto feito, deliberaram cons- 
truir o aparelho, para o quê me enviaram a carta que vai junto 
por copia, remetendo-me tambem o orçamento. 



"Tudo enviei a pessoas do governo desse Estado, pedindo 
os recursos necessaiios, isto em 21 de maio deste ano, visto 
como, presentemente, os que possuo aquí apenas servem para 
minha manutenção e são bem inferiores a soma pedida pela casa 
construtora - 37 mil francos e mais 3 mil francos por mês 
durante as experiencias, o que calculo que irá a um total de 
50 mil francos, mais ou menos. 

"Do meu excelente amigo o senador Cândido Rodrigues, 
recebi, há pouco tempo, uma carta dizendo que as condições 
econômicas do Estado não permitiam a mínima consignação or- 
çamentaria e que eu deveria "antes de tudo" realizar a prova 
definitiva do invento! 

"Que fazer, pois? Cruzar .os braçose deixar que a fata- . lidade das coisas anulasse todos os esforços, que caducassem 
os privilegias que tirei %aí, na Alemanha, na Inglaterra, na 
Italia e nos Estados Unidos, e que, alterado e modificado, fos- 
se furtado o invento? 

"Depois que aqui cheguei, fiz novos e interessantes estu- 
dos que deram em mequencia o aperfeiçoamento do invento. 

"Conseguí conaliar o automatismo com a livre manobra: 
do piloto, que, em todas as hipóteses, não fica escra'vizado ao 
automatismo, o que até agora não fora resolvido. Esta condi- 
ção é jnlgdda importantíssima pelos técnicos de França e da 
Inglaterra.' Blériot pensa que o meu invento é indispensavel aos 
grandes aeroplanos, que muito fatigam o piloto." 

(De O Estado de S. P& de 21 de dezem- 
bro de 1915). 









Por ocasião do vôo transatlântico de João Ribeiro de Bar- 
ros e dos seus companheiros do "Jaú", foi oferecida aos avia- 
dores. uma placa comemorativa, em ouro e brilhantes, na qual 
aparecem, artisticamente gravados, alem dos seus nomes, os 
dos precursores da navegação aerea no Brakil. Entre estes últi- 
mos, como se pode ver na estampa ap lado, figura o de Gastáo 
Madeira, logo eni seguida ao do "Padre Voador", Bartolomeu 
. h r e n ç o  de &mão. E' este mais um documento valioso. que;' . 
si não bastou para tirar Gastão Madeira da surpreendente obs- 
curidade & que tem vivido, pelo menos teve o mérito de pa- 
tenteir, de~forma eioquente, que não o esqueceram de todo os 
seus conterraneos; assim como não esqueceram o justo lugar 
que ihe cabe, cronologicamente, entre os pioneiros da aviação. 

Mscursaudo na Câmara dos Deputados, em 3 de novembro 
de 1926, sobre o feito dos aviadores brasileiros, pronunciou o Dr. 
Hilàrio Freire . um notavei discurso, para justificar o projeto 
pelo q d  "fica concedido um premio de duzentos contos de 
réis (200:CW&XN) ao aviador paulista Joáo Ribeiro de Bar- 
ros, organizador e executor do raiil Gênova-Santos, no avião 

'I&." Referindo-se aos precursores da navegação aerea, acen- 
iuou o orador: , 

"Assim o ilustre patricio Dr. Gastáo Madeira, o nosso 
mais profundo, mais sutil e mais delicado observador do fenô- 
meno do v& das aves, o. grande precursor teórico dos princi- 
pios que Santos Dumont converteu em vitoriosa' realidade, o 
primeiro de todos que estabeleceu, como fundamento de diri- 
gibilidade aeronáutica, a deslocagáo do centro de gravidade, uma 
vocação penetrante, vasta e genial, que oculta a' sua desilusão e 
o seu desamparo na atividade judiciaria do foro de Santos " 









UM UBATUBANO PIONEIRO D.4 AERONAVEGAÇÁO 

E' filho de Ubatnba. tendo sido, por suas qualidades de 
cientista, homenageado dura'nte as festas do I11 Centenario da 
Fundação, 6 dr. Gastão Madeira, um dos pioneiros da nave- 
g q ã o  aerea. Quasi septuagenario, o ilustre aerouavegador es- 
tava afastado do seu berço natal desde os dois anos de idade e 
ali si, retomou agora, a convite do Instituto Estórico e G@- 
gráfico, que teve a feliz iniciativa de homenageá-lo com uma 
placa de bronze, contendo sua efigie, trabalho do escultor Vi- 
cente Larocca, na casa em que nasceu Gastáo Madeira. 

s 

Essa cerimonia realizou-se logo depois da inauguraçãp do 
sibelisco, falando, na o a i á o ,  o universitario Henrique Lindem- 
berg Filho, que pronunciou as sepintes palavr$s: 

"No momento em que comemoramos o I11 Centenario de 
Ubatuba, não podemos esquecer aqueles que contribniram para 
que esta cidade .e mantivesse, ainda hoje, iluminada pelos re- 
flexos de seu brilhante passado. Ao contemplarmos a obra, não 
olvidemos o seu construtor. Inclinenio-nos ante esses homens 
destemidos, que, confiantes em Deus, venciam as suas fraque- 
zas, desprezavam as comodidades, e, segurando com pulx, fir- 
me o leme de pequenina nau, atravessavam os mares bravios. 
vergaktados pelo vento, batidos por calores abrasantes, impreg- 
nados da agna traisoeira. Não abandonavam nunca o seu posto. 
decididos a manter inabalavel a resoluçáp tomada. E, uma vez 
conquistada a terra, tratavam de adaptá-la às exigencias hu- 
manas. 

"Meus senhores, essa obra de civilização é continua. Ainda 
hoje temos necessidade de caracteres resolutos amo-  w l e s  
que outrora se erguiam altivos ante o perigo, imperturbaveis 
ante os misterios sombrios. Na vida moderna, a pertinacia do 
idealista é posta à prova por seguidos reveses, pela descrença, 
As vezes até pe!o desprezo dos contemporaneos.. . 
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"Pois o dr. Gastáo Galhardo mde i r a  enfrentou todas essas 
dificuldades. E venceu-as. . . I / 

"Nasceu ele nesta cidade de Ubatuba, aos 20 de junho de 
1869, sendo filho do dr. Joaquim José Lázaro Madeira e de 
d. hlai-ia Angélica de Galhardo Madeira. Aos dois anos de ida- 
de, passou a residir, com sua farnilia, na vizinha São Luiz de 
Paraitinga, de onde se mudou, sucessivamente, para Guaratin- 
guetá e Caçapava, e, finalmente, para São Paulo. Tinha o dr.: 
Gastão Madeira, por este tempo, apenas doze anos de idade e 
já era conhecida a sua vocação para as pesquisas científicas, 
sendo de notar-se que nessa época A Provincia de São Paulo, 
hoje o prestigioso O Estado de São Paulo, já se referia às mes- 
mas. Aos catorze anos dedicou-se a serias observaqões sobre o 
vôo dos pássaros, com o objetivo de neles,descobrir, quando 
planados, si o centro de gravidade era ou não deslocado, de  
molde ao fator peso vir a constituir fator propulsáo. Baseado 
nessas observaçóes e auxilia'do por acurados estudos de física, 
ideou uma hipótese que explic&se inteligente e cientificamente 
a sustentação do corpo, bem como o deslocamento das aves no 
espaço. Consistia este principio na fuga da vertical, pelo afas- 
tamento do centro de gravidade, hipótese simples na aparencia, 
mas que encerra nada menos que as ,noções fundamentais do 
rôo. Uma vez estabelecido, por conclusóes que não admitiam 
dúvidas, esse principio tinha de ser demonstrado materialmen- . 
te. Iniciou-se. então, para o dr. Gastão Madeira, um penoso pe- 
riodo de experiencias pacientes que confirmaram, is fotum, as 
suas esplêndidas qualidades de inventor e de homem pertinaz. 
Nada havia, no ambiente atrasado de São Paulo da época j& 
remota, que pudesse facilita?-lhe o trabalho, a não serem as li- 
ções que os seus praprios erros forneciam. Em cerca de duas 
mil tentativas, não obteve um Único resultado que satisfizesse. 
Entretanto, o seu espírito enérgico resistia a todas as decep- 
cães e sua pertinacia vencia os mais sutis imprevistos. Insistiii, 
por isso, em fazer mais experiencias. Abandona no espaço o , 
aparelho que reunia os'aperfeiçoamentos aconselhados por uma 
serie enorme de verificações; o pequeno avião desliza suave- , 
mepte, atingindo o solo em ponto extremamente distante do que 
em que fora lançado.. . O proprio inventor fica surpreso ante 
o êxito obtido! E desde esse instante lhe foi possivel afirmar, 
sustentar sem qualquer receio, que tinha arrancado à Naturezd 
o seu grande segredo. Agora, competia-lhe o direito deexigir  
da coletividade o reconhecimento e o respeito ao seu esfor$o. 
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Em 1890, há, portanto, perto de cincoenta anos, requer e.obtem 
a indispensavel patente de invenção. Ao mesmo tempo realiza 
uma conferencia no .  Ciuk  de Engenharia do Rio de Janeiro, . 
acompanhando suas explicações- com experiencias feitas, à vista - 
de todos, em pequenos aparelhos voadores. O êxito é completo 
e a: importante descoberta nacional é recebi& com franco entu- 
siasmo pelos maiorais de nossa engenharia, entre eles Paulo 
de Frontin, Carlos Sampaio e Álvaro Rodovalho Marcondes 
dos Reis, que estudam detida e demoradamente o principio. ti- 
rando conclusóes altamente favoraveis. 

"Entretanto, o-mal que persegue todos os geuios estava a 
rondar os passos de Gastão Madeira: - a escassez de- recursos. 
A falta de meios impediu o inventor patricio de explorar a sua: . 
preciosa descoberta. Ante a impossibilidade de tirar proveitos 
materiais de seu trabalho, satisfez-se com os sinceros aplausos 
de conterraneos ilustres como os já enumera'dos. Publicando, no 
Correio Pdistano, em 1892, um estudo completo e fartamente 
ilustrado de seus trabalhos, o dr. Gastão Madeira terminou as 
suas Investigações acerca'do principio do v60 dos pássaros. 
Volta-se, imediaTamente, para o planador, para 0. dirigivel e até 
para o aeropbno, e sustenta que vencerá o mais pesado. . . 

"Os tempos passam e os recursos materiais não vêm; a 
engenharia aeronáutica progride e, um dia, eis que  o grande 
Santos Dumont consagra, em prova memoravel, o principio mui- 
to anteriormente demonstrado por Gastão Madeira. Qual não 
terá sido a satisfação deste ubatubano eminente ao ver a sua 
lei física exposta ao mundo inteiro' por um seu proprio pa- 
tricio ?! -~ ~ 

' C  Com o correr do tempo, o avião se aperfeiçoa. Entretanto, 
na verdade obtida em 1890, por Gastão Madeira, ainda perma- 
nece o fundamento único da aeronáutica. E vemos. hoje, cons- 
tituindo a "última novidade" em materia de aviação, notada- 
mente na cuitíssima Alemanha, justamente o aparelho com que . 
Gastão Madeira iniciarai os seus esforços: - o simples plana- 
dor. .  . B+ confronto entre a farta documentaçáo técnica 
constante dos jornais citados, com desenhos esc:arecedores, e 
o que vemos hoje no espaço! 

"Obtidas noções básicas da aeronáutica, tornou-se ne- 
cessaria a ampliação do campo.cienti5co ,neste assunto. Gastão 
Madeira dedicou-se, então, a pesquisas sobre a estabilidade di- 
nâmig  dos aeroplanos. Para tanto, construiu pequenos apare- 
lhos, apresentando-os aos professores da Escola Politécnica de 



São Paulo. As conclusões dos mestres, plenamente satisfatorias, 
foram remetidas ao então presidente do Estado, dr. Altino Aran- 
tes. Esses estudos tiveram forte repercussão no Congresso Es- 
tadual, tendo os senadores Almeida Nogueira e Cândido Ro- . 
drisues exaitado os trabalhos de Gastão Madeira. Como coro- 
lario foi, pelo Legislativo, aprovado um pequeno auxilio para 
que a inventor ,continuasse su+s investigações na Europa. 

''&&19$jt,' embalEa ele paia a França. Não obstante as per- . ~ i 0 3 ~ ~ . .  i i  

!&afoes,acarretadas pela Grande Guerra e o acúmulo de nada 
meilos de 37.000 invenções em estudos nos departamentos téc- 
nicos, Gastão Madeira viu suas teorias aprovadas e mereceu 
considerações altamente elogios&, feitas pelo proprio ministro 
Painlevé, que, tendo tido conhecimento do alto valor de seu 
invento, recebeu, excepcionalmente, em seu gabinete, o inventor - 
ubatubano, para, com ele e assistido por eminentes técnicos 
frameses, ter de tudo pleno e esclarecido conhecimento. 

"Por intermedio do embaixador brasileiro em Paris, o emi- 
nente dr. Olinto de hIagalháes, o governo de São Paulo teve 
ciencia da alta distinção de que fora alvo o nosso homenageado. 
O deputado Freitas Vale propõe, então, que seja foruecida. pelo 
governo, uma ajuda de custo ao inventor panlista, no que não é 
atendido, por motivo de ordem econômica advinda da guerra 
que assolavai o mundo. 

"Em 1917, impossibilitado de permanecer por mais tempo 
na Europa, v&-se na contingencia de regressar ao Brasil. Não 
podendo, por absollta falta de recursos, pagar as anuidades dos 
privilegios que obteve na França, na Inglaterra, na Alemanha 
e nos, Estados Unidos, passa pelo tremendo golpe de ver suas 
patentes caducas, caindo, assim, no dominio de aventureiros que 
delas vão tirar o m á x h o  proveito. Mas, nem por isso Gastão 
Madeira deixa de ser reconhecido aos que verdadeiramente co- 
nhecem a historia da aviação mundial, sabendo-o um dos seus 
pioneiros. E é assim que; em 1927, tem a consolação de ver o 
seu nome figurar, ao lado de Bartolomeu de Gusmão, Santos 
Dumont e outros brasileiros insignes pelos feitos na aviação, na 
placa em ouro e brilhantes comemorativa da travessia do Atlãn- 
itico pelo "Jaú". Ainda o ano passado, o Correio Paulistano pu- 
blicou um artigo do saudoso engenheiro Gaspar Ricardo. em 
que os esforços de Gastão Madeira são apreciados em termos 
altamente significativos. 

"Ao prestar esta homenagem ao dr. Gastão Madeira, por 
intermedio do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 



a cjdade de Ubatuba não faz o elogio do seu mais ilustre fiiho, 
porque os grandes e notaveis empreendimentos não precisam 
ser louvados: - basta serem conhecidos! 

"O ilustre homenageado fòi, sobretudo, um homem de ação. 
.Como-tal, deixará uma obra que fala por si. Sua vida é um 
testemunho magnífico do quanto podem a persistencia e a co- 
ragem. 

6' k Gastão Madeira: - Ubatuba, berço vosso, rende, nes- 
te bronze, um preito de gratidão ao seu grande filho. E nós, os 
moços da Academia de Direito de São Paulo, unimo-nos neste 
sentimento de amizade e admiração ante um vulto que é um 
paradigma esplêndido pata a juventude patria." 

Profundamente comovido, o dr. Gastáo Madeira, agrade- 
ceu a excepcional homenagem, com estas palavras: 

"Coube à iniciativa do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Pablo promover estes brilhantes festejos em comemorqão 
do I11 Centenario de Ubatuba, minha terra. Os nossos senti- 
mentos de nacionalidade receberam, assim, um novo alento de 
vigor para os esplendores do futuro. E, pois que, no meio de 
tantas invocaçóes da historia passada, os noSsos modestos tra- 
balhos nos dominios da navegação aerea, como contribuição aos 
estudos para a solução de tão magno problema, foram lembrd- 
dos, aqui deixamos a mais delicada e sincera gratidão, sabendo, 
todavia, que si algum valor os nossos esforços possuem, deve- 
mos, sobretudo, às virtudes da raça de que somos filhos. 

"Vindo & nossa terra, depois de tantos anos de ausencia, aos 
contem-s de Ubabba. manifestamos, comovidos, o mats pro- 
fundo reconhecimento pela homenagem que acabamos de rece- 
ber, oriunda, é preciso que se diga, dessa alta instituição que é 
o benemérito Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.'' 

(Terceiro Centenario de Ubabuba - Memo- 
nal desm'tivo das festas comemmatiwas redizados 
nos dias 28, 29 e 30 do mês de outubro de 1937 
- Edição do Instituto Histórico e Geográfb 
de São Paulo - Págs. 78 a 85). 
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Desde 1888, Gastâo Madeira dedicava-se ao estudo d o  
v& das aves, procurando descobrir a sua lei fundamental. So- 
mente em 1890, os resultados dos seus esforços foram expos- 
tos, em conferencia' realizada no Rio de Janeiro, no Clube d e  
Engenheiros. O Jmmd do Comercw daquela época e outros da 
imprensa carioca deram noticias a respeito. O Dia& O f i d  da 
União, de 19 de agosto de 1890, publicou um memorial descri- 
tivo acompanhando um pedido de privilegio, durante 15 anos, 
para' novo aerostato dirigivel, inrenqáo de Gastáo Madeira. Eis 
alguns trechos desse memorial: 

,, E' indispensavel  notar-se que na forma não está o fun- 
damento da invenção do suplicante. A forma pode ser alterada 
de muitos modos, segundo as  circunstancias. Em resumo, rei- 
vindico, como pontos e caÍacterísticos da invenqáo: 

5 . O )  Aerostato mais pesado que o ar, quando se dirigindo ; 
di re~ão  aerea obtida pela propria queda q w i  Irorizatal, alcan- 
cada pela desloca& do centro de grawdade por qualquer mo- 
newa que seja feita." 

Mais tarde, Gastáo Madeira, desanimado pela falta de re- 
cursos, divulgou e melhor explicou os seus anteriores estudos. 

Assim, em janeiro de 1892, Gastáo Madeira publicou no 
Cmr& Poulktano uma serie de artigos, divulgando todos os 
seus estudos sobre o vóo das aves e indicando o meio prático 
de aplicação da' lei respectiva. 

Esses artigos, que reproduzin~os em capitulo àparte, fo- 
ram ilustrados com tiluitas figuras e desenhos explicativos, os 
quais vão igualmente reproduzidos nos lugares competentes. 

Naquela época, ninguem acreditava que o prob:ema pudes- 
se ter solução. Somente alguns visionarios pensavam eni con- 
seguir a solução por meio do mais leve que o ar. .4 preocupa.. 



ção ~rincipal era a da ascençáo em balões esféricos. Em 1892, 
náo existia ainda o motor de explosão. 

Gastáo Madeira, em seus artigos, afirmava que a lei do 
vôo assentava no mais pesndo, no centro de gram'dade e s p e d -  
inente localizado e suas deslocações. E, contemporaneamente, 
fazia demonstrações com modelos reduzidos. 

Até então, não havia explicação concludente e deinonstra- 
vel do vôo do corvo, cobrindo enorme percurso, contra os ven- 
tos e sem batimento de as*. 

Inventavam-se hipóteses absurdas, e perguntara-se: - - 
Que força impele a ave em tais condições? 

Os curiosos respondiam que esse prolongainento do vôo 
era devido a um impulso anterior e inicial do bater das asas. 

Mas, continuando o vôo a prolongar-se contra a corrente 
em distancia consideravel, os efeitos dos impulsos anteriores 
já teriam cessado há muito. 

Para evitar complexidades, Gastão Madeira, de acordo com 
as suas observações de longo tempo, formulava, em seus arti- 
gos de 1892, a lei procurada, nos seguintes termos: 

"O centro de gravidade, esfiecialmente situndo, e a forina 
do corpo constituem o fundamento da direção." 

"As três pressões, das duas asas e da cauda, e a wtwd 
deslocação do peso, é que dão em consequencia a queda bastante 
distante da v.ertical." 

"De modo q"e a deslocação do centro de .qr&idade e a 
forma especial do corpo mmis pesado que o w, são as condições 
indisfiensaveir à direção." 

" Quanto mais pesado é um corpo, tanto mais facilmente 
corta a atmosfera e vence os ventos." 

; 
" A maior ou menor distancia do peso, em relação à su- 

perficie plana que lhe serve de apoio na atmosferi, dá em con- 
sequencia o aumento de força na direqáo, o que se verifica pela 
inclinaçáo mais ou menos sensivel das trajetorias contra a cor- 
rente aerea." 

Após outras explica$6es detalhadas, Gastáo Madeira passa 
à aplicação desses piincipios aos aerostatos, mas de tal modo 
que o problema a resolver ficou sendo sempre o do muis pesado. 
.Não existindo ainda, na época, um motor leve e de grande 



energia, como o de explosão, o emprego do gás apenas servia 
para reduzir o peso, mas, no vôo, o aparelho seria sempre màis 
pesado que o ar. 

E assim escreveu Gastão Madeira: 

"Entrando a tratar do emprego mecânico ao aero3ta:o dos - 
principias que firmamos, resumiremos o que de mais impor- 
tante há, no seguinte: 

"1.0) A direção (queria dizer o vôo orientado), fica re-. 
duzida a um fato mui vulgar, pois repousa em leis conhecidas 
- do equilibrio e da queda dos corpos - que não devem de 
modo algum ser abandonadas. 

t, 
2.0) Os inúmeros movimentos que se notam na ave são. 

pela maior parte, nervosos, acidentais, sem importancia funda.. 
mental para a direção ; podem mesmo ser comparados com mui- 
tos que o homem faz com a cabeça, os dedos, os braços, etc.. e t c .  
sem os quais, todavia, ele podia caminhar. 

"3.") Sendo a deslo&ção do centro de gravidade e, con- 
juntamente, como auxiliares, as asas e a cauda, que dirigem a 
ave, é facílima sua aplicação ao derostato e, portanto, não se 
exigirá muito de mecânica, cujo aperfeiçoamento moderno é 
extraordinario. 

"4.') A queda, q m i  em linha horàzontd, de que trata- 
mos, muito favorece ao aparelho sua permanencia em cHta al- 
tura, bastando apenas uma pequena prcssãu &mosférica infe- 
rior pma sustê-lo. 

"5.0) Em vista da teoria exposta, confirmada, em .Teu 
fundamento, por inúmerds experiencias, poder-se-á estabe!ecer 
plano aproximadamente matemático, calculando a altura, peso. 
etc., em relaçzo i distancia. 

"6.0) O peso é, si não a Única, pelo menos a principal. 
forçd. mais vantajosa para cortar a atmosfera. 

"7.0) Temos verificado, por experiencias, que não é in- 
dispensavel a proporção entre o aerostato e o peso deslocado. 
Basta como base: 1:) que seja m<ni pesado que o ar; 2.0) que 
seu centro de gravidade esteja afastado do mew do aparelho." 

"De muitos modos se poderá levar a efeito o plano, pois 
a formo pode ser alterada indifinidamente, apenas conservan- 
do-se o fundamento. 

"Assim, não é necessario que o aerostato tenha asas, mas. 
superficie suficiente para equilibrá-lo sobre as camadas infr- 



riores do a r ;  a deslocqão do centro se poderá fazer de m m c -  
ra diversa e por diferentes sisiemos. (1) 

"Setii entrarmos, porem, em reflexões sobre a variabili- 
dade da forma, apenas apresentaremos 3 sistemas principais de 
aerostato. 

1 SISTEMA 

"Numa construção de junco ou de outro material leve, 
d e  forma elíptica, no sentido transversal, e alongada no com- 
primento, coberta de pano apropriado, afim de resistir à pres- 
são do ar, introduzir-se-á o balão propriamente dito, o qual, 
dentro desse invólucro exterior, será cheio de hidrogenio. (2)  
Na parte superior do aerostato, duas asas de regular dimensão 
(náo perfeitamente relaciona1 ao tamanho do aparelho, porque 
verificamos nãp ser isso indispensavel) serão fixas, 'servindo 
.de paraquedas. O meio do corpo do aerostato será guarnecido 
de dois arcos de ferro, para segurança da barquilha; do meio 
desta descerá uma vara de a p  ou de duminio, com um peso 
que, centralizando o peso total, servirá para firmeza do equi- 
librio." 

"Outro peso, próximo ?i barquilha, deslocando aquele, mo- 
' ver-se-á do cenho pmm um dos extremos do aerostato." 

"A cauda,,ou leme, tambem de pano apropriado e colocada 
na parte posterior do sistema, terá dois movimentos, um em 
sentido contrario ao do outro, sobre o respectivo eixo, com o 
fim de produzir as voltas. 

"Elevado o aerostato, pela força do gás, à altura relacio- 
na1 b. distancia do lugar em que o aeronauta deseja cair ou para 
onde se dirige, tirar-se-á pela competente válvula uma certa 
quantidade de gás que produza a descida, com peso calculado 
de tal modo que evite as quedas violentas. 

"Então, em virtude dos principias que expusemos, a má- 
quina aerea descreverá no espaqo UMA LINHA OBLIQUA, 
POUCO ABAIXO DA HORIZONTAL, cortando os ventos 

.com a força do peso que levar deslocado." 

(1) Bem mais tarde. a deslacação do centro de gravidade operou-se 
por meio do leme de profundidade e oillerons. 

(2) Sistema Zeppelin 



" N e - s e  que para o aerostato ter desde logo direção van- 
tajosa, nao é necesçario ser muito pesado, pois, segundo as nos- 
sas experiencias, basta que seu peso seja superior ao da at- 
mosf era." 

2: SISTEMA 

" Por este sistema, em lugar de asas, o aerostato terá uma 
hélice colocada na barquilha, em posição vertical, suficiente para 
erguer o peso propm&mal à sua força." 

"Para isso, deixar-se-á o aerostato, pela quantidade cal- 
culada de gás introduzido no invólucro interior, com o peso que 
se quiser, de tal modo que, posta a hélice em movimento, eleve 
aos ares o aparelho, que, tendo o seu centro de gradade des- 
locado, subirá desde logo em direção obliquo, até a certa altura. 
donde, em virtude do movimento %eis vagaroso da hélKe, de- 

- uerá cair em linha inclinada, e assim alternativamente. Neste 
caso, como o aerostato é sempre mais pesado que o ar, a força 
de sua direção estará sempre mais ou menos em relação ao peso 
deslocado." 

"O calculo entre o maior ou menor peso do aerostato e 
a força da hélice, de modo que a máquina se eleve mais pesada 
que o ar, é, como se vê, perfeitamente exequivel." 

3." SISTEMA 

Este sistema, com o mesmo fundamento dos outros, visa 
a uma maior aproximação do modelo natural. Ga'stão Madeira 
finaliza esta parte com as seguintes palavras: 

"Pelos 3 sistemas mencionados, vê-se que o centro de gra- 
vidade é deslocado à vontade. 

"Assim estabelecemos por nos parecer mais conveniente. 
Todavia, pode a deslocaçáo ser fixa, como se dá com a ave, 
cujo maior peso está no torax." (1) 

Não consta que, antes de Gastão Madeira, houvesse al- 

(1) Cano se vê, trata-se mais de uma descoberta do que de uma 
invenç%o. 



guem interpretado do mesmo modo o v60 das aves e dgober to ,  
na desloca~áo do centro de gravidade o seu principio funda- 
mental, que, afinal, veio a ser aproveitado nos aeroplanos e di- 
rigiveis. 

4 s  concepçóes de 1890, e ainda durante alguns anos de- 
pois, consistiam na construçáo de um aparelho que, em sus-- 
pensão na atmosfera, permanecesse em perfeito equilibrio es- 
tavel, localizado o seu centro de gravidade bem ao centro da 

6 figura para, assim, impelido por um propulsor, deslocar-se eni 
sentido horizontal. Seria temerario pensar na colocaçáo do 
maior peso mais à frente do  que ao centro da figura. 

Ka  queda natural, fugindo da vertical pela deslocação do 
centro de gravidade e sem impulsáo previa, como condição fun- 
damental e preliminar do vòo, nunca, ao que conste, havia al- 
guem pensado. 

Os 3 sistemas ideados por Gastáo Madeira compreendem: 
- O aeroplano, no mais pesado. 
- O dirigivel, - tipo Zeppelin, - no sistema rígido, gòn- 

dola fixada ao corpo do aerostato e balão de gás interno, e 
condição de ser mais pesado que o ar, conforme foi revelado 
por um dos pilotos alemães dos planadores. 
- O planador, no 1.O e 2: sistemas. 
Tudo subordinado, sempre, ao principio de deslocagéo do- 

centro de  gra~idade .  
Todavia, os planadores são verdadeiros aeroplanos sem 

motor. Por outra: o planador deve ser considerado como o. 
aerop!ano em seu começo. 

4 9  experiencias definitivas de solução do problema foram. 
realizadas dentro do prazo de 15 anos de duraqáo do privilegio 
concedido n Cnstáo Madeira em 19 de agosto de 1890 (Diano. 
OficiaI da União, dessa data). 

As priiiieiras experiencias sobre dirigibilidade aerea de 
Santos Eumont foram em dezembro de 1898, isto é, 8 anos e 
4 inzses <lepcis daquele privilegio concedido em 19 de agosto. 
de 1890 e garantido por 15 anos. 

A e:;pcrieiicia oficial de Sanrds Dumont rea!izou-se em 19 d e  
outubro cle 15!3!, icto é, 11 altos L. 2 ,iLz!ses após a data daquele 



privilegio, que ainda se achava em vigor e reivindicava, entre 
os característicos: 

- Aerostato mais pesado que o ar e deslocaçácr 
do centro de gravidade como base de sua direção 
(Vide os livros de Santos Dumont : Dans rL4i i .  
Paris, 1904, Eugène Fasquelle, editor, e O q x r  
eu vi - O que nós veremos, São Paulo, 1918. 
Tipografia Piratininga). 

Aos técnicos e aos historiadores cabe, e somente a eles. re- 
construir esses fatos, verificar a verdade dos acontecimentos e 
fazer justiça a quem entendam que a deve merecer. 

A primeira vista parece haver, entre os sistemas de Gas- 
tão Madeira e Santos Dumont, a seguinte diferença: quanto ao 
primeiro. a deslocaçáo do centro de gravidade serviria para e 
movimento de translaçáo e a hélice para o de elevação ; quanto ao 
segundo, a deslocar$lo do centro de gravidade serviria somente 
para a elevatão e descida, e a hélice para o movimento de trans- 
laçáo. Mas, uma leitura atenta mostrará que a deslocaçáo da- 
quele centro servia aos efeitos procurados: - elevação e des- 
cida ohliquas, e translação, esta: com auxilio do propulsor, tantn 
no sistema de Gastão Madeira como no de Salntos Dumont. 
Vejam-se os vóos obliquos deste (Dans PAir, págs. 97, 213 e 
outras). Nem seria possivel a marcha para a frente, em linha 
obliqua ou horizontal, sem a deslocação do centro de gravidade 
no sentido da orientagão. 

0 s  estudos de Gastão Madeira, aparecidos em 1890. as- 
sim como a conferencia que fez no Clube de Engenharia do  
Rio de Janeiro e o privilegio da mesma data, depois divulga- 
dos amplainente, em artigos ilustrados, pelo Cown'o Pmlistano. 
em janeiro de 1892, continham as bases que, 11 anos mais tar- 
de, serviram para a sohçáo do problema da dirigibilidade dos ba- 
lões alongados, nas memoraveis experiencias de Santos &i- 

mont, mmo se poderá verificar por um confronto do seu livro 
Dans PAir com os citados artigos e com o memorial descritivo 
do referido privilegio, publicado no Diario OficiaJ da União, 
de 19 de agosto de 1890. 



S a t o s  Dumont achava-se no Brasil em 1892, como ele 
proprio o indica em seu livro Duns PAir, pág. 32. Passaram- 
lhe, no entanto, despercebidos os artigos de Gastáo Madeira di- 
viilgados nessa data: - 

"Durante varios anos, estudei e viajei. 
"Segui com interesse, nos jornais ilustrados, a expedição 

de André ao Polo Norte; em 1897, estava eu no Rio de Ja- 
neiro.. ." ( O  que a< vi - O que nós verenws, págs. 14-15) 

4 s  experiencias de Santos Dumont sobre a dirigibilidade 
aerea começaram em fins de 1898, mab sem sucesso. (Obra 
citada, pág. 21). 

E mais: 

"i'aurair discuté d'abondance contre lu direction des bai- 
lo*." (Dans PAir, pág. 68). 

Comparem-se, agora, os seguintes trechos de Dans 1'Air 
com os de Gastáo Madeira, transcritos no inicio deste capitulo: 

"Mes aérowfs - qui ont encouru de ce chef tant de re- 
proches - sont un tant smt peu plus lmrds qzle l'aw." 
(Pág. 22). 

"L'aéranef n ' m i t  de lest que juste ce qu'ii lui en faüait 
pour être un peu plus lourd que Patinosphkre.. ." (Pág. 242). 

"I1 ne me resfait plus rien à trouver, qu'un système df  
Poids déplaçables que, dès le déòut, je coniidérau comme in- 
dhpenrables. A cette fin, je disposais, l'un à Pavant, Pautre 
à l'om.ére, deux sacs de lest, suspendus par de cordes à Pe?:- 
veloppe du ballon; au moyen de cordes plus iégdres, clmcun de 
ces deux poids pouvait se r m n e r  dans la wel le ,  modifianf 

-ai& le cevitre de grm'té de tout le systBme." (Págs. 79-80). 

"J'etais monté sons sanifice de lest: j'étais descendu sons 
sacrifice de gw; mes puids déplaçables d e n t  fonctionné cwec 
un plein effet: on ne pouvait me chicaner le triontphs de mes 
vols obliques." (Pág. 97). 

" S o u  Paction combinée du propulseur donnant son mou- 
venaent d Paéronef, du gouvernaii lui donnant sa direction, du 



w'de-rape que je dépiaçnis, des deux sms de k s f  que je foisais 
glisser (i mn fant&e, tantôt b Yavant, tanta B P d r e ,  feus 
la  sotisfaction d'kvoluer en tous sem, d gmtche e à droite de 
bac en haut et de howt en bm." (Pág. 88). 

"De Pavant dressé de mon aéronef, je fendois Pair en dia- 
qonde, comme pm une sorte de faculté imtbbrtiue." (Págs. 
103-104). 

"Là, je pus m'exercer a mon gré dans Ea navigation aé- 
rienne, décn'mnt des cercles, fW en ligne droite, imposant ò 
I'aéronef des montées dkgonuies, des descentes dzogonades. par 
lu force du propulreup (I) ,  et acquérant mnsi Ia maitrise de mes 
poids déploçables. Ceux-d, à cause de ia plus grande distance 
ali ils se houumient mntenant  Pun de Pmtre, aux exhémités 
d e  ma traversequüie, me donnèrent des résultats que m'éton- 
nèrent moi-même. Ce fui ma plus belle victoire." (Pág. 126). 

"De sorte que Poéronef descendat pendant que lo force 
motn'ce d e v d t  moindre. 

" P o w  m'opposm à la descente, je dws ranener en &e 
le guide-rope et les poids déplaçables. L'aéronef se redressa en 
diagonale, et ce qui restait d'énergie e u  propulseur te fit re- 
manter de fqon continue." (2) (Pág. 213). 

Ein 23 de outubro de 1906, isto é, 16 anos depois de ter 
Gastão Madeira obtido o seu privilegio, que já então caducara. 
realizou Santos Dumont%ud experiencia com o aeroplano. An- 

(1) Mas, as diasonais de subida e descida não derivavam somente 
da força propulsora, pois sem a deslocaçáo do centro de gravidade seriam 
impossiveis esses resultados. O aerostato ficaria talvez girando em torno 
4s si mesmo. Aliás, Santos Dumont refere-se c m  especial atengáo aos 
seus pesos deslocaveis. 

(2) O aerostato era, pois, mais pesado que o ar, e a desloca& do 
e n t r o  de gravidade, em combinação com o propulsor e mesmo com este 
retardado ou parado, não impedia os vôos obliquos, de que fala Santos 
Dumant. E, si não fosse a desloca~áo desse centro, poderia ter ocorrida 
um desastre. 



tes, porem, cometera um erro, ao deslocar o centro de gravidade 
do aparelho para tris, contrariamente ao que fizera com o ba- 
lão dirigivel, tambem um pouco mais pesado do que o ar. (Daws 
i'Aii, pág. 22) .  

Esse erro, que atentava contra o principio fundamental, é 
confessado por Santos Dumont em seu livro intituiado: O que 
eu vi - O que nós veremos. Com efeito, à página 54, lê-se o 
seguinte : 

"Lutei, a principio, com as maiores dificuldades para con- 
seguir a completa obediencia do aeroplano; neste meu primeiro. 
aparelho, coloquei o leme à frente, pois era crença geral, nessa 
época, a necessidade de assim fazer. A razão que se dava era. 
que, colocado ele atrás, seria preciso f o r p r  para baixo a  popa^ 

do aparelho, afim de que ele pudesse subir; não deixava de ha- 
ver alguma verdade nisso, maç as dificuldades de direção foram 
tão grandes que tivemos de abandonar essa disposição do leme, 
E ra  o mesmo que tentar arremessar uma fleclir com a  cauda^ 
para a frente." 

O erro foi, afinal, corrigido, com a deslocação do centro 
de gravidade para a frente, no aeroplano Demoiselle, a respeita 
do qual escreve o "Pai da Aviação" em seu livro acima citado, 
pág. 62 : 

"Este foi, de todos os meus aparelhos, o mais iacii de con- 
duzir, e o que conseguiu maior popularidade." 

Isso em 1908, isto é, 16 anos após a publicação dos arti- 
gos de Gastão Madeira no Correio Pmdistano. 

Jamais p u d e  Gastáo Madeira concretizar na prática o re-. 
sultado dos seus esforços e estudos, pur falta abio!uta de re- 
cursos peciiniarios. Teve, contudo, a ventura de ver, mais tar- 
de, que caberia a um brasileiro a glona dessa concretizaqáo. 
E' o proprio Gastáo Madeira quçm reve:a o seu contentamenta 
por esse fato, na petisáo qui: i v i i  1913 dirigiu ao Senado do 
Estado, solicitando auxilio oiiciui para realizar experiencias  na^ 
Europa sobre Iirn novo tipi; <I:: airoplano. Eis o que diz o res-. 



pedivo parecer, publicado no CorrPM Padisfaau de 16 de de- 
zembro daquele ano : 

"Alega o peticionario que, há quasi trinta anos, se tem dedi- 
cado ao estudo dos diversos problemas referentes à aviação, ha- 
vendo perdido em 1fB2 o fruto de todos os seus esforços acumu- 
lados sobre a dirigibilidade dos aerostatos, pois naquela data. 
por não possuir recursos, fez pelo Cowew Paulisfano inteira 
divulgação do seu invento, cuja aspiração teve a felicidade de 
ver realizada pelo glorioso brasileiro Santos Dumont, em 1903, 
com a coincidencia do emprego de alguns dos dispositivos tam- 
bem por ele imaginados." 





A primeira Casa da Moeda 
do Brasil 

Afonso de Escragnolle Taunay 

Em 1928, preocupou-nos um assunto para o qual, em 1917. 
chamara Capistrauo a atenção dos escla~ecedores de nossos fastos. 

Lêramos a sabia memoria do mestre a que intitulara Pau- 
Hctka, publicando-a na Revista do Brosil. Análise dos anais 
paulistanos destinada à nossa H&& Skcentista da Vila de 
Sóo Pado fez com que o problema aventado pelo hiitoriador 
se nos apresentasse. Não o ventilamos então, porque ainda não 
nos achávamos suficientemente documentados. 

Assim dela só tratamos alguns anos mais tarde. a princi- 
pio pelas colunas do Jornai do Contercio e depois pelas da Re- 
&ta Numismático de São Paulo. E ainda em capítulo do tomo * 
terceiro de nossa H k t k  da Cidade de São Paz&, escrito em 
1935. Isto à medida que íamos descobrindo novas achegas do- 
cumentais para o esclarecimento do caso. 

Conto houvéssemos recebido documentação nova, retoma- 
mos o assunto, muito ampliado com a apresentação de papéis do 
arquivo municipal de São Paulo, numa memoria apresentada 
em março de 1936 ao Primeiro Congresso de Numismática Bra- 
sileira, realizado em São Paulo e promovido pela Sociedade Nu- 
mismática Brasileira. 

Mereceu a nossa memoria análise concienciosa por parte de 
uma das maiores autoridades em materia de historia monetaria 
do nosso país: o Sr. Capitão Severino Sombra. E as mnclu- 
sões do seu parecer encheram-nos do maior desvanecimento, por 
partirem de quem partiram, do grande sabedor dos fastos de 
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nos= histbria monetaria, cujas liqóes acabam de ser compen- 
diadas no recente e magnífico volume da Historia monetmie dd 
Braiil.coloniai, veemente documento da condição e da probidade 
do  seu autor. 

Como anexo à sua ohra, colocou o Sr. Capitão Sombra o 
seu parecer relativo à nossa memoria, reforço da sua generosa 
demonstração em favor de um trabalho que só vale pela apro- 
ximação probidoszi dos elementos documentais invocados. 

Submetido o parecer do Sr. Capitão Sombra à apreciação 
do plenario, teve o voto de todos os congressistas, exceto o do 
Sr. Antonio Augusto de Almeida, que não justificou, aliás, os 
motivos de seu dissentimento, prometendo fazê-lo oportuna- 
mente, 

Quasi três anos já se passaram e o Sr. Almeida continua 
encerrado no mais profundo mutismo, a-pesar-da interpelação 
formal que já lhe dirigimos, a tal propósito, há cerca de um 
ano. Tal silencio parece-nos inexplicavel, ante a promessa feita 
perante o plenario do Congresso, na sessão em que o Sr. Al- 
meida apenas se limitou a fazer algumas objeções verbais, des- 
tituidas de qualquer prova documental, às mnclusóes do Sr. 
Capitão Sombra. 

Provavelmente prepara S. S. cabal resposta às nossas ale- 
gaçóes e às  do Sr. Capitão Sombra, destruidora da-larga do- 
cumentação de que nos valemos. 

Recebemos, ultimamente, do Arquivo Colonial Português, ' mais alguns documentos que vêm poderosamente reforçar os 
nossos pontos-de-vista e os do Capitão Sombra. Este já nos 
trouxera o adminiculo de um papel da maior relevancia e por 
nós não examinado, o regimento do Conde de Óbidos, e que 
jamais Iêramos, aliás. 

Aos leitores façamos, porem, um apanhado da questão em 
apreço, antes da ddução dos documentos recentemente recebidos. 

As primeiras moedas brasileiras, de que há noticia do- 
cumental, foram de ouro, dizem-nos as mais velhas referencias 
numismáticas ao nosso dispor: os "São Vicente", brasileiros, 
provavelmente fabricados com o metal do Jaraguá, a bela mon- 
tanha do planalto paulistano. 

Estas moedas se chamaram "São Vicente". por causa de 
sua procedencia, as jazidds pobres, descobertas, em fins do sé- 
culo XVI, por Afonso Sardinha, em tomo de São Paulo, a vila 
da capitania de São Vicente, cujo nome oficial era, como se 
sabe, São Pauto do Ca'mpo de Piratininga. 



E' este o depoimento de Simão de Vasconcelos em porme- 
nores de mera ocorrencia, que se encontram em suas biografias 
de João de Almeida e de José de Anchieta. 

Quais seriam os cunhos destes "São Vicente"? Ninguem 
o sabe; não existe, hoje, uma só peça de nossa numistnática que 
se possa identificar como tal, atribuindo-se-lhe este nome u>m 
alguma segurança. Isto, porem, nada quer dizer, pois nas mes- 
mas condições estão inúmeras out,raS barras e moedas nossas, 
por exemplo, iis cunhadas na Casa da Moeda de São Paulo, no 
decorrer de largo periodo. Ultimamente, o Sr. Capitão Sombra 
descobriu, em feliz achado, que traziam as letras monetarias 
S. P. -. - .  

A moeda quinhentista e seiscentista, chamada "São Vicen- 
te", por causa da origem, repetimo-lo, poderia ser inteiramente 
diversa da portuguesa, assim tamhem denominada, pelo fato de 
que, em seus cunhos, aparecia a efigie do Santo deste nome, 
padroeiro da cidade *de Lisboa. 

Assim, não há absolutamente motivos pará se estabelecer, 
-como premissa, que o "São Vicente" brasileiro, de existencia 
denunciada por Simão de Vasconcelos, haja sido idêntico ao 
seu homônimo' português, quer quanto à cunhagem, quer quan- 
to aos valores. 

A Única coisa que o Provincial jesuítico afirmou vem a ser: 
"de ouro se batem moedas, chamadas (com o mesmo nome da 
terra) de São Vicente". 

Portanto, moeda de São Vicente, a saber, "moeda proce- 
dente de São Vicente" "da Capitania de São Vicente". Quan- 
to aos seus cunhos, repetimo-lo: nenhum numismata os iden- 
tificou, até à presente data. Talvez para o futuro alguem possa 
algum dia fazê-lo. 

Mas, isto nada significa. Está o passado do Brasil cheio de 
enigmas desta ordem e de todas as naturezas, em numerosos ra- 
mos da heufistica. 

Queira alguem fazer pesquisas genealógicas afastadas em 
nossos cartorios e verá como lhe será facil, de 1800 para trás. 
reconstituir árvores d e  linhagem! 

Foi Capistrano quem, com a sua formidavel argucia, apon- 
tou aos estudiosos este caso dos "São Vicente" brasileiros. 

Mas, teve a idéia, a nosso ver, pouw acertada, de iinedia- 
tamente querer assimilar tal circunstancia i da moeda honióni- 
ma de Portugiil. Si, por acaso, as primeiras moedas brasileiras 
houvessem sido cunhadas em Santo Amaro ou em Pemaml~uco, 



e circulassem sob o nome de Santo Awnro e Permnbucos, OU 

mais simplesmente Brasls, nenhuma dúvida excitaria este pro- 
blema. 

Isto de se designdr uma moeda pelo lugar de origem é 
fato que muito se repete. Abundam os exemplos de tal, quer na 
numismática portuguesa, quer na universal. 

Vejamos, por exemplo, o ocorrido com uma das moedas 
mais conhecidas em todo o globo. 

Haverá pessoa civilizada que ignore o que seja o guinén? 
. , Donde vem tão esquisito nome, para uma moeda britânica? Da 

circunstancia de que os primeiros ,ginéus, cujo valor era então 
de vinte shiUinp, foram cunhados com o ouro afritano da 
Guiné ! 

Na numismática portuguesa não há moedas designadas pe- 
los nomes de sua procedencia? De pronto nos ocorre o de ma- 
laquês. E na numismática universal o mesmo não se dá com o 
tão conhecido besanfe! 

Porque, portanto, por em dúvida as asserções repetidas de 
Simão de Vasconcelos? Para que tamanho rigor, tão acirrada 
repulsa, que até frisa a animadversão?! 

Para nós, não pode haver dúvida: as primeiras moedas 
cunhadas no Brasil foram de ouro e procederam da Capitania 
de São Vicente. E pensamos que a nossa tese reforqará, nota- 
velmente, a prova de que a primeira Casa da Moeda, oficial, 
criada no Brasil, e de que há noticia documentada, existiu em 
São Paulo. 

E, insofismavelmente, pelo menos, de 1645 eín diante. A 
documentação m u n i c i p a l  paulistana, as asseverações de Pedro 
Taques, os papéis do Arquivo da Marinha e Ultramar, que in- 
vocaremos, oportunamente, apresentam tal conjunto de concor- 
dancias que para nós d denegação de tal fato só poderá ser le- 
vada a cabo por meio dos austeros processos da austetíssima es- 
cola do mestre Mendes Fradique. 

Naturalmente, afirmarão os ultra-cépticos, os inconvenci- 
veis, os irredutiveis: naquele tempo;Casa da Moeda não que- 
reria dizer oficina de fabricação de dinheiro, estabelecimento 
onde se cunhava a moeda por conta' do Estado. Significava coi- 
sa inteiramente diversa. Hoje se intitularia por exemplo Cara dm 
moagem, pois moeda e muagem pretenderão derivar do mesmo 
verbo moa. 

Apresentemos porem os textos das referencias docuriien- 
tais ao primeiro dinheiro cunhado no Brasil. 
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Quer nos parecer que sejam os acima citados nascidos das 
obras de Simão de Vasconcelos, o tão conhecido autor da C70- 
nicu da Companhia de Jesús. 

Na Vida do Padre Jmm d'Alwieido (Livro IV, pag. 1191, 
biografia impressa em Lisboa, em 1658, hoje umas das maio- 
res preciosidades bibliográficas brasileiras, lê-se: "E no pese* 
#e j6 em San Vicente se bate Moeda d'ouro e ho ali o d&wo 
ordinmio ". 

Catorze anos mais tarde, em 1672, portanto, ao se impri- 
mir a Vida do Padre Joseph de Amhietu (pág. 134), publica- 
$0 aliás póstuma, pormenorizaria a prosa do ilustre Provincial 
do Brasil, recem-falecido no Rio de Janeiro, a 29 de setembro de 
1671, ao falar da Capitania de S. Vicente: 

"E' tombem f&u da riqueza, pw serem tninadm suas en- 
@unhas de owo, e muito g e m o  de metaes. Do ouro .Te bate 
moedus chumadas (com o mesmo nome da terra) Seio Vrcente. 
E quundo irto escrevo se diz que appmecem m i m  de prda d e  
grmde rendimento." 

Estes dois tópicos corroboram, iniludivelmente, os documen- 
tos afirmativos de que, já antes de 1658, se fabricava moeda de 
ouro no Brasil, na capitania de S. Vicente, na Casa da Moeda 
da Vila de S. Paulo, a primeira que parece ter existido em no- 
ao país. 

Nada mais natural do que a localização de tal estabeleci- 
mento em S. Paulo, primeira região da colonia onde surgira + 
metal do Rei Midas. 

Supomos inmtestada e incontestavel a asserçáo de Pedro 
Taques na Infwmogáo sobre os m'nos de S. Pado sobre as des- 
cobertas de Afonso Sardinha e seu filho do mesmo nome. - 

Seja como for, muito ou pouco ouro haja Sardinha des- 
coberto e extraido das lavras de pobre pinta do Jaraguá, ca- 
be-lhe a gloria do patriarcado da mineraçáo no Brasil E a So- 
ciedade N u W t i c u  BrosileVa, por ocasião do Primeiro Con- 
gresso da Numismática Brasileira, cunhou uma moeda que lem- 
bra o célebre precursor da mineração aurífera brasileira. 

Traz esta peça a efigie do ilustre popospecter e o per- 
fil longitudiql do Jaraguá com a divisão que compusemos PrC 
mnm Braciliae autum obtuli. 

Cogitou-se, logo após a Restauraçáo de 1640, de estabelecer 
uma casa da! moeda no Rio de Janeiro. Demonstra-o a resposta 
dada, a 3 de outubro de 1642, pelo Conselho da Fazenda às re- 
presentações do procurador do Conselho da cidade fluminense, 
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João de Castilho Pinto e do Capitão Diogo Moreira. relativos 
a cunhagem de moeda nas capitais do Brasil. 

E parece que se tomava a serio esta resolução, pois. a 2 3  
de Aoveinbro de 1644, o Conselho L'ltraniariiio deferia o pedi- 
do de um tal Domingos José, candidato ao cargo de "capataz 
da Casa da Moeda do Rio de Janeiro", que se mandara esta- 
belecer. 

A 5 de dezeiubro imediato, solicitavam-se providencias pa- 
ra u pagaiuento da ajuda de custa deste homem, necessaria a 

.seu embarque. 
O mesino se .pe<ia para o ensaiador Antonio Kodrigues de 

Matos. Sobre esta casa da moeda fluminense silencia a docutnen- 
.taçáo do Arquivo Lltramarino até os últimos anos do século 
XVII, documentação já desvendada no Bralçil, pelo menos ao 

.que saibamos, entende-se. 

~ 
Mas, a propósito da existencia de uma Casa da Moeda em 

São Paulo, os arquivos revelam fatos tão interessantes quanto 
positivos. 

S a  correspondencia de Salvador Correia com a Câmara 
Municipal de São Paulo, há um papel absolutamente precioso 

;para a tese que procuramos defender; a saber: houve Casa da 
Moeda em São Paulo iia primeira metade do século XVII. 

Tal papel pertence à documentação do arquivo municil?al 
paulistano e dele deu noticia, em 1904, Francisco Inacio S a -  

s vier de Assiz Moura, antigo chefe desta repartiqão. 
Publicou este serventuario uma Relação de d p n s  documeiz- 

tos existentes no Aichivo da Camara Afmicipal de São Paullo, 
a s  qziaes servem de subsidio pma a Hktoria do Estado de São 
Paulo. 

A página 4 deste opúsculo lê-se um verbete relativo ao do- 
cumeilto 25 da coleção. 

E' ele uma carta de Salvador Correia de Sá  e Benevides a 
Câmara de São Paulo, datada do Rio d e  Janeiro e de 24 de ju- 

n h o  de 1645. 
Lamentava o ilustre cabo de guerra fluminense a discor- 

dia reinante na vila, os conflitos dos poderes municipais com 
0 povo. 

I E como derivativo a este estado anárquico aconselhava pesr 
quisas no sentido de se descobrirem novas minas de ouro. Ao 
terminar recomendava a rnnhage+rr do metal na Casa da Moeda 
d e  São Pado.  

A Casa da Moeda, note-se bem. 



A este depoimento, do iiiaior valor, vem corroborar outros. 
ainda mais importantes, muito mais importantes, muito mais a- - 
tegóncos, entre os quais, os de alguns papéis que recolhenlos ao 
acervo arquiva1 do Museu Paulista. 

Em 1647 assumiu João Corfeia em São Paulo "o caracttr 
e jurisdicçáo de .4dministrador das Minas e Provedor da Casa 
da Moeda e Fundiçào dos Qgíintos" (sic!). 

Mas não era talvez persona grata à Cimara de São Paula 
ou quiçá quisesse muito voltar ao Rio de Janeiro, cansado do 
ambiente turbulentissimo da vila piratiningana, conflagrada pela 
guerra civil. Assim, a 18 de abril de 1648, era empossado, no. 
seu cargo, pela Câmara, Bartolomeu Fernandes de Faria. 

Desapareceram estes documentos, infelizmente, do Arqui- 
vo municipal paulistano, mas deles dá noticia Pedro Taques na. 
Informação sobre czs ninas de São Paulo, dizendo que estavam 
averbadas no Livro de Registo número 2, capa de couro, 'tt. 
1642, pág. 3 e 38. 

Mas, já muito antes desse milésimo de 1645, se assinalara, 
em documento oficial, que em São Paulo se ialiricai7a tanta moe-- 
da de ouro quanto de prata. 

Nas Atas da Câmara de Sào Paulo, os termos relativos à 
vereação de 5 de março de 1633 sáo os mais elucidativos, a-pe- 
zar-de sua rude redação. Aos seus parceiros, os juizes e verea- 
dores da vila do Campo de Piratininga, nesse dia pediu o pro-~  
curador do Conselho, Geraldo da Silva, pusessem cobro a este 
povo, "porquanto se laiava desta vil& toda pa ta  c ouro que 
nesta villa fozianz, e ficava a terra sem dinheiro, peio que re- 
queria e mandassem não levassem dinheiro deste povo e que le- 
vassem drogas da terra, farinha e carnes e couros e pano; o que 
visto pelos ditos officiaes (os  i~zefn,bros da CBmma) mandaram- 
que se fixasse quartel que nenhuma pessoa ievisse desta villa 
fóra della dinheiro senão drogas da terra sob pena de seis mil: 
réis." 

A este termo assinam o juiz ordinario Manuel Pires, os ve- 
readores Lucas Fernandes Pinto, Estevão Gomes Cabral e Es- 
tevão Soares de Pontes, e rubrica o Procurador de Conselho 
Geraldo da Silva. (Atas da Câmara da vila de São Paulo, IV; 
pág. 158). 

Assim, neste documento, oficial, ad perpetuam declarava a 
Câmara de São Paulo oue na vila se fazia dinh'ro de o w o  s 
prata. 



O ouro viria certamente das faisqueiras vizinhas. do metal 
-que "em nove e meia oitavas q d r a v a  em ires tostóes", a prata 
do recunho ou carimbo da moeda reino!, serviço geraliliente rea- 
lizado nas casas do Conto conio na Bak se praticava, numa sec- 
@o da alfândega local. 

O fato capital é o seguinte : em 1633 se f& dinheiro, vnae- 
da, e m  São P d o ,  dinheiro de  ouro e dinheiro de praia. 

E naturalmente isto só se realizava em oficina do Estado. 
pois não eram para g raps  as disposições cominadas pelo quinto 
livro das Ordenações, titulo doze, aos que fabricavam moeda 
falsa "isto é toda aquella não feita por mandado do Rey" ainda 
que "daquella rnateria e forma de que se fazia a verdadeira 
moeda que o Rey mandava fazer". 
' ' C  Porquanto, conforme o direito, ao Rey sómente perten- 

cia fazel-a e a outro algum não, de qualquer dignidade que fosse." 
Não da'vam as Ordenações tregua aos moedeiros falsos. 
Morte natural e de fogo! precedido pelo confisco geral dos 

bens do criminoso' em proveito da Coroa, pura e simplesmente! 
Nestas condições. iria a Câniara de São Paulo apregoar que 

em sua vila se fazia moeda, si esse dinheiro não procedesse de 
unia repartição do fisco real, da Casa da Moeda paulista? 

Prestemos agora a devida atenção a outros documentos que 
nos parecem igualmente de capital importancia, e procedente 
igualmente do arquivo municipal paulistano. 

E' o primeiro a representação de 31 de outubro de 1649. 
endereçada a Câmara de São Paulo, por Bartolomeu Fernandes 
de Faria, que se assinava: "thesouíeiro da casa.da moeda. desta 
villu" (cf. Atas da vila de Sáo Paulo, 5-390). 

Protesta Fa'ria contra os abusos praticados, em Paranagua. 
na fundição de barretas de ouro, cujos carimbos eram diversos 
"da marca de Sua Magestade de que avia na casa da' fundieo 
(S. c. de São Paulo) que nella estava". 

Assim requeria aos juizes e vereadores "fossem ver as di- 
tas marcas, e vistas provessem na materia o que Ihes parecesse 
justiça". 

A este requerimento reforçava outro, do Capitão-Mor da 
capitania de São Vicente, Manuél Pereira Lobo, pedindo à 
Câmara que levasse ao conhecimento do Donatario, Marques 
de Cascais, os graves fatos denunciados por Faria. 

Assim tarnbem ao Governador Geral do Brasil e ao Rio 
de Janeiro, Duarte Corrêia Vasquennes, pois "convinha ao real 
-serviso avisassem a sua Masestade o descaininho que se fazia em 



o ouro marcado fraudulentamente com o se110 real. Accudissem 
as altas autoridades a impedir" o "dito descaminho fwgindo da 
Casa da Moeda desta dita dia". 

A 27 de novembro imediato, Pascoal Afonso, provedor das 
minas da Capitania de São Vicente, lavrava novo protesto pe- 
rante a Câmara Municipal de São Paulo contra Heliodoro Éba- 
no. Este, em Paranagná, fundia e marcava barretas abusiva- 
mente, com ouro procedente das minas que Gabriel de Lara vie- 
ra registar "na casa da moeda e quintos reaes desta vilia de .râo 
pad10 ". 

Protestando contra o procedimento de Ébano, pedia Paç- 
coa1 Afonso forsa armada que o acompanhasse a Paranaguá, 
onde queria "impedir a atalhar o dito Bbano que não fosse por - 
deante com o seu intento". 

E sdicitava ainda precatonas para as Câmaras de Cana- 
néia e Paranaguá, e o Capitão-Mor paranaguaense Gabriel de 
Lara, afim de que lhe dessem mãa.Jorte, "toda ajuda e favor 
necessario", para que não só o "sobredito Ebano como todas 
mais pessoas que tivessem de quintar ouro viesse a esta villa 
de São Paulo onde Sua Magestade tinha casa de nweda". 

Aos desobedientes se aplicasse o confisco rigoroso do ouro. 
Assim era o provedor das minas quem em r649 dec larw : tinka 
naqueh época Sua Majestade casa da moeda eun São Paul<>. 

Pitorescas as razóes expendidas no final do requerimento 
de Pascoal Afonso: 

"As minas de perriaguá adonde se quinta o dito ouro, e 
marqua, estão em porto de mar, adonde tendo o inimigo ollan- 
des noticia lhe será muito facil ir com seus navios e fazer-se 
dellas com o que dará perda a Sua Magestade." 

Falecendo Bartolomeu Fernandes de Faria, tesoureiro da Ca- 
sa da Moeda de São Paulo e depois Provedor e Administrador 
das Minas, foi nomeado, em seu lugar, Pedro de Sousa Perei- 
ra, Provedor da Real Fazenda no Rio de Janeiro, e personagem 
de prodigiosa ganancia. 

Entendia ele que a mineração do ouro de Paranaguá daria 
grandes lucros e quis realizá-la transportando para alí os in- 
dios das aldeias dos arredores de S. Paulo. Isto motivou prodi- 
giosa celeuma, os mais irados e violentos protestos da Câmara 
paulistana, diante dos quais precisou recuar. 

Contra ele representando, afirmavam os camaristas do Rei: 
"não consentiriam na emigra~ão dos seus indios. porque tal me- 
dida era de maior damno para o real serviço." 



As razões principais a esta oposição vinham a ser as se7 
pintes: "estes indios são de muita utilidade e de grande p rd -  
timo nesta paragem assim para os moradores como para o servi- 
ço real, porque estes são os que accódem. de continuo, a rebates 
que se dão, por razão do inimigo que infesta esta, costa, que 
está povoada ha NUCW de cem annos, com muitas igre ja ,  cusa de 

T moeda e quintos r e w s  e alfandegas além que estes indios são os 
que se servem no serviço commum da republica os ministros e 
capitães em todas riç occasióes necessarias como em effeito se 
serviu o dito Pedro de Souza levando muitos em sua companhia 
a buscar as pedras a Pernaguá despedindo outros para mais lon- 
ge com alguns brancos a descobrir as minas de prata." 

Atrevidamente advertiam os camaristas a Pereira, em ou' 
tra carta, nova e a mais evidente prova da existencia de uma 
casa da moeda em S. Paulo, naquele ano de 1653 -: 

"Não ignoramos ser de muita utilidade, para o entabola- 
mento das minas, sendo descobertas, e feitos os ensaios na r e d  
casa da nweda desta villa e constando pelos livros della a verdade 
do caso com o que é bem se mudem as aldeias para os pontos 
que se devem segurar e se assignalaram por aviso e ordem real 
mas tambem visto não proceder o que dito é se ha de attender 
ao damno que de tal mudada póde resultar." 

Fato tambein da maior reievancia, para a historia da nossa 
riumisinática, e em abono do nosso ponto-de-vista, é o seguinte: 
interferia a Câmara Municipal paulistana na administra.ção da 
Casa da Moeda de sua vila, onde tambem se fabricavam cunhos 

Vejamos o que nos denunciam alguns documentos de 1652~: 
seis anos antes do aparecimento do livro de Simão de Vascon- 
celos, portanto ; note-se bem. 

A 18 de maio de 1652, instigava a Câmara ab Capitão-Mor 
de S. Vicente a que cumprisse a provisão regia mandando logo 
reduzir a patacas o dinheiro que sua Majestade tinha na região 
paulista. 

Mas muito mais expressivo é o termo de 17 de agosto ime- 
diato. Nele declaram os vereadores paulistanos que a sua pre- 
sensa comparecera Simáo Roiz Henriques, funcionario da Casa 
da Moeda. A s  autoridades municipats vinha trazer os c u n k s  
"que se tinham feito" e com os quaes "o dito Simáo Roiz tinha 

I cunhado a moeda nesta d a ,  o que tinha feito por ordem delles 
ditos officiaes da Caniara". Pode haver coisa mais clara que 
isto? 



Finda o 'termo com esta declaração importante: "os q w s  
cunhos ficaram enh-egues aos ditos officines e os mandaram met- 
ter M> cofre e mchivar nesta Cammra. E de como (S. c. Simão) . . 

os mtregou de M o  mandaram fazer este termo que msigmwam". 
A esta declaração subscrevem Jerônimo de Camargo, Juiz 

ordinario; Sebastião Feruandes Preto, Francisco Leme. Ge- 
raldo Correia Soares, vereadores, e Francisco Barriga de Sou- 
sa, procurador do Conselho, cinco portanto dos seis membros da 
edilidade. 

Rubricam-na o tabelião Domingos Machado, servindo de 
escrivão, e o mestre fundidor, depositario dos cunhos, Simão 
Roiz Heuriques. 

Assim era a Camara de S. Paulo que em seu cofre guar- 
dava os cunhos com os quais a Casa da Moeda de sua vila fa- 
bricava o dinheiro de Sua Majestade. 

Outra' circunstancia curiosa que à saciedade demonstra a 
interdependencia da municipalidade e da Casa da Moeda! 

Quem pagou a Henrique os novos cunhos por ele deposi- 
tados no cofre municipal foi a Câmara e não a Procuradoria 
Real. 

E' o que nos relata o termo de 30 de dezembro de 1652. 
Discutiram os camaristas o que se devia pagar a Simão Roiz Hen- 
. . fiques: "se consertaram sobre o que se lhe estava a dever do 
dito cunho". Ajustou-se logo a conta. 

' "E se consertarão em dezesseis mil réis de que logo recebe0 
onze mil réis em dinheiro de contado e se lhe resta a dever sin- 
quo mil réis." 

A respeito deste resto de conta declararam os edís que os 
seus sucessores, de Cámara de 1653, saldariam tal débito "por 
não haver dinheiro de presente". 

Seriam estes cunhos da fabricação de Simão Roiz Henri- 
gues os que serviam para dar curso legal aos Sáo Vicente de 
que nos fala Simáo de Vasconcelos? Provavelmente, sim! 



Aos que conhecem um pouco do nosso passado colonial não 
é estranha a noção das terriveis crises financeiras que assola- 
ram o Brasil seiscentista, crises estas provocadas, sobretudo, pela 
imensa escassez do numerario em sincuiação. 

No fim do século XVII tal situqão trouxe até violentis- 
simas explosões. Em São Paulo, os chamados motins da moeda, 
acerca dos quais, largamente, escrevemos em nossa His toG seis- 
ce~ttisto & vi ia de São Pmlo. 

Multiplicam-se, nos termos das vereanqas paulistanas seis- 
centistas, as alusões - a falta de dinheiro. Entretanto já davam 
as minas alguma coisa. 

Assim, fizera D. João IV mercê, à rainha sua esposa, de 
cinco mil cruzados anuais nos quintos de São Paulo. 

A 2 de setembro de 1654, escrevia Brito Freire, era consi- 
deravel "a cantidade que se tirava de ouro de lavagem". 

Em 1658, Simão de Vasconcelos manifestava a sua coti- 
fiança nos grandes resultados da mineração paulista, dentro eni 
breves dias. 

Um dos mineradores, com vinte escravos, conseguira, nu- 
ma faisqueira, setecentas e Qntas oitavas em três meses (cerca 
de d0is.e meio quilos de metal). 

Cirninstancia curiosa a notar-se é a seguinte mincidencia 
com o qae há pouco deixamos dito. E' o que dá a conhecer uma 
poriaria do Conde de Óbidos, Governador Geral do Brasil, data- 
da de 15 de dezembro de 1663. para a qual chama Capistrano a 
aten~ão em sua PauEWtica: a administração dos quintos do ouro 
de São Faulo não corria pela provedoria da real fazenda da ca- 
pitania' de São Vicente. 

Kem dela havia noticia para a Provedoria do Estado do 
Brasil na Baia. Tinha-se por tradição de que se fazia por meio 
de ordens particulares concedidas a Salrador Correia e Bene- 
vider e depois ao provedor do Rio de Janeiro, Pedro de Sousa 
Pereira. 

Neia havia contudo a interferencia da Coroa, direta, pois 
que se conhecia uma provisão de D. João I V  fazendo mercê á 
Rainha. sua mulher, de cinco mil cruzados, anuais "do rendi- 



mento dos-ditos quintos, com condi~áo que se rendessem mais 
lhe não pertencia, suppondo não ser menos". 

Emi 1692 enviava a D. Pedro I1 Antonio Pais de Sande, 
Governador do Rio de Janeiro, longo e notavel relatorio em que 
mdiicava ao Rei as causas do malogro das pesquisas das minas 
do Sul. 

Referia-se largamente aos pequenos proventos das fais- 
queiras de São Paulo, fazia grandes, enormes elogios aos pau- 
listas como a vassa1.0~ de quem poderia Sua Majestade esperar 
os maiores serviços para a descoberta de minas. E realmente 
logo depois desvendariam eles o pacto10 do Espinhaço. 

Depois da adu~ão de tão abundantes prÕvas como estas que 
reunimos no artigo que a este antecedeu, haverá ainda cépticos 
que possam duvidar da existencia de uma Casa da Moeda em 
São Paulo na primeira metade do século XVII :' Parece-nos que 
dificil será contestimos. 

Já a nosso favor contamos com o juizo exato de um dos 
mais formosos espíritos da gerasão dos nóssos jovens historia- 
dores: Pedro Calmon. A vista de varios dos mesmos argumen- 
tos por nós expendidos, opinou em sua lúcida Hirtoria da Civi- 
lizqüa Brarileiru (pág. 97) que a casa de fundição dos reais 
quintos de São Paulo fundou-se em 1631 e durava em 1756. 

Dirão os irredutiveis que na Casa da Moeda não se batiam 
as moedas de que tão singela e naturalmente fala Simão de Vas- 
concelos, narrando que no Brasil eram chamadas São Vuenbe 
do mesmo modo que uma das mais famosas moedas do mun- 
do, univerçailmente conhecida, o guinéu, assim se apelidou por- 
que os primeiros exemplares de seu tipo foram feitos com ouro 
importado da Guiné. 

Assim tambem, na antiga nuii~ismática portuguesa, os mo- 
lu~w?ses, diamados deste modo porque os primeiros mandou-os 
cunhar Afonso de Albuquerque em Malaca. Eram moedas de 
prata feitas com o metal de Sião e Pegu, conforme relata João 
de Barros nas Décadas, e correra em todas as conquistas lusi- 
tanas da India. 

O proprio Mmte pmhrguês a eias individualiza em seus 
fortes comentarios. 



Assim os São Vicerite, moeda cunhada na Capitania de São  
Vicente, trariam, segundo o depoknanto de Vasconcelos, o nome 
da região de onde prozitahutrt. Assim tambem. até encontro de 
documentação capaz de destruir as asserções que acabamos d e  
adnzir, ningueni de boa fé poderá contestar a primazia paulis- 
tana em materia de cunhagem de moeda no Brasil. 

Analisando a nossa mernoria, expendeu o Sr.  Capitão Se- 
verino Sombra uma serie de considerações que por si valem co- 
mo verdadeira consagração dos nossos pontos-de-vista. Diz o 
ilustre erudito, cujos qualificativos a nós relativcs não ~~odemos  
transcrever. tão generosos se mostram: 

"Ao escrevermos a flistoria Monetaria apresentada ao Pri- 
rneiro Congresso de Numismática Brasileira, inserimos uma 
Nota relativa ao debatido problema, chamando a atenção dos es- 
tudiosos para a grande concentração de especialistas no trato 
dos metais, que tii.era lugar em S. Vicente, e, para as expres- 
sões do Regimento do Conde de Óbidos, de 1663. que, ao nosso 
entetider, não deixava dúvida quanto à existencia de uma peça 
particular da Capitania de S. Vicente: ou moeda lavrada pro- 
priamente ou, pelo menos, um certo cunho especial que a ca- 
racterizasse como Vicentina. 

1' Acrescentamos que, nos arquivos paulistas e portugueses. 
certamente ainda seriam encontrados documentos que melhor es- 
clareceriam a questão. E acertamos. 

"Descobriu o Sr. Afonso de Taunay varios deles, da maior 
importancia, para a historia monetaria colonial e que constituem 
o nucleo da sua Ale~lzoria a respeito da qual emitiremos Pa- 
recer." 

Dividiu o Sr. Capitão Sombra a sua cerrada argumentagáo 
em três partes. Na primeira estudou as condições de possibili- 
dade material do estabelecimento da Casa da Moeda de São  
Paulo: 

"Aos documentos aduzidos por Pedro Taques e aos do Ar- 
quivo Municipal de São Paulo e do Museu Paulista, trouxe em 
reforço outros por ele descobertos nos arquivos de PortugaI, 
comprobatorios da existencia de uma casa de fundição em São 
Paulo, já no primeiro terço do século XVII ,  abonando documen- 
to por nós apontado do L h o  Segundo do Congresso do Bra- 
sil, códice pertencente ao Museu Paulista." 

Muito judiciosamente apresenta o Sr. Capitão Sombra ob- 
jeções a propósito da distingáo a se estabelecer em relação à ata  



d a  Câmara de São Paulo, de 5 de dezembro de 1633, em que há 
referencias a dinheiros de ouro e prata feita na vila: 

"Convem notar que o documento paulistano não se refere 
propriamente a moedas e, sim, a ouro e pata feitos na terra, e 
que, quanto ao primeiro, poderia tratar-se de barras fundidas e 
marcadas na Casa de Fundisão, as quais, como se sabe, correram 
como si moeda fossem em diferentes épocas da Colonia e deve- 
riam correr, em S. Paulo, desde o: primeiros anos do século. 

"E' bem verdade que a prata era em moeda e nenhuma dis- 
tinção é feita nos termos da ata, podendo-se, talvez, daí deduzir 
que o ouro era tambem amoedado. Não esqueçamos, todavia, 
que dinheiro nem sempre é meda ,  e disso nossa historia mo- 
netaria é fertil em exemplos. Mais adiante, o historiador das 
Bandeiras Paulistas apresenta documentos muito mais claros e 
convincentes. 

"Serão eles examinados na segunda Parte desta Ducumen- 
taçáo. . 

"Parece-nos sobejamente provado nesta 1." Parte que, em 
S. Paulo e tão somente lá, minerou-se e fundiu-se ouro, promo- 
vendo o trabalho um numeroso corpo de peritos, como hoje se- 
riam chamados. 

"A quantidade do precioso metal extraido foi bastante pa- 
ra animar a Metrópole e os paulistas a maiores empreendiien- 
tos. E, como argumento, ainda poderíamos lembrar o famoso 
caso do presente de Manuel Joáo Branco a Dom João IV, re- 
latado por Taques e retificado por Taunay, a propósito do qual 
estranhamos que os ourives existissem na Baía, e não no cen- 
tro da riqueza da época - S. Paulo. 

' C  Para maior prova da minerasão paulista, desnecessario se 
torna recorrermos a documentos estranhos à Memoria. Onde 
cles se encontram, porem, bem sabem os estudiosos discutindo 
o caso da possibilidade legal da existencia da casa da Moeda de 
São Paulo, lembra o douto autor a serie de providencias toma- 
das por Joáo IV, a propósito da fundasão de casas da Moeda no 
Reino e no Brasil. Assim, liga capital importancia ao disposi- 
tivo do Regimento de 30 de maio de 1644, dado a Salvador Cor- 
reia de Sá e Benevides, >o qual se determinou que nas casas da 
inoeda a serem criadas no Rio de Janeiro e em São Pau:o se 
amhassem moedas de  3$, 1$500 e $750. 

"Consideremos a dificílima situação financeira do Reino, 
n a  +oca, e, ao mesmo tempo, o rendimento das minas paulis- 



tas. Porque o não aproveitaria El-Rei para amoedá-lo, ele que 
recebera um ~ c h o  de bananas feito com ouro de S. Paulo? 

"Observemos que a carimbagem para aumento do valor ex- 
trinseco não era facultativd e prazos estabeleciam-se logo para 
que as moedas fossem, no caso, manifestadas. Aquí, não: El-Rei 
diz que as "pessoas que tiverem ouro" - e, não, moeda antiga. 
note-se - e o ''q~izerem fundir em moeda o possa+% fazer". 

"Fundir ouro em tnoedai Moedas de 3$093, 1$500 e $750, 
como as do Reino! Será preciso maior clareza? Sente-se que 
El-Rei estava em apertos - como em todo este periodo - por- 
que apresentava tal medida como mercê aos mineiros para es- 
timulá-los e essas mercês mal encobriam sempre interesses da 
propria Fazenda Real. 

"Não se trata mais, pois, das medidas adotadas a 3 dt. 
agosto de 1643, mas da propria fabricação das moedas. uma 
vez que o Regimento se referia ao lugar da Colonia, onde era 
possivel lavrá-la pela existencia da materia-prima necessaria." 

Passa depois o Sr. Capitão Sombra a analisar os documen- 
tos do arquivo paulistano que descobrimos e apontamos em nos- 
sa memoria, para assim terminar : 

"Então, recapitulando: Salvador Correia, nomeado Admi- 
nistrador G d  das Minas, em 1644, recebe um Regimento que 
ih'ordena "entabolar Casa da Moeda em S. Paulo" ; para cum- 
prir a determinação, pede certidão das ordens registadas na Ca- 
sa da Moeda de Lisboa; dão-lhe a do Alvará de 30 de maio de  
1642 entre as providencias tomad$s com relação ao ouro que 
consta da Descrição.. . de Aragão; referida certidão é regista- 
da, para ser cumprida ("registe-se e cumpra-se"), em S. Vi- 
ceute e em S. Paulo, no ano de 1645. 

"Prestemos atenção aos termos do Alvará: ". . . e que da 
mesma maneira se proceda com as pessoas que levarem á Casa 
da Moeda, owo em Peça, quarta, ou barra para se haver de LU- 
vrar em novas moedas.. ." - reza ele; e mais adiante: "do 
ouro que assim se leva? 6 Casa para, se haver de Lavrar de novo, 
ou saja em moedas, uu em peças, pastas, e banas.. ." 

"Não-se tratava, pois, apenas do recunho da moeda de ouro 
antiga para aumento de "valia extrínseca", mas tambem de se 
lavrar moedas novas com o ouro em barrâ ou em peças, que 
aparecesse. 

"Nada mais natural, então, que El-Rei desse instmçów~ 
mais precisas a Salvador Correiâ, que vinha como Administra- 



dor para a terra do ouro. Em S. Paulo havia Casa de Fundi- 
@o; cumprindo o Alvará, Salvador Correia aproveitaria as bar- 
ras de ouro para lavrar moedas. "Fqais casa da Moeda em que 
as pessoas que tiverem ouro, e o quizerem fundir em moeda o 
possam fazer" - determinara o Soberano. 

"Que dúvidas poderão persistir? 
"Sobejamenteprovado está que em S. Paulo e S. Vicente 

poderiam ser fabricadas moedas de ouro: 1.O)  pela possibilida- 
de material; 2 . O )  pela possibilidade legal (Alvará de 1642 e 
Regimento de 1644)." 

Que mais falta? Agora, apenas a execução - a moeda la- 
vrada. E é o que examinaremos. Tratando da execução das or- 
dens regias, na terceiral parte da sua argumentação cerrada, lem- 
bra o Sr. Cap. Sombra a atuação de Salvador Correia. Atrihe 
real valor à recomendação do expugnador de Angola B Câmara 
de S. Paulo, quando lhe encarecia a cunhagem do ouro na Casa 
da Moeda de sua vila: 

"Salvador Correia de Sá e Benevides não era um princi- 
piante nas questões relativas às minas paulistas. Seu avó, Sal- 
vador Correia de Si, estivera encarregado da administraqáo das 
minas da Capitania de S. Vicente, por Carta Regia de 21 de 
julho de 1616." 

"Estariam sendo cumpridas as ordens sobre as moedas de 
ouro? 

"Estaria sendo "entabolada" a Casa da: Moeda? 
"Moeda alguma vicentina apareceu até hoje, mas isso não 

constitue prova suficiente contra a sua existencia. Conhece-se, 
por acaso, alguma barra de ouro da' Casa de Fundição de São 
Paulo? E, no entanto, que diferença enormíssima entre a q w -  
tidade de barras fundidas durante ce rd  de 2 séculos, incluidas 
as interrupções, e a das moedas que teriam sido lavradas? 

"As ordens foram dadas a algum in-riente que, pela 
primeira vez. viesse ao Brasil cuidar das minas de S. Paulo, 
ignorando as suas possibilidades? Nada disso. Desde 1616, co- 
mo vimos, a: familia de Salvador administrava as minas e ele 
proprio delas fora nomeado Administrador em 1639. O que se 
determima em Lisboa fora com o seu acatado parecer. 

"Como a tal homem se ordenariam fantasids? Bem sabia 
Benevides o que significava fazer "Casa da Moeda em que as 
pessoos que f i w e m  m o ,  e o quizerem fundir em moedas o 
PQcsam faser". 



"Conhecia ele tamhem o que será preciso para tal empr:: 
endimento, e vindo com tão numerosa gente e tão grande copia 
de material, não se esqueceria de trazer os elementos que jul- 
gasse necessarios para aquele "entabolamento". 

As diversas referencias das Atar da Câmara de Sâo Paulo, 
que coletamos em nossa memoria, analisa o douto numismata 
coni extraordinaria atenção. A respeito de algumas se mostra 
um tanto céptico; não Ihes atribue grande valor convincente. 

Mas impressiona-o o seu conjunto que empresta singular 
contraprova às alegações categóricas de Simão de Vasconcelos 
relativas à existencia e ao cursc dos São Vicente cunhados em 
S. Paulo. 

Aduz aí mais um trecho da ,lavra do Provincial'dos Jesui- 
tas que nos escapara: 

"O Padre Simão de Vasconcelos acrescenta que do obro re- 
colhido das catas; os moraiiores "pagam os quintos a el-rei, o 
demais o levam a bater em moeda ou vendem em ser". "Bater 
eni moeda" - note-se bem - não fundir em barras." 

E comprobação a seu ver ainda mais veemente decorre do 
Regimento do Conde de Óbidos datado de 7 de julho de 1663. 
relativo às  providencias necessarias ao recunho da moeda em 
todos as Estados do Brasil. 

Este documento, importantíssimo, n2o o haviatnos incluido 
em nossa memoria, verda'deiro cochilo. homérico que o nos50 
erudito analista veio apontar: 

"Tratando da moeda existente em terras paulistas, deter- 
minava o Vice-Rei do Brasil: 

"E todo o numerario das villas de São Vicente, Santos, São 
Paulo, Parnahyba, e mais logares que ha naquella Capitania e 
fóra della para o Sul, (ha de vir receber novo cunho) na mes- 
ma casa donde costumam.+ssistir os Officiaes da Fazenda' Real, 
com o Capitão-Mór da mesma Capitania a que lhe parecer mais 
segura. E pwque aUi s e  achar (sic) algurnas moedas que tem 
por m m  S6o Vicenbe se lhe accrescentari cunho com o excesso 
que lhe tocar a respeito do mJor a que sobem as mais moeda  de 
ouro, que é doze e mew por cento como fica dito.'' 

btimos estes comentarios do douto reparador: 
'C  Haverá contra-prova mais categórica? Encontram-se na 

Capitania moedas "que tem por armas São Vicente" e elas de- 
verão receber um aumento proporcional ao seu valor em rela- 



@o mais moedas! Sua existencia e sua diferença das outras 
estão aí patentes. Peça particular, não resta dúvida. 

. , 
"Para as demais regiões. nenhuma observação especial ; só 

para São Vicente. Si se tratasse do Sáo Vicente português. a 
menção deveria ser geral, pois tal moeda, a circular, correria em 
toda a Colonia, mormente na sede do Governo, e não, por sin- 
gularissima coincidencia, tão só na Capitania de São Vicente. 

"Cunho particu!ar de São Vicente existira, pois, aberto tal- 
vez por Simão Roiz. E isso não admira, si considerarmos que 
as minas da Capitzinia estavam sujeitas a uma administração es- 
pecial cuja autonomia: era lamentada pelo Conde de Óhidos, em 

' Portaria de 15 de dezembro de 1663. As ordens regias eram 
transmitidas diretamente a Salvador Correia e seus sucessores, 
sem conhecimento da Provedoria da real fazenda. 

"Em setembro do ano seguinte, o Governador Geral manda 
a Sa'ntos um proprio - o Ajudante Antonio de Matos - re- 
colher todo o dinheiro resultante do cunho na Capitania de São 
Vicente. 

"Sucedem-se depois as medidas de ordem inonetaria, até a 
crise de 1688, cujos resultados forçam o estabelecimento de 
Casa da Moeda na Bala, em 1694. E' uma nova fase. 

"As faisqueiras paulistas já muito pouco rendiam. 
"A autoridade dos orgãos de governo da Colonia faz-se 

sentir melhor em São Vicente. Estabelece-se corespondencia en- 
t re  as Câmaras paulistas e o Governador Geral. Longe vai ago- 
ra o tempo das moedas vicentinas. As Câmaras fazem cumprir 
as diversas Provisões sobre o valor da moeda. Rebentam motins. 
A Capitania integra-se no ritmo da vida do resto da Colonia, 
unindo os seus protestos aos das outras Capitanias e alegran- 
do-se, após, com a promessa regia da vinda' da Casa da Moeda 
.ambulante da Baía para o Rio de Janeiro. Era a única solução." 

Realizando a síntese de suas considerações tão claras quan- 
to lógicas, escreveu o Sr. Capitão Sombra a seguinte conclusão: 

"Encerrando o estudo da documentação oferecida a exame 
e a-pesar-de havermos frisado, ao longo do nosso trabalho, os 
pontos essenciais das provas que justificani a tese vicentina. sa- 
lientando ainda as consequencias logicaniente decorrentes das 
mesmas, o que, a rigor. dispensaria maior acréscimo do nosso 
já bastante extenso Parecer, para maior clareza, sintetizaremos, 
a seguir, as nosças conclusões. 



"Dividimos o corpo do nossa Parecer em très partes. Na 
primeira deixamos provada a possibilidade meteriai da cun!ia- 
gem das moedai Vicentiptas. 

" Na segunda. claramente mostramos a possibilidakie legal 
desta cunha,gem, coni as insofismaveis expressões do Alvará de 
30 de maio de 1642, do Regimento de 30 de maio de 1644, dado 
a, Salvador Correia de Sá e Benevides, e da petição, certid5.o e 
registos que acompanhavam o Alvará. 

"Na terceira, enfim' demonstramos como as palavras de 
Simão de Vasconcelos são confirmadas pelo Regimento do Con- 
de de Óbidos e como os dois - o jesuita e governador - dão 
testemunho assim de que a ordem recebida pelo Administrador 
das Minas de São Vicente e mercê concedida aos seus morado- 
res não tinham sido desprezadas, mas, pelo contrario. executa- 
das, sendo Irnadas »medas m Capitania. 

"Que a moeda vicentina não era o S. Vicente português 
vimos de maneira incontestavel em três passagens principais, 
particularmente nos proprios termos do Alvará e do Regimento 
que autorizaram a cunhagem. 

"Resumindo então, de maneira geral, a serie dos principais 
acontecimentos examinada, verificamos que: 

" I )  em 1644, El-Rei ordena ao Administrador das minas 
de São Paulo e São Vicente faça Casa da Moeda onde os mo- 
radores dessas Capitanias possam fundir o ouro em inoicias 
iguais as  do Reino - $750, 1$500 e 3$000; 

"11) para cumprir tal ordem e mercê, Sá e Benevides 
pede e obtem certidão da Lei relativa B.quelas moedas, remeten- 
do-a, ao chegar ao Brdsi!, às  Câmaras da sua Administração. 
que a registam para ser cumpridas; 

"111) a partir de 1645, os documentos paulistas reierem- 
se à "casa da moeda" da vila de São Paulo, mesmo em periodo 
durante os quais não poderiam ter sido estal~elecidas oficinas 
monetarias ; , 

"IV) o jesuita Simão de Vasconcelos aiirliia, em obra 
publicada no ano de 1658, que eram hatidas moedas de ouro. 
acrescentando mais, no seu livro aparecido em 1672, que tais 
moedas eram chamadas São Vicente - nome da terra; 

"V) confirmando as palavras do cronista da benemérita 
Companhia, o proprio Governador Geral do Brasil, em seu Re- 
gimento de 1663, fez menção especia! i s  moedas ali existenres 
com as armas de São Vicente. 



"Assim pois, havendo ordens insofismaveis pa'ra o esta- 
belecimento da Casa da Moeda paulista e testemunho irrecusa- 
vei das moedas lavradas, nosso Parecer é pela sua existencia, a 
partir de 1645, nela sendo cunhadas, com o ouro das minas de 
São Vicente e São Paulo, as moedas indicadas no Alvará de 
1642, com marca especial que as distinguisse como vicentinas. 

"Essa fabricação de moedas, rea!izada eu1 quantidade rela- 
tivamente pequena ("algumas") durou pouco tempo, não mais 
tendo lugar, certamente, por ocasião da crise morretaria de 1658." 

Expendidas estas conclusóes, ainda soube o Sr.  Capitão Se- 
verino Sombra encontrar novas palavras e das mais generosas, 
em relação à nossa memoria. entendendo que a solução, a seu 
ver incontestavel, do famoso caso das moedas de São Vicente, 
constitue "merecido triunfo" do renovador da tão debatida, obs- 
cura e indetetminada questão, aventada por Capistrano de Abreu. 

Apresèntadas as conclusóes do Sr. Capitão Sombra ao pie- 
nario do Primeiro Congresso de Numismática Brasileira. obti- 
veram a qnaii iinânime aprovação da assembléia. 

C'ma Única voz discordante se eievou, como já lembramos. 
a do Sr. Antonio Angusto de Almeida, que veemente então se 
pronunciou, negando, de modo fo~mal ,  o assentimento à s  asser- 
ções de nossa memona e às que lhe trouxera o precioso reforço 
do Sr. Capitão Sombra. 

Tal denegação foi' aliás. feita a título gratuito e sem a me- 
nor base documental. Nenhuma peça arquiva1 aduziu o Sr.. Al- 
meida em contra-prova aos numerosos papéis que alegáramos, 
o Sr. Capitão Sombra e eu. Anunciou. contudo, oferecer, en: 
tempo, cabal contestação às nossas asserçóes e à s  do parecer do 
Sr. Capitáo Sombra. 

Mais de três e meio anos já decorreram da data d a  pro-~ 
messa. Até agora. conservou-se o Sr. Almeida, ao que saibamos, 
no mais profundo mutismo: Ainda não respondeu à interpela- 
ção que, já há um ano; a tal propósito lhe dirigimos. 

E' que com certeza prepara irretorquivel contestação ali- 
cerçada em poderosa documentação, arrrisadora dos alegados 
iniciais de Capistrano de Abreu. dos numerosos documentos 
do arquivo da Câmara de São Paulo, por nós trazidos à cola- 
$50 dos de outros do Arquivo Nacional e os constante; do opu- 
lento repertorio cronológico das leis monetarias portuguesas seis- 
centistas, invocadas pelo Sr. Capitão Severino Sombra em tão 



inédita quinto minudentissima sequencia de papéis por ele pro- 
prio copiados nos acervos a'rquivais lusitanos e brasileiros. 

Novos tropeços a remover vamos agora ofertar ao Sr. Al- 
meidá, com o desvendamento de mais algumas peças provenien- 
tes do Arquivo Histórico Colonial de Lisboa. E entre elas uma 
das mais polpudas . . . 

Assim pois, consigamos que o Sr. Almeida, com a sua pala- 
vra definitiva e autorizada, de vez liquide o caso dos famosos 
São Vicente seiscentistas e nos convenp de que na primeira 
metade do século XVII jamais existiu Casa da Moeda em São 
Paulo. Esperamos ansiosos a justificação do seu voto emitido 
e m  principias de 1936 e justificaqáo até agora não tranda a pú- 
blico. Tal demora talvez traduza as dificuldades em que se en- 
contra o nosso digno contestante para cumprir a palavra e jus- 
aificar o voto. 

Vão elas aumentar agora com a adnção dos novos documen- 
tos que por intemedio do Dr. Artur da Mota Alves recebemos 
do Arquivo Colonial Português. 

Tratando da origem dos São Vicente e Meios-São Vicentes 
- elementos da questão mais interessante da numismática bra- 
sileiral, diz o Sr. Capitão Sombra que estes casos provocam três 
perguntas (cf. Historia Monetaria do BrasiE Colonial 36) : 

"1) Seriam essas moedas, que circulavam na CApitania de 
São Vicente, as referidas do Regimento do Conde do bbidos 

.de 1663? 
" 2 )  Teriam sido cunhadas em São Vicente moedas idên- 

ticas com cunhos remetidos da Metrópole? 
"3) Seriam moedas vicentinas diversas dos São VKente, 

lavradas na terra, donde tiraram o nome?" 
No caso de resposta afirmativa última pergunta, existiria. 

então, Casa de Moeda anterior a da Baía, consideradas gera- 
mente como a primeira. 

Mais adiante (Ibid. 132), - comenta o douto e probo his- 
toriador : 



"Termina, com o estabelecimento difinitivo da Casa drr 
Moeda no Wo de Janeiro, a fase das Casas "ambulantes" e 
principia um novo periodo de nossa Historia monetaria. 

"A proibição da Lei de 19 de dezembro de 1695 é afastada 
e começa na Colonia a cunhagem da moeda de ouro corrente 
no Reino. 

"A propósito da criação das Casas de Moeda durante este 
Reinado, seria interessante indagar si, em periodo anterior, já 
teriam sido lavradas moedas na Colonia. Não foi encontrada 
até agora peça alguma, mas isso não constitue prova suficiente 
em contrario." 

Sabe-se que com o aparecimento das primeiras minas, vie- 
ram da Metrópole homens especializados no conhecimento e 
trato dos metais. Enumera o Sr. Capitão Sombra nomes nume- 
rosos destes especialistas, encontrados em diversos papéis por 
ele descobertos nos arquivos portugueses, sobretudo na Biblio- 
tera da Ajuda, e comenta: 

"Considere-se agora o efeito da concentraçáo de tantos es- 
pecialistas em São Vicente. Não faltava o ferreiro para a cons- 
tmção dos instrumentos; o ensaiador para ensaiar o ouro; o 
fundidor para fundí-10. 

"Ora, no governo de D. Francisco de Sousa, tomara gran- 
de incremento o comercio com o Rio da Prata, correndo por- 
tanto muita moeda castelhana. - 

"A Casa da Fundição de São Paulo deve ter sido estabele- 
cida nos primeiros anos, do século XVII, com esses oficiais da  
metrópole. 

"Tantas eram as facilidades que se apresentavam que não há 
motivo serio para repelir definitivamente a noticia de Simão de  
Vasconcelos. 

"Realmente, porque não teriam os moradores de São Pau- 
lo e de São Vicente se servido de tantos especialistas para cunhar 
as moedas de que precisavam para o seu comercio? 

"Que eles tinham bastante audacia para assim proceder, @ 

provam, alem de outros fatos bastante conhecidos, os motins de 
1688 contra a baixa da moeda e as cartas de Câmara Coutinha 
de 1693 e de 1@5. 

"Na de 13 de novembro daquele ano, citada no Repertorio, 
diz o Governador, referindo-se aos Oficiais da Câmara de São 
Paulo, que eles "prezam mais de não obedecerem as suas o r d e n ~  



do que de serem fieis vassalos de Sua Magestade", e na de 4 
de setembro de 1693, querendo lisongeá-10s para que cumpris- 
seili as ordens regias, escreve o Governo: "ficará Sua Mages- 
tade entendido, quão diversa é a opinião que o nome de Paulistas 
tem grangeado no conceito de alguns, contra o zelo, e amor que 
mostram ter a seu Real serviço". 

" E tanto parece que eles assim procediam que o conde de 
!%idos, em seu Regimento de 1663, ao fazer a distribuição das 
Capitanias em grupos para receber o novo cu-nho, enqnanto nada 
diz com relação a moedas existentes em outros lugares. faz men- 
ção especial da Capitania de São Vicente recomendando: "E 
porque ali se achar (sic) algumas moedas que tem por armas 
São Vicente se lhe accrescentara cunho, com o excesso que lhe 
to& a respeito de valor a que sobem as mais de ouro, que é 
doze por cento como fica dito." 

"Seriam as tais moedas os São Vicente lavrados no reinado 
de D. João III? E porque então a referencia às vilas de São 
Paulo e de São Vicente? 

"Não há explicação para que não circulassem elas eni toda 
a Colonia e mormente na Baía. 

C '  Só resta, .pois, a hipótese de que existiam nioedas fabri- 
cadas mesmo em São Vicente e que por isso tinham tal nome. Si 
não foram lavradas propriamente, deveriam, pelo menos, ter 
recebido um cunho especial que as diferenciasse a ponto de me- 
recerem denominação particular. 

'< E' bem provavel que ainda se encontrem, nos arquivos 
portugueses ou paulistas, documentos que venham esclarecer me- 
lhor a questão." 

Como que respondendo ao Sr. Antonio A. de Alrneida, con- 
tinua o Sr. Capitão Sobra: 

' C  A s  opiniões em contrario não têm força bastante para 
destrnir a forte suposição a que dão lugar as expressões do Re- 
,gimento do Conde de óbidos. 

" E é preciso não perder de vista a circunstancia particular 
,de haver sido São Vicente um nucleo de concentração de nu- 
merosos fundidores, como demonstramos atrás. 

', . Resumindo, podemos enumerar assim os elenientos favo- 
:raveis à opinião pró-São Vicente: 



" 1 . O )  - possibilidade material da cunhagem pela existen- 
cia de materia-prima e de oficiais capazes de fabricar os instru- 
mentos e cunhar as moedas ; 

" 2 . O )  - a proverbial audacia dos paulistas, que permite 
aceitar o fato como possivel e tolerado a-pesarda grande deso- 
bediencia que ele representava; 

" 3 . O )  - o intenso co~nercio que se estabeleceu com o Rio 
da Prata no Governo de D. Francisco de Sousa; 

" 4 . O )  - as palavras do Regimento do Conde de Óbidos." 
A documentação de que nos valemos e o Sr. Capitão Som- 

bra examinou e analisou, percucientemente, para redigir o seu 
brilhantíssimo parecer sobre a nossa tese, trazemos agora valio- 
so reforço de cinco peças inéditas, das quais uma do Arquivo 
Municipal de São Paulo e as restantes do Arquivo Histórico 
Colonial Português. 

Vieram-nos os últimos por copia realizada pelo Sr. Dr. Ar- 
tur da Mota Alves, a quem agradecemos o valioso serviço que 
nos prestou. 

O documento do arquivo paulistano é-nos asinado por Fran- 
cisco I. Xavier de Assiz Moura: certa carta de Salvador Correia 
de S i  e Benevides à Câmara de São Paulo, datada do Rio de 
Janeiro, de 9 de abril de 1645. Participa-lhe que nomeara para 
a casa da Moeda da vila tesoureiro e escrivão: o Padre Fer- 
nando de Faria e Francisco Barbosa de Agniar. 

Vejâmos agora o que nos ensinam os documentos ultrama- 
rinos. O primeiro não se refere exatamente à Casa da Moeda de 
São  Paulo, mas trata da questão a ela conexa, isto com cuidada 
organização de superintendencia das minas de São Vicente e 
São Paulo. 

Tomemos conhecimento do seu contexto, cujas abreviatu- 
ras imprimimos para maior facilidade do leitor: 

"SOBRE A VER PROVIlX3 O CARGO DE ADMINIS- 
TRADOR DAS MINAS DE SÁO PAULO E SÁO 
VICENTE SEM SER CONSULTADO PELO CON- 
SELHO 

2 - MAIO - 1642 

"Senhor, 

- "Diz o pranirador da fazenda de Vossa Magestade, que 
hora veo a sua noticia. estar provido o cargo de administrador . 



das minas de S. Paulo, e São Vicente estado do Brasil, sem que 
precedesse consulta do Conselho da fazenda, a onde se devia 
fazer, e pertence por que de mais de ser na forma das ordens 
de V. Magestade, assy convem ao s e ~ ç o  de V. Magestade tão 
bem de sua fazenda real, por a noticia que ha em o dito Conse- 
lho do que importa as ditas minas, de como se deverá adminis- 
trar, e do que a ellas serve no dito estado; e se tudo fora pre- 
sente a V. Magestade, se não servirá de nomear administrador, 
sem ser por consulta a V. Magestade por este Conselho, portanto. 

"P. q. por o mesmo Conselho se faça consulta a V. Mages- 
tade representando-se tudo o sobredito, para que V. Magestade 
tome a resolução que fOr servido. 

E. R. hf, 

"Façasse a Consulta na forma que pede o Procurador da 
Fazenda de S. Magestade. Lisboa, a 2 de Março de ó43." 

(Duas mbricas com monograma). 

O segundo documento é muito mais importante, tanto mais 
quanto permite calcularmos a data aproximada da fundrrfão da 
Casa da Moeda de São Paulo, posterior a 1644. 

"CARTA DOS PROWRADORES DAS CAPITANIAS 
DO SUL, PEDINIK) PARA QUE NA VILLA DE 
S. PAULO SE FAÇA MOEDA DE OURO. 

Caixa de S. Paulo n. 1 
Archiwo H&t.O Coloniol - Lisboa 

\ 

"Dizem os Procuradores das Capitanias do Sul que elles 
estão embarquados em um navio que partirá dentro de vinte 
d m ,  a fazer dar execução o que V. Magestade em seu despacho 
tem mandado. e porque entendem que de se bater moedas de 



ouro que naquellas partes se tira, Resultará, muito augniento a 
real faenda de V. Magestade e bem aos moradores dellas. 
, "Pedem a V. Majestade seja servido mandar que na villa 

de São Paulo se faça moeda de ouro e que os quintos reaes do 
ouro que se tirar se carregue ao almoxarife como a mais fazenda 
de V. Magestade, por que não tenham lugar os governos geraes 
de se aproveitarem delle como tem feito a alguns e receberam 
mercê. 

"Wvesse mostrar a ordem de V. Magestade porque vem 
ser uso V. Magestade de mandar que nas conquistas se lavre 
moeda douro." 

(Uma rubrica monograma). 

"Satisfaça ao que aponta o procurador da fazenda. Lisboa. 
16 de Novembro de 1643." 

(Duas rubricas em monograma). 

"Remetida em lista do Secretario SP Vieyra da Sylva de 
7 de Dezembro de 643." 

O terceiro documento que vamos apresentâr é extenso e 
tambem procede da "caixa numero um de S. Paulo". Subor- 
dina-se ao titulo: ordem que se passam pBTa o benef& dar 
m'm & sw Paulo. 

E' o regimento passado a Salador Correia de Sá e Be- 
nevides em 1644 em dia e mês não declarados infelizmente. 

Sabe-se porem que Dom João IV o despachou a 26 de 
março de 1644. General do Mar Oceano com a comissão de pro- 
teger a frota do Brasil. 

A primeira parte deste longo regimento refere-se Q outorga 
de amplos poderes e a uma serie de disposiqões para a organi- 
zação do serviço das minas do sul do Brasil. 

Interessantes são por vezes as notas lancadas i margem dos 
artigos do regimento, não sabemos de que punho. 

Declara o Rei que tkndo tesoluto, por convir a seu serviço 
e a outros respeitos muito particulares dele, que a fábrica das 
minas de São Paulo continuasse por conta da Real Fazenda, 
ordenara a Salvador Correia de Sá e Benevides, depois de cum- 
prir as ordens que paia o mais se lhe dariam, despachakse a nati- 



almirante da frota, de que era o General, para a: Baía, acompa- 
nhada dos navios que entendesse necessarios, e depois singrasse 
com a sua capitanea para o Rio de Janeiro. 

Continuava o Rei: 
"E dali vades logo pessoalmente a São Paulo e disponhaes 

e façaes correr a fabrica das ditas minas no modo que tiverdes 
por mais conveniente, e que posto tudo na boa ordem que con- 
vem deixeis correndo com ellas a Duarte Corrêa Vasqueanes: 
Hey por bem que para melhor efeito do entabolamento das di- 
tas tninas augmento deminha fazenda, bem de meus vassalos. 
E administração da justiça uzeis e tenhaes o Regimento seguin- 
te - (a mirgem : "no modo que parecer mais conveniente"). 

"Gzareis e tereis todo o poder, jurisdicção e Alçada, que 
tem e de que uza o governador geral do estado em todas as nia- 
terias de justiça, fazenda e guerra em toda a Repaktição do Sul 
e partes donde tratardes de minas, independente em tudo o dito 
.governador geral e immediato somente a mim." 

Como vemos, notavel autonomia' era atribuida ao futuro 
reconquistador de Angola. 

" Hey por bem que possaes prover todos os oficios do dis- 
tricto das ditas minas e pertencentes a ellas; os de Justiça ein 
vida das pessoas providas e os da fazenda emquanto eu os não 
der de propriedade -. (à margem: "pertencentes somente ás 
minas no interino até eu os prover"). 

"Averá nas ditas minas hum Provedor da fazenda e terá de 
ordenado 4WCKW cada anno, hum tezoureiro que terá de or- 
denado 3WW. E um escrivão que terá de ordenado 2CO$KKi 
os quaes ordenados se pagarão do Rendimento das ditas minas 
por vossos mandados correntes - (à margem: "Provedor - 
sem mil rs. Tisoreiro - oitenta mil rs. Escrivão - sessenta mi! 
rs. por mandados com vista do provedor das ditas minas"). 

6' De todas as eou& que se moverem pertencentes ás ditas 
minas tomará conhmimento de primeira instancia o dito Prove- 
dor da fazenda e as sentenças com zippelação de agravo para 
vós que as sentenciareis a final - (à margem: "sentenual-as 
ha com ajuntos o procurador da faienda sargento mór do logar 
e ouvidor"). 

"O Ouvidor geral das ditas Capitanias sendo letrado será 
vosso adjunto e com elle sentenciareis afinal todas as causas ci- 
veis e crimes que no districto das ditas minas e partes donde 



assistirdes em seu descobrimento se moverem, e não sendo le- 
trado elegereis um detrado docto e de sã consciencia que para 
as dita's causas seja vosso adjunto ; e sendo caso que o não haja 
na parte donde vos achardes, vós sentenciareis as ditas causas e 
as mindareis por appelação ao meu Conselho Ultramarino, e 
por escusar ntais gastos Hey por bem que o mesmo escrivão 
deante o dito ouvidor geral .para todas. as ditas cauzas E não ie- 
vará outro ordenado mais que o sobredito E os próes E percal- 
ços que directamente lhe pertencerem - (a margem: "nas cau- 
sas tocantes ás ditas minas e virá a Resolução ao Conselho Ul- 
tramarino. 

"O escrivão será o do mesmo ouvidor e com o mesmo seu 
ordenado"). 

"Para milhor beneficio das ditas minas Hey por bem que 
aja nellas os ofeciaes seguintes a saber d o u  mineiros de ouro 
que averá cada hum de ordenado 600$"s; hum mineiro de betas 
que averá 600Ps 2 mineiros de prata com 600$"s cada hum, huni 
ensaiador com 600$'s, hum mineiro de perolai com 600$0s, hum 
mineiro de esmeraldas com 600$"s hum mineiro desalitre com 
500ps dous mineiros de ferro com 2 W s  cada hum os quaes 
ordenados seráo pagos do Rendimento das ditas minas." 

(à margem: "os mineiros - 12O$KB rs. os de salitre e 
ferro E@$fNO rs."). 

"Sendo os necessarios algüa- cousa de algum lugar das di- 
tas capitanias para benefic.io das ditas minas passareis manda- 
dos ao Capitáo-mor, ou capitão que no dito lugar servir, ou para 
os Provedores da Fazenda conforme aonde pertencer os quaes 
darão inteiro cumprimento aos ditos mandados. 

"Outrosi sendo necessario para o dito beneficio alguã cou- 
za do governo geral Hey bem que passeis precatorias ao Go- 
vernador geral para que vos faça acudir com o que assi neces- 
sitardes E lhe ordeno que assi o faça." 

(i margem: "parece que não ha de ser por precatoria, se- 
não por carta"). 

"Ordeno e mando que cada mina que se descubrir ou puzer 
em via façais logo rezistrar nos livros da minha fazenda para 
que della se cobre o que me pertencer, em cuja cobrança o Pro- 
&r fará todas as deligencias que convem. 

"E porque pode suceder que entabolada's as ditas minas ha- - 
vendo dellas o aproveitamento que se espera, seja seu sitio e 



portos Requestrados do enemigo cuja defensão conven! preiie- 
nir, Hey por bem que donde vos parecer possaes fabricar huã 
fortaleza: para guarda do dito Porto. E neUa meter infantaria e 
artilharia que convenha cujos gastos se farão dn mesmo Rendi- 
mento das minas, elegendo nella oficiaes avendo sempre respei- 
to aos que por mais serviços milhor o merecerão dandorne conta 
de tudo no meu conselho Ultramarino." 

(à margem: "parece que antes de se fazer esta fabrica, sen-~ 
do necessario se deve dar conta, e não depois"). 

"Hey outrosi por bem que para o trabalho & Beneficio das 
ditas minas vos possais valer dos indios de qualquer aldeia pa- 
gandolhe seu sallario do dito Rendimento. 

"E porque sou informado que não somente, em Sáo Paule 
mas em outris partes do Brasil ha minas de ouro, Prata, ferro, 
cobre, calahim, estanho, perolas e esmeraldas, Vos encarrego, 
muito trateis com todo cuidado de tomar informação dellas. E 
procureis descubrilas e entabolalas de maneira que tenháo efeito 
por cujo Respeito para melhor achardes uzareis do sobredito- 
poder, jurisdicçáo e alçada em todo o destricto do sul." 

(à margem: "parece que como sua Magestade não tem no- 
ticias destas que avendoas em outras partes se deve darlhe con- 
ta antes de tratar riellas para ver se convem fabricatas"). 

" E porque importa tanto o meu serviso augmento de mi- 
nhá fazenda e bem de meus vassallos estes entabollamento E ani- 
mados os moradores das ditas capitanias com mercês se dispo-~ 
ráo mi1hor ao trabalho dispendido e gasto que nelle hade fazer 
cada hum que quizer descubrir e heneficiar nova mina, con- 
fiança que de Vós tenho e que em tudo procedereis como m n - ~  
vem a meu serviço de maneira que mereçais fazervos mercê e 
agradecervos o que obrardes Hey por bem que ,possaeç abes- 
centar a honra que vos parecer a toda a pessoa que descubrir 
mina E a puzer em via, lavrar e tirar metal, E conceder lhe as. 
liberdades que licitamente não impidão meu serviço nem o ac- 
cressentamento da minha fazenda E caibão em sua calidade, e 
disto Ihes passareis cartas Em que irá incerto este capitulo as 
quaes me enviareis para eu aprovar E confirmar tendo muito. 
considerqão as calidades E merecimentos das taes pessoas E o 
mesmo fareis as que vos acompanharem na empreza E servirem 
no dito beneficio das minas." 

(à margem: - "he muito largo este poder"). 



"E emquanto senão poem por obra o entabolamento das 
minas de ouro de betas procurareis que, do ouro da lavagem se 
Recolha todo o possivel assi por conta de minha fazenda, como 
por os moradores que nisso quiserem intrometer de cujo prece- 
dido fareis cobrar o que me pertencer como está dito. 

"E sobretudo Vos encarrego muito tenhais particular eui- 
.dado de que se não divirta, nem desencaminhe nada do que per- 
tencer á minha fazenda para o que mandarei lançar handos e 
impor as penas que Vos parecer que inviolavelmente fareis exe- 
cutar nos transgressores dellas E sua fazendas." 

(à margem: "com moderação ordene ser estes bandos pa- 
ra se poderem com justiça exequtar e não poder aver algua al- 
Xerasam"). 

"E porque'daqui senão podem prevenir os accidentes que 
podem suceder deixo a Vossa disposição que conforme o que 
Virdes que convem disponhais tudo como melhor se consiga meu 
serviço e o dito entabolamento." 

(à margem: "com o parecer dos ajustos atras"). 

Chegamos agora parte capital do documento, importan- 
tíssinio para a defesa da nossa tese. Manda Dom João IV ter- 
minantemente que haja por parte do seu delegado o máximo em- 
penho na cunh*em da moeda: 

" E  coiuiderado que para milhar aihgwnto de minha fa- 
zenda E bem de meus uasalos será mais util que o procedido 
das ditas m i r m  se hvre em moeda Hey por bem que do dito 
procedido c do metal que os irnoradores tiverem adquirido antes 
desta urdinr se lawe nwedas da toda a sorte na f o m  de mi- 
n h a  leis E ordenqão, E pagos os urdenados E m& gastos, o 
Renianecente entregue o tizoreiro das ditas minas ( a  cuja máo 
hude ir para fazer os ditos pagamentos) do pagador E tisweiro 
da frota com conhecimento em formu por Vos asi& para que 
noste Reitao de conta com mitiga delle, o que tudo vos tomareis 
por auto feito pello escrivóo da fazenda fma me dardes aviso. 

"Em poder do escrivão averá douç livros por Vós Rubri- 
cados ou pello procuíador nos quaes se fará Receita E despesa 
i o  Aimoxarifado E por elle lhe tomareis contas em cada anno 
quando fordes as ditas minas. 

"E' assi averá outro li3ro eni que se Rezistam as minas que 
se forem descubrindo, e o Rendimento da' casa da moeda de 
que passará a fazerse carga ao dito Almoxarife. 



"E porque sou iiiforniado que os moradores de São Paulo 
por suas conveniencias e tnuito em prejuizo'rlo meu serviço E 
augmento de minha fazenda impedem o entahla:iient~ das (li- 
tas minas. 

"E emquanto os Religiosos da Coiiipanhia de Jesus tratão 
cómigo de :eus Requerin~entos sobre serem Restituidqs a suas 
casas E fazendas de que pellos ditos moradores de S.50 Paulo 
forão expulsados por aver procedido a dita expulsão por Res- 
peito dos indios Hey por bem e a Vos mando que coin toda a 
capacidade que de Vós espero trateis por todos os meios de con- 
vencimento (em que meu serviço se não defraude) que os ditos 
moradores não impidão o dito entabolamento antes para ~ i l r  vos 
dêm todo favor E ainda, declarando lhes que com o contrario 
me averey por mal servido. E que emquanto senáo determine no 
Requerimento dos ditos Religiosos o que mais convenha ao ser- 
viço de Deus e bem das almas, Hey outro si por bem que os di- 
tos moradores tenháo os indios por administração, E nesta con- 
formidade sendo necessarios mais os possáo ir buscar ao sertão 
coin licença Vossa com tanto que não entrem em Aldeas donde 
os ditos Religiosos os tenhão já debaixo de sua administração." 

(A margem: "e outros Religiosos os tenhão"). + 

"E sendo caso (o que não espero) que obestinados mora- 
dores em sua Rebeldia prosigéo em impedir o dito entaholamen- 
ta dispois de serem como está dito por Vos e amoestados, orde- 
nareis que o ouvidor geral tire devassa dos cabeças do Dando E 
aiiiotinadores, E aos que achar culpados procure com toda de- 
ligencia prender E por evitar maiores danos que disto se podem 
originar os Remetereis prezos a boi11 Recado a esta corte com 
suas culpas para que sejão castigados como merecerem. E con- 
vindo para exen~plo fazer lá algum castigo examinada a culpa á 
sentenceareis com Vosso adjunto E fareis execução." 

(à margem: "com mta. iiioderaçáo e resguardo a os ter 
em obediencia"). 

"E sendo o dito Remanecente tão consideravel que Vos pa- 
reça que não se arranque tudo em hua só emharcaçáo. o dividi- 
reis por outras entregue aos mestres com auto E muito em for- 
ma, a entregar neste Reinoao dito pagador tizoreiro para que 
el!e dê conta: de tudo por encheio." 

(a seguir: "no Conselho LTltramarino"). 



Todas estas notas a margem dão-nos a nítida impressão de 
que devem ter sido lançadas por inspiração do proprio Dom 
João IV, tal a inusividade dos seus termos. Parece-nos que o 
soberano deve ter anotado um borrão do requerimento passa- 
do ao seu General das Frotas do Brasil. 

W máxima importanua vêm a ser as linhas que aqui deixa- 
uios sublinhadas : 

" E  pmque outrosi convem que a casa da moeda esteja don- 
de (h) os metaes de que se hade bater com o que os moradores 
se aplicarüo ~ i s  ao descubrimento E beneficia delles Hey por 
bem que só (sic) em São Paulo se faça a dita casa da moeda E 
que nella se davre toda a que houver de Redundar dos ditos m& 
t& de ouro, prata, cobre E calahim assi já adquiridos como de 
novo descobertos E na dita casa avmi os ofi-s necessarios E 
conz ordenado que tem os da casa da moeda desta côrte de L& 
6ôa." 

Assim se explica porque não se levou avante a funda<ão 
da casa da Moeda projetada para o Rio de Janeiro e só se esta- 
beleceu a de São Paulo. 

"E porquanto pello que convem a meu serviço, confiança 
que de Vós tenho, Experiencia que tendes das ditas minas Vos 
encarrego o dito entabolamento tendovos elegido por general das 
frotas do Biasil Hey por bem que dispondo o dito estabolamen- 
to na forma que vqs parecer que convem a meu serviço e seu 
bom efeito Vos venhais a embarcar na Vossa capitania e tra- 
gais a frota do Rio de Janeiro e bahia a este Reino na forma da 
ordem E Respeito que vos tenho dado, E em quanto fareis a 
dita viagem corra e prosiga com a dita administraçio E enta- 
bolainento Duarte Correa Vasquesanes Vosso tio dispondo tudo 
na forma E ordem que lhe deixardes por escrito, E quando tor- 
n e i ~  a buscar as outras frotas cada anno Vos dará conta do que 
ouver o brado para que disponhais o que mais convenha a meu 
serviço E me tragais a informação E procedido na forma de- 
clarada, E em vossa auzencia uzará o dito Duarte Correa dos 
mesmos poderes. 

(à margem: "tomando a forma deste regimento - em- 
quanto S. Magestade onver por bem e não mandar o contrario"). 

"Pello que ordeno E mando, oficiaes de justiça, fazenda 
E guerra moradores E mais pessoas assistentes nas dittas ca- 



pitanias, do Sul E destricto das minas do brasil Vos conheção 
ajáo ]I: Respeitem por Administrador dellas com todo o poder 
jurisdição E Alçadi neste Respeito declarado E como tal Vos 
obedeçáo E c u q r á o  Vossos mandados para o dito efeito E em 
Vossa auzencia ao dito Duarte Correa Vasquesanes, o qual Hey 
outrosi por bem que tenha de ordenado em cada hum anno - 
200$ rs. que se lhe pagarão dos Rendimentos das ditas minas E 
aos que por general das frotas Vos tenho nomeado. 

"Esperando que procedais dè Maneira neste entabolamen- 
to que merefais fazerdes mais honrra E mercê E o mesmo au 
dito Duarte Correa." 

Assim era o Rei que terminantemente determitiara a exclu- 
sividade da sua primeira casa de moeda no Braiçil, fixando-a em 
São Paulo e só em São Paulo. 

O ultimo dos quatro documentos portugueses não tem por 
si importamia especial' mas traz-nos a comprobafáo do nosso 
favor. E' uma certidão emanada de um funcionario que se de- 
c l a~a  "provedor da casa da Moeda da villa de São Paulo", tra- 
tamento que, aliás, lhe dáo diversos documentos municipais de 
São Paulo, de 1649, por nós aduzidos: 

"Certificado passado por Pascoal Afonso, Provedor das 
Minas e Casa da Moeda da Villa de São Paulo a Gteváo Fer- 
nandes Porto, Tezoureiro, sobre distancias á Villa de São Vi- 
cente. 

"8  - Junho - 1653. 

. "(Caixa n. 1 São Paulo, do Archivo Historico Colonial de 
Lisboa). 

"Sertificarnos eu, Pascoal Afouço Provedor das Minas, e 
Caza da moeda da Villa de Sam Paullo, e o thezoureiro estevão 
frz Porto, em como he verdade, e ser serto ser da Barra Gran- 
de á ViÍla de Santos legoa e meia e dahy á Villa de Sam Paullo 
quinze legoas, q. vem a ser dezaseis e meya, e da Vilia de Sarn 
Paullo a aldeia de M,arouiri sinco legoas, e da dita Villa a al- 
deia de Sam miguel coatro legoas o que juramos pelo juramento 
dos santos e evangellios passar assy na verdade do que passa- 
mos a prezeute per nós assignada oje 8 de Junho de 1653 an- 
nos. E eu Andre de fontes escrivão das minas e quintas reaes o 
sob escrevy e o Gsertey có o oficial abaixo assinado e o pro- 
prio torney ao Sr. administrador a que me reporto na Villa de 



Santos em os deis dias do mes de Julho de seis sentos e sinwen- 
ta e tres amos 

"Comigo Provedor das 
minas. 
(a) firningos Gomes de Eçco 
bar. 
cósertado por my escrivão 
(a') Andre de fótes." 

São estes os novos documentos que apresentamos ao exa- 
me dos especialistas em favor da nossa tese sobre a procedencia 
da Casa da Moeda de São Paulo em relação às demais do Brasil. 

Esperamos que a sua divulgação contribua para que o Sr. 
Antonio Augusto de Almeida saia do seu obstinado silencio de 
quasi quatro anos, justificando o seu voto de marça de 1936. 
adverso ao nosso ponto-de-vista e até hoje não documentado. 
A julgar pela demora, a resposta de S. Ex. deve vir arrasa- 
dora.. . 

São Paulo, 7 de novembro de 1939. 





Producão do ouro no Brasil r) 
A mingua de dados estatísticos que merecem fé. não foi 

poçsivel ate hoje determinar com segurança o montante exat* 
da produção total do a r o  no Brasil, desde as primeiras lavras 
pauristas até o presente. 

Diversas são as causas da falta de uma documentaçáo n- 
prosa, baseada em algarismos precisos, salientando-se a es- 
cassez de dadas seguros da soma total produzida pelo paga- 
mento dos tributos devidos ao Real Erario, impostos estes arre- 
cadados de diversas formas, como vimos anteriormente - a 
quinto, a finta, a capitqão, a uweqa, etc. 

Com o rendimento exato de toda a a r r e c w o  fiscal, nada 
mais facii que o cálculo com rigor, quasi matemático. de tmi@ 
o ouro extraido, exduido, é claro, o contrabandeado, de apenas 
possivel estimativa 

Na falta destes assentamentos, recorreu Eschwege a um 
expediente interessante, tomando a populagáo como base para 
a avaliação da extração do ouro, desde o ano de 1600 até o de 
1820, sendo que, para -d prouincia de Minas Gerais, os dados a 
esse respeito são d s  circunstanciados, devido a um trabalho in- 
titulado - I ~ v u ç ã o  pua o Goverm da Capitania de Minas 
G e k ,  escrito em 1780 pelo Desembargador José João Teixei- 
ra Coelho, com dados até 1787. 

Adotando este criterio para a avaliação do ouro extrai- 
do em outras provincias, exceto as de Minas Gerais, onde o im- 
posto do quinto foi tomado para base desse dlculo, Eschwe- 
ge (1) nos fornece as seguintes estimativas: 

* 
(*) Capltulo do livro inédito Moedas do B r d ,  do mesmo autor. 
(1) Eschww - PIuto B r a F i i w  - Trad. Prof. Rodolpho J m b  - Rerista do ArpuWo P4blico Mineiro - Ano 111 - Fascs. 111 e IV - 

Págo. 560 e M1. - 



Alem destas auantidades. aoresenta ainda mais a s  seeuintes: 

- 
1 Arrecadacáo do i qiiinto - arrobas 

! 
hlinas Gerais: i 

I 
1700 a 1713 i 14 
1714 " 1725 i 312 1.562, 

- 
Ouro confiscado de 1700 a 1713 11 arrotas ,, " 1713 a 1820 ao. 120 " 

1725 " 1735 500 
1735 " 1751 2.050 
1751 " 1777 2.493 
1788" l820  1 1.766 

" contrabandeado de 1600 a 1820' " 10.531 " ' troddo nas casas de permuta 

,, de 1808 a 1820 20 " 

extraidos nas lavagens dos dia- 
mantes de 1772 a 1820 27 

% 

Total 10.709 
O total destas duas somas, 52.657 e 10.709, dá a quan- 

tidade geral de 63.366 arrobas de ouro, ou cerca de 950,50 to- 

2.500 1 

10.249 i 
12.475 I 
8.831 

i 
SOMA . . . . 1 7.137 1 35.6% 

Goiaz : 
cálculo aprox. 

! i 
1700a1820  i 1.842 i 9.212 

Mato-Grosso : 
cálculo aprox. 
1721 a 1821 1 621 1 3.107 1 

são Paulo: i 
~ ~ l c u l o  aprox. 
1600 a 1820 

.. . 
1 1.650 -- 

Soma' de todas as 
provincias . :. . . . 10.531 i 52.657 

I, 



nelada, peso máximo de tudo o ouro extraido no Brasil, desde 
1600 até 1820, segundo a abalisada opinião deste ilustre geólogo. i 

Considerada uma arroba valendo 15.360 cruzados, correndo. 
a 1500 réis a oitava, quantidade tótal desse ouro corresponde- 
ria i respeitavel importancla de 973.301.760 cruzados, ou ain- 
da cerca de 397 mil contos de réis, equivalentes aproximada- 
mente a 130 milhões de libras esterlinas (libra = 3059 réis). 
das quais 808.811.520, ou digamos 809.000.000 de cruzados. 
provenientes de todo o ouro apuradonos Casas de Fundiçáo, e 
164.490.240 cnizados provenientes do ouro confiscado, con- 
trabandeado, etc., no decorrer desses 220 anos. 

E' curioso tambem notar que Eschwege estima o ouro contra- 
bandeado em 10.531 arrobas, cifra esta exatamente a mesma 
achada para a arrecadação total dos impostos devidos à Coroa 
Real. 

Vejamos agora qual a estimativa de Calógeras, para a ex- 
tração total do ouro, somente em Minas Gerais, no mesmo pe- 
riodo. 

&pois de fazer varias considerações e ainda estribado no. 
testemunho de Antonil e Diogo Pereira Ribeiro de Vasconce- 
los, as Mirim e os Quintos, avalia, em algarismos redondos, em. 
51.400 arrobas ou 771,W toneladas. 

Embora Calógeras não especifique si neste total o ouro já 
estava ou não quintado, supomos que sim, havendo uma dife- 
rença de cerca de 12.000 arrobas, ou perto de 20% para n?e- 
nos, entre a estimativa de Eschwege e a sua. 

Desde 1820 até 1903, os dados que encontramos são refc- 
rentes exclusiva'mente ao ouro extraido em Minas Gerais,.. e 
assim é que, segundo Henwood. no periodo de 40 anos que me- 
deia entre 1820 a 1860, esta industria produziu 63.783 quilo-~ 
gramas deste metal. 

Desde esta época até 1896, as informaçGes são infelizmeii- 
te pouco seguras, sendo que há uma estimativa de uma produ- 
çáo media anual de 2.000 quilogramas, citada nos Am's da Es- 
colo de Ouro Preto e aceitas por Calógeras, ou sejam mais 
74.000 quilogramas. 

Para o quinquenio seguinte, o Dr. Antonio Olinto (2) nos 
dá a seguinte estatística: 

(2) Antonio Olinto dos Santos Pires - Mitierwão e Rkt~czas Mi-~ 
SP~Q& - Rm'sto do Arqu.iwo Pdblico Mivzeiro - Ano VI11 - Fascs. 111 
e IV - Págs. 969. 



Em 1896 .................. 1,988,527 gramas 
1897 .................. 2,233,944 " 
1898 .................. 3.090,205 " 

1899 .................. 4,192,414 " 

1900. .................. 4,670,400 " 

Total: .......... 16,175,490 " 

E, si levarmos em linha de conta' o ouro extraido pelos fais- 
cadores, pode-se avaliar, segundo o mesmo autor, em 20.000 
quilogramas o total produzido pelas minas auríferas de Minas 
Gerais nos cinco últimos anos do século XIX. 

E para os três primeiros anos do atual século XX, temos 
ainda, segundo Calógeras: 

Em 1901 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4.045,802 gramas 
1902 .................. 3,813,794 " 

.................. 1903 3.943980 " 

Total: .......... 11,803,576 " 

aos quais deve ser adicionado o produto das faisqueiras, en- 
contraremos cerca de 14 toneladas de ouro produzido nestes 
três exercicios. 

Com os dados acima, chegamos aos seguintes resultados, 
somente para o ouro extraido em Minas Gerais: 

De 1820 a 1YCO . . . . . . . . . . . . . .  63.783 quilogranias 
1860 a 1896 . . . . . . . . . . . . . .  74.0@ 
1596 a 1900 .............. 20.OíX) 

. . 1901 a 1903 . . . . . . . . . . . . . .  14.00(! . . 
Total : . . . . . . . .  171 ,783 

Para a produção total do ouro em nosso país, diz 
Calógeras : 

"Arredondando as cifras, para levar em conta pe- 
quenas porções de metal precioso explorado m o d e m -  
mente na Baía, no Ceará e no Rio-Grande-do-Sul, po- 
demos dizer que o Brasil, desde o seu descobrimento, 



forneceu cerca de mil toneladas de ouro, no valor apro- 
ximado de três bilhões de francos." (3) 

Como vemos, este cálculo, sem grande precisão, compreen- 
de um ciclo de 303 anos, que vai de 1600 a 1903. 

Si à produqão total de ouro no Bra!sil, estimada por Eschwe- 
ge até 1820, último exercicio por ele computado, adicionarmos 
a quantidade de 172.0 toneladas, acima mencionada's, em nú- 
meros redondos, teremos o peso total desse metal, extraido de 
1820 a 1903. 

E, assim recapitulando, encontraremos: 

CALCULO DE ESCHWEGE de 1600 a 1820 

Provincias 
Minas Gerais - São Paulo - Goiaz - Mato-Grosso 

Ouro extraido, já quintado .... 52.657 arrobas 
" confiscado ............... 131 " 
" contrabandeado .......... 10.531 " 
" de diversas procedencias ... 47 " 

Total: .......... 63.366 " 

ou 950,s tonelakias, as quais, somadas às 172, dão para o total 
do ouro extraido até 1903, cerca de 1123, ou, em cifras redondas, 
1200 totwladmr - 20% mais da estimada por Calógeras, confor- 
me timos anteriormente. 

Vejamos agora o cálculo do valor total do ouro, segundo 
as estimativas de varios outros autores estrangeiros. 

Pelos cálculos apresentados pelo Barão Humboldt, na sua 
Nova EspotJio, citada por De1 Mar (4), a produção total das 
minas de ouro do Brasil, desde 1680 a 1803, atingiu a . . . . .  
$855.500.000; Mr. Danson, diz ainda o mesmo informante, em 
um minucioso trabalho lido perante a Sociedade de Estatísti- 
ca de Londres, avaliou essa produçáo no mesmo periodo em 
m2.000.000. 

E, finalmente, o proprio Del Mar (51,  baseado, segundo 
afirma, em autores como: Reynal, Humboldt, Jacob, Danson, 

(3) João Pandiá' CaLogzras - Obra citada - Vol. I, Pág. 225. 
(4) Alex. de1 Mar - A H i s t a y  of the prenolcr Metals- Páw 255 

- New York, 1902. 
( 5 )  Alex. de1 Mar - Obra citada - Pág 255 



John Mawe, Biskyre, Southey, Phillips, Kelly, Beauchamp, etc., 
apresenta o seguinte quaaro estatístico: 

SOMA EM MILHOES DE WLARES-OURO. -4W: 
RICANOS - Desde 1680 a 18% 

Periodo 

- 
1680 - 
1680-89 
1690 - 99 
i7m -09 
1710- 19 
1720 - 29 
1730 - 39 

Produto 

- - 

- 
25,o 
10,o 
15,o 

%,O 
100,o 
m,o 

-- 

I' Periodo 

I 1 1740-49 
1 1751)-59 I 
11790-99 
1,1800-09 
1 1810 - 19 
I 

Produto 

- - 

150,O 
75.0 
%,O 
S0,o 
50,o 
43,O 
25,O 
12,5 

Periodo 

1 1820-29 
1830 - 39 
1840 - 49 
1850 - 59 
1860-69 
1870 - 79 
1880-89 

, 1890-99 

Produto 

15,O 
20,o 
13,0 
l5,O 
13,s 
12,5 
13,s 
15.0 

- - ~ 

A soma destas parcelas perfaz um total de cerca de 
BILHA0 de DÓLARES, ou 206.000.000 de libras esterlinas,. 
equivalentes a mais ou menos ao peso de 1.508,O toneladas. es- 
timativa esta que se nos afigura algo elevada. 

A respeito da produção aunfera do Brasil, escreve Del~ 
Mar (6) o seguinte trecho, que muito a propbsito deixamos de 
traduzir, afim de não modificar o espírito e as expressões dn 
autor, a forma e o sabor do original: 

"Until -within recent year the extevzt of the Br& 
lian goM product -wis scarcely less than had been that o f ~  
either the Cdifurnian or Australias. When it is consi- 
dered haw mwch less gold there w m  in  the world's stock 
of the precious metals, ab fhe p k d  when Brazil t h r m  
h e ~  auriferous product &to Europe, than there was whmz 
California and Azrstrdia were productive, the impwtan- 
ce of the Braeilian placers, &I1 be seen to have been euer 
greater than that of the great placers of the present cen- 
tury. " 

( 6 )  Alex. de1 Mar - Obra citada - Pág. 256. 



De 1904 até 1922, a produção de ouro no Brasil, verificada 
a mor parte em Minas Gerais, parceladamente, por ano, foi a 
seguinte, avalia'da em gramas (7) : 

1904 - 4.081.109 
1905 - 3.878.693 
1906 - 4.547.940 
1907 - 3.779.839 
1908 - 4.165.017 
1909 - 4.287.402 
1910 - 3.873.786 
1911 - 4.289.630 
1912 - 3.882.400 
1913 - 3.392.635 

TOTAL 

Si desde essa época. 1922, até os nossos dias, tomarmos 
uma produção media diaria em todo o Brasil de 7,s quilos ou 
por ano, cifras estas bem razoaveis, teremos um peso total de 
187,s quilogramas por mês, ou ainda 1500,O quilos (8 meses) 
por ano, cifras estas bem razoaveis, teremos um peso total de 
cerca de 1300,O toneladas, ou seja tudo quanto foi extraido de 
1620 até o presente. 

Relativamente à quantidade de ouro extraida pelos faisca- 
dores, o Dr. Fleury da Rocha, competente Diretor Geral da 
Produção Mineral, nos dá 2s seguintes inforinaçóes muito in- 
teressantes : 

' C  A quem percorreu os municipios de Santa Bárl~ara, 
Sabará e Santai Luzia, no Estado de Minas Gerais, du- 
rante o ano corrente, deve ter impressionado o grande 
número de faiscadores que, por processos rudimentares, 
lavavam cascalho aurífero no Rio das Velhas, Ribeirão do 
Gaia, Rio Santa Bárbara e em seus afluentes; familias in- 
teiras, inclusive crianças, entregavam-se a esses trabalhos. 

"Ao par disso, proliferaram tambem os compradores 
que percorriam a região, até os pontos mais recônditos. 

"Achando-me instalado em Santa Bárbara, afim de 
proceder a estudos de jazidas de ouro, resolvi fazer uma 
estatística dos faiscadores nos trés municipios já citados, 
tomahdo-lhes os nomes, produção diaria e dias de serviço. 

(7) Bdetim do Minwterio do Agricuitnro, já citado - Pág. 402. 



"Nas sedes dos municipios, facil foi a tarefa, mas 
outro tanto não se deu nos diversos distritos, onde os 
faiscadores, aconselhados pelos compradores que diziam 
ter eu o fito de inscrevê-los para que Ihes fossem cobradsf 
impostos, negarain-se a fornecer os dados pedidos; nesses 
pontos limitei-me, apenas, a obter o número de faiscado- 
res, com o seguinte resultado geral: 

........ Municipio de Santa Bárbara 850 
Municipio de Sabará .............. 1W 
Municipio de Santa Luzia . . . . . . . . . .  50 

1.000 

"Embora grande parte tenha obtido a media de 3 
gramas, penso que devemos tomar a de 1 1/2 grs. diarias. 
com 25 dias de serviço mensal, ou seja uma produção 
de 37k,5. 

"Os faiscadores não podem trabalhar os 12 lileses do 
ano, devido às enchentes do verão; assim, penso que d e  
vemos tomar 8 meses que, multiplicados por 37k,5, dão 
um total de 300k,0. 

"Não será de estranhar que no próximo ano seja a 
produção aumentada, pois muitos são os pedidos de auto- 
rização para $ extração de ouro, devendo o processo ser 
o de máquina, como bateas mecânicas, etc., já existind~ 
algumas em pleno funcionamento. 

' 1  Recentemente foi noticiado que o número de fais- 
adores e garimpeiros, em todo o país, elevava-se a ... 
150.000; é um cálculo muito exagerado. 

"No Estado de Minas Gerais, o número não pode- 
ria ultrapassar a 5.000 faiscadores, com a produção dii- 
ria de 1 1/2 gramas, ou sejam 7k,500 que, multiplicados 
por 25 dias de serviço mensal, dão 187k,5, ou sejam ... 
1.500k,0 em 8 meses no ano. 

"Para os outros Estados reunidos, calculamos cerca 
de 5.000 faiscadores, que, produzindo tambem 1 1/2 grs. 
diarias, dão resultado idèntico ao de Minas Gerais.' 

"Assim, pode-se calcular a produção de ouro dos 
faiscadores, em todo o Brasil, em 3 tonelad&." (8)  

(8) Boletim do Minisferio & Agriniltura, já citado - Págs. 407/4M. 



Valores permanentes 
Afonso José de Carvalho 

Certos predicados de cunho regional permanecem intactos 
através dos tempos e dos elementos de dispersáo e quiçá de eli- 
niinaqão, advindos ao planalto piratiningano desde o Último 
quartel do passado século. Compreende-se o absurdo de equipa- 
rar o vigor e o volume das realizações atuais aos modestos sur- 
tos do progresso material e cultural paulistanos dos últimos 
tempos d o  Imperio. Mas, si a quantidade refoge à compara- 
ção, a qualidade se mostra fiel 8s mesmas fontes originarias 
das virtudes bandeirantes. Sob certos póntos-de-vista, o tem- 
peramento do genuino paulistano de hoje não difere substan- 
cialmente do de 1880, assim como o dos dessa época náo diver- 
sificava do dos rijos maheincos da era colonial. Graqas a esse 
fenômeno sociológico, a bondade e o pundonor da gente pira- 
tiningana revestem, através das reviravoltas e comoções de nos- 
sa vida política, o carater de perpetuidade muito confortavel e 
grata 9s velhas testemunhas do esforço paulistano em meio das 
demais unidades integrantes do país. A grande imigração iu- 
crementada por paulistas de escol, o cruzamento com o estran- 
geiro, o intercamhio de valores étnicos - influiram por certo 
no vicejamento de certas qualidades raciais reconhecidas por 
todos os observadores estrangeiros que nos têm. visitado. Maç, 
o segredo do êxito subsiste no âmago das iniciativas, da mesma 
forma que em certos vinhos generosos, onde entram os produ- 
tos de outros parreirais, o gosto reconhece, ao prová-los, o suco 
da uva originaria a que se deve o privilegio de seu sabor. Cum- 
pre reconhecer que o São Paulo da atualidade, com suas ms- 
titniçóes de benemerencia, com os seus dispensarios, as suas li- 
gas protetoras, suas iniciativas vicentinas e, em geral, com to- 
das as d m 1 s  instituiqóes benfazejas onde o altruismo reflete 



uina alta sociabilidade, onde a higiene se casa coiii o d x h  
conforto, a bondade se associa a riqueza e a opulencia mora! 
se une ao l>TogreSSO material, evoca na mente dos velhos ob- 
servadores a pequenina cidade de outrora, onde cada cidadáo- 
era um amigo de seu semelhante, cada relação social uma força 
como a do parentesco intimo e cada habitação um ninho de afe- 
tos bons amantes da paz e da ordem, da fraternidade e da so- 
lidariedade social. 

Há; sessenta anos atrás, a pequena cidade piratiniiigana de 
pouco mais de trinta mil habitantes constituia-se em aparencia 
como urna só familia onde raros agrupanientos procediam de 
alem-fronteira, podendo em regra cada individuo encontrar sem 
dificuldade o seu pequeno ramo genealógico na grande árvore 
ancestral coinuni. Ia  aumentando sem dúvida o número de es- 
trangeiros meritorios, excelentes colaboradores de nosso inci- 
pimte progresso. Mas, nesse tempo, contavam-se ainda pelos 
dedos os forasteiros moradores do planalto dentre os mais pres- 
timosos portugueses, franceses e teutos. Ainda se aludia, nas re- 
lações de ordem privada, ao alemão do beco, ao italiano da es- 
quina, ao portugüès da venda. Tambem não se confundiam, sem 
dúvida, estrangeiros com brasileiros, e nem mesmo o paulistano. 
com os brasileiros de outras provincias, pois bem se sabia quem 
era o baiano, quem o cearense, quem o mineiro, e quem mesma 

paulista oriundo das cidades do interior. Mas, .era absolu- 
carneate certo que a aparenciti era de uma perfeita fraternida- 
de, como si todos os moradores vivessem sob o mesmo patriar- 
cado, com seus costumes fortemente acentuados e o modus ai- 
x n d i  como que previamente estabelecido. Vivia-se numa con- 
tinuidade de hábitos tradicionais, onde aqueles predicados da 
cordialidade e do brio regionais pareciam compartilhados por 
todos os habitantes identificados pelo mesmo interesse de paz 
para o trabtilho e de solidariedade para o aumento progressivo 
do conforto comum. 

Essas qualidades principais não se incornpatibilizararn ja- 
mais na alma do p a u l i s t ~ o  de ontem e de hoje. O paulistano 
foi sempre I'om e brioso. Eni traços magistrais, desenhou o 
grande Eça, na Ilwtre Cara de Kamires, a figura paradoxal de 
Gonçalo Mendes, o fidalgo luso de aspectos aparentemente con- 
traditorios, mas em realidade acomodaveis num misto de bon- 
dade e bravura, de descuidos ternporarios e de sCl~itas arranca- , 

das heróicas em fase de liramante injustiça. Ora, com certos. 
retoques necessarios de temperamento, o paulistano de outrora 
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podia comparar-se a um Ramires talvez mais afetivo, com apa- 
rencias de mais comodismo na apreciação dos fatos consuma- 
dos, mas igualmente intransigente e reivindicante em pontos 
graves de pundonor. Era o paulistano o que sempre foi e ha- 
via de ser: uma alma de lusitano forte, amenizada pela cordura 
de  nossos valentes antepassados da floresta. Para lhe traprem 
a linha dos destinos, lá estavam Ramalho e Bartira, na origem 
promissora das energias que haviam de triunfar no cimo da es- 
planada. E, enquanto não chegava a onda imigratoria que de- 
~reria iml~lsionar com impeto a carreira das prosperidades ma- 
teriais, vivia ainda o paulistano, há 60 anos atrás, a 3ua vida 
algo rotineira, a que entretanto não minguavam atrativos pela 
sinceridade respirada de seus usos e costumes. Era então uni 
povo de hábitos quasi inatteraveis. Ia à missa pela manhã nu- 
blada, trabalhava o dia todo, e divertia-se levemente i noite. 
dentro ou fora de casa. Si havia espetáculos dramáticos ou 
acrobáticos, não faltava ao teatro São José, do largo da Cadeia, 
ou  ao circo de cavalinhos, do ldrgo de São Bento. Amava as zar- 
melas e as sortes de picadeiro. Em falta de tais funções, dis- 
traia-se em casa com serões alegres recheados de jogos de pren- 
das, cantorias ao violão, recitativos e dansas, que se prolonga- 
vam às vezes até o romper da aurora. Não faltava as  festas 
populares e religiosas, misturadas de rezas e coisas profanas, 
de nuvens de incenso e fumaradas de fogos de artificio, ladai- 
nhas cantadas de envolta com o estrugir dos morteiros. entre 

- 
iuminarias e acordes musicais no coreto da Banda dos Perma- 
nentes. Aos domingos, afluiam familias no adro do Colegio, na 
igreja e pateo do mesmo nome, para ouvir trechos de +e ra  
executados pela grande banda, com tombo e pratos, cujo rumor 
sacudia as chamas das velas. Passeava o povo à tarde pela Ilha 
dos Amores ou perambulava pelo Jardim Público, ouvindo mú- 
sica, enquanto alguns "ousados" subiam ao mirante do Canu- 
do de cinco andares. Vida tranquila até em política. Com a cen- 
tralização, estagnavam-se as idéias, vinha a rotina, o desinte- 
resse pelo aperfeiçoamento da máquina administrativa. O Im- 
perador estava muito longe, na sua Corte, cercado de áulicos e 
responsaveis pela estabilidade das instituiçiies. E o povo ordei- 
ro da Paulicéia dispensava providencias. Bastavam-lhe, para 
garantias da ordem social, o presidente da provincia e a peque- i 

na guarda urbana. Jornais caricatos lançavam periodicamente a 
sua pilheria, gozada por momentos ao redor das mesas de jan- 
tar. Era uma crítica risonhã contra os dirigentes. O paulistano 



ria-se com as  piadas, mas encolhia os ombros, r>or não divisar 
ainda o motivo serio de apreensões. Achava, eiii sua filosofia 
otimista, que afinal todos os homens da governança realizavam 
o que podiam, e que, si mais não conseguiam, era por Ihes fal- 
tar o numerano. Mas, o dinheiro havia de vir. E, enquanto não 
vinha, cumpria observar com paciencia as subidas e descidas al- 
ternadas de liberais e conservadores, com seu sistema de repre- 
sai-as no exercicio do ,poder. Os  que se viam no alto dermba- 
vam os vencidos. Caido o rninisterio, subiam os da oposi@o da 
véspera, os quais, por sua vez, se vingavam, derrubando os ad- 
versarios. O paulistano se acostumara a esse processo e não o 
achava fora de propósito. A sua existencia podia, por isso mes-- 
mo, continuar com suavidade e gosto, como um justo descanso 
após o cansaqo das antigas bandeiras. E, tambem por isso mes- 
mo, à noite, ouvindo soar lá fora, na esqùina, a cantiga em me- 
nor de uma serenata estudantina, entre toques de violões, a fa- 
milia paulistana suspirava tranquila, entendendo não haver mo- 
tivo ainda' para tomar a serio os vaivens e contradansas da po- 
liticagem. 

E era realmente pacato e bom o paulistano de outrora. Bom 
e sentimental. Emocionava-se no teatro assistindo a representa- 
ção dos velhos dramas pesados, de capa e espada. As mulheres 
choravam nos grandes lances da peça. Choravam ainda mais 
nas procissões de Sexta-Feira Santa, pela rememoração dos 
episodios bíblicos culminados pela cena do Calvario. E a pie- 
dade de homens e mulhere? se estendia a todos os departaffiee- 
tos do altruismo. Acudia aos mendigos, arrolava-os, como su- 
cedeu em 1881, para que nada faltasse aos verdadeiros neces- 
sitados. Afligia-se o povo por ocasião das grandes secas nordes-. 
tinas e socorria aos numerosos cearenses que o flagelo atirara 
para o Sul, para São Paulo. Eçtremecia de comiseragão ante 
a catástrofe da Andaluzia e enchia de donativos a' quermesse 
memoravel do Jardim Público, em prol das vítimas do terre- 
moto. Com esse mesmo altruismo, auxiliava a extinção dos iu- 
cendios, em falta de bombeiros, e, com a mesma tradicional cor- 
dura, se compadecia dos escravos, intervindo na propaganda abo- 
licionista, verberando a tarefa dos capitáesdo-mato, assistindo 
com horror, no drama A Cabann do Pai T o v w ,  à represen- 
tação da crueldade dos senhores ianquis, tão diferente da mode- 
rasáo paulistana para com os míseros cativos. As n~auumissões 
se multiplicavam de dia em dia, e preparavam suavemente, sem 
atropelos e violencias, o advento da libertacão total dos e m -  



vos. Quando a morte extinguiu a palavra inspirga de Luiz Ga- 
ma, a mesma justiça e mesma piedade do povo adrniravel for- 
maram a sua apoteose, acompanhando-lhe o corpo, num caudal 
enorme, que parecia toda a .ppuiação da cidade. Esquecia esta, 
no doloroso traspasse, que o propagandista era um negro baia- 
no e ex-escravo, para somente lembrar-se do homem genial que 
pugnara ardorosamente pela redenção de uma raça infeliz. Ante 
o valor e a virtude, ninguem cogitava de origens e procedencias. 
Homknag~m d &tude - tal foi a inscrição singela e eloquente 
lançada na fita aderente 21 coroa de lilazes colocada sobre o fe- 
retro do bom e honesto presidente dr. Sebastião Pereira, que 
vivera e morrera pobre, mas sempre fiel ao dever. 

E o povo que, desse modo, se mostrava sentimental e brando 
para com os humildes e para' com os meritorios, sem distinção de 
cores e de raça, era o mesmo que, em assamos de indignação. 
vaiava os apresadores de escravos fugidos e que, ao ver, na rua, 
um detido qualquer levado aos safanóes por guardas urbanos 
brutais, bradava o clássico protesto "não pode!" e obrigava os 
esbirros a se comedirem, acompanhando-os até i cadeia, para 
fiscalizar a condução do preso e impedir violencias. Embora 
hospitaleiro, de braços sempre abertos para os forasteiros que 
quisessem colaborar na sua vida social, esse mesmo povo não to- 
lerava, no entanto, um menosprezo para com a nossa terra e a 
nossa gente. Em 1881, visitou a Paulicéi h turma alegre de 
estudantes fluminenses. Por terem passado da linda capital do 
pais para a modesta capital provinciana, entenderam alguns de- 
les, mal avisados, de criticar, entre gargalhadas, tudo o que Ihes 
parecia acaipirado e anacrônico, talvez os grandes beirais das 
casas, talvez quem sabe os aguadeiros, as ruas mal calçadas. 
Certo é que, conhecida a leviandade, uma indignaçáo correu pe- 
los quatro cantos da cidade. Isto aqui não era terra conquistada! 
- bradava-se. Si achavam isto feio, o trem de volta estava ali 
mesmo na estação do Norte. E não ficou apenas em palavras a 
repulsa, pois na próxima tarde domingueira, repetindo-se no 
Jardim Público a indelicadeza dos imprudentes rapazes, um ma- 
gote de populares investiucontra eles e positivaniente os expul- 
sou, com vaias arneapdoras, para fora da florida estancia. Hou- 
ve grande escândalo, protestos pela imprensa do chefe da tur- 
ma, e os rapazes lá regressaram para a Corte, estomagados, 
cheios de ressentimento. Mas, o prestigio da Paulicéia se man- 
teve em toda a linha. 



Ontem, como hoje, a boa e válida gente paulistana amava a 
paz e o trabalho dentro da lei. Naquele tempo, entretanto (o que 
hoje não ocorre mais), os vizinhos se conheciam todos na mes- 
ma rw .  De janela a janela se trocavam idéias e confidencias. 
conselhos e receituarios, promessas de mntuo auxilio. Conhe- 
ciam-se por miudo de uns e outros os hábitos e meios de vida, 
e sabiam-se os parentescos, as amizades, os nomes, os apelidos 
de toda a gente. Queriam-se todos como companheiros solida- 
rios da mesma vida provinciana. Uniam-se os habitantes como 
num pacto geral de defesa comum. em caso de perigo. Mas, nin- 
guem pensava em perigos, pois nenhum perigo parecia~ntáo amea- 

. . çar a tranquilidade herdada dos tempos da baeta e da mantilha. 
E essa lhaneza e doçura de costumes impressionava o estran- 
geiro recem-chegado, convidava-o naturalmente a ficar entre 
nós, a comparticipar de nossa existencia feliz. E tal adaptação 
do estrangeiro perdura ainda hoje. O paulistano continua a 
exercer a mesma força atrativa. A assimilação dos de fora con- 

- tinua a mesma, pois é bem certo que, volvidos os tempos, após 
as comoções politicas e sociais que advieram desde a aboliçáo do 
elemento servil e após as transformações materiais que enrique- 
ceram e aumentaram a população para mais de um milháp de 
habitantes, a solidariedade eficiente de estrangeiros, cujos va- 
lores étnicos ficaram assimilados, fundidos em nossa vida so- 

.cial, confortou-nos um dia quando este povo se ergueu de ím- 
peto, em 1932, para renovar os antigos fastos mamelucos. 

E eis ,porque os velhos paulistas se convencem, uinfortado- 
ramente, da constancia dos valores regionais. Eles sabem que 
variam as confomações ramailhudasda arvore racial, mas não 
difere a seiva que alimentava outrora o vegetal forte mas es- 
guio, e que hoje robustece o roble gigantesco 'do planalto. 



O Talleyrand de 1817 

O famoso principe de Benevento e bispo de Antun foi da- 
queles que sabem acomodar-se a todm os tempos e a todos os .- 
governos. 

Serviu a Luiz XVI e aderiu à revoluqão. Ligou-se a Mi- 
rabeau, foi presidente da Assembléia Nacional e conseguiu con- i 
servar a cabeça entre os ombros naqueles dias terroristas, fu- 
gindo para a América. Regressando pouco depois, ligou-se ao 
Diretorio e foi ministro fias Relações Exteriores. Tomou parte 
no 18 Brumario e foi niinistro no Consulado, servindo a Xa- 
poleáo. No Imperio, foi príncipe de Benevento. Caiu a aguia, mas 
o habil diplomata aderiu aos Bourbons e tomou assento no Con- 
gresso de Viena. Foi ministro de Luiz XVIII, como o fora de 
Bonaparte. Veio a revolução de julho e serviu a Casa de Or- 
léans. Custou mesmo a despedir-se desta vida, pois que se foi 
somente aos oitenta e quatro anos. em 1838. 

Vivesse ele no tempo dos patriarcas bíblicos, em que a vida 
se contava por séculos, e Talle~rand teria saudado a Napoleão 
111 e se teria aliado depois a Thiers e Gambetta, findo o desas- 
tre de Sedan. 

Tivenios tambem um Talleyrand em miniatura, em uma 
terra de adesistas como a nossa. 

Trata-se de José Carlos Mayrink da Silva Ferrão, nome 
extenso. que só por isso se prestaria para diversas adesões. 
Ocupou lugzir na política dos tempos coloniais, do primeiro Im- 
perio, da Regencia e ainda do reinado de D. Pedro 11. 

Foi secretario íntimo de Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro, tambem de nome extenso, governador e capitáo-gene- 
ral de Pernambuco nos dias agitados de 1817. Caetano Pinto. 

(*) Falecido em 19-11-1939 



jovial e bonacháo, governou Pernambuco pelo espaço de treze 
anos com sucessos vanos. Dele disse um crítico que - no pri- 
meiro quatrienio foi um Marco Aurelio, no segundo um Helio- 
gábalo, no terceiro um Sardanapalo. Jônatas Serrano caricatu- 
rou-o de Caetano no nome, Pinto na falta de coragem, Monte 
na altura e Negro nas ações. 

Maynnk encontrou em Caetano Pinto um segundo pai e ser- 
viu-lhe de secretario pelo longo periodo de dezesseis anos, desde 
Mato-Grosso, onde Caetano deixou, quando capitáo-general. li- 
gado o nome aos presidios de Miranda e Montenegro. 

O governador era solteiráo, mas não quis a mesma sorte 
para o seu protegido. Conta o Pe. Dias Martins que o secre- 
tario era do general - "ídolo tão favorito que, si em Mato- 
Grosso o amava, em Pernambuco o adorava - chegando a pro- 
por-lhe para esposa uma das mais ilustres, honrada, rica e for- 
mosa donzela de Pernambuco, que pediu a seu pai como si fos- 
se para si mesmo, fato que fez dizer que ele, general, viera a 
Pernambuco somente para felicitar (tomar feliz) a José 
Carlos." 

José Carlos Mayrink vivia satisfeito e afortunado na terra 
aonde a sorte o conduzira. Hahil e maneiroso, era o "ai Jesús" 
do govemador e o favorito do bispo Frei Bastos, que, ainda no 
dizer de Dias Martins. dignava-se de ir passar dias inteiros com 
o seu mimoso compadre, o único particular que lhe mereceu 
em Pernambuco tão honrosa distinção. 

Era tambem coronel de milicitis do Cabo e cavaleiro da 
ordem de Cristo. 

Qnando, porem, flutuava sereno naquele bonánçoso mar- 
de-rosas, explodiu intempestivamente a revolufão de 6 de mar- 
co. Num momento, foi Caetano Pinto apeado do fastigio e re- 
colhido à fortaleza do Bmm, para ser despachado para o Rio 
de Janeiro, onde esplendia a corte de D. João VI e onde teria 
ele de gemer na ilha das Cobras, por se haver deixado apanhar. 

José Car:os Mayrink lançou-se-lhe nos braços, desfeito em 
lágrimas, e bem quis partilhar da sorte do seu protetor, o que 
não lhe foi permitido, porem. 

Para consolo de suas magoas, os republicanos de março 
confirma'ram no posto o crônico secretario, visto que ninguem 
como ele estaria tão inteirado dos negocios da capitania. 

Mayrink desconfiou da prebenda. Concordou apenas eni 
servir de técnico perante o Padre Miguelinho, então eiéolhido 
para o lugar em questão. 



Com o. seu faro de Talleyrand, percebeu qual seria o des- 
tino da fragil máquina do governo e, de abril emdiante, meteu- 
se na cama para arranjar um pretesto futuro. 

Passou a .efêmera república como a formosura de um e, 
plêndido sol de verão. Veio o inverno. José Carlos aconselha o 
ditador Teotonio a retirar-se do Recife e propõe-se paia emis- 
sario perante o almirante Rodrigo Lobo, afim de obter os ar- a s  

tigos da capitulação, entrando logo a gabar-se do papel que re- 
presentara. 

Dispersou-se o bando republicano naquela tarde fatídica de 
19 de maio de 1817. Rodrigo Lobo tomou posse do  governo,^ 
com o encarnipnento de um servo da coroa. O secretario crô- 
nico de Caetano Pinto e acessor do Padre Miguelinho passa a 
secretariar diligentemente ao almirante português. Em breve, 
o afavel Mayrink consegue a estima e confianp do governador 
interino. 

Acendeu-se vivamente a ieação do governo em punir os 
culpados e o cruel Luiz do Rego assume a di-resão da capitania. 
Nas pesquisas e interrogatorios, não aparece de todo sem man- 
cha o nome do secretario, que não deixara de servir à revolução, 
emhord tibiamente. A terrivel Alçada não o quer isentar, incql- 
pandoa de réu de lesa-majestade, mas o habil secretario ha;ia 
já conquistado as hoas graças do sombrio Luiz do Rego, que 
o faz seguir às ocultas para a França, de onde voltou pouco de- 
pois apadrinhado pelo ministerio de Luiz XVIII. Luiz do Rego 
acolhe-o de novo paternalmente e consegue uma revisão do pro-~ 
cesso. Por fim, é declarado inocente. 

A fortuna continua a acariciá-lo. Membro da junta con- 
sultiva de março de 1821 e depois da junta constitucional, cou- 
be-lhe instalar em Pemambuco a primeira junta liberal, contra 
a qual. aliás, se manifestara em oposição, observa Oliveira Lima. 

Passido o periodo anormal em que o governo de Pernam- 
buco foi representado por Manuel de Carvalho, o chefe da Con- 
federação do Equador, e pelo Morgado do Cabo em nome do 
governo, e ainda depois dele pelo general Lima e Silva, o pro- 
genitor de Caxias - passado o novo periodo revolucionario - i 

Mayrink obtem a nomeaqão imperial, vindo a ser o primeiro 
presidente constitucional de Pernambuco. 

Conta Sebastião Galvão que foi ele que declarou ser o Re- 
cife a capital de Pernambuco, visto como alí estavam as repar- 
tições públicas e a sede do governo. 



Cumpre por em relevo que sua nomeação em 1824 ocor- 
reu no aceso da luta entre Manuel de Carvalho e Pais Barreto. 
o Morgado do Cabo, vindo a ser ele uma especie de desemp- 
tador ou medianeiro político, graças i sua maleahilidade. 

Mas, a fortuna continuou a sorrir ao coronel de cavalaria 
da 2.a linha do exército e comendador da ordem da Rosa. 

Assim é que, em 1826, D. Pedro I escolheu-o senador do 
Imperio, pela referida provincia de Pernambuco, ao tempo da- 
quela presidencia. Era ainda relativamente moço depois de tan- 
tas peripecias e agitações políticas Tinha somente quarenta e 
três anos. 

Vinte anos depois, falecia honradamente em Pernambuco, 
"muito chorado por todos". 

O Talleyrand de 1817 soube muito bem viver no meio das 
:agitações do seu tempo. 

A respeito, tecendo-lhe o panegirico, disse o Padre Dias 
Martins que era um personagem indefinivel para quem o qni- 
sesse avaliar. 

Resumamos. Foi o ídolo de Caetano Pinto, e os republica- 
nosde 17 não o repudiaram. Rodrigo Lobo confiou nele e Luiz 

.do Rego - algoz dos pernambucanos - protegeu-o sobremanei- 
ra. Gozou da confiança do 1 . O  Imperador, quando o .nomeou 
desempatador da situação política da provincia. Houve quem o 
chamasse de "anfibio". Vicente Ferrer qualificou-o de "pai do 
adesismo nacional". 

José Carlos era deveras astuto. Quando se viu nos tentá- 
,cnlos da revolução de 1817, declarou na sua defesa: "A minha 
patria não sáo os penhascos de Vila Rica, que me viram nascer, 
a minha patria, eu o digo e entendo, é o meu governo, é a Cons- 
tituição da monarquia portuguesa, a que pertenço e a que per- 
tenceram os meus maiores, a este corpo moral é a que eu chamo 
patria, aliás fora preciso não ter sens.0 comum e ser rapaz que 
briga por pertencer aos bandos de Tróia e Grecia." 

José Carlos Mayrink da Silva Ferrão era mineiro de origem 
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PEDRO VAZ, O F U N D A W R  

Nestas Egeiras e despretensiosas crônicas, farei por evocar 
o S. Roque d'antanho, tal como o conhecí de há 60 anos para 
cá, com o seu aspecto físico e com algumas das figuras que, por 
um motivo ou por outro, mereçam ser recordadas. São notas 
escritas do correr da pena, sem pretensão literaria, e inspirada$ 
na' crença de que terão algum interesse para a geraç5o atual. 

Comecemos pda sua fundação. 
Azevedo Marques, nos seus Apontanentos historicos, geo- 

graphicos, biagraphácos, estatisticos e noticiosos da Provincia de 
São Parilo, diz : 

" S b  Roque. - Povoação fundada a oeste da Capital, na 
margem esquerda do ribeirão A~acahy pelo lado oriental, e pelo 
occidental do ribeirão Cmantbehy, que atravessando a povoação 
pelo lado do sul vae fazer barra napuelle, defronte da povoação. 
Foi fundada pelo rico paulista Capitáo Pedro Vaz de Barros 
na segunda metade do seculo XVII, estabelecendo ahi uma vas- 
ta fazenda de cultura e erigindo uma capella com a invocação 
do martyr que deu o nome á povoaqão; mas a capella de Sãu 
Roque de Cambehy ,  tendo passado por diversas transforma- 
ções, já não conserva hoje (isto foi escripto em 1872) traço 
algum de sua primitiva architetura. A povoação foi creada fre- 
guezia em 1768, elevada á villa por decreto de 10 Julho áe 1832, 
e á cidade por lei provincial de 22 de Abril de 1864." 

Este Pedro Vaz de Barros era filho do Capitão-mor do 
mesmo' nome, nascido em Portugal e que viera para S. Vicente 
em 1ó00 com o seu irmão Antonio Pedroso de Barros, ambos 
"fidalgos de illustre ascendencia". De seu casamento com D. 
Luiza Leme tivera o capitão-mor 8 filhos, sendo um deles o fun- 
dador de S. Roque. Pela opulencia e vida faustosa que levara. 
juntou-se-lhe o cognome Guassú, isto é, Grande: Pedro Vaz 



Guassu, ou ainda, Pero-Guassu, segundo o Dr. J. de P. Leite 
de Barros ( N o t a  gaedogicas da Familia Poda Leite). 

Este niestno genealogista informa: 
"Foi o fundador e capitão-mór da actual cidade de S. Ro- 

que, onde possuia enorme fazenda com cerca de 1.200 indios 
seus administrados. Gozou de grande tratamento e muita rique- 
za; possuia baixellas de prata no peso de muitas arrobas. A pe- 
dido do governador Alexandre de Souza 'Freire, marchou em 
maio de 1671 para a Bahia, que  andava sendo devastada pelos 
indios do 'Reconcavo, demorando-se por lá cerca de dois annos: 
fez milhares de prisioneiros que foram repartidos entre os con- 
quistadores seus sequazes. Foi, talvez, o maior ,&tentado de 
seu tempo na capitania. Falleceu em 1676, sem descendencia le- 
gitima, deixando nove bastardos, todos de diversas iudias." 
(Obr. cit.). 

Pedro Taques estende-se demoradamente na descrição d a  
abastança de Pedro Vaz, da grandeza de sua fazenda e da pro- 
digalidade do trato que dispensava aos seus frequentes e nume- 
rosos visitantes. 

Quanto a sua coparticipação na expedição à Baia, é assun- 
to ainda não bem elucidado. Pode ser que tomasse parte, mas 
não como chefe; pois o dr. Afonso de Taunay, a maior autori- 
dade em materia de bandeirisino e ein historia do periodo colo- 
nial, mostra que Pedro Vaz foi realmente convidado e com mui- 
ta instancia pelo governador da Baia, Alexandre de Sousa Frei- 
re, para organizar ti expedição, fazendo-lhe promessas vanta- 
joçíssimas, mis  "recusou Vaz Guassú as vantagens e honrarias 
que bem sabia quanto seriam de acquisição penosa. Allegou, 
provavelmente, a idade. Não queria deixar os commodos de seu 
grande e bello feudo e da vida opulenta. Em seu logar partiu 
Bayáo Parente." (Historin geral das Bandeiras Paulirtas, to-. 
mo V).  

Informa ainda: 
"Era um dos mais ricos paulistas do seu tempo, e perten- 

cia á irmandade illustre de sertanistas de que tanto nos temos 
occupado citando as façanhas de Luiz Pedroso de Barros, e cha- 
mando a attençáo dos leitores para as de Valentim de Barros. 
Antonio Pedroso de Barros, e sobretudo, Sebastião Paes de 
Barros." (Obr. cit., vol. 5."). 

Como foi, porem, que veio o grande Capitão fixar-se nes- 
tas paragens - nesse tempo sertão bruto, só habitado por tri- 
bus indigenas? E' ponto sobre que não se encontra a menor re- 



ferencia nos cronistas e historiadores, e do qual se ocupou meu 
tio Antonio Joaquim dos Santos em interessante manuscrito, 
que, juntamente com outros papéis e livros, me confiou. Esse 
manuscrito que, alem de dados biográficos sobre sanroquenses 
notaveis, continha tambem informações geográficas de São Ro- 
que, acha-se desfalcado e, posso di~er,  por culpa minha. Em fins 
do século passado, esteve em São Roque o geógrâfo Moreira 
Pinho, que; para obter in loco, informes seguros para o seu grau- 
de Diccionaiio Geographico, percorria as cidades de São Paulo. 
Mostrei-lhe os apontamentos de meu tio: achou-os interessan- 
tes, e me pediu que lhos confiasse, que ele os devolveria sem 
demora. Levou a parte que tratava de geografia do municipio e 
nunca mais a recebí. 

E' desses apontamentos que me vou servir, no que eles pos- 
sam esclarecer os primeiros e nebulosos tempos da nossa terra. 
Dele, tambem, os informes sobre figuras qne influiram na vida 
do São Roque primitivo. 



S. ROQUE DE CARAMBEL, CAPELA - OS PRI- 
MEIROS POVOADORES 

Na opinião do meu tio Antonio Joaquim dos Santos, exa- 
rada no mabuscrito citado, a fundação de S. Roque prende-se 
i influencia social de um pauli* de grande notoridade nos ten- 
pos coloniais - o padre Guilherme Pompeu de Almeida, "dou- 
tor em theologia com o titulo de "bispo missionario pela Santa 
Sé". Em sua fazenda de Araçariguama, que, pela suntuosidade. 
fausto e imponencia, fazia lembrar os castelos solarengos dos 
tempos feudais, ele construiu uma capela sob a invocação de 
Nossa Senhora da' Conceição. Pela riqueza e pelo prestigio pes- 
soal de que gozava o "Creso paulista", como na Crua d e c e d r o  
o denominou o Barão de Piratininga, - a sua residencia era 
frequentada' pelas maiores figuras do tempo, tomando-se por 
vezes o centro de teunióes midosas e brilhantes. Uma dessas 
reuniões vem descrita com traços vigorosos e vivo colorido no 
romance O Padro Belchior de Pontes, de Julio Ribeiro: foi 
aquela em que esse virtuoso e modelar sacerdote opinou, como 
árbitro, .pela continuação da luta com os Emboabas, em Minas. 

O padre Guilherme faleceu em 1713, e os jesuitas, toman- 
do conta, por disposição testamenteira, da fazenda de Araçari- 
guarna, estabeleceram aí um colegio que teve curta duração; mas 
o nome "Colegio" ficou, dando denominação ao bairro que é 
situado, como todos sabem, ai duas leguas de S. Roque, e uma de 
Araçariguama. Em-1882 e 83, tive ocasião de frequentar esse 
bairro: ,lá estava ainda, embora em estado de abandono e com 
as paredes nu*, a velha capela onde se celebravam ainda por 
aquele tempo as festas anuais da Padroeira. h lado, no meio 
do mato, uns restos de taipas - certamente os últimos vesti- 
gios da fidtilga habitação de há três séculos. 

Ora, segundo os apontamentos citados, o capitão Pedra Vaz 
de Barros era amigo íntimo e comensal do padre Guilherme. e 



çeu companheiro de caçadas. Kuma destas excursões venato- 
rias, chegaram ao d to  da serra do Ibaté, donde descortinaram 
iodo o vale do Carambeí. Pedro Vaz, que já havia deliberado 
tomar terras por sesmaria, agradou-se da paisagem, deu os pas- 
sos para obtê-la, e dentro em breve entrava na posse desse vai- 
to dominio. Veio então novamente com domésticos do padre 
Guilherme e, depois de percorrer as zonas circunjacentes, esco- 
lheu para sede de sua propriedade o trecho si tudo entre as 
margens do Carambeí e do Acarai. Construiu logo a faça resi- 
dential, que era assobradada e de taipa, conforme o uso do tem- 
po. Ficava próximo ao atual largo da Matriz, a esquerda de 
quem desce; e logo depois, em frente ao sobrado, no lugar em 
que, diz o manuscrito, está hoje a capela-mor, erigin uma igre- 
jinha, que colocou sob a invocação de S. Roque. Entre a resi- 
dencia e a capela, fez construir um passadiço de madeira, que 
lhe ,prmitia assistir mais comodamente as festas e cerimoiiias 
do culto. 

Desde ai, a fazenda do grande potentado passou a ser Ca- 
pela, sujeita à paroquia de Parnaiba. 

Cabe aqui uma pergunta. Porque Pedro Vaz escolheu S. Ko- 
que para padrwiro? As crònicas não dizem; mas, atendendo-se 
do costume geralmente seguido pelos descobridores e povoado- 
res do Brasil Colonial. é licito supor que o dia 16 de agosto 
tivesse significação especial para ele: talvez a data da chegada, 
ou a em que começou a edificação, ou mesmo a da posse da ses- 
maria. 

Outra informação sobre o S. Roque primitivo é que o leito 
da antiga rua da Estação (que nome terá ela hoje?) passa jus- 
tamente ,pio lugar em que ficava a represa do Carambeí, cons- 
truida por Pedro Vaz; e que ao lado esquerdo dessa rua ainda 
se via. nos fins do século passado, uma fração de pedra de moi- 
nho, Última reliquia, diz meu tio, do primeiro proprietario de 
São Roque. 

Uma vez aí estabdecido, tratou o fundador de lavrar a ter- 
ra, de povoá-la, de melhorá-la; e com tanto empenho o fez que. 
diz Azevedo Marques: 

"Foi a casa e fazenda de Pedro Vaz de Barros uma povoa- 
+O tal que bem podia ser villa. Teve grande tratamento corres- 
pondente ao grosso cabedal que possuia, entre o qual contava- 
se uma copa de prata de muitas arrobas. A sua casa era diaria- 
mente frequentada de hospedes e parentes, e nella se fabricava 
a pão e vinho em abundancia." 
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trouxe de Portugal muitos colonos que, cansando-s-, com iudi- 
genas, foram tronco de numerosa descendencia. "As familias 

. . Pin-, Moreira, Toledo, Telles, Oliveira, foram colonos do cap. 
Pedro Vaz", diz meu tio. 

As informqóes que possuo náo esclarecem com precisão a 

i serie de sucessores de Vaz Guassú na posse de seus vastos do- 
minios de S. Roque. Como se vê da monografia do dr. Arge- 
miro Silveira, a que adiante me referirei, assim como de um. 
fragmento do testamento de fundador, de que tratarei a seu tem- 
po, o primeiro sucessor foi seu filho Braz Leme e eni seguida 
Pedro Vaz de Barros, neto de V&-Guassu. 

Sem podermos recompor a cadeia de sucessores, o certo é 
que, segundo o referido manuscrito, a posse veio a parar final- 
mente às mãos do paulista Mateus de Matos, sobre cuja indivi- 
dualidade nada pude averiguar. Anos depois, "Matheus de Mat- 
tos fez doasão das terras a S .  Roque, ficando a administração 
destas a cargo dos religiosos da ordem de S. Bento; e estes em 
1787 as venderam ao cadete Antonio da Cunha Raposo Leme." 
- E' o que informam os referidos apontamentos. 



S. ROQUE ANTES D E  SER FREGUESIA - O PADRE 
BELCHIOR DE PONTES 

S. Roque começou a ter vigario só depois de haver sido 
elevada a freguesia, o que se deu em 1768. E' claro que no 
largo periodo de mais de um século, que vai da fundação da ca- 
pela até àquela data, as necessidades espirituais dos habitantes 
só podiam ser atendidas de duas maneiras: ou pela vinda oca- 
sional de sacerdotes de fora, ou recorrendo os fiéis às paroquias 
mais próximas; e de ambos os casos há exemplos que citarei. 

O inicio da vida civil e espiritual de nossa terra, como o de 
todos os nucleos formados nos primeiros tempos. 6 essencial- 
mente vago e obscu~o, e há de se proceder aí, na carencia de do- 
cumentos, ás apalpadelas, por conjecturas e analogia. 

São Roque é apenas um caso do processo geral na formação 
das primitivas localidades. Com efeito, criado o primeiro centro 
de origem européia na região da serra acima, com a fundação de 
São Paulo nos campos de Piratininga (janeiro de 1554), dalí. 
corno celZI1Ea mfer, começaram a desprender-se os elementos 
que, a semelhança do fenômeno que em biologia se chama de - 
cissiparidade, for criar novos centros pelas vizinhanças, es- 
tendendo-se d e p o i 3 e b s  zonas mais distantes do planalto. Foi 
assim que surgiram pouco a pouco, ainda nos fins do século 
XVI, primeiro. Parnaiba, C a r a e b a ,  Itaquaquecetuba, S. Mi- 
guel, Guamlhos; a seguir San6o:Amaro, Itapecerica, M'Boy 
(Embu), todas ao pé de S. Paulo. Vem depois Moji das Cru- 
zes (1611) e Taubaté (1645) na direção do chamado Norte; 
enquahto para o oeste iniciava-se Jundiaí (1655), e a caminho 
d o  sul' sucessivamente - Ibitufuna, Aíaçariguama. que foi pri- 
meiro N. S. da Piedade e depois N. S. da Penha, onde hoje está 
a vila; N. S. da CouceiGo (bairro do Colegio), S. Roque. San- 
t o  Antonio (Bói-poniçuguaba), Itu e Sorocaba, estas quasi si- 
multaneamente. 



Dessas povoações, algumas se extinguiram logo, como Ca- 
raFicuiba, Ibituruna, Concei~ão (bairro do Colegio) ; outras. 
situadas, ao redor de S. Paulo, ficaram estacionarias, atrofiada- 
das, vegetando apenas, qual aconteceu com M'Boy, Guarulhos, 
Itapecirica, Parnaiba, etc., e só as mais distantes tomaram in- 
cremento, e foram se desenvolvendo mais ou menos vagarosa- 
mente. E em todas elas a vida civil se iniciava alo mesmo tempo 
que a vida religiosa, com a indefectivel implanta$ão da capela. 
Mas nisto, cumpre advertir que os fundadores obedeciam mais 
a conveniencias políticas do que a fins de religião; porque a ver- 
dade é, que aqueles "plantadores de cidades", dizendo-se cato- 
licos, e, assistindo nos templos as práticas do culto, não trepi- 
davam em abrir lutas violentas com padres e ordens religiosas. 
sempre que estes se atravessavam em seu caminho. Fõi assim na 
delicada questão da servidão dos indios: os jesuitas se opunham 
a que os piratininganos os escravizassem, e mesmo por paga 
Ihes prestassem serviqos, por interesse proprio, diziam eles, isto 
é, porque os jesuitas e as outras ordens religiosas queriam só. 
para si o serviço dos indígenas. Seria interessante examinar 
aqui essa questão, mas é historia comprida e nos desviaria do 
ponto de hoje. Baste-me lembrar que dessa acirrada luta resul- 
tou serem os jesuitas expulsos violentamente de S. Paulo em 
julho de 1640, só cdnseguindo voltar 13 anos mais tarde (tiiaio 
de 1653), e isso mesmo depois de se terem sujeitado, por do- 
cumento escrito, a estipulaqões&gorosas impostas pelos pau- 
listas. 

\ Assim, pois, seguindo a regra geral, Pedro Vaz, estabele- 
cendo aquí a sua moradia, fundou logo a capela de S. Roque, 
fazendo-lhe em testamento valiosa doação de escravos e bens. 
E' preciso dizer que deste testamento encontra-se apenas pe- 
quena parte num caderno apenso ao primeiro livro do Tombo 
da Matriz de S. Roque. Examinei-o na Curia Metropolitana; 
mas, pela redação confusa,&h ortografia irregular do tempo, 
e a: tinta desbotada, pouco é d  que desse documento se aprovei- 
ta. Vê-se aí, que ele deixou à Capela "vinte peps (escravos) 
encabeçados", quer dizer, constituidas em morgado sob a ad- 
ministração de seu filho Braz Leme, ou algum outro filho, e 
por falta' deles a algum genro mais idoneo, "com a obrigação de 
sustentar a Igreja limpamente, e trazer sacerdote ao menos no 
dia do Santo, para dizer missa cada anno, e mandar-me dizer 
por minha alma cinco missas por anno". Esta copia foi lanca- 
da no livro do Tombo, parece que pelo prelado Manuel de Arau- 





ja de M'Boy, e completou o templo do ~olegio. pois ampliou a 
primitiva' capela construida pelo padre Guilherme Pompeu, acres- 
centando à mesma a parte que fiwu servindo de nave. Esta 
parte já desapareceu., destruida pelo tempo, existindo apenas, 
segundo informa D. Duarte Leopoldo na monografia - As Ca- 
pellas de Araça7ipmmu (1916), a primitiva capela. 

Os jesuitas receberam, por herança do padre Guilherme 
Pompeu, a fazenda e a- capela, e deram a esta por primeiro su- 
perior o padre Belchior de Pontes, que exerceu assim essas fun- 
ções durante dois anos, de 1717 a 1719, quando faleceu com a 
idade de 75 anos. 

Amigo pessoal do padre Guilherme, e visitando frequente- 
! mente a sua fazenda, é natural que prestasse seus serviqos es- 

pirituais as povoações vizinhas de S. Roque e Santo Antonio. 
Com efeito, no seu sempre citado manuscrito, diz meu tio San- 
tos: "O ,padre Belchior de Pontes vinha sempre officiar, bap- 
tizar, casar e confessar. Era muito amigo de Pedro Vaz. Viaja- 
vam juntos e em conversação elle dizia ao companheiro: "Meu 
amigo Pedro Vaz, qual de nós irá primeiro?" Na Vida do pa- 
dre Belchior de Pontes se verificava isto." 

Quanto à frequencia à capela de Santo Antonio, viu-se esta 
informação do Baráo de Piratininga reproduzida no artigo an- 
terior: "Alli (no altar que se erguia no alpendre) o padre Bel- 
chior de Pontes celebrava missa e outras funcções de seu santo 
ministerio." 

E' natural que viessem igualmente outros sacerdotes da 
paroquia de Araçariguama, a que pertencia a capela de S. Ro- 
que, ao menos para a missa anual no dia do padroeiro. E na fal- 
ta destas visitas, ou nos casos mais urgentes, recorreriam os 
fiéis à paroquia vizinha. Um exemplo neste sentido encontra-se 
na interessante e suhstanciosa monografia - As Capellns de 
A*-açaripwuz: "A 15 de Agosto de 1747, fez o padre Antonio 
Bacellar, 'superior da fazenda de N. S. dal Conceição, na igreja 
matriz (de Araçariguama) o casamento de Mathias Leite de 
Barros, filho de Pedro Vaz de Barros." (pág. 35). 

Este devia' ser filho de Braz Leme, e portanto neto do fun- 
dador de S. Roque. Mas, nesse caso, como se explica que ele 
deixasse a capela justamente na véspera do dia consagrado ao 

. . padroeiro? A não se tratar de pessoa diferente, isto mostra que 
setenta anos depois já estavam completamente esquecidas as dis- 
posições testamentarias de Pedro Vaz Guassú. . . 



DE CAPELA A FREGUESIA - FIGURAS PRIN- 
CIPAIS ao secuLo XVIII 

Indicaremos agora, com os &dos de que dispomos, os 
noines que maior influencia tiveram nos séculos XVIII  e XIX 
n a  formqão e desenvolvimento de São Roque. 

Nas sociedades em via de formação, sejam paises, regióeç 
limitadas ou simples povoações nascentes, é mais importante o 
crescimento por aglutinaçáo do que pelo processo vegetativo, que 
é por natureza lento, pois resulta do saldo dos nascimentos so- 
bre a mortalidade. Ao passo que pela migrqão os nucleos sn- 
ciais podem crescer rapidamente, até surpreendentemente, co- 
mo se dá em nossos dias com as cidades da alta Paulista e Nu- 
roeste; mas podem tambem decrescer com a mesma facilidade. 
Por isso, nas populações pequenas os chefes locais, quando na 
altura do posto, alem da açáo direta de coordenar e estimular a 
atividade coletiva e promover o progresso, servem ainda, à se- 
melhança de iman social, para atrair de outros pontos indivi- 
duos e familias que vêm aumentar a população e melhorar a si- 
tuação local com o concurso de novos capitais, novos brqos ou 
novas capxidades técnicas., 

Na ausencia de chefes, ou com chefes apenas nominais, é 
o inverso o que se dá. 

Foi este sempre o caso de nossa terra, explicando-se pela 
ação de seus dirigentes (salvo a ocorrencia de causas gerais) as 
alternativas que tem tido de animaeo e desi.alecimento. 

Ora, si isto se verifica ainda nos tempos que correm, o que 
não seria nos seus começos, quando, um século depois de fun- 
dado, São Roque não passava daquele pequenino burgo. cujo as- 
pecto de primitiva simplicidade o Barão de Piratininga esbo- 
$OU nestes tópicos da Assassina: 



"A povoasão de S. Roque de Carambehy foi elevada a 
freguezia em 1768: dois amos depois, isto é, aos 15 de Agosto 
de 1770, todos os moradores do districto se dirigiam para a nova 
freguezia afim de assistirem no dia seguinte a festa do padroei- 
ro que nesse anno tinha de ser solemnizada com maior niagnifi- 
cencia do que nos anteriores. 

"Ao anoitecer accenderani-se quatro grandes fogueiras no. 
pateo da Matriz, e um feixe de taqnziras seccas em cada um de 
seus angulos, que despediam chammas vivas e claras, semelhan- 
do grandes pharóes nocturnos. Além disto bordaram-se os dois 
lados rua Direita (unica que existia, e com rarissimas casas) 
com alas de archotes de taquara, symetricamente mllocadas. em. 
cujas pontas haviam posto uns caquinhos de barro em fórma 
de meia laranja, contendo umas mechas de pavio de algodão afo- 
gadas em azeite de mamono, que despediam fracos lampejos. 

"O sininho da torre da pequena Matriz (que era bem dif- 
ferente da que existe actualmente) deu o signal da entrada das 
matinas. O povo que ondulava pelas mas e pelo pateo dirigiu- 
se para a igreja." 

S. Roque se resumia, pois, nas poucas casas da rua Difei- 
ta, a única existente, e nas tambemnecessariamente poucas do 
largo da Matriz. Em nucleo assim tão acanhado, compreende-se 
a influencia que devia exercer a chegada ou saida de individua- 
lidades importantes, membros de familias numemas, trazendo 
ou levando após si vasto círculo de paientes. amigos, escravos 
e serviçais. E' isso o que em seu manuscrito o meu tio Santos 
acentua em mais de uma passagem. 

E vem aqui a propósito um esclarecimento. Na interessan- 
te monografia do dr. Argemiro Silveira - Breve memoria his- 
turica sobre a fundação de S.  Roque, que reli agora, encontrei 
os nomes dos primeiros sucessores do fundador de S. Roque. 

Esse trabaiho do dr. Argemiro, publicado em agosto de 
1889, há de encontrar-se ainda na biblioteca da União Litera- 
ria, pois esta sociedade, que havia sido fundada em janeiro da- 
quele ano, subscreveu cem exemplares, o que facilitou a publi- 
caqáo do folheto. 

Ai, à página 11, escreve o nosso conterraneo: 
"A Pedro Vaz succedeu seu filho Braz Leme, casado com 

Ignacia Paes, ao qual deixou o fallecido a administração da 
Capella de São Roque com a pensão de cinco missas cada anno 
pela sua alma. A Braz Leme succedeu seu filho Pedro Vaz de 



Barros, cognominado - o Cozo, que casou-se com Catharina 
do Prado e failéceu sem descendencia" (1). 

Esta ,passagem desfaz uma contradição e explica enganos 
existentes no manuscrito de meu tio. Ele diz que Pedro V=. 
Neto era celibatano; e adiante, tratando de D. Liberata Cas- 
tanho, nascida em 1731, informa que o marido desta "era ami- 
go leal e dedicado do Capitão Pedro Vaz, cujo esposa a anlava 
muito". Conta em outro lugar: "João de Deus, que eu conheci, 
conheceu pessoalmente o Capitão Pedro Vaz". Estes informes. 
não podem se referir nem ao fundador de S. Roque, nem a Pe- 
dro Vaz Neto, pela enorme discordancia de datas em rekção  ao^ 

primeiro: referem-se, agora se vê, ao filho deBraz Leme, que 
era' casado. Este foi naturalmente quem fez a doqão a Mateu5 
de Matos, donde a herança passou sucessivamente aos frades de 
São Bento e em 1787 ao cadete Raposo Leme. 

Formando já pequeno burgo, p u d e  S. Roque ser elevado, 
de Capela a Freguesia, deixando de ser simples bairro de Par- 
naiba. Deu-se isto em 1768; e daí lhe adveio novo impulso para 
desenvolver-se e a acentnada melhoria social: a população teve- 
sacerdote para o culto e outras vantagens decorrentes, o que. 
devia auxiliar o movimento imigratorio. 

Assim é que, por esses tempos, vieram para aqui, com seu. 
séquito de parentes e fâmulos, o Capitão Fernáo Pais. proprie-~ 
tario da fazenda Santo Antonio, e Manuel Monteiro de Car- 
valho, natural de Sorocaba. A seguir, mudou-se para S .  Roque 
o filho deste, João de B u s ,  que se tornou figura das mais im- 
portantes e eficientes. Casado em Itú na importante familia 
Pacheco Fonseca, a sua vinda determinou a mudanp' de não 
poucos parentes. Tendo estudado mineralogia com os jesuitas. 
foi praticar nas minas de Bagagem, onde ficou 18 meses, de 
lá trazendo o sargento-mor Luiz Fernando de Góis, homem 
abastado e filantropo, o qual foi residir no Pantojo, onde se. 
tornou benquisto pelos seus atos de benemerencia. E' de seu- 
nome, diz meu tio, que veio o nome atual de ribeirão de Góis, 
perdendo o primitivo nome indígena de Boijobí. 

João de Deus tornou-se muito conhecido como mineralo- 
gista e foi companheiro de Martim Francisco, o velho. e do 
Coronel Policarpo, em expiorações mineralógicas do Saboó, se- 

(1) engano, porque, carno havernos de ver, Pedro Vaz Neto 
teve um filho, Matias Leite de Barros, que em 1747 se casou em Ara- 
Gartguama. 



gundo informação, diz o manuscrito, de seu filho Rafael da 
Fonseca Coelho. Este foi proprietario do sobrado situado no 
Largo da Matriz: esquina da antiga rua Direita; e em menino 
.conheci, n~oraudo tiesse predio, os irmãos Joáo Tahorda e D. 
Maria Angélica, ambos já muito velhos. 

Joáo de Deus, informa o manuscrito, foi a segunda longe- 
vidade de S. Roque, pois nasceu em Sorocaha em 1748, e fale- 
ceu em 1853 (e é neste ponto que ele diz ter aquele conheci- 
-do pessoalmente o Capitão Pedro Vaz). A primeira longevidade 
verificou-se com u n a  respeitavel matrona - D. Liberata Cas- 
tanho, que viveu 108 anos, pois nasceu em S. Paulo em 1731 
e faleceu em 1839. Filha de india e de portiiguês, o pai levou-a 
para Coimbra, onde se educou, e lá mesmo se casou com um 
nloço da familia Camargo, o qual, diz o meu tio, era amigo de- 
dicado do Cap. Vaz de Barros, cuja esposa amava muito a D. 
Liherata - o que indica' tratar-se de Pedro Vaz, o Coxo, e não 
do fundador de S. Roque. Por fim, informa que o casal Ca- 
margo foi tronco da numerosa descendencia constituida pelas 
familias Camargo, Penteado e Castanho, ramificadas pelas ci- 

.dades de Indaiatuba, Campinas, S. Roque e Tatui. 
Ainda no último quartel do século XVIII, deu-se a. vinda 

para São Roque de duas individualidades que tiveram a maior 
influencia nos destinos da !ocalidade; pois foram eles chefes. 
e de sua descendencia sairam chefes que a dirigiram até fins do 
século passado. Referimo-nos ao Capitão Vicente José de Mo- 
rais e Tenente-Coronel Manuel Francisco da Rosa Passos, e 
deles nos ocuparemos a seguir. 



NO SÉCULO PASSADO - S. ROQUE ELEVADO 
A VILA 

Estas notas ligeiras, escritas aos domingos, como diversãm 
do espirito a mupação mais pesada, não têm, já o dissemos, pre- 
tensão literaria, nem constituem aquilo a que se poderia chamar 
- a historia de Sáo Roque. Tal trabalho, aliás meritorio, fica 
ao encargo de quem em melhores condições o possa escrever; 
por nrim, contento-me em ir entremeando, com reminiscencias. 
pessoais e ao sahor do momento, os poucos dados históricos de 
que disponho. Por isso deixo para depois os informes genealó- 
gicos sobre os dois personagens a quem me referi no último ca- 
pítulo, afim de acompanhar quanto possivel a vida de São Ro- 
que no século passado. 

A entrada de elementos novos foi aumentando, do fim do 
século XVIII em diante, e com isso cresceu São Roque, nias. 
lentamente, no ritmo pausado de povoasão sertaneja, entravada 
entre montanhas e segregada da Capital por dez leguas de ca- 
minhos só acessiveis a casco de cavalo. Colocada, porem, à mar- 
gem da estrada que ligava S. Paulo a Sorocaba e às regiões do- 
sul, cujo intercambio começava' a intensificar-se, é natural que 
fosse acompanhando, ao raiar do século XIX, o movimento ge- 
ral que ia modificando o ambiente político do Brasil. O sonho 
de independencia, que vinha de longe trabalhando o país de 
norte a sul, avolumava-se com o tempo, e afinal tornou-se rea- 
lidade a 7 de setembro, com a cooperagáo direta, ativa e efi- 
ciente de S. Paulo, que teve em José Bonifacio o obreiro más- 
a l o  da integridade nacional. A antiga Colouia converteu-se em 
Imperio, e as Capitanias em Provincias. Veio a Çonstituição 
que, cerceando a autoridade discricionaria, despótica e quasi sem- 
pre violenta dos governadores gerais e capitães-mores, sujeita-~ 
va o governo civil a normas restritas e coercitivas. Nenhum bra-~  



sileiro era mais obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coi- 
sa si não em virtude de lei preexistente. 

Surgiram, então, os partidos políticos - o liberal e o wn- 
servador, que, i semelhança de gaugorra, subiam ao poder e des- 
ciam, ao aceno do Imperador, ou por capricho pessoal, ou por 
atender a reclamos da opinião pública. A formação dos partidw 
teve profunda influencia em São Roque. Aqui predominou sem- 
pre o partido conservadòr; mas logo depois da Independencia, 
surgiu um verdadeiro chefe liberal na pessoa do Cap. Messias 

José da Rosa, o qual, segundo narra por meudo o manuscrito 
de meu tio Santos, comunicou à nossa terra tal sopro de vida, 
que a sua população cresceu rapidamente. Voltarei oportuna- 
mente a este ponto. 

Mas, seja por isto ou por aquilo, o certo é que em 1831 São 
Roque já possuia uma população de 2.209 habitantes, segundo 
estatística do tempo. Era, portanto, evidente o contraste com 
aquele pequeno poyoado de 60 anos atrás, conforme descreveu 
o trecho que reproduzi da Assassina. 

Por isso, a populqão nadou em justo regozijo ao ver rea- 
lizar-se, em 1832,.a sua velha aspiração: nesse ano a freguesia 
foi elevada a categoria de vila. 

A divisão administrativa e judiciaria era então diferente 
da que vigora hoje. Os povoados tinham, no começo, a deuomi- 
nação oficial de Capela, passavam depois a Freguesia, com seu 
Juiz de Paz, em seguida a Vila, sendo então administrada por 
sua câmara municipal coniposta de sete vereadores, e quando a 
vila conseguia a categoria de Termo, era-lhe dado um juiz mu- 
nicipal, formado. Elevava-se depois a Cidade e se tornava cabeça 
da comarca,.sob a jurisdição de um juiz de direito. Na Capital 
fiuncionava o Tribunal de Justiga, cujos membros se denomi- 
navam desembargadores. 

Não havia Registo Civil de nascimentos, cisamentos e óbi- 
tos; e como o catolicismo era religião oficial, estes assentamen- 
tos faziam-se nas igrejas, .pois os vigarios, equiparados a fun- 
cionarios públicos, percebiam uma congrua paga pelo Tesouro. 

Obtendo categoria de vila, tratou'o chefe político local, Cap. 
Manuel Francisco da Rosa, de formar a câmara, que ficou com- 
tituida pelos seguintes vereadores: o mesmo Cap. Rosa (de quem 
adiante trataremos), vigario Manuel Joaquim Barbosa, Antonio 
José Bastos, Cap. Rafael da Fonseca Coelho, Joaquim de Sou- 
sa Saquete, Joaquim Francisco da Silva e Cap. Rafael Antonio 
de Oliveira. No ano seguinte (1833), com grande gaudio da po- 
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plação, instalou-se a Gmara, sendo eleito presidente, como era 
natural, o chefe político. 

Para secretario foi nomeado Venceslau José da Roça. mem- 
bro da numerosa familia Rosa, e pelo qual c.omeprei as remi- 
niscencias pessoais. 

Era eu menino, tnas vejo-o ainda como o conheci: alto. 
corporatura regular, utn tanto curvado, rosto largo e raspado; o 
cabelo muito branco e comprido, atirado para a nuca. Muito ver- 
sado ];as práticas da litnrgia católica, tomava parte ein todos os 
atos da Semana Santa e nas missas cantadas, paramentando-se 
então, si não nie falha a niemoria, com as vestes talares. Subs- 
tituia, ás vezes, o professor Tomazinho, seu filho, nos impedi- 
mentos provisorios, e tambem servia eventualmente de ponto. 
'nas representações teatrais de amadores. 

Foi 0 velho lrenceslau tronco de numerosa prole, compos- 
ta, ao que sei, só de homens, todos bons elementos da sociedade. 
tendo dois de2es marcada atuação na vida lmal: o professor To- 
mazinho (Tomaz Henriques de Almeida), que há de aparecer, 
c(Tm mais individuaçáo, no correr destas notas, e seu irnião, o 
maestro Porfirio i Porfirio Caetano da Silva Tavares). Era 
este, violinista eximio, compositor, professor de música, e es- 
pecialmente de piano, que tinha imensa voga nessa época. Or- 
ganizou, sob os auspicios do negociante Maneco Pinto, uma ban- 
da de música formada de jovens da melhor sociedade. Enfim, 
a ele devem as nioças e os rapazes de meu tempo a educaqáo mu- 
sical e o acentuado gosto pela suavíssima arte do som, gosto que 
sempre caracterizou, e não sei si ainda caracteriza, a mocidade 
sanroquense. 

Uteis ainda, enibora em situaçao mais modesta, e cada um 
no seu oficio, os demais irmãos : Indalecio G. da Silva, José I. de 
Almeida (Juca Sacristão) e Jorge da Rosa, todos alfaiates; e 
Manuel da Silva (Neco de Inhõ). Benedito (Nitinho) e Fran- 
cisco Rosa, pedrriros. 



O ENSINO POBLICO NA VILA - OGTROS 
INFORMES 

Em 1831, ainda antes da elevação a Vila, foi criada a pri- 
meira escola primaria para meninos, sendo nomeado por con- 
curso o professor de fora Luiz da Costa Faria. Vencia o orde- 
nado de 2W$f.XKl por ano, quantia que parece irrisoria, maç cor- 
respotideria hoje a alguns contos de réis, dados o valor aquisi- 
tivo da moeda e o custo da vida naquele tempo. Vaga no ano 
seguinte pela morte do ocupante, foi novamente i~rovida a cai- 
deira em 1834, ainda mediante concurso, pelo professor José 
Daniel Arnobio, igualmente vindo de fora. 

Foi uma das figuras interessantes do seu tempo. e hem me- 
rece ser lembrado nestas notas, que não são mais que singela 
crônica dos homens e coisas de nossa terra, crônica modesta e 
simples como em geral a de todas as cidades modernas, Já se ibi 
o tempo da cavalaria e das conquistas, em que a historia dos cas- 
telos se entretecia de feitos brilhantes, de rasgos de bravura, 
de lances empolgantes, dos quais emergiam, aureolados de glo- 
ria, vultos de cavaleiros e combatentes - chapeados de ferro 
da cabeça aos pés. Nos tempos modernos, em que predominam 
a ciencia e a atividade pacífica, o que enaltece os homens e as 
cidades é a sua ação construtiva, a sua agricultura, a sua indus- 
tria, o seu comercio, enfim o seu concurso para o bem geral. 

Quando o conhecí, o professor Arnobio já não exercia o 
magisterio e servia como agente do correio. As malas postais 
chegavam então de oito em oito dias; e durante muito tempo 
trabalhou como estafeta o andarilho Antonio Salvador de Ca- 
margo, que se gabava de fazer sempre em dez horas, a pé, o 
percurso da Capital a São Roque. Conheci a este já alquebrado 
pelos anos: alto, espadaudo, moreno, barba' rala, apresentava 
os cancteristicos da raça. Ele era filho de indios. 



A agencia funcionava numa das pouca casinhas do largo 
dos Almeidas, lado esquerdo de quem desce pela antiga rua Di- 
reita. Esse largo, que depois se denominou - Praça da Repu- 
blica: e não sei o nome de que político terá hoje, não era o lo- 
gradouro ajardinado e de belo aspecto que tem agora; era terre- 
no inculto, coberto de capim e touceiras de arbustos, e facilmen- 
te alagado pelas enchentes do Caràmbeí, cujo leito descrevia por 
ele uma linha sinuosa. Não existia a fileira de casinhas que fe- 
cha o fundo da praça, e foram constmidas, si bem recordo, por 
Francisco Malheiros: havia apenas a casa assobradada que per- 
tenceu ao Coronel Amaro Dias e depois passou a familia Vila- 
ça; a casa pequena, que fora de meu tio- Santos, e que chama- 
vam de Castelinho, talvez pela sua posição eminente - e onde 
está hoje o belo predio em que reside o dr. Marcio Reis; e do 
lado oposto, somente algumas casas pequenas, em uiria das quais 

a funcionava o correio. Tal era o largo dos Almeidas. 

Bem pouco é o que sei por mim mesmo do velho José Da- 
niel Amobio. Conservo, ainda que esbatida pelo tempo, lem- 
brança de sua silhueta interessante: baixo, ventre proeminen- 
te, e sempre - ao menos nas vezes em que o vi - de fraque e 
Óculos pretos. Pela tradição' sei que era de índole folgazã, e 
dava a nota alegre nas reuniões, banquetes ou festas, principal- 
mente quando em companhia de dois outros brincalhões corno 
ele, e tambem já idosos: Manuel Rodrigues (de Morais Bar- 
ros) e Lourenço de Arruda. Então, fazendo discursos no gê- 
nero que a giria denominou bestialógico, e repetindo a frase 
sem sentido: "Retambefe, heim! heim! Retambefe!" provocava 
gargalhadas dos assistentes e estrondosos aplausos dos compa- 
nheiros. Manifestava tambem sua índole galhofeira nas repre- 
sentaçGes teatrais de amadores, quando fazia no papel enxer- 
tos de frases e piadas, o que o colocou certa vez em grande di- 
ficuldade. Servia na ocasião de ponto o Inhô Venceslau; que, 
pouco afeito a esse mister, pôs-se a olhar para o ator e a rir de 
suas graças. Este, esgotadas os recursos de sua verve, chega- 
va-se para o ponto e, aflito, batia com o pé dizendo em voz bai- 
xa: "Aponta, diabo! aponta, diabo!" Foi quando o acudiu o 
perito ensaiador e contra-regra Vilaça (o velho Sebastião Vi- 
laça), que tomou o livro e começou a apontar. Mas, reza a 



tradição que era tambem sujeito a venetas, e nessos ocasióes 
chegava: a praticar desatinos em casa. Como professor, então. 
era dspido, e, na aplicação de castigos, rigoroso. Meu pai fre- 
quentara sua escola; e quando em casa e u e  meu mano, arripia- 
dos, ndrrávamos algurii episodio de "bolos" ou reguadas que ti- 
véramos presenciado, o que no entanto çó se dava de longe em 
longe - ele acudia: "Isso não é nada! Si vocês fossem alunos 
do Arnobio!" Aliás, esse antiquado processo didático p d i a  ser 
devido mais a mentalidade da é@, segundo a qual não se po- 
dia, sem o emprego de castigos físicos, nem disciplinar, nem en- 
sinar. E é preciso dizer que os alunos de então não eram como 
os de hoje crianças de 7 ou 8 anos; eram rapazes taludos. mui- 
tos deles já bugndo. 

Entretanto, bem diverso era o que se dava, mesmo nesse 
tempo, com as dasses do outro sexo. Em 1845, foi criada uiiia 
escola para meninas, sendo para ela nomeada: a professora C. 
Maria Flora Vaz e Sousa, que, moça e solteira, viera para S. 
Roque acompanhada pela familia. Minha mãe lembrava-se dela 
com muita afei~ão, narrando episodios que denotavam a afabi- 
liddde com que tratava a s  alunas. Assim, em certos dias, entra- 
va na classe o pai da professora e, disfarçadamente, como si 
esta não visse, ia auxiliando as meninas nas suas dificuldades do 
cálculo, da escrita, ou da leitura. 

Dizem as crônicas domésticas que o Barão de Piratininga; 
então bem m o p  e ainda náo agraciado com o titulo honorífico, 
manifestara pela jovem professora acentuada' inclinação e que 
ela fora a musa que lhe inspirou delicados versos (versos que 
certamente não foram publicados) ; mas essa inclinação não 
teve força bastante para levá-lo ao matrimonio. 

Ainda tio capítulo da instrução vem a pelo recordar que 
. - em 1853 foi criada uma cadeira de ensino secundario para o 
, curso de latim e francês, na qual foi provido por contrato o so- 
! rocabano José de Morais e Silva. Este, creio que por 1859, ca- 

sou com minha tia materna D. Deolinda dos Santos e no ano 
seguinte deixou a escola, estabelecendo-se com loja de fazenda. 
Em 1861, foi eleito vereador para o quatrienio e pelas atas da 

f~ Câmara vi que serviu diversas vezes de presidente, na falta do 
efetivo que era o Comendador Manuel Inocencio. Parece que a 



abertura desse curso foi acontecimento de noia em S. Roque, 
porque a-pesar-de sua curta duração, o povo apelidou o cate- 
drático de - Juca Professor, antonomasia que lhe ficou até A 
morte. Pela amizade que me ligou a seus filhos - a D. Julia. 
que se casou com meu tio Joaquim da Silveira Melo, a José Mi- 
guel e João Gualberto (de Morais), este da minha' idade, entrei 
na convivencia dotiiéstica de meu tio afim, uns sete anos antes 
do seu falecin~euto, e não me furto ao desejo de lhe consagrar 
algumas linhas, embora saiba que de pouco ou -nenhum interes- 
se para o público. Ele já se achava atacado de mo!estia cruel, 
que hoje suponho se tratava de "taks dorsal", e para vir do 
interior da casa para a loja só o podia fazer arrimado a duas 
-pessoas, pois tinha os joelhos por assini dizer desconjuntados. 
Projetaram os filhos, ainda adolescentes, organizar um pequeno 
Grupo Dramátko, e ele, pai afetuoso, mandou pintar o pano de 
boca e uns cenarios, realizando-se os espetáculos, que aliás fo- 
ram poucos, na casa chamada maçoneria (por ter sido sede da 
primeira loja maçônica) e que meu tio Saiitos construira na an- 
tiga rua Direita, no lugar fronteiro ao em que hoje está a fá- 
brica Brasital. Do grupo fazíamos parte uns 5 ou 6 menores de 
10 a 14 anos, entre os quais,, pouco mats idoso, um rapaz bona- 
chão e delicado que tem direito a um lugar nesta crônica. Era o 
Teixeira (Benedito Teixeira), de cor fuia, quasi preto, e com 
i) rosto picado de bexigas. Este rapaz atraira sobre si, anos 
antes, a atenção geral, porque, segundo a versão do tempo, fo- 
ra ele causa involuntaria de uma grande calamidade pública: a 
epidemia de variola que dizimou S. Roque em 1874. Diziam que 
ele contraira a molestia ao levar animais a um pasto do Taboáo, 
onde se achava um varioloso que alí, numa hospedaria, caira 
doente quando em trinsito de Sorocaba para S. Paulo. Morava 
n Teixeira em casa de uma senhora conhecida pela alcunha de 
Sinhara Música, e eni visita a esta fora contagiada a esposa do 
maestro Porfirio, a qual veio a falecer. Sendo o casal estima- 
,dissimo, teve a casa sempre cheia de visitantes, que ignoravam 
a natureza da enfermidade; e daí a rápida disseminação da va- 
riola por toda a cidade. Foi então um só movimento de -"sal- 
ve-se quem puder!", e ficaram em S. Roque somente os con- 
tagiados, ou os que não tinham fora um canto para onde fu- 
gir. A mortalidade foi enorme. 



V I 1  

OS ROSA 

Em seu manuscrito, - Pragmentos historicos e fradicionaes 
de São Roque, - meu tio Santos assinala, como de sunia impor- 
tancia a povoaqão, a vinda para aqui, em fins do século XVIII, 
do Tenente-Coronel Manuel Francisco da Rosa Passos e do 
Capitão Vicente de Morais. 

Realmente, foram ambos elementos ponderaveis para a \ i -  
da de São Roque, não só pela posição social que tinham ou vie- 
ram a ter, como pelas relações de parentesco com prestigiosas 
familias da Capitania, o que devia carrear forte corrente imi- 
gratoria para a Freguesia. Peks suas qualidades pessoais, tor- 
naram-se chefes locais $e influencia vital para o lugar e deram. 
com descendentes seus, outros chefes que continuaram a diri- 
gir OS destinos da nossa terra até aos fins do século passado. 

Trataremos hoje do primeiro e seus descendentes mais pró- 
ximos. Português, pois nasceu na cidade do Porto, como veio 
Rosa Passos parar em S. Roque? Meu tio dá do fato explica- 
$50 no manuscrito, explicação que ele certamente bebeu nas tra- 
dições da familia. Diz ele que em uma de suas viagens i Euro- 
pa, Pedro Vaz de Barros (certamente o Cozo, filho de Braz 
Leme), teve como companheiro na volta a Manuel Francisco da 
Rosa Passos. Chegados ao Rio, separarani-se, seguindo este pa- 
ra as minas de Bagagem, na então Capitania de Minas Gerais.. 
Cinco anos depois, achava-se no Rio, e ai teve ocasiáo de encon- 
trar-se novamente com Vaz de Barros. "Este, - diz o manus- 
crito, - se interessava pelo augmento da sua povoação, e fazia 
doação de terras aos que desejavam ser proprietarios. Vendo 
que Rosa Passos era aproveitavel, convidou-o para vir residir 
em São Roque." 

Aqui, Rosa Passos começou como negociante ambulante, o 
que mostra a escassez de seus recursos; mas, naturalmente, ati- 
vo e operoso, logo adquiriu os meios de se estabelecer com loja 
de fazenda no povoado. E, quando se julgou em situação esta- 
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uel, resolveu constituir farnilia, e, dii  o manuscrito, "comn~n- 
iiicando este projecto a um amigo tesidente em Conceição de 
Guarulhos, este lhe respondeu que em sua casa tinha pessoa dig- 
lia de ser sua esposa'?. Era preciso conhecer essa pessoa, e aqui 
vem um episodio que mostra os costumes da época, ou pelo 
menos a austeridade da familia em questão. Não sendo permi- 
'ida á convivencia entre jovens de sexo diferente, informa o 
inanuscrito, combinou-se o seguinte estratagema: "a nubente 
iria com o pote á cabeça buscar agua, e Rosa Passos ficaria 
occnlto em posição de vel-a sem ser visto na passagem para a 
fonte ou rio". E conclue meu tio: "Referi o facto para que se 
reflicta sobre os costumes do tempo. Devia ser em 1771 ou 
1772." 

Casou-se; "e esta moça, que, diziam, era de maravilhosa 
belleza, chamava-se Anna Maria Joaquiua Morgado, da casta, 
diz o manuscrito, - dos afamados Gonçalves, temidos pelo seu 
valor." Não pude obter dados mais completos a respeito; ape- 
nas consegui ~ a k r  que ela era filha de Domingos Gonçalves 
Morgado e Maria de Godói Moreira, cuja ascendencia alcanp as 
épocas mais remotas do São Paulo Colonial, como se vê na Ge- 
nealogia Padistanu de Silva Leme. 

Constituida a familia, e prosperando em sua carreira co- 
mercial, foi Rosa Passos subindo na estima e consideração dos 
conterraneos, e se tornou dentro em breve chefe político local. 
que era muito acatado por todos, quer em assuntos de interesse 
público, quer nas suas contendas particulares. 

Do seu consoirio provieram três filhas e seis filhos que se 
tornaram por sua vez tronco de vasta descendencia. Assim, as 
filhas - D. Ana Maria, casada com o importante fazendeiro 
Capitão Agostinho Rodrigues dr: Almeida, residente, si bem me 
lembro, para os lados do Saboó; D. Joana, com Rafael Leme e 
d. Jacinta com o Alferes (depois Coronel) Manuel Anto- 
nio dos Santos (meu bisavô), foram ascendentes de inúmeras 
familias, ramificadas por S. Roque, Itú e Sorcucaba. 

Dos filhos, o chamado Jacinto mudou-se muito moço para o 
Rio-Grandedo-Sul, e dele nunca mais houve noticia; outro. Ber- 
nardo José da Rosa, casou em Itú com Ana Xar i i  da Silveira, 
descendente de Antonio da  Silveira Goulart, bisavô de mcu pai: 
O de nome Joaquim (Nhoca do Engenho) casou em S. Roque 
e dele provêm os Rosas e Arrudas que residiam no Taboão e 
no bairro do Ribeirão. José Francisco da Rosa era pai de Ven- 
ceslau, a quem já me referí, e de Manuel da Cruz Rosa conheci 
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um filho - Inocencio Manuel de Jesús, que foi uma das figu- 
<ias excêntricas de meu tempo de menino. O mais notavel de to- 
dos, porem, foi o Capitão Manuel Francisco da Rosa. o Capi- 
táozinho, que, com o nome, herdou o tino e qualidades do pai, 
o que o fez chefe político e continuador da' influencia e tradi- 
ções paternas, qualidades e influencia que transmitiu a alguns 
dos seus filhos, como adiante veremos. 

Viuvo pela morte de Ana Morgado, ocorrida, si não me en- 
gano, em 1787, Rosa Passos, então Tenente-Coronel, contraiu, 
dois anos depois, segundas nupcias com Manueia Maria de Ar- 
ruda, natural de Itú, e de honrosa e larga ascendencia, confor- 
me z já citada Ggnealogia Par6listma. 

Neste segundo casamento, deu-se um fato intcessante, que 
reputo verídico, porque o ouvi narrado em familia por diversas 
vezes. 

A futura noiva residia eni Itú, e não querendo ou não po- 
dendo ir procurá-la pessoalmente, encarregou dessa tarefa a 
uma senhora respeitavel, coniadre sua, que devia em visita a 
familia, ver a moça, falar-lhe, e trazer informação coinpleta a 
seu respeito. Voltou a emissaria com as melhores referencias da' 
moça: jovem, afavel, maneiras delicadas, muito prendada; e 
quanto ao físico - alta, esbelta, cabelos e olhos pretos, formosa, 
em uma palavra'. Tratou-se o casamento, que se realizou em 
São Roque; e qual não foi a surpresa do noivo ao encontrar 
na Igreja, em vez do tipo de heleza que esperava, uma senhora 
baixa, morena, deselegante, nariguda. Chegados à casa, o mari- 
do fez-lhe esta observação: 
- Senhora, eu fui enganado. A pessoa que minha comadre 

viu foi outra que não a sua. 
- E' verdade, respondeu a moça timidamente. Ela não 

falou comigo, mas com Fulana. que é minha cunhada. 
- Não importa. Estamos casados, e como casados vivere- 

mos. Faça a Senhora por ser boa esposa, que e u  não faltarei 
com os meus deveres e minha afeição de marido. 

E assim aconteceu. Ouvi sempre dos meus maiores que D. 
Manuela foi companheira exemplar, dedicadíssima ao esposo, 
e tão carinhosa e meiga para os enteados que estes lhe tribu- 
tavam o mesmo respeito e afeição que si ela Ihes fosse mãe. 

Deste segundo matrimouio advieram cinco filhos, que tive- 
ram igualmente grande e assinalada descendencia': residindo 
muitos em S. Roque, outros em Ihí e Itapetininga. Foram eles: 
o Capitão Messias José da Rosa, que se tornou pela sua ope- 



rosidade e clanvidencia um dos homens mais uteis a S. Ro- 
que, como havemos de ver; 

D. Maria Custodia de Arruda, que casou em 1809 coc1 o 
Capitão Joaquim José de Morais, nome que ainda há de apa- 
recer nestas notas ; 

Capitáo José Vicente Penteado; 
Francisco Olinto de Arruda, que casou em Sorocaba, em 

1822, com D. Cnstodia Maria da Concei$ão, filha do primeiro 
casamento de meu bisavô materno, alferes e depois coronel Ma- 
nuel Antonio dos Santos; e Antonio Rodrigues Leite. 

Este foi casado com D. Ana Joaquina Rosa, filha de D 
Ana Teresa e do Capitão José da Rosa Gomes, tendo deste en- 
lace cinco filhos: Capitão José Coetano de Arruda, D. Maria 
Joaquina da Rosa, casada com Antonio Joaquim de Morais, 
tronco, si não me engano, dos Morais do Sorocamirim; Capi- 
tão Tobias Rodrigues de Arruda, que se mudou para Itapeti- 
ninga, bem como suas irmãs D. Firmina, casada com José de 
Morais Rosa (Juca do Bagre), e a esposa do Coronel Manuel 
Pereira de Morais (Neco Pereira), todos com numerosa des- 
cendencia naquela cidade; Joaquim Rodrigues de Arruda e D. 
Ana Reduciua, que se casou com o pomiguês Antonio José 
Bastos, praprietaria do sobrado do largo da Matriz, que hoje 
pertence a Câmara Municipal. 

Destes conheci de perto o Capitão José Caetano de Arruda. 
do qual conservo a mais viva e carinhosa lembrança. Homem 
de preçenp agradavel, acolhedor, franco, acessivel a todos - 
pobres e ricos, a sua fazenda de Setubal, situada entre S. Ro- 
que e Una, era verdadeiro hotel onde ninguem que chegasse sai- 
ria sem tomar alguma refeição. Era amigo do progresso, e se 
comprazia com a convivencia dos moços. Muita vezes o ouvi 
dizer: - "Porque há deser  a vida tão curta! Vive-se tão bem 
aqui!" Muito jovial e folgazão, são inúmeras as anedotas ve- 
rídicas das p i r r w  e partidas inofensivas que pregava a ami- 
gos e conhecidos, desde os cunhados Barão de Piratininga e Co- 
mendador Manuel Inocencio, até aos simples tabaréus que per- 
noitassem em sua casa. Por mim, nunca me esquecerei de que 
na sua solarenga e acolhedora residencia passei na minha moci- 
dade temporadas felizes na companhia sua, de seu filho Au- 
gusto - outro fidalgo de raça, e de seus netos Honorio, Julio 
e José Marwlino (Juquinha Arruda) ; e de que lá mesmo, em 
abril e maio de 1893, fui, a conselho médico, convalescer de 
grave enfermidade, que quasi me levou às portas do túmulo. 
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OS MORAIS - O VALOR DAS GENEALOGIAS 

Foi em 1787, segundo to manuxrito de meu tio Santos. 
que o cap. Vicente de Morais transferiu sua residencia para 
aquí. "Esta mudança, - diz ele, - deu muita vida a S. Roque, 
ao passo que Parnahiba começou a decahir." 

Da narra$áo de meu tio, é-se levado a ligar a vinda do cap 
Vicente a uma influencia de familia. Porque. segundo informa- 
ção fornecida p r  ele, como narramos atrás, os religiosos de S. 
Bento verrderam as terras de Carambei, em 1787, ao cadete Au- 
tonio da Cunha Raposo Leme, casado, diz meu tio, "com Ger- 
trudes de Moraes Lara, sobrinha cama1 do padre Guilherme 
Pompeu de Almeida"; e o cap. Vicente "era casado com Cus- 
todia de Moraes Lara, tambem sobrinha do mesmo padre Gui- 
lherme". Assim, a mudança do cadete Raposo teria trazido, é 
lícito supor-se, o concunhado para cá. 

Não sei em que dados se baseou o autor do manuscrito pa- 
ra esta informação: naturalmente os obteve de pessoas idosas, 
e aceitou-os sem Ihes verificar a autenticidade, porque naquele 
tempo a fonte de mais segura informaqáo neste assunto era a 
obra de Pedro Taques - Nobiliarchia Paulistana, de dificil con- 
sulta por ter apar&do primeiro na Revista a% Instituto Histó- 
rico do Brasil. 

Para elucidar este ponto, recorri não só a essa obra como 
aos Apoxbamentos de Azevedo Marques e à Genealogia Pauk- 
tma de Silva Leme, publicaqão mais recente e mais completa; 
e por elas se vê que a estirpe dos Pompeus - aliás uma de en- 
tre as mais vastas e ilustres descendencias de S. Paulo, - teve 
origem em Francisco Taques Pompen, natural do Brabante, es- 
tabelecido no século XVI em São Paulo, onde se qsou. dei- 
xando os seguintes filhos: 

1 - Pedro Taques de Almeida, 
2 - Guilherme Pompeu de Almeida, 



3 - Lourenço Castanho Taques, 
4 - Sebastião Taques, 
5 - Mariano Pompeu. e 
6 - Antonio Pompeu de Almeida. 
Destes, o que nos interessa agora é o segundo, progenitor 

do padre Guilherme Pompeu de Almeida, o "Creso paulista" 
de que nos ocupamos no segundo capitulo. &te teve, realmente. 
.duas irmãs: 

1 - Maria de Lima de Almeida, casada très vezes, mas 
sem kscendencia, e 

2 - Maria de Lima de Morais, casada com Antonio de 
Godói Moreira. Deste enlace provieram seis fiihos, que por sua I 
vez foram fontes de numerosa progenie; mas entre as suas des- 1 
tendentes, nenhuma figura como esposa de Vicente de Morais 
Foi talvez a semelhança de nome qne induziu a erro a infor- 
q" que meu tio consignou. 

Voltemos agora ao cap. Vicente (Vicente de Morais Ca- 
margo). Descende ele de uma das mais antigas e ramificadas 
familias do São Paulo colonial; e como por sua vez se tornou 
tronco de larga descendencia, que conta numerosos representan- 
tes em S. Roque como em todo o Estado, talvez não seja fora 
de propósito algumas informações a seu respeito, numa resenha 
de pessoas e coisas de nossa terra 

A origem desta familia foi Baltasar de Morais de Antas: 
o velho, português que veio ao Brasil no sécnlo XVI, e prece- 
dia da alta nobreza iusitana, como se pode ver na citada Gemee 
.h+ Poulisto~i. Sua neta Isabel de Morais, e que era tatara- 
v6 do cap. Vicente, foi casada com o ca'stelhano D. Ftanciscn 
de Lemos, o qual, com .seus dois filhos Baltasar e Jeronimo de 
Lunos Morais, tomm parte ativa num movimento político que 
sacudiu S. Paulo no século XVII. Em 1640, Portugal quebrou 
o jugo que o prendia à Espanha desde 1580, apóç o desastre de 
D. Sebastião em Alcacerquibir, sendo então aclamado rei D. 
João IV. Os  paulistas por sua vez pensavam aproveitar a oca- 
sião para libertar-se de Portugal, fazendo de S. Paulo um rei- 
no (pois que nesse tempo era desconhecida a forma republica- 
na). Para rei escolheram o grande vulto de Amador Bneno da 
Ribeira, que fora capitão-mor e ouvidor da Capitania de S. Vi- ,- 

çente, mas este, antepondo aos seus os interesses da Patria, re- 
rtisw. tenazmente o trono que lhe era oferecido, e ao povo que 
.o aclamava nas niaS dando vivas a "Amador Bueno, rei de S. ? 
Paulo", ele respondia cem vivas a "D. João IV. nosso rei". Di- 



zem alguns historiadores que essa tentativa dè separação foi ma- 
nejo político dos espaiihóis, despeitados com a independencia de 
Portugal; mas o certo é que a aclamação partia de massa com- 
pacta e amotinada que acompanhou pelas ruas o ilustre pautis- 
ta, o que o obrigou, para evitar que a sediqão tomasse maior 
vulto, a refugiar-se na -Igreja de S. Bento. Foi redigida igual- 
mente uma proclamação escrita, e esta, sim, assinada por nume- 
rosas espanhóis influentes, contou tambem a assinatura de D. 
Francisco de Lemos e dos filhos Jerònimo e Baltasar Lemos de 
Morais; e este, casado com Maria Bueno de Camargo, foi tri- 
savò do  cap. Vicente. 

L. A numerosa geração deste espalha-se, como disse, por to- 
do o Estado, dela fazendo parte, entre muitíssin~as outras, a fa- 
milia Morais Barros. D. Maria Joaquina de Morais, n i i n b  so- 
gra, referia sempre em farnilia que, no sitio da Samambaia 
(próximo do Taboão), ela em menina brincou muitas rezes com 
Prudente de Morais e seus irmãos, todos crianças então; pois 
o pai destes, José Marcelino de Barros, era sobrinho carnal do 
cap. Joaquim (pai de D. Maria Joaquina), e visitavam-se fre- 
quentemente. 

Quando o cap. Vicente se mudou para S. Roque, já era 
viuvo de Custodia bfaria de Morais, falecida em Parnaiba em 
1787; de sorte que, si sua mudanqa se deu nesse ano, conforme 
os apontamentos de meu tio, talvez esse desgosto doméstico in- 
fluisse na sua resolução. Sua permanencia aqui tornou-se defi- 

+ nitiva quando, três anos depois, contraiu segundas nupcias com 
Isabel Bueuo de Morais, tambem viuva pelo falecimento de 
Francisco Xavier Leite Penteado. 

Estabelecido nesta localidade, o cap. Vicente ligou-se por 
estreita amizade com Rosa Passos, o qual, a-pesar-do prestigio 
pessoal do recem-vindo. continuou como chefe político, mas ou- 
vindo-o em tudo e por tudo. "Era o seu confidente" - diz 
meu tio. 

E' bem de ver a situação de calma e boa convivencia que 
devia reinar na povoação sob a chefia de dois homens honestos, 
experientes e ponderados, e como devia ser sentida a morte de 
ambos: Rosa Passos faleceu em 1800 e o seu amigo em 1804, 
três meses apenas após a morte da esposa. 

A amizade entre as  duas iamirias, entretanto, sobreviveu 
-. ao desaparecimento dos chefes e foi ainda para diante, fortifi- 

t .  cada pejo entrelaqarnento matrimonial. O cap. Vicente trouxera 
de Parnaiba dois filhos do  primeiro consorcio: Joaquim (de- 
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pois capitão Joaquim José de Morais, ou simplesmente - o ca- 
pitão Joaquim) e Maria Custodia: em 1809, Manuel Francisco 
da Rosa, o capitáozinho, casou-se com esta, e o cap. Joaquim 
com a irniã de Manuel Francisco, Custodia de Arruda, filha do  
segundo casamento de Rosa Passos. 

Uestes novos troncos proveio vasta c prestimosa gerqão.  
que de S. Roque se foi espalhando sucessivamente por Itú, SO- 
rocaba, Itapetininga, Tatui, etc., onde existem inúmeros descen- 
dentes, a maioria dos quais talvez nem suspeite a origem sanro- 
quense de seus antepassados. Pelo motivo acima lembrado, in- 
dicarei as primeiras familias que destes troncos procedem, em- 
bora esta extensa enumeração de nomes possa tornar-se fas- 
tidiosa. 

E aqui cai a ponto uma observação. Há pessoas que buscam 
reconstituir sua arvore genealógica por motivo puramente pes- 
soal. Querem ter orgulho de dizer: sou diferente dos mais, pois 
descendo de tais e tais figuras ilustres, de tal ou tal familia no- 
tavel. Outras vão mais longe, e chegam a slipor que à sombra de 
um nome herdado podem viver à solta, afrontando a seriedade 
w m  os desmandos de uma vida repreensivel. Na multidão de 
ascendentes que, digamos de passagem, todos têm no mesmo 
número, embora desconhecidos, há de haver forçosamente de 
tudo: heróis e santos, nulos, e até bandidos e celerados. 

O que importa para cada um, o que o eleva e dignifica, não 
é a fidalguia de sua origem, mas a nobreza do seu procedii-,lento 
na vida pública e particular, a soma de serviqos que presta à 
sociedade. Gonçalves Dias, o criador da poesia indianista, era 
filho natural de português com uma pobre mulher do povo, Vi- 
cencia Pereira, de humilde condição social; entretanto os filhos 
legítimos que o mesmo português teve depois, pelo casamento 
com senhora de distinta familia maranhense, nem são ao menos 
conhecidos. E Luiz Gama? Filho tambeo~ natural de portug~iês 
com a africana Luiza MaÚ (que ele mesmo, num traço de co- 
moção e piedade, dizia ser negra retinta) ; vendido na Baía pelo 
pai a um traficante que u revendeu em São Paulo, tornou-se 
aqui nome ilustre, querido e venerado pela inexcedivel energia 
e dedicação com que se votou à causa dos  seus ex-irmãos de 
cativeiro. 

Mas as indagações genealógicas têm ação educativa e so- 
cial, quando compreendidas em seu verdadeiro sentido. E' quan- 
do a recordasão dos antepassados serve para indicar a cada um 
o peso dal herança moral que seu nome representa; para mos- 



*=-lhe nas s i t u a e s  diflceis, a maneira por que agiram tair 
ou tais de seus avós em conjuntura semelhante. Mas, alem !de . 
Wdo, põe-se em atividade e exercita-se o sentimento da venera- 
.qão que, limitada a principio a uma só classe de tipos, estende- 
Se depois facilmente a todo o Passado, o que é de suma vanta- 
gem, porque, segundo o aforismo sociológico, "os vivos são 
xmpre e cada vez mais governados pelos mortos". 

E' com esse objetivo que o positivismo - religião pura- 
mente humana, que coordena e normaliza a existencia sob tados 
os aspectos - institue no "culto doméstico" a recordação siste- 
mática dos principais antepassados comuns a toda a familia; e 
para sistematizar o mito de todo o Passado, insere no seu ca- 
lendario concreto os nomes de todos os grandes homens que tèm 
dirigido ou auxiliado a evolução humana. Ai se encontram re- 
presentantes de todos os tempos, de todos os lugares e de to- 
das as crenças - fetichistas, politeistas, israelitas, católicos, 
maornetanos, protestantes e niodernos filósofos livre-pensadores. 



, - 1X. 

OS MORAIS-ROSA E OS ROSA-MORAIS 

Os  dois maiores expoentes do S. Roque antigo, ligados em 
vida peia amizade, continuaram unidos pelo tempo em fon. 
g q a s  ao duplo enlace matrimonial de imediatos descendentes, 
edace que prolongou os nomes de ambos por vasta geração es- 
palhada hoje pelo Estado e fora dele. E' o que vamos mostrar, 
pediado aos leitores que tenham sempre em vista as considera- 
ções finais do último capítulo. 

O CASAL MORAIS-ROSA 

O cisamento do Capitão Joaquim com Maria Custodia (fi- 
I h  de Rosa Passos e da segunda esposa) deu-se, como referi, 
em 1805. Na relação dos filhos e seus descendentes mais pró- 
ximos, que vou apresentar, há de haver alguma omissão ou en- 
gane, que poderiam ser evitados mediante informação de algum 
dos Morais dos que residem em S. Roque; mas, na impossibili- 
dade de os procurar agora, tenho de cingir-me aos recursos da 
memoria. Aceitarei, porem, para completar meus apontamentos, 
qualquer retificação com que me queiram auxiliar. Foram seus 
filhos: 

1 - PADRE FRANCISCO DE MORAIS 

Não cheguei a conhecer pessoalmente o "Padre Chico", o 
qual, segundo tradi~óes da familia, ordenou-se sem vocação e 
apenas para satisfazer os desejos da mãe, que fazia o maior 
empenho em ter um padre na familia. Talvez por isso mesmo. 
esteve, depois de ordenado, sem ordens por muito tempo, resi- 
dindo com a familia no sitio da Samambaia. Só mais tarde 
areitou a vigararia de S. Roque, vaga com a morte do Padre 
Manael Joaquim Barbosa. Foi dedicado e exato no exercicio . 



do seu ininisterio, esmoler e despreocupado de interesses pe- 
cuniarios, tanto que, segundo diziam, foram encontrados em li- 
vros de sua estante, depois de sua tilorte, valores eni moeda.-pa- 
pel. No retraimento em que vivia, não se preocupava com poli- 
tica e talvez por isso caiu no desagrado do chefe local de cntão. 
o Barão de Piratininga, que, segundo crença da faiiiilia, o mal- 
tratava coni mofinas e noticias impertinentes eni jornais de S 
Paulo, rscritos que, sempre anónimos, eram atrihuidos a deter- 
minada pessoa, serviçal do Barão, e ao qual designavam, os da 
familia, simplesmente por - "o testa de ferro". Não é meu in- 
tnito reavivar antigas ~nalquereiiças, que iriam magoar hoje a 
pessoas que nenhuma responsabilidade têm pelos atos de seus 
antepassados: por isso nada mais direi. Enfim, austero, mas 
simples, e caritativo, o modesto sacerdote era estimado de todos 
Mas possuia: um traso característico: era obstinado. &pois de 
formar opinião sobre qualquer assunto, niuguem dela o demo- 
via, pelo que deixou este proverhio: "teiinoso como o padre 
Chico". 

2 - CAPITÁO MANUEL FRANCISCO DE MORAIS 

Conheci-o já velho, cabelos muito alvos, barba raspada. 
alto e magro, encerrado sempre em casa. Morava à rua, hoje Rui 
Barhosa, esquina da do al-. Stevaux, onde por muito tenipo es- 
teve estabelecido. Pedro Verani. Foi casado com Maria Angé- 
lica, filha do Capitão hlessia's (nome que tem frequentemente 
aparecido nestas notas e ao qual me hei de referir com mais in- 
dividuaqão), e deste casamento, ao que sei, teve só um filho - 
Joaquim Osorio de Morais. Conheci apenas três filhos deste, 
e todos já falecidus: d. Eulina, casada com o si. João da Luz, 
Antonio (Nhò Tó) e Teodomiro. Este morreu moço, m a  com 
certeza todos se lembram dele: professor de música e membro 
de unia das corporações musicais, era muito popular e benqnis- 
to pela sua índole afavel e bondosa. 

3 - OUTROS F I L H O S  DO CASAL MORAIS - R O S A  

Com outros filhos do casal não tive oportunidade de man- 
ter relações pessoais, pois residiam em Sorocamirim, e assim, 
somente pelas referencias de terceiros, sei que eram os seguin- 

I tes: Francisco (Chico Silverio), Firmino (que chamavam de 
Firminão, certamente por causa de seu sobrinho conhecido por 
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Firmininho), Ismael, que morreu solteiro, e Cândido. qse foi 
casado com uma cunhada do português Domingos Loureiro 
(depois, creio eu, Visconde do Rio Tinto). Conheci desta fa- 
milia os moços Delmino. Firmininho, Nhozinho, havendo um. 
afamado pelo seu genio brincalhão e pelas peças que pregava 
nos visitantes, mas só no seu sitio, porque diziam que era mui- 
to acanhado e nunca viera a S. Roque. Chamava-se Leopoldino. 
si bem me recordo. Tambem D. Deofinda, esposa do Tenente 
Francisco Luiz de Campos, era filha de um destes Morais do 
Sorocamirim; mas não consigo lembrar-me de qual deles. 

Deste casal provieram dois filhos que, por serem contem- 
poraneos e muito conhecidos em S. Roque, dispensam indica- 
çóes domésticas: Francisco Guilhermino (Campinhos, e tam- 
bem Chiquinho de Campos), e D. Maria (D. Mariquinhas de 
Campos). 

4 - AS FILHAS 

Destas conhecí de perto, intimamente, D. Maria Joaquina 
de Morais, casada com o meu tio Tenente Manuel dos Santos 
Rosa, pais de minha esposa. Fora a Piracicaba, a instancia de 
meus filhos mais velhos, passar uma temporada conosco. Em 
consequencia de uma queda, fraturou o colo do femur, e nunca 
mais poude andar. Lá morreu aos 87 anos de idade (29 de junho 
de 1919j, conservando até ao fim a resignação no sofrimento, 
serenidade, e toda a lucidez de espírito. Dela provem grande 
parte dos dados que possuo; mas lamento não ter sabido apro- 
veitar como podia esta excelente fonte de informações sobre coi- 
sas da familia. 

Outras filhas que conheci foram: d. Custodia, casa'da com 
Joaquim Correia; d. Manuela (nhá Zinha), uma das très ir- 
mãs conhecidas pela denominação de "meninas da Samambaia", 
certamente porque ficaram sempre solteiras; d. Carolina, ca- 
sada com Joaquim José Lourenqo (Joaquim Velho j. Deste 
casal, há em S. Roque uma filha, d. Maria Cnstodia de Morais 
(nhá Ruiva), viuva de Pedro Molon, do qual teve duas filhas, 
Julieta e Helia, ambas casadas, com grande descendencia. Não 
conhecí a que se chamava Edviges, casada com Joaquim de Oli- 
veira, cujo casal teve uma filha, d. Maria Francisca, casada com 
Cândido Dias Andrade, atualmente em Campinas. 



DO CASAL ROSA-MORAIS 

Deu-se o consorcio do Capitão Manuel Francisco da Rosa 
(Capitáuzinho) com &ia Custodia de Arrnda f N b h a ) ,  em 
1809, como j& diswnas, e dele provieram cinco filhas e três fi- 
lhos As fiibas: 

1 - MARIA ÜMBELINA 

Casou-se em 1õ27 com o Majar Manuel Antonio dos San- 
tos, e tiveram os  seguintes fiihos: 

a) Tenente Manuel dos Santos Rosa, casado com Mana 
Joaquina de Morais, dos quais provieram os seguintes filhos: 
Lkolinda, casada que foi com Vicente Julio de Oliveira; Anto- 
nio dos Santos (Santinhos), casado com D. China B. dos San- 
tos ; Maria Amalia, casada com Hipólito Veiga: Amelia, minha 
esposa, e Veridiana, que morreu solteira; 

b) D. Custodia (Nhalinha), casada com seu tio Conieii- 
dador Manuel Inocencio, pais de Antonio Francisco da Rosa, 
falecido em Sorocaba; 

c )  Capitão José Vicente, casado com D. Ana Joaquin? 
(Nhazinha), filha do Coronel Amaro Dias e D. Maria Joaqui- 
na de Morais, aos quais ainda hei de referir-me, tendo os seguin- 
tes filhos: José (Juquinha dos Santos), os professores Amaro. 
Egidio, casado com D. Isabel Monteiro, Antonio, Salvador e 
Joaquim; e as filhas: Belarmina (Sinharinha), Maria, viuva 
de Hortencio da Silveira, Adelia, que foi casada com o profes- 
sor Antonio Amobio, e a professora Ana de Lourdes, esta fa- 
lecida em Ribeirão Preto; 

d )  Maria Gertrudes, casada com Honorato da Silveira 
Melo, meus pais. Tiveram mais: Elisa, viuva de José de Sousa. 
residente em Sorocaha, e os seguintes, já falecidos: Manuel, ca- 
sado com Ma'ria Pedroço de Morais ; Honorio, com Maria O l h -  
pia da Rosa, e Maria Joaquina, solteira; 

e)  Antonio Joaquim dos Santos, falecido solteiro, cujo 
nome tem aparecido frequentemente e ainda há de aparecer nes- 
tas notas. 

f )  Deolinda, esposa de José de Morais e Silva, com os 
seguintes fiihos: D. Julia, consorciada com meu tio Joaquim da 
Silveira Melo; José Miguel e professor Alvaro, falecido, sol- 
teiro, e João Gualberto, casado em primeiras nupcias com D. 



Qlimpii Lomcim, z em -das com D. Escolistica do Ama- 
IA Gmpcl (Sinhma) ; 

g) Fimwku Quirin<i, falecido solteiro; 
h) Joaqnina., primeira esposa de meu tio Joapuim da Sil- 

vara Melo, havendo desse consorcio um filha que morreu de- 
menk. 

Do seu segimdo consf>rsio axa d. Jdi, deixou ele os seguin- 
tes filhos: d. Maria Auesia Teixura de Carvalho (Nesinlia). 
Vaidomiro e Carios da Silveira Melo, todos tão conhecidos que 
&pensam mais indKações domésticas. 

2 - MANUELA JACINTA 
1 , , 

Casou-se em 1827 com José Francisco da Rosa, tendo os 
seguintes filhos: w r i .  

a )  Manuel Francis'co da Rosa Passos, de cujo casamento 
com Q. Maria Eugenia provieram w seguintes filhos: D. Olim- 
pia, casada em segundas nupcias com Basilio Xavier de Lima; 
D. Honor-a, viuva de Antonio Francisco da Rosa; D. Rosina, 
viuva de Albano Simóes; Eugenio, Vergilio, Ovidio, Augusto 
e Mario, todos residentes em Sorocaba (o Último já falecido) ; 

b) Antonio Claudiano da Rosa, pai do Cônego Rosa, vi- 
=rio de Piracicaba, e somo de Olwario Rosa, falecido em S. - - 
Roque ; 

c) José Vicente, residente em Cabreuva, do qua: conhd  
os f&s Eusebio, Antonio e Honorio de Morais Rosa; 

d) D. Emilia. aue foi casada com o seu  rimo Manuel 
~ ranckco  da Rosa, tendo os filhos: d. Ana, residente em Ca- 
hreuva; Maria Olimpia, viuva de meu irmão Honorio, e AI- 
tina, viuva de Augusto de Arruda; Avelino e Francisco, fale- 
cidos em S. Roque, e o professor Antonio Rosa, residente em 
S. Paulo; 

e )  Maria Custodia, casada com Antonio Benedito Go- 
mides. e do casal creio que só existe em São Paulo Tomaz Go- 
mides. 

Do chefe desta familia, José Francisco da Rosa, provieram 
ainda outros filhos dos quais conheci: 

a )  Tenente Francisco da Rosa Gomes, importante fazen- 
deiro em Sarapui, o qual deixou tradição de energia, inteligen- 
cia e honestidade. De seus filhos apenas dois residiram em S. 
Roque, onde faleceram : Silvio de Morais Rma e o dr. Antonio 
Rasa; os outros, o Coronel Olimpio e Cristiano faleceram err 



Itapetininga, Adolfo em Sarapui, e Artur Rosa (que foi casa- 
do com minha prima Marcolina da Silveira Melo), em Sorocaba. 

b) D. Maria, casada com Inacio da Silveira, provindo 
desse enlace as filhas: D. Maria, esposa de Sebastião Martins 
Vilaça; D. Adelaide, casada com Bento Vieira da Silva; D. 
Ana, com R a i u n d o  Tavares; D. Amancia e D. Francisca, re- 
sidentes fora de S. Roque; e os irmãos Joaquim, Cristiano e 
Jnca Silveira, todos falecidos. 

Deste tronco .penso que só existem nesta cidade descenden- 
tes do casal Silveira-Viiap, todos contemporaneos e tão popu- 
lares em S. Roque que bastará indicar-lhes os nomes sem as li- 
gações domésticas. São eles: Manuel (Maneco Vilaça) e Luiz. 
já falecidos, Tiburcio (residente em Baurú), Sebastião (mo- 
rador em Itapetininga), José, Antonio (atualmente em Cam- 
pinas) e as irmãs: d. d. Maria (Nha Lica), Isabel e Augustd, 
falecidas. 

3 - D. ANA BLAKDINA 

Casou-se em 1830 com Francisco de Assiz Oliveira Arau- 
jo, natural de Itú e que pelo nome do pai - Manuel de Olivei- 
ra' Silveira, devia pertencer ao tronco de S. Roque. Deste en- 
lace proveio larga descendencia, que se espalhou quasi toda pa- 
ra fora da nossa terra. Assim: 

a )  D. Leopoldina, que se casou primeiro com o moço por- 
tuguês Antonio Ferreira de Aguiar, contraiu segundas nupcias 
com João Martins de Melo, e com ele se mudou para Cabreuva. 
Deste casal conheço o político militante João Martins de Melo 
Junior, que foi senador do Eçtado; 

b )  D. Laura, casada com Manuel Guedes, residiu em 
Tatuí ; 

c) D. Deolinda, esposa de Antonio Vieira Branco, e vi- 
veu sempre em Una, e deste casal creio que só vive a professo- 
ra D. bur inha  Escobar, residente em Sorocaba; 

d) Outra filha, cujo nome não me acode, casou-se com 
Francisco Justino da Silveira Machado e mudou-se para o Es- 
tado do Rio. 

De seus filhos, Isaias, o mais velho, foi fazendeiro em Ca- 
breuva; de sorte que o Único descendente' de D. Ana de Assiz 
que morou em S. Roque foi o mais mos0 - Francisco de Assiz 
Oliveira (Chiquinho de Assiz), que foi casado com D. Joaqui- 
na' Silva (D. Quininha de Assiz). Deste casal faleceram fora 



de S. Roque - R. Risoleta e Eruesto. e reside em S. Roque D. 
Carplina Marques, Muva de Amador Marques da Silva. 

4 - D: JOAQUINA 

Foi casada com o Capitão Jose Caetano de Arruda, donde 
provieram, que eu sei, apenas dois filhos: José Firmino, que 
morreu moço deixando três filhos: Honono, Julio e José Mar- 
mlino de Arruda; e Augusto de Arnida, casado em primeiras 
nupcias com sua prima, filha de Antonio José Bastos, e em se- 
gundas com D. Altina Rosa. 

5 - CUSTODIA GABRIELA 

Consorciou-se em 1840 com Querubim Rodrigues de Ar- 
ruda e foi residir em Itú. Deste cakal conhecí apenas os netos 
João Rodrigues da Rosa (Coronel João Rosa), que foi chefe 
de real prestigio em Piedade; D. Palmira, casada com Joaquim 
Xavier de Lima (Joaquim Rato), e D. Mariquinha's, casada 
com Lucio Cepelos. 

6 - OS FILHOS 

0 s  três filhos do casal Rosa-Morais foram: 
Manuel Inocencio, Antonio Joaquim e José Vicente; este, 

que era objeto da maior afeição e das maiores esperanças do 
pai, faleceu muito moço. Dos outros darei na continuação in- 
formaç6es mais minuciosas. 

Dei-me a esta longa e fastidiosa enumeração de nomes na 
persuasão de que estes dados não são inuteis, e por isso des- 
culpar-nos-ão os leitores a quem o assunto não interessar. 



UM HOMEM DE VALOR - O CAPITAO MESSIAS 

Coube a Manuel Francisco da Rosa, "o Capitãozinho':. 
suceder ao pai, tanto na atividade comercial como na chefia po- 
lítica de S. Roque. Os três irmãos mais velhos, conforme já ex- 
pús, deixaram cedo a casa. paterna, tomando cada um rumo 
diferente. Era, pois, natural que o que permaneceu a seu iado,. 
continuando no mesmo gênero de comercio, lhe herdasse tani- 
bem as qualidades e o prestigio politico. 

NSo únha ainda 30 aiios quando a morte do pai e do 
sogro lhe deram a investidura de chefe político; e a su=atuaçáo, 
que foi sempre calma, ponderada, conservadora, meu tio San- 
tos a' resumiu nos seguinm tópicos: 

' C  Empregar todos os esforços para debelar a intriga e man- 
ter a paz; 

'"Viva cada am como puder, e se conforme com as pri- 
vqões." 

Não foi homem de iniciativas e estimulador do progresso 
local: o que ele tinha em vista precipuamente era conservar o 
statu guo, evitar conflitos e trazer em paz a sociedade que dirigia. 

Com tais disposições. é natural que se fiiiasse ao partido 
conservador, e foi o que aconteceu. Logo depois de promu!gada 
a Constituição do Imperio (25 de março de 1825), as tenden- 
cias das classes dirigentes, das élites políticas, como hoje se 
diz, levou-as a se arregimentarem em dois grandes grupos, se- 
gundo a maneira de encarar e satisfazer as necessidades da Na- 
çáo. Esses grupos denominaram-se - partido liberal e partido 
conservador, cada um com os seus principias bem defini- 
dos, e com o seu programa distinto. Isso em teoria; por- 
que na prática o que se viu mais de uma vez foi invadirem- 
se reciprocamente a esfera de ação, invertendo-se os papéis de 
cada facção: o partido liberal efetuando reformas de carater. 



mservador, e o conservador levando a efeito medidas acentua- ~. 

damente libemis. 1 
I 

Na provincia de S. Paulo, o partido conservador ficou sob 
a direção cio Barão de Tietê, e o liberal teve por chefe ao Bri- 
gadeiro Rafael Tobias de Aguiar, procurando cada um desde 
logo m a r  nucleos de adeptos em cada localidade. Em S. Rr9- 
que o primeiro partido que se formou foi o conservador, e ,  de 
acordo com o chefe provincial, a frente dele ficou o Capitão 
hilmuel Francisco. Não tardou, porem, que se criasse aqui a 
facção liberal, como vamos ver, servindo-me para este capi- 
mlo exclusivamente das informações de nieu tio, nos seus tão 
citados Fragmentos histmicos, pois o notiie do Capitão Messias 
já estava esquecido entre os sanroquenses da minha geração. 

Segundo esses apontamentos, veio a S. Koqne, eni serviço 
de seu partido, o Brigadeiro Rafael Tobias, e, depois de minu- 
ciosa observação, fixou a atenqão no Capitão Messias, com 
o qual teve demorada conferencia. Este nada lhe prometeu, pe- 
dindo uns dias para refletir. Irmão de Manuel Francisco ape- 
m s  por pai, nada quis decidir entretanto sem com ele entender- 
se primeiramente; porque, pelo feitio patriarcal da educação 
doméstica (ouvi-o muitas vezes aos meus maiores), os irmãos 

i 
o ,atendiam e respeitavam como si fossem filhos seus. Conver- 
sou, pois, coni ele, diz o manuscrito, até alta noite. Dias depois, 
seguiu para Sorocaba, e teve com o Brigadeiro Tobias esta 
.prática, que foi presenciada, afirma meu tio, por seu pai, O 
Major Manuel Antonio dos Santos: &i i 

"- Estou prompto a servir a V. Exa. como os seus mais 
dedicados amigos. Dando-me, porém a esse trabalho, em que 4 
empenharei corpo e alma; eu quero ser util a meus amigos, ou 
antes a meu berço. Se V. Exa. puder favorecel-os, embora com 
sacrificio, náo lhe causarão o menor prejuiso e entendo que 
prestarei á minha terra serviços que me honram. 
"- Sim, respondeu Tobias; mas as garantias? 
"- A garantia que posso offerecer a V. Exa. é um pouco 

de probidade que possuo, e nada mais, tomou o Capitão Messias. 
"- Essa é bastante para mim, respondeu o Brigadeiro. 

Pode contar com os recursos de que precisar, contanto que o6 
pagamentos sejam sob sua responsabilidade." 

Voltou, pois, o prestigioso sanroquense com cada brancapara 
proporcionar a seus conterraneaç o auxilio finaaceiro necessa- 
rio r> mpreeedimento de que fossem capazes. Convocou uma i 



grande reunião onqe expôs os seus planos, o financiamento que 
podia facilitar-lhes e o compromisso que toiiiara para com o 
Brigadeiro Tobias. O Capitão Messias, informa o manuscrito. 
possuia, falava, duas qualidades distintas: sabia a um 
tempo insinuar-se no ânimo dos ouvintes, e inspirar-lhes coii- 
fiança irresistivel. E' facil, pois, imaginar o entusiasmo que es- 
tas novas deviam ter despertado em seus conterraneos. 

São Roque atravessava nessa época um periodo de esta- 
cionamento e desânimo. Não havia aqui industria, como de resto 
em nenhuma cidade da Provincia; e os gêneros da pequena la- 
voura - feijão, cereais, e o pouco açucar que produzia destina- 
vam-se, pela falta de transporte, apenas ao consumo local. O 
comercio, portanto, devia ser fraco; e, pela falta de trabalho. 
os artífices de qualquer gênero, teriam de ir buscar fora a 
ocupação que aqui faltava. Esta situação não podia escapar à 
~;hservaqão atilada do Capitáo Messias, o qual compreendeu logo 
que a primeira providencia a tomar era criar meios de trans- 
porte, que servissem não só para o escoamento dos produtos lo- 
cais, para facilitar o intercambio comercial, como ainda para 
atender às necessidades de outros municipios. A aquisição de 
tropas arreadas seria, pois, o passo inicial para o levantamento 
de São Roque, e foi por ai que começou a atuação do novo 
chefe. Naturalmente, já na reuniáo inicial, ficou estabelecido 
o número de bestas que cada um devia adquirir, segundo as 
possès e as garantias que podia oferecer. O certo é que. segundo 
reza o manuscrito, oito dias depois seguiam para Sorocaba di- 
versos sitiantes e de lá trouxeram bestas chucras em quantida- 
de suficiente para arrear duzentos lotes: o proprio Capitão 
Messias deu o exemplo adquirindo cem bestas. &via ser isto, 
pois, na época daquelas feiras que celebrizaram Sorocaba. 

Compreende-se o surto de atividade, o sangue novo, di- 
gamos assim, que a formação repentina de tantas tropas, devia 
injetar no organismo local. Foram casas de arreios que se es- 
tabeleceram, artífices de diversos ramos que abriram suas ten- 
das e oficinas - seleiros, ferreiros, e a seguir, sapateiros e al- 
faiates. Conta o manuscrito que se estabeleceram logo quatro 
tendas de ferreiros, todos sanroquenses que se haviam mu- 
dado: vieram primeiro de Itú, José Joaquim e bntonio, este 
escravo de José Vicente Penteado; depois, de Sorocaba, Flde- 
lis do Amara1 e Floriano Soares. Com alfaiataria voltaram a 
estabelecer-se em São Roque os profissionais distintos (assim 



os qualifica o manuscrito) João Luiz, sogro do maestro Porfi- 
rio Tavares, José Maria, José Barbosa, e Américo Garcia. Re- 
produzo esta citaçáo de nomes para mostrar o carater de au- 
tenticidade que meu tio quis imprimir à narraçáo. 

Enfim, para maior animação l d l ,  o Cap. Messias foi ao 
Rio e de lá trouxe grande sortimento de fazendas: estabelecen- 
do-se ele mesmo com casa do ramo, q- conquistou logo nume- 
rosa freguesia. 

O tráfego das trapas pôs S. Roque em comunicacão direta 
com São Paulo, Santos e outros municipios importantes; e ca- 
nalizando para aqui boa soma de numerario. estimulon a pro- 
dução agricola, a qual exigiu a compra de escravos que eram 
nesse tempo os braços mais baratos e mais eficientes. As tropas 
foram pagas nos prazos estipulados, o que aumentou o pres- 
tigio do dedicado sanroquense que servira de fiador. Enfim, 
um novo sopro de vida animou a nossa terra. "A epoca em 
que foi chefe o Capitáo Messias, afirma o manuscrito, foi a 
idade de ouro de S. Roque." E ainda: "Impossivel seria des- 
crever os serviços prestados por este grande homem em táo 
curto espaço de tempo." 

Infelizmente, tão proficua, tão fecunda atividade foi ino- 
pinadamente interrompida pela morte: o Cap. Messias faleceu 
repentinamente em 1834, pela ruptura de um aneurisma; e é 
bem de ver o abalo que semelhante desastre havia de produzir. 
"As funestas consequencias que sobrevieram á morte deste iilus- 
tre filho de Carambehy são doloroças de lembrar." Deixamos, 
porem, de acompinhar o narrador na enumeração que faz a 
seguir, porque não tem isso interesse direto ao fim que temos 
em vista. 

Antes de prosseguir, vejamos os dados domésticos que pos- 
suo sobre o homem que foi figura das mais importantes de 
nossa terra; e acredito que somente pela curta duraçio de sua 
atividade política não deixou de si lembrança que obrigasse a 
inscrever seu nome em uma rua ou praça, numa terra que vi- 
ve a batizar seus logradouros públicos com nomes de políticos 
efêmeros e de personagens sem relevo. 

O Capitão Messias José da Rosa. já o temos repetido, era 
filho do Tenente-Coronel Rosa Passos e de sua segunda esposa 
- Manuela de Arruda, e conforme o inventario de seu pai, que 
vi no cartorio do 1: Oficio, tinha em 1800 apenas diis anos 
de idade. Casou-se, certamente muito moço, com Ana Joaquina 
da Rosa', filha do Cap. José da Rosa Gomes e de D. Ana Te- 



resa de Jesús (nome de que ainda temos de nos ocupar), e des- 
se consorcio deixou sete filhas e três filhos: José, Joaquim e 
Messias. Lembro-me de ter conhecido no Marmeleiro, em lW, 
dois destes, ambos pobres, apáticos, obscuros - o Juca Mes- 
sias e o Messias da Rosa, este sem energia siquer para ohri- 
gar os filhos a frequentar a escola primaria. 

Das filhas, a primeira, D. Maria An-lica, casou-se, come 
já referi, com seu primo Cap. Manuel Francisco de Morais, 
em 1834. A segunda, Ana Vicencia, com Antonio Illendes de 
Almeida. Deste casal conheci os filhos Messias Pedro, José J. 
de Almeida (Juca Mendes), Manuel, Cristino Mendes, e as 
filhas: D. Emilia, falecida solteira, e D. Cindida, mãe dos srs. 
Honorio e Augusto Mendes e sogra dos sanroquenses Totó de 
Lima (Antonio Xavier de Lima Juuior), já falecido, e Joa- 
quim Pedroso, residente em Ourinhos. 

Outra filha do Cap. Messias, Carolina Maria, casou-se 
(segundo Silva Leme) com José Antonio Ribeiro, do qual não 
tenho noticia. Casou-se a quarta, Rita Rosa, com Francisco José 
Malheiros Braga, conhecido por Chico Malheiros, e tamhm 
Chico Boavd, e deste casal só conheqo Joaquim Malheiros. que 
deve ter agora mais de 80 anos. 

Contraiu Chico Malheiros segundas nupcias com D. Rita., 
filha de Chinhô da Boa Esperança (Manuel Rodsigues de Ar- 
ruda Mora'is), da qual teve, segundo me recordo, um filho. o 
professor Antonio de Arruda Malheiros e duas filhas, D. Nenê 
( m a d a  com o prof. CXpriano da Rocha Lim) e D. Teresinha, 
tambem casada, todos residentes em S. Paulo. 

Segundo a feiqáo anedótica destas notas, náo deixarei sem 
referencia uma das figuras interessantes do S. Roque antige - o SI. Antonio Mendes de Almeida. A sua residenaa, que 

i faz hoje parte do centro urbano (não sei si a casa será a mes- 
ma) era então verdadeira chácara, pais não existia a ma Dr. 
Stevaux, nem as transversais - Dell'Aqua e Pedro Vaz. Ao MQ 
do caminho não havia casas, mas dois pastos fechados cowi 

, . cerca - o de D. Ana de Assiz e o da "Loja grande", perten- 
cente ao comendador Manuel Inocencio. A chácara do "Anm- 
ninho Mendes" era nesse tempo ponto de reunião de pessoas 
que iam, pela manhã, tomar leite, principalmente rngos e mo- 
p s ,  cada um com o seu copo provido já de aqucar e cognoc, já 
de refinado, já de piché (milho torrado e moido) conforme as 
necessidades ou o paladar de cada um. Por mais cedo que fos- 
sem, lá encontravam as vacas no terreiro. a serem mungidas 
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por uma escrava ou pelo sr. Cristino, e a' figura do velho pro- 
prietario, passeando de um lado para outro, baixo, magro, bar- 
ba raspada, queixo saliente, em mangas de camisa e a limpar 
com o punho, de quando em quandó, os olhos que lacrimejavam. 
Muito conservador, não vendia um palmo de terra e não teria 
c-do que pof seus pastos se abrisse, como depois &conte- . 

ceu, a Avenida Ttradentes. A evocação deste homem retraido 
mas estimado, desperta-se-me uma revoada de gratas lembran- 
ças. Ah! o doce bucolismo daquelas manhãs formosas, de bran- 
da virqão, e sob o céu azul de minha terra! 

Mas esses lugares mesmo se me tornaram anos depois ver- ~. 
dadeira zia m c i s :  foi quando acompanhava minha Esposa' i 
chácara do meu cunhado Santinhos, onde ela ia em exerci- 
cios matinais a conselho médico, pois já se achava atingida pelo - 
mal sem cura que devia - tão cedo! - cortar-lhe o fio da 
existencia. 



D. ANA TERESA 

O capitão Messias, cujos traços principais esbocei no ca- 
pitulo anterior, prende-se pelo casamento a uma familia que 
ocupa lugar assinalado na historia de S. Roque. Referí que ele 
consorciou-se com uma filha do casal Ana Teresa - Kosa Go- 
mes, e é agora ocasião de dizer destes, principalmente db mu- 
lher forte que foi D. Teresa, o que consegui reunir pelas tta- 
diçóes da familia e pelas rebuscas que andei fazendo na re- 
partição do Arquivo, em S. Paulo, e nos cartorios de S. Roque. 
E aquí deixo consignados meus agradecimentos aos respecti- 
vos serventuarios - srs. dr. Osorio dos Santos e Hostalio de 
Campos, pela gentileza com que me franquearam o volumoso e 
valioso arquivo de que são ambos proprietarios. 

D. Ana Teresa de Jesús era natural de Paruaiba, e não 
pude precisar a data em que veio para S. Roque; mas o certo 
é que seu pai faleceu aqui em 1791. Era filha de Maria do O' 
Leme e de José Matias Peregrino, e por este, neta em 5.' grau 
de Antonio Rodrigues Alvarenga, o qual, segundo Pedro Ta- 
ques, "passou em serviço do rei a ser um dos primeiros povoa- 
dores da viiia' de S. Vicente", fundada por Martim Afonso de 
Sousa. 

Aqui casou-se com o capitão José da Rosa Gomes, o qual 
nenhum parentesco tinha com Rosa Passos, como se é induzido 
a crer pela identidade do apelido Rosa, comum a arnbos.Rosa 
Gomes era português, da ilha do Faial, e antes de vir a S. Ro- 
que residira na vila de S. João Marcos, da então Pravincia do 
Rio de Janeiro, como adiante se verá. 

Do seu casamento provieram três filhas e cinco filhos: 
Maria Joaquina, casada em 1811 com Roque Tavares de Jesús; 
Rita Maria, com o tenente Antonio Rodrigues Leite; e Ana 
Joaquina, com o cêp. Messias José da Rosa, irmão deste. Dos 
filhos, Francisco José da Rosa consorciou-se, como já vimos, 
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ccm Manuela Jacinta; Manuel Francisco, em 1821, com Rita 
Joaquina de Morais; Inacio José, em 1830, com Maria Luiza,. 
e Antonio José da' Rosa, o Último, em 1829, com Antonia Joa-~ 
quina de Morais, cunhada de seu irmão Manuel Francisco. 

Faleeeu o cap. Rosa Gomes em agosto de 1822. e nessa* 
ocasião eram menores os filhos Inacio, que tinha 14 anos, e An- 
tonio José, 12, dos quais foi noméado tutor o cap. Messias. 

Do valioso acervo inventariado em Parnaiba (a que S. Roque 
enfio pertencia) consta a existencia de 40 escravos, um enge- 
nho de cana, dois sitios ou sortes de terras em Piratuba ( e  isso 
explica a residencia de filhos do casal naquele bairro),'e nas. 
d'tvidas ativas 33 devedores que moravam em S. João bfarcos. 
O monte-mor subia a 13 contos e tanto; mas, para se calcular a 
que isso representaria hoje, basta ver o preço da avaliação. Par 
exemplo: o açucar alvo foi avaliado a 1$1X) a arroba; o re- 
dondo a 800 réis e o mascavo a 480 réis tambem por arroba. 

A existemia de tantos devedores residentes em S. João- 
Maxos é o que induz à convicção de ter primeiro residido ali 
o cap. Rosa Gomes. E' verdade que naquela mesma localidade 
passaram a morar os irmãos Manuel Francisco e Inacio da Rosa,. 
e o cunhado daquele, Francisco Alvares de Morais. Mas, que 
os teria levado a passar-se de S. Roque para umd vilazinha dis- 
&te, sem comunicação direta, pois S. João Marcos fica kn- 
cravado entre Barra Mansa, Bananal e Angra dos Reis? Por- 
tanto, a conjectura mais simples e mais natural é que Rosa Go- 
mes chegando ao Rio fosse tentar a vida em S. João Marcos, 
como outros patricios, pois veremos adiante que outro portuguís 
lá se estabeleceri. As relações que ali criou e continuaria a cul- 
tivar explicam o fornecimento de dinheiro a tão numerosos san- 
juanenses; e finalmente a liquidação dessas contas, ou mesmo: 
a amizade teria levado os três membros da familia a se muda- 
rem para S. João Marcos. 

Anos depois, em época que não conseguí fixar, D. Ana 
Teresa contraiu segundas nupcias com Francisco de Fipeiredo 
Coimbra, português, o qual, pelos escassos dados que obtive, era. 
homem de alguma cultura, mas sem profissão bem definida, ser- 
vindo como solicitador, agrimensor prático, etc. 

Com efeito, no cartorio do 2 . O  oficio encontrei u ~ n a  pe t ik~o 
por ele dirigida ao juiz de paz, pedindo que, como caixa de Joa- 
quim da Silva Pontes & Cia., mandasse o juiz notificar os de- 
vedores da relação que apresentam para satisfazerem suas res- 
pectivas quotas. A petição tem a data de 25 de agosto de 183, 



e o juiz de paz era José Uicente Penteado. Em 1530, meu avo 
paterno, cap. Manuel da Silveira Vieira, requereu ao juiz de 
paz a demarcação amigavel das terras de sua propriedade de- 
nominada Curralinho com a fazenda confinante chzniada Santa 
Quiteria, pertencente a ordem de S. Bento; e em audiencia do 
juiz de paz as partes escolheram para servir de agrimensor a 
Francisco de Figueiredo Coimbra, "homem curioso", diziam, n 

-que significa - agrimensor prático. 
Destas modestas iunções aparece Coimbra ocupando car- 

gos locais de relevo: eni 1844, juiz municipal; em 45, vereador 
e membro da Comissão de instrução pública; em 1847, delegado. 
Isto mostra que seu casamento com d: Ana Teresa ter-se-ia 
realizado pouco antes de 1844. Mas este consorcio teve tão de- 
sastrosas mnsequencias - quer pelo mau procedimento do ma- 
rido, quer pela oposição dos enteados, que logo em 1848 divor- 
.ciaram-se os cônjuges, com as cornplicaçóes que mostraremos. 
Como delegado ele oficia (30 de janeiro de 1847) ao presiden- 
te de S. Paulo, que era então Lima e Silva, para denunciar a 
João Rodrigues da Silva, vacinador, como funcionario desidioso 
e relapso. O presidente mandou que Rodrigues informasse; e 
este, em oficio longo e bem redigido, rebate as afirmações de 
Coimbra e diz ser falsa a denuncia, tanto que o proprio Coimbra 
lhe dera atestado elogios0 o ano passado, e que, si agora mudou 
de opinião, foi em consequencia de ter ele, Rodrigues, desmas- 
carado C o i b r a  em uma prestação judicial de contas. 

Em 15 de junho desse mesmo ano (1847), Coimbra, em novo 
.oficio ao presidente, diz-se ameaçado e em perigo de vida, pelo 
que pede ao presidente que lhe mande urgente reforço policial. 
E historia os fatos: havia se casado nesta Vila com uma viu- 
ua. cujo mau procedimento moral ignorava - e que os filhos 
tinham a mesma brutalidade e malvadez. "Entre elles, - acres- 
centa, - o que se chama Manuel Francisco da Rosa morara em 
S. João Marcos, e tendo ahi feito emboscada ao fazendeiro Joa- 
quim Breves, importante chefe politico, foi por este processado 

- e  posto na cadeia. Conseguiu fugir e acha-se morando no bairro 
de Piratuba, não voltando mais a S. João Marcos, onde deixou 
muitos filhos. "Como não pude mais supportar a brutalidade de 
-minha mulher, vi-me obrigado a separar-me e então ella de com- 
binação com o malvado filho assentou de assassinar-me." Des- 

.cobriu a trama e prendeu três individuos implicados no con- 
luio, tendo escapado um que devia ser o depositario do plano. 
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E quatro dias depois (19 de junho), o juiz numicipal, que- 
era então Antonio Joaquim da R d  (depois Barão de Pirati- 
ninga), oficiava ao presidente ila Provincia narrando quk n+. 
+ra fora disparado um tiro contra o delegado Coimbra pro- 
duzindo ferimento felizmente sem gravidade; e que indo nessa 
manhã proceder a auto de corpo de delito, o delegado lhe de- 
clarou que o tiro fora disparado pelo individuo Joaquim Pires 
c que ele Coimbra atribuia este atentado i sua mulher D. Ana 
Teresa e a seus enteados. E mais, que ontem mesmo. foram re- 
colhidos à cadeia os individuos Lucio Cepelos, João Rodrigues 
da Silva (o vacinador por ele denunciado), a mulher de Joa- 
quim Pires e um menino de 8 ou 9 anos. 

Não encontrei nos cartorio; de São Roque os autos deste 
ruidoso processo,, autos que certamente se acham em Sorocaixa, 
a cuja comarca pertencia então esta vila; e assim não pude apu-- 
rar qual o desfeho desta rumorosa questão, que devia ter agi- 
tado profundamente a pequena sociedade, dada a importancia 
dos personagens nela envolvidos. 

O certo é que em seu testamento feito 8 anos depois (agos- 
to'de 1855) D. Ana Teresa declarava que "por causa que pos- 
teriormente appareceram" tinha-se divorciado do segundo ma- 
rido, por sentença regular do Juizo eclesiástico (que era o com-~ 
petente entáo pata as questões deste gênero) ; que fizeram par- 
tiiha amigavel, a qual foi confirmada por uma composição en-~ 
tre os seus herdeiros e Coimbra, que havia falecido há pouco. 

A sentença do divercio foi proferida a 4 de maio de 1W- 
pelo juiz Lourenço Justiniano Ferreira, de S. Paulo, e encon- 
trei-a em um livro de assentos do Barão de Piratininga, copia- 
da pela letra deste. Nela o juiz declara que "concede á Autora 
D. Anna Thereza o divorcio perpetuo quanto ao thoro e cnhabi- 
taçáo do réu," por ter ficado provado que "este quebrou a f i  
conjugal, vivendo em publicas e illicitas relações com uma con- 
cubiia de nome Maria Thereza" e que "conserva hoje dita mu- 
lher em sua casa como sua barregã". 

No conflito acima referido figuram, alem de Joaquiin F'- 
res, que havia de ser agregado, camarada, ou simples capanga 
dos Rosa, mais dois nomes de pessoas qualificadas: Lucio Ce- 
pelos e João Rodrigues .da Silva. Conhecí pouco antes de 1890 
uma' pessoa com o nome do primeiro, o qual residia em Soro- 
~ b a ,  e era casado com D. Mariquinhas, irmã do Coronel João 
Rosa: a identidade de nomes e as ligqóes de-familia induz a~ 



crer que fosse este um dos agressores de Coimbra; mas então 
devia, quando o conhecí, ter mais de 60 anos, e ao que me re- 
cordo não aparentava essa idade. 

O outro era muito chegado à familia Rosa Gomes, como 
se vê de uma justificação por ele requerida, e que tive em mãos 
no cartorio do 2.O oficio. Na petição dirigida ao juiz de paz de- 
clara ser português, nascido na cidade do Porto, que vive de seu 
oficio de carapina, e acha-se no Brasil desde 1825. Queria jus- 
tificar estas qualidades para naturalizar-se brasileiro. Foram 
ouvidas duas testemunhas - Joáo Luiz, que declarou ser na- 
tural do Rio de Jineiro, alfaiate (foi depois sogro do maestro 
Porfirio, e por falta de serviço se mudara para Campinas, e de 
lá voltou a estabelecer-se novamente em S. Roque, a chamado 
do Cap. Messias) ; que conheceu Rodrigues há dois anos em S. 
Joáo Marcos, e em algumas viagens que para alí fez, soube ser 
o justificante residente no Brasil há muitos anos. 

A segunda testemunha foi Antonio José da Rosa, o filho mais 
moço de D. Ana Teresa, o qual .declarou que sabe ser Rodri- 
gues residente no Brasil há muitos anos por o ter ouvido a seu 
cunhado Francisco Alvares de Morais, morador em S. João 
Marcos. O juiz de paz, que era meu avô, Major Manuel An- 
tonio dos Santos, proferiu sentença em 20 de fevereiro de 1837, 
julgando justificado todo o alegado. Por aquí se vê que Joáo Ro- 
drignes da Silva vivia em contacto com os Rosa Gomes, a cuja 
influencia talvez devesse a sua nomeação para vacinador. . 

Francisco de Figueiredo Coimbra faleceu pouco antes de 
1855, como ficou dito, e D. Ana Teresa quatro anos. depois. 
isto é, em 1859, em seu sitio do Engenho. E o invmtario de 
seus bens, a que logo depois se procedeu, confirma a fama que 
deixou relativamente a seu tino administrativo, energia e espi- 
rito de economia; pois, a-pesar-do desfalque sofrido com a par- 
tilha por ocasião do divorcio, o acervo era muito mais avultado 
-que o existente no inventario de Rosa Gomes (1822). Com 
efeito, constam desse acervo quatro sitios em Piratuba (em 
vez dos dois anteriores), 20 escravos, jóias, o sobrado da es- 
quina da hoje rua Dr. Stevaux, construido por ela, o sitio do 
Lageado, vasilhame de açucar, 9 alqueires de roça de milho, etc. 

De seus netos, principalmente do sr. Antonio Claudiio, ou- 
yí, muitas vezes, referencias que bem caracterizavam os hábi- 
-tos e a índole da opulenta senhora. Costumava vir do sitio em 
liteira carregada por escravos; era de uma parcimonia que to- 



cava as raias da avareza e tinha as maneiras decididas, fran- 
cas, desabusadas. Habituou-se a chamar os homens de chibmo; 
e quando da janela do sobrado via passar no largo da Matriz al- 
guma pessoa com quem precisasse falar, gritava com a sua voz 
estentórica' : 
- O' Chibarro! 
Mas, a-pesar-do juizo depreciativo que a seu respeito fazia 

o seu segundo marido, em momento de irntaçáo e desabafo, foi 
sempre senhora respeitada, acatada por todos e figura de re- 
levo na sociedade de seu tempo. 



XII 

UM CHEFE QUE DESAPARECE E OUTRO QUE DES- 
PONTA - A VISITA DO IMPERADOR 

Em capitulo anterior mostrei como, zegundo o meu tio San- 
tos nos seus Fragmentos histuricos, surgiu em S. Roque o par- 
tido liberal: o Brigadeiro Rafael Tobias proporcionou ao Cap. 
Messias largos recursos pecuniarios, que afinal redundaram em 
beneficio da localidade. 

Morto prematura e inesperadamente o prestimoso sanro- 
quense, ficou o partido acéfalo, e foi-se desde logo enfraque- 
cendo. até quasi se extinguir por completo. Ficou, pois, nove- 
mente só, na chefia de S. Roque, o Cap. Manuel Francisco; 
mas este, com a sua tendemia h tranquilidade e já cansado pelos 
anos, não sentia mais disposição para a atividade política. "De- 
pois da morte do Cap. Messias, - escreve meu tio, - o Cap. Ma- 
noel Francisco continuou a ser chefe. Mas já havia perdido o gos- 
to. Encarregava de todos os affazeres seus filhos Manoel Innoccn- 
cio e José Vicente." Eram os filhos mais velhos: o terceiro, 
Antonio Joaquim (depois Barão de Piratininga), nascera eiii 
1822 e estava na adolescencia. Embora muito jovens, o pai neles 
confiava inteiramente pelo criterio e discernimento que ambos 
desde cedo revelaram. Basta dizer que o primogênito, ManueI 
Inocencio, foi em 1840, isto é, aos 26 anos, nomeado Tenente- 
Coronel comandante do Batalhão da Guarda Nacional de S. 
Roque. Quanto a José Vicente, era portador dos melhores pre- 
dicados de inteligencia e sentimento e, segundo tradição cons- 
tante na familia, objeto das mai3 sólidas esperanças de todos. 
Dotado, porem, de um físico delicado, contraiu a tuberculose 
e faleceu na flor da idade. 

Este golpe foi rude demais para o roração do extremoso pai. 
"A morte de seu filho amado José Vicente em 1843 lhe acabou 
com todas as illusóes da vida. Emudeceu até a morte", diz o ma- 
nuscrito. E certamente contribuiu para abreviar-lhe os dias, pois 



o Cap. Manuel Francisco finou-se logo no ano seguinte, com 
mais de 60 anos. Operoso, honesto e persistente, aamiulou bens, 
que, pensava, gozaria na velhice. Pelo inventario a que se pro- 
cedeu em junho de 1844, o monte-mor alcançou a soma de . . . 
81MO$KO. Para se ca1cula.r o valor i.eal desta importdncia. 
cumpre ter primeiro em vista a faculdade aquisitiva da moeda 
naquele tempo, o preço ínfimo de todas as utilidades e, pois, o 
baixo custo da vida. Depois, é preciso levar em conta que o in- 
ventario foi amigavd, e tinha por fim apenas legalizar a par- 
tilha feita de comum acordo entre a viuva, os dois filhos e as 
quatro filhas (estas representadas por seus maridos ou filhos): 
o que convinha, como em geral acontece, era diminuir os encar- 
gos fiscais; o preço de cada avaliação nada importava. E' o que 
mostra o exame de algumas parcelas, que vou reproduzir a tí- 
tulo de curiosidade. Enquanto os bens moveis importavam em 
seis contos e pouco, os imoveis, compreendendo sitio no Pinhei- 
rinho, parte no sitio do Engenho, chácara no Ibaté e o sobrado 
que hoje pertence à familia Bento Pereira (este avaliado por 
3 :2CKl$000) alcanprarn apenas pouco mais de cinco contos. Aos 
escravos, em número de 20, atribuiu-se o d o r  de cinco contos 
e fração. O que mais avultou no acervo, porque deviam 
representar o valor real, foram as dividas ativas, na importan- 
cia de 52 :000$NO. 

Depois da morte do velho chefe, continuaram os fi!hos Ma- 
nuel Inocencio e Antonio Joaquim, como socios, com a casa 
comercial que era conhecida pelo nome de - "Loja grande", 
o que mostra a sua preeminencia no comercio local. Ficakam 
ambos residindo com a mãe, no mesmo predio, o sobrado pega- 
do ao que pertence hoje à Câmara Municipal, predio este cons- 
truido pelo cap. Manuel Francisco. 

Esse estabe!ecimento em que os dois moços continudram 
as tradisões paternas de honradez e lisura nas transações, e 
onde conseguiram abastados bens de fortuna, foi ainda escola 
de util aprendizado que deixou continuadores. Dois nomes des- 
ses me acodem de momento à memoria: Antonio Ferreira de 
Aguiar e Francisco Luiz de Campos. O primeiro, português de 
nascimento, veio muito cedo para São Roque, onde começou 
como empregado de balcão dos irmãos Rosa. Inteligente e mui- 
to ativo, conseguiu logo estabelecer-se por conta propria, e tal 
conceito grangeon na sociedade local que se casou com uma so- 
brinha dos ex-patrões, d. Leopoldina' de Assiz. Faleceu moço, 
deixando do casamento apenas um filho, que morreu tambem 



muito jovem em Cabreuva - o dr. Antonio Ferreira de Melo, 
vindo este apelido de seu padrasto (pois a viuva contraira se- 
gundas nupcias com João- Martins de Melo). 

Outro sanroquense que se iniciou em menino na vida co- 
mercial como caixeiro da "Loja grande" e é muito conhecido 
dinda da geração atual: o Tenente Francisco Luiz de Campos, 
alem da tradição de probidade comercial, deixou fortuna que 
foi talvez a maior de S. Roque,, 

Até quando permaneceram ligados como socios os dois ir- 
mãos Rosa? Não tenho dados precisos a respeito, mas em 1846 
ainda se achavam ambos residindo com a mãe no grande pre- 
dio da familii, pois foi nesse predio que se hospedou D. Pedro 
11 quando de passagem por São Roque, na visita que fez a di- 
versas cidades de S. Paulo. De volta da excurs5o por Santa Ca- 
tarina e Rio-Grande-do-Sul, o imperador com a esposa e comi- 
tiva chegou a Santos a 18 de fevereiro de 1846. Partiu para a 
Capital a 25, e só no dia 16 de março iniciou a viagem pelo in- 
terior. Almoçou nesse dia na Cotid e pernoitou em S. Roque, 
onde chegou à noite. Retomou logo no dia seguinte de manhã 
a viagem e percorreu sucessivamente Sorocaba, Porto-Feliz, 
Itú, Campinas e Jundiai, chegando a S. Paulo a 31 de março; 
e a 13 de abril seguiu para Santos, onde embarcou no dia 14 
de regresso para o Rio. 

A permanencia em S. Roque foi, pois, muito curta: aquí 
chegando o imperial itinerante às 9 horas da noite, retirou-se 
logo no dia seguinte de manhã; mas ainda assim fora'm grandes 
os preparativos e a recepção festiva. Houve iluminação, Te- 
Dei<m (número indefectivel nos programas oficiais do tempo) 
e oração do vigario Manuel Joaquim Barbosa - tudo isso pon- 
do à prova a resistencia física do moço imperante que, com os 
seus floridos 21 anos, assistia de rosto prazenteiro àquelas ma- 
nifestações de afeto depois de ter perlustrado a cavalo as dez 
leguas que separavam S. Roque da Capital. 

Esses festejos, dirigidos pelo presidente da Câmara Mu- 
nicipal, o jovem Antonio Joaquim da Rosa. impor thm em 
1:5545000, sendo parte dessa quantia obtida por subscrição po- 
pular. Num velho livro destinado a copias de oficios e que en- 
contrei entre os papéis do Comendador Manuel Inrrencio, vem 
a relação nominal dos subscritores, relação que foi enviada me- 
ses depois ao Presidente da Proviucia, a pedido deste. Abre a 
lista o então Tenente-Coronel Manuel Inocencio com a quantia 
de 2OQCl0O; seguem-se outros com as importancias decrescen- 



. . 
Ees de 40, 30, 10, 5, até 2$@30, produzindo o total de 59QW3. 
O vigario subscreveu %L$, que aplicou na o m a m e n ~ ã o  da .j 
Igreja; e o deficit foi suprido pelo presidente da Câmara que 
entrou com a quantia de P%@XO. Contava então o -  futuro Ba- 
rão a idade de 25 anos ; e pela parte primordial que assumiu nu- 
ma manifestação acentuadamente politica, vê-se que se estava. ? 
ali incubando o chefe que devia continuar as tradições de seu i 
pai e de seu avó. 

Dizíamos, pois, que até 1846 moravam juntos os dois ir- 
niáos e socios. No ano seguinte realizou-se o casamento do Te- 
nente-Coronel Manuel Inocencio com sua sobrinha D. Custo- 
dia Augusta do3 Santos, e é natural que instaiasse domicifio 
àparte; mas a sociedade continuaria, porque certamente aos 33 
anos (ele nasceu em fevereiro de 1814) não poderia ainda viver 
só dos seus rendimentos. 

Dbtado de excelente natureza moral, como se há de eviden- 
ciar no correr destas notas, mas propenso coino o pai à tranqui- 
lidade e ao sossego, grande incômodo lhe causou o seu posto de 
comandante da Guarda Nacional no correr dos sucessos que agi- 
taram a Provincia em 1842. E' o que se verá na continuação. 



XIII 

A GUARDA NACIONAL - A REBELIAO DE 42 
UM GRANDE SANROQUENSE 

Instituição há muito extinta, e por isso desconhecida da 
atual geração, a Guarda Nacional Toi parte integrante e preo- 
cupação de todas as classes na sociedade de seu tempo. Não ' será, pois, fora de propósito lembrar a l p n s  traços com que ela 
vincou a vida: do S. Roque antigo. 

Organizada nos moldes dos exércitos regulares, conipunha- 
se de batalhões, companhias, pelotões, com todo o aparato da 
oficialidade correspondente; mas em' força cívica, destinada a 
auxiliar o policiamento local, e a cooperar com o exercito nos 
casos de comqão intestina, ou de guerra externa. 

Em 1872, segundo Azevedo Marques, a Guarda Nacional 
se achava dividida na Provincia em 24 comandos superiores. 
com as três armas - artilharia, cavalaria, infantaria, tudo num 
total de 50.000 homens, mais ou menos. Mas isso teoricamente, 
no papel apenas: porque os soldados, alistados pelos chefes lo- 
cais, era'm operarios, quasi todos trabalhadores rurais, que con- 
tinuavam no seu serviço, e só se apresentavam - quando se 
apresentavam - nas ocasiões das revistas, realizadas esporadi- 
camente, sem datas regulares, e nas quais se limitavam a exe- 
cutar as evoluções mais simples. De modo que, sem a disciplina 
que a permanencia nos quartéis impõe, sem uniformes, sem ar. 
mamentos, essa força nunca teve eficiencia militar em ocasião 
alguma. A principio cada batalhão do interior era obrigado a 
fornecer um certo número de praças para a guarni~áo da ca- 
pital: desse onus pesadíssimo para pobres roceiros que se viam 
obrigados a abandonar suas lavouras ou os misteres de seu ga- 
nha-pão, foram-se as unidades locais libertando aos poucos, com 
os progressos da capital, e afinal ficaram de todo dispensadas. 

Era, em suma, um exército sui generis, composto só de 
oficiais, sem soldados; e os encargos da oficialidade consistiam 
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nas despesas com ,as patentes e fardamento, porque deviam 
apresentar-se rigomamente uniformizados em certas acasi6m~ 
como nas festas, nos dias de gala, etc. ; mas não se dava o mes- 
mo com o comandante, que era obrigado a manter correspon- 
dencia assidua com as autoridades superiores e com os oficiais 
seus subordinados. 

f i n  S. Roque havia em 1840 um batalhão com quatro com- 
panhias, sendo duas na: sede, uma em Una e outra & Araçari- 
guama. Nesse ano foi nomeado, como referí, o sr. Manuel Ino- 
cencio, Tenente-Coronel Comandante; e, pelo registo de corres- 
pondencia, vt-se o interesse com que ele, a-pesar-de seus 26 anos, 
se houve no desempenho do cargo. São numerosos os oficias 
que dirige a seus superiores reclamando armamento e d i s  ob- 
jetos de que o batalhão necessita; pedindo diminuir o número 
de praças que as companhias devem fornecer a guarnição da 
Capital, ponderando que são lavradores, residentes alguns a 15 
e 18 leguas de S. Paulo, outros, tropeiros, que se vêem obriga- 
dos a pagar quem os substi-a. Em outros oficios elogia, cen- 
sura ou estimula, conforme as circunstancias, aos comandante? 
das companhias. Mas, para se ver o auxilio militar que desta 
milicia se poderia esperar em caso de necessidade, basta dizer 
que, acusando o recebimento de 30 espingardas (oficio de 1 de 
setembro de 1840), informava que só existiam 40 no quartel. 
e algumas desmanchadas, pelo que solicitava nova remessa. Por 
aí se pode prever qual seria a atitude do batalhão no movimen- 
to revolucionario de 1842. 

Este movimento foi organizado no Rio pelos próceres do 
partido liberal, como protesto contra a lei que, em 1841, criou o 
Conselho de Estado, e a que reformou o código do processo 
criminal, e devia explcdir simultaneamente em S. Paulo e Mi- 
nas. O chefe liberal mais influente desta Provincia era o Bri- 
gadeiro Rafael Tobias, e a ele coube a direção do movimento, 
o qual irrompeu em Sororaba, onde residia, a 17 de maio, quan- 
do a Câmara Municipal e o povo o aclamaram presidente da 
Provincia. A rebelião estendeu-se logo às localidades mais pró- 
ximas - Itú, Capivarí, Porto-Feliz, Itapetininga e Campinas. . 
Formam-se  contingentes armados que seguiram para S. Pau- 
lo em niimero de 1.000 homens; mas em vez de se apoderarem 
da capital, o que seria facil, porque o governo estava desprovido 
de força militar, deixaram-se ficar acampados nas proximida- 
des, d@o texpo a que chegassem do Rio as tropas sob o co- 
mando do então Barão de Caxias. Estas, no dia 28 de maio, se- 



guiram ao encontro dos revolucionarios, c5 quais, depois de unr 
pequeno tiroteio em Jaguaré, foram se retirando para S o r k b ,  
sempre sob a pressão das forças legais. Afinal, a 20 de junho. 
Caxias entrou em Sorocaba dispersando os rebeldes e praiden- 
do ali o Padre Feijó. Rafael Tobias conseguira escapar para 
o Rio-Grande-do-Sul, onde meses depois foi preso, sendo final- 
mente anistiado com os demais revolucionarios eni 1 W .  A re- 
volta não passaria, pois, de inocua intentona, si não fosse o en- 
contro sangrento que se deu em Venda-Grande, a meia legua de 
Campinas, onde pereceram dois soldados legalistas e 17 revo- 
lucionarios. 

Em S. Roque, nenhuma repercussão teve o movimento. 
a-pesar-da vizinhança de Sorocaba. Naturalmente as coisas se 
teriam passado de outra maneira, si fosse vivo o cap. Messias, 
o qual, arnicíssimo de Tobias e muito influente em sua terra. 
não teria deixado de ad5rir ao movimento, como se deu coni 
ItÚ e outros pontos. S. Roque não apoiou, pois, a revolta; e não 
dispondo nem de forças, nem de armas e munições, o coman- 
dante do batalhão nenhuma resistencia opôs aos insurrectos. 
quer na ida ?i capital, quer na volta: O dr. Argemiro, na sua 
Memoria hkistoricq relata que "no dia 21 de Maio, das duas para 

' 

als tres horas da tarde, um bando de revoltosos acrometteram a 
Villa", entrando em algazarra na povoação. Nenhuma referen- 
cia encontrei a respeito: apenas em oficio de 30 de junho o co- 
mandante comunica ao Presidente da Provincia que "uma por- 
ção de armanlentos foi arrebatado pelos rebeldes de Sorocaba", 
e solicita a remessa de reiunas e correames na quantidade qur 
julgasse conveniente. E em 30 de setembro relata que havia 
reunido cerca de 300 guardas; mas que, "como felizmente se 
extinguiu a revolução e os guarda's destacados estavam soffren- 
do prejuizo por ser tempo da colheita de milho", resolveu "dei- 
xar apenas 50 soldados que, reunidos á força policial, era o bas- 
tante para o policiamento da villa" 

Referindo-se ao episodio militar de 42, ouvi maij de uma 
vez ao Comendador: 
- O Presidente ordenou-me que detivesse a marcha dos 

insurrectos na passagem por abui. Mas deter, como? Sem sol- 



dados, sem armas nem munição, seria expor nossa gente a um 
sacrificio inutil. 

Está certo, e procedeu avisadamente. Mas hoje, conhecen- 
do como conheço a natureza moral do Comandante de então, te- 
nho a convicção de que, ainda que a força local estivesse em 
condições de agir, não seria ele quem comandasse a resistencia. 
Porque essa atitude belicosa e essa atividade onímoda e vioien- 
ta que qualquer ação militar reclama dos chefes, é o que podia 
haver de m . s  incompativel com a índole pacífica, afetuosa e 
comodista: do prestimoso sanroquense. Realmente, o Comenda- 
dor Manuel Inocencio foi durante sua longa vida o espelho em 
que se refletiu a calma, a moderação, o espírito de concordia 
que sempre reinou em S. Roque. 

Inteligente, criterioso e filho primogénito de influente chefe 
político, estava ele naturalmente indicado para continuar no posto 
cívico do pai. E não quis. Conta: meu tio Santos, no seu citado 
manuscrito, que quando S. Roque esteve em condições de indi- 
car um representante à Assembléia provincial, o velho cap. Ma- 
nuel Francisco apresentou o dr. Carlos Ilidro da Silva, que foi 
eleito. Morto o "capitáozinho" e "não querendo o dr. Carlos 
Ilidro ser reeleito, o Barão de Tietê dirigiu-se a -Manuel Ino- 
cencio, consultando-o, e este indicou então, para deputado, seu 
irmão Antonio Joaquim." E foi assim que o futuro Barão in- 
gressou na politica. 

Não se desinteressou, porem, da causa ptiblica: no acervo 
de seus papéis, que consegui ter há pouo  em mãos, encontrei 
cartas dos homens mais eminentes do partido conservador, - 
Ba'rão de Tietê, Barão de Iguape, João Mendes, Conselheiro 
Nebias, Antonio Prado e outros, e outros, por onde se vê a atua- 
ção política que ele exercia em S. Roque e nas localidades vi- 
zinhas. m 

Uma vez houve em que, acedendo à insistencia dos próce- 
res, foi eleito deputado à Assembléia do Rio. Para lá se dirigia 
viajando de banguê, que era a maneira mais cômoda, quando 
ainda em caminho recebeu noticia de ter sido anulada a eleição. 
Ao regressar, muito contente por se ver livre da "estopada", a 
viatura sofreu um pequeno desastre, e ele recebeu leve ferimen- 
to no rosto, donde lhe proveio um sinal escuro que se conservoii 
indelevel. 
- Aqui está como escarmento, o que me ficou da política, 

gratejava ele, apontando pxa a pequena mancha. 



Mas abstendo-se de figurar, por desapego efa i ta  de ambi- 
ção, no cenario político da Provincia, concentrou seus esforços 
em ser util à sua terra e & sua gente. Seruiu, c m o  já vimos, 
no ~ s t o  de Comandante da Guarda' Nacional por muitos ano3 
(encontrei no seu registo ofiuos até 1865) ; exerceu em diver- 
sos quatrienios as funções de vereador, sempre como presiden- 
te ; figurou em todas as comissões e iniciativas tendentes a qual- 
quer melhoramento local, sendo ele um dos maiores acionista 
da E F. Sorocabana, em S. Roque; finalmente a ele se deve a 
fnnda@.o da Santa Casa de Misericordia, assunto a que volta- 
rei com mais individuaçáo. 

Teve a ventura de encontrar uma esposa exemplar: D. 
Custodia possuia essa bondade irradiante que, pela singeleza e es- 
pontaneidade, tinha o dom de atralr a afeição e a estima dos 
que dela se acercavam. Seu lar, sempre aberto ao apelo dos 
necessitados, era como que um hotel onde encontravam hospita- 
lidade fidaiga os amigos e a parentalha residentes nas localida- 
des vizinhas, e o centro onde se reunia habitualmente, quasi sem- 
pre aos domingos, a élite sdnroquense. Ali se encontravam, com 
moços e mqas  da' melhor sociedade, as familias dos juizes de 
direito que residiram sucessivamente em São Roque - os drs. 
Fleury, Américo Vespucio, Rolim, assim como médicos e ad- 
vogados; e muitas vezes, as reuniões se transformavam em ses- 
sões literarias, com recitativos ao piano, tão ao gosto da' época. 
Ali se hospedavam frequentemente o bondoso cônego Raimun- 
do, de Una, o padre Jdquinha, da Piedade, o vigario Manuel 
Zeferino e o major Flahinio, de Araçariguama. Alí se Ma 
amiude a figura um tanto espalhafatosa do padre Cunhi, que 
d e  1881 a 83 convulsionou o mundo católico de S. Roque. as- 
sim como a de seu sucessor, o padre Marcondes, que muito mo- 
<O, com um a r  de timidez e gaucherie, iniciara, em nossa terra 
a sua carreira eclesiástica, que havia de culminar no posto de 
bispo, que o é hoje de S. Carlos. 

Enfim, ainda há de haver entre os uossos, algumas pessoas, 
homens ou senhoras que conhecessem a sociedade sanroquense 
daquele tempo: e esses hão de hoje narrar aos netinhos o que 
foi a fidalga residencia do Comendador, e a acolhida afetuosa 
que todos, indistintamente, recebiam do casal estimadissimo que 
eram "tio Chinhô" e "Nhalinha", como os tratavam na inti- 
midade os parentes. 



XIV 

AIWD.4 O COMENDADOR - OS DOIS IRMAOS ROSA 

Quem conheceu o S. Roque de há cincoenta anos para trás, 
ou melhor, nos tempos anteriores à prodamaçáo da República, 
sabe que a configuração da cidade era bem diferente da que tem 
hoje. Não havia a Avenida Tiradentes. nem as ruas Dell'Ac- 
qua e Pedro Vaz. A atual rua Dr. Stevaux era apenas o come- 
ço da estrada de Ibaté a Araçariguama, atravessando até A ponte 
dos Mendes pastos que pertenciam, do lado direito, a D. Ana 
de Assis e do outro - o chamado "pasto da loja grande" - 
ao Comendador Manuel Inocencio. A entrada para este se fa- 
zia por um corredor que havia na' rua Rua Barbosa, entre o 
predio em que está hoje a agencia do Correio, e a casinha con- 
tigua, à direita. Essa viela desapareceu quando foi vendida creio 
que ao sr. Silvio Rosa, o qual aproveitou o terreno para aumen- 
tar a casa anexa, por ele reconstruida (a da agencia postal, si 
não estou enganado). 

Era "o pasto da loja grande" sitio niuito aprazivel, som- 
bra'do aqui e ali por grandes árvores copadas. e limitado à es- 
querda pelo Carambeí, cujas aguais foram em tempos anterio- 
res represadas, formando tanque pouco fundo mas extenso, de- 
vido à topografia do terreno, o que aumentav% a beleza da pai- 
sagem e fazia o encanto do rapazio que ali se ajuntava assidua- 
mente para os exercicios de natação. Não cheguei a alcançar 
essa represa, a qual fora esvaziada depois que, segundo a tra- 
di~ão,  ali perecera afogado por imprudencia, no dizer de uns, 
voluntari%mente, na opinião de outros, um rapaz chamado Elias, 
irmão do sr. Vicente Julio. 

Esse terreno acha-se hoje cortado pelas ruas Deli'Acqua e 
Pedro Vaz e por uma pequena travessa que liga a ambas, e a 
que deram o n m e  de "rua Comendador Inocencio" (tão es- 
quecido está o nome inteiro do antigo proprietario !). Lembro- 
ine.?entre outras coisas. de que ali assistia, em menino, aos en- 



saios das "congadas", representação simbó!ica por meio de mar- 
chas, dansaã, cantos e "falas". que os pretos, vestidos a carater, 
realizavam por ocasião das festas anuais de S. Benedito. Tal- 
vez se me apresente ocasião de voltar a este assunto, e direi en- 
tão o que ainda me iembro dessas representa~óes que, corres- 
pondentes as "cavalhadas", que vieram depois, e ao "caiapó" 
(dansa imitando os folguedos dos indios), constituiam o en- 
&to da petizada da minha geração. 

Era esse recanto sileyioso e pitoresco o passeio predileto 
do Comendador Manuel Inocencio, que o irequeutava habitual- 
mente duas vezes por dia, antes do almoço e depois do jantar, 
ao menos desde a época em que comecei a viver nas proximida- 
des do seu lar, isto lá por 1876, quando, a instancias de niinha 
tia D. Custodid, meus pais me mandaram iniciar a carreira co- 
mercial na loja de fazendas que Quirino de Agniar abrira pouco 
antes e ficava nos baixos do sobrado do Comendador, no mes- 
mo lugar em que está hoje o armazem do Sr. Antonino Bastos. 

Com a regularidade de hábitos peculiar a determinadas natu- 
rezas, era certo ver naquelas horas o estimado sanroquense, cha- 
péu de palha de abas largas, pesada bengala com que cadenciava os 
passos, tomar o rumo do passeio costumeiro. Fizera construir. 
pelos creolinhos que o acompanhavam sempre, assentos rústicos 
de paus roliços, encostados aos troncos das grandes árvores; e 
ali, sub tegmini fagi, passava horas lendo, ou mandando ler. 
jornais e livros de sua predileção. Ai tamhem era cmstante- 
mente procurado por amigos para a palestra, ou para coisas de 
polftica, ou de negocios. Alguns então, como o padre Marcon- 
des, e depois o sucessor deste, padre Sampaio, lá iam frequen- 
temente à tarde, gozar da palestra simples, criteriosa e variada 
do bom velho que, pela leitura dos jornais do Rio e de S. Paulo, 
andava sempre a par dos acontecimentos. Era um gosto ver, 
na sua pasçagem pelas ruas, a satisfação com que o cumpri- 
mentavam à direita e à esquerda, e a complacencia com que ele 
parava aqui e alí pata se informar da saude de uns, para dar a 
outros informações sobre os seus, e isto sem descer à vulgari- 
dade, sem quebrar a linha de circunspecção que lhe grangeava, 
com a estima, o respeito de todos. 

Esta simplicidSde de costumes e maneiras decorria da sim- 
plicidade de sentir e pensar, pois ele se manifestava sempre con- 
trario a tudo o que tendesse ao exibicionismo e à osteniaçáo. 
Por isso, o titulo de "Oficial da Ordem da Rosa", com que foi 
agraciado pelo Impera'dor em março de 1855, si causou satis- 



fasão a todos, pe!os merecimentos do honorificado, não deixou 
de suscitar reparos a outros, por parecer em desacordo com as 
tendencias do distinto sanroquense. 

Nunca lhe ouvi nada a' respeito; mas, por mini, estou con- C 

vencido de que e!e aceitou essa condecoração não espontanea- 
mente, por vonfade propria, mas por obedecer a considerações 
de ordem exterior. Com efeito, nenhum atrativo podia ter, para 
um espírito como o seu, esse anacrônico arremedo de institni- 
ções caducas que, uteis e fecundas no regimen feudal, não pas- 
savam de vá puerilidade, sem nenhum alcance social na fase 
contemporanea. Ele teria acedido em ser condecorado por uma 
concessão ao espírito da época, segundo o qual as distinções ho- 
noiificas serviam corno penhor de dedicação ao trono: aceitá- 
Ias era dar arras de fidelidade a monarquia. Nas, transigindo 
nesse ponto, Limitou-se a areitar o titulo de "Oficial da Ordem 
da Rosa", o grau mais modesto na serie das condecoraçóes do 
Imperio, ele que possuia os requisitos morais e recursos mate- 
riais para aspirar e obter a9 mais altas véneras: poderia ter sido, 
si o quisesse, barão, visconde, etc. 

Por isso, a obtenção do titulo não alterou em nada a sist- 
:plicidade de seus hábitos, e a estima popular continuou a mes- 
ma, apenas com esta pequena modificação: ao tratamento que 
lhe davam, ao encontrá-lo, de - "seu Coronel" e "seu Manuel 
Inocencio". alguns usavam dali em diante o de "seu Comen- 
dador". 

Era proverbial sua tolerancia em materia de política e de 
religião. Mantinha relações de amizade com chefes republira- 
nos, como o dr. hmérico Brasiliense e os Morais Barros de Pi- 
racicaba; e, kader do partido conservador em S. Roque, não 
se opôs a que Quirino de Aguiar e Antonio dos Santos Sobri- 
nho fundassem aqui, por assim dizer sob suas vistas, o partido 
republicano. 

Suas crenças católicas - ele era católico de fé, mas não 
assiduo nas práticas do culto - não o tolhiam na amizade a 
seu cunhado Antonio Joaquim dos Santos, que era ateu, como 
ateu era Antonio dos Santos Sobrinho, a quem ele muito esti- 
mava. E a mim mesmo, quando após o curso da Escola Nor- 
mal, em 1887, regressei para S. Roque ardendo no entusiasmo 
de minha recente conversão ao Positivismo, ele se limitava a 
dizer, abanando a cabeça, com ar de recriminação: 
- Positivista, você, nascido no seio da Igreja, de pai e 

mãe cat6licos !. . . 



Mas condescendia em ouvir-me, e eu lhe explicava o meu 
caso: perdendo a fé em que nasci e fui criado - e o crer e nán 
crer não depende da vontade da gente - sentia-me feliz em ter 
encontrado uma doutrina religiosa que me livrava do negativis- 
mo vago em que ficam os ateu3 os materialistas e os que são 
simplesmente deistas; que o positinsmo não era adversario de 
nenhuma religião, mas se considerava herdeiro e continuador 
de todas e pretendia ser para a sociedade presente e futura o 
que foi o catolicismo para os tempos passados. 

O seu apaziguamento, porem, foi completo quande lhe dei 
uma informação concreta. Ele era' grande admirador do L i m  
de Tomaz de Kempis, I k t q ã o  de Cristo, que manuseava com 
frequencia; e um dia, em conversa, lhe referi que Augusto 
Comte lia sistematicamente todas as mabhãs um capítulo do li- 
vro, e recomendava a seus discípulos que o fizess<m tambem, 
tendo apenas o cuidado de atribuir à Humanidade os louvores 
e agradecimentos ali dirigidos a Deus. 

Entretanto, este homem de bem, este homem bom, bom na 
extensão da palavra, não deixou nome que transpusesse os li- 
mites de sua terra natal, porque dentro desta circunscreveu to- 
da a atividade de que era rapaz. Seu irmão, ao contrario, con- 
quistou como politico e literato renome que se estendeu pela 
Provincia, e era talvez mais conhecido e homenageado lá fora 
do que entre os seus. Mas, havemos de ver tia continuação, sua 
fama literaria provinha precipuamente do prestigio político. e 
este foi realmente relevante; mas, para este prestigio concorreu 
em máxima parte a influencia local de Manuel Inocencio. 

Porque - e aqui um ligeiro confronto se i m g e  - os dois 
irmãos sempre unidos por inalteravel amizade, e pela conformi- 
dade de ideal político, erain profundamente diferentes pelo sen- 
timento, pela índole e pelos hábitos. Essa di~~ersidade começava 
pela aparencia física. O Comeiidador tinha compleixão robus- 
ta, rosto cheio e corado com uma expressão natural de bono- 
mia e franqueza que punha logo à vontade quem dele se acer- 
cava. O Barão, ao contrario, era franzino de corpo, o dorso 
acurvado, o aspecto enfermiço denunciando a molestia cruel, a 
m a ,  que o afligia desde moqo. Através das sobrancelhas cer- 
radas e longas, coava-se o seu olhar agudo e fixo que parecia 
penetrar no intimo do interlocutor. Foi negociante na mocidade, 
e teria convivido com o povo; mas desde que a política o ame- 
bata'ra, foi perdendo o contacto com a sua gente: e quando Iá 
de fora chegava aqui o eco de seu nome, era de envolta com os 



títulos de Deputado Provincial, Deputado Geral, Presidente da 
Provincia, o que concorria para conservá-lo no alto. 

A isso tudo juntava-se a circunstancia oriunda de sua si- 
tuação doméstica; pois seu lar, a que não dava encanto e graça 
a presença de esposa legítima, vivia fechado, ao menos após 
a' morte da mãe, ao convivi0 das familias, e ele só era procura- 
do por motivo de cortesia, de política ou de negocios. 

Compreende-se assim cano  é que o ilustre sanroquense 
foi perdendo o contado com o seu povo, e insulando-se cada 
vez mais no seu soturno e melancólico sobrado, numa situaçá~ 
que alguns dos seus versos pintam dolorosamente. 

Nessas condições, o prestigio eleitoral do Barão na sua ter- 
ra estaria em grande parte comprometido, si não viesse em seu 
apoio a dedicação do irmão, o qual arregimentava e arreava 
para' ele o grosso do eleitorado. E é daí que lhe vinha a força 
local que alimentava lá fora a sua influemia política. 



xv 
O BARAO DE PIRATININGA - O POLfTICO 

Com a morte do Capitão Maiiuel Francisco, em 1W. ficou 
vaga a chefia política de São Roque. A sucessão caberia ao seu 
primogênito, Manuel Inocencio, si este tivesse vocação para a 
política, isto é, ambição de mando, gosto pelas posições apara- 
tosas, espírito maleavel e, sobretudo, energia e paciencia para 
sofrer as complicações, as decepções, as artiinanhas e dificu:. 
dades inerentes à carreira. A estes atributos junta-se, nas gran- 
des naturezãs, o nobre desejo de, por esse meio, prèstar servi- 
ços a causa pública; "nas grandes naturezas", digo, porque os 
ambiciosos vulgares, que formam a raça nefasta dos yoiiticos 
profissionais, esses, andam só à cata das posições e dos proventos. 

Ora, aquelas qualidades possuia Antonio Joaquim, o qual 
começou a revelar-se muito cedo. A sua inteligencia penetrante 
teve a vantagem de receber cultura superior à media da do seu 
tempo e seu meio. A instrução primaria ser-lhe-ia fornecida, 
como aos irmãos e irmãs, por professor particular, talvez o vi- 
gario da paroquia, porque, como já ficou dito. a primeira escola 
da vila foi probida em 1831 ; e por morte do respectivo profes- 
sor, a qual se deu no ano seguinte, assumiu a regencia da ca- 
deira, em 1834, o professor Arnobio. Esse curso primario não 
poderia, portanto, ser frequentado por Antonio Joaquim. uas- 
cido em 1821, e ainda menos pelos irmãos, ambos mais velhos. 
nem pelas irmãs, as quais foram tambem alfabetizadas. 

Após o curso preliminar, recebeu o futuro Barão de Pira- 
tiniga cultura mais ampla, segundo o testemunho de meu tio 
Santos. "Tinha o Capitão Messiasn,- escreve ele no manus- 
crito, - "predilecçáo pela instrucção. Contava-me o sr. Pirati- 
ninga que, por instigayão delle, Capitão Messias, seu pai o fi- 
zera ir a Sorocaba estudar com o padre João Norberto." Não 
diz quanto tempo estudou e o que estudou. e nem consepí in- 
formações sobre tal padre João Norberto; mas esse ensino 
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devia constar das materias nesse tempo exigidas para a matr- 
cula na Academia de Direito, que pouco antes, agosto de 1827, 
se havia fundado em São Paulo. Em vez, porem, de continuar 
os estudos no curso jurídico, o que lhe seria facil pela inteligen- 
cia e pelos recursos. preferiu dedicar-se ao comercio, sob a di- 
reção paterna; e na mesma "loja grande" continuou depois co- 
mo socio de Manuel Inocencio, sinda em vida do pai. O certo 
é, porem, que este gknero de vida não lhe torceu a vocação li- 
teraria, como provam os trabalhos que publicou, trabalhos que 
fiaram em começo, pois os interrompeu desde que entrou para 
a politica. 

Até quando esteve ele no comercio? Não tenho dados para 
resposta certa, mas em 1850 - ano em que foi eleito deputado, 
era ainda negociante, como se vê do prólogo da Assmsim, o qual 
comeqa com estas palavras: "Para nos distrairmos de nossa 
vido comerc<;il, tão arida e tão prosaica, resolvemos romantisar 
um facto veridico, occor~ido nesta villa ha 81) annos." Esse 
prólogo é datado de maio de 1850. 

Com esse preparo mental e com as disposiçóes morais ina- 
tas, é natural que coineçasse logo a salientar-se nuili meio aca-' 
nhado, como o São Roque do tempo. E assim foi. Vemo-lo em 
1845, aos 24 anos de idade, .eleito vereador e a seguir juiz mu- 
nicipal e de orfãos, de!egado de policia e membro da Comissão 
inspetora das escolas. Na Câmara teve como conipanheiros ho- 
mens respeitaveis pela idade e pela posição social, como o Ca- 
pitão Silveira Morais, Joaquim Rodngues de Arruda, Joaquim 
Silverio e Antonio José Bastos; e, não obstante, foi ele eleito 
presidente. E nesta qualidade é que promoveu e dirigiu, em 1846, 
os festejos por oc;isiáo da passagem do Imperador em São Ro- 
que. E aí, como já referi, ficou patente a posição preeminente 
que ele já havia conquistado; pois nessa manifestaqão essencial- 
mente política a sua contribuição para as despesas foi o duplo da 
que se obteve de todos os subscritores reunidos. 

Porem, prova mais eloquente de que ele ia assumindo a po- 
sição de chefe, é a que vem relatada em documento que encon- 
trei na Repartição do Arquivo do Estado, relativo a um inciden- 
te entre o Coletor de Rendas Provinciais e diversos negociantes. 

O Coletor Joaquim Mariano da Rosa, vindo de fora (ou- 
tra familia Rosa sem parentesco com os Rosa Passos e Rosa 
Gomes), talvez por demasiado zelo no exercicio de seu cargo, 
incorrera no desagrado de negociantes que contra ele represen- 



taram, em 1846, ao Presidente da Provincia. A representação 
não produziu efeito, e dai o descontentamento e a luta latente 
entre o funcionario e os comerciantes. Alguns destes, e entre 
eles Generoso Antonio Cardoso e o Major Manuel Antonio dos 
Santos, deixaram de pagar em tempo, de animo deliberado, dis- 
se o Coletor, os impostos do segundo semestre (de 1846) ; e, 
como o mesmo se recusasse a receber esse pagamento no dia 
1.0 de janeiro, eles requereram ao juiz municipal a nomeação de 
um depositario a quem entregassem a importancia devida. No- 
meado para isso o comerciante Joaquim Antonio de Toiedo e 
por este avisado, o Coletor se negou a mandar procurar o depó- 
sito, dizendo que nãorecebia os unpostos sem a multa em que 
haviam incorrido. Foi então que o juiz n~unicipal oficiou ao 
presidente da Provincia, expondo com muita clareza o fato e 
pedindo instruções que o orientassem no caso atual e em fu- 
turas sitnaçóes semelhantes. Este oficio veio para o funciona- 
rio informar; e este, em longa e bem fundamentada explana- 
ção, descarrega sua cólera, não contra os negociantes faltosos. 
mas contra o-juiz municipal, a quem acusa como autor do in- 
cidente acintosa'mcnte provacado para desgostá-lo a ele Coletor. 

i Ora, o juiz muniripai em questão não era outro sináo o jovem 
Antonio Joaquim da Rosa, futuro Barão de Tiratininga. cuja 
dominadora influencia local naquela época o desabusado Cole- 
tor.fotografa nestas linhas com que conclue a informação: 

"'Resta-me dizer a V; Excia. que minha posição nesta villa 
é bastante precaria, visto 'que tenho de luctar com devedores da 
Fazenda Nacional ha muitos annos e que não querem pagar, 
tenho que lutar com officiaes de justiga dependen-s e subor- 
dinados ao juiz, e sobretudo tenho de lutar com as iras do juiz. 
iras que se não abrandam, poderoso que está acostumado a fa- 
zer nesta villa tudo o que quer, e a trazer a todos que tem a 
desdita de cahir no seu desagrado espesinhado debaixo dos pés. 
Elle, b o .  Sr., não pode soffrer que tendo assignado uma pe- 
tição contra mim V. Excia'. decidisse a favor da justiça. Si eu 
não contdsse como sempre conto com a rectidáo da justiça de 
V. Excia. ha muito tempo que eu teria deixado o meu emprego 
de Coilector de Rendas visto que por este emprego só tenho 
tido dissabores, tenho só soffrido nesta villa baixas vinganças 
e ameaças, tudo, tudo, só movido por uma intriga particular, 
por querer cumprir com meus deveres e advogar os direitos da 
Fazenda Nacional, s e  me curvar a esta Potencia que só quer 
arrogar a si o direito de mandar e ser em tudo obedecido. São 
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Roque, 20 de Fevereiro de 1847. O Colleetor - Joaquim Ma- 
nano da Rosa." 

Descontandd embora as demasias devidas a paixão do mo- 
mento, que levaria o queixoso a pintar com cores excessiva- 
mente carregadas a pressão de que se dizia vítima, é fora $e dú- 
vida que um moço de.25 anos, a quem se atribuia tal ascenden- 
te local, possuia qualidades de mando. Vê-se, entretanto, que 
ele não tinha ainda influencia oficial, pois não conseguiu a de- 
missão do Coletor, que continuhu no cargo com o apoio do ins- 
petor do Tesouro. 

Esta influencia viria logo, desde que ele cmeçasse a to- 
mar assento no parlamento da Provincial. Já relatei que o dr. 
Carlos Ilidro da Silva (gue era ituano, mas residiu em S. Ro- 
que, onde foi vereador e presidente da Câmara), representou a 
nossa terral na Assembléia Provincial, no bienio de 1844-45. e 
recusou depois ser reeleito. Crescendo o prestigio local de 
Antonio Joaquim, seu irmão Manuel Inocencio indicou-o aos 
chefes políticos para deputado provincial. Começou ai, aos 28 
anos de idade, a sua carreira politia; que se pode resumir assim: 

Deputado a Assembléia da Provincia em quatro bienios :e- 
guidos : 1850 - 51, 52 - 53, 54 - 55 e 56 - 57; 

deputado à Assembléia Geral em duas legislaturas: 1869 - 
72 e 73 - 75; 

novamente deputado provincial em dois bienios: 1876 - 77 
e 78 - 79; 

3? Vice-presidente da Provincia: nomeado em julho de 
1868, ocupou a presidencia durante 5 dias apenas, de 25 de abril 
de 1869, na vaga do presidente Barão de Itauna, até 1: de 
maSo, substituido pelo 1 . O  Vice-presidente, José Elias Pãcheco 
Jordão. 

Foi condecorado com o título de Barão de Piratininga, por 
decreto de 13 de novembro de 1872. Antes havia sido agraciado 
com a comenda da ordem da Rosa, em data que não sei pre- 
cisar, pois não al encontrei nas rebuscas que fiz, e nem cbnseguí 
ver o diploma de nomeação, que se extraviou, segundo fui in- 
formado. 

Com o prestigio decorrente de membro das Assembléias 
provincial-e nacional, e da influencia focal secundada pela in- 
flueneia de seu dedicaao irmão; com a finura de espírito e ar- 
gucia poiítica que todos nele reconheciam, tomou-se o Sr. Pi- 
ratininga um dos próceres do partido da Provincia e cujo pare- 
cer tinha peso na deliberação dos chefes. 



Nestas condiws, era-lhe lícito aspirar a ,posição de maior 
relevo na política naaonal. Podia ter sido ministro de Estado. 
senador, presidente de Provincias, que lhe nã& faltavam quali- 
dades para isso; e, si nas assembléias de que fez .parte não dei- 
xou traço forte de sua passagem, si não brilhou como orador, 
foi isso tudo devido, penso eu, ao precario estado de sua saude. 
que não lhe permitiu a atuação enérgica e sustentada, que aque- 
las posições eminentes requerem. 

Ele mesmo se queixa, como vamos ver, deste estado quasi 
valetudinario que se agravava com idade; assim, é preciso le- 
var em conta estes coeficientes pessoais para se poder apreciar 
na justa medida a su& carreira política, nem alcandorando-a a 
culrninancias que ele não atingiu, nem menosprezando-a por in- 
ferior aos seus méritos. 

Como presidente na legislatura de 1876, ele proferiu, na 
sessão de encerramento, bem elaborado discurso, o qual, depois 
de fazer a sinopse dos trabalhos, conclue com estas palavras: 

"Honrado com a vossa confiança, procurei elevar-me dei- 
ma de mim mesmo para correçpondel-a, sinão bem, o que fora 
impossiwl, ao menos para dar-vos inequivocos testemunhos de 
minha funda gratidão. 

' C  Neste empenho, procurei cumprir desveladamente o vos- 
so regimento; e si algumas vezes - se mesmo muitas vezes - 
deixei de ser o regimento vivo, foi isto devido unicamente ao 
acanhamento de minha intelligencia, enfraquecida por enfermi- 
dade pertinai e afflictiva, e pelos gelos dos Andes que me bran- 
quem a abatida fronte, e só não podem arrefecer o estremecido 
amor que voto a esta bela provincia, da qual me desvaneço de 
ser filho, a esta' Canaan do Brasil, que marcha altaneira na sen- 
da da civilisação e dos progressos materiaes, aliumiada em sua 
brilhante carreira pelos raios deslumbrantes do sol do Ipiranga!" 

Note-se: "molestia pertinaz e afflictiva", a asma que o 
atormentava desde moço; "gelo dos Andes" e "abatida fron- 
te", quando ele contava apenas 55 anos! 



XVI 

O BARAO DE PIRATININGA - O ESCRITOR 

A obra literaria do Baráo de Piratininga consta de algu- 
mas poesias avulsas e três composições em prosa: o conto A Fei- 
ticeira, e as novelas: A Assa.ssina e A Cruz de Cedro, escritos 
o primeiro em 1848, a segunda em 1849, e a última em 1851. 
São, pois, trabalhos de estréia, elaborados na mocidade, e já por 
ai se vê que não poderiam ter a perfeição e o acabamento que 
os escritores consagrados só conseguem depois de largo tiroci- 
nio. Valem, sim, como promessas, como sinal do que o autor 
produziria, si persistisse na carreira das letras e não tivesse a 
sua vocação abafa'da pela agitação da política; pois é de notar 
que a primeira novela - A Assassina, apareceu justamente 
no ano em que o Baráo foi eleito deputado provincial, e a mm- 
posição da' C r m  de Cedro, escrita ao ano seguinte, obedeceu 
evidentemente a impulso anterior, sem que a politica tivesse ain- 
da monopolizado a atividade mental do jovem sanroquense. 

As três produções literarias do nosso ilustre conterraneo 
estão hoje muito vulgarizada's, graças aos esforços do sr. José 
Hipólito, que tirou diversas edições de cada uma; mas. para 
fundamentar e justificar minha opinião, resumi-las-ei em pou- 
cas linhas. 

O conto A Feiticeira consiste no seguinte: AnaCleta Gon- 
çalves havia sido infiel ao marido, Astolfo, e na ausencia deste 
tivera um filho adulterino. Ao regressar, o marido se enfure- 
ce e ,  entrando em casa, assassina a criada tom'ando-a pela espo- 
sa. Esta, espavorida, vai pronirar a feiticeira, Corá Mendes, a 
qual lhe promete proteção si lhe entregar o filho para' ela, Corá, 
sacrificar. No auge do desespro, Anacleta cede, e na madru- 
gada do dia seguinte vão ambas à Caverna dos Infantes, onde 
Corá assassina a criancinha: quebra-lhe a espinha de encontro 
ao joelho, e d arremessa para a Cmerna. De dor, Anacleta en- 
doidece. Astolfo, arrependido, procura no dia seguinte a feiti- 



reira e pede noticia da esposa: vai procurá-la no ponto indi- 
cado e, encontrando-a morta, suicida-se. Agora o castigo da 
feiticeira.' Ao voltar da gruta sinistra, uma cobra enrola-se-lhe 
no corpo. Dá um grito de espanto, e nesse momento a serpente 
ferra-lhe a' lingua, e dela fica pendente. Corá rola pelo despe- 
nhadeiro, fratura um joelho, e só no dia seguinte, com auxilio 
da doida, consegue Sair da gruta e a muito custo, arrastando- 
se como reptil, chega a sua chop'. Ficou logo entrevada e, 28 
anos depois, ainda vivia nesse miseravel estado. 

Neste conto que revela as tendencias do autor para o gê- 
nero trágico, manifesta-se tambem a inexperiencia, a técnica 
hesitante e as inverosimilhanças naturais nos que comeqam. 
Veja-se: nada menos de quatro mortes violentas; a figura in- 
compreensivel dessa megera que vivia impunemente, e, .sem Se 
saber para quê, a matar crianças (na Caverna havia "m mon- 
tão de ossos infantis"), e, ignorante como devia ser, emprega 
entretanto linguagem polida recheada de imagens literarias : "pa- 
lavras cabalistiras", "potestades invisiveis", "profetiza da ca- 
hana" (ela mesma'), "Caverna dos Infantes", "aguas do Le- 
thes", "magias dos meus philtros". "pena de talião", "dores de 
Hercules", "tunica de Nessus". Inrerosimil tambem é o ata- 
que da cobra enrolando-se na cintura da velha c fisgando-se-lhe 
depois na ponta da lingua. Que especie de serpente seria essa? 

A Assasina, o mais equilibrado de seus trabalhos, é a nar- 
ração singeia de "um episodio da eterna historia do adulterio". 
conforme escreveu Julio Ribeiro, e cifra-se no seguinte: Cata- 
rina, esposa de Augustinho de Lara, seduzida pelo libertino Juca , 
da Cachoeira, combina com este o assassinio do marido, e o rea- 
lizam com o auxilio do escravo Mateus. Presos na cadeid de Par- 
naiba, onde aguardavam julgamento, apareceu ali numa noite 
Juca da Cachoeira, que escapara de ser preso, e depois de narco- 
tizar os guardas, abre um rombo na cela, e foge com Catarina, 
constando vagamente que tinham ido para a provincia,de Minas. 
Do casal ficaram très filhos, e vinte anos depois, o mais velho 
destes, que se chamava Eugenio, saiu para Minas, a ver si ob- 
tinha noticias da mãe. Já desanimado, voltava para casa, quando. 
ao passar por S. José, encontrou casualmente a mie, velha e vi- 
vendo na mais completa miseria, num casebre sórdido. Catarina 
contou ao filho toda a odisséia de seu martirio: chegando àquela 
localidade, fora com o amante a um folgnedo, onde, por seu ge- 
nio bulhento, provocou um tumulto e foi assassinado. Voltaram- 
se contra ela as iras dos assistentes, e sena tambem sacrificada 



si não fosse a intervenção de um individuo qge a' levou para casa 
e a obrigou a tomá-lo por marido. Esse homem tem sido o seu 
verdugo: ebrio contumaz e jogador, vive a espancá-la constante- 
mente, sempre na maior miseria, de modo que ela permaneca 
d t rap i lha '  e faminta naquela situação inconiportavel. E quando 
o filho, louco de dor e de cólera, diz que-esperava o monstro pa- 
ra vingá-la, é ela quem lhe pede que a deixe, e que prossiga, por- 
que esse homem é o instrumento divino para expiação do crime 
de ter assassinado o ='rido; e o remorso por esse crime é-lhe 
mais doloroso do que os sofrimentos que seu carrasco lhe in- 
flige. ,~ 

Como se vê, o enredo é simples, sein complicações drami- 
ticaq notando-se, ao contrario, cenas jocosas, em que o libertino 
Cachoeira se diverte em expor ao ridículo uma senhora casada, 
idosa e desmiolada. 

A Cruz de Cedro é sua obra principal, pelo entrecho e pe- 
los personagens que nela aparecem. 

Augusto de Lara, orfão de pai e mãe, foi criado pelo Capi- 
tão André de Góis, o qual tem uma filha, Julia, da mesma idade 
que Augusto, existindo entre ambos uma afeição que vinha des- 
de a infancia'. Para evitar um enlace desigual (porque Augusto 
era pobre), o Capitão André contrata o casamento da filha com 
um vizinho rico e poderoso. Gonçalo Castanho; mas Julia pre- 
fere fugir com Augusto, e manda dizer-lhe que, si concorda'r 
com este alvitre, vá esperá-la à meia-noite, debaixo do Cedro, 
com os cavalos prontos para irem casar-se na Igreja do Cole- 
gio. Perplexo, Augusto resolveu aconselhar-se com um padre, e 
apui começa a ação da novela. O jesuita que o ouviu era o ce- 
lerado frei Gaspar do Santo Sepulcro, o qual, dizendo que. ia 
entender-se com o Capitão André, faz Augusto vestir uma ba- 
tina, e prende-o na cela; e i meia-noite, vestido com a roupa de 
Augusto, e montado no cavalo deste. vai ao Cedro de Carambeí, 
e traz Julia na garupa, levando-a para o subterraneo do Cole- 
gio, onde outro jesnita mancomunado, frei Inacio, às escuras, si- 
mula o ea'samento com o suposto Augusto. A vitima descobre logo 
a cilada em que caiu; e o toque da sineta, chamando os jesuitas 
para as matinas, livra-a da odiosa companhia de Gaspar. Este 
entra à tarde na cela de Augusto, e inventa que Julia fora rap 
tada peio Cdpitão Gonpio: Augusto parte como louco e vai de- 
safiar aquele para um duelo de morte, a realizar-se sob o Cedro. 
Entretanto, o nefando jesuita volta novamente ao subterraneo e. 
para aumentar as torturas de Julia, inventa que seu pai apode- 



rou-se de Augusto, arrancou-lhe os olhos e o aniarrou a quatro 
cavalos que fizeram seu corpo em pedaqos. Ao desespero da mo- 
ga, apresenta-lhe um vidro que diz conter veneno, quando não 
passava' de simples narcótico, que ela engole de um trago. Keste 
momento vibra o sino grande, cujo sinal indicava chamada para 
reunião imediata e imperiosa de todos os frades. Rugindo de có- 
lera, Gaspar sai, fechando por fora a porta do subterraneo. e 
levando a chave consigo. Nisto, diante dela, aparece a figura de 
um jesuita, em quem ela reconheceu logo o padre Beichior de 
Pontes, que lhe narrou toda a perfidia do padre Gaspar. e lhe 
ordenou que partisse naquele instante para o Caramkí, afim de 
evitar o duelo de morte em que se iam encontrar os dois jovens. 
Julia parte no cavalo que o padre Belchior mesmo lhe arrauja- 
ra, e chega no momento preciso em que ia começar a luta. Nar- 
rou toda a trama tenebrosa do negregado jesiiita, e acabou con- 
tando que estava envenenada, e caiu desfalecida, dizendo que ia 
morrer. Augusto pede então á Gonçalo que ihe mande umas fer- 
ramentas e que no dia seguinte de manhã fosse contar ao Ca- 
pitão André aqueles horriveis sucessos. Mandou por um fâmuio 
seu chafnar o padre Gaspar em nome do Capitão André. que, 
assim ensinou ao portador, em artigo de morte, queria confessar- 
se àquele padre. Abriu de baixo do Cedro uma cova e sepuitou o 
corpo de Jnlia. Daí a pouco passava a galope o padre Gaspar e 
com um laço Augusto o derruba, e vai assassiná-lo, quando .diz 
o frade que Julia estava apenas narcotizada, c que ele Augusto 
é que a matara. Neste momento chega o Capitão André, que, ou. 
vindo aquela acusação, atravessa com uma espada o peito do ra- 
paz, que cai sobre a sepultura. O velho, então, desenterra o ca- 
daver da filha, abraça-o, e em seguida firma no chão os copos da 
espadd, arroja-se contra a lâmina e cai exânime. O padre Gaspar, 
que assistira a tragedia oculto atrás do Cedro, contemplou os 
três cadaveres e, com riso sardônico, exclamou: - "Ousavam 
resistir-me e morreram! e morreram morte violenta." 

O principal valor da Cruz de Cedro está nas minudentes ju- 
formações sobre o dr. Guilherme Pompeu de Almeida, o " C r e s ~  
Paulista". Mas ai se revela tainbem a sua inexperiencia de ro- 
manGsta, porque estas iuformagões são dádas por um persoua- 
gem, Augusto de Lara, no correr de uma confissão, e esse per- 
sonagem se achava em condições especialissimas. Ele ia aflito t. 
desorientado pedir conselho a um padre, e não é natural que 
nesse estado tivesee calma cerebral para narração tão minucio- 
sa sobre pessoas e fatos, relativos à molestia e B morte do dr. 
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Guilherme, chegando a ponto de repetir integralmente a carta 
que o emissario do mesmo dr. Guilherme, Roque Pa'im, lhe es- 
cteveu de Roma; e é de notar que esta a r r a ç ã o  nenhuma re- 
lação, direta' ou indireta, tinha com o conselho que ia pedir. Ain- 
da mais, falando a um jesuita, frei Gaspar do Santo Sepulcro, 
repetia, com indisfarçavel sarcasmo, as críticas que se faziam 
aos jesuitas, quanto as suas traças para se apoderarem dd he- 
rança do dr. Guilherme, e quanto i suspeita do envenenamento 
que lhe teria ocasionado a morte. 

Outro ponto inexplicavel é o papel do padre Belchior de 
Pontes. Não se sabe como foi ele aparecer no subterraneo, quan- 
do a porta estava fechada e a chave em poder de Gaspar. Não 
se sabe como ele conhecia a trama sinistra que era segredo dos 
dois padres; mas si conhecia, porque não desfez a serie de 
criminosas insidias do jesuita? Não estava aí um motivo pode- 
roso para aumentar o romance e dar-lhe novo interesse? Não 
parece natural tambem que Julia, já sob a açáo do narcótico, 
tivesse forças para vencer, a cavalo e em escasso tempo, as duas 
leguas que medeiam entre o Colegio e o Cararnbei? 

F i n h e n t e ,  não pode passar sem reparos a tragedia final 
dos três assassinatos. Porque, snspenso o duelo e supondo que 
Julia tivesse de fato morrido, o natural é que Augusto, o mais 
interessado no caso, a levasse a residencia do pai, a qual ficava 
nas proximidades do Cedro, e não a sepultasse ali, precipitada- 
mente, sem a menor solenidade, como si se tratasse de simples 
animal. Assim, ou ela se restabeleceria, si apenas narcotizada, ou, 
si morta, seria sepultada no "sagrado" com o cerimonial do 
tempo; e ter-se-iam evitado o assassinato de Augusto e o sui- 
cidio do Capitão André. 

O dr. Eugenio Egas, no livro Galeria dos Presidentes de 
S. PaJo, ao tratar do Barão de Piratininga, diz que a Crua de 
Cedro inspirou a Julio Ribeiro o Padre B e k h k  de Pontes. 
Pode ser, porque este romance começou a ser escrito em Soro- 
caba, saindo em folhetins da Gazeta Comercial, que Julio Ri- 
beiro redigia naquela cidade. Mas a influencia da Cruz de Ce- 
dro seria limitada apenas às referencias relativas i residencia 
do dr. Guilherme, na' fazenda de Araçariguama e a açáo do ro- 
mance com* justamente pela descrisão de movimentada reu- 
nião que ali se realizava. E Julio Ribeiro, no prefacio do livro, 
enumerahdo as fontes de onde hauriu os dados para o seu his- 
tórico romance, cita em oitavo e último lugar a C m  de Cedro. 



Como quer que seja, estes trabalhos revelam no Barão de 
Piratininga acentuada aptidão para o romance, e é pena que a 
política apagasse nele a vocaçáo literaria. Os escritos com que 
começou, inquinados embora dos ilogismos, incoerencias e téc- 
n i d  hesitante, inevitavel nos estreantes, mostram que, si con- 
tinuasse, teria legado obra de valor real, como tem acontecido 
com os maiores escritores. Por exemplo, Machado de Assiz não 
seria o romancista consagrado que é si tivesse ficado apenas 
nos trabalhos de estréia - Helena e Contos Fkrmiwnscs, e o 
mesmo se dirá com relaçáo a Joaquim Manuel de Macedo c 
José de Alencar, cujo renome Ihes adveio dos romances da nia- 
dureza, e náo dos ensaios com que se iniciaram. 



XVII 

O BARAO DE PIRATININGA - O POETA 

Das poesias do b r ã o  conheço muito poucas: unias sete ao 1 

todo. A mais antiga é o Canhro de Amhieta, que o sr. José - 4  
1 

Hipólito ajuntou conio apêndice à ediçáo que fez da Feiticeira. C 
Ele ai idealiza a pregação do taumaturgo do Brasil aos selva- -3 

~* 
gens, memora a sua estada com Xóbrega, como refens, entre 1 

os tamoios, e alude a tentação a que o ex.pós a presença da jo- 1 
'1 

vem Potira. E' sua composição poétira de maior fòlego; mas 
há neia pequenos descuidos de metrificaçáo que podiam, aliás, ~~4 
ter-se dado na transcrição. 

Outra poesia, O Adeus, foi reproduzida na Revisfa dos No- 
zjos, publicação escolar fundada pelo sr. José Filiciano, e de que . i 

:: 

fui diretor-gerente, quando, em 1885, frequentávamos ambos o .I 
primeiro ano da Escola Normal. Trascrevemo-Ia de uma revis- .? 

1 ta cujo titulo não me ocorre, e por indicação mesma do autor, i 
que fez na poesia ligeiros retoques. 

Alem dessas duas, consegui rever agora apenas cinco pro- 
duções poéticas insertas no Ali~unuch Litwarw Paulista, edi- 

1 c: 
tado por José Maria Lisboa, de 1876 a 1885, e são: Menino 
Louro, Gozar e Morrer, Mater!, C a t o  do Cysne e Vivo-Morto. 4 
E' provavel que haja outras poesias nos demais exemplares des- 4 
se Almamch; mas foi-me impossivei conseguir a coleção com- 
pleta, que procurei inutilmente até junto do filho e do irmão do I - ,  

j 
velho Lisboa. Deve-se, pois, lamentar a dispersão total da hi- j 
hlioteca, assim como do arquivo do Barão de Piratininga, onde .i 

r( 
certamente %,encontrariam não só o Almannch Paulista, como .x 

.. outras revistas em que ele tivesse colaborado: assim tambem 
docmentos indispensaveis para reconstituir a sua personalida- .; 8 
de. Aliás, desta falta de dados se queixa o dr. Eugeuio Egaç. 1 
o qud, no seu livro - Gderia 80s Presidentes de S.  Paulo, . .: 

conclue com estas linhas a noticia sobre o nosso conterraneo: ,i 
i .; 

~? 

'i 



"Ao que me informam, foi o Barão celibatario; e, portnn- 
to, sem familia, sem desceudencia, são agora difficeis, senão 
impossiveis, informações completas para a reconstruqão de seu 
papel político e literario." (Galeria, 1.O vol., pág. 8691. 

Das cinco poesias acima citadas, Alenino Louro devia sir 
escrita por volta de 1850, porque (sei-o por traclição de farni- 
lia), foi inspirada por uni seu subrinho, Augusto de Arruda, 
quando recem-naxido. Gozar e Morrer, versos da mocidade, 
como o titulo indica, é composição leve, de quatro quadras ape- 
nas. Dedicadas a mãe, Mater! e Canto do Cysne têm muito sen- 
timento, mas são igualmente breves. Na Última, Vivo-Mwto, a 
mais vigorosa e mais extensa, ele rctraça uni quadro de sua 
alma', mas com cores tão sombrias que comovem. Vê-lo-emos 
no capítuio seguinte. 

Ora, reduzida a estas poucas produções, é .beni leve a ba- 
gagem literaria do Barão de Piratininga. Como se explicam en- 
tão o renome e a fama que adquiriu como homem de letras? 

Explicam-se, penso eu, por estas duas circunstancias: o 
tempo em que surgiu, e a sua influencia política. Com efeito, 
quais os romancistas, quais os poetas, quais os cultores das le- 
tras que, do meado até ao Último quartel do século passado, pro- 
duziram em S. Paulo obras de valor que chegassem até aos 
nossos dias? 

O dr. Joaquim Floriano de M ó i ,  figura preeminente n í  
cenario político e social de seu tempo, no livro A Provi& $8 

São P d o ,  publicado em 1875, faz o balanço do nosso movi- 
mento literario. No capítulo da jurisprudencia e no dos histo- 
riadores e geógraf0s;apresenta numerosa lista de autores, com 
a indicqão das obras de cada um. A seguir, enfileira 18 nomes 
de poetas e 15 de literatos e romancistas, incluindo em ambas 
o Barão de Piratininga; mas náo menciona o titulo dos livros 
que eles publicaram. Pois bem. Dentre os poetas, tirando-se os 
nomes dos três irmãos Andrada, de José Bonifacio, o Moço, o 
de Alvares de Azevedo, e mais uns três autores de livros efê- 
meros, - digamos, Rosas loucas, de Carlos Ferreira, Tr0zm.s 
Burlescar, de Luiz Gama, e Madresilz~s, de Brasilio Machado, 
todos desconhecidos hoje, que traços se encontram para os ou- 
tros dez? Eram considerados poetas porque, como Joaquim 
Xavier da Silveira, Quirino dos Santos, -Hipólito de Camargo, 
escrevi& uma ou outra poesia, que publicavam nas folhas da 
época. O mesmo se dava quanto aos romancistas. Quem conhece - 



algum romance de Galváo Bueno, Rodrigues dos Santos, An- 
tonio Carlos ou Salvador de Mendonp? 

Não admira, pois, que com as suas novelas, e uma ou outra 
poesia que saisse em @ma revista ou almanaque, figurasse o 
Barão, e honrosamente, entre os poetas e romancistas da Pro- 
vincid. Mas isto, e aqui vai o segundo motivo de sua nomeada, '1 
em consequencia da posição de relevo que lhe dava o seu pape! 
na poiítiea. Porque, é preciso acentuar, a Assmsina apareceu no 

I 
mesmo ano (1850) em que ele foi eleito deputado provincial, e 
ainda como tal se achava (1854) ao publicar a Crw de Cedro. 1 Si ele, em vez de se por em contacto com o meio intelernial e 
social de S. Paulo, continuasse na penumbra do interior, certa- 
mente suas prcdq6es ficariam obscuras e ignoradas, como acon- 

. i teceu com muitos outros. .i 
Entretanto, si a política lhe deu notoriedade, si lhe abriu 

as .portas âa k i s  culta e fina sociedade de S. Paulo e do Rio, 
4 

cujo convivio devia encantar o seu espírito fidalgo, ela mesma 
' i  
1! 

lhe trouxe depois fundos desgostos que, com a molestia: e a sua i 

situação doméstica, lhe amarguraram o fim da existencia. E' a 
que veremos a seguir. 'i i 
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XVIII  

O BARÁO D E  PIRATININGA - DISSABORES 
POLfTICOS - .4 DOENÇA 

Depois de escrito o capítulo anterior, tive oportunidade de 
ver no arquivo do SI. J. B. Aguirra, dedicado ao estudo de nos- 
s a i  tradiqões e coisas antigas, em dois. exemplares do Alm<an<sch 
Paulista, duas outras poesias do Barão: Visão Materna, versos 
de muito sentimento inspirados pela recordqão da mãe, e De- 
lino. a qual, pelo assunto, devia ter sido escrita na mocidade, 
embora esteja datada de 1882. Pouco modificam essas duas 
composiçóes a hagagetn literaria do nosso ilustre conterranm. 
E a desproporção entre o que dele existe e o que devia existir 
(dado o renome que tinha de literato) fez nascer uma lenda a 
que não posso deixar de referir-me e comecou a ter curso logo 
depois da morte cio Barão. Segundo essa versão, as suas poe- 
sias inéditas teriani sido retiradas do seu arquivo pelo dr. Ro- 
lim e aproveitadas depois por .sua filha. a distinta poetisa l> 
Zaiina. que as teria incluido no seu livro Coruçõo, publicado por 
1890 ou pouco depois. 

O dr. Rolim (José Roiim de Oliveira Aires) mudou-se de 
fato para S. Roque, como Juiz de Direito, em setembro de 18%. 
dois meses apenas antes do trespasse do SI. Piratininga. E' pos- 
sivel que ele tivesse efetivamente examinado os papéis e os li- 
vros daquele titular. Mas a sua reconhecida austeridade não 
permite julgar-se que ele fosse capaz de se apoderar de do- 
cumentos ou livros porventura confiados à sua guarda. Quanto 
B apropriação dos versos, é isso balela só admissivel por pes- 
soas leigas em literatura e cotnp!etamente estranhas às questões 
de estilo. Como era possivel que aquelas composições meláncó- 
licas, nascidas da psicologia atribulada do literato-político, se 
transformassem nas poesias simples e claras. espontaneas e ale- 
gres, poesias, enfim, de moça, que são as de D. Zalina Rolim? 
A apropriação dos versos é, pois, uma suposição sem a menor 



consistencia. W d a  esta explicação preliminar, passemos aos 
desgosbs políticos a que atrás nos referimos. i 

i 

Por motivos que não cabem no quadro destas notas lig&- i 
ras, o Bar50 de Pir'atininga desaveio-se com o dr. Rodrigo Sil- 
va, grande figura na política provincial e nacional: deputado 
geral, ministro e conselheiro de Estado, era ademais membro 
da "Uniáo Conservadora", a poderosa organização política que. 
quando de cima o seu partido, punha e dispunha de tudo em S 
Pau;o, como intermediaria entre o presidente da Provincia e o 
eleitorado. Tal como aconteceu depois com a "Comissão Dire- 
tora" no regimen do P. R. P., nenhuma nomeação ou demissáo 4 
se ia~irava, nenhum contrato se fazia ou desfazia sinão a pe- 
dido oo por indicação sua. . i  

Pois foi com este chefe que o Barão estomagou-se. e teve 
? 
I 

logo ocasião de mostrar-lhe o seu desagrado. i 

Em 1882 governavam os liberais. O dr. Paula Sousa, elei- 
to deputado pelo 4.O distrito (a que S. Roque pertencia), teve i 
por isso de renunciar, pelo que houve de se proceder a nova 
eleição. Apresentou-se candidato pelo partido liberal o mesmo -1 
dr. Paula Sousa, confornie era de praxe, e, como opositor des- ! 
te: o dr. Rodrigo Silva; e pelo Partido Republicano apresen- I 
tou-se o dr. Américo Brasiliense. Correu a eleição com os in- 
cidentes propnos a demonstrar que as trapaças, as tramóias e 

I 
as deslealdades são carepas inerentes, em todos os teiiipos, ao 1 

3 
processo eleitoral. O dr. Panla Sousa ganhou, mas não tendo ? 
obtido a chamada "maioria absoluta", procedeu-se a segundo 
escrutinio, e desta vez saiu vencedor, por 11 votos apenas, o 
dr. Rodrigo. E> preciso ler os jornais do tempo para ver a serie 
de acusações graves e as descomposturas com que se miinosea- ,.i 
ram reciprocamente os dois partidos. i 

. i  
Em S. Roque e eni Gna, colegios compostos quasi só de 3 

conservadores, o dr. Rodrigo perdeu nos dois escrutinios; o que I 
só se explica pela intervenção do cheie sonroquense, o qual 
aconselhou reservadamente a seus amigos e cor?-eligionarios que 
votassem no candidato libera!. Nem todos obedeceram, é certo: 

1 
i 

muitos, não querendo desagradá-lo, deixaram de votar, e a abs. 4 
tenqão foi realmente grande; outros, porem, mais francas, se 
insurgiram abertamente. Anos mais tarde, falando-se sobre o 

',:I . , 
episodio, ainda ouvi ao velho Sebastião Vilaça, eni rodas de * d 
amigos: 1 j 



- O Barão me pediu um absurdo. "V. Excia. me perdoe, 
respondí-lhe, mas não é possivel. Fui educado na sua escola de 
lealdade política, e não posso trair o meu partido." 

Data desse tempo a conhecida carta dirigida aos correligio- 
narios e amigos, na qual o Barão se despede da política, que 
lhe foi, diz ele, "como a túnica de Nessus a lhe queimar as 
carnes": 

Está visto que ele aí não denunciava francamente as de- 
cepqóes e desgostos que lhe vinham da política, e a eles só se 
referiu por essa discreta figura de linguagem: o motivo que ale- 
gou foi o seu estado de saude. e esse não deixava de ter fun- 
damento. Já citei o discurso pronunciado na Assembléia em que, 
aos 55 anos, ele se considerava "velho, com a fronte abatida pe- 
los gelos dos Andes, devido á pertinaz e afflictiva molestia"; 
e esta alusão à enfermidade não era figura de retórica. Muitas 
vezes, quem passasse pela rua Direita, altas horas da noite, veria 
o pobre enfermo com o busto debruçado sobre a sacada, a sol- 
tar longos gemidos, quasi sufocado na opressão da dispnéia. 
E veria tambem, a friccionar-lhe o peito e as costas, a agasa- 
lhá-lo, a cercá-lo do conforto ao seu alcance, algum ou varias 
daqueles homens devotados, escravos seus que formavam por 
assim dizer a sua guarda de corpo: Benedito Mirim. Paulino, 
Antonio Benedito, Antonio Branco, Elesbão. Mas a isso se !i- 
mitava a dedicação extrema com que o serviam; porque era 
tão grande a distancia.moral e intelectual entre senhor e servos 
que nenhuma intimidade era possivel entre eles, e, pois, nenhum 
conforto espiritual podia a sua companhia prodigalizar ao en- 
fermo. 

E aqui tocamos na situas20 doméstica do Barão, a que - 
adiante me referirei. . 



XIX 

O BARAO DE PIRATININGA - VIDA PARTICULAR. 
O TESTAMENTO 

j 
Uma das coisas que amarguraram a vida do Barão nos 

seus últimos tempos, foi seni dúvida o seu estado de celibatario. . ' I  
E aí está um ponto sem explica$ão satisfatoria: porque deixou 1 

ele de casar-se? Em dois de seus escritos encontra-se alusão 
j 

a uma grande afeição que se teria malogrado. Na Cruz de Ce- 
4 

dro, descrevendo as paisagens que circundavam o cedro do Ca- 
j 

rambeí, faz esta confidencia: 
8' 

-;i 
Muitas vezes em nossa adoiescencia nossos passos se di- 1 ?  

rigiam para a cruz de cedro, e ahi passavamos horas inteiras i ., 
engolphados em vago e delicioso seismar." E depois de dese- . 
nhar na linguagem enfática, propria do estilo romântico. a an- 
gélica visão que lhe aparecia e com que se entretinha nos ar- 4 
roubos da paixão. acrescenta: 8 i 

"E hoje.. . como o cego e rneiancolico bardo do Selma. ? 
com a alma oppressa de pesares e angustias, pranteamos lagri- . 

-,; 
mas de sa'ngue, porque a tristeza de nosso coração seccou e ? 
exhanrin a outra fonte de lagrimas, embora tantas vezes de 
joelhos e a fase em terra as imploremos." 

Moço (contava então 30 anos), rico, inteligente. já eleito 1 
deputado, que outro motivo teria ele para estes tão fundos pe- . 9 

sares e angustias, si náo algum sogho conjugal desfeito? Já lem- -4 
brei de passagem que. segundo tradi~ão que encontrei na fa- 
milia, ele tivera acentuada inclinação amorosa pela jovem pro- . ,  

fessora Maria Flora. Mas, na poesia O Adeus, ele diz que "sua 
alma ficou mergulhada em magua eterna somente por causa de ~ 1 q 
um adeus". Trata-se, pois, de pessoa que se retirasse de São , . 
Roque ou que o desenganasse com uma despedida irrevogavel. ~{ 

Seja como for, permanecendo solteiro. nunca deixou a Cbm- j 
pinhia da mãe, e nela concentrou todos os afetns domésticos. I 

O carinho filial com que a tratava. transparecw nas cartas que 



escrevia ao irmão (algumas delas encontrei entre os papéis des- 
te) ,  nas quais não se esquecia recomendar-se a sua "saudosa 
máe". Numa, dirigida do Rio (junho de 1862), e em que mar- 
cava a data provavel de,seu regresso, diz: "Minha adorada mãe 
que não se afflija com a demora de alguns dias. Com a ajuda 
de Deus hei de abraçar neste mez aquelles por quem meu cora- 
ção repleto de saudades suspira incessantemente." 

Por isso, a morte da veneranda senhora (ocorrida em 
186ú) foi um golpe rude que o acabrunhou. Esse episodio ele 
resumiu neste quadro impressionante: 

Cruriantes angustias cruciavani 
dr minha pobre mãe o peito afflicto, 
e nos seus olhos turbidos, errantes, 
brilhoii ertranha luz ! 

A minha alma no peito se ajoelhara 
doudejante, a tremer.. . e minha n;áe 
soerguendo a cisto a convulsiva mão 
nos iabios me roGara ! 

Fitou-me, então, o olhar tristonho e fundo, 
e depois com voz cava e quase extincta 
"Fiiho!. . . Ekus" !. . . balbuciou: suspiro extremn 
nos iabios lhe expirou. 

Qual o cedro escachado peio raio, 
no turbilháo do vacuo deslumbrada. 
chorou minh'alma. so1ni.o~. niorreu . 
E eis-me aqui cadarer! 

:. . E depois, mesmo absorvido com as lutas da política e com 
a gerencia de seus negocios, não se interrompeu a a ~ á o  subje- 
tiva da mãe sobre ele, como se vê da poesia Visão Materna, de 
que reyroduzo apenas, para não alongar-me demasiado, estas 
estrofes: 

Oh! céus que meiga voz que se desliza 
como um soluço na Iagòa dormente?! 

, . Será de um anjo a voz que á terra desce, 
a voz de minha máe da terra ausente?! 

t 



"Fiiho, não chom - que em futuro breve 
t u  dormirás c m  a lagoa dormente, 
e vindo aos braços meus, em outra esphera, 
serás com tua mãe da terra ausente!" 

Calou-se a doce voz, dolente e meiga 
como um suspiro na lagoa dormente; 
e num raio de luz ao ceu se alara 
a minha santa mãe da terra ausente ! 

O falecimento de D. Custodia deu-se. como indiquei, etn 
1866, e aí começou o isolamento etn que o filho foi ficando. Até 
então seria a caka frequentada pela vasta parentela e pelas fa- 
milias amigas, quasi S. Roque todo, dada a estima geral de que 
gozava. Mas dali em diante, solteirão como se manteve, a sua 
residencia passaria a ser procurada apenas, como já lembrei, 
por motivo de política, de cortesia ou de negocios. De negocios 
principalmente; porque as suas qualidades de intelectual e de 
político juntava o Barão os dotes de financista e de administra- 
dor ativo e perspicaz. E' o que evidencia o confronto do inven- 
tario, e vamos ver. 

Em 1844, o acervo deixado pelo Capitão Manuel Francisco 
importou, como já indiquei, em Rs. 81 :900@CO, e, pois, a mea- 
ção da viuva foi pouco mais de 40:OX$XN. No inventario desta. 
?rocedido 22 anos depois (junho de lW), o monte-mor su- 
biu a 137:-, e isso por esforço exdusivo do Barão, que 
desde 1844 assumiu a gerencia dos negocios e dos haveres ma; 
ternos. 

Pois bem: o falecimento do Barão deu-se em dezembro de 
1% (portanto 20 anos depois) e seu espolio se elevou a . . . 
771 :MK$KO, notando-se que não houve propriamente avalia- 
$0: houve apenas arrolamento para o efeito de legalizar a 
partilha. 

Toda esta prosperidade, porem, não serviu para adoçar- 
lhe o fim da existencia; ao contrario, talvez servisse para amar- 
gurar-lha. Porque ninguem podia melhor pintar o estado de sua 
alma e o desconforto moral em que se achava do que ele mesmo 
o fez na poesia l&-Morto, a mais vigorosa e impressiva, a 
meu ver, de suas composiçóes poéticas. 

Ai, depois de evocar sucessivamente, nas cinco primeiras 
estrofes, as imagens da "frigida Siberia", do "Sahara sem Moy- 



sés", do "Hymalaia com os dorsos estereis" e "do Vesuvio in- 
fernal", ele diz, nas Últimas quadras: 

Assim já velho, acabrunhado e triste, 
sentindo n'alma a gelidez da morte, 
- sombra sem corpo, vamo sem limites, 
presente sem futuro! 

Mais infeliz que o triste e cego bardo, 
não deu-me o ceo a poetica Malvina 
que pela mão setinia me conduza 
de minha mãe ao tumulo. 

Oh que maguas cruciantes me assoberharn! 
que noite sem luar! que bruma eterna 
os meus canpdos, fugitivos dias, 
premem com ferrea mão ! 

Si da harpa santa do propheta rei 
eu busco ainda dedilhar as cordas 
quebram-se uma apoz outra, e mal desferem 
os lamentos de Job! 

Ai está fotografado, com inexcedivel nitidez, o acabrunha- 
mento moral de quem a escreveu. Pode haver algum exagero de 
poeta. Mas, como conceber-se que um homem com a idade, a 
posição social e as responsabilidades do Barão, viesse desnudar 
a' alma fantasiando sofrimentos, só pelo prazer literario de es.. 
crever bonitos versos? Para esse estado de depressão concor- 
riam, como já assinalei, os acessos asmáticos que se tornavam 
mais repetidos com a i a d e ,  e a falta de convivencia, que tam- 
bem aumentava. Os bens que possuia contribuiam talvez para 
isso; porque., não tendo herdeiros forçados, é natural que os 
parentes se sentissem tolhidos no desejo de procurá-lo pelo re- 
ceio de serem mal interpretadas as visitas. E dai a especie de 
aversão pelos parentes, aversão que transparece em diversos 
pontos do seu testamento, os quais não têm tido, a meu ver, in- 
terpotação verdadeira. 

Assim, aquela disposição determinando que sobre a sepu!- 
tura lhe colocassem "uma pedra'ae marmore com a inscnpçáo 
NIArGUEM. e a data do fallecimento". Entendem alguns que? 
ele q;iis com esta singularidade chamar a atengão sobre o seu 



nome; e, realmente, as pessoas de fora que visitem o cemiterio, .i 
ficam logo sabedo a quem aquele Ninguem se refere, &mo o , . I  
sabem todos os sanroquenses. Outros a interpretam como ex- 
pressão de humildade; mas nesse caso não seria mais raeoavel 4 
e mais curial que fosse enterrado em sepultura comum, sem ne- i 
nhwn epitafio? Para que pedra mármore, data dd morte e tú- i 

mulo perpetuo na tumba onde ninguem está sepultado? O que 4 
parece mais natural, dado o desconforto em que caiu, é que aque- 

i 
i 

la determinação irrompesse como o desabafo de um homem de- i 
siludido de. tudo e de todos, e que, sem familia e sem parentes, 
não deixava ninguem que se interessasse pela sua pnipa. Esta ~i 
hipótese é robustecida pelo fato de nem uiiia vez meiicionar no 
testamento nomes de parentes, quando pelo menos duas vezes i o podia ter feito. Veja-se: 

. ' "Deixo á F., niinha afilhada, aca'sa da rua Municipal entre d. 
:$ 1 

Armo de Assis e o Tenente MawcE dos Somtos Rosa". simples-. 
mente; e uma era sua irmã e outro seu sobrinho carnal. 

"Não se exija o que me devem F. e F.", sem maisindica- 
são; entretanto, um era seu primo e outro sobrinho por afini- i 
dade --notando-se que este pagou-lhe a divida depois de redi- 3 
gido o testamento (feito em março de 1883), o que mostra o 
seu estado de espírito nos últimos tempos. 

Mas o que maior estranheza causou foi não se encontrar 
no testamento a minima referencia ao seu amigo de todos os 
tempos e companheiro ins&aravel nas lutas politicas, o seu ir- 

i 1 
:'i 

nião, Manuel Inocencio. Nada: nem uma palavra de saudade. 
nem a deixa de um objeto de uso pessoal cujo valor está so- i 
mente em significar que o que ficava não foi esquecido pelo 4 
que partia na hera grave em que escrevial as suas últimas von- 
tades. d *I 

Penso ter assim contribuido para a apreciação mais exata C j 
e mais justa do homem que foi a figura máxima e de maior 
projeção que São Roque tem tido. 

'-1 
i 
i 



REFLEXOES - A VIL.4 ELEVADA .4 TERhIO 
OS JUIZES MUNICIPAIS 

Parmerá que me estendi demasiado ao tratar dos irmãos 
Rosa, mas assim era preciso porque, cr~pando-me nestas notas 
das coisas e dos homens do São Roque zintigo. tinha de exa- 
minar mais pormenorizadamente as duas figuras que maior im- 
po'tancia têm tido na vida pública de nossa terra. E por esse 
exame ficou confirmada a asserção que fiz quando atrás me 
referi ao Tenente-Coronel Rosa Passos e ao Capitão Viente  de 
Morais : que eles foram duplameiite uteis a esta localidade. Atua- 
ram diretamente como repúblicas do seu teiiipu, e continuaram 
por alguns descendentes a dirigir o destino do nosso torrão até 
aos últimos dias da monarquia. E, com efeito, o Barão faleceu 
em dezembro de 1886 e o Comendador a 10 de agosto de 1859. 
três meses apenas antes da proclamação da República. 

Mas ai findou (pelo nienos até aqui a aqão no cenario 
politiw daqueles dois troncos da enorme descendencia Rosa- 
Morais; porque o Barão morreu solteiro, e Antonio Francisco, 
filho único do Comendador, com a sua natureza contemplativa, 
com a sua indoie afavel liias retraida. não teve a menor dispo- 
sição para as lutas da vida pública. E quanto aos descendentes 
colaterais (quero dizer, filhos e netos das irmãs de ambos), ao 
que sei, apenas se dedicaram a política o Sr. João Martins de 
IVIelo Junior, neto de d. Ana de Assiz, o qual foi deputado e 
senador no regimen do P. R. P., e o Coronel João Rosa, chefe 
prestigioso na Piedade. Dos sobrinhos-netos de São Roque e 
Sorocaba, serimos talvez meu cunhado Santos Sobrinho e eu 
os mais indicados para continuar a conente dos antepassados, 
em vista das preocupações que desde cedo ~iianifestármos pela 
causa pública. Não nos faltou incitamento e oportunidade para 
isso ; mas o Santinhos, com a sua índole b rusa ,  com aquela apa- 
rente rusticidade que lhe dava o feitio de paynn du Dmvbe, 



era incapaz de adaptar-se à s  sinuosidades e tergiverrações ine- 
rentes aos processos da nossa chamada política. Proclamada 3 
República, deixou ir o Quirino para a frente, e ficou na penum- 
bra ocupando o lugar de simples funcionario municipal, ele que 
entretinha relações pessoais rotn Campos Sales, Adolfo Gordo 
e outros chefes eminentes. 

Por minha parte, converti-me cedo à Religião da' Hiuma- 
nidade, a qual estabelece normas proprias e precisas para o go- 
verno temporal, cuja forma se afasta tanto do parlamentarismo 
quanto das autocracias des'póticas - fascismo, nazisnio, inte- 
gralismo, etc. E, ao niesmo tempo,' veda a seus adeptos, mes- 
mo aos práticos, o exercicio da política militante, durante a fase 
de transição, em que nos achamos; motivo porque, soldado do 
partido republicano desde que pude votar, deixei de ser eleitor 
a partir de 1890, isto é, logo após a liroc!amação da RepGblica, 
quando entrei em comunicação direta com Miguel Lemos, Fun- 
dador e Diretor da Igreja Positivista do Brasil. E aquí vem a~ 
ponto referir um fato, e o faço constrangidamente. por ser de 
carater pessoal. Ao organizar-se a' chapa dos deputados à Cons- 
tituinte de São Paulo, em 1890, ficou assentado que todas as 
classes sociais e as diversas colonias estrangeiras teriam cada 
uma um representante no Congresso. O Dr. Barreto (Luiz Pe- 
reira) lembrou-se de meu nome pdra representar o professorado, 
talvez por nos conhecermos pessoalmente, talvez por causa dc 
uiiia serie de artigos meus que na ocasião estava publicando o 
DIARIO POPULAR, a propósito da refonna da Instrnção 
Pública, assunto que estava' então na ordem-do-dia. Está *to 
que eu, como positivista, não p d a  aceitar a indiqão ,  e foi 
eleito o professor Artur Breves, o qual exercia o magisterio na 
Capital (naquele tempo só havia escolas isoladas). Si eu fosse 
eleito, é possivel que continuasse na política, contando como 
contava com o apoio irrestrito de Quirino de Aguiar, o chefe 
mais popular e, naquele tempo, de maior influencia, que Sã<] 
Roque tem tido. 

E' de notar que o Dr. Barreto era tanibem positivista, mas, 
não pertencendo à Igreja do Rio de Janeiro, agia livremente, 
por conta propria. Poder-se-á agora objetar: como é que o Ge- 
neral Rabelo, que era igualmente positivista ortodoxo, exerceu 
a Interventoria de São Paulo? E eu mesmo, como é que fiz 
parte do Conselho Consultivo do Estado? E' que o General 
RaMo se achava no comando da Região Militar quando o Dr. 
Laudo renunciou, e ele, como militar, teve de obedecer à ordem 



que o governo lhe deu de assumir aqae:e encargo. Quanto a 
mim, não pude escusar-me ao apelo que nre fez o General, aten- 
dendo a que o Conselho Consultivo não tinha função adminis- 
trativa: aparelho criado pelo Governo Federal, para servir wmo 
fiscal do povo junto do Interventor, era orgão apenas consul- 
tiva, que devia ser ouvido em determinadas ocasiões. E, acinia 
de tudo, achava-se o Estado em momento de excepional gra- 
vidade, e todos os cidadãos éramos obrigados a concorrer com 
o nosso esforço para atenuar as dificuldades da situação. 

Reenceto agora: a narração dos fatos mais importantes, li- 
gando-os, quanto possivel, para completá-los ou esclarecé-los, a; 
minhas reminiscencias pessoais. 

Em 1858, a vila de São Roque foi elevada àcategoria de 
Termo, compreendendo as vilas de Una, Piedade e Araçari- 
guarna. Esta elevação lhe conferia certas prerro~ativas judi- 
ciarias, entre as quais a de ter juiz municipal fo:mado, que ad- 
ministrava a justiça com jurisdição mais ampla do que a dos 
juizes suplentes, cargo que nas vilas era preenchido por pessoas 
leigas. Vimos, realmente, que haviam servido como tais os ir- 

I anãos Rosa, José Vicente e Antonio Joaquim; o Capitão Joa- 
i quim José de Morais e outros. 

i: Teve São Roque dez juizes municipais, sendo o primeiro o i.:~ dr. Julio Xavier Ferreira e o último o dr. João Augusto Fleu- 
ry, nomeado em julho de 1889. 

O dr. Julio Xavier Ferreira serviu desde fevereiro de 1858 

i 
até 1873, quando, com a criação da  Comarca, ele passou a fuu- 

i cionar como promotor público, até ser nomeado o seu substi- 
i /  
i 

tuto, o dr. Dantas. 

i Conheci-o pessoalmente, isto é, apeuak de vista, porque eu 

i. era menino quando, em 1877, ele se mudou com a familia para 
Tatuí. 

i, Radicou-se profundamente em S. Roque, pois ai viveu por 
? espaço de quasi vinte anos, e assim tomou parte ativa na vida 

da localidade durante aquele periodo. Foi eleito vereador para 1. o quatrienio de 1873-1877, ocupando sempre a cadeira de pre- 
sidente. A ele, juntahente com os amadores Sebastião Vilaqa, 
João Martins de Melo, professor Arnobio, Lourenço de Ar- 
ruda, se deve a construção do Teatro São João, para a quat 



concorreram materialmente numeroços subscritores, figurando 
entre os primeiros o Barão de f iratininga e o Comendador 1%: 
nuel I n d o .  Segundo tradição corrente, foi o edificm cons- 
truido pelo Capitão Manuel da Silveira, meu avô paterno, que 
tinha nos escravos braços fortes e já adestrados no pesado sei- 
viço de pilar taipas. Foi ele tambem quem construiu os mun:s 
do cemiterio, ao qual ainda hei de referir-me. 

Antes da construção do Teatro, os espetáculos se reali- 
zavam em casas particulares, onde se armavam cenarios provi- 
sorios. Levavam a cena os dramalhões do tempo, acompanhados 
sempre de comedia; e como os intervalos eram longos, oS es- 
petáculos se prolongavam até uma e duas horas da madrugada. 
Nessas representações o dr. Julio Ferreira desempenhava o !>a- 
pd de dama, para o que se prestavam o seu físico delicado e a 
pequena estatura. Aliás, foi esse o recurso adotado até fins do 
século 'passado, quando o Sr. Leite (Francisco Teixeira de Sou- 
sa Leite), de Sorocaba, conseguiu a inovação de levar senho- 
ras ao palco: representavam sua esposa d. Antoninha e uma 
jovem chamada Sinhá, de familia que estava provisoriamente 
em S. Roque. Uma das irmãs de Sinhá, d. Belmira, casou d@: 
pois com o prof. Pedro Voss. 

Era o dr. Julio esposo de uma senhora da alta distinção 
paulistana, d. Facunda Isabel Justo da Silva Xavier Eierreira, 
irmã, só por pai, do prof. Tiberio Justo da Silva. Este veio coii? 
a fàmilia, muito criança, e aqui se integrou na nossa sociedade, 
sendo um dos seus apreciados elementos. Muito benquisto de 
todos, Tiberio deixou como professor. primeiro em Sebandilha 
t depois no Grupo E.xoolr, alunos que hão de ainda lembrar-se 
dele. 

O dr. Julio Ferreira teve, ao que sei. um casal de filhos: a 
filha casou-se com o professor Cesario Lange Adrien, que regeu 
por algum tempo uma escola da cidade, e depois se mudou com 
o sogro para Tatui, o que faz sltpor que ele deu nome a uni 
bairro daquele municipio, o que se denomina Cesario Lange. 
Com o filho, o prof. Sizinio, fiz relações de amizade na Escola 
Normal, que ele estava frequentando quando ali me matricu!ei. 

Dos outros nove juizes municipais, deixaram algum traço 
de sua passagem por S. Roque os drs. José Francisco Uchoa 
Cavakanti, a respeito do qual ndrrarei adiante um episodio; drs. 
Lupercio da 'Rocha Lima, Albano Pimentel, Alcibíades de Men- 
donça Uchoa e o já referido dr. Fleury. 



O dr. 1,upercio contraiu segandas nupcias com d. Belar- 
mina de Oliveira, filha do Corowl Amaro Dias de Oliveira, 
vulto preeminente em S. Roque, como ainda lembrarei. i30 pri- 
meiro casamento deixou o dr. Lupercio dois filhos: Alberto, 
rapaz inteligente e que morreu muito moço, e o prof. Cipriano 
da Rocha Lima, que se consorciou em S. Roque na familia do 
tabelião Arruda Morais (Chinhô da Boa Esperança). 

O dr. Albano era nortista e solteiro, e quando- nas reuniõe 
em casa do Comendador, minha tia, por gracejo, começava a lhe 
indicar noivas. ele respondia sorrindo: 
- Não, d. Custodia; eu só me casarei com viuva rica. 
E assim foi : mudou-se para Capivari e lá encontrou esposa, 

não sei si viuva; mas o certo é que logo se tornou grande fabri- 
cante de açucar, e depois fundador da hoje conhecida e pode- 
rosa usina Pimentel. Quando ainda em S. Roque, escreveu o 
drama O MATRICIDA, que foi levado a cena por um grupo 
de amadores. 

O dr. Alcibíades era moço, elegante, cstindo-se sempre 
com apuro; e, si não se fixou para sempre em S. Roque, foi só 
.&r ter visto malogrado o seu ardente desejo de contrair hime- 
neu com senhorita de nossa melhor sociedade. 

Agora o episodio com o dr. Lychoa. Entrou em julgamento 
no Juri, por crime de homicidio, um homem qualificado, resi- 
dente em Araçariguama. O conselho o absolveu, mas não por 
unanimidade; e como o promotor apelou, o preso devia aguar- 
dar na cadeia a decisão do Tribunal de Justi~a. Presidiu ao jul- 
gamento o dr. Uchoa; e .qual não foi a sua surpresa quando. 
na tarde daquele mesmo dia, viu passar em frente ao bilhar em 
que se achava, o réu que, em seguida, entrou no sobrado do 
Barão. O Juiz dirigiu-se ao delegado de policia, e este lhe infor- 
mou que relaxara a prisão por ordem do chefe político. O sr. 
Uchoa mandou que se postassem duas prafas nas imediações 
do sobrddo, e, ao sair o réu. le>aram-no preso para a cadeia. 
O Barão sofreu calado a desfeita; mas meses depoiq inespe- 
radamente, era o dr. Uchoa removido, ex-officio, para a viia 
da Estrela, provincia do Rio de Janeiro. 



XXI 

ELEVAÇAO A CIDADE - NOMESCLATURA 
DAS RUAS 

Termo em 1858, ficou S. Roque, desde então, aspirando a 
subir mais um degrau na clas~ificação que na blonarquiatinhani 
8s localidades: quis ser cidade. Que vantagens auferiria com 
esta elevação? Muito poucas; pois como cidade continuaria a 
pertencer a outra comarca (a de Sorocaba) e a justiqa local 
seria ainda ministrada, como na vila, por juiz municipal. A mo- 
dificação se daria apeuas qua'nto à administração municipal, e 
essa era pequena, pois consistia em ficar a Câmara composta 
de 9 membros em vez de 7, como anteriormente, Outra vanta- 
gem consistia em que, sendo cidade, poderia logo tornar-se ca- 
beça de comarca, o que não se daria enquanto fosse Vila. En- 
fim, era sempre i u ~  distiuqáo conferida ao lugar, e motivo de 
ufania e satisfaqão para os municipes. Por isso, é natural que 
São Roque, isto é, seus homens públicos e principalmente o Ba- 
rão de Piratininga, se enipenhassem em obter para sua terra 
aquela mudança de categoria, mais desejavel, como se vê, pela 
distinção honorifica do que pelos efeitos práticos. 

Essa aspiração foi realizada em 1864 pela lei Provincial de 
22 de abril que deu a São Roque os foros de .cidade. 1niagii;e- 
se a satisfaqão geral com que essa lei foi recebi&! ACâmara 
Municipal reuniu-se no dia 1." de junho, sob a presidencia di, 
Comendador Manuel Inocencio. para deliberar sobre a data da 
instalação da cidade e os festejos correspondentes. O dr. Ar- 
gemiro, na sua citada monografia sobre a fundação da cidade 
de S. Roque, diz que o presidente era o Barão de Piratininga, 
mas há engano, como se pode ver pelo respectivo livro das atas 
da Câmara (fls. 129 verso). Talvez fosse o Barão quem ofi- 
ciasse ao Presidente da Provincia, o Barão Homem de Melo, 
pedindo a aprovaçáo do dia marcado pela Câmara para a insta- 
lação da cidade. 



Naquela sessão ficou assentado, para comemorar o faus- 
toso acontecimento, um programa resumido nos seguintes itens: 

1.O) que se marcasse o dia 28 de junho para a instalação 
solene ; 

2.") que se convocassem os dois suplentes mais votados 
para completar o número de vereadores que dali em diante de- 
viam integrar a Câmara; 

3 . O )  cantar solene Te Deum às 4 horas da tarde do dia 28; 
4 . O )  convidar os oficiais da Guarda Nacional para assis- 

tir ao Te Deum e demais solenidades; 
5 .O)  convidar o povo para o T e  Deum e iluminar a cidade: 
6.") percorrer as ruas com música de instrumental, ter- 

minado o percurso por "um baUe esplendido" (sic) : 
7.") abrir subscrição para as despesas, devendo ser "os 

vereadores primeiros a assignar" ; 
8.') nomear uma comissão de três membros para orga.. 

nizar e dirigir os festejos. 
Esta comissão, que ficou composta do presidente, Comen- 

dador Manuel Inocencio, do dr. Julio Xavier Ferreira e Manuel 
Rodrigues de Morais Barros, deu cabal desempenho à incum- 
bencia, e os festejos :e realizaram com a pompa e brilho cotn- 
pativeis com a época. 

A oficialidade da Guarda Nacional compareceu luzidamen- 
te fardada, como de praxe, e assumiu à posse dos dois suplen- 
tes, na Câmara, e ao Te Deuna, que foi desusadamente concor- 
rido. &pois da pisseata marcial pela cidade, à noite, o escol da 
sociedade dirigiu-se ao sobrado do Comendador, em cujos sa- 
lões se realizou o grande baile que se prolongou até à madrugada, 
segundo ouvi sempre dos moços daquele tempo - meu tio San- 
tos, Vicente Julio, Augusto de Arruda e Antonio Claudiano. 

-4 iluininação não se fazia mais como em 1768, quando S. 
Roque foi elevada a freguesia, a qual iluminaçáo consistia, con- 
forme a descreve o autor da Assassina, "em quatro grandes fo- 
gueiras tio largo da matriz e um feixe de taquaras seccas em cada 
um dos seus angulos. Além disso bordaram-se os dois lados da 
rua Direita com. alas de archotes de taquara, symetricamente 
colocados, em cujas pontas haviam posto uns caquinhos de barro 
em fórma de meia laranja contendo uns pavios de algodão, afo- 
gados em azeite de mamona, que despediam fraws lampejos." 
Não; agora na elevação a cidade, a' iluminação foi feita com velas 
de sebo encerradas em lanternas de vidro ou de papei, pendu- 
radas cada uma no alto das portas e janelas de todas as casas. 



Foi um progresso; mas que distancia para os focos elétricos de 
hoje l 

Mudando de categoria, a povoação não mudou de aspecto. 
Com a escassa arrecadação de que dispunha, as ruas continua- 
ram maltratadas como antes, no estado em que mostra um ofi- 
cio apresentado pelo maestro Porfirio Tavares, o qual pedia à 
Câmara "providencias afim de melhorar o estado calamitoso da 
Travessa da rua de baixo desta villa, que se acha intransitavel". 
(Ata de 24 de junho de 1861). 

Andavim soltos pelas ruas não só cáes mas tambem cabras 
e porcos; e a supressão desse mal foi problema~que ocupou por 
muito tempo a atenção dos vereadores. Na sessão de outubro de 
1862, a Câmara "manda o fiscal matar os cáes, cabras e porcos 
que divagam pelas ruas". Mas parece que a medida encontrou 
dificuldades, outalvez oposi<ão por parte dos moradores, porque 
no ano xguinte "manda que o fiscal suspenda a matança daquel- 
les animaes, até que a Camara resolva sobre o melhor tneio de 
extingiil-os" (outubro de 1863). Parece que afinal acharam 

u m a  solução, pois na sessão de 1: de junho de 1S64 a Câmara 
"approva a proposta para que o fiscal mande fazer por um lm- 
licial a matança dos cáes, cabras e porcos". 

Bem pequena era a area da cidade, pois o perímetro urbano 
se limitava praticamente a duas ruas paralelas e 4 travessas que 
as  ligavam. Sem denominação oficial, o povo as designava pela 
posição topográfica, rua de Baixo e rua de Cima, e as travessas 
eram conhecidas pelo nome do principal proprietario residente 
em cada uma. 

A rua "de Baixo" começava na casa do sr. José André 
Lopes, a' qual fica em frente à primeira travessa que se denomi- 
na hoje do Carambei, e terminava no largo de S. Benedito: bem 
em frente, fechando-a, ficava a casa de José Maria Rodrigues. 
alinhado com o, hoje, edificio do mercado. Esse largo tinha as- 
pecto mui diverso do que tem agora. Bem em frente à igreja de 
S. Benedito erguia-se o edificio da Cadeia; que pela parede dos 
fundos se alinhava com o lado esquerdo de quem desce da atua: 
rua Rui Barbosa. Constava o predio de dois pavimentos, ser- 
vindo os baixos de xadrez e nos altos, que servia de Forum, rea- 
lizavam-se as  sessões do juri. Foi construido, logo depois da ele- 
vaçáo à categoria de vila por iniciativa da Câmara e com o auxi- 
lio de governo; e a-pesar-do seu estado ruinoso, só foi demolido 
depois da proclama~áo da República, atendendo-se entáo às ins- 



tantes reclamaçóes dos moradores circunvizinhos, que reclama- 
vam contra o "trambolho que enfeiava o largo". 

A rua "de Cima" começava na ponte do Grambeí e pro- 
longava-se até onde está hoje a travessa da Caixa d'agua. No 
mesmo lugar em que se ergue essa Caixa, existiu outrora a Ca- 
pela de Santo Antonio, edificio de madeira, sem solidez e que, 
em estado de ruina, foi demolido ainda antes da República. Nes- 
sa Capela faziam-se enterramentos, e, si bem me lembro, foram 
encontrados ossos humanos na ocasião em que se fazia excava- 
ção para construir a Caixa d'agua. 

Para cima da Capela não havia armamento, mas o caminho 
sinuoso que dava saida para o Taboão. E' o que se vê da resolu- 
ção que a Câmara tomou na sessão de dezembro de 1865, man- 
dando demolir a "casinha de Ignacia E'ernandes que é uma figa 
para o aformoseamento da cidade, pois fica quasi em meio da 
rua, na sahida da rua Direita". E o presidente propõe ao mesmo 
tempo abrir sitbscrição para se construir outra em ponto conve- 
niente - gesto que muito honra o sentimento humanitario dos 
vereadores. 

Fora dos limites acima indicados, ficavam apenas os cami- 
nhos de comunica~ão com os municipios vizinhos: Itú, Sorocaba, 

i Una, S. Paulo e Araçariguama, havendo à margem de tais ca- 
minhos uma ou outra casa. A falta de denoniinação oficial para 
as  mas e travessas (ou becos, como as chama\-a o povo) era mal 
de pouca monta para as relaçóes sociais do tempo; mas essa de- 
signação tornou-se necessaria em 1865. h lei provincial de 22 de 
abril desse ano criou o imposto municipal de $500 sobre portas 
e janelas; e a arrecadacão dele exigia a numeração das casas uma 
por uma, coni a indicaçáo exata das ruas onde ficava. 

Foi então que, em sessão extraordinaria de 11 de dezembro 
de 1865, sob a presidencia do Tenente Francisco h i z  de Cam- 
pos, a Câmara deliberou mandar numerar todas a s  cakas e deno- 
minar as vias públicas da maneira seguinte: 

da casa de José André até i Cadeia - rua .Municipal ( a  an- 
tiga "de baixo") ; 

da ponte do Carambei até a Capela de Santo Antonio - rua 
Direita ; 

da ponte até à saida de Sorocaba - rua da Ponte (depois, 
rua de Sorocaba) ; 

da esquina da casa do Capitão Amaro Dias (onde esta hoje 
a casa do dr. Durval Vilaça) até à extremidade da casa de Ro- 
que P i t o  (na encosta da ladeira) - m a  de Santa Quiteria ; 



da esquina do sobrado de d. Rita de Arruda (hoje proprie- 
dade da Câmara Municipal) até sair para o Setubal - rua Padre 
Feijó (depois Padre Marcal e agora, parece-me, rua do Gado) ; 

da esquini da casa de Felicio Rodrigues de Oliveira (hoje 
Hotel Bonini) até sair na rua Padre Feij6, rua do Setubal; 

da esquina do sobrado de Antonio Rosa (filho de d. Te- 
resa), largo da matriz, até o Mendes, rua "dos Quatro Cantos". 

Agora os "becos": 
da esquina da casi de Jacinto José Pedroso até à rua Mu- 

nicipal (em frente à casa de José André) - Travessa da Cali- 
fomia ; 

da esquina de Manuel Fidelis (em frente a em que está hoje 
O Armazem do sr. Antonio Schumacker) até à rua Municipal 
- Travessa do Xavier ; 

da esquina da casa $e João Soares (o sobradinho do largo 
da Matriz pertencente aos herdeiros de Antonio Francisco da 
Rosa) até à rua Municipal - Travessa do Comercio; 

da esquina da casa de José Maria Tavares (hoje casa do 
professor Euclides de Oliveira) até à rua Municipal - Sraves- 
sa do Teatro. 

Na sessão seguinte (8 de janeiro de 1866) foram mudadas 
as denominações das Travessas: da Califomia para Carambei e 
do Comercio para da' Matriz, e a da rua do Setubal para do 
Goianá. Depois da República, a Travessa da Matriz, devidamen- 
te alargada, ficou fazendo parte dá Avenida Tiradentes; e a rua 
dos "Quatro Cantos" passou a chamar-se rua &. Steveaux. 

Tal a nomendatura' que ficou vigorando oficialmente em 
nossa terra. Como é assunto relevante e que tem sempre atua- 
lidade, é possivel que reproduza nestas crônicas uns artigos que 
publiquei em tempo sobre esse assunto. 



. XXII 

OS TROPEIROS - UM EPISODIO SANGgENTO 

Remexendo papéis velhos, encontrei a narração de fato 
ocorrido há mais de 60 anos e que vai reproduzido, na for- 
ma, levemente idealizado, como está no original. 

Conquanto não tenha relação direta com o assunto des- 
tas natas, serve a narração para mostrar a psicologia do 
nosso povo, num caso impressionante que agitou a vida do 
S. Roque antigo. 

E - Naquela manhã era enorme o reboliço na casa da fa- 
. ~ 

zenda. Ia sair a tropa e, nessa ocasião, como acontecia no 
dia da chegada, o alvoroço invadia a tudo e a todos. 

As bestas, num total de cinco "lotes", já se achavam 
na "mangueira", amarradas pelos "cabrestos" uma a uma, 
nas "estacas" que se enfileiravam em linhas paralelas. 

Estavam acabando a "ração", e o ruido daquelas cin- 
! coenta e tantas alimarias a triturar simultaneamente o mi- 

lho nos embornais de couro, era semelhante ao marulho de 
aguas encachoeiradas. Daí a pouco, colocadas as  "canga- 
lhas", bem ajeitadas as  "retrancas", começava a faina pe- 
sada de carregar a tropa. Os "tocadores" de lotes, dois a 
dois, atiravam em "dois ~ O C O S "  a carga ao ombro e, num 
trote largo e cadenciado, iam enfiando as "alças" dos ces- 
tos, dos fardos ou dos caixotes, nas "esperas" das canga- . lhas; cobriam a carga com o "ligal", passavam sobre este 
o "arrocho" que apertavam torcendo os "cambitos", ajus- 
tando tudo tão bem que animal, carga e cangalha formavam 
uma peça Única, um todo indivisivel. Algumas bestas mais 
novas, e por isso mesmo ressabiadas ou "prosas", refuga- 



vam a carga fugindo com o corpo, e então o tropeiro aplica- 
va-lhes o "tapa" sobre os olhos, e assim dentro em pouco 
estava a tropa aprestada e pronta para a partida. Era entãi, 
a comoção da despedida, os adeuses, os votos de boa via- 
gem; e cada "tocador", tomando o comando do seu lote, 
estimulava com vozes apropriadas as bestas, que iam saindo 
vagarosamente, uma a uma, pela porteira escancarada. Na 
frente, toda "chibante", caminhava a "madrinha" da tropa - uma besta nova, alta, vistosa, a cujos passos firmes re- 
tiniam as campainhas da "cabeçada" e os guizos do "peito- 
ral". Os "tocadores" a pé, cada um atrás do seu lote, ra- 
lhavam com os animais? ou chamavam A ordem algum que 
queria desgarrar, gritando-lhes aquela expressão típica, ar- 
ticlilada num tom todo especial: 
- Vwta,  djilk! (Volta, diabo !). 
E bem atrás, a cavalo, como :im geiieral, vinha o "ar- 

rieiro", ou capataz, que era o chefe da tropa, o encarregado 
da parte financeira, e o responsavel pela entrega das mer- 
cadorias confiadas i sua guarda. Era esse o homem de con- 
fiança do proprietario e o representante deste perante os 
consignatarios e os comitentes. A ele, no momento da par- 
tida, dirigia o proprietario as Últimas recomendaçóes sobre 
o serviço, ou sobre compras para a casa. 
- Olhe, Antoninho. Não aperte muito a tropa. Vpcê 

chegou há pouco, e as mulas ainda não estão bem descansa- 
das, dizia naquela manhã o Tenente Melo ao arrieiro. 
- Não há dúvida, patrão. Hoje vamos pousar nas Tai- 

pas, amanhá no Engenho Velho, depois no Monjolinho, e so 
nestes quatro dias estaremos em S. Paulo. Marcha curta 
e folgada. 

Nisto correu a "chilena" no "ruano", ainda "redo- 
mão" e muito ligeiro. Num repelão o cavalo encostou-se 
ao parapeito do alpendre onde estava o fazedeiro acclmpa- 
nhando a balburdia da partida. 
- Patrão, eu queria.. . 
- Diga. 
Mas, ao redor, grupavam-se espectadores. Relanceou os 

olhos, e tornou: 
- Não. Não digo nada. Até a volta. 
E a uma nova corrida de "chilena", partiu a galope, a 

reunir-se ao "tocador" do lote traseiro. 



Homem experiente, acostumado às  meias-palavras e 
reticencias dos caboclos, o Tenente Melo não deixou contu- 
do de estranhar os mudos, o olhar enviesdo e as  hesitações 
do capataz. 

Antoninho, ou  antes, Antonio Macie!. era há muito tem- 
po empregado do fazendeiro. Entrara a seu serviço ainda 
"piá", como cozinheiro da tropa. Passou. depois, a "toca- 
dor de lote" ; e com o amor que ganhou àquele gênero de 
vida, errandosempre de cidade em cidade, em breve se tor- 
nou perito no lidar da tropa, e perfeito conhecedor dos ca- 
minhos e pousos entre S. Paulo, Santos e as povoações do 
interior. Retaco, muito vigoroso e agil, era sempre o primeiro 
naquela faina rude a que estavam obrigados os tropeiros duas 
vezes ao dia: de manhã, ao sair do "rancho", para arrear 
e carregar os lotes; e a tarde, no pouso seguinte, para "ba- 
ter carga", empilhar as  cangalhas, raspar e soltar a tropa. 

Junte-se a isto a sua constancia no trabalho, e uma 
probidade nunca desmentida, e ver-se-á porque Anto,ninho 
foi sempre subindo na estima e consideraçãs do patrão. Por 
isso, quando o velho Maneco Pinto deixou, po-r doente, a 
direção da tropa, foi o Antoninho quem tomou o seu lugar 
de capataz. 

Só depois disto é que o caboclo resolveu casar; e logo 
depois casou-se com a filha mais velha de uma viuva que 
morava nos arredores da cidade. Chamava-se a moça Pau- 
lina; e si não possuia atrativos de beleza, tinha as  qualida- 

. . des necessarias para fazer a felicidade de um lar: modestz, 
prestimosa e dedicada ao serviço doméstico, foram estas 
prendas que lhe grangearam a afeição do  tropeiro. Instala- 
ram-se numa casinha a meia-encosta da ladeira, depois rua 
de Santa Quiteria, onde nos primeiros anos eorrera sem iu- 
cidentes a vida do casal. Era  sempre com o coração aper- 
tado que partia o tropeiro naquelas excursões quasi perió- 
dicas, com itinerario mais ou menos marcado; e sempre com 
alvoroço tornava para o lar, onde agora já o esperavam,. alem 
da ternura da esposa, o sorriso e a garrulice de uma filhinha 
gorducha e viva. 

Mas, de algum tempo a esta parte, começou a turvar-se 
essa felicidade doméstica. Havia nas redondezas, para i's 
lados do Marmeleiro, um rapagão sacudido que, com suas 
formas vistosas, com seu bigode preto, e expressão de auda- 



cia no rosto acaboclado, tornara-se objeto de admiração das 
mulheres levianas e inquietação dos maridos desconfiado,r. 
Era o Chico Roque. Nos poucos dias que parara em casa, na 
volta das últimas viagens, o tropeiro notara com desgostu 
a assiduidade com que Chico Roque lhe passava pela frente 
da casa. Uma tarde, achava-se encostado à ombreira da ca- 
sinha, quando reparou no vulto do rapaz que descia a ladeira. 
- Boa tarde, Antoninho. 
- Como vai, Chico?' 
E não se podendo conter: 
- Ora, diga-me uma coisa, porque é que você gosta 

tanto de passar por aquí? 
- E' boa! O caminho é de todos. Vou a vila fazer com- 

pras, e hei de passar por onde quiser. 
- Sim, mas a estrada de cima tambem é de todos, e o  

caminho mais curto para você. E olha cá: não me agrada 
nada ver desocupados rondando a casa da gente. Tome cui- 
dado. 

Chico Roque tinha fama de valente; não enjeitava briga, 
e já começava a se formar lenda em torno de suas façanhas. 
Olhou de esgueiha para Antoninho e respondeu: 

' - Você sabe que não corro de caretas. Só lhe digo que 
ninguem me pode proibir de andar por onde eu bem en- 
tender. 

E prosseguiu. 
Ora, desta vez, a coisa foi peor. Antoninho chegara hã 

quatro dias, trazendo de Sorocaba cargas que devia entregar 
em S. Paulo. Tinha de partir na manhã do dia seguinte; e, 
a tarde, ao  chegar da fazenda a pé, surpreendeu, na conver- 
sa cochichada de duas vizinhas tagarelas, estas palavras en- 
trecortadas : 
- "O Chico Roque.. . a Paulina.. . mas o marido.. . ". 
Calaram-se a aproximação do tropeiro. 
- Mas afinal, que historia é essa? O que é que vocês 

estão a i  mexericando? Digam alto, liuguas de sete palmos! 
- De sete palmos, é ?  Então você pergunte a sua mu- 

lher o que é que vem fazer por aqui o Chico Roque, quando 
você está de viagem. 

Foi o bastante. Como se lhe dessem uma punhalada, Ali- 
toninho retraiu-se, os olhos se lhe enturvaram, e entrou si- 
lencioso em casa. Passou a noite em claro, mas dissimulou 



tão bem que a mulher atribuiu aqueles modos esquisitos ás 
preocupações da viagem. 

No dia seguinte, levantou-se ao romper do dia e ao de+ 
pedir-se da ,mulher : 
- Até quando, Antoninho? 
- Sei lá! Tropeiro não se governa. Daqui para S. Pau- 

lo, e de S. Paulo..  . Malditas viagens ! 
- Mas, si você gostava tanto de viajar! 
- Gostava ; mas tudo aborrece, tudo cansa. Estou can- 

sado. 
E ao  passar, vendo a filhinha que dormia sossegada- 

mente, parou, quis dizer alguma coisa; mas, num movimento 
rápido, talvez com receio de comover-se, saiu para a estra-da 
em direção à fazenda. Chegou, encilhou o ruano, e teve com 
o patrão o diálogo já referido. Alcançou logo a tropa que 
seguia sua marcha lenta pelos caminhos péssimos daqueles 
tempos, sob a vigilancia dos tocadores que iam ralhalido e 
praguejando na linguagem de tropeiros: 
- Vortu, djiu! 
- P r a  onde vai, maluca! 
- Tá dormindo, sem vergonha! 
Afinal chegaram ao primeiro pouso, Descarregaram a 

tropa, acomodaram a carga, soltaram os aui,mais. Daí a pou- 
co, enquanto fervia o caldeirão suspeuso pela corrente à ior- 
quilha, e chiava a gordura na caçarola em cima das "tacuru- 
vas", os  tropeiros estendidos pelos ligais, temperavam a 
viola e soltavam a voz no descante das modinhas costumadas. 

Só o arrieiro não participava daquela diversão, por assiin 
dizer obrigatoria. Durante a viagem não trocara palavra 
com os companheiros; e agora, sentado ali a um lado, esque- 
cido de tudo, relanceava de quando em quando os olhos que 
desferiam relâmpagos. Veio a noite, e dentro em pouco só 
se ouvia o ressonar cadenciado dos tropeiros, naquele bom 
sono reparador que a rudez da profissão proporcionava. 

Pé ante pé, Antoninho saiu do rancho, selou o ruano que 
deixara à "soga", e partiu desabaladamente rasto atrás. 
Dentro de três horas chegava à sua casinha. Amarrou o ca- 
valo no quintal, aproximou-se cautelosamente, meteu a mão 
por um buraco da parede, virou a tranca que fechava a ja- 
nela, e de um salto caiu dentro, em pé. Ia  dirigir-se para o 
quarto, quando à luz difusa que entrava pela janela e frin- 
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chas do telhado, lobrigou um vulto que vinha para seu lado, 
e no qual ele reconheceu - oh! desespero! - a pessoa de 
Chico Roque. 
- Eu bem que te avisei, desgraçado! 
E vibrou com violencia um golpe que o adversario re- 

bateu com o braço. Num puto alcançou a cozinha ao lado, 
e tirou do poial um tição ainda com brava viva. Foi a sua 
defesa e a sua perdição; porque os riscos de fogo, que rodo- 
piavam no ar, denunciavam ao  agressor a posição do agre- 
dido. .Os golpes caíam repetidos e violentos ; mas, fosse pela 
meia escuridão, fosse pela agilidade de Chico Roque, a faca 
iiáo o alcançava em cheio, produzindo-lhe porem inúmeros 
ferimentos nos braços, no peito, nos lados, 

Ao estrépito daquele duelo terrivel em que dois homens 
valentes se empenhavam num combate de morte, a mulher 
levantou-se espavorida, abriu a porta e pôs-se a gritar por 
socorro, a pedir que acudissem. E começavam a chegar Os 
primeiros vizinhos, quando os adversarios, no encarni~amen- 
to da luta, foram parar à porta da rua. Chico Roque estava 
a esvair-se em sangue; e aí, a um descuido na defesa, An- 
toninho cravou-lhe a faca no peito, estirando-o moribundo 
na soleira. Limpou a limina da faca no corpo da vitima, cor- 
reu para o quintal. cavalgou, e saiu em disparada. Os cir- 
cunstantes, estarrecidos, nem se moveram. Chegou à fazeli- 
da, bateu com violencia na porta e mal entreviu na janela 
o vulto do Tenente Melo, foi lhe dizendo: 
- Patrão, mande tomar conta da tropa. Matei o Chi- 

co Roque. 
- ,Com os diabos! Como foi fazer isso, Antoninho! 
- Fiz o que devia. Era um traidor; matei-o em minha 

casa. Não me arrependo. 
E depois, com um pouco de tremor na voz: 
- ~Patráo,  vou me alongar. Minha filha.. . Olhe por 

ela, patrão! 
E partiu a galope. 

Meses depois, apresentou-se à prisão e entrou em jul- 
gamento. O juri o absolveu por unanimidade de votos. 



XXIII 

A ESCRAVIaPiO ANTIGA E A MODERY.4 - COMO 
S E  EXTINGUIR4M 

Houve no Brasil, a té  ao  último decenio do século pai- 
sado, dois problemas capitais, um social, outro político, que 
a geração atual não conheceu: a libertação dos escravos e 
a supressão da  monarquia. Essas duas questões vitais divi- 
diram os brasileiros em correntes antagônicas que se cho- 
cavam de mais em mai:. De um lado, os tradicionalistas e 
as classes eonservadoras defendiam a escravidão e a monar- 
quia; d e  outro lado, a mocidade ativa e os  filantropos as  
combatiam, apontando a dupla inferioridade em que o Bra- 
sil se encontrava, como sendo na America o único país. go- 
vernado por um trono e único pais no mundo civilizado em 
que havia escravos. Foram dois movimentos que empolga- 
ram a mocidade de meu tempo, arregimentada, quer num, 
quer noutro campo, encontrando a i  um alvo elevado que os 
afastava da politicagem e das preocupações interesseiras da 
vida prática. 

Esses dois belos movimentos tiveram seu desfecho quasi 
simultaneamente, como se sabe, um a 13 de maio de 1888 e 
outro a 15 de novembro do ano seguinte. Ocupar-me-ei 
agora da questão do escravismo, oportuna pela passagem da 
"Lei aurea" ; e pelo feitio destes escritos, que não são nem 
memoria pessoal, nem propriamente historia de São Roque, 
mas simples miscelanea relatando tudo o que direta ou in- 
diretamente se relaciona com a nossa terra, começarei por 
um resumo histórico da nefanda instituição. 

Examinemos preliminarmente este ponto: como nasceu 
a escravidão? 

Ela existiu em duas fases diferentes da evolução huma- 
na, e assim cumpre distinguir a escravidão antiga da mc- 
derna, pois cada uma teve origem diferente. 



A primeira aparece desde os tempos primitivos como 
consequencia da luta entre tribus e cabildas. Nb regimen 
fetichista, os vencidos eram sacrificados, como se  dava entre 
os nossos indios, e até devorados, segundó alguns escritores. 
Depois, na passagem para o politeismo, os vencidos foram 
sendo poupados e aproveitados nos. trabalhos manuais con- 
siderados então indignos dos homens livres. A escravidão 
representou, assim, duplo progresso: permitia aos chefes mi- 
litares' às  classes guerreiras, alongarem-se nas demoradas 
expedições de conquista, e com essas conquistas, como acon- 
teceu em Roma. estavam ligados os mais altos interesses da 
evolução social. E por outro lado sujeitavam os homens aos 
hábitos do trahalho regular, hábitos que, por serem infen- 
sos i naturcza hitmana, só a condição de escravo podia ins- 
tituir. Originada a principio dos asares da guerra, a escra- 
vidão foi depois estendendo-se a outros casos. como a venda 
de filhos, a sujeição para pagamento de dívidas. etc. Era 
condição em que podiam cair todos os homens, mesmo. os 
mais eminentes pela riqueza e pela inteligencia, pois sabe- 
ce que moralistas e escritores como Epiteto, Esopo, Teren- 
cio, foram escTavos. 

Essa instituição existiu nas popdações do Oriente e do 
Egito, como mais tarde na Grecia e em Roma. Uma prova 
disso nos oferece a Biblia, que, como se sabe, encerra a his- 
toria e a literatura do povo hebreu. Há ai o caso da venda de 
José a uns mercadores mendianitas que o revenderam no 
Egito a Putifar ; há o episodio da tomada de Jerusalem, seti- 
do a população que escapou ao morticinio levada em cativei- 
ro para a Babilonia. E nos livros do Pentateuco. o grande 
Moisés regula a situação dos escravos: venda, liberação, 
descanso, etc. O Novo Testamento traz passagens de S. Pau- 
1.1, e S. Pedro reconhecendo a legitimidade da escravidáo. 
Tudo isso deixei bem explicado em uma serie de artigos 
que. em resposta a o  jesuita frei Fidelis Mott, publiquei na 
GAZETA D E  PIRACICABA, em 1912. Esses artigos acham- 
se reunidos em folheto, e está incluido na serie das publica- 
ções do Apostolado Positivista ( A  Igreja Católica e a E s m -  
vidão, publicação n? 342). 

Enraigado como estava, tal instituição foi se extinguin- 
d o  aos poucos, à medida que a sociedade se ia aperfeiçoan- 



do, e por fim se extinguiu completamente, ainda antes de 
findar a idade-media. 

A escravidão moderna teve origem no século XV com 
os descobrimentos marítimos empreendidos pelos portugue- 
ses. Os navegantes aprisionavam osnegros  nas costas da 
Africa e vinham vendê-los na Europa. 

Ela tomou logo depois espantoso impulso com a desco- 
berta da América, que ofereceu aos europeus campo vasto c: 
fecundo para a expansáo industrial. A necessidade de braços 
levou os colonos primeiro a aprisionar os indígenas; e entre 
nós a epopéia bandeirante,.de que tanto nos ufanamos, teve 
como inicio as famosas "entradas", em que os vicentinos, 
auxiliados pelos mamelucos, atiravam-se desabusadamente 
à caça dos indios. Dado, porem, o espírito de revolta e a sua 
inaptidão para o trabalho rural, as vistas dos colonizadores 
voltaram-se para os inermes habitantes da Africa, os quais, 
inteiramente desamparados, tornaram-se presas faceis da 
cnpidez dos brancos. Companhias poderosas se formaram nas 
costas do continente africano, as quais se encarregavam de 
caçar os aborígenes ou comprá-los no interior e de vende-loc 
aos traficantes; e estes, por sua vez, os transportavam para 
a América, amontoados nos porões dos navios, a m o  sim- 
ples mercadorias, e como mercadorias os revendiam a peso 
aos negreiros. Estes, então, os iam oferecendo de fazend? 
em fazenda, como se fazia com as boiadas e tropas. 

Por esse comercio infame, de uma crueldade inaudita. 
foi se canalizando para a América, em jactos continuas, cifra 
calculada em 100.000.000 de africanos. No Brasil, nos três 
séculos que durou o tráfico (15%-1850), entraram cerca dr 
12.000.000, calculando-se que vinham 40.000 negros por ano. 
E como Portugal fornec,ia apenas de 6 a 8 mil colonos por 
ano, o que perfaz a soma de 2 milhões e 400 mil naquele 
lapso de tempo, compreende-se a enorme desproporção en- 
tre os brancos e a populaçáo escrava no periodo coloniai. 
Assim, segundo estatística apresentada por Perdigão Ma- 
lheiros (HistonB da Esnavidáo no BrariJ), em 1817, para um 
total de 3.800.000 habitantes, havia aqui 1.040.000 hrancos, 
700.000 indios e 2.070.000 escravos. 

A expiação deste crime secular, a abolição da escravatu- 
ra, foi no caso dos indios diversa da dos africanos. Os indi- 
genas tiveram a seu favor a proteção da igreja e em par- 
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ticular dos jesuitas (e são bem conhecidos os esforços dc 
um Anchieta, de um Nóbrega, de um Padre Vieira) e tor- 
naram-se livres em 1750, pelo decreto do Marquês de Pom- 
bal, que proibiu a escravidão deles. 

Com os africanos não se deu o mesmo. Humildes, SUL- 
missos e completamente desamparados da proteção da igreja 
e dos governos, ioi só muito tarde que se começou a preo- 
cupar em libertá-los. A primeira voz que se ergueu em seu 
favor foi a do grande estadista José Boniíacio, o Patriarca 
da Independencia, o qual, em representação a Assembléia 
Geral, chamava a atenção para esse problema e propunha 
medidas que, si fossem adotadas, extinguiriam em pouco tem- 
po a escravidão. Depois de algumas tentativas malograda.;. 
e sob a pressão da Inglaterra, foi adotada, em 1850, de Eu- 
sebio de Queiroz, a lei que extinguia o tráfico airicano. 
Estancou-se assim uma das fontes que alimentavam a mal- 
dita instituição. Novos esforços, e em 1871 a lei Rio Branco 
de 28 de setembro declarava livres os filhos de mulher es- 
crava. Era outra fonte que secava; e agora novo impulso 
tomou o problema abolicionista, que teve afinal seu desfecho 
cum a gloriosa lei. de 13 de maio. 

Dois pontos, agora, a ventilar: qual o motivo do inte- 
resse da igreja pelos selvicolas e desinteresse pelos airica- 
nos? Porque, dada a superioridade numérica dos pretos 
sobre os brancos, não se revoltaram aqueles, conquistando 
por si a liberdade? 

A primeira questão que procurei elucidar no citado 
opúsculo (A IGREJA CATÓLICA E A ESCRAVIDÃO), ;e- 
sume-se no seguinte: os jesuitas vinham para aqui com a 
missão de catequisar os indios e torná-los cristãos; e contra 
os seus esiorços nesse sentido se opunha a açáo brutal e até 
deshumana dos colonjzadores, ação que, por partir de cató- 
licos, contraminava e dificultava a propaganda dos padres. 
Ao apelo destes, pintando as delicias do céu, chegavam os 
bugres a responder: "Não queremos ir para um paraiso onde 
há europeus" (Cesar Cantú, Hist. Uliiv.). Dai os esforços 
do clero para subtrai-los ao poder dos colonos. Com os afri- 
canos não se dava o mesmo. Humildes, submissos, sofredc;-' 
res, aceitavam sem relutar a condição que lhe criavam aqui. 
Deixavam-se batizar e acompanhavam com supersticios, 
interesse a cerimonia do culto, que misturavam com suas 



. . ingenuas crenças fetíchicas, as  suas feitiçaria. "Para a igre- 
ja era isto o bastante. Porque, pois libertá-los ? " 

Quanto a o  segundo ponto, muitos interpretam a atitude 
dos escravos como devida à covardia. E' uma clam.orosa in- 
justiça, que cumpre rebater. A verdadeira explicação do fato 
só foi possivel depois que Augusto Comte deu na POLITI- 
QUE POSITIVE a teoria cientifica das raças, segundo a 
qual a cada uma coube o predominio de um dos nossos atri- 
butos superiores. A raça branca distingue-se pela superio- 
ridade intelectual, a amarela pela aptidão para os trabalhos 
práticos, e a raça negra pelo predominio do sentimento. 
Assim, os pretos, na sua mística veneração. achavam que seu 
dever era submeter-se aos senhores, pois acreditava~m que 
nasceram para servir. A isso se juntava a a ~ ã o  silenciosa 
mas continua dessa criatura admiravel que os homens d a  
minha geração chegamos a conhecer: a Mãe-preta. Era ela 
que, amamentando, criando, vigiando os filhos dos seus se- 
nhores, afeiçoava-se tanto a estes e a seus pais que inter- 
vinha constantemente junto de seus companheiros de 
inlortunio para contê-los nos seus ímpetos de revolta, e d t -  
sarmava muitas vezes, o braço prestes a ferir. 

E é deste contacto constante e generalizado que a r?ça 
negra conseguiu modificar a índole dos brasileiros, dando- 
Ihes essa delicadeza de sentimentos, essa afabilidade, ess-i 
tendencia lírica, que os  distingue dos portugueses e de ou- 
tros povos latinos. 

Entretanto não é verdade que os negros nunca se re- 
voltassem, o que, para não almgar este capitulo, mostrarei 
adiante. 

, . 



XXIV 

C.4P.kCII)ADE DA R xÇ.4 XEORX - OS PALMARES 

Referi a influencia moral que a raqa negra exerceu em 
massa sobre o Brasil, concorrendo para modificar a nossa for- 
mação psíquica, de modo a dar à nossa índole o matiz afetivo 
que distingue o brasileiro não só do português como de outros 
povos latinos. Ninguem, ford do meio positivista. aprecia devi- 
damente essa influencia, que é entretanto importante do ponto- 
,de-vista social. Compare-se, por exemplo, a situação do Brasil 
com a dos Estados Unidos. Há, lá, um problema gravíssimo 
que nós aquí desconhecemos: a existencia, na mesmal patría, de 
duas populações distintas e irreconciliaveis - os brancos de um 
lado e os pretos de outro, em atitude hostil. 

Ao passo que aquí a população preta, a principio numerica- 
mente dominante, vai sendo pouco a' pouco absorvida, de ma- 
neira que num futuro mais ou menos distante desaparecerá por 
completo, formando uma raça Única. Sem dúvida, entre nós 
como em .toda a América espanhola, foi a nossa índole de 
latinos que permitiu o maior contacto com a raça' infeliz, facili- 
tando a fusão de ambas ; mas, em cambio. recebeu dela um acrés- 
cimo de afetividade que a melhorou moralmente. 

Já falei da influencia da Mãe-preta no sentido de evitar a 
sublevação de seus infelizes irmãos de infortunio, influencia que 
chegou muitas vezes a desarmar o b r q o  vingador levantado 
contra seus algozes. Mas essa interven~áo nem sempre conse- 
guiu vencer a revolta dos oprimidos, e cenas violentas, nos luga- 
res em que o cativeiro era mais severo. marcaram com sangue 
a historia da escravidão. 

Entretanto, por toda a parte, o que sempre se dava. inevi- 
tavelmente, nas fazendas, era a fuga dos cativos pa'ra o mato. 
Reuniam-se às vezes a s  dezenas e centenas, formando os terri- 
veis Quilombos, que constituiam o terror dos moradores e mesmo 
das povoações vizinhas. Tais valhacoutos eram exterminados 
a ferro e fogo, com a maior crueldade, e os pretos caçados a 
cáes sob a dirqão dos bárbaros capities-do-nuto. 



O mais notavel desses qu~lolombos ocupa lugar saliente na 
historia dos tempos coloniais, e d e  a pena recorda-lo como 
exemplo da cawcidade política e administrativa dos negros, tão 
nien~s~rezados; assim como de sua coragem e intrepidez. Foram 
os Palmares. 

No começo da primeira invasão holandesa de Pernambuco, 
40 escravos fugidos de diversas fazendas reuniram-se nas faldas 
da serra da Barriga, entre Pernambuco e Magoas, no lugar que 
ficou conhecido pelo nome de Palmares, pelas muitas palmeiras 
ali existentes, nativas, ou, segundo outros, plantadas pelos negros. 

A esse primeiro grupo foram-se reunindo sucessivamente 
outros, formados não só de escravos como de libertos e pardos. 
Constituiran~-se, sssin~, diversos quilombos vizinhos uns dos 
outros; e, quando se sentiram fortes, trataram de dar ao nucleo 
organização regular. Escolheram dentre eles, para chefe, o mais 
forte e audaz, a que deram o nome de Zambi ou Zunzbi, que na .. 
!ingua angolense significa Rei, ou Superior. A este se juntara111 
outros funcionarias, especie de ministros, com a denominação 
correspondente à que tinham na Africa (Inacio Acioli, Menw- 
rios Histurica da Prouincia da Bdzia). Para garantir a perpe- 
tuidade da República, roubaram a principio escravas das fazen- 
das vizinhas. 

Estabeleceram uma religião, misto do culto católico com as 
crendices fetíchicds. Criaram normas de justiça, que crani 
rigorosamente observadas: o roubo e o adulterio i~ttra $?zu;.os 
eram punidos, sem remissão, com a pena de  morte. 

De começo, proviam às necessidades da comunhão com o 
roubo e as depreda~ões das propriedades vizinhas; mas, pouco 
a pouco, foram estabelecendo cultura's regulares nos arredores. 
e então trocavam os seus produtos com os moradores vizinhos, 
que, a-pesar-da proibição do governo, prestavam-se a esse c<!- 
mercio pelo receio dos palmarenses. 

A população aumentava constantemente, e com o tino de 
administrddores e tática de militares, escoiheram o ponto con- 
veniente para assento da povoaçáo, e o fecharam com duas pa- 
lissadas de paus altos e lavrados nas quatro faces, madeira de 
lei. Davam acesso ao reduto três portas equidistantes com sua 
plataforma, onde se postava, em cada uma, unia guarda de du- 
zentos homens. No centro erguia-se a pique uma elevada coiina. 
que servia de atalaia, de onde podiam observar a aproximação 
do inimigo ao longe. Erd a cidadela provida de agua ahundante. 



e nas vizinhangas havia uma lagoa que fornecia copiosa provi- 
são de pescados. Com toda esta organização civil, econômica e 
militar, chegou a República a' contar cerca de 20.000 homens, 
segundo alguns autores, e 30.000, na opinião de outros. Tido 
isto que mostra,. si não a capacidade política de organização e 
direção revelada pela raça negra? 

Infelizmente, esta: organização, por mais entusiasmo que 
suscite e por mais admiração que desperte, constituia um quisto 
no organismo da Patria, e forçoso era extirpá-lo. A essa tarefa 
se entregou o governo de Pernambuco e só o conseguiu depois 
de ingentes esforços. Nessa empresa tomou parte ativa e direta 
o afahiado bandeirante paulista Domingos Jorge Velho. Era 
natural de Parnaiba, mas achava-se em Piaui, onde, internan- 
do-se nas matas em perseguição aos indios, chegou a fundar 50 
fazendas de cridçáo, das quais 21 com 711 escravos (Azevedo 
Marques, Apontanbentos historicos). Chamado pelo governador 
de Pernambuco, dirigiu-se para os Palmares com mais de 1.000 
homens. Atacado de surpresa pelos palmarinos, houve uin re- 
contra sangrento onde pereceram mais de 400 homens de parte 
a parte. Dirigiu-se em seguida para Porto Calvo a reunir-se a 
dois outros fortes contingentes que lá se achavam, e estas forças, 
englobadas sob a direção de três chefes, tornaram aos Palmares, 
postando-se cada um em uma das portas. Os negros defendiam- 
se heroicamente, e inutil foi todo o esforço para escalar as mura- 
.lhas, sendo os atacantes repelidos a pau, a .pedra, e até a agua 
fervente. Novo refprço foi pedido ao governador geral, que 
atendeu enviando reforço de artilharia. Afinal faltou polvora 
aos sitiados e a defesa se tornou impossivel. Conseguiram entáo 
os sitiantes arrombar uma' das portas, e foi o reduto invadido. 
A vitoria foi entáo facil. ,Mas o Zumbi e seus principais com- 
panheiros preferiram a morte à escravidão. Subiram todos ao 
cimo da Atalaia e de lá resolutamente, heroicamente, se despe- 
nhardm no abismo. Durou a república 64 anos, pois a organiza- 
são regular começou em 1630 e a sua destruição se deu em 1694. 

Muitos outros exemplos, coletivos e individuais, compro- 
vam a capacidade de organização e a competencia dos negros em 
materia de administração; e, sob o primeiro aspecto, citarei, de 
passagem, a República da Liberia, formada em 1822, nas costas 
de Guiné, a qual é constituida exclusivamente por escravos da 
América do Norte e indígenas africanos. 



Dentre os tipos individuais, sobressai a figura máxima do 
preto Toussaint Louvemire. Era um homem de genio. Filho 
de  um africano que fora traicoeiramente trazido da Africa e 
escravizado, tornou-se o libertador de sua patria, a ilha de Haití, 
cuja população era composta quasi s6 de escravos, pois os espa- 
nhóis haviam exterminado seus primitivos habitantes, os indios. 

Aprendeu a ler com um escravo, e seus livros prediletos 
eram Epiteto, Plutarco e Historias Militares. Aos cincoenta 
anos de idade, eni 1793, aparece em cena: formou um exército 
de pretos, composto de 25.000 homens, expu.lsou da.ilha as 
forças espanholas, bateu os ingleses e submeteu os franceses. 
Organizou uma coustituição eni que estabeleceu plena liberdade 
de cultos e abriu os portos da Ilha ao comercio estrangeiro. Du- 
rante sete anos floresceu Haití sob um regime de paz e de pro- 
gresso. O genio nefasto de Napoleão, eleito primeiro consul, 
resolveu recolonizar a ilha e reimplantar ali a escravidão. En- 
viou um exército de 30.000 homens, sob o coniando de seu 
cunhado Leclerc, e não conseguiu dominar as forqas de Tous- 
saint; mas os franceses, para embair a boa fé dos habitantes, 
distribuiram boletins declarando que não vinham restabelecer o 
cativeiro e fazendo falsas promessas aos oficiais, os quais aca- 
baram abandonando Toussaint. Este resolveu, então, submeter- 
se, mas sob a condição de ser respeitada a liberdade de Haití. 
Fizeram-lhe todas as promessas e mandaram chamá-lo para 
conferenciar pessoalmente. Fiado na palavra do general Leclerc. 
o grande chefe negro se apresentou: foi inopinadamente atacado 
por doze homens, que se apresentaram armados e lhe deram voz 
de prisão. Mandado sob custodia para a França, Napoleão 
recusou-se a recehé-10 e mandou encerrá-lo na Fortaleza de 
JOIIX, nas divisas da Suiça. Essa masmorra era uin túmulo, 
onde o grande bomeiii foi definhando lentamente e afinal su- 
cumbiu, de fome segundo uns, envenenado na opinião de outros. 

Para encerrar esta apreciação geral sobre a raça negra, vou 
referir-me agora à figura excepcional de Luiz Gatna, que bem 
de perto nos diz respeito, pois a sua açáo de abolicionista desen- 
volveu-se na capital do Estado. 

Nasceu Luiz Gama na Baía, etii junho de 1830, filho de 
uma preta africaiia, Luiza Mahin, e teve por pai um português, 
o qual, num momento de dificuldade financeira, cometeu a in- 
dignidade de vender o proprio filho a um traficante que o trouxe 
coni muitos outros escravos para os revender em S. Pa'ulo. 



-. Como escravo, ficou em S. Paulo, e aí, aos 17 anos, começou 
a aprender a ler com um estudante seu amigo. No ano seguinte, 
obteve da Baía documentos que provavam não ser escravo: fugiu 
então, e foi assentar praça, servindo como soldado durante seis 
anos. No correr desse tempo, esteve como ordenança do dr. 
Furtado de Mendonsa, de quem recebeu proveitosa instmçào 
literaria, ao mesmo tempo que trabalhava como copista num car- 
torio, onde adquiriu a prática forense. Nomeado, em seguida, 
a'manuense da secretaria da policia, foi, anos depois, demitido 
em consequencia de suas idéias, pois já comeqara, como aboli- 
cionista, a promover pelos meios legais a liberkqão dos escravos. 
Dedicou-se daí em diante ao exercicio da advocacia e, como 
advogbdo e wmo jornalista, devotou-se com ardor inexcedivel i 
causa de seus infelizes irmãos de raça. Conseguiu restituir a 
liberdade milhares de infelizes ilegalmente escravizados; e só de 
uma vez, numa causa célebre em Santos, arrancou ao cativeiro 
cem supostós cativos. 

Foi, emfim, um lutador, um abnegado, um herói: odiado 
pelos esaavocratas, que punham sua cabega a premio, mas 
adorado pela mocidade e pelas almas generosas que sua atitude 
arrebitava, tinha este homem, ainda, a grande virtude de não 
ocultar a humildade de sua origem e fazer gala de pertencer 
i raça negra. 

O sonho de toda a sua vida foi a regeneração do Brasil 
pela libertação dos esm'vos, sonho que não teve a ventura de 
ver realizado, porque morreu em agosto de 1882. 



A ESCRAVIDAO E M  SAO ROQUE - PRISAO DE 
FEITICEIROS - O MOVIMENTO ABOLICIONISTA 

Pela estatística levantada em 1886, havia em São Paulo 
104.300 escravos, no valor total de 73.557 :803$NO. Esta massa 
distribuia-se desigualmente pelo territorio da provincia, confor- 
me a intensidade da lavoura de cada região. Nesse tenipo, já a 
cultura mais forte, a grande lavoura, como lhe chamavam, era 
o café, a qual, começando pela provincia do Rio, passou sucessi- 
vamente para o norte de S. Paulo, daí para o Oeste, depois 
para zonas novas como Ribeirão Preto, Rio Preto, Norte do 
Paraná, à medida que as terras se iam empobrecendo. E' o que 
se nota pelo número de escravos empregados em Bananal, Tau- 
baté, Lorena, etc. Em 1886, Bananal ainda contava 4.000 es- 
cravos e Taubaté 2.600; mas já Campinas se avantajava com 
quasi 10.000 cativos, e Amparo, Piracicaba e Rio Claro possuiam 
de 3.300 a 3.50. Em nossa zona, onde predominava a pequena 
lavoura, era fraco o coeficiente do braço servil: assim, em Soro- 
caba, existiam pouco mais de 900 e em Itapetininga apenas 113. 

A estatística de S. Roque acusava nesse tempo (1886) a 
existencia de 340 escravos, sendo 173 honiens e 168 mulheres, 
empregados em serviço doméstico e no arroteamento do solo. 
consistindo a sua lavoura na cultura do miho, feijão, arroz, 
hatatinhas, alguma cana de açucar. Anos antes, com a guerra 
da abolição dos Estados Unidos (1870), floreceu aqui a cul- 
tura do algodão, que alcançava alto preço; e apenas um ou ou-' 
tro lavrador ensaiava timidamente a viticultura, a qual se tor- 
nou hoje a principal produção agrícola do Municipio. 

Assim, com esse trahlho pouco intenso, não havia entre 
nós o rigor que caracterizava os grandes centros agrícolas. onde 
a enorme concentração de escraws e, ao mestno tenipo, as exi- 
gencias do serviço, determinavam o regime severo e mesnio 
brutal a que esses infelizes estavam sujeitos. Por isso mesmo, 
não havia para o cativos ameaça mais terrivel do que prometer 



mandá-los para Campinas: Campinas e os grandes centros ca- 
feeiros eram o espantalho dos negros. 

A esse respeito, ocorre-me a lembranp de um espetáculo 
a que assistí em criança (tinha eu cinco anos) e que nunca mais 
se me apagou da memoria. Meu avô, Capitão Silveira, era dos 
lavradores que possuiam maior escravatura no municipio. Três 
filhos seus eram grandes fazendeiros em Piracicaba, e uma filha 
casaria residia em Faxina. Por morte dele, aos herdeiros de 
fora, o maior quinhão coube em escravos. Dai aquela cena 
indescritivel de choros e gritos lancinantes dos pobres pretos, 
homens e mulheres, no dia em que, sob o comando de seus 
novos senhores, tiveram de abandonar a velha residencia, paren- 
tes e amigos, e seguir a pé para o horror, que eles anteviam, das 
fazendas de café 

A-pesar, porem, de serem em pequeno número e tratados 
com brandura e humanidade, havia sempre, entre os proprieta- 
rios, o receio de suh!eva+.o geral, hipótese que os trazia sempre 
preocupados. 

Foi desse temor que nasceu a perseguieo movida aqui 
peias autoridades contra escravos acusados de formarem uma 
macumba de feiticeiros. 

Deu-se isso em julho de 1854, e do fato encontra-se forte 
noticiario, com abundancia de pormenores, nas correspondencias 
enviadas pelo Barão de Piratiningd ao Cmrew Paulistano, que 
havia sido fundado pouco antes. 

A primeira correspondencia, de 20 de julho, começa da se- 
guinte forma: 

"Vamos noticiar aos leitores do Correio Paulistano um facto 
de summa gravidade. Esta villa, que sem exaggeração, pode ser 
considerada um novo seio de Abrahão, pela paz iiialterarel que 
aqui reina constantemente, apresenta hoje o aspecto de uma 
praca de armas e um arreganho bellico que faria honra ás tropas 
aguerridas. 

"A cadeia se acha apinhada de presos; muitas escoltas par- 
tem em todas as direcçóes e a cada momento chegam novos in- 
quillinos i casa barata do carcereiro, que pòr certo ainda hontem 
não esperava ser honrado com tantas visitas. Cumpre que, sem 
mais demora, demos a razão de todo este movimento. De algum 
tempo a esta parte começou a propaiar-se vagamente que nas 
immediaçóes desta villa em noites e logares indeterminados. se 
faziam grandes reuniões &escravos e pessoas lirres." 



Conta, a seguir, que o delegado nada p u d e  apurar; mas, 
por um acaso feliz, três capitâes-do-mato, que andavam a cata 
de escravos fugidos, foram ter ao engenho de IA Ana Teresa e 
ai deram com grande número de pretos reunidos em sessão. 
Denunciados ao delegado, mandou este capturar os indiciados, 
sendo por último detido o preto forro José Cabinda, que era o 
grão-mestre da associação. Entre os presos figuravam cinco 
mulheres. 

Foi apreendida enorme coleçáo de objetos curiosos, que o 
correspondente enumera na seguinte ordem: "Gramujos, gui- 
sos de cascavel, grande e variado sortimento de raizes, figuras 
de cera, pedra de cevar, cabe~as de cobra, olhos de cabra, pés 
e cabeças de macucos, rabo de serelepe, patuás envoltos em 
cascas de lagartos e contendo raspas de raizes, cabellos e unhas 
de gente. Havia tambem um objecto feito de ponta de chifre, 
betuuiado de cera e coberto com fragmentos de espelho, que se 
denominava - Vungo." 

Passa, em seguida, a enumerar a organização dos feiticeiros 
e diz que na vila existiam três lojas: a primeira denominada 
"filhos das ervas", a segundd, "maçonaria negra", e a terceira, 
"campo encantado". O grão-mestre de todas, José Cabinda, 
tinha o tratamento de Pai Gavião ou Coroado, e sua companhei- 
ra, a rainhd, se chamava Mambeque. Havia diversos graus e 
aos que atingiam o mais alto, o grão-mestre dava-lhes nomes 
especiais, como: Apaga-Fogo, Rompe-Ferro, Gaviãozinho. Chu- 
pa-Flor, Quinuano, Sete-Pombas, Quatro-Cantos. 

Explica o correspondente a m o  se dava a inicia~áo dos 
adeptos, e vaie a pena recordar,. porque as f~tacurnbas que ainda 
hoje subsistem por toda parte, até na capital e no Rio, sob os 
nomes de cartomancia, baixo espiritismo, etc., estão estilizadas, 
e perderam a forma da primitiva feitiçaria dos africanos. Aí 
vai a descrição : 

0 s  irmãos fonnam um grande círculo,. tocando alguns um 
instrumento feito de porungo, semelhante ao maracá, e que eles 
chamavam de Guaia-Caiumba. O grão-mestre, dansando e can- 
tando, numa linguagem ininteligivel, dirige-se para o centro e 
coloca ai uma luz, uma garrafa de aguardente, uma tijela com 
diversas raizes e uma panelinha vidradb, betnmada de cera e 
coberta por um vidro. Pelo meio de tudo isto, e com o maior 
respeito; vai arranjando, com gestos cabalisticos, as imagens: 
uma figura tosca de pau, outra muito obesa, de cera, com um 



vidro no ventre, dois Santo-Antonios de nós de pinho, sendo 
um deles sem cabeça; e um patuá envolto em casca de lagarto. 

O PaiGaviáo entorna a pinga na tijek e manda que o novo 
irmão se aproxime. Este ajoelha-se e o grão-mestre faz-lhe, 
com uma faca, batendo três pancadas nas costas da lâmina, três 
cruzes: no peito, no braço e no p& direito. Passa sobre as cen- 
suras, alternadamente, o patuá e uma raiz de Guiné; bebe a 
pinga' e corre a tijela por todos os irmãos. A seguir, deita um 
pouco de incenso sobfe as brasas de uma vasilha: o irmáo ini- 
ciado aspira o perfume e acende o cachimbo sagrado. Então, 
o chefe estende a mão sobre acabeça do novo adepto, e reza 
uma prece dirigida a S. João, prece que não reproduzo por ser 
longa e de pouco interesse. 

. No Correio de I? de agosto, faz o correspondente o relato 
de uma experiencia de adivinhaGo, a qual se realizou no sobrado 
da cadeia, cujas salas se achavam atulhadas com os objetos 
apreendidos aos feiticeiros; enquanto que estes se encontravam 
presos nas enxovias do pavimento terreo. 

Consistiu a experiencia no seguinte: 
Um dos circunstantes deu a guardar uma caixa de tabaco 

a pessoa que estava fora da sala. José Cabinda pediu o Vungo, 
e depois de longa e impressionante cem' de eoncentraçáo, cÓm 
esgares e soliloqnios que o missivista narra minuciosamente,, o 
adivinho, com a testa banhada em suor, depôs o Vungo e de- 
clarou: "Meu senhor, a boceta está perto da escada, ao lado 
esquerdo da janela." Foi buscá-Ia, e teve a maior decepção ao 
verificar que ela ali não se achava. "O Vungo me engano!". 
disse ele em tom profundamente consternado. Mas o proprio 
correspondente atribue o malogro à intervenção de inte,ressadoj, 
os quais, vendo a' impressão profunda que causara nos presentes 
a concentração do preto, passaram o objeto escondido a outra 
pessoa distante, para que a experiencia falhasse. Isto mesmo 
dizia meu tio Santos, que, &inda muito moço, fora testemunho 
ocular da cena. 

O processo contra os feiticeiros ficou encerrado em agosto 
(Cmreio de 19), e em setembro recolheu-se à capital o resto do 
destacamento que fora mandado para aqui. Com essa força 
seguiu preso José Cabinda, que era liberto; e os escravos pro- 
cessados ? 

No processo nada se apurou contra eles, si não que per- 
tenciam à ma'cumba de. José Cabinda, e por isso deviam ficar 



isentos de penalidade. Mas não foi o que aconteceu. No eni- 
penho de se Ihes dar uma lição que servisse de escarmento, 
foram todos condenados i pena do api te ;  e a uns maior castigo, 
a outros menor, cumpriram ai1  mesnio, na pra@ pública, a sen- 
tença imposta. E em dias sucessivos, pela manhã e à tarde, os 
moradores vizinhos ouviam estarrecidos os gritos aflitivos dos 
escravos e o som compassado do azorrague vibrailo vigorosa- 
mente pelo carcereiro; pois cada vítima era amarrada a escada 
colocada na frente da ddeia. 

Felizmente, creio que foi essa a única página verdadeira- 
mente trágica que assinalou a existencia da escravidão eu1 São 
Roque, ao 'contrario do que se dava nos outros centros da pro- 
vincia. E a reprovação que ela mereceu, transmitida de gera~ão 
em geração, fez com que fosse o nosso municipio daqueles que 
com mais afã secundaram o movimento abolicionista. 

Já lembrei o papel que coube nisso a Luiz Gama, a qual 
desde 1860 foi o pioneiro deste movimento em São Paulo. 
Morto em 1872, assumiu, pouco depois, o dr. Antonio Bento 
a chefia da cámpanha abolicionista, o qual com o seu corpo de 
caifazes entrou a desorganizar o -  serviço nas fazendas, tirando 
os escravos em massa e distribuindo-os por outros pontos da 

1 provincia. Foi isto possivel desde que o Marechal Deodoro, por 
sugestão de Benjamin Constant, obteve do governo que o exér- 
cito não fosse mais empregado em capturar os cativos (jaheiro 
de 18871. 

Em S. Roque o grupo de caifazes era dirigido pelo prof. 
Vilaça (Maneco Vilaqa), secundado ativamente pelo seu bravo 
irmão Tiburcio; mas nesta campahha generosa e altruística to- 
mava parte prazeirosamente toda a mocidade do meu tempo. 
O Único incidente que nesta campanha ia tendo consequencias 
desastrosas foi o que se deu em casa do sr. Narciso da Silva 
Cesar: um moço de Araçariguama, o sr. Balico, casado com 
uma sobrinha do sr. Karciso, viera buscar um escravo que os 
caifazes haviam trazido para aqui. Ao escurecer, correndo a 
noticia de ter sido apreendido aquele escravo, aglomeraram-se 
os abolicionistas à frente da casa, exigindo a entrega do rapaz. 
Gritos, pedradas, disparo de um tiro, correrias; afinal, por in- 
tervenção do sr. Narciso, foi solto o escravo, e tudo ficou em 
paz. 

Alem desta ação revolucionaria, os abolicionistas emprega- 
vam em S. Roque a tática de procurar os senhores e obter 

I 



suasoriamente que eles alforriassem os cativos: alguns o faziam 
incondicionalmente, outros mediante a cláusula de prestaqáo de 
servi50 por algum tempo. Estas cartas de alforria eram lidas 
pelo vigano, na missa' dominical, e à noite, saíam os abolicio- 
nistas com a banda de música, celebrando com discursos e vivas 
o acontecimento do dia. 

Nestas disposições de ânimo, é facil de imaginar o transbor- 
dante entusiasmo com que foi recebida em S. Roque a decreta- 
qão da Lei Aurea. Foram inesqueciveis dias de delirio popular: 
músicas, foguetes, ruas embandeiradas, sessões cívicas, díscursos - 
inflamados. 

Era o desabafo coletivo da alma nacional, que, após três 
séculos de opressão e de vergonha, saudava, enfim, desoprimida. 
a aurora da liberdade. Quem tais cenas presenciou, delas se 
recordará sempre com infinita saudade. 



XXVI 

COISAS DO ENSINO HA UM SÉCULO 

Quando tratei da Instrução Púbiica na então vila de S5n 
Roque, referi a severidade com que o prof. Aruobio discipli- 
nava os alunos, e fiz ver que tal severidade podia provir dos 
costumes e da mentalidade do tempo, e náo ser fruto só da  
rispidez do professor, pois todos entendiam que a aplica<ão de 
castigos fisicos era necessidade inerente à função de msina:. 

Uma prova disto encontra-se na representação que há um 
século (fevereiro de 1836), dirigiram à Câniara Municipal de 
S. Paulo os dois únicos professores píiblicos existentes ria capital 
da' Provincia: o padre Bento José Pereira, de StP Eiigenia e 
Carlos José da Silva Teles, da Sé. Havia sido, pouco tempo 
antes, abolido por dei o emprego de castigos corporais; e contra 
essa medida é que oficiaram os dois professores à Ciinara Mu- 
nicipal, pedindo sua intervenção junto à Assembléia provincial. 
para que fosse restabelecido o regimen disciplinar anterior. 

A Câmara atendeu a esta solicitaçáo e, em representa~áo 
a Assembléia, abundou em considerqóes no sentido de mostrar 
a justiça da modificação reclamada. 

Dessa representação transcrevo os seguintes trechos, não 
respeitando a ortografia do original, tão cheia de abreviaturas 
e tão fautasiosa que acarretaria enorme trabalho ao revisor: 

"A constante experiencia, muito ilustres senhores, tem feito 
ver claramente que os meninos são ordinariamente inacessiveis 
a esses estímulos de honra e emulação que, muito belos enl 
teoria, não deixam ver na prática' mais que tristes resultados: 
seja que entre nOs não se tenha ainda tocado a esse perfeito 
grau de civilização, ou mesmo que a natureza infantil seja in- 
capaz de apresentar em tenrd idade, e nos mesmos, estímulos 
que possam por si guiar os meninos. E' assim, senhores, que o 
novo método de que se usa nas escolas públicas, longe de pro- 
duzir o adiantamento e moralidade dos alunos, não têm feito 
mais que o atraso e impureza de costumes dos mesmos. Isto é 



tão evidente que se véem os pais tirarem frequentemente seus fi-  
lhos das mesmas escolas e os entregarem a mestres particulares, 
onde os meninos tendo mais a temer, entregam-se melhor a seus 
deveres escolares, donde resultam os seus efeitos desejaveis: 
adiantamiento e moralidade. Os coniinuos e repetidos abusos que 
diariamente aparecem nas escolas ptiblicas, os desacatos feit.1~ 
2 seus professores. a destmição dos utensilios necessarios às 
aulas, palavras, a ~ õ e s  imorais, falta de respeito a seus condisci- 
pulos e mesmo aos professores: eis o que efetivamente se está 
presenciando nas escolas públicas, por mais que se lance mão 
dos castigos permitidos em a moderna instituição. A Câmxa 
está bem certa e convencida que assim e peor continuará a ser, 
enquanto por lei se não permitir aos professores usar com bran- 
dura e moderação de alguns castigos físicos; e portanto não 
hesita em corroborar tudo quanto disseram os professares em 
sua representação; por isso que por a já não pequena experien- 
cia tem-se conhecido serem os Únicos capazes de, intimidando 
de alguma sorte os meninos. fazê-los reconhecer e executar seu* 
deveres." 

E em qiie consistiam os castigos morais, vê-se pelo tópico 
seguinte, extraido do relatorio do prof. Silva Teles, apresen- 
tado à Câmara em setembro de 1835 : 

"Os chamados castigos moraes quasi nada aproveitam a 
meninos educados na ímmoralidade, digo castigos chamados 
moraes, porque comparando-se o castigo da' palmatoria com os 
castigos moraes de amarrar ao banco, pi>r mordaqa, e canga-10s 
como se fossem bois, e etc. só differem em produzir menos 

- dõres, e no meu conceito estes castigos são mais infamantes 
qrie algumas palmatoadas dadas com moderação, e o resultado 
mais vantajoso." (Transcrito do artigo O Mestre-Escola de 
O Estado de S.  Pmlo de 21-11-936). 

Não tenho agora em mão elementos para verificar qual 
a conta em que a Assembléia tomou esta representdção. O certo 
é. porem, que em 1% já era permitido o uso dos corretivos 
corporais, simultaneamente com os de natureza moral. E' o que 
se vê do oficio que a Comissão Inspetora das Escolas Primarias 
dirigiu aos professores de S. Roque. Dessa comissão fazia 
parte o então jovem Antonio Joaquim da Rosa, de cuja letra 
é a copia do oficio que encontrei entre os papéis do Comendador 
Manuel Inocencio, em livro destinado a registro de correspoii- 
dencia oficial. 



Keproduzo desse oficio os passos mais interessantes, como 
indicativos do programa e regimen das escolas primarias há um 
século : 

"A Commissão Inspectora das Escolas Primarias desta vilia, 
tendo em vista a lei provincial de Março do corrente anuo e 
instrucçóes de 25 de Setembro, recommenda a V. S. que no 
desempenho das funcçóes desse magisterio observe o seguinte: 

"1.9 A instrucçáo deve compreender leitura, eicripta, theo- 
ria e pratica' de arithmetica até proporções inclusive, as noções 
mais geraes de Geometria pratica, grammatica e principios de 

t doutrina da religião do Estado. 
"2.0) As ferias geraes serão desde domingo de Ramos até o 

primeiro dia util depois da Paschoa', e desde 8 de Dezembro 
até 6 de Janeiro. Alem destas, serão dias feriados as quintas- 
feiras de todas as semanas, quando nZo houver dia santo ou 
feriado por lei. 

"3.O) Os exercicios diarios da aula que V. S. rege durarão 
das S até ás 10 horas da- manhã, e das 2 até ás 4 e 30 da tarde. 

"4 .O)  As faltas de cumprimento dos deveres doi, alumnos 
serão punidas moral ou physicamente, dando sempre preferen- 
cia aos ca'stigos moraes como os mais proprios para a educação 

i de homens livres. Sendo uecessario o emprego de castigos phy- 
sicos, usará V. S. tão somente a palmatoria, applicando até 
uma duzia de palmatoadas, conforme a gravidade da culpa. 

" 5 . O )  Quando algum alumno tornar-se incorregivel, ou a 
sua presença prejudicial ao bom andamento da escola; V. S. 
dará disto parte circnmstanciada á commissão para resolver 
acerca da expulsão do niesmo alumno." 

'ste oficio, datado de outubro de 1ô46, foi dirigido ao 
x prof. José Daniel Arnobio e, diz em nota, mutatis mutandis, à 

prof.8 d. Maria Flora de Sousa. 
Quanto ao juizo da' Comissão sobre a eficiencia do ensino, 

acha-se ele exarado no oficio dirigido ao Presidente da Provin- 
cia em 16 de dezembro de 1846 e do qual cito o seguinte trecho: 

"Na esco!a do sexo masculino encontrou a commiçsão n~ui- 
tos alumnos que leem e escrevem com perfeição, que sabem 
perfeitamente os principios de moral christã e religião do Es- 
tado, e às definiqóes de arithmetica até á 4.' operação, pelo 
que se conhece a solicitude com que o professor desempenha as  
suas obrigações e o bom methodo do seu ensino. Na escola do 
sexo feminino é especialmente na escripta que as alumnas apre- 



sentam progressivo adeantamento; e attendendo-se ao pouco 
tempo de sua existencia, vê-se que do incansavel esmero da 
professora e do bom methodo de seu ensino muito aproveitarão 
as alumnas." 

D. Maria Flora foi nomeada, como já referi, em 1845, e a 
apreciasão supra foi escrita pelo futuro Barão, o qual, a ser 
verdadeira a versão de qi!e já falei, poderia ter se influenciado 
pela sua inclinação a jovem professora. Ao menos em relação 
ao prof. Arnobio, não manifestara a Comissão anterior o mes- 
mo juizo, ao enviar ao Governo, em janeiro de 1844 a relagão 
dos alunos deste. A título. de curiosidade, reproduz0 um tópico 
desse oficio: 

"Com quanto o methodo de ensino adoptado não seja dos 
melhores, é, comtudo, menos mau, e tem sido empregado com 
utilidade dos meninos." 

O que se pode por em dúvida é a capacidade que tinham 
os xembros da ComisSáo para decidir em assunto de tanta 
monta, tão complicado e dificil como a questão de métodos de 
ensino. Tal oficio foi redigido por Francisco de Figueirerlo 
Coimbra (segundo esposo de d. Teresa, pessoas de quem ja 
me ocupei) ; e entre os seus subscritores figura meu avô ma- 
terno, Major Manuel Antonio dos Santos. 

Não disponho agora 6e dados para verificar até que data 
esteve em exercicio o velho Arnobio: quando o conhecí, já ele 
estava aposentado e exercia o cargo de agente do Correio. 

Seu sucessor no ensino primario em S. Rcque foi Anto- 
nio Benedito Gomide, de quem não tenho nenhuma recordação 
pessoal, por ter ele falecido prematuramente. Para não alon: 
gar demasiado este capítulo, direi no seguinte, o que sei a res- 
peito deste professor e sua familia, assim como, do seu eu::- 
no, quanto ouvi a muitos dos moços que pertencem a geração 
que frequentou as suas aulas, como Quirino de Aguiar, Ma- 
nuel e Lniz Vil%a, Santos Sobrinho, Tiberio Justo e outros 
com quem conviví. 



XXVII 

A FAMILIA GOMIDE - O PROFESSOR 4NTONIO 
BENEDITO 

Foi Antonio Benedito Goniide, disse eu no capitulo anterior, 
quem substituiu, no magisterio público em nossa terra, ao prof. 
Arnobio; e, antes de me referir ao seu papel de educador, que- 
ro dar algumas indicaçóes sobre sua familia, que se integrou 
na vida do S. Roque antigo. 

Não sei em que data e por qual motivo se deu a mudança 
para aqui do seu progenitor Tomaz Gonçalves Gomide, o qual, 
pelo apelido, vê-se que é ligado por laços de parentesco a per- 
sonagens de notoriedade no cenario poiítico e administrativo da 
Provincia. Desses, o mais antigo foi o deputado à .4ssembléia 
Constituinte do Imperio, Antonio Gonçalves Comide, o mes- 
mo que, em carta a José Bonifacio, o Patriarca, sugeriu, em 
1823, que se marcasse o dia 3 de maio para a reunião do Parla- 
mento, o que foi efetivamente adotado. Deste modo. dizia ele. 
ligava-se o nome de Pedro I, que proclamou a nossa indepen- 
dencia política, ao do outro Pedro, o almirante português que 
descobriu o Brasil (porque naquele tempo acreditava-se que 
fora descoberto a 3 de maio). Modernamente, aparecem outros 
membros da família: o senador Peixoto Gomide, o qual num 
momento de alucinatão, ao que se atribue, assassinou a filha, 
noiva do poeta Batista Cepelos, e em seguida suicidou-se; o dr. 
Gabriel Gomide, que foi juiz de direito em Itapetininga, e mi- 
nistro do Tribunal de Just ip;  e o dr. Cândido Gomide, engr- 
nheiro e alto funcionario da Paulista. 

Fm S. Roque, Tomaz Gonçalves Gomide ocupava-se em 
serviços do foro, e funcionou como secretario da Câmara em 
substituição a Inhô \.'aceslau, exercendo esse cargo até maio 
de 1865, quando foi exonerado a pedido. 

Teve ele dois filhos, Antonio Benedito e Tomaz Gomidr 
Filho, conhecido pela alcunha de Nhonhô Gomide, e uma fi- 
lha', a qual, casada com José de Castro, natural, si bem me re- 
cordo. de Cahreuva, ficou viuva com duas crianças em tenra 
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idade: José, que foi depois o conhecido professor José Gomi- 
de de Castro, falecido em 1936, e que foi lente da Escola Nor- 
mal de Itapetininga, e e filha que morreu solteira. 

Dos dois, irmãos, conheci bem o segundo, o Nhonhô Go- 
mide, individndidade popularíssima, principalmente entre os 
meninos de meu tempo. Diziam que em moço fora muito ele- 
gante,. vestindo-se com esmero e figurando com destaque entre 
os jovens da melhor sociedade local. Quando o conhecí, porem. 
já no declinio da vida, nada nele revelava o elegante de outros 
tempos. Alto, magro, pescoço muito fino, olhos encovados, bar- 
ba rala, semelhava-se antes à figura exótica do herói de Cer- 
vantes. Mantinha pequena oficina de carpinteiro na sala da 
frente da casinha em que morava, situada quasi defronte da 
Travessa Carambei. Ao lado, ficava a modesta residencia de 
outra pessoa muito conhecida entre o povo: refiro-me a "nhá 
Chica Leal", avó do Sr. Maneco Rosa. A notoriedade desta boa 
velhinha originava-se da pequena imagem de Sto. Antonio, que 
ela possuia no seu orabrio, e cujos milagres corriam de boca 
em boca. Quem perdesse algum animal ou objeto de estimaçár, 
era só fazer a promessa e dar uma esmola ao santo, que logo 
recuperava os objetosou animais desaparecidos. 

Na sua pequena oficina, Nhonhô Gomide executava ape- 
nas trabalhos de biscates: objetos de uso doméstico. consertoc 
de moveis, carrinhos para crianps, etc., mds a sua especialida- 
de, o artigo com que couquistou popularidade única entre o ra- 
pazio, foi a fabricação -de piões. Nas épocas em que a criança- 
da se dava a este gênero de diversões, tinha ele sua exigua ofi- 
cina completamente cheia de uma clientela ruidosa e impacien- 
te: "Nhonhó, o meu pião." "O meu, primeiro, Nhonhó." "Que- 
ro os dois que encomendei ontem." 

Ora, é bem de ver que com tão parcos recursos ele havtn 
de passar dificuldades para manter a familia; que se compunha 
então da irmã viuva e dos dois sobrinhos, aos quais serr' .ia cotn 
extrema dedicação. Mas, por isso, tambem não lhe faltavam a 
simpatia e o auxilio do público. Via-se ele obrigado a recorrer 
frequentemente aos particulares e aos negociantes, não para 
pedir. mas para obter empréstimos ou fornecimento de gêm- 
ros com a promessa de pagar em serviço. Está visto que essa 
promessa não se cumpria, mas nem por isso ele deixava de ser 
atendido quando solicitava. novos "empréstimos". Viveu san- 
pre curtindo essas dificuldades, sem nunca se queixar; e, qual;- 
do o sobrinho José de Castro, já feito professor, podia pro- 



porcionar-lhe existencia mais folgada, deixou de existir o mo- 
desto, dedicado e prestante sanroquense. 

O outro filho de Tomaz Gomide, Antonio Benedito, caiou-se 
(conforme já referí quando tratei da genealogia dos Rosas), 
com d. Maria Custodia, filhb de d. Mannela Jacinta, e portzm 
to sobrinha dos dois chefes sanroquenses, o Barão e o Comeli- 
dador Manuel Iuocencio. Houve deste casamento tambem uma 
filha e dois filhos: d. Mariquinhas, Samuel e Tomazinho. D. 
Mariquinhas consorciou-se wm um funciouario dos Correios, 

, belo pa?? chdmado Leopoldo, o qual, aposentado e muito doente . ' 
S. Roque, onde faleceu. Dos dois irmãos, Samuel morava em 
S. Paulo, onde era estabelecido com negocio na ladeira do t'i- 
quer e lá morreu moço. E Tomazinho (Tomaz Gomide), que 
foi por muito tempo fiscal de consumo, reside na capital e e 
sogro do poeta Cassiano Ricardo. 

Não cheguei d conhecer, como disse, o prof. Antonio Bene- 
dito Ganide, e o que sei a seu respeito ouví de exdisápnlos 
seus com quem convivi. Estes, em palestras jocosas, comentd- 
vam fatos, ditos e cenas de seu tenipo escolar. Funcionava a es- 
cola no antigo Largo da Cadeia, em casa próxima: a Igreja de 
São Benedito; e o professor, ao que diziam, muito amigo do 
violão e das modinhas, pouco se preocupava com o ensino. Du- 
rante as aulas, ausentdva-se por iongo tempo, em palestra pe1.i 
vizinhanp. Os alunos, então, aproveitavam a folga para os i@:- 
guedos favoritos. Ficava um colega de atalaia na porta e, acs 
grupos, punhrwn-se a jogar o pião, a peteca, ou os pinhóes, con- 
forme o tempo. E ao grito de alarma "Vem o mestre!", pete- 
cas, pinhóes e piões, sumiam-se num ápice; os meninos ganha- 
vam de um pulo os seus lugares e entravam a ler, ou antes. a 
rezar as li@es no tom cantarolado do tempo. 

Estava em plena vigencia o regimeu da palmatoria; e pela 
menor falta eram os alunos exemplarmente castigados. 

A este respeito lembravam um episodio picaresco que sr 
dera com o Tiberio. Era este já taludinho e, por qualquer iri- 
fração disciplinar, resolveu o mestre aplicar-lhe o corretivo da 
Santa L&. Pediu-lhe a mão e ele a recusou. Enfurecido, o 
professor agarra-lhe um dos punhos tentando abrir-lhe os de- 
dos. Foi quando Tiberio, num movimento rápido, deu-lhe no 
peito forte repelão com os pés e deitou a correr porta afora. 
E ao brado colérico de "Peguem o Tiberio !", lançou-se a crian- 
çadd, qual assanhada matilha, no encalço do fugitivo, com enor- 
me algazarra : "pega-pega !", "pega-pega !". Atirou-se o rebelde 



pelo caminho do antigo matadouro, a atual ladeira Aracaí, atra- 
vessou lá embaixo o córrego, subiu os pastos de Antonio Men- 
des e foi sair na, hoje, Avenida 3 de Maio. O medo pôs-lhe asas 
nos pés e os perseguidores retrocederam, desanimados. Não é 
preciso dizer que, depois do escândalo, o insubordinado não vo!. 
tou mais à escola: continuou com professor particular que o dr. 
Julio Ferreira conseguiu para ele. 

Quanto ao ensino, obedeceria àquele programa elementar 
apresentado em 1846 pelo Barão de Piratiniuga, como mem- 
bro da Comissão Inspetora, no oficio que transcreví em o ca- 
pítulo anterior. Diziam os alunos, a quem devo estas informa- 
~óes ,  que era tudo aprendido mecanicamente, tudo memorizado, 
e assim devia' ser, levando-se em conta a situação didática da- 
quele tempo; mas o que Ihes merecia referencia especial era o 
ensino da "taboada". Para a criançada, o dia mais apreciado era 
o dessa disciplina, pois a dasse toda cantáva em coro, numa toa- 
da especial, todas as casas, desde a dos dois à dos dez. Esse 
costume encontrei ainda em vigor qnahdo frequentei a escola 
do professor Tomazinho, assunto que será objeto do próximc 
capitulo. 



XXVIII 

A ESCOLA DE HA 60 ANOS - O PROFESSOR 
TOMAZIKHO 

A Antonio Benedito sucedeu, no ensino piimario em Sáu 
Roque, o ~rofessor  Toinazinho (Tomaz Henriques de Almei- 
da), o qual, nomeado em março de 1869, entrou em exercicio 
em maio. Alto, esguio, muito moreno, barba rala, tinha manci- 
ras acolhedoras e simples, completadas pela voz de timbre agra- 
davel. Como seu irmão Porfirio, era bom músico e afamado 
oficleidista, mas não se dedicou à copposiçáo de música. . . 

Foi ele o meu primeiro mestre, e conservo de sua pessoa 
gratas recordações, as quais podem ter sido influenciadas pelsz 
relações de amizade que posteriormente cultivamos. Dessas 
relações resultou a satisfação para mim de me tornar seu sn- 
cessor na mesma escola que frequentei em menino como aluno 
seu. Terminado o meu curso na Escola Normal, em fins de 
1887, reassumi o exercicio da minha cadeira no bairro do Rlar- 
nieleiro. Achava-se ele doente e cansado por qnasi 30 anos de 
serviço, e assim tornara-se-lhe penosa a permanencia no magi5- 
terio, cujas condições se haviam modificado muito. Com efeito, 
já funcionavam na cidade mais duas cadeiras, a cargo, respecti- 
vamente, dos professores Manuel Vilaça e Julio Cesar. Este, 
principalmente, pela sua competencia e dedicação, elevara de 
tal modo o tom do ensino, que obrigava os colegas a grandi. 
esforço para acompanhá-lo. Nestas condições, o professor To -~  
niazi~iho me procurou espontaneamente propondo a permuta 
de nossas cadeiras. pol entender, na sua inodestia de pedagogc 
antigo,, que o magisterio exigia agora capacidade e forças q t c  
ele dizia não já possuir. Fizenios a permuta, e assim, em julliii 
de 1888, ia ele para o Slarmeleiro, onde, logo que completou 
o teiripo, se aposentou, e eu assumia' o exercicio da sua escola. 
a mesma em que, menino de roça, entrei 16 anos antes, tímido 
e assustadiço, acompanhando meu pai que me ia matricular. 

Ainda tenho bem viva a emoçáo que senti ante a presença 
de tantas crianças reunidas e o aspecto do professor que. 

c 



embora acolhedor e: sorridente, era para os alunos símbolo de 
disciplina e rispidez. - Os olhw espantadiços dos neófitos, nesse 
primeiro contado com a escol8 voltavam-se insistentemente para 
a gaxreta' onde devia estar aninhada a terrivel, a famosa palma- 
toria, com que nas casas era costume ameaçar os rapares a cada 
travessura de maior vulto. Que diferença entre o ambiente es- 
colar daquele tempo e o de hoje! E vale a pena recordar esse 
ambiente como marco a medir o progresso do ensino de 1iá 60 
anos para cá. 

Tudo profundamente diferente, tudo, desde o mobiliario 
e o ensino até aoregimen social da escola. 

.4chava-se a sala atravancada por bancos compridos e altos, 
colocados paralelamente e outros ao longo das pai'edes laterais; 
e em k d a  um se assentavam dez e mais meninos, que ficavam 
com os pezinhos suspensos, por não alcançarem o solo. Algu- 
mas mesas. tambem longas e estreitas, intercaladas entre os 
bancos traseiros, destinavam-se ao exercicio da escrita. 

Consistia. o programa em leitura de impressos e rnanus- 
mitos, escrita, cálculo até frações decimais, e principios da 
doutrina católica, a religião do Estado. 

O ensino da leitura, que as crianças fazem hoje brincando, 
com o auxilio de livros farta e belamente ilustrados, constituis 
naquele tempo o maior martirio para a infancia. Começava o 
tormento pelo aprendizado do alfabeto, que se tinha de decorar 
letra por letra, primeiro na ordem direta, depois de t r is  pai2 
diante, e enfim salteadamente. Seguia-se o trabalho exhaustivo 
de formar todas as sílabas imaginaveis, reunindo as consoantes 
&s yogais simples e aos ditongos. A primeira carta era a do 
b - a, lia, que começava pelo b e ia até ao z. Vinham depois o 
b - a - i ,  bai; o b - i - m ,  bão; o b - a - r ,  bar; o b - a - 1 ,  bal; 
b - a - s. bas. Seguia-se a das consoantes compostas: b - l -a ,  
bla; h - r - a . b r a ;  t - h - a , t h a ;  c - h - a ,  xáoncá .  

Depois desta repetiçáo enfadonha de silahs desconexas e 
sem sentido, passava-se i leitura soletrada de palavras soltas: 
diziam-se as letras   elo nome que elas têm no alfabeto, junta- 
vm-se em silabas, e enfim pronunciava-se o vocábulo todo. 
Imagine-se a dificuldade para se lerem palavras como Fran- 
cisco; efe, erre, a, n, - Frdn; ce, i ,esse - cis; ce, o - co, - 
Francisco. Assim. trono: te, agi, erre, o - tro; ene, o - no. 
Ou gdl~nha: ge, a - ga, ele, ele, i - li, ene, aga, a - nha. 
E, ainda, José: jota, o - jo, esse, é - zé - José. Note-se 
qne todas estas cartas eram escritas pelo mestre .em quartos 



de papel, que para muitos alunos tinham de ser renovadas di- 
versas vezes, até que ficassem bem sabidas. 

Depois destes exerueios penosos, passava-se B leitura do 
Syllabario Portupez, livro em que nas primeiras lições vi- 
nham as palavras com as sílabds separadas por hifen. Ao Syb 
Eabario seguiam-se os livros de leitura corrente, para os quais 
estavam em uso no meu tempo a serie de Abiiio Borges, barão 
de Macaiibas. Só então os mais adiantados começavam o estudo 
da gramática, que consistia em recitar, de principio a fim, o 
Coruja, pequeno compendio cujas definições e exemplos os 
meninos decoravam e repetiam sem nada entender. Como com- 
plemento do aprendizado da leitura, havia ainda um instrumento 
de tortura que os~alunos de hoje não conhecem: os autos. O 
professor arrecadava nos cartorios calhamaqos antiquados, e 
tinham os alunos de decifrar página por página os hieroglifos. 
tão confusos e rabiscados que às  vezes nem pelo sentido se 
podiam entender. 

O ensino da escrita era igualmente complicado e moroso. 
Hoje as crianças come- logo, não digo a escrever, mas a 
desenhar vocábulos inteiros, primeiro o seu nome, depois o da 
escola ou grupo, etc., e com a repetição das copids ficam logo 
conhecendo as letras. Antigamente aprendia-se por meio de "de- 
buchos": o professor traçava a lapis riscos paralelos com a in- 
clinação que teriam as letras; e depois de longo exercicio de 
cobrir com tinta' estes "pauzinhos", escrevia ainda a lapis o al- 
fabeto, que os meninos iam cobrindo, para finalpente passa- 
rem a escrever sozinhos. Para modelo do cursivo, havia "os 
traslados impressos", que reproduziam máximas do Marquês 
de hlarici. Aos sábados era costume os alunos "apostar escrita": 
combinavam-se dois a dois e entregavam os exercicios ao mes- 
tre, que os julgava. 

Consistia o tirocinio da aritmética' na prática das quatro 
operafóes sobre inteiros e fratóes e juros; mas tudo reduzido 
a fazer abstratamente as contas, sem os problemas que desen- 
volvem o raciocinio, e mostram a utilidade do cálçulo. O dia 
sempre ansiosamente esperado pela classe era o destinado B de- 
coração da "taboada", aqnal, como no tempo do prefessor An- 
tonio Benedito, os alunos cantavam em coro, casa por casa. Para 
"dar a lição", eram divididos em grupos, conforme as casas que 
decoravam, e, colocado cada grupo em semi-circulo d i t e  da 
mesa, começava o professor a arguiçáo por uma das extremi- 
dades. Mas, alem desta sabatina geral. os alunos combinavam-se 



dois a dois para "argumentar". As vezes, esta arguiçio era 
"a bolo"; e neste ca'so, quando o arguido errava, o q u e n t e  o 
comgia, aplicando-lhe as paimatoadas previamente combinadas. 

A doutrinação religiosa só era ministrada depois que as 
alunos, já alfabetizádos, podiam ler a "Grtilha" e, a seguir, o 
"Catecismo". Decoravam tambem as iiç6es mamadas, e, para 
tomá-las, o professor chamava-os em grupos, pelo adiantamento ; 
colocava-os ainda em semi-árculo e ia fazendo as perguntas 
do livro, e o grupo as respondia em coro, repetindo simplesmen- 
te o texto, sem explicação ou comentario. 

Pelo que toca à disciplina, tornara-se ela mais suave que 
nos tempos anteriores. Ralhos, repreensões severas, adverten- 
cias e, de,vez em quando, alguma reguada ou puxões de orelhas. 
Eram mais frequentes os castigos morais, que consistiam em 
por os fdtosos de pé ou de joelhos, ou em privá-los do recreio. 
A fainigerada .&tutoria, essa permanecia oculta no seu escon- 
derijo, de onde o professor uma vez por outra retirava para, 
alçada no ar, mostrá-la ameaçadoramente a algum discípulo ba- 
rulhento ou preguiçoso. Apenas duas vezes a vi, durante o meu 
tirocinio escolar, entrar no exercicio de suas temveis funções. 
Uma vez, contra o proprio filho do professor, João Maria To- 
maz (depois professor João Landin, falecido não há muito em 
Itapetininga) e de outra o paciente foi o Pedrinho Pistão (al- 
cunha que lhe veio do pai, Benedito Pereira). Erani ambos 
crescidos e ficavam no fundo da sala com os colegas mais altos, 
enquanto eu me assentava na frente: não cheguei a saber, por 
isso, qual a falta que levou o mestre, de ordinario tão calmo, a 
castigá-lo com tanto rigor. 

Jmaginem-se, por esta narração sucinta, as dificuldades 
com que, para receber os beneficios da instrução, lutava a in- 
fancia daqueles tempos. O aprendizado da leitura, principalrnen- 
te com o processo de soletração era tarefa tão ardua que muitos 
rapazes desanimavam e se retiravam da escola sem conseguir 
alfabetizar-se. E, a-pesar-disso, foi sempre tão intensa a vontade 
de saber e tal importancia ligava o povo à instrução que afluiam 
à essola meninos não só da cidade como de bairros distantes. 
As aulas começavam, si bem me lembro, as 9 hs. da manhã e 
terminavam às 2 (com meia hora para recreio) ; e para alcan- 
çá-las, eu e meus irmãos tínhamos de fazer três quartos de hora 
a cavalo. Porem, de mais longe, - do Ribeirão, do Guassú, e 
proximidades do Saboó, - vinha a pé um grupo de uns seis ou 
setr caipirinhas (Rufino Soares e seus primos Daniel e Salva- 



dor ; Samuel e Sebastiáo Rodrigues ; Joaquim e Claro E'elix. . . 
Viverá ainda algum deles?) 

Foi a lembrança deste fato que me levou, nos artigos que 
publiquei no Lkwio Popular, em janeiro e fevereiro de 1891, 
a combater a obrigakoriedade do ensino. Dêem-se ao povo, dizia 
eu, escolas bastantes e eficientes, forneçam-se recursos para os 
desvalidos, e elas serão espontaneamente procuradas por todas 
as classes. E é isso o-que se vê hoje, principalmente com o en- 
sino urbano: grupos instalados com higiene e conforto: caixa 
escolar fornecendo aos necessitados lanche, o prato de sopa, 
utensilios e até roupa; assistencia dentaria, ginástica, diversões, 
- tudo nunl ambiente de bem-estar e alegria, que torna o en- 
sino animo e facil, e apetecida a frequrncia escolar. 



XXIX 

OS CEMITERIOS - SUA IMPORTANCIA SOCIAL 
SUA SIGNIFICAÇÁO RELIGIOSA 

Ckupam os cemiterios, ccm Gsta razão, lugar saliente na 
vida dos povos, desde a mais remota antiguidade. São eles, real- 
mente, que recolhem em seu recinto sagrado todos os que vão 
tombando sem vida; de modo que no decorrer do tempo, a po- 
pulação dos mortos toma;$g maior, em cada l d i d a d e ,  que o 
conjunto dos vivos. E como não há familia que não perdese 
algum ou muitos de seus membros, o cemiterio fica sendo o 
territorio comum, o ponto de couvergencid onde vão encontrar- 
se o sentimento e a preocupação de todos - ricos e pobres, 
grandes e pequenos, crentes e ateus. Sede que é dessa imensa 
popula$ão subjetiva, a necrópole, ou a cidade dos mortos, de- 
sempenha a função preeminente de incentivar e manter o culto 
40s que deixaram~de existir, culto que se torna cada vez mais 
intenso como se vê da visita aos cemiterios no dia de finados. 
fi é isso uma necessidade social, porque, ainda que não saibamos, 
é a legião dos que morreram o guia dos vivos, o regulador e 
ponderador da vida social. 

Foi o que tive em mira explicar no artigo que escreví a 2 
de novembro de 1914, e que saiu no J o r d  de P&&aba de 4, 
em resposta ao boletim que o "Centro Espírita" distribuira acon- 
selhando o povo a que deixasse de ir ao cemiterio. Não será 
,por isso fora de propósito transcrever aqui esse artigo antes 
de tratar da construqáo do nosso Campo Santo, o que farei a 
seguir. * * *  

"E' um espetáculo consolador - escrevia eu naquele artigo 
- o que oferece, aos olhos dos que se preocupam com o lado 
moral da existencia, a romaria aos cemiterios no dia consagrado 
B comemoração dos finados. 

"Esse movimento que parece crescer de ano para ano in- 
dica que o culto dos mortos se vai radicando e sistematizando, 
o que é de suma importancia para os destinos sociais. 



"Os v i w s  são sempre e cada vea fnais, necessmiamente, go- 
v a t a d o s  pelos mortos, tal é o aforismo fundamental da ordem 
humana, como explica' Augusto Comte. E' um principio de so- 
ciologia, inflexivel como todas as leis naturais; a ele obedece- 
mos, livremente ou à força, quer o conheçamos quer não. Tam- 
bem nem todos conhecem, por exemplo, a lei da queda dos cor- 
pos, a da flutuação, a dà expansão dos gases. Segue-se que elas 
não existam? Pois assim como sem nos subordinarmos rigoro- 
samente As prescrições de tais piincipios não conseguidamos 
as construções que nos encantam, ou a navegação marítima, ou 
aerea, ou dirigir a' máquina a vapor, assim tambem facil seria 
mostrar como as calamidades públicas e privadas que afligem 
a sociedade presente provêm só das infrações da lei que subor- 
dina a atividade dos vivos ao impulso e à direção do passado. 

"Mau grado a cegueira das camadas dirigentes, o fato de 
aumentar constantemente a preocupação dos vivos pelos mortos 
é sintoma consolador: ele mostra' que a Humanidade progride 
sempre, seguindo a trajetoria majestosa determinada e prevista 
pela sociologia com a mesma segurança com que a astronomia 
prediz os acontecimentos celestes. 

* * * 
"Mas é de notar que esse movimento coletivo resulta de 

um impulso natural e apresenta-se antes como reação popular 
contra as doutrinas teológicas e metafísicas que ainda domi- 
nam nas classes diretoras. 

< c  Aqui, como em muitos outros casos importantes, o bom 
senso do público antecipa a sistematizaçáo da ciencia, insurgin- 
do-se contra as doutrinas pregadas .pelas classes teóricas (pa- 
dres, filósofos, publicistak, etc.) que são os guias dos diversos 
matizes religiosos ou filosóficos da atualidade. 

"E, si não, vejainos. 
"Perante a concepção teológica ou materialista, relativa à 

natureza humana, que significam estas visitas coletivas aos ce- 
miterios? Para os ateus o homem só é feito de materia, e de- 
pois da morte, não vale mais do que outro animal. Tão irra- 
cional é prestar-lhe qualquer homenagem póstnma, como seria 
a um boi, a um cavalo, a um passarinho. 

"Para católicos, protestantes e espiritas, o ente humano é 
composto de dois elementos distintos e inconfundiveis que se 
separam com a morte. Si o corpo que é barro, vai para a terra, 
o espírito. que é emanação da divindade, vai para a outra 
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vida receber o premio ou o castigo de seus atos, segando as 
regras que cada fé estabelece. 

"Ora, como no homem, o que vaie é o espírito, o corpo 
depois da morte não .merece mais consideração do que a vaso 
vil feito pedaços, após ter encerrado uma essencia preciosa. 

"São, pois, coerentes, são lógicos os espiritualistas quando 
dizem: "Que ides buscar no cemiterio? Ali não encontrareis 
çináo pó, materia em decomposição, vermes !" Deve-se procurar 
a alma. Mas onde? Para uns no espaço infinito, por essa abó- 
bada que se arqueia incomensuravel; para outros no céu ou na 
região da dor; mas e.m qualquer caso abstendo-se de tributar 
aos mortos um culto que só é devido à divindade. 

"Que se vai, pois, procurar no cemiterio? 
* * * 

"Ah! Mas contra este ensino, contra esta reconiendação 
doutrinaria, insurge-se o instinto popular com d exuberancia, 
com a veemencia de um sentimento que vai buscar seiva no mais 
íntimo do proprio ser. ,. 

"C espírito! Quem o viu? Quando e wmo se introduziu 
no corpo? Que vem a ser essa entidade misteriosa, imponde- 
ravel, inwercivel e que entretanto tem meios de acionar e diri- 
gir um maquinismo complicado? Tambem para onde foi e que 
foi ser depois da morte, ningiiem sabe: hipóteses, conjecturas, 
snposig0es sobre as quais não há o mínimo acordo entre os teo- 
logistas. Para não sairmos do monoteismo, compare-se a dogma- 
tização católica com a explicação do protestdhtismo e do espi- 
ritismo, do judaismo, do islamismo. . . Penas ou recompensas 
de uma vida póstuma são meios coercitivos ou estimulantes para 
conter e melhorar a natureza humanâ, e nesse sentido tais cren- 
ças foram e ainda são uteis. 

"Mas o corpo! Ah! esse é coisa real, tangível, precisa. Haja 
espírito, ou não, cada um distingue perfeitamente pelo corpo 
aquele a quem amou; e esse havia de ser uma criança, ou uma 
mulher, ou um homem e nunca um ser amorfo, impalpavel, 
assexuado. O nosso afeto provem das qualidades que nele re- 
conhecíamos, das suas virtudes, sim, mas tambem da aparencia 
física, sem o que não seria o que foi, amamo-lo enfim na plena 
inteeridade física e moral deste complexo que constitue o ente - 
humano. 

"As virtudes, a excelencia moral, o brilho da inteligencia que 
no morto existissem eram simples manifestação, mera emana- 



çáo da' alma? Fossem! Mas sem aquele cérebro. sefii aquela 
i fisionomia, sem aquela voz, sem aquele conjunto orgânico, sem 

aquele corpo, em suma, a alma não poderia nada, não seria 
capaz do mínimo esforço em favor de outrem. Não nos pode- 
ria amar nem 'ser objeto de nosso amor. 

"E é a esse maravilhosocomplexo que tem realizado tudo 
o que há de grande, admiravel, nobre sobre a terra, que cbama- 
remos pó desprezivel, materia putrefata, asquerosidade vil? 

"Não. O sentimento popular tem razão de não endossar t i o  
ingrata quão deshumana doutrina; tem razão de reaçir, e pres- 
tar aos seus mortos a devida homenagem de amor e de reco- 
nhecimento. 

'< E' este sentimento que nos leva a considerar como sagrado 
o canto da terra onde repousa o ente que nos foi caro. E quan- 
do a saudade nos chama para ali, a imagem que o túmulo nos 
apresenta aos olhos da alma não é a da podridão, não é a da 
materia que se decompóe, não é a dos "sepulcros branqueados 
que estão cheios de asquerosidades", conforme as duras palavras 
do Evangelho.. . E' a imagem do nosso ente querido, .em sua 
integridade, física e moral;' é aquele rosto pálido, com os traqos 
fixados pela rigidez da morte, tal como o iirnos pela última vez, 
E então um milagre do amor parece reanimar aquele corpo 
exânime e uma voz doce e carinhosa como que iiiurrnura sua- 
vemente: 

"Não! Não estou morto porque o nada só existe para os 
egoistas, para aqueles que não amaram, e não conheceram os 
prazeres da dedicação ! * * * 

" E  é isto que sente o povo, é isto o que está mais ou menos 
no fundo da alma de todos. 

"Por isso acorre a multidão à morada dos mortos ; por isso 
pode-se responder com segurança: 

"Que vai o povo buscar no cemiteriol Vai procurar leniti- 
vos pa'ra a saudade cultivando a convivencia subjetiva. reavivar 
a gratidáo, lembrando o que deve aos mortos; recordar que a 
vez de cada um há de tarnbem chegar e é preciso regular a vida 
contando com essa coutingencia fatal. 

* * * 
" Tal é - concluia eu aquele artigo - tal é a lição a tirar 

da visita aos cemiterios." 



O NOSSO CEMITERIO - DADOS SOBRE SUA 
FUNDAÇAO 

As considerações do capítulo anterior mostram os motivos de 
ordem social e religiosa que levam o povo, embora instintiva- 
mente e sem o saber, a preocupár-se cada vez mais com a' lem- 
branca dos que baixaram ao túmulo. 

Esta preocupação vem de épocas imemoriais, como sendo 
peculiar it raça humana; pois estudos da vida no periodo pre- 
histórico mostram que foi mesmo pelo culto dos mortos que a 
nossa especie se desprendeu pouco a pouco da animalidade pri- 
mitiva. 

E' o que se vê pelos escritores que narram os costumes 
dos povos fetichistas - os indígenas do Brasil e da América, 
os africanos, os oceaneanos; dos povos antigos, já na fase poli- 
teista, os druidas, os incas, os povos da Asia, os egipcios, e de- 
pois os gregos e os romanos. 

Mas em todos estes casos os sepultamentbs se faziam com 
o cerimonial e a pompa peculiar, a caua rito, mas em túmubs 
separadas, sem recintos reservados para enterramentos coleti- 
vos. Foram os cristãos primitivos que começaram a sepultar os 
seus mortos em agrupamentos, nas catdcumbas ou nas proxi- 
midades dos lugares onde jaziam os mártires. No século IV, 
com o reconhecimento do catolicismo como religião oficial, co- 
meçaram os fiéis a ser enterrados dentro das igrejas. 

Esse uso passou aos povos latinos, e em Portugal persis- 
tiu até 1838, quando por ordem do governo se comegaram a 
construir obrigatoriamente os cemiterios paroquiais. 

No Brasil implantou-se como era natural o costume da 
metrópole, e perdurou muito tempo ainda depois da independeu- 
cia: tal a força do hábito e da su.perstição. 

Os dois primeiros cemiterios que se construiram em S. Paulo 
for- o do Recolhimento da Luz (em 1845) e o do chamado 
- Campo da Luz, no lugar em que está hoje a Avenida Tira- 
deiites, esse em 1851 (V. Antonio E. Martins, S. Paulo mtir 



go) .  O da Consolação foi começado eu: 1855 e concliiido em 
1858, sendo neste ano aberto ao público. 

Talvez pela influencia deste exeinplo, talvez pelo descaso 
das Câmaras anteriores, sete anos depois o problema dos enter- 
ramentos preocupou a edilidade sanroquense, e foi resolrido pela 
Câmara que serviu no quatrienio de 1865 a 1868. Compunha-se 
esta dos seguintes vereadores: Tenente Francisco Luiz de Cam- 
pos, Cap. Manuel da Silveira Vieira, Tobias Rodrigues de Arnida, 
Antonio Benedito Loiola, Reginaldo Correia, Messias Pedra de 
Almeida, Cap. Ismael Gndido de Morais, Generoso Antonio 
Cardoso e Joaquim Teodoro de Arruda. Foi presidente nos qua- 
tro anos o sr. Campos. Logo na primeira reunião o Cap. Sil- 
veira apresentou pedida de exoneração, alegando ser maior de 
70' anos, pelo que foi chamado para o substituir o suplente Te- 
nente Joaquim da Silveira Melo, filho do renunciante. 

Foi esta mesma Câmara que, conforme já referí, cuidou 
pela prinieira vez da non:eticlatura das ruas, dando-lhes nomes 
oficiais e procedendo à numeração das casas. 

A questão do cemiterio foi ventilada logo no co!neço do 
quatrienio. O vereador Tobias de Arruda na sessáo de 21 de 
marso (1865) propõe à Câmara oficie ao presidente da Pro- 
vincia pedindo recursos para a consirução da necrópole munici- 
pal, que é obra urgente. Foi nomeada comissão para entender- 
se com o vigario; mas já na reunião de 15 de maio o vereador 
Ismael de hforais pede o adiamento do projeto, considerando 
que a Assembléia Provincial se fechara, e que o estado dos co- 
fres públicos náo comportava essa despesa por causa da guerra 
com o Paraguai, havia pouco declarada. 

Dois anos depois voltou 9. tona o momentoso problema, e 
desta vez foi resolvido. Na sessáo de 29 de abril de 1867 a 
Câmara resolveu, por proposta do presidente, "officiar ao Rvmo. 
Vigario, convidando-o para dirigir i construcção de um cemite- 
rio, isto com a brevidade que as necessidades publicas reclamam 
e lembrando ao mesmo a conveniencia de sepultar-se cadaveres 
por emquanto na igreja de S. Benedicto e na capella de Santo 
Antonio; evitando-se a abertura de sepulturas no corpo da Ma- 
triz, cuja terra está ein estado de completa podridão, pela ag- 
glomeraçáo de corpos." 

Certamente os termos desta indicação impressionaram e o 
projeto correu célere; pois já no dia seguinte (30 de abril) 
reune-se novamente a %ara e toma estas resoluções definiti- 
vas: aprova a proposta do presidente "para abertura de rua ou 



caminho pelo pasto do vereador Generoso Antonio Cardoso, que 
do Santuião vi sahir ,na estrada do Sorocamirim, visto ter de 
se edificar o cemiterio naquelle hgar"; encarrega o presidente 
de comprar do Sr. Generoso o terreno necessario para a estrada, 
e tambem de entregar ao Vigario "a quantia de 3CC@XXl de im- 
posto com explicação para começar o cemiterio". 

Em sessão de outubro (de 67) a Câmara nomeou, a pe- 
dido do vigario, uma comissão de três membros para repre- 
sentá-la e acompanhar o andamento do serviço. Essa comissáo 
ficou composta dos vereadores Generoso, Loiola e Joaquim Teo- 
doro (este primeiro esposo de D. Antoninha, irmã do sr. Mau- 
ricio de Oliveira. D. Antoninha contraiu depois segundas nupcias 
com o sr. Tobias Pereira). 

~ 

Nada mais encontrei nos livros da Câmara a respeito da 
construção, não se sabendo a quanto montaram as despesas, 
de onde vieram os recursos, de que especie de imposto provi- 

. ,  
nham os 3W$KO, e nem tão pouco quem foi que executou a 
obra. Coube a superintendencia do serviço ao vigario, que era, 
nesse tempo, o cônego Benjamim - Antonio Paulino Gonçal- 
ves Benjamim, - nomeado em fevereiro de 1866 em substi- 
tuição 20 padre Chico (Francisco José de Morais), falecido no 
mês anterior. Era natural que constassem dos assentamentos da 
M3triz.dados relativos ao assunto; entretanto acabo de ser in- 
fornado, por um p i g o  prestante, que o digno vigario atual 
nada achou a respeito. Não pude, por isso, verificar si a cons- 
trução foi efetivamente realizada por escravos de meu avô pa- 
temo. o Cap. Silveira, segundo tradição corrente, e à qual aqui 
já me referi. 

Não se sabe tambem a data precisa da conclusão. O pri- 
meiro enterramento sei que foi de uma mulher da roça conhe- 
cida pela alcunha de "Nbá Aninha Piquá", e sei porque no meu 
tempo de menino a'inda o povo fazia trocadilhos com o apelido, 
dizendo que "o cemiterio nunca se encheria por causa do "pi- 
quá" da Nhá Aninha". 

Parece, porem, que a construção não se completou logo, 
ou que ao menos ficou o cemiterio em aberto. E' o que se deduz 
de um incidente iiorrivel de que a Câmara tomou conhecimen- 
to na sessão de 11 de maio de 69, O suplente de sub-delegado 
em exerciao, que era o negociante Joaquim Antonio de Toledo. 
comunicou que no dia 25 de abra houvera um enterramento em 
condições anormais: a sepultura tinha apenas um palmo de pro- 
fundidade, o que resguardou tão mal o corpo que as exalações 



putrefactas atrairam ós corvos e estes desenterraram o cadaver. 
A Câmara destinou então a verba.de 4CQ$OOO para a construção 
do portáo e gradil, emboçamento das telhas e reboco dos muros. 

Este incidente mostia o descaso com que começou a ser 
feito tão importante serviço, descaso que continuou ainda, não que 
se deixassem corpos descobertos, mas fazendo-se as sepulturas 
a esmo, sem direção, sem ordem, sem arruamento, de sorte que 
não se podia andar pelo recinto sem pisar sobre sepultura. Foi 
só depois da República, quando a administração dos cemiterios 
passou para o dominio das Câmaras, que se abriram as ruas 
dando ao campo santo as disposições que tem hoje. 

A atual capela na entrada foi construida em 1882 por ini- 
ciativa e esforços do vigario de então, pa'dre João Carlos da 
Cunha. Já me referi a este sacerdote que na sua a ~ ã o  dinâ- 
mica convulsionou a vida religiosa de São Roque, quebrando a 
pacatez e indiferença em materia de culto que reinava durante 
o tempo do seu antecessor, o c6nego Benjamim. Foi ele que 
apelando para todos, pedindo a unz materiais de construção, a 
outros transportes, recursos pecuniarios a terceiros, conseguiu 
em pouco tempo dotar o cemiterio com ,a capela para o culto 
católyo. A construção foi iniciada em 1882, e no momento de 
lanqar a primeira pedra, o Barão de Piratininga leu um discurso 
escrito naquele seu estilo romintico e que, como era natural, 
foi o número principal da cerimonia. Neste discurso ele rende 
calorosa homenagem ao vigario, como' se vê neste tópico: 

"Animado pelo santo respeito aos mortos, cuja origem se 
perde na tioite dos tempos, o digno Padre Cunha, sem medir 
sacrificios metteu hombros, a esta obra hnmanitaria e iuaugu- 
rando hoje o assentamento da primeira pedra desta Capella, ins- 
creve nelia o nome venerando do infatigavel Levita do Senhor 
que, pelas nobres e alevantadas qualidades do seu caracter, como 
por suas preclaras virtudes, tem erigido, um throno de gratidão 
e de amisade no coração de cada um dos seus parochianos." 
Estas palavras dão heni a medida da estima que soube o padre 
Cunha graiigear na  sua, aliás, curta passagem, por S. Roque. 

Chamava-se José Calvitti o artífice que construiu a Capela, o 
qual morava em Araçariguama, onde por fim se casou com uma 
filha do Major Flaminio. Tempos depois, talvez pelas condi- 
ções do terreno, talvez pela existencia de galeria de sauva, o 
edificio cedeu para um lado e, receandu que desabasse, o vigario 
intentou demoli-lo: tão sólida, porem, era a constrcçáo. quc 

, 



apenas conseguiram derrnbar a abóbada, a qual formava um con- 
junto harmônico com as paredes. 

Foi pena que a não pudessem repor no estado anterior; 
pois o telhado atual, com os gigantes de arrimo, tirou àquele pre- 
dio a feição que tinha de obra de arte. 

Modemamente, quando o professor Tonico Arnobio (An- 
tonio Joabuim Arnobio) dirigia a política de S. Roque, agitou- 
se. na Câmara a lembrança de fechar o cemiteno e abrir um 
novo para os lados do Cambará, n ~ s  proximidades do córrego 
do Rosario. Alegavam-se para isso motivos de salubridade pC- 
blica, pois segundo o modo de ver do sr:Amobio, "os micro- 
bios podiam ser trazidos pelas enxurradas e prejudicar os 
moradores circunjacentes" assim como contaminar as aguas da 
"biquinha" - pequena fonte que fornecia ao público agua po- 
tavel, e que ficava no sopé do morro, à beira do caminho da 
então chácara do Manduzinho (Manuel Joaquim da Costa Nu- 
nes, genro do tabelião Chinhô da Boa Esperança) e onde hoje 
está a fábrici italiana Brasital. Foi geral o protesto que seme- 
lhante projeto levantou, combatendo-o com veemencia o São- 
roqwme, que nesse tempo estava sob a direção do talentos0 
moço maranhense Otaviano PalMno, genro do sr. Vicente Julio. 
Felizmente, sob tão geral repulsa, o projeto não teve seguimen- 
to, e o nosso Campo Santo continuou, sem o menor perigo para 
a saiubridade pública, no mesmo sitio em que foi construido há 
70 anos, e que é um dos mais belos recantos da nossa mon- 
tanhosa e querida cidade. 

E a@, vem a propósito lembrar que há no cemiteno um 
espaqo completamente desaproveitado: a quadra em que foram 
enterradas as vítimas da variola que grassou em 1874. Provado 
como se akha o nenhum perigo de transmissão da molestia, não 
há motivo para se não ocupar aquele trecho. Que perigo de 
contagio ameaçou a população no tempo em que os enterramm- 
tos eram feitos na nave das igrejas pequenas como a nossa, de 
onde foram há pouco transportados para o cemiterio restos dos 
que ali repousavam até 1867? 



A SANTA CASA D E  MISERICORDIA - HIST6RICG 
DE SUA FUNDAÇAO 

Depois dos dados relativos h fundação do ceniiterio, oh- 
jeto do capitulo anterior, toca hoje a vez à Santa Casa de Mise- 
ricordia. 

Instituição utilissima, que visa corrigir uma falta grave do 
organismo social, pois que ela se destina a fornecer assistencia 
aos enfermos desvalidos, sua necessidade se faz sentir com mais 
força à medida que cresce e se intensifica a vida urbana' de cada 
localidade. Foi o q& se deu com São Roque; e tal necessidade 
não podia escapar à visão clara do ponderado sanroquense, cujo 
coração aberto sempre ao apelo dos humildes estava em con- 
dições de melhor conhecer as precisões da pobreza: o Comen- 
daáor Manuel Inocencio. A ele, pois, devia caber a honra de 
ser seu fundador. Vereador e presidente da Câmara Municipal 
nu quatrienio de 1869-72, ele apresentou M' sessão de 15 de 
janeiro de 1872 "as bases para a fundação de uma Santa Casa 
de Misericordia nesta cidade, com o fim de soccorrer os enfer- 
mos necessitados, criar as crealnças abandonadas e remir capti- 
vos". Unanimemente aprovada a iniciativa, "foi auctorisado o 
presidente a deliberar em nonie da Camara, a fazer tudo o que 
fosse uecessario para o bom exito deste projecto, ficando elle 
desde já nomeado Provedor Interino da Irmandade". 

Compunha-se essa Câmara dos seguintes vereadores: Co- 
mendador Manuel Inocencio (presidente), Tenente Joaquim 
Correia de Camargo, Tenente Antonio Joaquim Silverio, '41- 
feres José de Morais e Silva (Jnca Professor), Narciso da Sil- 
va Cesar, José Joaquim de Almeida (Juca Mendes). Camilo 
Antonio de Lelis, Odorico de Arruda Morais e JoBii Batista 
da Silva. 

Fortalecido com este apoio, o fundador tratou logo. sem 
perda de tempo, de por por obra o seu projeto. A primeira 
reunião para a constitui$áo definitiva só se realizou em 2 de 
fevereiro do ano seguinte (1873) ; mas pelas i n f o m ~ ó e s  pres- 



tadas, conforme consta dessa ata inicial. vBse que todo o ano 
anterior foi fecundo para a instituição que se fundava. Com 
efeito já tinham sido dados pelo Provedor interino os seguintes 
passos fundamentais : 

a) obteve do governo, mediante requerimento, autorização 
para' a fundação da Irmandade ; 

b) ,modificou o "compromjsso", quer dizer os estatutos 
da Santa Casa da Capital, de acordo com as condições locais, 
para servir à daqui ; 

c) conseguiu da Assembléia Provincial o auxilio de . . . 
2:wo.wa1; 

d )  adquiriu predio para o futuro hospital. 
A ,primeira reunião efetuou-se, como disse, a 2 de fevereiro 

(dia escolhido de propósito, pois ficou a Irmandade sob o pa- 
trocinio de N. S. da Conceição), e, aprovado o "compromisso", 
foi eleito o pessoal administrativo que ficou assim composto: 

Provedor - Comendador Manuel Inocencio; 
Escrivão - dr. Lupercio da Rocha Lima; 
Tesoureiro - Barão de Piratininga; 
Mordomo - Sebastião Martins Vilaça; 
Procurador - Antonio Xavier de Lima; 
Definidores: Vigario Antonio Paiilino Gonçalves Benja- 

mim, 'Coronel Amaro Dias de Oliveira, João Martins de Melo, 
Alferes Francisco Luiz de Campos. 

Irmãos de Mesa: Capitáo Manuel Joaquim da Costa Nu- 
nes, Antonio Jacinto de Medeiros, José Maria Rodrigues, Nar- 
ciso da Silva Cesar, Antonio Claudiano da Rosa, Manuel Fran- 
cisco da Rosa Passos, Manuel dos Santos Rosa, Dr. Julio Xa- 
vier Ferreira, Porfirio Caetano da Silva Tavares, Emiliano Joa- 
quim da Silva, Tomaz Henriques de Almeida, r Mauricio de 
Oiiveira. 

Começou ai a existencia oficial da instituição, existencia difi- 
cil, cortada de vissicitudes em que por vezes transparece uma 
ponta das paixões humanas, e lutando sempre com a escassez 
de recursos. 

Desde sua fundação até instalar-se o hospital no predio 
proprio em que hoje se acW, a Santa Casa esteve sob quatro ad- 
ministrações, representadas pelos respectivos provedores: a pri- 
meira, do Coniendador, de 1873 até o seu falecimento (agosto 
de 1889) ; a segunda a do Tenente Francisco Luiz de Campos, 
até 1894: a terceira de Quirino de Aguiar, até 1902; e a quarta 
nesse periodo preliminar, a do professor -4rnobio. 



Uma das primeiras providencias do Comendador Manuel 
Inocencio foi adquirir o predio, o que mostra que era seu pen- 
samento instalar logo o hospital. Não consta da ata o preço, nem 
de onde proveio o dinheiro para a compra: esses dados foram 
consignados em livro especial, que encerra todo o movimento fi- 
nanceiro, e não me foi dado consultá-lo por ter-se extraviado 
juntamente coni outros livros e mais papéis relativos aos pri- 
meiros tempos da Misericordia, segundo me informaram; mas 
em livros de contas do Comendador encontrei assentamentos que 
esclarecem esse ponto. 

I .  
A casa pertencia à midha avó materna, D. Maria Umbelina 

I da Rosa Santos, e a seu filho mais nloço, Francisco Quirino dos 
Santos, e é o grande predio da rua 13 de Maio, hoje dividido 
em dois, com os números 5 e 7. Foi a compra feita por 3 :óW$QOO, 
a 24 de dezembro de 1872: importou a sisa em 72$200, sendo 
tudo pago parte pelo Comendador e parte pelo Barão. ,Como 
não se abrisse logo o hospital, o predio foi alugado a particula- 
res' e mais tarde nele se instalou, na ocasião em que foi criado. 
o grupo escolar. Alí funcionou depois o forum, servindo tam- 
bem de cadeia. 

Mas o pensamento dominante era fundar desde logo o 
hospital, tanto que na reunião de 9 de março (18?3), o Tesou- 
reiro comunicou ter mandado vir do Rio, por ordem do Prove- 
dor, dez camas de ferro, dez cobertores e fazenda para col- 
dióes, fronhas e lençóis em quantidade correspondente, achan- 
do-se tudo pronto graças à boa vontade de familias que fize- 
ram gratuitamente o serviço. 

Na sessão de 2 de maio de 75, o Tesoureiro presta contas 
da' situação financeira, por onde se vê que a Irmandade tinha 
em caixa o saldo de pouco mais de 7 :000$000, pelo que a assis- 
tencia continuaria a ser domiciliar, por náo serem ainda sufi- 
cientes os fundos para custeio do hospital. 

O pessoal administratiro foi aos poucos se modificando. Em 
maio de 1876. o Dr. Lupercio, que viera para S. Roque como 
Juiz Municipal em abril de 1872, foi removido para Caconde: 
e em sessão de 27 de fevereiro de 82 o Sr. Sebastião Martins 
Vilaça pede demissão do cargo de mordomo, alegando idade 
avançada e mau estado de saude. Foram então nomeados inte- 
rinamente os srs. Antonio Xavier de Lima. mordonio, Quirino 
de Aguiar, procurador, e Antonio dos Santos Sol>rinho, secre- 
tario. 



Em 1886 deu-se o falecimento do Barão, o qual desde 1882 
já vinha sendo substituido interinamente por Quirino de Aguiar. 
Na sessão de 23 de janeiro de 1887 foi prestada sentida home- 
nagem ao extinto, pronunciarido o Provedor comovido discurso. 
no qual se lê: "E' abalado pela mais viva e profunda commo- 
ção que vos falo em um nome que sempre foi e é sumamente 
grato ao meu coração, nome que pertence á Patria e mais espe- 
cialmente á cidade de S. Roque, berço e tumulo do finado." 
Falou aqui o afeto de irmão; mas o provedor não podia deixar 
de lamentar que o falecido, Tesoureiro da Irmandade, conhece- 
dor portanto da precaria situação financeira desta, não a con- 
templasse no seu testamento com o mais insignificante legado, 
ele que era rico e não tinha herdeiros forvdos. 

Na sessáo de 30 de junho de 1887, Quirino de Aguiar, já 
então Tesoureiro efetivo, comunica ter recebido do Tesouro 
Provincial a quantia de 12:0009000, de uma' loteria concedida 
em favor da Santa Casa. E na sessáo de 25 de dezembro de 
1888, o sr. Mauricio de Oliveira presta contas da gestão finan- 
ceira do Barão como Tesoureiro, apresentado um saldo de 
16:ô48$OCO, quantia que foi recebida em debentures da Compa- 
nhia Sorocabana e obrigações. 

Em 1889 a instituição sofreu forte abalo com o falecimen- 
to do seu fundador e Provedor; e na primeira sessão, reaiizada 
dois meses depois, a 13 de outubro, o fato passaria desperce- ! 

bido. si não fora a lembrança do Major Flaminio de Vascon- 
d o s ,  residente em Araçariguama, o qual "pediu que se lançasse 
na acta um voto de pesar pelo fallecimento do Provedor Manoel 
Innocencio da Rosa, patenteando então os elevados serviços pres- 
tados por aquelle pranteado cida'dão". E' só o que diz a ata, a 
qual foi lavrada pelo professor Arnobio, como secretario in- 
terino. 

Nessa mesma sessão foi eleito Provedor o Tenente Fran- 
cisco Luiz de Campos e pediram exoneração Quirino, de Te- 
soureiro, e Santos Sobrinho, de Secretario. Na sessão seguinte, 
fomos escolhidos: Francisco Guilhermino de Campos para Te- 
soureiro e eu para Secretario; e como não aceitei o cargo, a as- 
sembléia elegeu para ele o professor Tiberio Justo da Silva. 

A nossa atitude provinha de ressentimentos pelas aprecia- 
ções malevolentes, quer quanto à atuação do Comendador, quer 
quanto 9. gestão financeira do Quirino, ao qual se chegava a 
acusar veladamente de desviar fundos da Irmandade para ne- i 
gocios seus. A tensão dos espíritos nessa sessáo chegou a tal 



ponto que o Sr. Antonio Claudiano, aparteando um orador im- 
pertinente, disse: 
- Admiro-me de sua opinião sobre o serviqo de assisten- 

cia. O consocio devia reconhecer a eficiencia da Santa Casa, 
porque, estou bem informado, o sr. mesmo recebeu com a faini- 
lia socorros dela. 

Na sessão de 3 de novembro seguinte, o Tesoureiro Agniar 
prestou conta de sua gestão, com o seguinte resultado: em di- 
nheiro que entregou - 20:%O$@X); em documentos que foram 
saldados na ocasião - 2 : 2 5 5 m ;  em caderneta' da Caixa Eco- 
nômica - 4 : 0 7 3 m .  Total - 27:194$000. Não falou o Te- 
soureiro nas debentures da Sorocabana, sinal de que já havia 
recebido a importancia das mesmas. 

O novo conpo dirigente ficou, pois, constituido assim: Pro- 
vedor Tenente Campos; Tesoureiro Campos Filho; Secretario 
Tiberio, e procurador Julio Cesar de Oliveira. 

Esta administra~ão caracterizou-se pela parcimonia nas des- 
pesas, clareza e precisão nas contas; e por iniciativa sua, estabe- 
leceu-se a praxe de em cada fim de exercicio ser apresentado aos 
irmãos minucioso relatorio do movimento relativo ao ano findo, 
praxe de que o Provedor deu o melhor exemplo. 

Mas ainda assim não escapou, ao demitir-se, dos arranhões, 
não direi da' malevolencia, mas da crítica de descontentes. 

Continuou a fazer como até ali, fornecimento de alimento, 
remedio, roupa a pessoas necessitadas, pois que o patrimonio não 
dava ainda para custear as despesas do hospital, e pelos saldos 
apresentados, sucessivamente em 1890. 91, 92 e 93, o patrimonio 
elevou-se a 32:632$0; e é bem de ver que em todos estes exer- 
cicios as contas eram aprovadas sempre com os maiores elogios 
das respectivas comissões. 

Na sessão de 19 de agosto de 1894. o relator, professor 
Arnoliio, apresentou, em nome da respectiva comissão. o projeto 
de r~forma dos estatutos, o qual foi aprovado. Não consta da 
ata qualquer declaração sobre a permanencia da diretoria atual, 
ou pedido seu de demissão; apenas diz que, de acordo com a 
reforma, se procedeu a eleição da nova diretoria, que ficou assim 
constituida: presidente, Quirino de Aguiar; vice, Julio Cesar 
de Oliveira; tesoureiro, Bento Pereira; e secretario, Tiberio 
Justo da Silva. A deiioininação - provedor - foi substituida 
pela de - presidente -; e criado o cargo de vice-presidente. 

Na sessão seguinte (31 de agosto) apresentou-se o ex-te- 
soureiro Francisco G. de Cstnpos para a prestação de contas e 
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mostrou que o patrimonio da Santa Casa elevava-se até 19 de 
agosto, último dia de sua gestão, a 35:060$000, e na reunião 
imediata, a 2 de setembro, a comissão apresentou parecei opi- 
nando pela aprovação; mas entendia que não se lhe devia dar 
quitação porque aquela importancia se achava representada por 
documentos firmados pelo Conde de São Joaquim, a quem havia 
sido emprestada, e, à vista disso, entendia que só se  devia dar qui- 
tação si o ex-provedor afiançasse aquele débito, ou desse do- 
cumento de seu aceite que subtituisse os do Conde. Nas consi- 
derações que o caso suscitou chegou a pairar censura indireta 
por haver sido feito aquele empréstimo à revelia dos demais 
membros da diretoria. Afinal, pagas as letras pelo Conde, reu- 
niu-se a diretoria a 6 de dezembro para dar quitação; e o p:e- 
sidente explicou então que ela não fora dada há mais tempo 
por não se ter podido encontrar "parte da pharmacia, como 
balanças, alambiques. vasilhame, etc.". Nova extranheza pelo des- 
cuido em não terem sido arrecadados e conservados tais objetos. 

A nora diretoria cogitou desde logo do problema da hospi- 
taliiêção: eni sessão de 9 de setembro (1894) deliberou alugar 
uma sala por 20$ por mês para estabelecer quatro leitos; tra- 
ta?- enierineiro a 1$5íX por doente., inclusive alimentação e um 
médico a 5-, devendo-se procurar montar farmacia para a 
Santa Casa. 

O patiimonio da instituição, em janeiro de 1899, elevara-se, 
segundo relatorio lido na sessão de  28 desse mès, a 58:609$000, 
em um predio, o cofre de ferro e dinheiro dado em euiprésti- 
n ~ o  a juros de 10 e 12 %. A despesa do ano coni rernedios, ali- 
mentos e roupas para p b r e s  subira a 5:331&03. 

A diretoria deliberou, em sessão de 12 de fevereiro. com- 
prar por 20:CCG$OWl cinco predios sitos à Avenida Tiradentes, 
e pertencentes a Quirino de Aguiar, e em 15 de março de i901, 
comprou a Antonio dos Santos, pela quantia de 6:CG@HJ, dois 
predios sitos à rua 13 de Maio. Por esse tempo, isto é, a 9 de 
março, resolveu fazer a o  enfermeiro forneciniento de 
para os doentes hospitalizados e não mais pagar a tantos mil 
reis por enfermo como até ali. 

Começou nessa ocasião, é o que se vê pelas atas seguintes, 
o descalabro financeiro da Misericordia, porque esse fnrneci- 
mento feito a granel, seni haver quem controlasse as compras, 
atingiu logo a somas mensais que os cofres não cornportaram. 

O sr. Julio Cesar exonerou-se do cargo de vice-presidente 
. em julho de 1899, sendo então eleito para substitui-lo o profes- 



sor Arnobio. E na sessão de 7 de abril de 1902 foi lida a re- 
núncia do Sr. Quirino de Aguiar, que era obrigado a deixar o 
cargo de presidente por se haver mudado para S. Paulo. 

Ficou então regendo os destinos da associação, em carater 
interino, a mesma diretoria, composta, como se viu, dos seguin- 
tes membros: vice-presi+ente em exercicio, Antonio Aruobio; 
tesoureiro, Bento Pereira, e secretario. Tiberio Justo. 

Esta interinidade perdurou até janeiro de 1904, data em 
que foi eleita' a diretoria definitiva. 



XXXII 

A SANTA CASA E SUA EVOLUÇAO. UM DONATIVO 
VALIOSO. UNA ADMINISTRAÇAO MODELAR 

Com a renuncia do Sr. Quirino de Aguiar, a qual se deu, 
como ficou dito, em 7 de abril de 1902, esteve entregue a di- 
reçáo da Santa Casa, em carater interino, aos demais membros, 
srs. prof. Arnobio (vice-presidente), Bento Pereira, tesourei- 
ro, e Tiberio Justo, secretario. 

Esta interinidade perdurou por espaço de qu&i dois anos, 
pois só em janeiro de 1904 se reuniu a assembléia geral, que ele- 
geu para presidente o sr. Antonio Arnobio, para vice-presiden- 
te o Sr. Antonio Domingues França, sendo reeleitos o tesoureiro 
e o secretario. A assembléia aprovou todos as atos da diretoria 
interina; mas para náo fugir a regra, teve ali que rebater insi- 
nuações e calunias. E' o que se vê do discurso em que o prof. 
Manuel Vilaça, propondo um voto de louvor i diretoria extinta, 
acentou que "não p r o c e d i  as calumnias de que a mesma, por 
vezes, foi victima". 

Segundo noticiou o Sãoroqueflse, a instituição contava, nes- 
sa épca, o numero de 100 socios; mas, ou as contribuições erêm 
incertas, ou as despesas aumentaram muito, porque a verdade é 
que ela continuou a lutar com dificuldades financeiras. Assim, 
na reunião de 6 de maio de 1906, o presidente (prof. Arnobio) 
pdiu  que a diretoria estudasse, e na próxima sessão apresa- 
tasse suas idiias sobre estes pontos: I?) reorganização da Ir- 
mandade; 2.0) ver as economias que se podiam fazer no regi- 
me interno do hospital; 3 . O )  procurar os meios de saldar as dí- 
vidas; 4.7 finalmente - tratar da mudança do hospital para 
algum ponto do suburbio "visto achar-se muito no centro, e o 
predio não possuir as condições especiaes para isso". 

Não pude averiguar as resoluções assentadas, porque a 
ata de 6 de maio de 1906 é à Última do único livro que obtive: 
mas a solução das dois pontos capitais, o pagamento das dívi- 
das e a mudança do hospital, só foi conseguida anos depois co- 
mo vamos ver. 
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A assistenua hospitalar começou nas modestas condições 
estabelecidas na reunião de setembro de 1894 em que por pro- 
posta do Sr. Quirino ficou combinado, conforme já expús, ins- 
talar 4 leitos em sala particular, pagando-se o aluguel de 20$033, 
e ao enfermeiro a diaria de 18500 por doente. Essi prinieira 
instalação se deu no predio chamado "maçonaria", na rua 13 
de Maio, onde há hoje um sobrado em frente à fábrita de teci- 
dos, e ai morava com a: familia o sr. Manuel Antonio da Silva 
(hfaneco Sargento), servindo ele mesmo de enfermeiro. Ho- 
mem delicado, de maneiras muito corteses, tinha o apelido de 
"Rhô Aquele" por causa do seu cacoete de na conversação em- 
pregar esse pronome a propósito de tudo. Era, si não me en- 
gano, sobrinho do sr. José de Morais e Silva' (Juca Professor) 
e sogro dos srs. Antonio Vieira, Serafim Salvetti e cap. Sinfro- 
nio de -4lcântara. Parece-me que ele foi por algum tempo ofi- 
cial do Registo Civil. 

Não sei por quanto tempo esteve aí o hospital; mas por in- 
forniaçáo que reputo fidedigna, soube que passou depois para 
o predio da' ma do Taboão, posteriormente vendido ao sr. Fran- 
cisco Judica, ficando os enfermos sob os cuidados de Paulino da 
Rosa, ex-escravo do Barão de Piratininga, e que fazia parte 
daquele grupo de servidores abnegados, que se dedicavam ao 
amo com extremo devotàmento. 

Com o aumento sucessivo de leitos, passoii mais tarde a 
funcionar o hospital no predio-da rua 13 de Maio, próximo do 
grupo escolar e que foi tambem, por algum tempo, sede da 
União Literaria. O servi~o de enfermagem ficou aí a cargo 
do Sr. Raimundo Tavares, que, com a familia residia no predio. 
Não era sanroquense de nascimento, mas criou logo boas rela- 
ções de amizade. Foi casado com d. A n a  Silveira, cunhada do 
velho Sebastião Vilaça. 

Funcionava o hospital nesse edificio quando, na citada as- 
sembléia de 6 de maio, de 1906, o presidente prof. Arnobio ven- 
tilou a questão da mudança, mostrando que a' sede atual não 
possuia os requisitos necessarios. 

Esta inconveniencia foi depois reafirmada pelo inspetor sa- 
nitario dr. Manuel Francisco da Costa que opinou pela mudan- 
ça imediata do hospital para ponto situado fora do centro ur- 
I>ano. E aqui surgiu uma questáo. Segundo a noticia do Sáo- 
Poquense de 24 de fevereiro de 1907, aquele inspetor indicou 
como mais adequada a chácara do Sr. Tiburcio Vilaça, nas pro- 
ximidades da Estação velha, mas a diretoria da Santa Casa pro- 



pendia para a propriedade do sr. Antonio Arnobio situada em 
terrenos da rua S. Joaquim. No número seguinte, informa o 
mesmo Sãoroqwnse que a Santa Casa ia nomear uma comissão 
para decidir sobre a escolha. Não encontrei o laudo d e s ~  co-, 
missão; mas o certo é que a chácara do Sr. Arnobio foi vendida 
à Câmara Municipal em maio de 1908, e esta a revendeu à Ir- 
mandade da Santa Casa, em dezembro de 1909. E na respectiva 
escritura declara que no predio já se achava instalado o hospital. 

Quanto ao pagamento das dívidas - dívidas resultantes de 
fornecimentos de gêneros alimenticios e remedios, - a solução 
foi a >lisericordia desfazer-se sucessivamente dos k n s  que pos- 
suia. 

Assim, em abril de 1907 vendeu ao Sr. Bento Pereira, pela 
quantia de 10:KO&WJ, quatro das cinco casas da Av. Tiraden- 
tes, adquiridas do sr. Quirino, e em outubro do mesmo ano, o 
5.O daqueles predios por 2:400$000, a d. Cândida da Rosa. 

Por escritura de maio de 1908, traspassou ao Sr. Antonio 
Domingues França, pela quantia de 20:5-, mais cinco pre- 
dios, sendo um da rua Taboão e os demais da rua 13 de Maio: 
dois que foram do sr. Santos Sobrinho; o de n.O 32, próximo 
ao Grupo, e o grande edificio, hoje dividido em dois (n.os 5 e 
7), comprado em 1.872 à minha avó materna. Vendeu depois 
por 2 :3OO$CW ao sr. Francisco Judica o predio da rua do Ta- 
boáo onde esteve o hospital. 

E' bem de ver que, privada do rendimento dessas valiosas 
propriedades, e reduzida, portanto, as mensalidades, sempre- 
incertas, dos socios, e aos auxilios oficiais, continuou periclitan- 
te a sitnaçáo financeira da pia instituição. Residindo há quasi 
30 anos fora de S. Roque, não obtive dados sobre a composição 
das diretorias que sucessivamente têm dirigido os destinos da 
mesma. Nas exrituras acima referidas, a Santa Casa foi sem- 
pre representada pelos srs. Arnobio, Domingues França, Bento 
Pereira, Tiberio Justo e Fernaudo Pereira, respectivamente pre- 
sidente, vice-presidente, tesoureiro, secretario e procurador. 

Não sei até que tempo esses abnegados cidadãos prestaram 
seu concurso ativo à misericordia; mas é possivel que só fos- 
sem sendo substituidos à medida que desapareciam dentre os 
vivos, sendo que o prof. Tiberio faleceu em julho de 1910, o 
prof. Arnobio em novembro de 1912, o Sr. Domingues França 
em maio de 1919 e o Sr. Bento Pereira em 1932. Não me ocorre 
a data em que morreu o Sr. Femando. E' possivel, digo, porque 
as fungões administrativas nas sociedades de beneficencia, Saii- 



tas-Casas, Asilos, Creches, Albergues, etc., são gratuitos, onero- 
sos e exigem tempo e d e d i d o ,  e, por isso mesmo, nem todo3 
as podem exercer; o que, todavia, não isenta os funcionarias 
das setas da maledicenda e dos botes da calunia. 

De um desses ataques dá noticia o Slimoquense na edição 
de 5 de outubro de 1907. O correspondente, etn S. Roque, do 
Kebafe da Capital, carreou para esse jornal uma serie de in- 
formações maldosas e deprimentes para os créditos da Santa 
Casa, o que vinha dificultar a entrega, pelo governo, do auxilio 
orçamentario. E informa o Sáwoqz<etlse: "A respectiva direc- 
toria, após as calumniosas publicações, requereu ao governo e 
immediatamente, pelo dr. inspector sanitario do districto foi fei- 
to exame minucioso na escripturqão da Santa Casa e tomadas 
outras informações dando resultado o julgamento do governo 
pela maneira que acabamos de expór. - isto é, foi a Santa 
Casa considerada nas condicqões de receber o referido auxilio." 

Entretanto, mau grado o peso destas melancólicas refle- 
xões, cuja veracidade está ao alcance de todos, é consolador ve- 
rificar que não faltam corações abnegados que se dediquem a 
obra humanitaria e sobre todas ineritoria, de proporcionar assis- 
tencia aos enfermos desamparados. Dois fatos, que com p~azer  
vou mencionar, comprovam a veracidade deste asserto: o lega- 
do do sanroquense Sotero de Sousa, e a atuação da penúltima 
Mesa Administrativa. 

Sotero Caio de Sousa nasceu ein S. Roque a 22 de abril 
de 1874 .e faleceu no Rio eu: 7 de setembro de 1928. Conheci 
seu pai, João Kepomuceuo de Sousa e seu irmão mais velho João- 
zinho, que reguiava a minha idade e foi meu colega de escola. 
O pai, natural da Cotia, si bem me lembro, exercia a profissão 
de solicitador, e advogava no juri onde à vezes servia de pro- 
motor. 

Na sessão da Câmara de setembro de 1872, aparece um re- 
querimento seu pedindo pagamento de meias custas por ter fun- 
cionado como promotor no processo em que foi julgado um es- 
cravo. Era baixo, cheio de corpo, moreno, rosto redondo e usava 
suiças cuidadosamente aparadas. Muito amavel, tinha o hábi- 
to de terminar cada frase com um sorriso entre dentes. Ves- 
tia-se com certo esmero e usava chapéu duro, que pela forma, 
parecia carto!a. Mudou-se com a fainilia, creio que para São 
Paulo e nunca mais os vi, nem a ele, nem ao Joãozinho. 

O Soteto era criança a esse tempo e só mais tarde o conhe- 
ci estabelecido na Capital com a conhecida "Casa Sotero", dedi- 



cada ao ramo de piano e música. (Esse estabelecimento perten- 
ce hoje a uma firma italiana e está"stnado à rua S. Bento). 

Era pianista e compositor de merecimento; mas iuteiramen- 
te desconhecido em sua terra, a qual, ao que sei, nunca frequen- 
tou. Solteiro, e sem parentes colaterais, teve a generosa e feliz 
inspiração de legar todos os seus bens à Misericordia de São 
Roque, gesto que o singularizou, não só por ser Único, até aqui, 
como por mostrar que, a-pesar-das apirencias, não se havia es- 
quecido do seu modesto berço natal. 

O generoso donatario faleceu, como disse, a 7 de setembro 
de 1928, e, a 17 de outubro seguinte, o advogado Gustavo Bier- 
rembach de Lima levou o fato ao conhecimento da diretoria reu- 
nida em sessão, propondo-se tratar do inventario e adjudica- 
ção dos bens, mediante a comissão de 10 % sobre o total da ava- 
liação. Consistiam esses bens em ca3as e terrenos em S. Paulo 
e numa gleba de terra e111 Itanhaetu, na praia do Suarão; im- 
portando tudo: pela avaliação judicial, em mais de 250:CW$W3, 

, 

pelo que recebeu o advogado 24:000~000, dispensando o paga- 
mento do restante. Entretanto, verificou-se, mais tarde. que fo- 
ram excessivamente majorados os importes da avaliação, pois a 
diretoria posterior certificou-se de que o terreno do Suarão, re- 
cebido por 123:000$000, não valia mais que 15:lMO$OCO; e dois 
predios avaliados em 70 contos alcançaram apenas, ao seretn 
vendidos, a metade desse valor. Essa excessiva majoração não 
deixou de prejudicar os interesses da Santa Casa, porque pela 
adjndicaqão de tão valioso patrimonio se julgavam os poderes 
públicos desobrigados de lhe prestzr auxilios pecuniarios. 

Mas, ainda reduzida ao seu justo valor, a dádiva de Sotero 
de Sousa fpi de real influencia, pois serviu como poderoso t6ni- 
co num organismo depauperado. E este efeito estimulante foi 
completado por uma atuação enérgica que convem lembrar 
como exemplo do que pode a f o r ~ a  de vontade de corações bem 
formados, e como estímulo às futuras adrni~straçóes. 

Quero me referir à Mesa administrativa que tomou posse 
em 10 de dezembro de 1933 e era assim constituida: Provedor. 
Luiz Padilha' Osses; vice, José Pezzotta Filho; 1.0 secretario. 
José Carldssara Junior; 2.0, srta. I>ucy Silva; 1." tesoureiro, Al- 
ciNo de Almeida, 2.0, Alcides Vieira ; mordonio, João Leandro; 
diretor-clínico, dr. Julio de Freitas. 

Logo na primeira reunião, essa diretoria verificou as enor- 
mes dificuldades que tinha de enfrentar: deploravel o estado 
das finanças, e péssimas as condições do hospital. Pesava sobre 



a instituição um débito de mais de 23 contos, scndo 7:7uO$COl 
por fornecimentos de gêneros e medicamentos, e por isso, o cré- 
dito foi completamente cortado na praça de S. Roque, oncle "os 
fornecedores se negavam ao fornecimento do necessario para 
a manutenção e tratamento dos doentes". Quanto ao estado do 
edificio, basta dizer que a diretoria "recebeu intimação do Pos- 
to de prophylaxia desta cidade para reformar com urgencia o 
referido predio, sob pena de. ser o mesmo interditado". Com 
efeito, na primeira visita que ela fez ao hospital, tirou a con- 
clusão de que "era de imprescindivel e urgentissima necessidade 
proceder a uma reforma geral no mesmo, pois alli faltavam os 
mais comesinhos prinupios de hygiene hospitalar, notando-se, 
sobremaneira, a mais absoluta falta de conforto para os enfer- 
mos nelle recolhidos'". (v. Relatorio apresentado a Assembléia 
geral em 10 de janeiro de 1937). 

Este amontoado de dificuldades ao invés de entibiar, exal- 
tou o ânimo da Mesa administrativa, que resolutamente se pôs 
a trabalhar. Começou por obter um empréstimo de 6:000$MW 
sob a garantia individual de seus membros e saldou os compro- 
missos mais urgentes, obtendo nas contas o abatimento de 2070. 
E como o predio, alem da reforma geral, exigia ampliajGes in- 
dispensaveis, lançou a diretoria apelos urgentes em todas as di- 
reções; e porque dedicação gera dedicação, o público correspon- 
deu generosa e prontamente a esse apelo: vieram auxilias em 
dinheiro, em terrenos, animais, etc. E assim, com essas impor- 
tancias e mais a venda de imoveis, mensalidades, aluguéis e ou- 
tras fontes de receita, apurou a diretoria nos 3 anos de exerci- 
cio o montante de quasi 160 contos. Com este recurso fez a re- 
forma e ampliação do hospital, pagou a hipoteca que. pesava so- 
bre predios da herança Sotero de Sousa, comprou casa, terre- 
nos, adquiriu material cirúrgico, louças, moveis e utensilios, etc., 
etc., passando ainda para a diretoria seguinte o saldo superior a 
3 contos de réis. 

Hoje, devidamente aparelhado para os fins a que se drs- 
tina, faz gosto visitar o hospital acrescido com o seu pavilhão 
pdra doentes particulares, com suas salas de esterilização e*ope- 
rações tão bem montadas, que ali já se praticam, com pleno 
êxito, intervenções de alta cirurgia; com o seu necroterio e 
capela para o culto católico. 

E' digno de nota a decisiva e eficiente cooperação que aos 
diretores emprestou o elemento feminino. Devo aqui apontar à 
gratidão pública o nome das distintas senhoras que, reunidas em 



duas Comissões sucessivas, prestaram inestimavel serviço aos 
reorganizadores da Santa Casa. Da primeira Comissão, que aquí 
agiu sob os auspicios do prefeito municipal, Sr. Argeu Vilap, 
faziam parte as exrnas. sras. d. d. Amelia S. Vilaça, Julieta Ton- 
so, Maria de Oliveira, Amasilia Ribeiro Lopes, Marina Giusti, 
Zelinda Eiilery, Adelina de Castro Boccato e Marina T. Cereda. 
A esta Comissão que se denominava "Damas Cooperadoras", e 
serviu até fevereiro de 1934, seguiu-se outra que, com o nome 
de "Comitê Feminino Pró-Santa Casa", funcionou até janeiro 
de 1937, e era composta das exmas. sras. d. d. Julieta H. Tonso, 
Zeiinda Emery, Alice Bonini, Brasilina T. Boccato, Beiinha de 
Carvalho, Assunta Consentino, Adelina de Castro Boccato, Pie- 
ra Alé e Srta. Romilda Zecchi. 

E' preciso ainda levar em linha de conta que o surpreenden- 
te resultado obtido pelos esforços da benemérita Mesa adminis- 
trativa e seus auxiliares, teve de vencer serias dificuldades, en- 
tre as quais a concomitancia de se estar, nesse tempo, proceden- 
do a construção do predio para o Colegio S. José e o salão na 
parte posterior da Matriz. E' bem de ver o sacrificio que repre-' 
sentaria este triplice apelo simultaneo para três dispendiosas 
construções, dirigido a uma população modesta e limitada como 
a de S. Roque. 

Todo o apanhado, que aquí apressadamente resunií acha- 
sr exaustivamente exposto no minudente e substancioso Rela- 
tono apresentado pela Mesa administrativa à Assembléia geral 
em 10 de janeiro de 1937, Cata em que terminava o seu mandato. 
Esta peça, assim como toda a atuacão da digna e modelar Mesa 
administrativa, deve ficar conio exen~plo a ser seguido pela 
atua! diretoria, composta de elementos por igual competentes 
e esforçados, assim como às que a sucederem. 

Ao terminar, seja-me licito lembrar uma divida nioral que 
a instituição tem em aberto. Refiro-me ao completo esquecimen- 
to em que até hoje há ficado o nome de seu egregio fundador. 
Não há associação deste gênero que não cultue o nome daque- 
les que a criaram e os dos seus mais eininentes continuadores. 
l'oder-se-ia alegar até hoje, e com razão, que a origem e os pri- 
meiros tempos da Misericordia jaziam completamente desconhe- 
cidos. Agora, porém, que deixei, no capitulo anterior, em- 
bora sucintamente, preenchida essa lacuna, já não prevalece esse 
motivo. E' de toda justiça, pois, que figure, no salão de honra 
do hospital, o retrato do venerando Comendador Manuel Ino- 
cencio da Rosa. 



XXXIII  

A SOROCABANA - APANHADO HISTÓRICO DE 
SUA CONSTRUÇAO 

O periodo percorrido de 1872 a 1875 teve marcada influen- 
cia nos destinos de S. Roque. Nesse lapso de tempo deu-se a 
fundação da Santa Casa, foi a cidade elevada a categoria de Co- 
marca, realizou-se a construção da Sorocabana, e ainda nes= 
época grassou aquí a variola, a maior epidemia que flagelou a 
sua população. 

Ocupei-me, nos últimos capítulos, da Misericordia; tratarei 
*agora da ferrovia Sorocabana, a qual modificou profundamen- 

I 
! te o teor de vida de nossa terra, não só pelo impuiso que lhe deu 
! naquela época, como principalmente pelas consequencias futuras. 

O primeiro projeto da Sorocabana nasceu ao tempo em que 
I os filhos de Itú trataram de construir a linha que devia ligar 
i aquela cidade a Jundiaí,ique era então o ponto terminal da In- 

glesa. 0 s  sorocabanos apresentaram-se em Itú propondo-se a 
! subscrever 300 contos de ações si a Ituana con truisse um ramal 
I daquela cidade d Sorocaba. Rejeitada esta pro$sta por anti-eco- 

nómica, pensaram os sorocabanos em realizar por si mesmos 
tal ligação, e com esse modesto intuito formou-se a primitiva 
companhia Sorocabana, com o capital apenas de 1.200 contos. 
Naturalmente, de cogitação em cogitação, o projeto de uin sim- 
ples ramal tomou proporções mais amplas e converteu-se no 
plano de construir-se uma linha que partindo da Fábr id  de Fer- 
ro do Ipanema fosse a S. Paulo, passando por Sorocaba e S. 
Roque. Elevou-se o capital a 4.000 contos, e por decreto de 
maio de 1871 o governo imperial concedeu licença para aquela 
construção. 

A iniciativa da companhia deve-se a Luiz Mateus Maylasky, 
que era estrangeiro, pois, como informa o sr. Antonio Francisco 
Gaspar no seu livro Hirtdrico da Fundação da Estrado de Fer- 
ro Sorocabana, Maylasky nasceu na cidade de Lemberg, Aus- 
tria, e vindo muito moço para Sorocaba, aí aplicou a diversos 
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empreendimentos o seu espírito de iniciativa, e a excepcional . d  
energia de que era dotado..Foi o primeiro presidente da Soro- 
cabana; e por isto mesmo elevado ao mais alto plano comercial, 4 
meteu-se eni empreendimentos arrojados de alcance superior às 1 suas forças. Daí sofrer acusaçóes gravíssimas de deshonestidade 
e de ter dado prejuizos enormes à Companhia. Os acionistas do 
Ri6 nomearam uma comissão para examinar as contas e escri- i 
turação da Sorocabana, e o relator, que foi o Conselheiro Fran- 
cisco de Paula Mayrink, apresentou, na Assembléia: geral reali- 
zada em maio de 1880, parecer em que articulava um a um os 

I 
i] 

doios e fraudes encontrados, atribuindo-os todos exdusivamen- 
te a Maylasky. A Assembléia resolveu unanimemente que ele 
fosse distituido do cargo de presidente, e que a diretoria inte- , j  
rina promovesse a responçabilidade criminal contra os atos por 
ele praticados. 

Foge ao nosso objetivo acompanhar os debates a respeito; 
mas o certo é que Maylasky não se deixou abater. Mudou-se 

i 
'1 

para Moji-Mirim, e anos depois fundou a Estrada de Ferro de .'l 
I 

Sapucai, e ainda mais tarde obteve do imperador o título de 
Visconde de Sapucaí - conforme se vê no citado livro do sr. 
Gaspar. 

i -4 
Organizados e aprovados os estatutos da Sorocabana, foi 1 

de aordo com eles eleita a direção da companhia que ficou com- 
posta de presidente e cinco diretores. Para presidente foi eleito 
L. M. Maylasky; e os diretores quatro eram de Sorocaba, e o 
quinto de S. Roque - o Barão de Piratininga. 

-1 
1 

O contrato para a construção da linha foi assinado em ju- . i 
;i 
o! lho de 1871, iniciando-se logo os trabalhos preparatorios para 

a locação da  linha.^ 
Dois engenheiros foram encarregados da exploração preli- . , j  

minar: o dr. Clemente Spetzler, de S. Paulo a S. Roque, e o ~; 
dr. Eusebio Stevaux, de S. Roque a Sorocaba. i 

E o desempenho deste encargo foi que levou o dr. Stevaux ' 1  
a vir mais tarde fixar residencia em S. Roque. Com efeito, ao 
examinar os acidentes do solo verificou ele as qualidades do 
terreno do Pantojo, sitio que pertencia ao sr. Manuel Pereira . '1 ; i 

de Morais, sanroquense da velha estirpe dos Morais, e casado 
com uma irmã do Cap. José Caetano de Arruda, O dr. Stevaux 

'4 4 

entabolou negociação, e comprou o sitio por 18 contos. O ex- j 

proprietario, "Nhõ Neco Pereira", como era conhecido, mu- i 
dou-se para Itapetininga com outros parentes, e l i  se tornou por i 



sua vez tronco de larga progenie que ocupou e ainda ocupa po- 
sição de relevo naquela cidade e adjacencias.1 

O dr. Stevaux tratou logo de explorar os enormes recur- 
sos minerais da fazenda, que possuia inesgotaveis pedreiras de 
cal, e jazidas de belissimos mármores de todas as cores. Mon- 
tou grandes fornos, construiu uma iinha ferrea interna de 12 
quilGmetros, e desenvolveu de tal modo a sua propriedade que, 
segundo era corrente em S. Roque, chegou a enjeitar por ela, 
isso no tempo do chamado "ensilamento", o preço de mil con- 
tos que lhe oferecera o Conselheiro Mayrink, O dr. Stevaux. 
alem do renome que trouxe a S. Roque com o seu grande esta- 
belecimento calcareo, ainda prestou à cidade relevante serviço, 

. a que me hei de referir adiante. 
Feitos os estudos preliminares e aprovado o orçamento (ju- 

nho de 721, foi o serviqo de construção atacado com energiq, 
e no meio de entusiasmo geral de toda a zona. Para maior brevi- 
dade na terminação, foi a linha dividida em seis secçóes, que fi- 
caram entregues a empreiteiros e suh-empreiteiros. O trecho 
mais dificil, por muito montanhoso, era o compreendido no mu. 
nicipio de S. Roque, entre São João e Inhaiva, e .foi por isw 
mesmo o primeiro a ser atacado. 

O engenheiro chefe desta secçáo, o dr. Jorge Black Scor- 
rar, tem tambem sua liga520 especial com a nossa terra. Pela 
necessidade de serviço veio aqui r,esidir, e relacionando-se logo 
com o nosso meio, constituiu familia, casando-se com d. Pres- 
ciliana, filha primogênita do tabelião Chinhô (Manuel Rodri- 
gues de Arrnda Morais). Cqnheci pessoalmente o dr. Scorrar. 
Filho de alemães, e moço naquele tempo (ele nascera em San- 
tos em 1847), era alto, corado, com a bela aparencia que lhe 
davam a barba loura e os óculos de aros de ouro: Foi depois no- 
meado engenheiro chefe da Sorocabana, prestando posterior- 
mente serviços a outras vias ferreas e à administra'ção pública; 
como engenheiro competente que era. Faleceu há 8 anm em 
S. Paulo, onde ainda reside sua esposa d. Presciliana.. f 

No entusiasmo geral do tempo, e para trazer às empresas 
o estúnulo da presença oficial, o presidente da Provincia, cou- 
selheiro Pinto Lima efetuou em novembro de 1872 uma visita 
à estrada ituana, em inicio de construqão, vindo de Lá a Soro- 
caba. De volta à Capital, passou por S. Roque, no dia 16, hos- 
pedando-se, como era natural, na residencia do chefe político. 
No dia seguinte, por coincidencia, chegava aquí a noticia de ter 
sido o Comendador Antonio Joaquim da Rosa, agraciado com 



o titulo.de Baráo de Piratininga. E' facil de imaginar o rego- 
zijo uninime, a festividade do banquete, que foi honrado com 
a presença do presidente da Provinua, as recep$es. etc. 

Pelo relatorio do engenheiro chefe (reporto-me para estes 
\dados ao citado livro do SI. Gaspar), em julho de 1873 esta- 
vam já prontos dois terços da linha, esperando ele poder abrir 
o tráfego no ano seguinte. 

Em S. Roque o serviço de avançamento continuava com 
energia, e por esse tempo iniciou-se a construção da Estação; 
foi esse serviço contratado por 11 :80Q$EO com o sr. João Mar- 
tins de Melo, genro de D. Ana de Assiz, e no comgo do ano 
seguinte (1874) estava ele concluido. Surgiu então a necessi- 
dade de resolver um problema, o qual suscitou uma polêmica 
pela imprensa: refiro-me à construção da rua que devia ligar 
a Estqáo à cidade. Tinha-se para isso de abrir um grande ms- 
go, fazer um aterro elevado, construir uma ponte; e a Câmara. 
não podendo custeara despesa que foi orçada em mais de 23 
contos, pediu à Assembléia provincial que autorizasse o forne- 
cimento daquela verba, levando-a à conta de capital da Soro- 
cabana. 

O advogado desta saiu a campo e num artigo sob o suges- 
tivo título - Uma run com garantias de jwò! opunha-se a 
essa concessão, entendendo que tal ma, de puro interesse mu- 
nicipal, devia ser custeada pela Câmara de S. Roque. O Baráo 
respondeu dizendo que a Companhia se obrigara pelo contrato 
a fazer passar a linha pela cidade, e como pelo capricho do sr. 
Maylasky não cumpriu esça cláusula, a mesma devia custear a 
estrada' de ligacáo. Retrucou o advogado observando que a plan- 
ta fora apresentada pelo presidente e diretores; e sendo ele, 
Barão, membro da' diretoria, devia ter então redarnado contra 
o trapdo. O Barão treplicou esclarecendo que, "pelo seu estado 
valetudinario nunca fora a Sorocaba", e nisso ficou a con- 
tenda; mas o governo concedeu o auxilio pedido, e a rua foi 
feita por administração do presidente da Câmara, que era o 
sr. Antonio Xavier de Lima. 

E assim, quando se deu a inauguração oficial do trâfego, 
fato que se realizou com a maior pompa e no meio de indescri- 
tive1 entusiasmo geral no dia 10 de julho de lU5, poude a po- 
pula@o subir pela nta recem-construida. Ainda menino, aksis- 
ti a essa festividade, de que guardo recotdaqão indelevel. A Es- 
tação achava-se garridamente ornamentada de bandeirolas, ar- 
cos de bambús, galhardetes; e alí se achava presente não só o 



mundo oficial, como enorme multidão que se aglomerava an- 
siosa par ver aquele espetáculo inédito: a chegada do primeiro 
trem de passageiros a S. Roque. E foi no meio do espoucar de 
rojóes, de vivas, de aclamaçóes e música. que se nos apresentou 
aos olhos maravilhados o famoso "trem de ferro", como se di- 
zia. A banda marcial era regida pelo maestro Porfirio, que com- 
pusera, especialmente para a solenidade, um dobrado (w mar- 
cha) intitulado - A docomotim, na qual imitava os ruidos, 
os apitos, os bufos do trem em movimento. Foi um sucesso! 



XXXIV 

AINDA A SOROCABANA - SEUS COMEÇOS - SEU 
SURPREENDENTE SURTO ATUAL 

O tráfego da Sorocabana foi inaugurado, como vimos, em 
julho de 1875, e esse acontecimento entrou desde o começo a 
modificar as condições de vida de S. Roque, por facilitar as co; 
muuicações com a Capital e depois com outros pontos. Até alí 
a ida a S. Paulo, por doze leguas de maus caminhos, que se 
tinha de vencer em um ou dois dias, a cavalo ou "bangué",era 
empresa ponderosa a que só se arrojavam os fortes e por gran- 
de necessidade; de sorte que os sanroquenses viviam confma- 
dos nos limites de sua terra, e como que segregados das demais 
localidades da Provincia. Agora, essa viagem se convertia em 
passeio agradavel, que se fazia comodamente em poucas horas. 
A mesma facilidade para o comercio: o intercambio de merca- 
dorias que se efetuava morosamente a lombo de burro e com 
riscos inevitaveis, tomava-se dali em diante facil, ripido e se- 
guro. A correspondencia postal trazida' e levada só de oito em 
oito dias ( já  lembrei a esse propósito as proezas do velho anda- 
rilho Antonio Salvador), passava agora a ser diaria. Abriam- 
se por assim dizer as portas da cidade, a qual, integrando-se na 
vida coletiva, ia sentir com mais intensidade a influencia do 
fluxo e refluxo dos acontecimentos políticos e sotiais. 

Mas verificou-se tambem ai um fato que, em toda parte e 
em todos os tempos, acompanhou a implantação de qualquer 
progresso. Sabe-se que a descoberta da imprensa, que modifi- 
cou a face do mundo simplificando e facilitando a edição de li- 
vros, acarretou a mina da numerosa classe dos "escribas" ou 
'i copistas" empregados na reprodufão manuscrita, isto é, a pena 
(e naquele tempo, pena de verdade, fornecida pelos patos, pois 
aínda não havia as de aço). E modernamente, vê-se que é o em- 
prego desmesurado das máquinas em todos os ramos da indus- 
tria a causa da desocupação dos operarios em massa, gerando 
na Europa o gravissimo problema dos sem-trabalho. Assim 
igualmente em São Roque, como em todas as localidades por 



onde f o i  passando, a Sorocabana, que lhe trouxe tantos bene- 
ficio~, causou-lhe grande prejuizo econòmico com a supressão 
das tropas que eram talvez a principal fonte de rendimento lo- 
cal. Os proprietdrios tiveram de se ir desfazendo dos lotes ar- 
reados, desaparecendo assim um gênero de atividade industrial 
que vinha desde os tempos do capitão Messias, o que certamente 
levaria muitos dos prejudicados a condenar e maldizer essa in- 
venção (nefasta para eles) das estradas de ferro. 

Voltemos à Sorocabana. Quem conhece a grande Estrada 
de hoje, que corta com seus trilhos estensas regiões do Estado. 
mal pode imaginar a simplicidade d a  seu começo. 

Os trens eram nesse tempo formados de três vagõesinhos, 
desses que hoje se denominam por gracejo "caixas de fósforos", 
e entre S. Paulo e S. Roque havia apenas duas Estações, as de 
S. João e Baruen, e somente uma entre Sorocaba e esta cida- 
de, a de Pirajibú. 

Corria apenas um trem de ida e um de volta, gastando três 
horas da Capital a S. Roque e duas daqui a Sorocaba. Os san- 
roquenses que saudaram extasiados o primeiro apito alviçareiro 
naquela festa inaugural, quando a linha possuia apenas 104 qui- 
lômetros, não suspeitavam de-certo que 60 anos mais tarde a 
Sorocabana viria a ser a grande ferrovia de hoje que, com os 
seus 2.100 quilômetros de trilhos apresenta a receita bruta de 
mais de 121 mil contos, e o saldo líquido superior a 23 mil con- 
tos, com o que se tornou a Estrada mais próspera do Estado, 
mais rendosa mesmo de que a Paulista e a Inglesa! que são de 
fato modelo de organização e perfeição de serviço. 

Mas para chegar a esta situação de segurança e prosperi- 
dade, quantas !utas. quanta rissicitude, quantos tropeços! 

Náo será sem interesse para os meus conterraneos relem- 
brar em traços ligueiros os acontecitueutos capitais que, a par- 
tir do seu inicio, agitaratil a vida da via ferrea que nos serve. 
O seu primeiro presidente, e figura primordial de sria funda- 
o ,  Luiz Mnteus Mavlasky, foi destituido, como referi, em 
maio de 1880, sob gravíssimas acusações de fraudes e dolo. Pas- 
sou a Companhia a ser administrada pelos acionistas do Rio; 
mas essa administracão andou tão desastradaniente, que a Soro- 
cahana acabou por ser executada judicialmente, posta em lei- 
lão' e arrematada eni junho de 1904 pelo governo federal. No 
ano seguinte, no governo do dr. Jorge Tibiriçá, o Estado de 
São Paulo a coiiiprou por 3.250.000 libras, e dois anos de- 
pois (maio de 1907), o mesmo presidente a arrendou a dois ca- 



pitalistas estrangeiros, o norte-americano Percival Farquar, e 
o bdnqueiro Hector Legru, residente em Paris; e estes, em se- 
tembro do inesmo ano, traspassaram o mntrato à Sociedade 
anZnima "Sorocabana Railway Co.". Andou por esse tempo a 
trouxe-mouxe a administração da Estrada, tornando-se prover- 
biais os desrnandos no horario, no desvio de mercadorias, nos 
desastresr na inseguranp do serviço. A grita tornou-se geral: 
reclamavam o público, o comercio, os interessados nas zonas 
desservidas pela via ferrea. Afinal, em setembro de 1919 o con- 
trato foi rescindido, mediante pagamento pelo Estado da quan- 
tia de 52.800 contos (números redondos), sendo 21.000 cun- 
tos como indenização, 27.600 contos pelo capital e 4.100 cun- 
tos por material encomendado. Começou aí a fase de prosperi- 
dade crescente em que se tem achado até hoje. 

Através, porem, de todas as lutas e dificuldades, a E?.- 
trada nunca deixou de ir, num esforço persistente e continuo, 
estendendo sucessivamente suas linhas nas diversas direções que 
constituem hoje a sua extensa rede ferroviaria. 

Assim, em 1876 completou o contrato primitivo chegando 
a Ipanema, e já de 1878 a 82, estendia-se a Boituva, Tietê e 
Botucatú. Daí, duas novas direções: - para Noroeste - S. 
Manuel, Lençóis, Agudos e Baurú até 1895; e para a zona cha- 
niada "Alta Sorocabana", comepndo em 1888, alcançou Porto 
Tibiriçá em 1910 e Salto Grande em 1920. 

No ramal para o sul foi de Tatui a' Itapetininga em 1894, 
e posteriormente a Itararé. Incorporando em 1892 a Ituana, li- 
gou-se ao Oeste do Estado pelo ramal de Itaici a Campinas; e 
com d prúxiina i~iauguração do ramal de Mayrink a Santos; teci 
sua ligação direta com o maior porto do Brasil, assim como com 
o litoral-sul pela Santos-Juquiá, à qual se liga na Estação de 
Samaritá. Enfim, pelo tráfego mutuo a Sorocabana se acha 
em contacto com Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
pela Sul-Rigrandense; com Mato Grosso pela Noroeste, e ainda 
com o Paraná, pelo Norte de Paraná; e já se projeta a comu- 
nicação direta com a Capital pelo ramal da Penha a Osasco. 
Está aparelhada com a maior oficina ferroviaria, segundo di- 
zem, da America do Sul; e quasi a terminar a Estação de S. 
Paulo, a mais bela e suntuosa do Brasil. 

Faço prazeirosamente esta recapitulação porque sou dos 
poucos sanroquenses vivos que tendo a satisfaqão de assistir 
a inauguração, puderam acompanhar o surto espantoso de wna. 



empresa que, construida por capitais paulistas, é um ref:exo do 
vigor econÓmico de S. Paulo, e um atestado da capacidade ad- 
ministrativa dos paulistas. 

A construção da linha, de 1872 até à inauguração, trouxe 
a S. Roque, uma graiide população adventicia que lhe intensi- 
ficou a vida por algum tempo; mas, vinda com o inicio do ser- 
viço, foi-se com a terminação dele: eram engenheiros, emprei- 
teiros, a grande massa dos trabalhadores, assim como negocian- 
tes e artífices. Desses mesmos, muitos se incorporaran~ ao nosso 
meio, constituindo aqui familia; e muitos sanroquenses de ho- 
je tiveram pais alienigenas. Outra classe de adventicios per- 
maneceu por mais tempo em nosso meio, e foram os agentes e 
demais fnncionarios da Estação. 

-O primeiro chefe daqui chamava-se José Amzalat, conhe- 
cido por "Cazuza". Viera, si bem me lembro, do Rio, e era um 
<, esquisitão". Muito distraido costumava falar sozinho, e ti- 
nha o hábito de intercalar na conversa a interjeição sem sen- 
tido - "Heme-heme-heme". Parou pouco, e foi substituido pe- .. 

10 agente que estivera ein Barueri, o sr. Henrique Morgenroth. 
Homem lhano, tinha um ar de melancolia. que provinha talvez 
da sua situação doméstica, pois constava que a esposa sofria das 
faculdades mentais. 

Foi o terceiro agente da Estação o sr. Andrelino José Pe- 
droso, o qual integrou-se na vida de S. Roque. Moço e muito 
jovial, criou logo uma roda de amigos entre os negociantes e a 
mocidade do tempo. Reanimou o gosto pelo teatro, promovendo 
uma serie de representações de amadores. O grupo anterior ti- 
vera como presidente o dr. Julio Ferreira e como secretario o 
velho amador Sebastião Vilaça, achava-se dissolvido: o novo 
grupo, teve ainda; como chefe o mesmo Vilaça, servindo de ' , ponto" ele, Andrelino. Com a serie de espetáculos e mais al- 
gum auxilio popular, obtiveram-se recursos para melhorar as 
condições do teatro: nessa ocasião é que foi assoalhado e for- 
rado, teve novo pano de boca, assim como algumas vistas para 
o cenario; e para tudo isso concorreu o sr. Andrelino com o seu 
espirito de iniciativa e sua "verve" espontanea. Casou-se com 
uma filha do SI. Generoso Cardoso, tornando-se assim con- 
cunhado do sr. Zefirino de Oliveira (primeiro casamento) e dos 
irmãos conhecidos pela ,alcunha de "Marcineiros" - Juca (Jo- 



sé Francisco Cavalheiro) o qual morreu creio que na ocasião da 
epidedi de variola, e Tonico, o sr. Antonio Isidoro França 
que se tornou depois abastado negociante conhecido de todo São 
Roque, pois não há muito que faleceu. 

Creio que ao sr. Andrelino sucedeu na chefia da Estação 
o Sr. José Wey Meyer, que era suiço. Muito reservado e seco 
no trato social, era entretanto estimado por ser funcionario cor- 
reto e solicito em atender ao público. 

Guardo desses primeiros tempos da Sorocabana a lembran- 
ça de dois rapazes que comepram como aprendizes de telegra- 
fistas. Ligava-nos essa amizade de que a gente nunca se esque- 
ce porque nascida da conformidade do temperamento, de edu- 
cagá0 e da idade. Um era conhecido por "Nhouhô", a que se 
acrescentava o nome da mãe - "de D. Berberina". Foi, muito 
moço, removido daquí para Estação distante e nunca mais nos 
encontramos. Era irmão de outro moço muito cortejado em S. 
Roque, o sr. Valencio de Almeida, casado com uma filha do Sr. 
Antonio Xavier de Lima. 

O outro era.0 ,st. Iklmino de Almeida, filho do sr. José 
Joaquim de Almeida (Juca Mendes). Cimnspecto, de maneiras 
corteses e distintas, fez carreira rápida e brilhante na Soroca- 
bana, onde chegaria aos mais altos postos de direção, si a morte 
o náo arrebatasse tão prematuramente. Era casado, na conheci- 
da e estimada familia Silva, pois sua esposa, a que davam o ha- 
h n t o  familiar de "D. Priminha", era f i l h  de D. Purezinha 
da Silva hialheiros. Residem em Sorocaba, ocupando cargos pú- 
blicos de confiança seus filhos Aiberto e Iklmino. 



A CIDADE EM 1873 - ATIVIDADE COMERCIAL - 
A CULTURA DO ALGODAO 

Desde fins de 1872 S. Roque começou a agitar-se com de- 
susado movimento, devido i população movediça' que lhe trouxe 
a construção da Sorocabana. A parte da l i a  que atravessa o 
municipio foi dividida, como já indiquei, em duas segões, uma 
de S. Joáo até aquí, outra daquí ao bairro do Inhaiva. E como 
fosse o serviço entregue a varios empreiteiros e sub-empreitei- 
ros, estabeleceram-se logo nucleos de trabalhadores nas vizi- 
nhanças da cidade que, como centro do trecho em construção, 
era o ponto forçado de reunião de todo o pessoal que aquí vi- 
nha prover-se do necessàrio, e expandir-se nos domingos e dias 
de folga. Wí o aumento rápido de casas comerciais e hotéis. 
e a consequente animação que comunicava vida nova à cidade- 
zinha serrana. Isso por sua vez obrigava a Câmara a uma serie 
de providencias e a uma atividade destoante do teor das admi- 
nistrações anteriores, o que foi faul porque, por coincidencia, 
nesse ano de 1873 iniciava o seu quatrienio a nova Câmara com- 
posta dos seguintes elementos: Dr. Julio Xavier Ferreira. Te- 
nente Francisco.de Assiz Oliveira (Chiquinho de Assiz), An- 
tonio Xavier de Lima, José Marcelino de Campos, Joáo de 
Deus Martius de Barros, Pedro Antonio da Silva (Pedro do 
Saboó), Francisco de Almeida Loiola, Salvador Xavier de Je- 
sGs (Salvador Rato) e Porfirio Tavares. Uma vez ernpossa- 
da, elegeu para presidente o dr. Julio, o qual, logo na primeira 
sessão (11 de janeiro de 1873), tratou de prover a necessidade 
mds urgente: a reforma do código de posturas, pois o que 
existia já não se adatava às novas condições da cidade. E en- 
trou a agir. 

Primeiro, os melhoramentos urbanos: na sessão de 23 de 
janeiro nomeia duas comissões, uma para orçar as despeças com 
serviços nas ruas Municipal e Direita, e largo da Matriz; 
outra para a construçáo de novo matadouro. 



Abauladas e sargeteadas aquelas ruas, marcou (27 de mar- . 

9)  o p r a o  de três meses para os moradores da rua Direita pin- . 
tarem as casas e fazerem o calçan~ento das frentes, e na mesma 
sessão tratou de outro problema correlato, o qual, aliás, só mui- 
to mais tarde foi resolvido, como adiahte mostrarei: a ilumina- 
ção pública. E ainda no empenho dos melhoramentos locais, 
oficia ao governo (abril de 1873) pedindo uma verba de . . , 

2.0005000 para' reforma da cadeia. 
A comissão encarregada do novo matadouro, entrou logo 

em ação. Já havia na cidade três açougues, o que mostrava o 
aumento de consumo; e o matadouro existente, que era no lu- 
gar em que está o cortume construido pelo Sr. Quirino de Agui- 
ar, já não satisfazia as novas necessidades. A comissão fixou 
sua atensão primeiro "numa ilhota que existe no cercado gran- . 
de" em terrenos do Sr. Antonio Mendes de Almeida; mas este 
declarou em temos terminantes que não vendia suas terras aos - 
pedaços; e que si a Câmara queria, que lhe comprese toda a 
propriedade. A comisçáo opinou então pela aquisição de "um 
pastinho junto ao rio (Acaraí), que ficava nos fundos da casa 
da rua Municipal, casa que fora do Saquete (Joaquim de Sou- 
sa Saquete), e que pertencia agora a herdeiros de Antonio Men- 
des de Almeida". Este concordou com a venda, pelo preço de 
CdE$W3, e o sr. Lima ficou encarregado de construir o mata- 
douro. 

Quanto à iluminação pública, a Câmara resolveu (sessão 
de 27 de março de 73) oficiar ao presidente da Proviucia no 
sentido de obter dele o fornecimento de 25 lampeóes de que- 
rosene, dos que até ali serviram para a iluminação da Capital, 
e que se tomaram desnecessarios porque naquela época S. Pau- 
lo começou a ter iluminação a gás. Não sei qual a resposta do 
governo, mas o pedido não foi deferido, e S. Roque continuou 
as escuras por muitos anos, isto é, até 1884, quando, em modes- 
tissimas -condiçóes, foi iniciado esse melhoramento. Era nessa 
ocasião (1884) presidente da Câmara o Sr. Vicente Julio de Oli- 
veira, o qual propôs (sessão de 27 de setembro) que se iiumi- 
nassem as ruas a lampeóes de querosene. No mês seguinte, o 
funileiro Cristovão Nicodemos (que tinha a pequena oficina 
em uma casinha atrás d a  matriz, à esquerda de quem desce) 
vizinho da casa do Sr. Luiz Vilaça, foi encarregado de fazer 
primeiro 10 ,Iampeões a 9@XO cada um, sendo esse número de- 
dois elevado a 26. E em dezembro inaugurou-&o serviço, de- 
vendo os Iampeões ser acesos, isso quando não houvesse luar, 



às 7 horas e apagados às 10. Desse trabalho se encarregou, ao 
preqo mensal de 1$000 por !ampeão, o sr. Luiz Mendes, o qual 
deixou o lugar em fins de 1887; pois na-vigencia da Càmara se- 
guinte, que teve como presidente, o Sr. Francisco Luiz de Cam- 
pos, a iluminação ficou a cargo do sr.  José Firmino de Arruda 
(nominalmente) e José Vilaça, este muito jovem então. Bem se 
pode imaginar a alegria com que -a populdção recebeu este ser- 
viço que, embora deficiente, era melhor do que nada'. E nesse tem- 
po nem se sonhava com a eletricidade: S. Paulo, Santos e Cam- 
pinas tinham iluminação à gás, e em algumas cidades, como 
Itapetininga, ensaiava-se o acetileno; nas demais localidades vi- 
gorava o velho e democrático petroleo. Mas com o espantoso 
surto que quasi de chofre tomou a eletricidade no Ektado, os 
pobres lampeóes fumarentos foram-se tornando indesejaveis e 
até ridículos: daí o frémito de júbilo com que S. Roque estre- 
meceu, quando alí por 1908, inaugurou-se aquí a luz elétrica, 
fornecida pela empresa Amosso & Bonini, proprietarios da pe- 
quena usina estabelecida na chácara, então do sr. Albino Gian- 
colli. Nas modestas condições com que se instalou, não podia 
deixar de ser deficiente e precario o fornecimento de força e 
luz; hoje, com a passagem dos cabos da "Light" por S. Ro- 
que, a população nada tem a invejar, nesse particular, a nenhu- 
ma cidade do Estado, nem mesmo à Capital. Tem toda a for- 
ça e luz que quiser. 

* * * 

A associação das idéias nos trouxe involuntariamente, de 
recordação em recordação, até aos fatos de nossos dias Volte- 
mos, pois, ao S. Roque de 1873. 

A serie de melhoramentos locais que a Câmara do tempo 
realizou só foi possivel com os novos recursos que a intensi- 
ficação da vida local lhe trouxe, elevando quasi ao triplo o 
orpmento municipal E' o que se vê do seguinte confronto. 
No primeiro trimestre de 1873 foi este o movimento finan- 
ceiro: receita 1 :368$000, despesa 93óflXl. Em igual periodo 
do ano anterior, a receita alcançou 4&S$KO, e em 18.71 apenas 
269$000. 

Este aumento de arrecadação era um reflexo da atividade 
comercial reinante. Com efeito, pelo Almanaque da Provincia 
de S. Paulo, para 1873, de Luné, vê-se que nesse ano havia 
em S. Roque 9 lojas de fazenda, 39 casas de ferragem e secos 



e molhados, 4 hotéis, 4 padarias, 4 olarias, 2 oficinas para trolis 
e carroças, uma de selms e arreios, 2 tanoeiros, 2 cortumes e 
relojoeiro, dentistas, retratistns, ourives. Em todos estes gê- 
neros de atividade figuram numerosos nomes de pessoas de 
fora, principalmente entre os negociantes de ferragens e mo- 
lhados, em que cerca de metade apenas eram sanroquenses. 

Nas alem desta fonte de prosperidade, que provinha da 
constmção da Sorocabana, outra houve por esses tempos de 
carater local, e foi a cultura do algodão. Com a guerra de 
secessão dos Estados Unidos, veio a faltar o algodão para o 
consumo mundial, e a elevação de preços que então se veri- 
ficou estimulou na Provincia a produção daquela' fibra, e São 
Roque tambem participou desse movimento geral. Basta dizer 
que, segundo o referido Almanaque, havia aquí em 1M3, 27 
lavradores que se dedicavam ao cultivo do algodão, e 7 máqui- 
nas para o beneficiamento do mesmo. Por sua vez, esta grande 
atividade agrícola vinha intensificar a industria do transporte. 
feito até ali poj tropas arreadas. 

A rememorqão destes fatos aviva-me penosa recordaçzo 
da infancia, relativa a um episodio que me toca de perto, e vou 
referir porque ele ocupou por algum tempo a atenção do São 
Roque antigo. Meu pai foi um daqueles lavradores que mon- 
taram usina para beneficiar algodão, aproveitando a força hi- 
dráulica do salto que distava cerca de um quilômetro da casa 
de residencia, a qual ficava no alto da colina. Esta cachoeira 
tem sua historia remotamente ligada aos interesses de S. Roque, 
e a ela ainda hei de voltar. No espaçoso casarão da usina havia 
grande quantidade de algodão náo só de meu pai como de outros 
lavradores que alí o mandavam para o beneficio e enfarda- 
mento. O serviço era intenso, e havia sempre serão, que se 
prolongava até altas horas da noite. Um dia, pouco antes de 
amanhecer, um escravo que saiu casualmente ao terreiro. airis- 
tou lá embaixo vivo clarão como de imensa fogueira. Dado 
o alarma, para lá correu meu pai com todo o pessoal de que 
dispunha, escravos e camaradas, mas chegaram tarde: o fogo 
em breve consumava sua obra de destruição, devorando todo. 
o algodão e as paredes do predio. A máquina ficou completa- 
mente inutilizada. Os prejuizos foram totais, e desse revés 
financeiro meu pai nunca mais se refez. Houve quem akri- 
buisse o sinistro a intenção criminosa; porem, ele não tinha 
inimigos, e dava como causa o descuido do pessoal noturno 
que, pela canseira do serviço, deixasse algum braseiro aceso. 



XXXVI 

COISAS D'ANTANHO - A S  CONG;4DL4S 

Para fugir a monotonia, deixo de continuar hoje a narra- 
çáo de acontecimentos relativos a evolu$ão de nossa terra, para 
lembrar usos e diversões que desaparweram ou, si existem, não 
o é mais naquela forma típica e pitoresca dos tempos de anta- 
nho, e, nessa forma: inteiramente desconhecidos da geração 
atual. 

Comgarei pelas "congadas", que eram promovidas e reali- 
zadas pelos pretos, e correspondiam ao "caiapó", imitação de 
folguedos e dansas dos indios, e às "cavalhadas", figuração do 
ciclo heróico de Portugal nas lutas político-religiosas com os 
mouros. 

Ao que 1í há pouco tempo. as congada continuam a exis- 
tir, mas estilizadas, bem organizadas, e como número de atração 
nis  festas populares. As que se faziam em S. Roque, entre- 
tanto, tal como as vi em menino, há mais de 60 anos, erani 
representações rudimentares, com aquele toque de simplicidade 
condizente com d mentalidade dos figurantes e dirigentes. Basta 
dizer que, sendo todos analfabetos, as "falas" eram aprendidas 
de cor, segundo as ia ensinando o ensaiador mor, que era uni 
preto muito vivo e Iépido, a-pesar-de já maduro, que se cha- 
mava hlarcelino, - escravo do Comendador Manuel Inocencio. 

As "congadas" figuiava'm o combate entre duas forças 
inimigas. De um lado o grupo constituido pelo "rei", a "rai- 
nha", as "damas de honra" e os "fidalgos", e de outro o grupo 
dos atacantes, formado por 30 ou 40 conguinhos, dirigidos pelo 
chefe, que era o "embaixador", o já referido Marcelino. 

O rei e sua corte postavam-se sucessivamente em pontos 
previamente determinados, primeiro no largo da Matriz, e 
depois a seguir, em frente as residencias do Barão de Plrah- 
ninga, do Comendador, do Coronel Amaro Dias, que era Co- 
mandante da guarda nacional, do delegado, etc. 

A rainha e as dainas vestiam-se de branco, e o rei e os 
fidalgos com a indumentaria usada pela antiga nobreza: corpete 



,- i 
de metim, calções, meias compridas, capa de eseoeia azul ou rosa. j 

espada e capacete, ou turbante. Alí ficavam sentados até à che- 1 
gada dos conguinbos; e enquanto esperavam iam fazendo suas 
"falas". Eram estas, ao que me lembro, um aglomerado de 
frases sem nexo, que cada um ia recitahdo de pé, e em tom 
enfático. Tenho ainda na memoria a tirada de um deles. na 
qual havia estas expressóes oriundas evidentemente da giria 
nograndense: ''Alevdnta, devanta o cavalo, mano Juca! Ca- 
valo velhaco é "pingo"; homem delgado é "guasca"; pala en- 
rolada na cintura é "chiripá" !" 

Quando o exército inimigo vinha se aproximando, o "con- 
selheiro", que era um rapagáo vistoso e divertido, mostrava: o 
perigo que o reino corria, e concitava a reagir, censurando a 
inercia do rei. Então este se levantava (e quem fazia o papel 
de rei era o João Creoulo, um preto alto e corpulento, escrabo 
do Comendador). Levantava-se e fazia uma "fala" querendo 
dizer que ia arrasar o inimigo, e passaria a todos a fio de es- 

I 
I 

pa'da. Era quando a rainha (uma preta retinta, bem apessoada, 1 
i 

que se chamava Catarina, e escrava do Capitão Arruda), tam- I i 

bem se levantava, e dizia numa voz aflautada: "Rei soberano! 
Não se botai a perder, pra maior vitoria do Divino Espírito 
santo !" 

j 
Nisto aproximava-se a força atacante, 'formada como disse 

de cerca de 40 rapazinhos, ,todos uniformizados a carater: 
,i 

saiote de metim cor de rosa ou azul, faixa' branca a tiracolo, . ~ 

4 
meias compridas e turbante da cor do saiote. Vinham todos 
munidos de um pequeno basião, a guisa de arma ofensiva. ~~j 

Pelas ruas que percorriam antes de alcançar a "corte". vi- 
nham em passo cadenckdo ao som de tambores e adufes, e 1 
cantando versos dos quais me ocorrem ainda os seguintes: 4 

i 

Eh, eh, sabiá ! 1 
Eh, eh, eh, sabiá ! 1 
Prá cantar saiu no campo, 
Foi no mato, íoi chorar ! 1 

Ou então : 
Viemos de Loanda, 
Viemos de Portugá ! 
Pobres coitadinhos, 
Não podemos mais andá ! 



Ou ainda: 

O rei profeta 
Dansava e cantava 
Com gosto e alegria ! 
Os conguinhos vêm agora 
Tambem festejá 
O mar io  de Maria ! 

Assim cantando, marchando e fazendo pequenas evoluçóes 
ao sinal de apito do embaixador, eles se aproximavam do grupo 
real. Paravam a certa distancia, e então o embaixador corria 
para o grupo, e dando com agilidade um salto, gritava: "O em- 
Wixador pede entrada!" E como não lhe dessem atenção, vol- 
tava para os conguinhos, e tornando daí a pouco, gritava nova- 
mente "O embaixador pede entrada!'' Novo silencio, e pela 
terceira vez avanpva, e se saía com esta: 

"O embaixador pede entrada, que sua embaixada vem dar ! 
Trago 500 mil homens para consigo guerrear!" E terminava 
arrogantemente com esta pergunta: "V.. .U é vu, senhor Ga- 
zanimbu?" Esta frase que apresenta um ressaibo de coustru~áo 
francesa1 (où êtez-v-ms, Mr. Gazanimbou?) talvez alguma ex- 
pressão em voga e estrapiada pela ignoramia dos figurantes, era 
um insulto que a corte não podia suportar. O rei se levantava 
indignado, levantavam-se os fidalgos que, sacando das espadas, 
punham-se em guarda. O embaixador dá ordem de atacar, e 
a v a n p  cantando : 

Finca pé, finca pé, 
Gaba do rei eu trago aqui. 

Dá-se ai um simulacro de combate, que termina pela der- 
rota dos conguinhos. Estes passam por baixo das espadas 
cruzadas dos fidalgos, o embaixador com um lenço nos olhos, 
e todos vão ajoelhar-se diante do rei entoando em voz lamen- 
tosa: 

Ai ! 
Que infelicidade ! 
Que caso estranho ! 
Quanto alvoroço ! 
Que de sangue não correrá ! 



Então a rainha intervem, o rei perdoa, os vencidos se levan- 
tam e, em boa camaradagem, entram a conversar alegremente, 
tomando todos algum "refresco", de que a "corte" andava sem- 
pre bem provida. Depois, mudavam-se os guerreiros para outro 
ponto previamente escolhido, e lá iam instalar-se: rei, rainha e 
fidalgos, enquanto o embaixador se retirava com os congiiinhos 
para lugar afastado, afim de recomecar a mesma marcha, as 
mesmas evoluçóes e os mesmos cantos. 

Tal era, em suas linhas gerais, qual se me conservou na 
niemoria ( e  haverá ainda em S. Roque quem tambem se recor- 
de), aquele gênero de diversão que, figurando como número 
de sensação nas festas de S. Benedito, que se realizavam a 6 
de janeiro, atraia para a cidade não só moradores dos bairros 
como muita gente das localidades vizinhas. 

Para todos, o que encantava não eram as "falas" estropia- 
das e desconexas, nem mesmo a significação do entremez: era 
a indumentaria vistosa e variegada dos figurantes e o garbo 
com que estes se apresentavam. Para a criançada, então, o 
enlevo estava nos conguinhos que, bem ensaiados, bem disci- 
plinados, animavam as ruas com o espetáculo da inarcha e com 
a melodia das vozes, embora cantando versos sem significação 

Mas a alma de tudo isto era o bom e jovial Marcelino, que 
não se cansava de ensinar as marchas e cantos aos pequenos 
e falas aos grandes, nos repetidos ensaios que tinham por cená- 
rio o "pasto da loja grande", como já referí de passagem. E 
foi por ter acompanhado com curiosidade esses ensaios, que se 
me gravaram na memoria os quadros que sucessivamente acabo 
de esbosar 



XXXVII  

COSTUMES ANTIGOS - AS FESTAS D E  S. JOÃO - 
O C.4RNAVAL E O ENTRUDO 

Vou lembrar agora d o s  outros gêneros de diversões popu- 
lares, que ainda existem, mas com carater inteiramente diverso 
ilo que tinham outrora. 

Comesarei pelas festas de S: João, tais como se faziam na 
roça e lia cidade. Nos sitios iniciavam-se elas na véspera (23 
de junho) à tardinha pela cerimonia do levantamento do "mas- 
tro", o que se fazia ao espocar de rojóes, e aos estampidos 
formidaveis das "ronqueiras", que eram peças formadas por 
um cano de garrucha ou de espingarda, solidamente fixado a 
pesado cepo. Carregavam-nas com pólvora seca, bem socada, 
e faziam-nas detonar por meio de um rastilho de pólvora que 
pelo "ouvido" comunicava fogo a carga. No alto do mastro, 
junto à bandeira colocavam, com ramos de flores, espigas de 
milho e laranjas enfiadas como rosarios; e na cova, ao fincar o 
mastro, depositavam ovos, tudo no intuito de obter que o santo 
propiciasse abundancia na lavoura e criação. Ao anoitecer acen- 
diam-se as "caieiras" em torno das quais se reunia o rapazio 
nos folguedos e expansões proprios da idade. 

A seguir vinham as rezas, dirigidas pelo "capelão" que ai 
iuncionava como padre, o qual, ao cantar a ladainha, estropiava 
o latim da litania, produzindo frases grotescas como: "regina 
patinho arcado" (regina patriarcharum), "virge pote" (virgo 
potens), etc. E o que é mais, a um "puxador de rezas" conheci 
eu que recitava a antifona final da ladainha em latim (!), en- 
grolando uma serie de sons sem sentido, mas arremedando exa- 
tamente a toada em que a cantarola$am os padres. E acabado 
o latinorio. os assistentes respondiam em coro: "Amem!" A 
parte religiosa dos festejos terminava com a cerimonia de "lavar 
S. João", o que se fazia indo todos procissionaltnente ao rio, 
ou aguada mais próxima. Na frente caminhava o "cdpeláo" 
carregando o santo, e entoando +s rezas costumadas, e os que 
acompanhavam levavam devotamente "ro!os" acesos, pontilhan- 



do a escuridão da noite com aquelas luzinhas amarelentas e 
movediças. Dado o mergulho conforme os preceitos daquela 
7 .  iiturgia meio católíca, meio pagã, muitos devotos lavavam mãos 
e rostos; e tornando para casa, repunham o santo no oratorio 
ou no altar improvisado, e começavam as dansas e folguedos 
que se prolongavam até a madiugada. 

Em traços gerais era esse o cerimonial das festas consa- 
gradas ao santo mais popular do calendario católico, e é ;mssivel 
que continue com o mesmo carater, dada a índole profundamen- 
te conservadora das populqões rurais, conserradoras en: tudo 
- no falar, no vestir, nos costumes. 

Na cidade, porem, predoniinava outro gênero de fo!guedos 
que, creio eu, já desapareceram de todo, e eram os "buscapés". 

+ 

Feitos de pólvora socada como os rojóes, mas não podendo como 
estes subir por falta de "rabo", os terriveis foguetes saíam 
esfnziando ao rés-do-chão, batendo por portas e janelas, ris- 
cando paredes, quebrando vidraças, até se consumirem no es- 
touro final. 

Os apreciadores do iolguedo, rapazes em geral, saiam 
à rua iogo ao anoitecer, com pacotes de buscapés. que iaui 
acendendo e arremessando de ponto em ponto. E m  breve se 
formavam nas esquinas grupos que, em grita e com os ditos 
adequados, provocavam os atacantes. Vinham os buscapés es- 
bravejando em ataques repetidos; e os atacados se defendiam 
pulando daqui para alí, e esforçanrlo-se por prendê-los sal> os 

, , pés, o que quando acontecia era motivo de jubilosa al, pazarra. 
Emtre os foliões mais apaixonados, distinguia-se o preto africa- 
no "João de Nhá Joaquina", cognome que lhe davam ~ ~ o r  ser 
escravo de uma senhora já idosa, D. Joaquina de Pontes, co- 
nhecida popularmente por " N h i  Joaquina do Arniazem" por 
causa de um negocio de molhados que eia possuia na esquina 
da então Travessa da Matriz em frente ao sobrado onde está 
hoje estabelecido o sr. Antonino Bastos. De tamancos, barras 
das calças amarradas e munido de unia enxada "para capi (car- 
 ir) buscapé", dizia ele, punha-se o João na esquina a daçafiar 
os "fogueteiros", e quando estes entravam em ação, era de ver 
a agilidade com que, aos saltos, se defendia, e a destreza com 
que conseguia com a enxada imobilizar os foguetes. Logo em 
torno dele se reunia numeroso grupo, tornando-se aquela esqui- 
na um dos pontos de maior animação. 

Houve tempo em que esses folguedos se tornaram mais 
intensos, e foi quando se formaram dois grupos, srupos antagô- 



nicos: o "de cima" capitaneado pelo afamado fogueteiro Emi- 
liano (Emiliano Joaquim da Silva), que morava quasi no fim 
da rua Direita, e o "de baixo", que tinha' por chefe o Sr. João 
Pereira, que era simples amador e residia no largo então dos 
Almeidas. Quando os dois grupos se defrontavam, era verda- 
deiro combate o que se via: os buscapés rodopiavam qual e qual 
mais violento eu1 porfiada luta, enquanto os adversarios, em 
uníssono, mas sem intenção ofensiva. gritavam de uin lado: 

"O Emiliano 
nariz de tucano" 

ao que o outro respondia: 

"O João Pereira 
Tamanduá-bandeira". 

Há de haver ainda entre os meus conterraneos alguem 
que fosse testemunha e quiçá parte dessas lutas. 

Outro gênero de diversão popular, que se tem modificado 
com a evolução, é o carnaval e os folguedos característicos, que 
todos sabem em que consistem hoje. Antigamente havia nas 
grandes cidades, como Rio e S. Paulo, sociedades poderosas 
que consumiam quantias fabulosas em carros de alegorias e de 
crítica. Nas cidades do interior, como São Roque, alem das 
máscaras avulsas e em handos, que perambulavam pelas ruas 
a pé, como ainda fazem hoje, havia outra forma que desapare- 
ceu, e era a "iiiaçcarada a cavalo". Vestidos de belas fantasias, 
e montando vistosos cavalos lindamente ajaezados ( e  nesse 
tempo era intenso, em São Roque, o comercio de cavalos de 
sela), apreseiitavam-se os mascarados em duas grandes filas. 

Tinha cada fila o seu "mantenedor", e sob o comando des- 
tes executavam no largo da Matriz belas evoluçóes cuidadoça- 
mente ensaiadas. Depois destes exercicios. que o povo aglo- 
merado no largo aplaudia ruidosamente, seguia-se uma prática 
delicada e tradicionalinente seguida: 2 troca de flores. Os  figu- 
rantes, já então com o rosto descoberto, saiam pelas ruds e iam 
oferecer flores à s  familias de suas relaçóes. Recebiam-ms as 
moças já postadas nas janelas, e as  retribuiam com outras adre- 

- 



de preparadas. No ultimo dia, depois das evoluções da tarde, 
havia o que se chamava então a "procissão dos encamisados" 
ou "o enterro do carnaval". 0 s  cavaleiros sem máscaras, co- 
bertos com lençol que lhes descia até aos pés, reuniam-se à noite 
no Largo da Matriz, e de lanterna na mão vinham em duas filas' 
silenciosos e a passo lento, ao teatro de S. João, onde se apea- 
vam. Começava em seguida o baile, que se prolongava quasi 
senipre até à manhã da quarta-feira de cinzas. 

Quanto às diversões proprias desses dias, o que há hoje 
nem por sombra se parece com o entrudo de outrora, em que 
esses jogos se faziam, não com lança-perfumes, bisnagas, ser- 
pentinas e confetti, mas com agua. Ganharam, não há dúvida, 
em delicadeza, em cortesia, em urbanidade; mas não têm, não 
podem ter, a' bárbara animação que tinham antigamente, quando 
os folguedos eram verdadeiros combates, por vezes num frenesi 
que tocava as raias do delirio. Essas lutas se davam entre mo- 
ços e moças que as iniciavam e sustentavam com ardor; mas 
não raro entravam tambem na dansa mães de familia e hoineus 
circunspectos. O "instrumento de ataque" era a agua, que se 
empregava sob diversas formas. As mais delicadas eram os 
"limóes de cheiro" e as "laranjinhas" que, coloridas de verde, 
vermelho, &nl, etc., eram expostas em taboleiros, nas casas 
comerciais, ou vendidas nas ruas por moleques. Bem muni- 
ciados com elas, iam os moços pelas ruas agredindo indiferen- 
temente aos transeuntes ou aos que se achavam nas janelas, 
mas insistindo no ataque às pessoas de amizade, visando prin- 
cipalmente as moças. Os atacados respondiam tambem com 
laranjinhas; mas quando estas se esgotavam, entrava em açzo 
a propria dgua, que, em canecas, em baldes ou em potes, era 
lançada contra os atacantes. Estes, arrojavam-se para dentro, 
e era então um "salve-se quem puder": gritos, exclamações, 
protestos.. . mas os adversarios, no auge do entusiasmo, não 
respeitavam nem cômodos reservados, nem idade, nem sexo, 
nem posigo. Tambem o delirio ganhava a todos, e poucos eram 
os que protestavam contra aquela alegre selvigeria. 

Passada a febre daqueles dias, com os excessos, e cansaço, 
os ahrrecimentos e as doenças, vinha a resolução de acabar 
com o entrudo; mas no ano seguinte tornavam aos folguedos 
com o mesmo carater violento e asselvajado, mas alegre, e, por 
isso mesiiio, o encanto da mocidade viva daquele tempo. 



MUNICIPIOS E COMARCAS - SAO KOQVE CABEÇA 
DE CObZXRCA 

Já tive ocasião de referir-me as diversas etapas por que pas- 
sou S. Roque, na sua evolução como elemento, ou antes, como cé- 
lula que é do organismo nacional. Começou como bairro perten- 
cente ao municipio de Parnaiba; passou a Capela de S. Roque 
de Carambei nos meados do sécudo XVII, e elevou-se a f i e -  
guesia em 1778, ainda, pois, nos tempos coloniais. Vila em 
1833, designação que corresponde hoje a municipio, passou a 
ter administração propria, com sua Cimara de sete vereadores. 
Em 1858 obteve, com a criação do Termo, melhoria na distri- 
buição da justiça, melhoria aumentada em 1864 com sua eleva- 
q io  a categoria de cidade. Faltava-llie agora alcanqar as ranta- 
gens de "cabeça de comarca", e isto o conseguiu eni 1873. Tendo 
estado sujeita, como Freguesia, a Pamaiba, como Vila, a co- 
marca de S. Paulo, e como Termo, primeiro a Itú, depois a 
Sorocaba, tornava-se dali ein diante independente, com o seu 
foro proprio, no que se refere i administração da justiça. 

Para situar S. Roque no ambiente politico-social do tempo, 
e mostrar o que representam estas datas no conjunto da vida 
paulista, não serão fora de propósito resumidas indicações his- 
tóricas, que podem ser de interesse, ao menos, para alguns dos 
meus conterraneos. 

A formação dos municipios, isto é, de novdç células politi- 
cas, foi se processando paulatinamente, em S. Paulo como no 
Brasil, na ordem natural em que os elementos colonizadorr.\ 
iam penetrando pelo sertão a dentro, isso tanto no periodo 
co!onial, como depois no regimen da monarquia e da República. 

Os primeiros colonos fixaram-se, como era lógico, às mar- 
gens do litoral em todo o Brasil; o povoamento do plznalto só 
se deu muito mais tarde, à medida que as populações litoraneas 
iam-se infiltrando pelo ltiiiterla~id. Mas neste processo geral 
de povoamento da colonia, houve uma exceção, e isso com :i 

nossa capitania de S. Vicente, pois ainda na aurora da coloiii- 
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zaçáo, em 1554, os vicentinos galgaram a serra do mar, e plan- 
taram o primeiro nucleo europeu nos campos de Piratininga. 
?i que foi devida esta façanha, que singularizou S. Vicente das 
demais Capitanias? Na minha brochura publicada em 1912, 
A Igreja Católica e a escravidão (publicação que tem o n.' 342 
110 catálogo do Apostolado Positivista d o  Brasi!), tive ocasião 
de ventilar este ponto, acentuando que a vinda dos-iesuitas para 
o planalto foi determinada pelo fato de já existir aí,'- Santo 
André da Borda do Campo, a povoação formada por João Ka- 
malho, com os mamelucos seus filhos, e boa porção de indígenas 
que obedeciam a direção dele. O caminho estava aberto e o 
terreno preparado para a catequese. Si cabe, pois, aos Paivas, 
aos Nobregas, aos Anchietas, a. gloria da fundação de S. Paulo, 
dessa gloria deve participar tambem o velho patriarca, sem 
cuja q ã o  preliminar os jesuitas teriam de permanecer no litoral. 
como se deu nas demais capitanias. 

E por seu turno, como na historia os fatos obedecem a 
encadeamento lógico, formando uma corrente cerrada de ante- 
cedentes e consequentes, a fundação do nucleo piratiningano 
teve a maior influencia nos destinos do Brasil. 4 epopéia ban- 
deirante, tão calorosamente celebrada pelos historiadores e enai- 
tecida pelos paulistas' foi preparada e ensaiada por este fato 
na aparencia tão simples: a necessidade que tinham os pirati- 
ninganos de subir e descer constantemente o Parauapiacaba para 

.. ir huscar no litoral o abastecimento de gêneros e mais utili- 
dades de origem européia. Aquelas viagens diuturnas, por ca- 
niinhos intransitaveis e através de insidias e perigos do inhós- 
pito sertão, foi a escola rude que preparou as gerações novas 
para as famosas "entradas" que tinham por objetivo, primeiro 
aprisionar indios para a lavoura, e depois descobrir ouro e pedras 
preciosas. Daí as arrancadas sucessivas para os sertões de 
hli.nas, Mato Grosso e Goiaz, e dai a conquista para o Brasil 
da: imeiisas regiões do Oeste, que deviam partencer à E5- 
panha. 

Com o aumento paulatino da população, e sua infiltraçáo 
pelo interior, formaram-se os dez primeiros iniinicipios cha- 
mados "originarios" (v. Dijalma Forjaz, Quadro do desmem 
bra:rrento dos wnicipws)  porque deles provieram, por desdohra- 
mentos sucessivos, os 259 municipios que formam a vasta rede 
de ilue se compõe hoje a popuiação paulista (259, até 1928). 

Esses dez municipios pela ordem cronológica são: S. Vi- 
cente (1532), do qual se originaram a seguir - Santos, Ita- 
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mação do procurador, ou prestação de contas das despesas que 
fizesse. 

Como se explica esta indiferença? 
Explica-se, a meu ver, por motivo muito humano de amor 

proprio e interesses contrariados. Com efeito, já ficou dito que 
o presidente da Câmara foi nesse quatrienio (1873-76) o dr. 
Julio Xavier Ferreira, o qual exercera o cargy de juiz municipal 
darante 12 anos (de 1858 a 1870), e era natural que aspirasse 
agora ao lugar de juiz de direito da nova comarca. Não falta- 
ram certamente a boa vontade e o empenho do chefe local, pois 
o dr. Julio era correligionario do Barão de Piratininga, como 
prova o fato de ter sido eleito vereador; mas a sua pretensão fa- 
lhou, e ele apenas poude ser nomeado promotor público, cargo 
que exerceu até 1877, quando se mudou para Tatuí. Dai o seu 
ressentimento e a frieza com que acolheu aquele melhoramento, 
que S. Roque há tanto tempo esperava. E nomeado promotor, 
renunciou ao lugar de camarista (sessão de 21 de julho de 1873)., 
sendo eleito o Sr. Antonio Xavier de Lima para substitui-10, na 
preçidencia. - 

A criação da comarca, com o consequente alargamento do 
foro, teve marcada influencia na vida urbana de S. Roque. A 
incorporação naquele meio restrito de novas familias cultas (jui- 
zes, promotores, advogados, escriváes), devia concorrer para ele- 
var o nivel social do tempo. E assim aconteceu. 

O primeiro juiz de direito foi o dr. Fleury (João Augusto 
de Padua Fleury), que para aqui veio em julho de 1873, com 
sua numerosa familia composta, si bem me lembro, de cinco 
filhas e dois rapazes. Destes mantive depois relações de estrei- 
ta amizade com o mais velho (Joãozinho Fleury) quando em 
1889 ele veio para aqui como juiz municipal, o Último que SI 
Roque teve. Esta familia grangeou logo a estima da melhor so- 
ciedade sanroquense na qual se integrou durante os cinco anos 
que aqui permaneceu, pois o dr. Fleury foi em 1878 nomeado 
Desembargador do Tribunal de Relação de S. Paulo. 

Em sua vaga veio o dr. América Vespucio Pinheiro e Pra- 
do, primo do dr. Santos Prado, que foi por muito tempo pro- 
motor em S. Roque. 

Haverá ainda aquí, quem se lembre da delicadeza e afabi- 
lidad- de D. Candinha e das filhas (d. d. Elisica e Marieta), 
assim como do espírito jovial e das brejeirices dos dois filhos, 
então estudantes de direito - o Ameriquinho e o Artur. Es- 
tes dois moqos tornaram-se depois muito conhecidos em S. Pau- 



10, o primeiro como advogado, o outro como deiegado de poli- 
cia da capital, cargo em que, pelo seu criterio e maneiras-corte- 
ses, assim como pelo espírito conciliador, prestou reais servi- 
ços ao Estado, principalmente em ocasiões de greve e lutas com 
estudantes. Faleceram ambos bein moços e de maneira singu- 
lar:  o dr. América (filho) sofrendo das faculdades mentais, e 
o dr. Artur suicidandose - ato de desatino que causou espan- 
to geral por não haver nada que o cxplicasse. 

O dr. Américo Vespucio, por seu feitio pirrônico e tal ou 
qual autoritario, teve aqui muitas ocasiões de aborrecimento, es. 
pecialmente nos seus atritos com o advogado dr. Viriato (João 
Peregrino Viriato de Medeiros), que, com seu genio irritavel 
e desabusado, não perdia ocasiáo de atacar o Juiz tanto nos au- 
tos como pela imprensa. 

O dr. América, igualmente nomeado desembargador em 
1886, teve como substituto aqui o dr. Rolim (José Roliui de 
Oliveira Aires) que serviu a t i  1890, quando foi removido para 
a Comarca de Itú, sendo pouco depois nomeado tambein Mi- 
nistro do Tribunal de S. Paulo. Guardo da convivencia que man- 

. tive com este egregio magistrado e sua familia, a mais grata re- 
cordação. A afabilidade de seu trato correspondia a gentileza 
e distinção de suas filhas. A primogênita, D. Clementina. era 
casada com um moço da familia Seles, e aqui nasceu o dr. Ma- 
rio Rolim Teles, filho do casal. Aqui iniciou D. Zalina, ainda 
muito jovem, a sua carreira literaria, escrevendo as delicadas 
poesias, que eram publicadas no Correio Paulistano. Recita- 
va primorosamente, e o fazia nas reuniões familiares (ouli-a 
frequentemente nos salões do Comendador Manuel Inocencio) , 

% 
como em récitas de beneficencia, e ainda nos inesqueciveis fes- 
tejos por ocasião do 13 de maio de 89. Enfim, com as duas ir- 
mãs mais moças, sempre juntas, formava o grupo "<ias três 
Graças", como dizia o poeta Ezequiel Freire. 

Os demais juizes de Direito, a começar do dr. Lamaneres, 
que substituiu o dr. Rolini, já pertencem aos tempos modernos 
de S. Roque. 



XXXIX 

A EPIDEMIA DE VARIOLA 

ib que tenho dito relativamente i evoluçáu de S. Roque, 
colige-se que três melhoramentos ficaram definitivamente iu- 
corporados ao seu patrimonio social e são: o hospital da Santa 
Casa (1872), a criação da Coniarca (1873), e a construgáo da 
Sorocabana (1875). De efeito benéfico tambem, mas de açãi> 
transitoria, foi o que se verificou nesse periodo com o incre- 
mento do plantio de algodão, e o repentino surto comercial ori- 
ginado da abertura da ferrovia. De efeito transitorio, digo, por- 
que aquela agitação mercantil cesçou com a terminação do ser- 
viço e conseqiiente retirada d a  massa de operarios; e a cultura 
da dita fibra desapareceu com a queda dos precos que se deu 
logo depois. 

Cumpre lembrar tambem que a industria das tropas arrea- 
das foi-se pouco a pouco extinguindo pela concorrencia do trá- 
fego ferroviario. E para completar esta serie de elementos ne- 
gativos, veio em 1874, um fator inesperado, que paralisou por 
muito tempo a vida local: a epidemia da variola. 

Num dos primeiros capítulos, tive ocasião de falar, de 
passagem, c1e.w epidemia, referindo a tradição corrente de 
ter sido ela trazida para a cidade pelo Teixeira (Benedito 
Teixeira), rapaz de cor, creio que liberto, que fora criado 
em casa de uma senhora conhecida pelo nome de "Sinhara 
Música". Dizia-se que ele coutraira a molestia no Taboio. quan- 
do fora levar uns animais ao pasto; e que o contagiante seria 
um vanoloso de Sorocaba, que enfermara' ao passar por aquele 
suburbio. Tudo isto pode ser verdade, menos quanto à proce- 
dencia do suposto viajante, porque nesse tempo não havia va- 
riola em Sorocaba, conquanto grassasse em muitos pontos da 
Provincial. Pelo relatorio do chefe de policia de S. Paulo. Joa- 
quim José do Amaral, apresentado em 3 de março de 1875 ai* 
dr. Joâo Teodoro, presidente da Provincia, vê-se que no ano an- 
terior a epidemia lavrara, com maior ou menor intensidade, ein 
cidades do chama80 "Xorte", no litoral e mesmo no interior, 



caino Taiibaté, Pindamonhangaba, Caçapava, S. Luiz, Mojí das 
Cruzes, Santos, S. Sebastião, Vl~atuha, Guarulhos. Campinas. 
Rio Claro, Piracicaba, e outras. Como havia naquele tempo 
afluencia de trabalhadores vindos de fora, é natural que algum 
desses veiculasse a molestia para qualquer dos nucleos vizi- 

nhos, como o Taboão, e dai seria facil comunicar-se a cidade. 
Lamento ter-se extraviado uin curioso lirl-u de notas dia 

rias, pertencentes a Juca Maria (José Marce!ino Rodrigues). 
que fora procurador da Câmara e escrivão da coletoria. Nesse 
livro, de envolta com muitas anotações futeis e sem interesse, 
vinha á crònica, dia a dia, da vida urbana ; e nele se encontrava. 
com a maior minudencia toda a historia da epideniia em S. Ro- 
que, desde o primeiro caso até à extinçáo definitiva, porque 
Juca Maria foi dos poucos çanroquenses que permauecerain na 
cidade, na quadra calamitosa. Sinto não ter tomado desse livro, 
quando o tive ein mãos, as notas que serviriam de subsidio para 
este capítulo. 

A primeira informação positiva a respeito, encontra-se na 
ata da Cáinara, sessão de 16 de agosto de 1874, eni que fica- 
ram assentadas estas duas resoluções: "officiar ao presidente 
da Provincia pedindo alguma providencia sobre a variola de 
que se acham akommettidos varias infelizes deste municipio. e 
bem assim para enviar algumas laminas de pus vaccinico"; e 
nomear uma comissão para "se proseguir com um assignado 
afim de soccorrer aos desvalidos atacados da variola". Ficou 
essa comissão composta dos vereadores José Marcolino de Cam- 
pos (Juquinha de Campos), João de Deus Martiiis de Barros 
e Porfirio Tavares. 

Nenhuma informação mais se encontra nas atas posterio- 
res, nem quanto ao auxilio do governo, nem sobre as providen- 
cias da Câinara. Mas da intensidade da epidemia e sua ayáo de- 
vastadora dizem noticias de jornais de Sorocaba, transcritos pe- 
lo Correio Pauiktano, onde as encontrei. 

Da Gazeia Comercial, de outubro (de 74): "S. Roque. Con- 
tinua alli lavrando com intensidade a epidemia de que demos 
noticia em nosso numero passado, e que o vulgo crê ser variola. 
O exmo. sr. Barão de Piratininga, o sr. Antonio Xavier dc Li- 
ma e outros humanitarios cavalheiros, longe de cederem ao pa- 
nico que reina, conservarani-se na cidade, e a seus esfokos de-. 
ve-se a creação de um lazareto para o qual cedeu a sua vasta 
casa o philanthropo cidadão José Caetano de Arruda. Um dis- 
tincto capitalista desta praça enviou de sua bolsa para esse fim 
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200$0@0 e offereceu-se para tudo o que estivesse nas suas fer- 
p s .  O numero de victimas tem-se aiigmentado." (Coweio Pau- 
listotu, de 15 de outubro de 74). 

E do Ipanema: "A variola tem invadido a população de 
S. Rque,  que está quasi deserta. O panico é geral: está gra- 
vemente enfermo o tahellião publico Arruda Moraes (Chinhó 
da Bk Esperança). O Juiz de Breito (Dr. Fleury) e mais 
pessoas do povo e muitos cidadãos consta que se retiraram para 
a villa de Una." (Idern, idem). 

Assim, pois, criou-se o hospital ou lazareto, que foi ins- 
talado no grande predio cedido pelo capitão Arruda; predio 
que fica ao lado <!a Matriz, i esquerda de quem desce. E no 
Correio de 28 de outubro, vêm, na "secçáo particular" e assi- 
nado - " u m  são-roquense", informações comp!ementares. 

Diz o articulista: "Nesta cidade continúa a variola, e está 
lavrando com intensidade: no principio houve falta de recur- 
sos, porem com a protecção de alguns homens de caridade que 
s e  prestaram a f o r w r  nm lazareto e uma subscnpção cujo tra- 
balho teni rendido dois contos e tontos para manter as faltas da 
pobreza. A iniciativa deste trabalho foi do SI. dr. Horauo da 
4: secção, e seus companheiros os srs. Costa Muniz e Antonio 
Xaxier de Lima." 

E para não fugir á regra de que haverá sempre murmura- 
são e queixa em todo serviço de beneficencia, conclue o arti- 
culista com este lembrete mal redigido, e em que entra já mui- 
to veneno: 

"E' preciso fazer vêr que as pessóas que regem ou tomam 
conta do deposito de mantimento e mais necessario que perten- 
ce á pobreza, tem-se esquecido de a!guns pobres como o Sr. Wen- 
ceslau, Marcolina, Mariano e outros a proporção. Em vista 
disso precisa muita attençáo porque todos são filhos de Deus e 
todos precisam, e neste negocio de caridade não ha capricho, 
e será bom que as cousas nielhorem para não ser preciso cen- 
sura.'' 

E' facil de imaginar a situasão de penuria em que ficou a 
pobreza que não conseguiu retirar-se da cidade, e os penosos 
encargos dos que, embora não necessitados, tiveram de enfren- 
tar as agruras daqueles dias sombrios. Casas comerciais fecha- 
das, escassez de gêneros de primeira necessidade; e por uma 
de tudo isso a tarefa horrivel de fazer o transporte e sepulta- 
mento dos mortos. Foi nessa conjuntura crítica que sobressai- 



raiii a bondade e dediceção de altiias almegadas, senhoras e ho- 
mens, e o estoicsmo de um grupo de rapazes decididos. 

Acontecia caireiii doentes faiiiilias inteiras que pereceria111 
a mingua, si não fosse o altruismo daqueles que iarn de .:as2 
em casa acudir aos enfermos com os socorros mais urgentes. 
>Ias coin o crescimento da epidemia, a tarefa mais diiiril se 
tornou o enterramento dos mortos. Na fase aguda havia triz 
e mais cadáveres por dia; e como o transporte para o cemiteriz 
era feito a mão, pode-se calcular o sacnficio que custaria aos 
poucos incuinbidos desse mister, o constante subir da íngrenie 
ladeira que leva ao campo santo. Foi nessa missão piedosa mas 
ardua que se distinguiu um pugilo de moços, de entre os quais 
me ocorrem os seguintes nomes: Tiberio Justo, os iruiãos Vi- 
laça (Maneco e Luiz), João Tomaz, os irmãos M0ui.a (Raiae: 
e Marcos), Neco de Inhõ, Emiliano, Juca Leandro e os Irmãos 
Armda (Manequinho e Tiburcio, filhos rlo velho portuguk 
Lourenço de Arruda). Desses, alguns permaneciam no cemite- 
rio abrindo as covas, enquanto os outros iam procurando os 
mortos, encontrando? às  vezes já em decomposição, enrola- 
vam-nos em lençóis, e os transportavam em simples padiolas 
improvisadas, revezando-se dois a dois. E o faziam de bom hri- 
mor, satisfeitos de seu heroismo ignorado, a gracejar e dizer 
"piadas" com que amenizavam o amargor daquele duro c hu- 
manitario serviço. Heróicos, admiraveis rapazes ! 

A calamidade durou cerca de cinco meses, pois, começada 
eni agosto, extinguiu-se em dezembro (1874). No seu relatorio, 
a que me referi acima, o chefe de policia dá as  seguintes in- 
forniaçóes : 

"A epidemia de S. Roque tornou-se uni dos niaiores fla- 
geilos que tem soffrido o povo desta cidade. Foram affectadas 
671 pessoas desde 18 de setembro de 1874, e falleceram 153, 
sendo 83 homens e 70 mulheres." Quer dizer que estes núme- 
ro.; são inferiores à realidade, porque a variola começou a gras- 
sar não em setembro mas em agosto, como se vê das providen- 
cias da câmara acima lembradas (sessão de 16 de agosto). De- 
via orçar, pois, por 800 o numero dos atacados, e por cerca 
de 200 os mortos. 

Parti bem avaliar a significação destes iiúmeros cumpre 
ter em vista que a cidade despovoou-se logo que se acentuou 
o carater epidémico da molestia, pois só ficaram os que exer- 
ciam cargos públicos, como o promotor. dr. Julio Xavier Fer- 
:eira. o coletor, Manuel dos Santos Rosa (meu sogro), o agen- 



te do correio, prof. José Daniel Arnobio, o tabeiiáo, Chinhi, da 
Boa Esperança, etc.' ou os que não puderam encontrar refugio 
em algum sitio ou localidade vizinhas, - Araçariguama, Una, 
Piedade ou Sorocaba. Alem desses, aqueles poucos que quiseram 
permanecer para animar e socorrer os flagelados. 

O professor Tiberio Justo da Silva, testemunhs presen- 
cial de. toda a tragedia, pois permaneceu na cidade durante todo 
o curso da epidemia, e foi dos que prestaram eficiente auxilio, 
como ficou dito acima, dá nas suas Tradicções z rer~iinircencias 
de S. Roque esta curiosa informação: 

"Até o dia 14 de novembro foram atacados pela variola 
322 pessoas das quaes faleceram 41. 

"O povo aterrorisado insistia' com o vigario padre Benja- 
min para que fizesse preces a S. Roque, que sendo advogado 
contra a peste, attendesse ás supplicas afflictivas e debelasse o 
horrivel fiagello. 

"A 15 de novembro notava-se que a epidemia ia declinando. 
Grande melhora era notada nos acomettidos e parecia extin- 
guir-se a molestia. 

"No dia 15 de novembro iniciou o respectivo parocho as 
preces a S. Roque: durante tres dias houve ladainhas e pro- 
cissões. O povo com fervor religioso acudiu e111 massa áquellas 
solemnidades, até mesmo algumas pessoas que no começo da 
epidemia haviam se retirado para o sitio voltaram assisti!-as. 
,4 igreja nesses tres dias ficou repleta de devotos. 

"Parece que foi peior. 
"Dias depois das preces foram notificados diariamente 4, 

6, 8 e 10 casos novos e muitos obitos. Era  um horror! .Faini- 
lias inteiras succumbiram! 

"hfuitas pessoas morreram á mingua, sem ter quem Ihes 
desse, siquer, uma'gotta de agua!" (V. O Sãoroquense de 19 
de dezembro de 1909). 



AINDA A VARIOLA - AS PfLULAS PAULISTANAS 
ALGUNS DADOS BIOGRAFICOS. 

Disse eu no capitulo anterior que a cidade despovoou-se, e 
por isso o número de cerca de 8M) pessoas atingidas pela va- 
riola indicava com energia a yirulencia do surto epidêmico. Des- 
tes doentes, talvez pouco menos de 200 faleceram: o relatorio 
do chefe de Policia apresentava o número de 153 óbitos, mas 
a contar de 18 de setembro, data naturalmente em que o go- 
verno, atendendo à solicitação que a Câmara lhe fizera em agos- 
to, mandara para aqui médico ou autoridade sanitaria, cujo no- 
me não aparece nos documentos do tempo. A molestia havia, 
pois, irrompido um mês antes. 

Aos contagiados que se restabeleciam juntavam-se, na a- 
sistencia aos bexiguentos, aquelas poucas familias que tendo po- 
dido retirar-se, preferiram ficar para acudir aos enfermos nessa 
dura emergencia. E' o que se vê do referido relatorio no se- 
guinte trecho: "Diversas pessòas prestaram serviços, distin- 
guindo-se o Barão de Piratininga, que, por muito tempo deu, 
com a sua presença exemplos para minorar o soffrimento da 
pobreza." 

Entre os que assistiram os variolosos aparece um médico 
de fora: o dr. Carlos Pedro Etecheoin, autor das "Pílulas Pau- 
listanas". Seus atos de dedicação junto dos doentes, assim co- 
mo a eficacia -de seu preparado ressaltam dos atestados que enl 
seu iavor firmaram diversas pessoas de S. Roque. Pode ser 
isso verdade; mas o que restaria a averiguar é si ele assim pro- 
cedeu p r  dtruismo e desinteresse ou si teve em mira intuitos 
comerciais, visando a propaganda de suas pílulas, como se in- 
fere de seus anuncias espalhafatosos e charlatauescos, e da in- 
tensa divulgação que dava' a essas declarações. Seja por isto 
ou por aquilo, desde que ele fornecia gratuitamente seu prepa- 
rado aos pohties, e ainda os socorria com dinheiro e alimentos, 
fez jus a benemereucia e aos elogios consignados nos atestados. 

Estes, em número de oito, aparecem na "Secçáo Particular" 
do Correio PaulzFtao. Em o número de 3 de janeiro de 1875 
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vêm de uma vez três desses documentos, sendo o primeiro fir- 
niado por dez sanroquenses: Horacio M. Magalhães, Generoso 
A. Cardoso, Andrelino J. Pedroso, José Leandro da Concei- 
ção, José Vicente Goqalves Gomide, d. Gabriela Gomide de 
Castro, José D. Arnobio, Manuel Fulgencio da Rocha, Fran- 
cisco de Paula Brito e Mariano Martins de Moura, os quais 
afirmam a eficacia das pílulas e o desprendimento do médico. 
O outro certificado é o do dr. Julio Xavier Ferreira que elo- 
gia o "desinteresse e caridade com que o dr. Etecheoin tratava 
dos enfermos". Firnia o terceiro o escrivão José Marcelino Ro- 
drigues (Juca Maria), o qual atesta que aquele clinico "forne- 
cia aos pobres reinedio, dinheiro e alimentos". 

Nestas mesmas declarações abundam os outros cinco ates- 
tados, a saber: de Venceslau José da Rosa. Correio de 30 dc 
janeiro; Horacio Moreira de Magalhães, 6 de fevereiro; Ai:-. 
tonio Garcia Domingues e José Daniel Arnobio, 9 e 11 de abril ; 
José V. Gonçalves Gomide (Yhonhô Gomide), 14 de abril; e 
finalmente Emiliano Joaquim da Silva, 18 de abril. notando-se 
que este atestado foi repetido integralniente no Correio de 25 
de abril e 27 de julho. 

Apresentam aspectos interessantes e merecem ligeiro co- 
mentario os dos srs. Horacio Magalhães, Emiliano e Goiiiide. 
O primeiro achava-se em S. Roque como engenheiro da 4.' sec- 
ção da Sorocabana, e tomou parte ativa na debelação do mal. 
Diz, em carta, que recebeu uma caixa das pílulas para serem dis- 
tribuidas aos pobres. Elogia a dedica~ão do sr. Etecheoin e 
conclue: "a humanidade contrahiu para com V. S. uma divida 
de eterno reconhecimento !". 

O sr. Emiliano declara que "no seu fraco entendimento. 
pouco póde dizer sobre o remedio: o cégo não póde distinguir 
a s  côres. Mas nesta calamidade de S. Roque, lamento a tardan- 
<a na vinda das pilulas paulistanas pois se o autor tivesse sido 
avisado a tempo, ao menos dois terços dos doentes se salvariani 
da morte." 

O atestado de Khonhii Gomide é curioso ?elas informa- 
çUes pessoais e pelo feitio realista. Ele não era analfabeto. ao 
contrario, lia muito bem e tinha boa letra; mas os termos com 
que e exprime leva a supor que assinou o documento sem o 
ler. Ai declara: "Devo a vida a esta abençoada medicina. pois 
Deus teve piedade dos pobres fazendo aqui apparecer o autor 
das pilulas paulistanas. o qual seiii receio algum entrou em iiii- 
nha casa, quando eu, deitado no fundo de uma cailia. á espera 



da morte, estava já "cheirando mal" (para não empregar o 
ternio chulo de que elle se serviu) "e applicando-me umal pilula 
de 15 em 15 minutos afinal salvou-me." Alem disso, conta que 
estavam igualmente doentes sua irmã (d. Gabriela) e dois so- 
brinhos, "carregados de variola", "sem o recurso de uma ca- 
neca dagua ou de um caldo". E a todos socorreu o dr. Ete- - .  
clieoiu. 

* * * 

Aproveito agora o espaço que me resta para dar algumas 
indicações sobre os diversos conterraneos que aparecem nesses 
atestados. Quasi todos esses nomes já têm figurado, por nu1 
iiiotivo ou por outro, no correr destas cr8nicas. Apenas a uns 
três ou quatro deles ainda não tive ocasião de referir-me. 

O sr. Generoso Cardoso era chefe de numerosa prole, mas 
me parece que só teve filhas. Foram seus genros, ao que sei, 
os srs. Zefirino Francisco de Oliveira, os dois irmãos "Mar- 
cineiro" (Antonio França e José Cavalheiro) e hndrelino Pe- 
droso, Conheci-o estabelecido com loja de fazendas na rua Di- 
reita, esquina do largo $ Benedido, já muito velho; mas a-pe- 
sar-disso ouví-o como violinista figurando na orquestra que 
tocava na Matriz, onde uma de suas filhas cantava com a ~ a d o  
gera!. E fazia ainda frequentes passeios a cavalo à sua chácara 
que ficava pouco alem de Santa Quiteria, à esquerda da estrada 
do Guassú. 

O sr. José Leandro Conceição (Juca Leandro) foi figura 
muito popular e benquista. Era filho de uma irniá do sr. Ce- 
neroso, d. Maria, que o povo tratava por Nhá Maria Cardosa, 
a qual morava na rua do Goianã, na chácara que depois perten- 
ceu ao Sr. F r a n ~ a .  Como amador, o sr. Leandro fazia parte do 
grupo dramático e encarregava-se dos papéis côniicos. Creio 
que era pintor de profissão, e lembro-me de o ter visto com ou- 
tros, eni 1872, pintando a torre da Matriz. Estabeleceu-se por 
fim com salão de barbeiro. 

Cma pessoa sobre cuja identidadç tenho dúvidas é o sr. 
Antonio Garcia Domingues. Conheci com este nome um hometii 
de posi$áo modesta, o qual se dava muito com meus pais, que 
lhe batizaram um filho. Tinha o apelido de "Saci" e era casado 
na faiiiilia Pinto, sendo sua mulher irmã do sr. Quirino Pinto 
d e  Barros, da esposa do sr. Indalecio G. da Silva e de d. d. 
AniErica e Paula Pinto. 
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- Ainda haverá. muitos que se recordem do sr. Emiliano. Ti- 
ve com ele relações de amizade, e era então homem reportado, 
bom chefe de familia e dedicado aos filhos, que faleceram muito 
jovens; mas na mocidade celebrizou-se por seu espírito terri- 
velmente brejeiro que o levava a atormentar coin engrapdas 
pirraças a todos os que, com motivo ou sem motivo, se torna- 
vam alvos de suas diabruras. Dedicou-se a arte pirotécnica e era 
afamado pelas hotiibas das "baterias" e rojúes. 

O Sr. Mariano Martins de Moura era sogro dos srs. Mau- 
ricio de Oiiveira, Manuel Martins de Barros e Alberto Bos- 
chini; no ca~i tulo anterior fiz referencia à simpática atudção 
que tiveram, na epidemia, os seus dois filhos mai': ie!hos, ja 
falecidos, - Rafael e Marcos. Era pai tambern dos srs. Hipó- 
lito e Maneco de Moura, este falecido não há mnito. Eximio 
violinista, eu o vi tomando parte naquelas saudosas reuni6es 
familiares da melhor sociedade de meu tempo, fazendo acompa- 
nhamento ás  "modinhas" que eram número obrigatorio nos bai- 
les e festividades da época. 

Francisco de Paula Brito veio para aquí na onda que in- 
vadiu S. Roque com os servi~os da Sorocabana. Estabeleceu-se 
com armazem de molhados nos baixos do sobrado do Cotnen- 
dador, no mesmo ponto em que está hoje o negocio do sr. An- 
tonino Bastos. Belo tipo de homem, alto, pele cla'ra e corada, ca- , 
belos castanhos, atraía ainda pelas suas maneiras poiidas. Ti- 
nha, como português, a p~onuncia apressada: e sibilante, e creio 
que possuia alguma cultura porque me lembro de ter visto uni 
livro de poesias de Soares dos Passos, oferecido por ele ao 
Com. Xanuel Inocencio. Paula Brito teve aqui uma filha qiie 
se casou, ao que me parece, com o sr. Marcos de Moura. 

Resta-me agora falar de uma das figuras mais curiosas E. 

interessantes daqueles tempos - &Ianuel Fulgencio da Rocha, 
que todos conheciam por Manuel Sabará, - ou simplesmente 
"Sabará", alcunha que lembrava a terra de seu nascimento. 
Não sei em que data veio para aqui; mas nos meus tempos de 
menino já o encontrei integrado em nosso meio, como legitimo - 
sanroquense. Casou-se com uma filha de Generoso de Sousa e, 
pois, era cunhado do conhecido Mauricio de Sousa, falecido náo 
há muito. Residia numa casa que foi substituida, creio eu, pela 
que fica hoje na av. Tiradentes, esquina da rua Rua Rui Bar- 
bosa, onde está o açougue do sr. Vitorio Emery, e tinha ai sua 
pequena oficina de sapateiro. Homem de condição iuodesta. 
mulato claro, grangeon, entretanto pela sua delicadeza e urba- 



nidade a estinia da melhor sociedaae. Eoni cozinheiro, era ele- 
mento indispensarel nos convescotees e brodios tão comuns tia- 
quele tempo; e com sua voz forte E hein tinibrada dava eticanto 
as  serenatas que, em noites de luar. elichiam de harmonia as  
nossas ruas desertas. 

Fazia parte da afamada "Banda Velha", nias siinplesmen- 
te como tocador de pratos, e era de ver a atitude cornpenetrada, 
quasi solene, com que os batia, acompanhando os movimentos 
da vaqueta ao percutir o bambo, vaqueta vibrada pela mão do 
regente, o proprio maestro Porfirio Tavares: Quaiido aconte- 
cia nas reuniões alegres exceder-se um pouco nas libaqóes, tor- 
nava-se taciturno e meditativo: encostado à porta ou a pare- 
de. eiii postura erecta que mais lhe avantajava a elevada estatu- 
ra, dai partia para medir a sala com passos cadenciados, mur- 
murando frases ininteligiveis: "O espadiin. . . o gladio da Jus- 
tiça. . . e o pugilato. . . o heroismo. . . " 

.? Tinha apenas uma filha de adoção, a pequena Isabel, en- 
jeitada, a quem os amigos, para atormentá-lo. chaniavarii de 
"Bugrinha" e "Oncinha"; e por morte de sua esposa. que se 
deu na ocasião da epidemia, entregou a criação da nienina B sua 
sogra, a conhecida Khá Maria Mendonça. 

Entretanto, ainda forte, embora entrado çiii anos, este 
homem, de índole folgazã e sociavel. passou por uma euolu~ão 
inesperada: foram-se acentuando nele as tendencias católicas, 
crença que por fiiii degenerou em misticismo. Começou por 
frequentar a igreja todas as manhãs; passou depois a visitá-la 
mais vezes por dia e as o ra~ões  foram-se cada vez mais prolon- 
gando. Entregava-se a repetidos jejuns e penitencias e acabou 
por abandonar de todo o trabalho. Nestas condições pereceria 
à mingua si não fosse a solicitude de amigos dedicados, dentre 
os quais sobressaiam os srs. Quirino de Aguiar e Santos So- 
brinho, assiin como unia senhora que, tendo cotneçado irregu- 
larmente a vida, regenerou-se depois e tornou-se estimada pe!os 
seus atos de caridade. Era ela quem preparava a parca alimen- 
tação quese permitia nos Últimos tempos o místico Sabari, que, 
afinal, expirou suavemente com a paz de espírito e a serenidade 
de um justo. 
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A EU-JDAÇAO DO PARTIDO REPUBLICAXO EM 
S. PAULO - UM SANROQUENSE NOTAVEL 

Já tive ocasião de referir-me à organização da politica tia- 
"cional, lembrando que logo após a Independencia formaram-se 

dois partidos, o liberal e o conservador, que dirigiram os des- 
tinos do  ais durante os 67 anos de regime monárquico. A se- 

, 
nie!hança de gangorra, alternavam-se no poder subindo e des- 
cendo segundo as exigcncias da opinião, ou por simples capri- 
cho do imperador. 

O terceiro partido, o republicano, só se formou eiii 1870, 
data em que as velhas aspirações do povo brasileiro se concreti- 
zaraiii e111 corporação regular. Esstis aaspiraç6es existiram desde 
o berço da nacionalidade e manifestaram-se por vezes violenta- 
mente, coiiio se viu, depois do martirio de Tiradentes, na Re- 
volução de Pe~nambuco, de 1817, abafada em sangue; na Con- 
federação do Equdor ,  de 1824, em que diversas provincias do 
Nordeste se declararam independentes; na Refiziblica de Pira- 
linin~, quando o Rio Grande do Sul lutou durante 10 anos (1835- 
1845), e em outros movimentos de menor vulto, c01110 a Revo- 
IuçCo praieira, de 1848, encabeçada por Nunes Machado. E foi I 

ainda, no fundo, essa mesma aspiração republicana que fomen- 
tou as lutas contra as tendencias despóticas de D. Pedra I, lu- 
tas que deram em resultadó o "7 de abril" e continuaram ainda 
a agitar o pais não só no periodo regencial, como depois, eiii 
manifestaç0es esporádicas durante o segundo reinado. 

4 proclamação da terceira república na França, após o 
desastre de Sédan, em 1870, veio despertar e estimular entre 
nós essas tcndencias inatas; e os elenientos mais adiantados do 
partido liberal, unidos à mocidade das Escolas, fundaraiii no 
Rio de Janeiro, o partido republicano, com a publicação do ma- 
nifesto de 3 de dezembro (1870). 

Esse movimento, como era natural, repercutiu logo por todas 
as provincias, notadamente em S. Paulo e Minas. Em S. Paulo 
adesóes esparsas foram se acentuando rapidamente na Capital e 



no interior, e ao dr. Américo Brasiliense coube a iniciativa' do pri- 
tneiro movimento associativo. Reunidos em sua casa, em abril 
de  1572, deliberaram os republicanos convocar uma assembléia 
geral para a iunda~áo  do partido. -4 comissão encarregada des- 
si. trabalho (Américo Brasiliense, Caiipos Sales e Américo de 
Campos), depois de reiteradas diligencias e consulta's a corre- 
ligionarios do interior e da Capital, resolveu que essa primeira 
assembléia se realizasse em ItÚ. Porque em Itú? Porque essa 
cidade apoiou o seu pedido apresentando uma lista de 87 repu- 
blicanos, número que superou o de todas as outras localidades. 
E ficou assente que a reunião se efetuaria por ocasião de inau- 
gurar-se naquela cikide a estrada de ferro ituana (entre Itú e 
Ji~ndiai).  A inauguração se deu coin desusada pompa a 17 de 
abril (1873). e no dia seguinte efetuava-se a primeira assem- 
bléia republicana, a qual passou a hstoria com a denominação 
de "Convenção de Itú". Compareceram 133 republicanos, e en- 
tre as resoluções aprovadas ficou resolvido que houvesse nova 
reunião na Capital, na qual seria discutido e aprova- o pro- 
grama. Realizou-se ela, de fato, no dia l.' de julho (1873) ; 
e nessa ocasião declarou Luiz Gama, em vibrante discurso, des- 
ligar-se da agremiaçáo partidaria. E assim procedeu porque a 
assembléia, no intuito de conquistar o apoio dos fazendeiros, 
cometeu o grave erro de n5o incluir no programa o coinpromis- 
so de pugnar pela abolição imediata da escravatura, como ca- 
lorosamente propòs o grande abolicionista que, aliás' continuou 
at(. à morte com o mesmo ardor republicano. 

t Assim, desde aquela data (julho de 1873) ficou existindo 
oficialmente a nova agremiaçáo partidaria, cujas fileiris fo- 
ram se engrossxndo com a formação dos diretorios locais. 

Em S. Roque, porem, só bem mais tarde se fundou o par- 
tido. Já existia aqui, desde o manifesto de 1870, um republi- 
cano confesso, e haveria tambem sinipatias esparsas; mas por 
circunstancias ocasionais, o diretorio só se organizou cm 1882. 

Esse republicano a que me refiro era meu tio Antonio Joa- 
quim dos Santos; cujo nome apareceu frequenteineute no co- 
meço destas crônicas; e é agora ocasião asada para esboçar em 
ligeiros traços a curiosa personalidade deste sanroquense. 

Era hotnem excêntrico no vestir, nos hábitos, e nas idéias: 
e a familia atribuia esta excentricidade a um desastre que ele 
sofreu eni moço. Achava-se frequentando a Academia de S. 
Paulo quando por ocasião de urnas ferias acompanhou os cole- 
gas de "República" eni um passeio por mar ao Rio. Os pais 



só mais tarde, e pelo correspondente em S. Paulo, tiveram no- 
ticia da viagem. pois, pelo receio de uma recusa, o estudante se- 
guira sem os consultar. Na volta o navio naufragou nas costas 
de Campos, e entre os náufragos que pereceram, um havia cujos 
traços coincidiam com os dele. Todos o tinham por morto quan- 
do um dia, meses depois, foi aparecendo, mas em situaqáo las- 
tiniavel: magro, roto' e apresentando sinais de profunda depres- 
são moral. Fizera a pé, e através de Minas, a longa caminhada 
de Campos a S. Roque. Interrompeu os estudos, e só muito tem- 
po depois, refazendo-se pouco a pouco do abatimento cerebral, 
começou por aplicar em serviços forenses o que aprendera no 
curso acadêmico. Mais tarde, com a morte do pai, continuou com 
2 loja de fazendas deste na mesnia casa à rua Direita, 3 : e de- 
pois de vendida esta i Santa Casa. conforme já expliquei, trans- 
feriu o negocio para o predio ao lado da Matriz, onde, hoje re- 
construido, se acha a filial do Baxco Comercial. Por ocasião da 
epidemia da variola, ele mudou a loja para o sitio de meu pai, e 
ao voltar no ano seguinte (1875), traspassou os fundos de mer- 
cadorias ao si. Quirino de Aguiar que se estabeleceu nos bai- 
xos do sobrado, onde está hoje o sr. Aiitonino Bastos. Meu tio 
passou então a residir no seu sitio que ele denominava '"Cha- 
cara da Boa Vista". 

Falecido há pouco mais de 30 anos, haverá ainda muitos 
conterraneos que dele se lembrem; mas talvez que só o cotihe- 
cessem no fini da vida, naquela fase de declinio, em que en- 
trou a imiscuir-se nas intrigas de cainpanario e nas pequenas 
disseiiçóes políticas que pouco antes da República, agitai-ani a 
pacatez da vida local. Esses ainda se recordarão de seus tra- 
ços inconfundiveis: alto, magro, nariz afilado' rosto moreno e 
anguloso a que davani realce as suiqas - forma de barba de 
que só ele usava em S. Roque. Vestia tecidos grosseiros de brim 
e algodáo, e assim, com os sapatóes de sola crua e o chapeláo de 
abas largas, poderia ser tomado por qualquer matuto, si não' 
fosse a gravata preta, porque é de notar esta particularidade 
interessante: ele não dispensava o uso do colete e da gravata. 
Uma ocasião houve em que, para aproveitar restos de seu ne- 
gocio, mandou fazer uni terno de metitn azu!, fazenda que por 
ser muito fina, engoniada e lustrosa só era enipregada para for- 
ro. E objeto de espanto e comentario, era o seu cauoirr (es- 
pecie de sobretudo amplo e sem mangas), que, em vez de ser 
de pano "piloto" preto, como de uso, foi feito de cobertores 
vermelhos. . . 



E despido de preconceitos, timbrando em andar ao arrepio 
da opinião geral, apresentava-se impávido coni esta indumenta- 
ria stti generis por toda parte: nas ruas, nas reuniões e festas 
a que tivesse de comparecer, assim como nos salões de seus 
tios o Barão de Piratininga e o Coin. Manue: Inocencio, quer 
na intimidade, quer em ocasiões de visitas de cerimonia, como 
com frequencia acontecia, Gostava tambem de passear monta- 
do num burrico, e era de ver o contraste daquele homenzarrão 
cavalgando alimaria tão baixa, que os pés quasi se lhe roçavaiii 
pelo chão. 

Quanto ao moral, a mesnia franqueza sem con:rinplações. 
Discutia desabusadamente com os tios, católicos e niotiarquistas, 
ou coni quem quer que fosse, expendendo suas opini6es de re- 
publicano em política e de ateu em religião. Porque este homen 
de exterior tão grosseiro era orador fluente. e muito lido em 
fiiosofia e literatura. Eni 1879 o sr. Napoleáo Baldy (estran- 
geiro misterioso que apareceu em Vna e ali se fixou) fez em 
S. Róque uma conferencia sobre a existencia de &us. Meu tio 
escreveu-lhe uma longa carta em que expõe os iiiotiuos di. seu 
ateistiio. Ele esposava a opinião erronea de filósofos e histo- 
riadores que atribuem a crença em Deus a embuste dos padres 
para explorarem os ingenuos. Opinião erronea, porque a filo- 
sofia da historia mostra que essa concepção abstrata nasceu tar- 
diamente da proyria evolução da Humanidade, originando-se 
do politeismo (crença na pluralidade dos deuses), o qual por 
sua vez se originou do fetichismo, através da astrolatria. Es- 
sa carta (de que possuo copia autógrafa) começa =sim: "Dis- 

I sertou V. S. sobre a existencia de Deus. Perniitta que lhe res- 
ponda. Reuno às  ini.estigaç6esde autores, reflex0es minhas, 
visto que, por minha cnnstituição nervosa; viro sempre a me- 
ditar." E conclue com estas palavras que resumem a sua filo- 
sofia: "Si para outros ha necessidade de existir uni Deus, eu 
não  a sinto, conforinando-me com as contrariedades da vida, 
e resignando-me com as suas couseque~icias." (Carta de 5 de 
abril de 1879). 

Entretinha relações de amizade com políticos e hoiiieiis de 
!etras como Julio Ribeiro (que manteve por algum tempo uiii 
externato em S. Roque), Dr. Rubino de Oliveira, lente da 
Academia, dr. Américo Brasiliense; e nunca me esquece que 
foi em sua casa comercial, em 1874, que tive a satisfação de 
ver a figura impressionante do destemido Luiz Gama, que foi 
uma das maiores admirações de minha mocidade. 



Possuia pequena mas escolhida biblioteca, da qual faziam 
parte duas obras~que me deu como presente de afeição e estí- 
mulo: MkMémoires gouhe tombe, de Chateaubriand, em 6 gran- 
des tomos e o precioso livrinho de Nuues de Leão, Origenz e 
mthographia da lingua portugueza, o qual me foi furtado coni 
muitas outras obras por um gatuno letrado. Deu-se isso em 
Itapetininga, em 1926. 

Com esta natureza e estas idéias, não chegou meu tio a ca- 
sar-se, mas teve uma filha que legitimou: chamava-se Maria 
Atatiba, e casou-se com Sexto Temi, sendo ambcs já faleci- 
dos e sem descendencia. Mas, talvez, pela falta de familia, con- 
vivia na ~naior intimidade com zeus fâmulos e camaradas, e to- 
dos gabavam a sua índole bondosa e compassiva, que só se al- 
terava nos acessos de enxaqueca, mal que o atormentava coni 
f requencia. 

Republicano de convicção c o m  era, e o primeiro adepto em 
S. Roque, não foi ele, entretanto, o fundador do partido, por- 
que lhe faltavam qualidades para fazer prosélitos; mas foram 
suas idéias e seu exemplo que formaram aqueles que depois se 
tornaram centro e chefes da organização partidaria: Quirino 
de Aguiar e Antonio dos Santos Sobrinho. O primeiro. que era 
seu afilhado, entrou em menino como caixeiro para a sua casa 
comercial, e o outro, ou como empregado tamben~, ou pelo es- 
treito parentesco, viveu em constante contacto coni ele. E assim 
ambos abeberaram-se de seus ideais, assimilaram suas aspira- 
ções políticas, e tornaram-se a seu tempo coordenadores das 
elementos republicanos de S. Roque. E como o fizeram, vere- 
mos a seguir. 
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O S  FUNDADORES W PARTIDO REPUBLICANO LO- 
CAL - A PRIMEIRA ELEIÇAO - PROCLAMAÇÃO 

DA REPOBLICA 

Expliquei no capítulo anterior que desde o manifesto de 1870 
houve em S. Roque um republicano confesso, e. era o meu tio 
Antonio Joaquim dos Santos; mas a formaçáo do novo partido 
só se deu muito mais tarde, e isso pela ação de dois moços que 
lhe esposaram os ideais políticos: Quirino de Aguiar e Anto- 
nio dos Santos Sobrinho, tendo este se tornado ateu, como o tio. 

A nova agremiaçáo partidaria foi se formando espontanea- 
mente, ao tom das circunstancias locais, tendo servido os jovens 
pioneiros como nucleo centralizador em torno do qual foram se 
agrupando depois as adesões sucessivas. Coube a Quirino, pela 
sua situa~áo, a preponderancia no movimento e por isso, mais 
tarde, a chefia do partido. E' o que vamos ver. 

Estabeleceu-se ele com loja de fazendas,_em praporçóes 
muito modestas, nos baixos do sobrado do Comendador, em 
agosto de 1875. Contando apenas 18 anos, mas dota'do de raro 
tino comercial, a sua atuação como negociante quebrou as nor- 
mas rígidas e rotineiras atkalí adotadas pelo comercio local. Co- 
meçou por atrair a atenção do público por uma forma simples e 
engenhosa. Naquele tempo os fósforos de fabricação sueca, os 
afamados jonkopings, eram vendidos a 40 réis a caixa, pois não 
havia ainda selos de consumo, nem proibitivos impostos alfande- 
garios. Quirino pôs a venda os fósforos a 20 réis a caixa e 200 
réis o pacote; e esta revolução no preço de artigo de consumo ge- 
ral e obrigatorio chamou para a sua casa enorme clientela que, 
atrás dos fósforos, foi lhe comprando fazendas e demais artigos. 
Tornou-se logo populanssima a "loja do Quirino", e a casa pros- 
perou rapidamente; e si ele não chegou a constituir grande for- 
tuna como as maiores de S. Roque, foi por motivo que terei oca- 
sião de explicar. De índole afavel, sempre bem humorado, tendo 
engatilhado um gracejo, um dito amavel para todos, compreen- 
de-se como lhe foi facil conquistar as simpatias gerais. principal- 
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mente entre os roceiros. Como era natural, da sua pessoa as 
simpatias se estenderam As suas idéias políticas, de modo que 
com a proclamação da República tornou-se ele o chefe mais po- 
pular e de maior prestigio que S. Roque janiais teve. Veremos 
porque não conservou até ao fim esta situa'ção especial. 

Seu companheiro de cruzada, o Santos Sobrinho, mais ar- 
doroso, mais impetuoso que ele, não alcançou o mesmo pres- 
tigio popular, não-só pelo seu feitio moral, como por não ter 
permanecido em constante cotitacto com o povo. Conieçou tam- 
bem como negociante, estub-lecendo-se com negocio de molba- 
dos em frente à loja do Quiritio, na casa de esquina que desa- * 
pareceu depois cotii o alargamento da Travessa d a  Matriz, ao 
ser transformada em Avenida Tiradentes. Deu ao seu negocio o 

sugestivo titulo: "40 Queima". vir maiidou inscrever eni gran- 
des letras garrafais nas paredes de fora, e dai o tratamento po- 
pular que Ihe davam de - "seu Queima", alcuiiha de que ainda 
hà de haver em S. Roque algueni que se recorde. 

Vivendo em íntima camaradagem, numa anuzade constan- 
te que nunca se desmentiu na boa e na ma fortuna, estes dois 
moças se completavam no objetivo comum da propaganda. 

Porque si a Quirino tocava, pela simpatia pessoal a dissemi- 
nação de uma idéia na massa do povo, ao Santinhos competia a 
iniciativa na orgaiiização, as  comunicações escritas, e o preparo 
do local e de ambiente para as manifestações populares, e confe- 
rencias que aqui faziam com frequencia propagandistas como 
Carlos Garcia, Adolfo Gordo, .4lberto Sales e outros. E o es- 
quisitão' o excêntrico Santos, tio, de fora os ia acompanhando 
aplaudindo e estimulando. 

As simpatias do púb!ico começavam a inanifestar-se logo. 
algumas vezes d ih r çadas  em forma de piilierias e chacotas, co- 
mo acontecia com os très irmãos negociantes. Luiz, Marcos e 
Chico Rodrigues (irmãos tambem do velho Manuel Rodrigues 
de Morais Barrosj' os qnais metiam à bulha a patetue dos 
rapazes, garantindo que eles Iiariam de ver a República quando 
a s  galinhas "tiresseiii dentes". 

Mas adesões declaradas, as primeiras foram as de Manuel 
Pinto de Barros e Lidio Santana. O primeiro, sanroqueuse de 
i:ascimento, era coiihecido por hlanduca Xoqoe? alcunha que lhe 
vinha de seu pai, o açougueiro Roque Pinto. Teve, ao que sei, - 
duas irmãs: d. Porfiria, mãe do sr. Juca Arnobio e do falecido 
professor Antonio Arnobio; e d. Benedita, mãe de dois moços 
ntuito conhecidos no seu meio: Antonio e José Benedito de Bar- 



ros (Juca Branco). Proprietario, e homem de recursos. traja- 
va entretanto o sr. Nanduca Roque com a descuidada simpli- 
cidade do tempo. Andava sempre de chinelos sem meia. Tinha 
espírito mordaz, e comentava pessoas e fatos com muita dose 
de malignidade, pelo que o Luiz Vilaça costumava dizer: "Este 
Manduca é a melhor "tesoura" de São Roque." 

Lidio Santana viera de Santos, sua terra, como camarada 
dos r .  Antonio Teixeira de Ca'rvaiho (genro do Cal). Frederico 
Pedroso, e pai do  conhecido larrador Totó Teixeira. meu primo 
por afinidade). Preto, modesto e muito cortês, gozava Lidio 
Santana de estima geral e, quando o conheci, achava-se estabe- 
lecido com pequeno negocio nos baixos do sobrado do Comen- 
dador, na; sala que dava para a Travessa da Matriz. Vivia em 
constante contacto com os vizinhos Quirino e Santinhos, forman- 
do com eles uma' trempe republicana, como sempre galhofeiros 
diziam os irmãos Rodrigues. Casou-se depois com a filha de um 
soldado chamado Higino, e por fim mudou-se para S. Paulo. 
onde foi nomeado carteiro. 

Após essas duas vieram outras adesóes, algumas de homens 
do povo, como o Tonico Café (Antonio de Paula Rosa) e ou- 
tras valiosas, como a do Cap. Frederico Pedroso, seus filhos Ja- 
cinto e Juca Pedroso, e seu genro Xiguel Weishaupt. E assini o 
partido foi crescendo. 

A primeira afiriilaçáo de sua existencia, o seu l>atismo 
nas urnas, verificou-se em fins de 1882, por ocasião dás eki- 
çóes municipais, quando foram eleitos 4 conservadores, 2 libe- 
rais e 3 republicanos. Do primeiro partido eram os srs. Vicente 
Julio, Manue! .4ntonio da Silva Cesar (Maneco do Saboó), Ma- 
nuel Francisco de Almeida (Ma'neco Mendes) e Felicio Kodri- 
gues de Oliveira. Do segundo: Antonio Emidio de Arruda (To- 
nico Chinhô, filho do tabelião Chinhô da Boa Esperan~a, que 
era o chefe do partido) e Manuel Joaquim de Jesús (Maneco 
Tangará, si não m r  engano). 0 s  republicanos eleitos foram 
Quirino de Aguiar, Manuel Pinto de Barros e Antonio dos San- 
tos Sobrinho. Estes vereadores tomaram p o s e  no dia 7 de ja- 
neiro de 1883, sendo que os 8 primeiros prestaram o juramento 
regulamentar, e o último tomou o compromisso sob palavra de 
honra, recusando-se a jurar por ser católico, como deixou de- 
clarado na' ata. 

A eleição de Santos Sobrinho deu lugar a uma troca ve- 
emente de correspondencia pela "secção livre" do Correio Pau- 
lista~to e da então Prom'ncia de S. Paiclo, e que vou recordar pa- 



ra mostrar as vivacidades das paixões que se agitaram naqueles 
primordios do partido. 

Sendo ele cunhado do sr. Vicente Julio, não podiam servir 
conjuntamente e, como mais moço, o Santos é que devia ser eli- 
minado. Mas aquí fervilhavam os boatos e comentarios tenden- 
ciosos, e o Santos soube que para alijá-10 da Câmara "pelo cri- 
me de ser republicano", o juiz de direito, dr.  Américo Vespu- 
cio fora a S. Paulo consultar os chefes conservadores, e forne- 
cera ao sr. Vicente a norma do recurso que este devia dirigir ao 
proprio juiz. Indignado, e com a irreflexão de moço, formulou 
o Santos veemente protesto que saiu na Provitm'a de 23 de 
julho. O dr. Américo replicou imediatamente (Correio de 27 
de julho) "provocando" o protestante a provar sua alegação 
1, sob pena de ser tido por um infame e vil calumniador". 

Veio a seguir pelo Estado de 30 o sr. Vicente Julio dizendo 
que foi ele e não o dr. Américo quem fizera a consulta ao dr. 
Antonio Píado, de onde resultava o afastamento do cunhado 
por ser mais inoço. Outro articulista, sob o pseudônimo de A 
Conscieflck, pelo Correio de 29 explicava tambem claramente o 
caso da incompatibilidade dos dois vereadores, e estaria muito 
bem si não fosse o azedume com que conclue: "Recolha'se, 
pois, o pseudo republicano Antonio Sobrinho aos bastidores de ' 

sua tavema (allusão ao seu estabelecimento - "Ao Queima"), 
certo de que o seu juizo infundado jamais offuscará o mento e 
a reputação daquelles, etc. etc.". O agredido respondeu a todos 
$>ela' Provincia de 2 de agosto, mostrando em- relaqão ao dr. 
Américo que a violencia de sua lin,miagem indicava a sua par- 
cialidade e exaltação de ânimo, o que o tornava suspeito para 
decidir como juiz nas questões partidarias. O certo é que a ex- 
clusão do sr. Santos foi irrevogavel, e na Câmara ficaram ape- 
nas dois dos três republicanos eleitos. 

>- ssta vitoria do nascente partido devia ecoar lá fora e por 
Isso, para atenutir-lhe o efeito sobre a opinião pública, veio na 
secqão editorial do Correw ( o r ~ ã o  do partido conservadorj de 
20 de julho (1885), sob a epigrafe - Eleiçèo Municipal ewz 
S.  Roque, uma explicação que temina assim: "Os trez repu- 
blicanos foram eleitos por 17 votos, sendo 13 obtidos de con 
servadores e liberaes, que não fizeram desta eleição questão po- 
litiça. Esta é a verdade que convem saber-se para não ser fal- 
samente, interpretado o facto da eleiçáo de trez vereadores re- 
publicanos." Meml~ros confessas do partido haveria de fato 
naquele tempo talvez só OS quatro a que me referi: Quirino, 



Santos, Manduca e Lidio. Mas como não havia nem podia lia- 
ver con~pra de votos nem compressão eleitoral, não há dúvida 
qne o resultado da eleição niostrava evidentemente as siiiipa- 
tias ativas de que já gozava o nove1 partido. 

Quanto ao número de rotos, a sua exiguidade (17) nãu 
causará estranheza sabendo-se que naquele ano entrava em eae- 
cução a lei Saraiva, que estabelecia a eleição direta, e exigia' para . 
o alistamento eleitoral condições dificeis de ser preenchidas na 
época. Basta dizer que na disputada e:eiçáo para' deputados gc- 
rais, realizada em março daquele mrsiiio ano, 1882 ( e  a esse 
p!eito me referi circunstanciadamente quando tratei da atua- 
qão política do Barão), nessa eleição, digo, apresent2ram-se ape- 
nas 38 eleitores: 10 conservadores, 27 liberais e 1 republicano 
(voto de meu tio Santos, o único então alistado). 

Firmada' assim praticamente a existencia do partido, foi 
crescendo gradualmente o número de seus adereiites, núiiiero 
que se tornou relativamente grande ao proclamar-se a República. 
Entretanto, na última eleição que se realizou no regimeti motiár- 
quico (não posso certificar-me agora si em agosto de 1889), ve- 
rificamos com amargura a deserção de urn bom número de com- 
panheiros que deixaram de votar corli o partido para acoinpa- 
uhar o governo. E' que o Visconde de Ouro Preto, ao assumir 
a chefia do último gabinete, tomava o compromisso fornial dc 
abafar o movimento republicano que se avokimara enormemeti- 
te depois de 13 de maio; e para conseguir seus intentos lanqou 
iiião de todgs os meios de compressáo: promessas. engodos, 
anieaçds, perseguição, suborno. Nessa triste emergencia fraquea- 
ram muitos sanroquenses, cujos nomes seria facil apontar. Mas 
ra ra  quê? Rleu intuito com estas ligeiras crenicas, r q i t o  siiida 
lima vez, não é provocar um serodio ajuste de contas que viria 
ferir suscei>tibilidades. atingindo pessoas de representaçk em 
nosso meio. e que nenhuma culpa têin dos erros ou desvios de 
qualquer dos seus antepassados. 

Clieganios assim ao 15 de novembro. A primeira noticia dlt 
sensacional acontecimento, quem a recebeu e111 S. Roque fui eu, 
e não iiie furto à satisfação de tra'nsmitir aos sanroquenses de  
hoje as primeiras impressões daquele momento inesquecivel. 
Era uma 6.8 feira, e eu saia c0111 o dr. João Fleury. então juiz 
municipal em nossa terra, de passeio pelos pastos dos Mendes. 
Na volta encontramos o portador d i  ISstação que andava i nii- 
nha procura. No telegrama que me entregou vinha a incrivel, 
a estupenda noticia: havia sido, na manhã daquele dia, procla- 
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mada a República no Rio. Corri a loja de Quirino, e não o en- 
contrei; e o meu cunhado Santos, com o entusiasmo explosivo 
que o caracterizava, mandou imediatamente atacar fogo a quan- 
tas duzias de rojões havia no estabelecimento. Ao pipocar da 
rojoada afluiram para o largo inúmeros curiosos inquirindo a 
causa daquele inesperado estardalhaço. Mas, comecei a refle- 
tir: o telegrama era do Argemiro (dr. Argemiro Silveira), o 
qual militando no partido liberal achava-se tomado de entu- 
siasmo pela atuação do governo Ouro Preto, e não cessava de 
meter i bulha as minhas convicções republicanas. Resolví por 
isso ir a Estação certifim -me, e fui ainda com o dr. Fleury. E 
diante da confirmação do fato, voltei a correr, encontrando 
cheia a casa de Quirino (que era o sobrado do largo da Ma- 
triz onde hoje está a Casa Assunta). Dei a boa' nova, e caí 
exhausto no sofá. E de nada mais soube: preso de fortissima 
comoqão nervosa, passei a noite na casa mesmo do chefe repu- 
blicano, rodeado de amigos apreensivos pelo meu estado. Nunca 
me esqueci da. solicitude que nessa emergencia tiveram para co- 
migo os srs. Julio Cesar, Vilaça (Manue1);Tiberio e Fernando 
Pereira, alem dos cuidados da bondosa d. América; mãe do sr. 
Quirino. Relevem-me os leitores esta nota pessoal, sempre de 
mau gosto, mas que não pude calar, porque são fatos que es- 
tão para mim indissolui~elmente ligados àquela noite memoravel. 



XLII I  

MELHORAMENTOS URBANOS - ABERTURA DE 
RUAS - UM HOMICIDIO INVOLUNTARIO 

A proclamação da República caiu como raio em dia de sol, 
surpreendendo o país, que ficou atônito e desorientado. O p o ~ o  
do Rio, escreveu o Sr. Aristides Lobo, assistiu "bestificado" 
a o  desenrolar dos acontecimentos, e o mesmo pode se dizer, se 
deu por toda parte. Na verdade, a supressão da monarquia 
era coisa prevista, predita, e esperada há muito. Os fatos in- 
dicativos da próxima tratisformafão se acumulavam nos últi- 
mos tempos, e o hpostolaclo Positivista do Rio pela pfna do 
seu vice-diretor, Teixeira Mendes, chamara por mais de uma 
vez a atenção do imperador para os perigos da situação, insis- 
tindo para que ele mesmo instituisse a República, antes que ela 
viesse de baixo, por um movimento subversivo, com as incerte- 
zas e as desordens de uma revolução popular. Estas pul>licaçóes 
tiveram larga publicidade e a mais intensa repercussão, mas não 
encontraram eco nas camadas dirigentes. Pelo contrario, o 
Visconde de Ouro Preto, ao organizar o seu ministerio (7 de 
junho de 1889), levava nas mãos o programa de extinguir o 
iiioi.irnento republicano, e de tal maneira estava agindo que o 
seu prestigio crescera enormemente: basta dizer que, dissolvida 
por ele a Asseml~léia geral, formou,nas eleições que se segui- 
1-am (31 de agosto de 1889). Câmara quasi que unaniiiiemente 
liberal. Dai o assombro com que foi recebido o grande, o ines- 
perado acontecimento. Mas passada a estupefa~ão do primeiro 
instante, o povo aceitou com alegria a nova ordem de coisas que 
libertaiido o pais do regimen de inistificação e politicagem este- 
ril, marcava o advento de uma nova era. Foi o que se viu tam- 
bem agora, com o golpe de 10 de novembro: a revolução vindo 
de cima (tal como os positivistas queriam que D. Pedro fizes- 
se) operou-se sem abalo nem desordem, e o povo o acolheu de 
boa vontade, na esperança de entrar enfim num perioclo de or- 
dem' de trabalho fecundo, de progresso. 

Em nossa terra, passado o aturdimento daqueles itiesque- 
civeis prinieiroi momentos, entraram os republicanos a agir. 0 s  

i 



dois inseparaveis companheiros, Quirino e Santos Sobrinho, 
promoveram no dia 16 uma grande reunião, em que ficaram 
assentadas as nonnas de ação quanto abs negocios do munici- 
pio. Presidiu-a Quirino de Aguiar, que ficou investido dos en- 
cargos de chefe, e serviu de Secretario o Sr. Santos, que lavrou 
a ata do ocorrido. Dirigiram-se em consequencia as autoridades 
policiais e aos vereadores, encontrando da parte de todos aquies- 
cencia e franca adesão. Entrementes assumira o governo da 
Provincia a junta provisoria composta de Prudente de Morais. 
Range1 Pestana e Coronel Joaquim Mursa, com a qual entra- 
iim os dois companheiros e h  entendimento; e para a leitura 
e'resposta do oficio que a junta dirigiu à Câmara, combinaram 
com esta uma'sessão solene, a qual se realizou no dia 19 de no- 
vembro. Estava ela, composta dos seguintes vereadores: Te- 
nente Francisco Lniz de Campos, presidente; João Augusto 
da Silveira, vice; Silvio de Morais Rosa, Cap. Frederico Pe- 
droso, Hipólito Teixeira Veiga, José Marcolinw de Arruda; 
Manuel Rodrigues de Morais Barros, Arlindo Augusto da Sil- 
va e José U'eishaitpt. Reunida, pois, a Câmara, foi lido o oficio 
em que a junta comunicava ter assumido o governo da Provin- 
cia por aclamação popular, confirmada pelo governo proviso- 
no da República, e pedia a adesão dos munícipes e da Câmara. 
Tomou então a palavra o presidente e declarou "que não hesi- 
tava em hypothecar o seu apoio a um governo que começava 
com todos os elementos de vida e força, dando provas de cn- 
terio, lealdade e patriotismo e offerecendo garantias de ordem 
e bem estar a todos". Aprovada a minuta do oficio que apre- 
sentou, foi anunciado que se achava na ante-sala da Câmara 
uma comissão composta dos cidadãos Qiiirino de Aguiar, Anto- 
nio dos Santos Sobrinho e Manuel' Pinto de Barros, acompa- 
nhada de consideravel concurso de cidadãos. A comissão vinha 
entregar à guarda da Câmara o livro da ata da reunião reali- 
zada a 16, a qual continha inúmeras assinaturas dos que com- 
pareceram, e a bandeira da República para que a Câmara a has- 
teasse em substituição ao pavilhão da monarquia. Esta bandei- 
ra, obedecendo ao modelo ideado por Julio Ribeiro (e que de- 
pois ficou adotada oficialmente pelo Estado), era de grandes 
proporções e fora confeccionada, ou antes, improvisada na vés- 
pera pe!as irmãs do Santinhos, d. d. Mariquinhas, casada com 
o sr. Hipólito Veiga, e Amelia (que se tornou no ano seguinte 
minha esposa), auxiliadas por algumas moças que foram, si 
bem me recordo. as suas sobrinhas Maria Emilia e Adelaide, 
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(aqueia casada com o prof. Sebastião Vilaça, e esta agora viuva 
do sr. Otayjano Palhano), e d. Carolina de Assiz, depois es- 
Imsa do sr. Amador Marques - todas então muito jovens. 

O presidente recebeu o livro e a bandeira dando vivas a 
República, ao Brasil e a S. Paulo, vivas que foram calorosamen- 
te correspondidos pela enorme assistencia. Falou então o dr. 
Roiim, que eni vibrante iml~roviso congratulou-se com o povo 
e concitou a todos a que apoiassem a nova ordem política inau- 
gurada com a revolução. 

A direção dos negocios do municipio passara de fato as 
máos dos republicanos; mas a Câmara continuou existindo no- 
minalmente até 27 de janeiro seguinte (18W), quando foi coni 
as demais edilidades dissolvida, sendo nessa data nomeado o 
"Conselho de intendencia municipal, de cinco membros", p u a  o 
qual foram nomeados os srs. Quirino de Aguiar, A. Santos So- 
brinho, Francisco Luiz de Caii~pos, Slanuel Pinto <ir Barros e 
Salvador Xavier de Jeshs. Esse niirnero foi elevado 2 9 ;wr ato 
de 25 de abril (1890), e como Santos Sobrinho houvessc pe- 
dido exoneração, o Conselho ficou integrado com os novos rnein- 
bros seguintes: dr. Eusebio Stevaux, Mauricio de Oliveira, José 
\Veishaupt, Cristino Mendes e Antonio Francisco da Rara. 

Este conselho serviu até 30 de agosto de 1892, data em 
qite se procedeu em todo o Estado à primeira eleição niunici- 
pal, sendo então eleitos vereadores: Quirino de Aguiar. Ma- 
nuel Pinto de Barros, Antonio Francisco da Rosa, Mauricio de 
Oliveira, dr. Stevaux, Manuei Mendes de Almeida. Er ,ii,,ano ' :  
Joaquim da Silva e Alfredo Xavier de Lima. E ai seencerrou a 
situação provisoria. entrando a adniinistração municipal no re- 
giinen prescrito pela constituisão do Ertado. que fora sa::ciona- 
da em junho de 1891. 

.4ntes, porem, durante a fase de interinidade. S. 1:cque 
acompanhou o surto de entusiasmo e progresso que percorreu 
o pais de norte a sul, e viu realizarem-se grandes n~elhorameti- 
tos, uns pela ação administrativa, outros pela influenciz pes- 
soal, os quais lhe modificaram a fisionomia, e impriniirax novo 
ritmo à vida local. Desses, os mais importantes foram n aber- 
tura de mas' a implantqão da fábrica de tecidos e a canalização 
de agua potavel - todos recebidos com alvoroço, porque cons- 
tituiam velhas aspiraqóes populares. 

As novas vias abertas ao trânsito foram a Avenida Tira- 
cientes e o prolongamento da antiga rua Municipal, do largo 
S. Benedito para cima; e fatos de realizaqão trivial, que são, 



pouco se me ofereceria a dizer, si não fcsse a oportunidade pa- 
ra recordar nomes e episodios ligados aos primitivos proprieta- 
rios dos respectivos terrenos. 

O leito da Avenida Tiradentes wrtou propriedades de três 
vellios troncos sanroquenses: D. Joaquina Rosa de Pontes, 
Com. Manuel Inocencio e Antonio Mendes, todos já entáo fa- 
lecidos; e foi facil o acordo com os herdeiros que não tinham 
pelas terras o entranhado apego que levava ao veiho Mendes 
dizer que não cedia um palmo de seus pastos para qualquer gê- 
nero de servidão publica. Ou vendia tudo, ou nada. 

O ponto inicial da Avenida, na rua hoje Rui Barbosa, er:i 
ocupado por uma casa muito antiga e de  aspecto curioso por 
ser a única no gênero: as suas duas portas da frente eram guar- 
necidas de rótulas que lhe davam asyecto de convento. Casas 
de rótulas, mas si, nas janelas, havia outras entre as quais me 
acodem à memoria a que pertenceu a Inocencio Manuel Rosa, 
e que é hoje residencia do Sr. Antonino Bastos; uma outra, adian- 
te, da familia Mendes; ainda outra de d. Manuela Mendes, ven- 
dida depois ao negociante Serafim Corsi. De rótulas nas portas, 
porem, só havia a que ficava bem em frente a Travessa da Ma- 
triz. A proprietaria era, como disse, D. Joaquina de Pontes, fi- 
gura popular, conhecida por "Khá Joaquina do Armazem", 
cognome que provinha do negocio de molhados que .ela possuia 
na casa' de esquina em frente, casa que foi mais tarde deinolida. 
quando, devidamente alargada a Travessa da Matriz, se incor- 
porou na A v ~ i d a  Tiradentes. Era eu menino, mas lembro-me 
bem de seu vulto pequeno, rosto enrugado, a andar apressada- 
mente, passos miudos, da casa para o armazem r 60 zrmazein 
para a casa, sempre com o seu avental escuro, e sempre a falar 
muito alto. Nesse tempo tomava conta do negocio o seu neto 
Joáozinho (João de Deus Martins de Barros), que faleceu 
mos0 (julho de 1880) deixando viuva a professora D. Rosa- 
lina, ainda muito jovem, e u n ~  casal de filhos em tenra idade, e 
são hoje o prof. Norberto de Barros e D. Mariquinhas, casada 
com o Sr. José Vilasa. D. Rosalina contraiu muis tarde segun- 
das nupcias com o sr. Luiz Vilaça. Moraram tambeni com a 
avó os outros dois irmãos do Joãozinho, Honorio e Manuel de 
Barros, este depois casado com D. Vicentina de Moura. 

Depois da morte de D. Joaquina frequentei assiduamente 
sua casa, ligado por estreita amizade a seus netos Julio (prof. 
Julio de Oliveira Chagas), D. América e Juvenal, que viviam 
na companhia da tia D. Maria. 



Não encontrei a data em que foi demolido o velho casarão 
paral abertura da Avenida, mas lembro-me bem do interesse com 
que o público acompanhou o fato, aglomerado nas esquinas em 
frente, e, depois, do trânsito intenso de curiosos pelo quintal, 
através de tocos de laranjeiras e bananeiras decepadas, a sair 
na rua. da Liberdaxe (hoje Enrico Dell'Acqua), onde nesse 
tempo não existia nem um predio. 

Essa Avenida beneficiou duplamente a cidade: rasgou para 
o público mais uma via de comunicaçôes, e abriu para constru- 
ção uma vasta zona até alí fechada em quintais e pastos. 

Não menos util foi para a cidade o prolongamento da an- 
tiga ma Municipal, que terminava atrás da cadeia, no largo de 
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S. Benedito, cortada pelo predio que ficava no alinhamento dos 
muros onde hoje está o mercado municipal. Esse melhoramento 
já preocupara a atenção da Câmara em 1883, quando o vereador 
Antonio Emidio de Morais (Tonico Chinhô) propôs na sessão 
de 27 de janeiro que se fizesse o prolongamento, o que não con- 
seguiu por falta de verba. Nesse tempo a chácara em que está 
hoje a fábrica Brasital pertencia ao Coronel 'Manduzinho (Ma- 
nuel Joaquim da Costa Nunes), cunhado daguele vereador, e 
daí talvez o motivo por que ele foi o primeiro a sentir a neces- 
sidade desse melhoramento, que abriria comunica~ão mais facil 
para a chácara. 

O predio que ficava fronteiro à rua Municipal fechando-a 
pertencia ao velho José Maria Rodrigues, pessoa considerada na 
vida do S. Roque antigo. Era  solicitador, e quando funci0nar.a 
no juri apresentava'-se de sohrecasaca, o que, alto e magro co- 
mo era, dava-lhe certo a r  de gravidade. Quando se realizou a 
abertura da rua já ele tinha morrido: moravam no predio, ao 
que me recordo, seu filho Juca Maria (José Marcelino Rodri- 
gues), escrivão da Coletoria, e uma irmã, ambos já idosos e ce- 

b 
libatarios. Kão houve. pois, dificuldade no acordo para a de- 
iiioliçáo. 

A feiqáo auedbtica destas crònicas, destinadas a recordar 
pessoas e fatos do S. Roque d'antanho, leva-me a narrar o epi- 
sodio trágico que se deu com o circunspecto José Maria, e que 
lhe amargurou o resto da vida. 

Entre os amigos do velho solicitador contava-se o negocian- 
te Joaquim Antonio de Toledo, cujo negocio ficava próximo da 
igreja de S. Benedito, no lugar, penso eu, em que está hoje o 
predio da tipogi-afia e livraria do Democrata. 

. . 





XLIV 

A FABRICA D E  TECIDOS - INFLUENCIA DA COLO- 
NIA ITALIANA - OS GRANDES PROGRESSOS 

DA CIDADE 

A fundação de uma fábrica de tecidos constituiu sempre 
viva aspiração dos saiiroquenses. Coinpreende-se. A industria 
de transporte por tropas arreadas, que vinha desde o tempo do 
Cap. Messias, extinguiu-se com o tráfego da Sorocabana; e mu- 
nicipio dotado de terras fertilissimas. inas improprio pelo clima 
para a cultura do café, aquí só se plantaram cereais e outros gS- 
neros da pequena lavoura. O algodáo e o açucar, explorados al- 
gum tempo, deixaram de ser remunerativos; e ninguein sonhava 
naquele tempo que a viticultura e a citricultura viriam a ter a 
preponderancia que hoje as toma fonte da mais promissora pers- 
pectiva para S. Roque. Assim, só a industria fabril, a exemplo do 
que se dava com Tatui, Sorocaba, Jundiai, poderia trazer ani- 
mação e prosperidade a nossa terra. 

Por isso, foi- entre hosanas e festas que o povo acolheu a 
iniciativa do industrial Henrique Dell'Acqua, que vinha enfim 
realizar o sonho há tanto acalentado. 

U m  pouco antes dele, em novembro de 1886, houve uma 
tentativa no sentido desse empreendimento: foi quando o co- 
merciante atacadista de S. Paulo. Manuel Lopes de Oliveira, 
comprou aquí propriedade agrícola, onde havia volumosa ca- 
choeira que ele pretendia aproveitar como força motriz para a 
projetada fábrica. Essas terras pertenciam a meu pai; e foi tal 
a pressão da opinião pública, que ele cedeu o sitio pelo preço 
irrisorio que o comprador lhe ofereceu, não querendo que, por 
zelar de seus interesses, viesse privar nossa terra do tão dese- 
jado melhoramento. 

Como veio o sr. Lopes a interessar-se por uma força hi- 
dráulica situada em localidade que ele nunca frequentou? Duas 
circunstancias concorreram para isso: a descrição que daquela 
cascata fez o Barão de Piratininga no Almmch Littermio de 
S. Pazalo, de 1884, e depois as informações do sr. Quirino de 
Aguiar, que mantinha com ele relações comerciais e políticas, pois 



Lopes de Oliveira, alem de negociante, era um dos chefes repu- 
blicanos da Provincia. 

H20 será sem interesse para os sanroquenses a leitura des- 
sa descrição, hoje esquecida numa publicação que se tornou ra- 
rissima : 

"A trez mil metros de S. Roque, depois de alimentar a ma- 
china de despolpar café, do Sr. cap. Arruda (José Caetano de 
Arruda), e a de descaropk algodão, do sr. Honorato da Sil- 
veira, o Guaynumby encorpora-se em uma grande bacia de pe- 
dra, e dalli, concentradas e centuplicadas suas forças, irrompe 
solenne e magestoso por. estreita girganta, e, esbatendo-se em 
oito degraus de pedra, se deslaça em palhetas de prata de tons 
azulados com franja de ouro, confonne refracção dos raios so- 
lares. Depois, espumante, rugindo, ennovelando-se como enor- 
me serpente, precipita-se da altura de dez metros, com ensurde- 
cente fragor, levantando ondas de scintillaçóes fascinantes e ma- 
gneticas". ( O  Salto do  G6uzynumby, Almnnacli Litterario, de 
1854). 

Duas observações cabem aqui. Urna é que a iinaginaçâo do 
literato exagerou as proporções da cachoeira, dando-lhe uma 
amplitude que ela não tem, conforme sabem os que a conhecem, 
coiiio o autor destas linhas, que viveu até aos doze anos de idade 
nas vizinhanças dela. Outra refere-se ao nome de "Guaynum- 
by" que o Barão dá ao rio e ao salto. Esse vocábulo significa 
wlihri ou beija-flor; e sabida como é a meticulosa ponderação 
dos indígenas na adoção de nomes, não se sabe porque iriam 
escolher uma denominação p?ra a qual aqueia encantadora ave- 
zinha não podia oferecer nenhum característico especial. Ao 
passo que podiam chamá-lo Guassii (forma primitiva Iguassú. 
a y a  grande, rio grande), por ser o curso de agua mais consi- 
deravel .da zona; pois formado ao pé da cidade pela junção  do^ 
Acaraí com o Carambeí, ele recebe ,a contribuição dos tiachos 
Mxmeleiro, Varanguera, Ibaté e outros menores, até ao salto, 
e depois deste até sua foz no Tietê, mais o ribeirão do Góis! 
que vení do Pantojo, e o Itacoarí e Saraí ou Saraú das verten- 
tes do Salx~ó (segundo os dpoit tan~entos Geographicos de nieu 
tio Santos), e creio que tainbem o rio Mombaça. O nonie Guas- 
sú estendeu-se ao conhecido bairro que fica entre aquele Saltu 
e o Saboó. 

No mesmo escrito (Al~>mnacli L i t terwio) ,  o Barão de- 
nomina tambem, não se sabe porque, de Ibipiranga (que seria 
" terra vermelha" ou "morro vermelho") ao rio que corre à di- 



reita da cidade, e que foi sempre conhecido por Acarai (rio dos 
acarás, isto é, dos cascudos). 

APds tanto influiu a noticia literaria do Almaimcil que na 
escritura foi dado 30 sitio o nome de Guainumbí, sendo nela o 
comprador representado pelo Sr. Quirino, o que tambem mostra 
a intervenção deste naquela transação. 

Retomemos agora o assunto. As esperanças que des- 
pertou o gesto do sr. Lopes adquirindo a cachoeira duraram 
pouco, porque pouco tempo depois sobreveio a falencia de sua 
casa comercial, e o sitio de S. Roque foi adjudicado a um de 
seus credores, penso que ao capitalista M. J. Fonseca Junior, 
de Itú. O projeto caiu em esquecimen~o, até que ressurgiu três 
anos depois, e obteve pleno êxito, quando o Sr. Henrique Del- 
l'Acqua adquiriu a chácara onde está agora a Brasital. Essa 
chácara pertencera ao coronel Manduzinho (Manuel Joaquim 
da Costa Nunes), que a vendera ao seu contraparente, creio qiii: 
do Varejão, Manuel Rodrigues de Arruda, conhecido pelo ape- 
lido de Maneco Dendê, o qual a revendera pouco depois (setem- 
bro de 1888) ao italiano Alexandre Ranzini estabelecido coni 
açougue eni S. Paulo; e foi o Sr. Kanzini quem afinal traspas- 
sou a propriedade ao Sr. Dell'Acqua. E cai a ponto aquí a mes- 
ma pergunta anterior: como veio aquele cavalheiro tornar-se 
prapnetario e industrial em S. Roque? Ainda aqui se verifi- 
cou a inteligente intervenção do sr. Quirino. Com efeito, o Sr. 
Henrique Dell'Acqua tinha em S. Paulo uma grande casa de 
fazendas por atacado, e seu representante Carlos Grassi era ami- 
go pessoal de Quirino. Homem de iniciativa, espírito empreen- 
dedor e arrojado, Dell'Acqua possuia tambem filiais em Assun- 
ção, e não sei em qual outra repúb!ica sui-americana; e entran- 
do a cogitar no projeto de estabelecer eni S. Paulo uma fábrica 
de tecidos, facil foi ao chefe sanroquense, por intermedio de 
Grassi, chamar-lhe a atenção para a posição vantajosa que São 
Roque oferecia pela proximidade da Capital, sendo que a Câ- 
niara concederia os favores ao seu alcance, e um grupo de san- 
roquenses subscreveria ações da empresa que se fundasse. O Sr. 
Dell'Acqua veio a S. Roque e a compra se efetuou (dezembro 
de 1890). Na verdade, bem reduzida era a força motriz que o 
Acarai podia produzir, motivo por que não conseguiu a enipresa 
depois ampiiar a secçáo de tecelagem, nem montar as máquinas 
de fiação, pelo que teve ela depois de adquirir, segundo era cor- 
rente, as fabricas de Saito de Itu. Melhor fora para todos que 
ele adquirisse a propriedade que pertencera a meu pai; mas essa 



havia caido em.máos de pessoas que nenhum interesse tinham 
pela prosperidade de S. Roque. 

Adquirida a chácara Ranzini, entrou logo o novo proprie- 
tario a agir energicamente: barragem do rio, canalização, ali- 
cerces da fábrica e dependencias, t u d ~  foi empreendido simul- 
taneamente. Um formigueiro humano mourejava de sol a sol, 
n o  empenho de concluir tudo no mais breve prazo; e inal co- 
berto e assoalhado o predio, começou a instalação do niaquina- 
no, e dentro em breve S. Roque ouvia jubiloso o prolongado e 
alviçareiro apito chamando os operarios para a fábrica. 

Foi então uma época de efervescente alegria, de justificado 
contentamento que viveu o nosso povo. Não só encontrava alí 
trabalho e recursos a gente pobre, como a cidade crescia com a 
forte corrente de imigrantes italianos, incrementando o comer- 
cio e as construções. 

A população recem-vinda era recebida de braços akrtos, e 
sabia corresponder à cordialidade do acolhimento. 

Traziam os italianos o ânimo deliberado de fixar-se na ter- 
ra em que vinham encontrar trabalho e bem-estar. De modo que 
em breve de tal forma x integravam em nosso meio que for- 
mavam com os nossos uma população homogenea. Esta h o m e  
geneidade mais se acentuava com as gerações que surgiam; por- 
que tânto os filhos de italianos natos como os que provinham 
dos casamentos entre estrangeiros e brasileiros manifestaram 
por S. Paulo e pelo Brasil tanto entusiasmo e afeto como os 
nacionais. 

Estou ainda a ver nossa terra no alvoroço daqueles primei- 
ros tempos. Invadiu-a uma febre de construção, alastrando-se 
não só pelas zonas recentemente abertas como enchendo os cla- 
ros do centro urbano. As mas da Liberdade (hoje Henrique 
Dell'Acqua) e Pedro Vaz, então simples caminhos sem nenhu- 
ma habitação; a Dr. Stevaux, onde só havia as pequenas casas 
do velho Camiio de Lelis, a de Benedito Mirim e uma ou outra 
em mina; a hoje Rui Barbosa, que do lado direito de quem so- 
be, desde a rua Dr. Stevaux, não tinha nenhuma construçáo si- 
não a face lateral do teatro e uma casinha' contigua - todos es- 
ses pontos foram se povoando quasi simultaneamente. 

O comercio acompanhou este movimento geral, tomando 
nele os italianos assinalado relevo: padarias, barbearias, açou- 
gues, fábricas de macarrão e de cerveja, casas comerciais de to- 
dos os ramos, oficinas de alfaiates, ferreiros, sapateiros - em 
todos os gêneros de atividade figuravam eles, e prosperavam. 



Por uma coincidencia curiosa até a Matriz esteve por esse tem- 
po entregue a um vigario italiano - o padre Pedro Gravina. 

Dai a ponta de malevolencia com que pessoas de fora e ain- 
da alguns aferrados tradicionalistas daqui, comentavam: "São 
Roque? São Roque agora virou colonia italiana." Era uma in- 
justiça. Os alienígenas nos traziam a cooperação de seu braço, 
de sua inteligencia e mesmo de seu sangue que se caldeara pelo 
casamento com o de nossa gente. 

Mas, pertencendo como nós à raça latina, eles se adaptavam 
à nossa vida, tomavam os nossos costumes, tornando-se bem 
cedo tão bons cidadãos como os brasileiros. Não havia, ,p i s ,  hi- 
pótese de formarem quistos inassimilaveis, como aconteceu com 
os alemães em Santa Catarina e está acontecendo agora com a 
aglomeração de japoneses na Alta Sorocabana, na Koroeste c 
na' região de Iguape. 

Assim, grande e reah foi o acervo de serviços que nossa ter- 
ra recebeu do elemento italiano; mas ela o retribuiu, seja na 
cordialidade com que a população o acolheu, seja na gentileza da 
Câmara, que dispensou a empresa dos impostos por dez anos 
(sessão de 24 de dezembro de 1890), e deu ao fundador da fá- 
brica o nome de uma das suas ruas principais (a Municipal). 
Houve quem censurasse os camaristas por esta distinção jul- 
gada excessiva, porque, diziam, o Sr. Dell'Acqua não nos pro- 
curou por amor à nossa terra, e sim para atender aos seus inte- 
resses comerciais; mas os dirigentes locais queriam prestar to- 
das as homenagens ao homem que, não importava o motivo. 
trouxe tantos heneficios a S. Roque. 

O nome do SI. Dell'Acqua passou depois a onti-a rua, onde 
ainda permanece; mas por injunçóes financeiras de que nin- 
guen?. nein empresa alguma está livre, sei1 nome ioi logo afas- 
tado da firma que, por modificaç6es sucessivas passou a denu- 
minar-se, si bem me recordo, ftalo--4mericana e depois Brasi- 
tal. Em Milão, de onde havia de acompanhar o desenvolvimento 
da empresa que fundara, faleceu o sr. Dell'Acqua em ju!ho de 
1910. 

Vé-se pelo que ficou dito que a instala@o da fábrica cor- 
respondeu às esperanças locais, pois ela assinala para S. Roque 
uma época de prosperidade, como foi o tempo do Cap. Messias 
com a introdução das tropas arreadas, e o periodo de 1872-75 
com o plantio de algodão e a construção da Sorocabana. E este 
serviço deve-se fundamentalmente à iniciativa de Quirino de 
Aguiar, que teni aí mais um titillo à gratidão do nosso povo. 



XLV 

O ABASTECIMEXTO DE AGUA - UM GRANDE 
AMIGO D E  S. ROQUE 

O abastecimento de agua potavel foi o terceiro dos grandes 
melhoramentos que S. Roque obteve com a proclamação da 
República. No regime anterior em vão a população clamava 
por esse beneficio que se tornava cada vez mais urgente. Nos 
iiltimos tempos da monarquia houve um momento em que luziu 
a esperança de o ver realizado, e foi quando um candidato liberal, 
no afá em que estava o ministerio Ouro Preto de formar Câ- 
mara federal unânime. conseguiu para esse serviço a importan- 
cia de 4:000QB000. Mas ao ser feito o orqmento verificou-se 
que só a compra dos tubos importaria em mais de 5:000$000, 
e com isso morreu no nascedouro o projeto, 

Por causa desses antecedentes o abastecimento de agua cons- 
tituiu objeto das cogitações dos republicanos, logo que eles to- 
maram a direção da política local. E para o conseguir tiveram 
um grande auxilio que faltou às administrações anteriores: foi 
a assistencia técnica e o auxilio material que lhe prestou o pro- 
vecto engenheiro dr. Eusebio Stevaux. Já tive acasiáo de referir 
que ele fora encarregado, em 1871, dos estudos preliminares 
para a loca~áo da Sorocabana, na secção de S. Roque a Soro- 
cabd, e assim viera a conhecer a riqueza mineralógica da fazenda 
do Pantojo. Adquirindo-a logo depois, fixou ali a sua resi- 
denria, mas embora mantendo com S. Roque continuadas rela- 
ções comerciais, nunca tomara parte nos serviços de adminis- 
tração municipal. Quem aparecia sempre. na cidade era o seu 
primeiro administrador, o velho português Diogo Pires de Al- 
buquerque.. Lembro-me dele quando aos domingos aparecia na 
casa comercial de Quirino, sempre afobado, espalhafatoso, falan-' 
do apressadamente. Era um gosto vê-lo com os fartos bigodes, 
a barba branca   enteada à rabo de peixe, entrar pela casa 2 

dentro recitando uns versos de poesia em voga naquele tempo: 



"Xque;a da Russia imperatriz famosa 
Segundo disse a gazeta ainda há pouco. . . "  

e vinham as pilherias escabrosas sobre a rainha Catarim Ií ,  que 
o Santinhos glosava ruidosamente. 

Amigo pessoal de Quirino e do Santos Sobrinho, tiverz~ii 
estes o cuidado de interessar desde logo c dr. Steraux na adrni- 
nistração municipal e, como vimos no penúltimo capítulo, foi 
eleito vereador na primeira eleição municipal (seteiiibro de 1897) 
ocupando o lugar de vice-presiden'te. 

O problenia da aguaentrou logo em cogitasão, e em fins 
de 1891 estavam feitos pelo dr. Stevaux os estudos preliminares : 
escolha do manancial, cálculo da linha adutora e da rede de. 
distribuição, locas50 da caixa d'agua. Pedido orçamento a casas 
de S. Paulo e do  Rio, achou-se que eram os desta praça: os preços 
mais vantajosos. A intendencia, pelo seu chefe, remrreu ao 
governo, e obteve em janeiro de 1892 o auxilio de 5 :000$000. 
Devia, pois, a compra ser feita no Rio, para o que tornava-se 
indispensavel um intermediario idoneo que se incumbisse da 
escolha do material, fiscalizasse a entrega e procedesse à remessa. 
e foi ali que tive a satisfação de concorrer com a minha pedrinha 
para o melhoramento almejado. Eh  ;unho de 1892 fiz com o 
Vilaça (Manuel) um passeio ao Rio, e lá me entendi com o 
abalisado e então jovem engenheiro, meu confrade e amigo Tra- 
jano de Medeiros, e ele com a maior boa vontade tomou a <i  
esse encargo, que desempenhou satisfatoriamente. Deste fato deu 
conta oficial o Sr. Quirino de Aguiar. Conforme deixei dito, foi 
eleita em setembro de 1892 a primeira Câmara municipal, e na 
sessão inaugural, a 30 daquele mês, o presidente apresentoii 
substancioso relatorio, em que presta minudente inforiiia$ío de 
todos os atos praticados pelo Conseiho hfunicipal, naquela data 
extinto. No capítulo relativo ao .assunto de que tratamos far 
o histórico seguinte: 

"Abastecinzento d e  agua. No tempo da monarchia um dos 
candidatos do governo, em transac~ão eleitoral, arranll'ou para 
este fim 4:000m. Com esta importancia não se podia levar 
a effeito tão importante melhoramento visto que só os tubos 
custavam 5:600$000. 

"Esta pequena differença seria facilmente preenchida se não 
houvesse tanta falta de patriotismo da parte de quem podia 
emprestar á Intendencia tão insignificante quantia. 



"O cambio depois desceu tanto que a Intendencia viu-se obri- 
gada a pedir um auxilio ao governador Jorge Tibiriqá. Este 
attendeu ao pedido e mandou dar 5:000Qb000. A 9:0009000, pois, 
elevava-se a verba para o encanamento d'agua. O cambio conti- 

. 
nuon a descer e novas difficuldades apparecerain. Novo pedido 
ao secretario 'do Interior que, attendendo, mandou dar mais 
4:ooogooo. 

"A' vista disso esta Intendencia encarregou o cidadão Joa- 
quim da Silveira Santos de comprar no Rio os respectivos tubos 
O cidadão Silveira, para melhor exito obter na tarefa que lhe 
foi confiada, encarregou por sua vez ao distincto engenheiro 
Trajano Saboia Viriato de Medeiros de fazer a compra. a qual 
foi realizada pela quantia de 11 :5-, inclusive uma pequena 
commissão que se deu ao mesmo engenheiro. Resolveu a Inten- 
dencia fazer a compra no Rio e não em S. Paulo porque obteve 
urn lucro de 5:00096000 mais ou menos. 

"Devido á crise de transporte esses tubos que foram despa- 
chados no Rio em 27 de julho ainda não chegaram ao seu des- 
tino. Dei, poretn, todas as providencias afim de que elles che- 
guem o mais breve possivel." (Atas da Câmara, livro 5 . O ,  folhas 
217 e 217 v.) .  

A respeito desta demora, o dr. Trajano informou na cor- 
rcspondencia que mantivemos naquele tempo: 

"O transporte para a Estação Maritima custou,ao todo 
482$CW, isto é, mais do que vai custar o frete do Rio a São 
Paulo!, O motivo disw foi 2 colossal affluencia de cargas na 
EstaGo, o que obrigara os caminhões a ficarem na Estação 
parte da noite. 

"Fui obrigado a fazer 6 despacho para S. Paulo e não 
para S. Roque por estar inteiramente suspensa a remessa para 
estações de trafego mutuo." (Carta de 27 de agosto de 1892). 

Náo serão sem interesses para os meus conterraneos alguns 
dados sobre o engenheiro que teve sua parte no serviço da agua 
em nossa terra. O dr. Trajano possuia uma grande oficina 
mecânica no Engenho Novo (Rio) onde construia vagões para 
a Sorocabana, e montou depois, aqui, em Mayrink, uma oficina 
para reparaçóes de vagões e locomotivas. Foi ele o arquiteto 
que em 1890 dirigiu a construção do Templo da Humanidade 
(rua Benjamin Constant, 74, Rio) ; e ainda lá se mantem à 
frente de seu escritorio técnico e comercial, 



Chegados os tubos em outubro, começou com energia o tra- 
balho de instdaçáo, que foi sendo levado a cabo através de inú- 
meras dificuldades financeiras, que o sr. Quirino foi vencendo 
com tenacidade e esforço. Assim, em junho de 1893 havia um 
défiut superior a 8:000Q6000, que foi suprido por ele, e pago. 
depois com um novo auxilio de 3:00046000 concedido pelo gover- 
no, coni o empréstimo de 4:033$@33 feito a Câmara pelo capi- 
talista Jaime Diederichsen, e com a venda de-itns lotes de ter- 
reno. Tudo isso consta das atas da C â m H  ,relativas aquela 
época. - . ., , , , c .  . . , 

A instalação ficou c o n c l u i d a . ~ s ~ ~ f i n s  de 1893. e.. já no 
orçaiiient~ para o ano seguinte,;iieou consignada na receita a 
verba de 2:4COW ,p~ovenienie!da taxa sobre penas de a@ia 
(sessão de 1.O de novembro). 

Estava, pois, satisfeita essa premente necessidade pública, 
e a popula~áo exultava. A agua, de excelente qualidade, bastava 
para o consumo do tempo; mas o manancial era pequeno, e conl 
o crescer da cidade tornou-se insuficiente. Vai ser S. Roque ym 
breve fartamente abastecida desse elemento vital, e assim nã? 
faltará quem censure a imprevisáo da primeira Câmara republi- 
cana; mas ela fez o máximo compativel com os exiguos r e c r -  
sos de que dispunha.. Basta ver que aquela primeira instala~ão 
ficou em pouco mais de 20W$$000; e para o abundante abas- 
tecimento atual o governo concedeu ao municipio einpréstimo 
superior a 900:000$000. 

E' de justiça lembrar quanto concorreu para a redução das 
despesas o concurso do dr. Stevaux;quer dirigindo, como enge- 
nheiro, todo o serviço de instalação, quer fornecendo toda a cal 
consumida. e tudo gratuitamente, sem o menor onus para a Câ- 
mara. . Por isso voltava-se para ele o reconhecimento unânime 
da populaqáo, a qual se associou espontaneamente à manifesta- 
são pública que a edilidade lhe prestou: 

Realizou'se esta em 21 de abril de 1894, e esteve impo- 
nente. Naquele dia, segundo combinação previa, o dr. Stevaux 
devia chegar de sua fazf:uda, e a Câmara incorporada foi es- 
perá-lo à Estasão, acompanhada da comissão de festejos, banda 
de músicae enorme concurso de povo.. Receberam-no com vivas 
e aplausos, e no meio de aclamações populares foi levado até 
à sala da Câmara, que se reuniu em sessão magna, O orador 
oficial, o professor Antonio Arnobio, começou por oferecer a 
Câmara, para que figurasse perpetuamente no salão de honra, 
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como símbolo da gratidão do municipio ao seu grande benfeitor, 
o retrato do homenageado, primoroso trabalho do pintor paulisei 
Almeida Junior, retrato que foi custeado por subscrição popular. 
Fez em seguida o panegírico da grande cidadáo+nnmerando os 
serviços que prestou desinteressadamente para as obras de abas- 
tecimento de agua, quer como técnico, quer fornecendo mate- 
riais, quer oferecendo o chafariz que instalou no largo da Ma- 
triz. 'Lembrou ainda que, como médico, acudia às necessidades 
da pobreza receitando e fornecendo gratuitamente medicamentos.. 

Falou a seguir o outro membro da comissão, o professor 
Manuel Vilaça, que, em nome do poro, lhe ofereceu o retrato 
e um estojo contendo instrumentos de engenharia com a dedica- 
toria em cartão de ouro. Tomou depois a palavra o Sr. Carlos 
Grassi, que leu um discurso laudatorio salientando os serviços de 
engenheiro prestados gratuitamente à fabrica &ll'Acqua. A 
tudo respondeu em poucas palavras o homenageado, dizendo 
muito comovido que "MO havia motivo para aquella exubel-ante 
manifestação de agraderimento, porque não fizera mais do que 
retribuir a honra que o povo lhe fazia de o acceitar na sua com- 
munhão politica". Encerrando a sessáo o presidente con\~idou 
o povo para a passeata civica que se realizaria às  S horas da 
noite, a qual se encerraria com a conferencia sobre Tiradentes, 
como con~plemento das manifestações daquele dia.. 

E efetivamente efetuou-se a noite vistosa w~mche iittx flan- 
beuux, e em seguida, no sako da Câmara, a referida conferen- 
cia, da qual, como terceiro membro da comissão: fui eil incum- 
bido. . - 

Mais tarde deu a Câmara seu nome à rua que ainda hoje o 
conserva; e a esta consagração não podiam os descontestes opor 
a objeção que fizeram ao sr. Dell'Acqua. Porque o dr. Stevaux 
veio moço para o Brasil e aqui viveu cerca de 50 anos.. Prestou 
serviço público de engenheiro na administrqáo dos presidentes 
Florencio de Abreu e Laurindo de Brito, assim como às estra- 
das de ferro Central do Brasil (então Pedro 11), Paulista e So- 
rocabêna. Fixou residencia em nosso municipio e aqui viveu 
mais de 30 anos; e de tal modo se radicou em nossa terra, que 
era seu desejo ser sepultado no cemiterio de S. Roque. Foi isso 
o que declarou o sr. Quirino de Aguiar na Câmara, em sessão 
de 18 de outubro de 1892, quando o dr. Stevaux requereu a 
concesszo perpetua, mediante pagamento, de sepultura de um. 
menor a quem ele estimava como filho, e o Sr. Quirino prop6s 



que se lhe concedesse gratuitamente não só essa como o terreno 
de mais duas adjacentes (uma de cada lado): 

Infelizmente não poude ser satisfeito esse voto do vem- 
rando cidadão, pois seu falecimento em fevereiro de 1904 deu- 
se em S. Paulo, na residencia da familia, no largo dos Goianás 
(hoje da Princesa Isabel). Ali, na companhia do Quirino de 
Aguiar e Santos Sobrinho, visitei-o dias antes de sua morte, e 
ainda conservo a impressão penosa que me ficou dessa visita. 
O enfermo abatido, e com febre alta, estava em constante estado 
de delirio calmo, fazendo de quando em quando n~enção de 
levantar-se para ir atender a um hipotético chamado ou prover 
a determinado scrvip imaginario. Acalmava-se à nossa iiiier- 
vençáo e conversava; mas logo tornava ao gesto de levantar-se. 

Sua morte foi sentid'issima e com razão porque era o dr. 
Stevaux cavalheiro de fino trato, hondoso, e de maneiras tão 
corteses que cativava quem quer que dele se aproximasse. 



A U N I A 0  LITERARIA - HISTÓRICO DE SUA 
FUND.4CKO - DADOS SOBRE ALGUNS ITA- 

LIANOS E PORTUGUESES 

Lembrei nos três últimos capítulos as vantagens que S. Ro- 
que aufenu com a proclamação da República, e por a i  se \.iu a 
influencia que teve a fábrica Dell'Acqua para o povoamento da 
cidade e aumento do perímetro urbano, assim conio a inelhoria 
das condições de vida, com o abastecimento de aguz, e é evidente 
o que tudo isso representou para o progresso local. S. Roque 
entrou de fato em novo ritmo de animação e atividades. 

Antes, porem, da realização desse tríplice melhoramento já 
o tiosso meio social se havia modificado muito, preparando-se, 
si assim posso dizer, para receber os beneficios que advieram 
da República. 

Essa modificação foi devida a uma causa geral que itifluiu 
na vida do país sob todos os aspectos. econômico, político e so- 
cial: a abo'içáo da escravatura. Livre daquela mnncha hedionda 
que o singularizava entre todas as  nações do mundo, o Brasil 
respirou livremente, como que aliviado da carga secular que o 
oprimia. .&.pós passageiro co!apso em seguida ao 13 de maio, a 
lavoura expandiu-se, tomando um surto até entáo desconhecido; 
e obrigado a recorrer ao braço livre, o governo abriu as portas 
i imigração européia, e a torrente humana que para aquí afluiu 
veio modificar em todos os sentidos o nosso teor de vida. mes- 
mo pelo lado espiritual. 

Porque essa população adventicia obrigara o governo e as 
chsses dirigentes a atender a reformas insistentemetite recia- 
inadas, relativas à liberdade espiritual, tais como a separacão da 
Igreja do Estado, e a instituição do registo civil de casamentos. 
nascimentos e Óbitos. E como o privilegio monárquico tinha 
seu principal apoio no privilegio escravocrata, abolido este. a 
fraqueza imperial facilitou essas reformas. 

Na vida aldeã, humilde e obscura do São Roque de entáo, 
o movimento libertador repercutiu lambem favorarelmenti. Pri- 



meiro foi aquela agitação na fase aguda do abolicionismo, e a 
que já me referi: e s ó e s  públicas no teatro, apelos vibrantes 
aos "senhores", manifestações de rua. com o adminiculò obri- 
gatorio de música e discursos inflamados, o que constituia uma 
excelente escola de oratoria para a mocidade do tempo. E esta 
agitação simpática, esta convergencia de esiorços em prol de 
uma causa altruistica determinava a união e a convivencia fre- 
quente entre os mosos e os elementos ativos da sociedade con- 
temporanea. Reinou, então, em S. Roque o ambiente eufórico 
que raramente se verifica e propicio para todas as iiianifesta- 
ções em prol da sociabilidade. 

Foi nesse estado de espírito que nasceu a "União Literaria". 
Sociedade modesta, sem o bafejo oficial. sem o brilho das gran- 
des instituiçóes congéneres, ela vem entretanto acompanhando 
há 50 anos as vicissitudes da vida local, com suas fases alterna- 
das de depressão e de entusiasmo. Tem, portanto, o seu lugar 
nestas crÕniCas do S. Roque antigo, e ao lembrar as condições 
da sua fundação, peço que me relevem as referencias de carater 
pessoal a que a fidelidade da narração me obriga. 

Professor e solteiro e morando sozinho, minha casa era 
ponto forçado de reunião de colegas e amigos que a procuravam 
frequentemente; e podese iinaginar a animação desses conciliá- 
bulos reiterados, lembrando-se de que naquele tempo não havia 
cinema nem bares, nem casas de jogo, a não ser as de bilhar. 
Essas reuniões se tornavam mais animadas com a presença do 
Argemiro (dr. Argemiro Silveira), que, já no último ano do 
curso jurídico, vinha frequentemente a S. Roque e, embora ten- 
do a casa do tio (o sr. João Augusto da Silveira, atualmente do- 
miciliado em Sorocaba) preferia minha: residencia por estar mais 
i vontade. 

Ora, ao aproximar-se o Natal de 1888, foi resolvido rea- 
lizar-se uma ceia em minha casa, e esse acontecimento ficou 
marcando época. Entre os convivas, em número de vinte e pou- 
cos, contavam-se rapazes, professores ou não, como pessoas de 
representação local. Lembro-me ainda de que lá se achavam os 
srs. Julio Cesar de Oliveira, Joáo Augusto da Silveira, Qui- 
rino de Aguiar, Santos Sobrinho, Vicente Julio, Hipólito Vei- 
ga, Manuel e Luiz Vi!aça, Francisco Guilhermino de Campos, 
dr. Argemiro Silveira, Joaquim Pedroso, Antonio Francisco da 
Rosa e os professores Tiherio Justo, João Maria Tomaz (de- 
pois Joáo Landim), José Gomide de Castro, Julio de Oliveira 
Chagas, Mariano de Oliveira, Francisco Rodrigues Correia. Ci- 



priano da Rocha L i a ,  Joaquim Francisco de Oliveira, Antonio 
Arnobio e ainda meus irmãos Manuel e Honorio da Silveira. 

Numa reunião assim formada, e nas disposiçóes de espi- 
rito do tempo, não é preciso dizer, a cordialidade, a alegria, o 
cunho de espiritualidade que reinou durante todo o inesquecivel 
*e. E quando, cerca de meia-noite, foram se retirando os 
convivas, levavam todos a mais grata impressão daquela noi- 
tada, que continuou em dias sucessivos a' ser objeto de referen- 
Qas e comentarios, com o desejo de que não tardasse a repro- 
duzir-se. E foi daí que surgiu um dia a idéia de constituir-se 
uma sociedade que viesse facilitar a convivencia dos amigos. Em 
consequencia, a 1: de janeiro seguinte (1889), reuniram-se ein 
minha casa muitos dos convivas daquela noite de Natal, e ai 
assentando o lineamento geral da futura associação, ficaram 05 

profs. Vilaça e Tiberio encarregados de elaborar comigo os 
respetivos 'estatutos. 

Numa grande reunião realizada dias depois, na sala da Câ- 
mara, foram discutidos e afinal aprovados os estatutos, e em 
consequencid eleita a primeira diretoria, que ficou assim cons- 
tituida : 

Presidente - Silveira Santos ; 
Vice - Tiberio Justo da Silva; 
Tesoureiro - Francisco Guilhermino de Campos; 
1P secretario - Francisco Rodrigues Correia; 
2.0 - Manuel de Oliveira Rosa; 
Orador - Antonio Amobio; e 
Bibliotecario - Femando Pereira. 

A sociedade tinha um fim exclusivainente cultural, que se 
resumia na formqão da biblioteca, comemoração das grandes 
datas nacionais, e realização de conferencias; e todos estes ob- 
jetivos começaram a realizar-se desde logo. 

Por um dispositivo dos estatutos, o presidente, tesoureiro e 
secretario ficaram formando uma comissão executiva, à qual 
competia dar todas as providencias para a instalação da socie- 
dade e objetivação de seus fins. Os demais membros da dire- 
toria se reuniriam em casos especificados e a assembléia geral 
só de ano em ano para a tomada de contas e eleição de nova 
diretoria. Foi pena que, pelas vicissitudes por que tem passdo 
a União Literaria, se perdessem todos os livros da primitiva es- 
crituração (salvo os dois primeiros de carga e descarga da bi- 
blioteca). Pelas atas da comissão executiva, lançadas em livro 



especial, se veria a sonia de esforços, a agitada atividade dispen- 
&ida pela mesma comissão nos primeiros passos da sociedade. 

Começou ela por i z e r  uin apelo no sentido. de obter li- 
vros para a biblioteca; e depois com as jóias e priiiieiras mensa- 
lidades, adquiriu volumes com que encheu as ditas primeiras es- 
tantes, e a biblioteca foi franqueada aos socios; e pelo livro de 
cargas vê-sc que a primeira obra A jangada, de Julio Veme, 
foi retirada a 26 de fevereiro (1889). Ficou iiistalada a priuci- 
pio no grande predio que ficava ao lado esquerdo da, Matriz, na 
sala em frente à em que funcionava a escola da 1.' cadeira, sob 
minha regencia desde julho de I a .  

Pertencia essa casa, que agora me parece estar dividida eni 
duas ou três, ao Capitão José Arruda, que com a boa vontade 
de sempre cedeu gratuitamente a sala. Para dar uma idéia da 
aceitação que teve a biblioteca, aqui transcrevo o seu movimen- 
to dos dois livros de cargas que tenho em inãos: ein i889, nos 
dez meses, foram retirados 695 \-olumes; em 1890, 832; em 
1891, 506, e em 92, 967. 

As conferencias, que se realizavam no niesmo salão, inicia- 
ram-se tambem desde logo, e alí, discorrendo sobre assuntos 
oportunos e de interesse geral, falaram sucessivamente os con- 
socios Manuel Vilaça, Julio Cesar, Antonio Arnobio, Mariano 
de Oliveira, Tiberio Justo e quem estas linhas escreve; e como, 
conforme ficou dito, não havia naquele tempo as variadas di- 
versões que hoje atraem e monopolizam a concorrencia pública, 
aquelas palestras eram frequentadas por um auditorio em que 
havia sempre a graçi e o realce do elemento feminino. 

Para obviar o inconveniente do transporte de cadeiras que 
os socios emprestavam em cada reunião, a comissão executiva 
adquiriu 5 duzias de cadeiras americanas, moveis simples, mo- 
destos, mas confortaveis. 

Em 1890 serviu ainda a mesma diretoria e, com o entu- 
siasmo decorrente da proclamação da República, foram come- 
moradas todas as datas do caiendario cíuico, recenteniente de- 
cretado pelo governo provisorio. 

Para i891 foi eleita nova diretoria que teve como presi- 
dente o Tenente Francisco Luiz de Campos. Não me acodem os 
nomes dos demais membros e nem existe no atual arquivo da 
União nenhuma' indicação sobre essa, nem sobre as outras que 
a sucederam. 

Em geral a sorte das associações deste gênero depende dos 
seus elementos dirigentes. E assim, sob o impulso de diretores 
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ativos, dedicados, entusiastaj, elas prosperam e se expindem. 
enquanto que decaem e esmorecem sob direções desidiosas e 
inertes. E' o que se tem verificado na' vida da União Literaria 
que, si teve épocas de florecimento e prosperidades, atraves- 
sou tambern quadras em que foi qunsi transformada em bar 
de uns fabricantes de bebidas, que aqui estiveram temporaria- 
mente, e até ocasião houve em que çla deixou de existir. Com 
efeito, na serie de escritos Tradigies e reniiniscencias de S .  
Roque do prof. Tiberio Justo, publicados no Sãoroqueme, 
no artigo de 13 de junho de 1909, tratando do prof. Aruobio, 
diz que ele foi presidente do diretorio político, da Santa Casa 
de Misericordia e tambem "da extincta Sociedade União Li- 
teraria". Não me cumpre entrar na apreciação destes iuciden- 
tes, que já pertencem à atualidade; apenas notarei que, pelo que 
pude observdr, acha-se ela atualmente em fase de animação, co- 
mo centro de reuniões familiares e com a biblioteca contando 
mais de 800 volumes. O que importa agora, para a sua maior 
eficiencia, é que ela retome à ideologia primitiva, que retome o 
cunho essencialmente cultural com que foi criada, instituindo 
pelo menos a comemorafão sistemática dak grandes datas na- 
cionais. E isto não será dificil; pois a diretoria atual, formada 
de maçOs.de boa vontade e amantes de sua terra, poderá facil- 
mente continuar as tradições da velha sociedade. 

Ao terminar a viagem subjetiva que acabo de fazer através 
de uma das fases mais gratas de minha mocidade longinqua, 
acode-me ao espírito uma revoada de pensamentos melancólicos. 
Daqueles elementos ativos, que formavam o ambiente social de 
há 50 anos, e com os quais mantive laços de maior ou menor 
afeto, quantos existem ainda hoje? Bem poucos; restam uns 
dez ou doze, ou pouco mais, e desse pugilo de sobreviventes a 
maioria reside fora de S. Roque: João Augusto da Silveira e 
Mariano de Oliveira, em Sorocaba; Joaquim Pedroso, em Ou- 
rinhos; Sebastião Vilaça, em Itapetininga e . ~ u  irmão Tibur- 
cio em BauRi; Francisco Correia em Araçariguarna; Manuel - 
de Oiiveira Rosa, em Piracicaba; Narciso .4ugusto da Silva 
(Narcizinho) não sei bem onde. 

Esta ordem de considerações me oferece ensejos para, 
aproveitando o espaço que me resta,  reencher uma lacuna 
apontada por um amigo. Refiro-me a indicação dos primeiros 
italianos e portugueses que aquí residiram antes da ~roclama- 
çáo da República. 



438 JOAQUIM SILVEIRA SAXMS . 

Daqueles conhecí, em menino, uns tréç que de quando em 
quando passavam mascateando pelo sitio de meu pai. Lembro- 
me de que um, alto e corpulento, chamava-se Aurelio; outro, 
mais moço, Angelo, e ainda outro, Serafim, rapaz louro e 
quasi imberbe. Moravam no sobradinho do largo da Matriz, 
pertencente então ao Comendador Manuel Inocencio, e é o 
mesmo pegado hoje às  antigas Casas Perna'mbucanas. Por esse 
tempo residia na cidade o italiano Cristouão Nicodemus, muito 
popular e conhecido por "Tristão Latoeira", o qual tinha a sua 
pequena oficina próxima à casa que depois pertenceu ao sr. Luiz 
Vilaça. 

Mais modernamente estabeleceram-se aqui outros filhos da 
Italia que se tornaram, pelo entrelaçamento com familias bra- 

t. sileiras, tronco de numerosa e prestante descendencia. Não há ' 

. . quem não conheça, ao menos por tradição, um Pedra Verani, 
espírito jovial e comunicativo, negociante muito reputado; um 
"Chicha" (Francisco Setti), pequenino e modesto, vivendo 
muito discretamente na sua oficinazinha de funileiro à travessa 
do Teatro. Depois, um João Micchi, baixo e magro, grandes 
bigodes, sempre de cachimbo na boca e sempre pilheriando. Era 
sogro do sr. Humberto Lippi, homem ativo, cheio de iniciativa, 
que, começando como simples padeiro, chegou a ter em certa 
época grande atuação como industrial e negociante. Enfim, 
lembrarei o Sr. José Casali, que, por contraste com sua figura 
de homem alto e gordo, o povo tratava de "Josefino". Aqui 
apartou como negociante ambulante e depois se tornou viticul- 
tor, e penso que foi ele o pioneiro desse ramo agrícola, si não em 
todo o municipio, ao menos na zona do Setubal, Sorocamirim e 
Sebalndilha; pois por esse tempo o dr. Stevaux já tinha no Pan- 
tojo apreciavel plantação de vinha, assim como meu cunhado 
Santos Sobrinho, o qual em seu sitio de Samambaia tambem 
produzia vinho muito gabado pela qualidade e esmerado fabrico. 

O sr. Casali consorciou-se na familia Pais, residente no bair- 
ro do Setubal, e estabeleceu-se com pequeno negocio na casa 
do sogro, à beira da estrada de Una. Ali dedicou-se B a l tu ra  
da vinha, aproveitando um terreno alagadiço que dessecou ele 
mesmo abrindo valetas à f o r p  de braço, e mandou vir de Itú 
os bacelos para enxertia. Todos estranhavam aquele esforço que 
julgavam perdido: e só compreenderam o seu alcance quando 
virain as belas e florecentes videiras que vinham abrir uma 
nova e promissora fonte de rendas para o municipio. 



Tomou-se o sr. Casali chefe de numerosa familia, sendo 
seus demdentes  conhecidos e estimados em nosso meio. 

Dos portugueses que se fixaram, nos meados do século pas- 
sado, em nossa terra, conheci pessoalmente apenas três: os srs. 
Sebastião Mdrtins Vilaça, Lourenço de Arruda e José André 
Lopes. Das dois primeiros já tive ocasião de referir-me mais 
de uma vez no correr destas crônicas. O sr. Vilaça veio para 
aqui muito moço, estabeleceu-se com casa de molhados e foi 
elemento prestadio em nosso meio. Serviu corno agente do Cor- 
reio, juiz de paz e mordomo da Santa Casa; e, amador entu- 
siasta da arte cênica, concorreu ativamente para a construção do 
Teatro S. João e era o animador dos espetáculos dramáticos 
dos diversos gmpos que dirigiu. De seu consorcio com a bon- 
dosissima d. Maria, filha do velho lavrador Inacio da Silveira, 
deixou numerosa prole que teve e ainda tem ativa e proveitosa 
atuação em nossa terra. 

Conheci em menino o Sr. Lourenço de Arruda estabeleci- 
do com padaria no predio que, hoje reconstruido, pertence ao 
sr. Fernando de Lima. De índole folgazã já recordei que ele 
em companhia do velho Arnobio e do sr. Manuel Rodrigues. 
dava a nota alegre nos banquetes e festas familiares a que com- 
pareciam. Foi casado com uma senhora da familia dos Silve- 
rios do Goianã e tive relações de amizade com seus filhos srs. 
Silverio, Manequinho, falecido muito moço, Tiburcio e Joa- 
quim Augusto de Arruda. Era avò materno de d. Guilheruiina, 
viuva do sr. Framisco de Oliveira (Chico Zefinno). 

O sr. José André Lopes foi dos três a figura mais original 
e de vida mais acidentada. Quando eu ainda menino o conhecí, 
já estava ele estabelecido com loja de fazenda na casa da rua 
hoje Rui Barbosa, em frente a travessa Carambei. Mas ele de- 
via ter começado como vendedor nu "encarnador" de imagens, 
porque o povo o tratava por José "Maginario". Ligou-se pelo 
primeiro casamento a uma familia abastada, sendo sua esposa 
irmã de d. Ana Batista, de Nhanhs Fidelis e de d. Berberina de 
Almeida; e daí naturalmente provinham os bens que possuia. 
Depois de viuvo deu-se ao vicio de embriaguez, e era comoven- 
te a proverbial dedicação de seus três fiéis escravos Bento, Ma- 
nuel e Antonio. 'que o acompanhavam, às vezes, nas desabaladas 
correrias, a cavalo, pelas ruas, e outras quando, desorientado, 
descontrolado, lxrambulava a esmo. Acabou com o negocio e 
na situação extrema em que caiu. encontrou um braço amigo 
que o amparou: foi o sr. Quirino de Aguiar, o qual lhe propor- 



cionou recursos para montar uma olaria nos terrenos de sua 
chácara. Corrigiu-se, então, do vicio, consolidou sua situação 
material e prosperou. 

Casou-se depois com d. Olimpia Machado, natural de Ara- 
çariguama e que era, si não me engano, sobrinha do Major Tris- 
tão, sogro do sr. Julio Cesar. Tambem o velho José André ficoti 
tendo pelo sr. Quirino mais do que amizade, mais do que gra- 
tidão, verdadeira venera~ão. Procurava-o frequentemente, ou- 
via-o em questões de seu interesse, e não cessava de manifestar- 
lhe seu reconhecimento, embora muitas vezes a proferir com 
sua lingua destaramelada as suas grossas chalaças portuguesas. 

Possuia instrução rudimentar, e assim mesmo compôs a 
seguinte quadrinha que bem exprime os sentimentos que nutria 
pelo seu maior benfeitor: 

De' amigo sincero 
Quirino é modelo, 
E em filantropia 
Xáo tem "paranelo". 

(Escreveu paranelo em lugar de - paralelo) 



XLVII 

O EKSINO PRIMARIO NO OLTIMO QUARTEL DO 
SBCULO - OS PROFESSORES POR CONCURSO 

Nos capitúlos V, XXVI, XXVII e XXVIII tratei do ensi- 
no público em S. Roque, mostrando seus começos em 18I4 com 
o professor José Daniel Arnobio e em 1845 com a professora 
d. Maria Flora; e o que foi depois com os srs. Antonio Benedi- 
to e Tomaz Hennques de Almeida. 

Para completar as  informaçóes sohre este assunto indicarei 
agora a serie de professores que aqui lecionaram até ao fim do 
século passado - que é o marco final destas crônicas : pois dali 
para cá já as ocorrencias e os homens pertencem ao S. Roque 
atual. - 

Desde 1869, até que as Escolas Normais fornecesseim pes- 
soal docente para o ensino primario, formavam-se os professo- 
res por meio de exaines que prestavam em São Paulo, confor- 
me o processo instituido pelo Regulamento daquele ano. O go- 
verno publicava de quando em quando a lista das cadeiras que 
desejava prover; e os candidatos inscritos erani examinados por 
uma' comissão presidida pelo inspetor geral do ensino, que era 
o dr. Francisco Aurelio, lente de geometria do curso anexo da 
.4cademia. Poucas eram as materias 'do programa: redação, 
interpretação, gramática, com análise, morfologia e sintática, 
cálculo, geografia, noçóes da doutrina cristã (o catolicisnio era 
a religião do Estado), rudimentos de pedagogia e tnetodologia. 
Os candidatos eram drguidos em turmas de doze diariamente 
(foi assim, pelo menos, em 1883) ; a análise, que se dizia - 
gramatical e lógica, se fazia pelos .compendios de Sotero dos 
Reis e Augusto Freire, e às vezes, como naquele ano, examinava 
português o proprio Freire, que era lente do curso anexo da 
Academia. E talvez por ser reduzido o programa, os examina- 
dores se tomavam mais exigentes. Assim, no dia da minha tur- 
ma um t e r ~ o  foi reprovado e dos oito que passaram só um ob- 
teve plenahente. 



Creio que o último destes concursos realizou-se em 1ôE5. 
pois dessa época em diante a afluencia de alunos i Escola Nor- 
mal prometia fornecer normalistas em número suficiente para 
as necessidades do tempo. E vêm a propósito alguns dados so- 
bre o ensino normal. 

A primeira dessas Escolas foi fundada em 1875 com o 
curso de dois anos; mas formou apenas duas pequenas turmas, 
tendo sido suprimida em 1877 "por falta de verba". 

Reaberta em 2 de agosto de 1880 pelo dr. Laurindo de 
Brito, teve o curso elevado para três anos e foi instalada na rua 
da Boa Morte, em sobrado que já não existe, pois na mesma 
area há hoje dois predios terreos. Dali foi transferida, em 1890, 
já com quatro anos de curso, para a Praça da República, em 

i. predio proprio mandado wnstrnir pelo dr. Prndente de Mora'is: 
aos dois primeiros pavimentos primitivos foi acrescentado ulti- 
mamente um terceiro andar. A frequencia escolar foi desde en- 
tão em aumento constante; mas o vertiginoso crescimento do 
Estado exigindo a multiplicaçáo das escolas primalrias, o gover- 
no teve logo de transformar em escolas profissionais as quatro 
complementares do interior (Itapetininga, Piracicaba, W p i -  
nas e Gua'ratinguetá), até que em 1911 as elevou a Escolas Nor- 
mais, criando mais cinco: no Braz, em Pirassununga, S. Carlos, 
Botucatú e Casa Branca. 

Da escassez de professores daquele tempo passou-se à ple- 
tora de hoje, com as 60 escolas profissionais a despejarem mi- 
lhares de  mestres anualmente. Verdade é que esta grande di- 
fusão do ensino secundario, i-pesar-do carater fragmentario e 
dispersivo que não pode deixar de ter na fase da evolução em 
que nos achamos, servapara elevar o nivel intelectual da popu- 
lasáo, principalmente do sexo feminino, e prepara a mocidade 
para outras profissões. 

Feito este rápido apanhado geral, acompanhen~os o movi- 
mento do ensino em nossa terra. 

Até 1874 funcionaram aquí apenas ai duas escolas da ci- 
dade: á do professor Tomazinho e a de d. Maria Kibeiro. a 
qual desde 1848 substituia a primeira professora Maria Flora, 
que naquele ano fora removida para Sorocaba. D. Maria Ri- 
beiro, que veio muito moça para esta cidade, aqui faleceu em 
idade assaz avancada, tendo se casado uma filha sua com o sr. 
Antonio Joaquim de Morais (Nhozinho), dos Morais de So- 
rocamirim. 
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Com os progressos verificados pelas causas que deixei miu- 
damente explicadas, criaram-se naquele ano (1871) iilais duas 
fficolas n;t. cidade, uma para cada sexo, e outra no Taboão. 
Nesta ficou o Sr. Antonio Carlos da Rosa, que se habilitou no 
concurso que por esse tempo se abriu. Para a 2.' cadeira femi- 
nind veio de fora a professora D. Ana de Almeida, que pouco 
se demorou, sendo logo removida para S. Sebastião. A 2.' mas- 
culina permaneceu vaga até 1876 quando foi notneado o pro- 
fessor Cesario Lange .4drien, formado nesse ano pela Normal 
(em sua primeira fase). Como já deixei dito, este professor ca- 
sou-se com uma filha do dr. Julio Xavier e Ferreira, e com ela 
se mudou para Tatui. Lá (soube-o recentemente) ele fixou-se 
no bairro do Passa Três, e tão bons serviços prestou ao lugar, 
tanta amizade grangeou, que os moradores conseguiram do 
Congresso que o bairro mudasse a denominação para - Cesa- 
rio Lange, nome que ainda t p .  

No concurso que se abriu em 1876, três pessoas daqui se 
inscreveram: D. Rita de Almeida Oliveira para a 2.' cadeira da 
cidade; seu esposo Julio Cesar para a de Sorocamirim (e terei 
de mostrar adiante a influencia deste casal na evolução do en- 
.sino aqui) e Manuel Vilaça, que nessa ocasião cursava a Escola 
Normal fase), para a de Sebandilha. 

Para o concurso seguinte, de 1882, São Roque forneceu 
quatro concorrentes: Tiberio Justo da Silva e João Maria To- 
inaz (depois João Landim) que foram respectivamente para as 
escolas de Canguera e Sorocainirim (que já se achava vaga) e 
inais os jovens Jo5o Carlos de Toledo Ribas que foi para Fa- 
xina (onde faleceu o ano passado), e Vergilio de Andrade 
Raiche. 

Era este irmáo de d. Virginia (depois esposa do Sr. Ma- 
nuel Vilaça) e d. Maria Vicencia, as quais haviam se mudado 
há pouco para aqui com o pai, Antonio de Andrade Raiche, de 
quem darei alguns informes. Alto, magro, corado, cabelos da-  
ros, devia ele ser descendente de alemão, como seu sobrenome 
o indica, pois Raiche é evidentemente corruptela de Reichert. 
Casou-se em segundas nupcias com a viuva d. Ana Tavares 
(depois d. Anica Raiche) ; estabeleceu-se coiu loja de fazenda 
nos baixos do sobrado que pertence hoje-à Câmara, e serviu 
tambem como agente do Correio. Habil tocador de contrabai- 
xo, prestou eficaz concurso à orquestra sinfònica que aqui por 
aquele tempo se formou, e era composta de consumados musicis- 
Ias, cada um famoso no instrumento de sua especialidade, ocor- 



rendo-me agora os noiiies de Porfirio Tavares, o professor To- 
rnazinho, os irmãos Manuel e Luiz Vilaça, Silverio de Armda, 
Joaquim Pedroso. Foi orquestra que deixou nome fazendo-se 
ouvir nas grandes datas. como a do centenario de Tiradente': 
(1&92), e nos gralndes sermões. 

D. Virginia e a ii-má eram eximias pianistas e com a voz 
educada que possuiam davam brilho às reuniões familiares tái, 
frequentes naquele tempo, e fazendo parte do coral da Matriz. 
eram ouvidas sempre com muito agrado. D. Maria Vicencin 
faleceu muito moça, o que tambem se deu com o seu innão Ver- 
gilio que, suponho, nem chegou a lecionar. 

Realizou-se outro concurso em 1583, e de S. IZoque se 
apresentaram dois candidatos: José k m i d e  de Castro, e o au?i,t 
destas linhas. Estava eu. em principio dzquele ano, me prepa- 
rando para o exame, quando ine apareceu em casa o Castro, e 
resolveu inscrever-se tanibem. Fôramos colegds de escola e ele 
era apontado com admiração pela pronta menioria que possuia: 
sabia de cor, de principio a fim, a gramática de Coruja, com de- 
finições e exemplos que repetia fielmente, sem aliás, compre- 
ender-lhes o sentido, conforme o feitio m~iemònico que tinha o 
ensino naquele tempo. Saira adolescente de S. Roque a tentar 
fortuna, e naquele moiilento voltava de S. Carlos, onde servira 
como escrivão dé terrriro, serviqo que deixara apressadamente, 
por incidentes que ele narrava com chiste. Fomos juntos a São 
Paulo, e lá nos hospedamos na mesma casa. Nomeado para a 
escola de Sebandiiha, renioveu-si depois para a da Vila de Ara- 
çariguama e daí para a Escola Complementar de Itapetininga. 
na fase de organizasão desta, e depois para a Normal, da mes- 
ma cidade, eni que aquela se converteu. Coube-lhe a cadeira de 
geografia e, com a dose de exagera que ele punha em tudo, 
timbrava um ser justo e inflexivel. Chegava a reprovar alunos 
que deixassem por alguns décimos de alcançar media; e a pe- 
dido do diretor, Sr. Fonseca, o qual conhecia a amizade que nos 
ligava, mais de uma vez intervim para abrandar o seu rigorismo 
didático. Mas professor competente e severo por sistema, pois 
agia sempre sem rancor nem preferencias, os alunos acabavam 
por se conformar com o seu criterio, e isso até Ihes servia de 
estiniulo. Castro eiii moço aproximou-se do positivismo, fazen- 
do parte do grupo de simpatizantes que aqui se formbu de 1890 
até pouco antes de minha mudança; indo para Itapetininga, en- 
trou em relação direta com a Igreja para a remessa de seu con- 
curso men'a!, que até então era feito por meu intermedio. E' 



desta adesão (aliás incompleta) que resultou a escolha dos no- 
mes para os filhos, nomes tirados do calendario positivista, mas 
seguindo ainda aquí a peculiaridade de seu carater. Pai dedi- 
cado e marido extremoso, parece que a morte da esposa (D. 
Rubina, filha de D. Corina de Oliveira) foi golpe demasiado 
rude par2 ele, pois não demorou muito a segui-la no túmulo. 

Voltenios ao niovimento escolar de nossa terra. 
Houve novamente concurso em 1885, e, como disse, penso 

que foi o Último. De S. Roque apresentaram-se dez concorren- 
tes de anilios os sexos, o que mostra o incremento que já tomara 
o ensino prima'rio. Ao que me lembra (faço de memoria este 
relato) foram aprovados seis candidatos: d. d. Rosalina Mar- 
tins de Barros (depois Barros Vilaça pelo casamento em se- 
gundas nupcfas com o sr. Luiz Vilaça), Amelia Ourique de 
Camalho e Eulina de Sousa, e os moços - Julio de Oliveira 
Chagas; Antonio Arnobio e Emilio Rosa. São nomes quasi to- 
dos desconhecidos hoje, e não serão sem interesse alguns itifor- 
ines sobre eles. 

D. Amelia era filha do negociante Bernardino A. O. de 
Carvaiho que aquí residiu por algum tempo,, e D. Eulina per- 
tencia à numerosa familia do Sr. Claudio Justiniano de Sousa, 
escrivão do cartorio de orfáos. Os seus Últimos filhos nasce- 
ram aqui, e entre eles o conhecido escritor e teatrólogo Claudio 
de Sousa, que mora no Rio. Dessas professoras nenhuma fi-  
cou em S. Roque, nem mesmo D. Rosalina, que foi para um 
bairro de Una, e só mais tarde se removeu para aquí. 

Chamava-se Antonio Rosa o pai de Emilio Rosa, e era co- 
nhecido por Tonico Jaguaré, o que indicava o lugar de onde ele 
veio e aqui serviu como sargento da força policial. Emilio 
Rosa obteve a escola do bairro de Olhos d'Agua, e lembro-mç 
de ter estado com ele apenas uma vez: foi quando, nas ferias de 
!888, os professores sanroquenses se fotografaram em grupo. 
Eram os seguintes, por ordem de antiguidade: Tomaz Henri- 
ques, Antonio Carlos, Julio Cesar, Manuel Vilaça, Tiberio Justo, 
João Tomaz, Silveira Santos, Antonio Amobio e Emilio Rosa, do 
municipio, e José de Castro e Julio Chagas, de Araçatiguama. 
Figuravam mais no quadro os srs. Porfirio Tavares por ser 
professor de música, e Vicente Julio, como inspetor municipal. . 

Depois disso nunca mais estive com Ernilio Rosa, e nem 
sei si ainda vive. 

Do professor Amobio falarei a seu tempo; e quanto a Ju- 
!io Chagas só os remanescentes daquelas eras, hoje muito pou- 



cos, dele se lembrarão. Muito modesto, muito concentrado, eu- 
cerrou-se no seu bairro de Aparecida (Araçariguama), consti- 
tuiu familia, e de lá só saiu depois de aposentado, quando se 
mudou para Campinas onde reside seu filho, dr. Ernesto Cha- 
gas, engenheiro da Mojiana, fugindo de quando em quando 
para Sorocaba, onde outro filho seu, Juvenal, é funcionario de 
uma das coletorias locais. Dedicado ao ensino, exemplar como 
chefe de familia, e amigo de seus amigos, Chagas teve sempre 
um lugar marcado nas minhas antigas afeições. Ele fazia parte 
do grupo de seis ou sete rapazes que, ligados pelas afinidades de  
sentimentos e educação, formávamos uma roda de que fui es- 
pontaneamente me tornando o ponto central de ligação. Desse 
gmpo que se foi desfazendo primeiro pelo Destino que nos im- 
peliu cada um para Nmo diferente, e depois pela morte (e os 
últimos falecidos foram José de Castro e Julio Chagas), só res- 
tamos José Marcolino de Arruda e eu, e nós mesmos, tão dife- 
rentes do que fomos como o S. Roque de hoje difere da pa- 
catez e do ambiente social daquela cidadezinha de há cincoenta 
e tantos anos atrás. 



FUKDAÇAO DO GRUPO ESCOLAR - UM CASAL 
DE EDUCADORES 

Extintos em 1885, como vimos, os concursos para provi- 
mento das escolas primarias, a mocidade que desejava dedicar- 
se ao magisterio começou a encaminhar-se para a Escola Nor- 
mal. De S. Roque, até fins do século passado, houve os se- 
guintes nonnalistas: Manuel Vilqa, formado em 1877 (1.' fa- 
se) ; Julio Cesar e D. Rita de Almeida Oliveira, em 1882; Joa- 
quim da Silveira Santos, 1887; Tiberio Justo, Antonio Amobio, 
todos já professores por concurso, e mais Mariano de Oliveira, 
Cipriano da Rocha Lima, em 1888; José de Castro e Joaquim 
Francisco de Oliveira, em 1889; Amaro Egidio, Sebastião Vi- 
l a ~  e Maria h i l i a  de Oliveira em 1891, e Antonio de Olivei- 
ra Santos, em 1895. Com exceção de José de Castro e Amaro 
Egidio, todos ficaram em S. Roque, e com o reforço dos sete 
elementos novos o corpo docente do municipio elevou-se, no 
fim do século, a dezesseis educadores sendo quatro do sexo 
feminino: D. Rita de Almeida, D. Corina de Oliveira, que subs- 
tituiu D. Maria Ribeiro, D. Maria Emilia Vilaça na do bairro 
do Pantojo, e D. Rosalina de Barros vinda' para a do Sdboó, 
recentemente criada. 

As condições do ensino primario já se haviam modificado 
muito nos últimos tempos da monarquia. Crescera a popula- 
ção de S. Paulo, e multiplicaram-se as escolas, não só por cida- 
des e vilas como pelos bairros. Dai a necessidade urgente de re- 
modelar-se a organização didática, e essa remodelação começou 
logo que, proclamada a República, a situação política o permi- 
tiu. De fato cessada a agitação que terminou com a deposiqão do 
primeiro presidente do Estado, dr. Américo Brasiliense (de- 
zembro de 1891), e normalizando-se a administração com a 
eleição do dr. Bernakdino de Campos (agosto de 1892), foi 
logo sancionada a lei n.O 88, que deu o primeiro passo no ca- 
minho das reformas. Essa-lei continha entre outras duas dis- 
posições fundamentais: criava uin Conselho Superior, a quem 
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cem-construido, onde hoje se acha o grupo, e com a boa vontade 
do presidente da Câmara, Sr. Quirino de Aguiar, fez-se ligei- 
ra adapta~áo no edificio desocupado, que pertencia a Miseri- 
cordia, e é o mesmo da rua 13 de Maio, que tem hoje os ns. 
5 e 7. E aí se reuniram, a 3 de novembro (1893) as cinco es- 
colas da' cidade, cujos professores eram: 

D. Rita de Almeida Oliveira 
Manuel Martins Vilaça 
D. Rosalina Martins de Barros 
Mariano de Oliveira e 
Cipriano da Rocha Lima. 
Os dois primeiros estavam em exercicio, como vimos, des- 

de 1 8 7 6 7 7 ;  d. Rosalina viera do Saboó para a 1.B cadeira 
vaga com a aposentadoria de d. Corina de Oliveira. Mariano 
deixara a sua escola de Pinheirinhos por permuta que fez com 
o Sr. Julio Cesar, pouco antes de ser este nomeado inspetor, e 
Cipriano me substituira, em março daquele ano (1893), na 
1.' cadeira. Aconteceu que. acometido, meses antes, de grave en- 
fermidade do aparelho respiratorio, eu teria de deixar por con- 
selho de médicos e de amigos o exercicio do magisterio; e 
para não prejudicar o ensino da cidade com prolongadas licen- 
$as, preferi fazer a permuta. 

Davai-se assim, pela primeira vez no Estado, a reunião de 
escolas urbanas, e é de crer que a experiencia dai resultante in- 
fluisse na deliberação do governo, pois o regulamento publicado 
em julho do ano seguinte (1894), generalizou a instituição, es- 
tabelecendo as primeiras norinas para a criação dos grupos es- 
colares. E é bem de ver que S. Roque ilessa criação antecipou 
as demais cidades: as escolas reunidas transformarairi-se em 
grupo no dia 24 de setembro de 1894. Foi o primeiro do Es- 
tado, e por isso recebeu o nome, proposto pelo inspetor do 
distrito, do presidente do Estado; o segundo foi o de Itú, que 
se denominou Cesario Mota. Era este, como Secretario do In- 
terior, a alma do movimento renovador do ensino; e tanto apre- 
ço ligou ele à iniciativa de S. Roque, que veio com sua visita 
(3  de novembro de 1894) trazer aos professores, no 1.O ani- 
versario da reunião dais escolas, o prestigio e a animação de 
sua presença. 

Em julho de 1598 poude o grupo melhorar de sede, mu- 
dando-se para o predio em que ainda hoje está. 

Fora ele construido para servir de cadeia, ma3 não ofere- 
cendo as necessarias condições de segurança, o que se verificou 



com a evasão di presos Cue abriram caminho por baixo dos ali- 
cerces, o presidente da Câmar2, sr. Aguiar, obteve do governo 
a cessão do edificio para o gmpo, voltando de novo a cadeia 
para o velho predio da Misericordia, onde ficou até à construção 
& sede definitiva, o sobrado da Avenida Tiradentes. 

Quanto a'o pessoal docente, foi ele aumentado em janeiro 
de 1895 com a anexação da escola do Taboáo, regida pelo pro- 
fessor Antonio Arnobio. E .com esse pessoal, duas professoras 
e quatro professores, se conservou até 1900; pois em 1897 veio 
para o grupo o Sr. Tiberio Justo, e em 1898 o professor Joaquim 
Francisco de Oliveira (Quim do Zefiriuo), mas para substi- 
tuirem respectivamente o professo~Mariano que se transferiu 
para Itapetininga, e Cipriaho, removido para o grupo do Car- ! 
mo, Capital. 

Tal era no tempo a escassez de professores que, a despeito 
das constantes reclamações do diretor, só em 1901 foi nomeada 
terceira adjunta para o gplpo - D. Maria Pedrina da Silva. 

Até essa época, ou melhor, de sua fundação até abril de 
1911, teve o estabelecimento quatro diretores: Manuel Vilaca, 
desde o inicio a abril de 1896; Mariano de Oliveira, até feve- 
reiro de 97;  e Rochzi Lima até outubro desse ano, quando foi 
substituido pelo Sr. Julio Cesar, què nessa ocasião deixou o car- 
go de inspetor. E' que nesse ano (1897) modificou-se nova- 
mente a organizaçâo do corpo de inspetores: foram extintos os 
distritos escolares, e reduzido a dez o número de inspetores, . 
que passariam a residir na Capital, com jurisdição em todo o 
Estáao, saindo, quando preciso, para os pontos que o diretor 
geral determinasse. Nessas condiçóes ao Sr. Julio Cesar não 
conveio continuar e, de acordo com o prof. Cipriano que se 
exonerou, aceitou a diretoria do grupo, e ai permaneceu até que 
se aposentou em abril de 1911. Em toda a sua vida' serviu nossa 
terra, que ele amou como filho, posto que não fosse sanroqueu- 
se: ele veio para aquí aos 30 anos de idade, como empreiteiro 
ou auxiliar de empreiteiro, no serviço do avançamento da So- 
rocabana, em 1873; e no Almanach da Provincia para aquele 
ano seu nome figura tambem entre os negociantes de ferra'- 
gens e eneros  do pais. Casou-se em 1875 com D. Rita de Al- 
meida, de Áraçariguama, filha de D. Benedita da Rosa e do .. 
valente Major Tristáo Firmino de Almeida, que fez como vo- 
luntario a campanha do Paraguai onde foi subindo de posto por 
atos de bravura até alcançar aquele em que se reformou. Fixou 
o casal re.ioer?c:a arji::, e S. Roque adquiriu mais um elemento 



de valor; porque D. Ritinha, como a tratavam, foi não só edn- 
cadora eximia como dama de realce na melhor sociedade. Mui- 
to inteligente e culta, tinha para o ensino a mesma dptidão que 
o marido. Ensinava e educava; e sabia fazer de cada aluna uma 
akigri e admiradora. E como possuia a afabilidade sem afeta- 
ção e a bondade irradiante das almas bem formadas, compreen- 
de-se porque era ela de todos querida e estimada. Por isso sua 
morte, que se deu em agosto de 1911, foi sentida e lamentada 
por todas as classes sixiais. Contava então 51 anos de idade. 

Dos descendentes, contemporaneos e conhecidos como são, 
não preaso falar. Apenas lembrarei que todos, Tom exceção do 
dr. Gentil, que mora na cidide, herdaram a vocação didática 
dos progenitores: as filhas foram ou são professoras e residem 
em S. Paulo, e o filho mais moço, o Julinho, tem vivido por 
longe, como diretor de varios grupos. E certamente não se apa- 
gou ainda em S. Roque a memoria do malogrado Epaminondas, 
o qual, muito jovem, fez como regente brilhante figura nuni 
concurso de bandas em S. Paulo. Enfim, a primogênita, D. 
Olimpia, foi casada com o prof. Antonio Hipólito de Medeiros, 
nomeado, depois da República, tabelião do 1.O cartorio de S. Pau- 
lo. São ambos falecidos há muito. 



XLIX 

í~, 'LE?liPLOS CATÓLICOS - A MATRIZ 

Vou agora, com os dados que pude obter, tratar de nossas 
igrejas e dos párocos que aqui serviram até fins do século pas- 
sado. Ficará, assim, concluida a viagem subjetiva' que venho 
fazendo através dos homens e das coisas do S. Roque antigo, 
e realizado o programa que me impús quando iniciei a serie des- 
tas despretensiosas crônicas. 

Não será longo este trabalho, porque os templos católicos 
se reduzem às igrejas da Matriz e S. Benedito e a pequenas er- 
midas em bairros, não restando mais nem vestigio da Capela 
de Santo -4ntonio que existiu no perímetro urbano, e da qual 
tamben~ falarei. 

A historiz da Matriz vem dos longinquos e nebulosos tem- 
pos da fuudaqão do primitivo burgo, o qual foi no começo, co- 
mo se sabe, simples fazenda de Pedro Vaz de Barros, conhe- 
cido pelo cognome de Vaz Guassú. 

Uma vez fixada residencia aqui, tratou ele de construir o 
templo para acudir às necessidades religiosas da popula$ão, que 
cresceu rapidamente. Possuia numerosa escravatura', e cerca de 
mil e duzentos indios administrados (eufemismo que queria di- 
zer - escravizados) ; e alem disso era a sua casa frequentemente 
visitada por parentes e amigos, o que levou Pedro Saques a afir- 
mar que sua fazenda bem podia ser considerada como Vila. O 
templo devia ser, pois, maior do que simples capela, dotada de 
torre com seu sino, de forma a corresponder à ostentação do 
grande e opulento ~roprietario. Foi ele construido, segundo ver- 
são transmitida por meu tio Antonio Joaquim dos Santos, no 
lugdr em que está hoje a capela-mor da Matriz, e em frente ao 
sobrado residenrial de Vaz Guassú. 

Há uma lenda vaga pretendendo que o local esco-do pn- 
mitivamente foi o topo do morro de Santa Quiteria. A essa lenda 
se refere o professor Tiberio Justo da Silva nos artigos que, sob 
a denominação de TradigOes e reminiscencias de S .  Roque, pu- 
blicou no Sãoroqwnse no correr de 1909. Diz ele: 



' , Depois de varias pesquizas infructiferas 90 lugar onde se- 
ria construida a desejada Capella, ficou assentado que seria le- 
vantada no alto do morro que hoje chaman~os de Santa Quiteriã. 
na estrada do Guassú, mais ou nienos onde está a capellinha de 
Santa Cruz. 

"As primeiras paredes do futuro templo, depois de unia 
certa altura, ruiram não se sabe se por falta de prumo ou de so- 
lidez. Diversas tentativas ainda foram feitas para a construcção 
da capella, porém, todas inuteis, porque as paredes cahiam sem- 
pre. Abandonado esse lugar foi então feita a: capella onde se acha 
actualmeiite a Matriz. 

'i E se alli foi construida, favoreceu a superstição então ar- 
rsizada em nossos patricios que o herdaram de Portugal. cujo 
povo nos dominava nessa época. Consta que naquelle local fora 
encontrada uma pequena imagem de S. Roque e por isso a igno- 
rancia popular attribuia áquella imagem a queda da igrejinha 
porque, dizia-se, o santo queria que fosse erecta a dita Capellz 
no lugar em que o encontraram. Coisas do tempo!" ( O  Sãoro- 
quense de 7-2-1909). 

Parece-nos sem fundamento esta versão, porque a preten- 
dida imagem só poderia ser levada pata ali pelos jesuitas ; e não 
consta que houvesse na paragem o menor indicio de catequese. 
Portanto, si tentativa houve de mudança, seria depois da morte 
de Vaz de Barros, e as paredes poderiam entáo ter sido dernl- 
badas pelos que não concordavam com' a mudança, por ser o local 
inadequado t2nto pela topografia como pela distancia das aguadas. 

Noutro tópico há esta referencia à escolha do padroeiro: 
"Pedro Vaz de Barros, como todos os antigos moradores desta 
zona, era catholico romano e querendo que sua fazenda estivesse 
sob a protecção de um santo, deu-lhe o nome de S. Roque de 
Carambehy, visto ter sido aqui encontrada uma imagem daquelic 
santo." ( I d e m ) .  

Não procede nenhum destes motivos. E' pura fantasia a 
existencia de qualquer imagem naqueles sertões brutos; e si Pe- 
dro Vgz fizesse a escolha somente por ser católico, entáo o mais 
natural é que tomasse por padroeira ou Nossa Senhora, sob al- 
guma das inúmeras inr~ocqóes com que a designam os crentes, 
ou então algum dos Santos que têm a primazia no culto popular, 
como S. José, S. João, Santo Antonio ou S. Pedro; e até nesse 
caso devia prevalecer este último, como santo de seu nome. A 
escolha de S. Roque para orago, prende-se com certeza à cir- 
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cunstancia de se achar o dia 16 de agosto ligado a algum fato 
notavel para ele: a data em que obteve a sesmaria, a em que dela 
tomou posse, ou o dia em que aqui chegou, conforme o uso entre 
colonizadores. 

Esse pequeno templo foi servindo pelo tempo adiante por 
msis de um século. E h  1778 a povoação passou de capela a fr'e- 
guesia, e teve desde aí pároco residente, sendo o seu primeiro 
vigario o padre Francisco Bicudo de Siqueira; e a igrejinha con- 
tinuou a mesma, como se vê deste passo da Assm~inn, quando 
descreve a festa do padroeiro realizada em agosto de 1780: "O 
sininho da torre da pequena Matriz (que era bem differente da 
que existe actualmente), deu signal da entrada das matinas." E 
o proprio Bdrão de Piratininga, autor da Assassine, conheceu 
esse pequeno templo com a sua torre e o seu sininho ; porque foi 
demolido em 1837, quando ele, Barão, já contava 16 anos de ida- 
de. A demolição se deu naquele ano (1837), e isso por ter a 
pequena torre desabado. 

A construção da nova. matriz ( a  mesma que serviu até. n 
ano passado) importou em 1 :2W,  sendo 800$ obtidos por 
subscri$ão popular, e 400. concedidos pela assemb!éia provincial, 
isso segundo os dados que o dr. Argemiro Silveira consultou no 
arquivo publico; e parece incrivel que se conseguisse ia1 cons- 
trução cotii tão insignificante quantia, o que foi possive! talvez 
por serem as taipas socadas a braço de escravo. Foi isso em I83S, 
e era então vigario o padre Manuel Joaquim Barbpsa, que aqiií 
serviu por muito tempo, como veremos adiante. 

Até 1868 a nave era de terra chá e netri podia ser assoalhada 
por ser na igreja, ali, como já expliquei, que se faziam os en- 
terramentos. 

Essa prática cessòu com a construção, por iniciativa da Cã- 
mara, em 1863, como ficou miudamente explicado no capítulo 
XXX. Poude só então a igreja ser assoalhada; e esse grande 
melhoramento foi conseguido com auxilio do povo, pelos esfor- 
çosdo  vigario de então - o Cônego Benjamim (Antonio Pau- 
lino Gonçalves Benjamim). E ainda com este mesmo pároco, 
alcançou o templo, em 1872, dois outros proçressos: a reforma 
da pintura exterior, e o relogio da' torre. Foi este, no seu tempo, 
objeto de grande ufania para os sanroquenses, não só pela uti!i- 
dade que vinha ter, como pela novidade de bater quartos e não 
só meiaç horas, conforme acontecia com os que existiam em al- 
gumas powas localidades da provinria. 



Outros beneficios recebeu a Matriz mais tarde durante o 
paroquiado do p d r e  Cunha (João Carlos da Cunha), que para 
aqui veio em 1881, em substituição do vigario Benjamim, o qual 
se mudou para a Capital. Segundo o relito que o mesmo padre 
Cunha deixou no livro do Tombo, ele dotou a igreja com os se- 
guintes melhoramentos: retirou das paredes da capela-mor o 
forro de tabuas já deterioradas e a pintou a oleo; construiu ao 
lado eçquerdo da nave a capela do Santissimo, adquiriu aifaias, 
vestes talares e um grande missal. Retocou o telhado, fez sacra- 
rio novo; e mandou vir a atual e vistosa imagem de S. Roque 
para substituir a antiga que, "peia sua imperfeição já não estava 
de accordo com a lithurgia" (palavras textuais). Esta image:ii 
veio de Paris, e com as despesas de alfândega e transporte ficou 
em 1:3W@lKM, quantia que ele obteve por acordo com os fes- 
teiros de 18ô2, os quais consentiram em entrar com aquela im- 
portamia e ele, padye Cunha, fazendo gratuitamente as cerimo- 
nias da festa. 

Deram-se com a instalação desta imagem episodios que têm 
seu lugar nestas cróuicas. Quando o vigario tratou de coiocá-Ia 
no altar, surgiu uma dificuldade. Os pedreiros e pintores que 
trabalhavam na igreja recusaram-se a obedecer ao sacerdote que 
os mandava retirar do aitar a imagem velha para por, em seu 
lugar, o novo santo. Chamados um a um - Neco de Inh6, Juca 
Leandro, o preto Marcelino, os serventes, todos a uma voz se 
recusaram a praticar aquele ato que se lhes afigurava uma ingra- 
tidão para com o velho padroeiro, e um sacrilegio deçalojar de 
seu nicho o santo que conheceram sempre ali. O recurso foi então 
ser a remoção feita pelo proprio padre Cunha, auxiliado por um 
médico que aqui residia naqueie tempo, chamado dr. Sainpaio. 
E com este logo depois se deu u m  fato que foi considerado coiiio 
castigo: quis passear num cavalo fogoso e, mau cavaleiro, co- 
meçou a bater involuntariamente com a ponta do guarda cliuia 
na anca do animal, que se pós em disparada rua Direita abaixo, 
até que ao chegar ao largo da Matriz foi o dr. Sarnpaio cuspido 
da sela, e teve um braço fraturado. Foi vingança do S. Roque 
velho, disseram; mas não se lembraram de que nada aconteceu 
ao padre Cunha. 

Ainda ao findar o século exigiu a velha Matriz novos repa- 
ros e para efetuá-los foi pelo Bispo nomeada uma comissão com- 
posta dos srs. Francisco Guilhermino de Campos, dr. Manuel 
Cardoso Barreto (promotor público), Luiz Martins Viiaça, Vi- 
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torio Della Torre, diretor da fábrica Dell'Acqua e professor Joa- 
quim Francisco de Oliveira, a qual deu pronto desempenho à 
incumbencia. O serviço ficou logo concluido, importando a des- 
pesa total em 7:000$000 com o déficit de 1 :O%$ que foi pago 
pela fábrica à igreja, conforme a conta apresentada em setem- 
bro de 1901. Era vigario nesse tempo o padre Cecere. 

E' de notar-se agora esta coincidencia: em 1837 foi demo- 
lida como vimos a capela primitiva e em seu lugar erigido templo 
maior, mais condizente com as necessidades do tempo, e um sé- 
culo depois em 1937, foi ele por sua vez arrazado para ser substi- 
tuido por nova Matriz que melhor corresponda aos progressos 
da cidade, o que se vai conseguindo sempre com auxilio do povo, 
sob o impulso do zelo religioso e dedicação do digno vigario atual, 
padre Murari, segundo tenho lido no Demarraia. Elogiam os 
católicos a beleza do templo, na parte interna já concluida; 
mas tambem tenho ouvido reparos à falta de portas nas paredes 
laterais. Entretanto, detalhe de observaçáo trivial como é, si 
o arquiteto que fez a planta e as autoridades eclesiásticas as n2o 
fizeram, é que acharam desnecessarias. 



OS TEMPLOS CATóLICOÇ ATÉ FINS DO SÉCULO 

A Igreja de Sáo Benedito - 
A construçãQ da igreja de S. Benedito foi iniciada pelo 

padre Chico - Francisco José de Morais, a 9.' vigario da 
paroquia. Nsão consegui dados precisos sobre a data do co- 
meço das obras, e o montante das despesas. Na rebusca que 
pude fazer na Curia Metropolitana, graças A gentileza do 
reverendo Secretario e do jovem sacerdote Paulo A. C. Frei- 
re ,  diretor do Arquivo, aos quais aqui renovo meus agrade- 
cimentos, nada encontrei a respeito. E' que falta no Arquivo 
o segundo livro do Tombo, que é o correspondente ao tem- 
p o  em que serviu na paroquia o padre Chico. Penso entre- 
tanto que a i  despesas foram custeadas pelo proprio vigario 
que, coni~:iiic indiquei no  cap i tu !~  VII, era rico, desambicio- 
so  e modes:o : c trarei adiante um testemunho em abono deste 
conceito. 

O certo é que a esta obra dedicou o virtuoso sacerdote 
a melhor atenção e todo o seu tempo di.ponivel. Acompa- 
nhava deide cedo, primeiro o pesado serviço de pilar as tai- 
pas, serviso executado pelos escravos da familia, e depois 
o trabalho de carpinteiros e pedreiros, subindo escadas e 
transpondo andaimes. Foi  numa ocasião destas que se deu 
com ele o fato geralmente repetido, e que servia como òo- 
cumento indicativo do seu feitio obstinado e pertinaz. 

Começava ele a subir, no c o r p  da igreja, uma escada 
de mão mal segura aos andaimes, quando um carpinteiro 
lhe observou : 
- Não suba, seu vigario, que a escada pode cair. 
- Não cai, respondeu ele. - Não suba, seu vigario, insistiu o homem; a escada 

náo está firme. 
- Não cai. 



E já havia galgado alguns degraus, quanso veio abaixo 
com a escada. Não se machucou porque, por felicidade ha- 
via por baixo um monte de areia. Levantou-se, sacudiu a 
batina, e saiu murmurando: 

- E caiu, viu? e caiu; caiu! 
Isso confirmava a opinião geral que ficou como pro- 

verbio: "teimoso c a n o  o padre Chico". 
Infelizmente, não poude ele dar a última demão à sua 

,obra, que deixou apenas com as instalaqões indispensaveis 
para o exercicio do culto. Faleceu em abril de 1866, e ao vi- 
gario Benjamim, que o substituiu, coube inaugurar o novo 
-templo, provendo-o das alfaias necessarias. Mas foi só eni 
1883 que o sucessor deste, o padre Cunha, melhorou as  con- 
dições do templo; pois segundo exposição que deixou no 
livro do Tombo, ele realizou as  seguintes obras: reformou 
ii telhado, retocou o frontispicio, assoalhou, forrou e pin- 
tou-o interna e externamente. O acabamento completo, po- 
rem, só foi realizado no fim do século quando, talvez por 
i1:iciativa do padre José Cecere, que era então vigario, ou 
tzlvez espontaneamente, os srs. Julio Cesar, Antonio Arno- 
bio e Manuel Vilaça se constituiram em comissão para. 
segundo se lê no livro do Tombo: "construir uma torre, 
reconstruir o frontespicio, concertar o telhado, fazer o pa- 
ravento e o altar, e pintar a igreja de S. Benedicto". 

E em dezembro de 1901 "foi entregue a obra, executa- 
d a  com toda solidez". Importou tudo em 6 :069$0 ;  e ha- 
vendo obtido, por subscrição popular, a importancia de 
593O$KKl, ficou o restante como saldo credor a favor da 
mesma comissão. F0.i só então que a igreja ficou com o 
aspecto exterior que tem hoje. 

Capela de  Santo Antonio 

Deste pequeno templo não resta o menor vestigio, pois 
foi construido no lugar em que se acha hoje a caixa d'agua, 
113 travessa desse nome, esquina da antiga rua Direita. 

Não encontrei a data de sua fundação, que devia ter sido 
ponco depois de 1860, pois, como ficou explicado no capítu- 
l o  XXX, o presidente da Câmara de então. tenente Francisco 
T.uiz de Campos indicou, na sessão de abril de 1867, "que se 
officiasse a o  vigario propondo que, emquanto não se cons- 



truisse o cemiterio, fossem os enterramentos. feitos na igre- 
ja de S. Benedicto e na Capdla de Santo Antonio, em vista 
dos perigos que oifereciam á saude publica os sepultamen- 
to! na Matriz". 

Era ela muito menor que a igreja de S. Benedito e, ees- 
provida de torre, só a cruz no alto indicava o seu destino. 
religioso, pois com suas duas portas e duas jaueias ~ n v i - ~  
draçadas, tinha o aspecto dos predios comuns de habitação. 
Para o serviço do culto p s s u i a  altar, trono, coreto e uma 
pequena sacristia. 

Construção de madeira e barro, sem condições de dura- 
bilidade, já em 1883 se achava e n  estado de ruina, pelo que 
o vigario desse tempo, o padre Joáo Car!os da Cunha, traiou 
de reformá-la. Queriam alguns paroquianos que fosse, de- 
pois de reconstruida, consagrada a Santa Quiteria, padroeira 
da pequena ermida que existira na estrada do Guassú, nas 
proximidades da cidade, e da qual adiante falarei. X a s  o 
padre Cunha resolveu que a Capela depois de reedificada se 
destinasse ao Coração de Jesús. E com a atividade e pronta 
i-esolução que o caracterizavam, chegou em breve a reunir 
copioso material que ele deixou arroiado no livro do i o m -  
bo: carradas de pedra, milheiros de tijolos, sacaria de cal, e 
bastante madeira. Mas não chegou a efetuar a reforma por- 
que deixou a paroquia e a provincia (1.O de janeiro de 1884), 
indo para o Rio, como vigario de uma das igrejas dali. Os 
sacerdotes que O substituiram, padres José Marcondes, a t é  
1885, Joáo B. Salgado, a té  1B7, e Macedo Sam,paio, a t é  1890, 

, não se interessaram pela reforma, e afinal, em estado de 
completa ruina, foi pela Câmara demolida em outubro de 1887. 

A ereção deste pequeno templo, que teve vida tão efè- 
mera, pois durou pouco mais de vinte anos, dá margem a 
reflexões que não deixarão de ter  interesse numa cr9nica 
de carater estritamente local, como são estas. Realizou-se 
ela por iniciativa e a expensas de meu tio Antonio Joaquim 
dos Santos, cujo feitio excêntrico a i  se  manifestou por dois 
modos. Livre pensador, e expondo desabusadamente seu 
ateismo, tanto e m  público como nas conversações familiares 
(e  quantas vezes vi minha mãe c,ensurar-lhe os comentarios 
pejorativos que ele fazia sobre certas passagens da Biblia!), 
não se atina com os motivos que o levaram a constrcir u m  
edificio - nitidamente católico. Todos viam aí mais uma 
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manifestação daquele espírito contraditorio, que se compra- 
zia em andar ao arrepio das opiniões correntes; nias por 
mim acredito que ele quis com isto prestar homenagem ao 
sentimento popular que faz de Santo Antonio objeto de ve'. 
neração particular, seni se preocupar com a sua canonização 
teológica. Vêm em apoio desta opiniáo as reflexóei que, no 
manuscrito a que tenho me referido, ele faz a propósito da 
substituição da velha imagem de S. Roque; e a transcrição - 
que se segue servirá como complemento ao capitulo anterior. 
onde a deixei de inserir para não alongar demasia- + 

o mesmo capitulo. 
Diz ele nos seus Fragmentos histmicos e tradicionaes: 
"A capella que elle (Pedro Vaz) construiu, e a que 

destinou para padroeiro o fidalgo S. Roque; é hoje capella- 
mór da actual matriz. 

"A imagem do mesmo foi vinda de Roma, e lá escul- 
turada. Esta imagem vista pelos nossos avós, ainda existe. 
Duas vezes se tentou retirar do seu nicho ou throno. A pri- 
-meira vez em 1841, quando veio uma outra para procissões 
Pela segunda vez foi o reverendo padre Cunha que mandou 
v i r  outra de maior effeito artistico. O respeito que infundia 
a velha imagem despertou tão violenta repugnancia pela 
nova que os operarios, que faziam concertos no templo, re- 
sistiram ao poder das insinuações do vigario. Instados, fu- 
giam. Parecia-lhes um sacrilegio. Mas o padre Cunha era 
teqaz, e continuou a tentativa. Conseguiu dispor um medico 
(ele supôs ser o dr. Meireles, pnas sei qué foi o dr.  Sampaw, 
como referi), e arrastaram do seu nicho a velha imagem. 

" O insinuante parwho chamava a attençáo de curio- 
sos para admirarem a perfeição da imagem nova. Os cren- 
tes olhavam e inclinavam a cabeça repassados de tristeza. 
Os proprios adeptos de ideas livres ficavam contrariados e 
pronunciavam que era uma profanação para aquelle thesou- 
ro archeologico (a velha imagem). Era o pronunciamento 
do povo romano mostrando consideração e estima pela ve- 
lhice nobre. 

"Retirada a antiga imagem para a sacristia, como tras- 
te imprestavel, substituiram a o  padre Cunha os vigarios 
Marcondes Salgado e Sampaio. Cada um por sua vez foi in- 
differente áquelle acto desagradavel. Em 184) veio parochiar 
a padre Gravina. Não sabemos quem o levou a conhecer 



destes ressentimentos. O que se veriiicou foi que a  velha^ 
imagem voltou a seu lugar de honra. 

"De onde vem esta preponderancia, que faz estremecer 
o coração por objectos inanimados? Perante o sentimento, 
são preciosos os o'ssos e cinzas de pessoas amadas. E' lei 
natural e intima. 

"Os crrntes desagravados ficaram satisfeitos, sabendo. 
que os povos das parochias visinhas procuravam as pessoas 
mais illustres para vir pedir para elles a imagem abando-~ - d*~ 

Com este espírito de larga tolerancia e bonomia, não é 
dificil de conciliar as suas idéias de livre-pensador com a 
construção do pequeno templo, que seria objeto de satisfa- 
ção para a s  cl?sss  populares. 

Mas tanto na insegurança, como sob o aspecto arquite-. 
tónico, ele revelou aqui a mesma excentricidade das outras 
construções que realizou. Com efeito, já lembrei que foi 
obra sua o predio denominado "Castelinho", que existiu 
n,o hoje largo da República, no lugar em que está a resi- 
dencia do. dr. Marcio Reis - predio que tinha um pequeno. 
sotão, o qual lhe dava o aspecto de castelo. Tambem já me 
referi a "maçonaria", casa construida por ele, e que ficava. 
na rua hoje 24 de Outubro, e m  frente  a fábrica Brasital, e 
que era composto de dois corpos avançados, aos lados, com 
espaço no centro, destinado a jardim - forma exótica, e 
sem similar na cidade. Finalmente, quem o visitava pe!a 
primeira vez em sua chácara da Boa Vista, ficava espant;;, 
ante o aspecto lúgubre da Cala principal, com a ba.1-a alta 
pintada de preto retinto. 

Estes traços servem para completar o retrato intele- 
ctual e moral da natureza mais original e mais complexa,. 
talvez, que S. Roque tem produzido. 



A S  ERMIDAS DO MUNICIPIO 

Há no municipio di~ersas  capelas de construqão recente, 
ou ao menos deste século, como a de Santa Cruz do Goianã, 
a do Marmeleiro, do Taboão, etc.; mas antigas, só conheço 
duas, as de Santo Antonio e Santa Quiteria, e é dessas que vou 
tratar. 

A Ernzrda de Santo Anfo,iio 

A ermida de Santo Antonio, no bairro desse nome, é uma 
das preciosidades arqueológicas vindas dos tempos coloniais, e 
que estão prestes a desaparecer, como muitas outras perdidas 
pelo interior do Estado. O dr. Pau!o Duarte encetou no ano pas- 
sado intensa campanha de imprensa e de tribuna, no sentido de  
interessar os pode~es públicos na conservação dessas constru- 
ções que nos falam eloquentemente do passado. Nos artigos 
que publicou no Estado sob a sugestiva epígrafe - Contra o 
v a n d a l k  e o eztermiltio, e que repercutiram vivamente em 
nosso meio, ele enumerou as preciosidades legadas pelos pri- 
meiros povoadores de São Paulo e que jazem em completo aban- 
dono. Referindo-se à s  reliquias existentes em S. Miguel, Cara- 
picuiba, Embú, Santos, a do bairro do Colegio, não esqueceu 
a pequena ermida de Santo Antonio, em nosso municipio. 

Foi esta construida, em meados do século XVII. por Fer- 
não Pais de Barros, irmão de Pedro Vaz Guassú, fundador 
de S. Roque, o que mostra que à influencia deste se deve sua 
vinda para aqui pouco depois de criada a Capela de S. Roque. 

Fernão Pais tornou-se, no dizer de Azevedo Marques, no- 
tavel pela sua intrepidez nas explorações do sertão, e pelas ri- 
quezas que adquiriu. Como seu irmão Vaz-Guassú, foi dos 
maiores potentados da Capitania', fazendo consideraveis dona- 
tivos para empresas de exploração de minas e mais serviços da 
coroa, pelo que foi honrado, por duas vezes, com cartas regias 



que recebeu do governo português (em setembro de 1664 e 
ainda setembro de 1678). 

Casou-se duas vezes, sendo sua segunda esposa D. Maria de 
Mendonça, que com ele veio para Santo Antonio; mas por dis- 
cordancia de geuio, vieram a separar-se. Em solteiro teve, de 
uma: parda de Pernambuco, uma filha bastarda diarqada Inacia 
Pais. Esta casou-se primeiro com seu primo Braz Leme (filho 
de Vaz-Guassú), e por morte deste contraiu segundas nupcias 
com o português João de Deus Martins Claro, figura a que já 
me referi no 3 5 . O  capitulo. 

O bairro em que Fernão Pais estabeleceu-se, os indigenas 
denominavam Bói-poruçuguaba, a uma legua mais ou menos 
da residencia do irmão. e ai construiu a casa de feitio colonial 
que o Barão de Piratiniuga descreve minuciosamente no artigo 
que publicou no Almanach iiterario da Provincia de S .  Paulo, 
de 1881. 

" A direita do vasto alpendre, - conta ele, - se estende 
uma comprida sala, em cuja extremidade ha um compartimen- 
to, separado por um tabique onde se erguia um altar. Alli o pa- 
dre Belchior de Pontes celebrava missa e outras fuucções de seu 
santo ministerio." 

A ermida, portanto, foi coustruida só muito mais tarde. 
Eis como o Bar50 a descreve no seu citado artigo: 

"Levantou (Fernáo Vaz) a 50 metros de sua caça de mo- 
;adia' uma capella de dimensóes regulares, com coro, pulpito, 
bois altares lateraes com obra de entalhe dourado, capella e 
altar mór, throno, sachristid, torre, etc. De cada lado do altar- 
n~ór  levanta-se um busto africano sustentando na mão um cas- 
tiçal. Iia parede esquerda do corpo da capella ainda existe uma 
grande tela representando no plano superior o céu com o Pa- 
dre Eterno, a Santa Virgem, os anjos e os justos, e no plano 
inierior o inferno com os. reprobos, entre os quties se destacam 

F frades e freiras !" 
A provisão para a capela ser benzida foi concedida pelo d .  

Francisco da Silveira Dias, protouotario do bispado do Rio de 
Ianeiro, em setembro de 1681. Nesta provisão o protonotario 
declara que atendeu ao pedido que lhe fez o cap. Feruáo Vaz de 
Barros, porque este alegou que "sua fazenda de Boy-poruçu- 
gaba, na qual assiste com sua familia, fica distante da capella 
de São Roque de onde é freguez, e não podia' ir á missa por 
causa da distancia e ser o caminho aspero e elle achacoso e não 
poder arras:?; toda a sua fainilia." (ProzGsáo para a Cafielfa 

~. 



de Santo A n t A ,  do arquivo do dr. Ernesto de Campos, que 
me foheceu este e outros documentos). 

Esta provisão tem a data de setembro de 1681, e a ceri- 
monia da bençáo realizou-se no ano seguinte (junho de 1682) 
com grande solenidade, sendo oficiante o padre Francisco dc 
Almeida Lara, vigario de Araçanguama. 

Não tendo herdeiros forçados, "instituiu em testamento 
um vinculo perpetuo na fazenda Santo -4ntoni0, nomeando ad- 
ministrador para este vinculo e providenciando sobre sua suc- 
cessão, com a obrigação de serem ditas annualmente 50 missas 
por sua alma. Em virtude desta disposição testamenteira fo- 
ram ditas 8.650 missas por alma do testador!" (B. de Pira- 
tininga, artigo citado). 

A instituição dos vinculos e morgadios extinguiu-se com a 
lei de outubro de 1835, e esta lei, segundo informa o Birão, 
"foi devida aos esforços de um paulista notavel, e foi o vin- 
cu!o de Santo Antonio que deu origem áquella lei." 

Extintos os vínculos em 1835, a fazenda Santo Antonio 
continuou ainda vinculada até 1854, quando se deu a' morte do 
seu Último administrador, o alferes Joáo de Deus Martins Cla- 
ro, personagem de que me ocupei no 3 . O  capítulo, mostrando, 
segundo o manuscrito de meu tio Santos, o papel preponderan- 
te que ele representou na sociedade daquele tempo. Faleceu 
com a idade de 105 anos - a segunda longevidade de S. Ro- 
que, no dizer de meu tio. A falzenda foi entáo dividida entre 
os herdeiros deste, e veio depois a parar em mãos do Barão de 
Piratininga, que !á passava temporadas de repouso, e foi assim, 
pelo conhecimento direto, que ele poude fazer da capela a des- 
crição minndente que acima reprodun. E ainda previa a. hipó- 
tese de ali falecer, pois no seu testamento (25 de março de 
1885), ele dispõe que fosse o féretro "conduzido por servos, 
sem pompa funeraria, e sobre a sepultura collocada uma pedw 
de mannore com a inscripçáo - Ninguem - e a data do fal- 
lecimento. Se mmrm na fazendo sepultem-me do meimo modo 
no corpo da Capdla de Santo Antonio." 

Vi, na noticia do dr. pau10 Duarte, que as terras perten- 
cem hoje a um lavrador, sr. Trujillo, que tem procurado con- 
servar a capela, sendo que as duas estatuas de madeira foram 
transportadas, por ordem do dr. Washington Luiz (quando pre- 
sidente de S. Paulo), para o museu do Ipiranga. 



Sata  Quiteria 

No mesmo lugar em que está a atual capela de Santa Qui- 
teria, reconstruida modemamente, existiu a primitiva ermida, 
que teve papel saliente na vida religiosa de S. Roque de outra* 
eras. Mem das festas anuais. sempre muito concorridas, q i i  
se faziam no dia da padroeira, havia ainda o costume de mu- 
dá-la processionalmente para a Matriz, sempre que a estiagem 
perdurava; e esse fatu, marcado com antecedenua, dava oca- 
sião a grandes festas pitorescas, que atraiani sempre enormecon- 
curso popular. Porque, no politeismo ingenuo do povo, Santa 
Quiteria ficou sendo padroeira dos lavradores no combate L 
secas, como Santa Bárbara e São Jerônimo o eram contra os 
raios, São Bento contra "cobra e os bichos maus peçonhentos" 
e São Iioque advogado contra a peste. 

E u  já não alcancei essas procissões, porem encontrei ainda 
bem viva a tradição delas e dos milagres que operavam. O pro- 
iessor Tiberio assim as descrere nas suas Trorlições e rminis- 
ce9iziz.s: 

"Quando a secca se proiongava alguns mezes, e os lavrado- 
res p e d i  chuva, o vigario, de combinação com outras pes- 
soas influentes, determinavam o dia de mudança de Santa Qui- 
teria, de sua capeilinha para a Matriz. O dia da trasladação era 
escolhido, propositalmente, nas conjuncçóes de lua nova, cres- 
cente ou cheia, porque havia mais probabilidade de chover. 

"Na vespera da trasladação d a  Santa, o pasto que  servi:^ 
de pateo da Capella enchia-se de ranchos, barracas e botequins 
Logo de manhã affluiam para alli muitas iamilias e grande mas- 
sa popular que se divertiam até a hora da trasiadação. Era uma 
festa pittoresca: o lugar tornava-se alegre e romantico. 

"Essa cerimonia era bastante concorrida sendo a procissão 
acompanhada de uma banda de musica, e ao espoucar dos ro- 
jóes entrava na povoação ao bimbalhar dos sinos, percorria as 
principaes ruas, recolhendo-se em seguida á Matriz. 

':Quasi sempre, diziam os antigos, chovia logo depois d; 
entrada da procissão ou no dia seguinte. 

"Oito ou quinze dias depois, regressava a Santa á sua ca- 
pella com as mesmas formalidades, processionaimente. 

"Ameaçando mina a modesta capella, foi resolvido a m!i- 
dança da Santa definitivamente para a igreja da Matriz." ( O  
Sãwoquense de 17 de outubro de 1909). 



Quando a conheci, já e!a se achava nesse estado de ruina, 
e conheci-a muito particulaímente, não só porque fica à msr- 
gern da estrada que ligava o sitio de meu pai à cidade, como 
por estar a capeia situada nos pastos de meu tio Joaquim da 
Silveira Melo, cuja residencia eu e os meus visi~áuamos tre- 
quenteniente. 

Numa pequena casa em frente à errnida, morava então, poi 
concessão de meu tio, com a familia, um agregado seu, chamado 
Maneco Felix, o qual, nas horas vagas, trabalhava como sapa- 
teiro, e era natural do Guassú, onde ainda terá parentes. 

Com seus três filhos menores nos acamaradávamos eu, 
meus manos e mais meus primos José Miguel e João Gualber- 
to (de Morais) e Manuel Francisco (de Melo) nos exercicios 

.oes i.e de natação, ali, na l i d a  lagoa artificial que, na's ocas:?' 
chuva, se formava na baixada entre a casa residencial e a ca- 
pdinha. Quanta recordação dessas paisagens e desses compa- 
nheiros, todos já eliminados pela' morte! 

Acapela, nesse tempo, já estava em ruina, telhado esbura- 
cado, sem porta e nuas as paredes de taipa, e tão esquecido o 
SEU destino religioso que o Maneco Felix a aproveitava; com os 
rsparos mais ~rgentes, para servir-lhe de paiol. 

Já ficou dito que a imagem foi levada para a Matriz; e, 
Ienihro-me, na chácara do Comendador Manuel Inocencio, no 
bairro do Guassú, havia dois grandes quadros a oleo, pintados 
em tabuas, que dizianl terem sido retirados da capela de Santa 
Quiterizi. Eu era menino e me recordo bem de que um dos qua- 
dros representava os três Reis Magos, guiados pela estrela, a 
caminho de Belem; e o outro parece-me que o nascimento de 
Jesús. Nunca mais vi esses retábulos, e nem sei que destino to- 
maram: por informações que agora obtive de S. Roque. soube 
que não estão na Igreja da Matriz. 

Como curiosidade, vejamos agora a origem da capela, e 
da fazenda a que esta deu o nome. Estes vastos dominios que 
contavam cerca de 650 braças de testada, e meia legua de sertão, 
pertenceram primitivamente ao Coronel Policarpo Joaquim de 
Oliveira, figura de grande relevo, residente em Aragariparna. 
o qual trocou esta propriedade por outra de dimensões quasi 
iguais, que a Ordem de S. Bento possuia em Parnaiba; esta se 
denominava Fazenda Sta. Quiteria, e a Ordem a comprara por 
2.000 missas, segundo consta dos Documentos Interessantes, 
vol. XXXI. Deu-se isso em 1795; e ai os frades fundaram a 
capelinha sob a invocação de Sta. Quiteria. 



Em 1830, a fazenda era administrada por Francisco Nu- 
nes Vieira, como vimos, de passagem, no cap. X. Em 1856, 
a Ordem vendeu esta fazenda por dois contos de réis ab cap. 
José Vicente Penteado; e, por morte deste, seus bens foram à 
praGa, e meu avô paterno, cap. Manuel da Silveira Vieira a ar- 
rematou por 7:100$000, e, finalmente, veio ela a caber, por he- 
rança, a meu tio Joaquim da Silveira Melo. 



LI1 

OS SETE PRIMEIROS VICARIOS DE S. ROQUE 

Desde sua elevação a freguesia, em 1768, até ao fim do 
século XIX, num periodo de 130 anos, paroquiaram em São 
Roque, ao que pude verificar nos dois livros do Tombo, 15 sa- 
cerdotes, tendo sido o primeiro o padre Francisco Bicudo de 
Siqueira, de 1768 a 1776, e o último o padre Pedro Gravina, 
de março de 1890 a setembro de 1901. 

Não posso, porem, garantir a exatidão destes dados, por- 
que, aiem de falhas e irregularidades nos assentamentos dos li- 
vros paroquiais, a grafia e o apagado das letras amareletidas 
pelo tempo, tornaram-me a leitura dificil, a-pesar-do auxilio que 
me prestou a lente do arquivo. 

Para não apresentar simplesmente a lista nominal destes 
vigarios, o que seria enfadonho, deter-me-ei apenas naqueles 
nomes a que estejam ligados fatos ou episodios que possam ter 
algum interesse @a os leitores. 

O primeiro pároco, Francisco Bicudo, foi quem iniciou o 
livro do Tombo, em 7 de janeiro de 1768, e dele é o lançamento 
de 1." de junho desse ano, relativo ao inventario dos bens deixa- 
dos por Pedro Vaz i capela de São Roque, conforme ficou dito 
no cap. anterior. Naquele mesmo tempo, esteve em São Ro- 
que o visitador padre José Antonio de Abreu, que em fevereiro 
aquele ano visitou tambem Araçariguama. Segundo informa 
D. Duarte Leopoldo, o padre Abreu era "formado em Canones 
pela Universidade de Coimbra, nomeado conego da' Sé, em Se- 
tembro de 1787, onde se distinguiu pela sua illustraçáo e dotes 
oratorios." (As Cap& de A r q + w ,  pág. 65). Deixou 
ele no livro do Tombo extensas e severas prescrições a serem 
observadas em a' nova paroquia, não somente pelos fiéis como 
taknbem pelos vigarios, aos quais "só era permittido ter portas 
a dentro apenas criadas de mais de 50 annos, fóra mái ou irmás. 
Nas cidades, villas e povoados deviam usar batinas compridas: 
nas estradas, sitios e fazendas podiam occupar terno preto de 
sobrecasaca comprida." 



"Quando fossem encontrados dentro dos povoados vesti- 
dos secularmente seriam elles presos e multados em 6$000 e 
mais a roupa apreendida." A caça, a pesca, o uso de armas, os 
divertimentos, teatros, bailes, passeios co;~: pessoas de outro 
sexo, eram-lhes rigorosamente proibidos. Vinham outras reco- 
mendações para os fiéis relativas à exata ohservancia dos pre- 
ceitos da Igreja; e ias. senhores de escravos que os fizessem 
trabalhar nos domingos e dias santos, era aplicada a pena de 
excomunháo. 

Ao primeiro vigario seguiram-se, em 1776, os padres Fran- 
cisco Xavier Monteiro, que parou *nas poucos meses e Pas- 

' coa1 Correia Leite, em dezembro daquele ano, e a seguir José 
Caetano-de Miranda, que serviu durante nove anos. 

Segundo dados que encontrei no arquivo do Sr. Campos 
Api r ra ,  este sacerdote possuia um sitio nos a'rredores da fre- 
guesia, o qual vendeu por 3.000 cruzados ao tenente José Men- 
des de Miranda. E eni março de 1799, portanto depois de ter 
deixado a paroquia, fez testamento em São Roque, instituindo 
seu testamenteiro o alferes Luiz Mendes de Almeida. 

O 5 . O  pároco foi o padre João Alvares Botão (novembro 
de 1798), ao qual se seguiu, em novembro de 1802, o vigario 
colado Manuel José Gomes. Este serviu durante muitos anos, 
e não consta a data exata em que deixou, naturalmente por 
morte, o exercicio de seu cargo efetivo. O seu sucessor, o pa- 
dre Marçal, se ordenou, como veremos, em 1815. e não é pso- 
vare1 que fosse imediatamente nomeado para aqui. Devia, pois, 
referir-se ao rigario Manuel José Gomes o episodio que se deu 
com dois ilustres naturalistas alemães, Carlos F. von Martius 
e João B. von Spix, na viagem que, para exploracão cientifica 
de nossa flora e fauna, fizeram pelo Brasil, de 1817 a 1818. Mar- 
tius, alem das Viagens pelo Brasil, escreveu a Flora Brasiliensis, 
obra conhecida como de inestimavel valor científico. Chegaram 
ao Rio em. julho de 1817, e a S. Pdulo no fim de dezembro. 
Depois da demora de alguns dias, partiram da Capital em di- 
reqáo ao Ipanema, a 9 de janeiro. A narração n~inuciosa e pi- 
toresca' dessa viagem vem reproduzida no tomo XVI da Re- 
?&ta do Museu PaulU-ta, onde se encontram estes tópicos: 

"Na Cotia, aldeia que tem igreja e dista cinco leguas de 
S. Paulo, abandonamos a nossa tropa e adiantamo-nos para al- 
cançar o Ipanema o inais depressa possivel.. . Depois de per- 
correr a matta durante algumas horas, encontramos finalmen- 
te, num outro caminho. um homem affave! qi.e -r.-7.-t-mente 



nos reconduziu á estrada certa. Era o parocho de S. Roque, no 
caminho 'do nosso destino, que embora de noite, voltava de sua 
fdzenda. Vestido á moda paulista, com um poncho grande, lar- 
go, o chapéo branco de feltro, trazia espada i cinta. Noutro p i z ,  
ningnem nelle presumiria o pacifico doutrinaute do Evange- 
lho. Mas aqui neste paiz é necessario viajar assim, porque ás 
vezes se encontra, nos caminhos solitarios pelas mattas, algu- 
ma onça, cobra venenosa ou mesmo escravo fugitivo e saltea- 
dor." (In Separata, da Rmista, pág. 45). 

Nestas poucas linhas acham-se fotografados o estacio de 
nossa civilização no começo do século XIX, as dificuldades e 
os riscos das viagens. Aquele sacerdote, assim vestido e arma- 
do, não transgredia as severas ordens dadas pelo primeiro visi- 
ta'dor 50 anos antes, porque se achava na estrada e sob o pe- 
rigo de ser assaltado "por onças, cobras e escravos fugidos". 
h sua fazenda', a algumas horas da Cotia, devia estar situada 
entre os bairros de Pinheirinhos e Vargem Grande; e o fato 
de ser fazendeiro indica que se devia tratar mesmo do Padre 
Mquei  José Gomes, que era vigario colado. 

A seguir, contam os viajantes que pernoitâram em nossa 
terra, da qual falam nestes termos: 

"Em S. Roque, aldeiazinha sem importancia, o cabo das 
ordenanças como primeira autoridade do lugar, nos alojou num 
pequeno rancho velho, recebeu-nos com bôa comida e deu-nos 
como cama um giráo." (I&m, 46). 

Devia parecer-lhes aldeiazinha sem importancia a povoação 
limitada' então à s  casas situadas de um lado e outro da linha 
torfuosa, que era a estrada entre S. Paulo e Sorocaba, notan- 
do-se que na mesma página, ao falar de Jwarei, classificam-na 
como "pequeno lugarzinho". O que admira é que o vigario, 
vendo que tratava com pessoas de distinção, não os alojasse em 
sua' casa, e não os apresentasse ao chefe local, o Capitão Manuel 
Francisco da Rosa, que esse, sim, era a primeira autoridade 
do lugar, e não o cabo das ordenansas. 

Ao vigario colado Manuel José Gomes, seguiu-se o padre 
J. Marçal, que foi o 7.' nâ ordem cronológica. Como indiquei, 
não se sabe ao certo a data em que assumiu o governo espiri- 
tual de S. Roque, e a em que o deixou, devendo ser depois dc 
1818 até 1830 ou 32. Seja como for, ele devia ter exercido 
papel saliente na vida local, pois seu nome figura na' deuomina- 
ção-de uma de nossas ruas. Como ficou explicado no capitulo 
XXI, a Câmara Municipal, na sessão de 11 de dezembro de 



1865 deu a denominação de rua Padre Feijó ao caminho que 
ia do sobrado de D. Rita de Arruda (hoje sede da Câmara) até 
a rua do Setubal (agora, parece-me, Sotero de Sousa). Poste- 
riormente, abriu-se a rua da Estação, e a parte da rua Padre 
Feijó, a começar desta, passou a se denominar - Padre Marçal. 
Não encontrei nas atas da Câmara a data e os motivos dessa 
substituição, assim como nenhuma informação sobre o refen- 
do sacerdote. Nas pesquisas que fiz na Curia htetropolitana, 
apena's encontrei o processo para a ordenação do padre José 
Maryal de Sousa. Naquele tempo, explicou-me o reverendo di- 
retor do arquivo, o postulante à carreira sacerdotal tinha de 
constituir um patrimonio na ocasião de se ordenar. E o refe- 
rido José Marçal de Sousa oferecia: para constituir seu patri- 
monio, terrenos cuja situação se lia com dificuldade, devido à 
grafia e ao apagamento da escrita, e que me pareceu ser no 
Arraial de Pilar, freguesia de Guareí. Por essas indicações se evi- 
dencia que o padre Marçal de S. Roque é esse mesmo Marçal 
de Sousa, pois que não há no arcebispado, como verifiquei na 
Curia, outro sacerdote com esse apelido. E si ofereceu para 
seu ~atrimonio terrenos no Pil$r, é provavel que ele fosse na- 
tural de Sorocaba, da antiga e numerosa familia Marpl, i 
qual pertencia o Sr. Juca Marçal (José Marçal de Oliveira'), 
casado em S. Roque com D. Sofia' Rodrigues, filha do velho 
Manuel Kodrigues de Morais Barros. Desse casal conheço bem 
o prof. Crispim, que foi meu aluno a a  escola prima'ria, e de 
apresentação o SI. Liberato, que mora em S. Rogue. 

A esta familia. Marçal pertenceu tambem a primeira esposa 
de Julio Ribeiro, a qual era natural de Sorocaba, onde ele re- 
sidira, e pelo lado paterno aparentada com os Rosa de São 
Roque, pelo que ele considerava o Barão de Piratininga seu 
parente. Mais de uma vez o ouvi, na Bcola Normal, quando 
em 1886 o reputado gramática ocupava a cadeira de português. 
aludir a essa ligdção doméstica, e manifestar a estima que lhe 
merecia aquele titular sanroquense. Certa ocasião, 'ao começar 
um aluno a leitura dos Lusiadas: "As armas e os Barões assi- 
nalados. . . ", - interrompeu-o abruptamente, gracejando: "Ba- 
rões assinalados.. . Conhece algum que não seja? São todos 
assinalados, todos, menos o Barão de Piratininga e o Barão de 
Pamaiba" (este era naquele tempo presidente da Provincia). 
E na carta que dirigiu aos redatores do Mercantil de S. Paulo, 
em agosto de 1886, enviando a Assassina para ser publicada em 
folhetim, como de fato foi, declara ele: 



"Voto admiração sincera ás qualidades excepcionaes do 
Barão de Piratininga como todos que têm a dita de conhecel-o. 
Não me move a esta homenagem o lar0 de parentesco que ou- 
tr'ora nos prendeu, e nem tão pouco a muita amizade que sin- 
ceramente lhe tenho." Esta amizade vinha do tempo em que 
Julio Ribeiro residiu em São Roque, onde manteve um exter- 
nato, entre 1876 e 78, si bem me recordo. 

Não me furtei a narração destes fatos episódicos porque, 
embora remotamente ligados a um vigario de S. Roque, dizem 
respeito a pessoas e coisas relacionadas com a nossa terra. 



O S  OITO PAROCOS Q U E  SERVIRAM D E  1830 
AO FIM DO SBCULO. 

Em seguida ao vigario J. Mar@, de que tratei no capitulo 
anterior, veio para S. Roque o padre Manuel Joaquim Barbosa, 
que foi o que paroquiou por mais tempo, pois aqui esteve por es- 
paço de 26 anos - de 1830 até 1856. Integrou-se na vida de 
S. Roque e prestou assinalado serviço à povoação, que por esse 
tempo tomou maior incremento. A freguesia foi elevada à ca- 
tegoria de vila, que conesponde hoje à de municipio, em 1832, 
e o padre Barbosiuha, como o chamavam, foi escolhido para 
fazer parte da primeira Câmara, conforme ficou dito no quar- 
to capitulo, onde vêm os nomes dos outros seis companheiros 
seus de vereança. 

Com o desabamento da torre da velha igreja, construida ain- 
da por Pedro Vaz, o que se deu em 1837, a ele coube dirigir 
a construção da nova: Matriz, concluida em 1838, como expliquei 
ao tratar dos nossos templos católicos. Por esses serviços e pela 
influencia pessoal, que exerceu: -ele tem seu nome ligado à evo- 
lução de nossa terra: sua individualidade e seus atos vinham 
constantemente à baila nas conversações do Comendador Ma- 
nuel Inocencio. quando referia casos e acontecimentos do ve- 
lho S. Roque; e lamento não ter, na despreocupação, da moci- 
dade, registrado aquelas narrações pitorescas e fidedignas, for- 
necidas por testemunha presencial. A-pesair-desta simpatia e 
influencia, o padre Barbosa retirou-se de S. Roque por desin- 
teligencia com os dirigentes locais, ainda segundo ouví ao Co- 
mendador. O professor Tiberio, em suds Tradi~Ces e reminis- 
cencim, conta que o desacordo se deu com a Câmara, por mo- 
tivo que passo a resumir. Na travessa que o povo denominava 
beco de Nhá Joaquina. e depois passou a se chamar - do Co- 
mercio, em segui+, Travessa da Matriz, e é hoje comeGo da 
Avenida Tiradentes, havia uns quartos conhecidos pelo nome de 
comihm, que serviam de merca'do, e onde havia ajuntamento 
aos domingos e principalmente nas ocasiões de festa. A Câma- 



ra resolveu mudar essas casinhas para o largo da Cadeia, nos 
três pequenos còmodos que ficavam pegados à casa do Sr. Ge- 
neroso Cardoso, esta na esquina da ma Direita. O padre Bar- 
bosa se o& a essa mudança, por motivos que apresentou, e, 
não sendo atendido, sentiu-se desautorado e mudou-se em 1856 
para Sorodba, onde faleceu. A sua residencia era no sobrado 
construido por ele no largo da Matriz, ao lado esquerdo de quem 
desce, o qual pertenceu depois ao sr. Manuel Rodrigues de Mo- 
rais Barros, e onde está hoje o negocio do Sr. Reinaldo Verani. 

Foi o padre Frzincisco José de Morais, conhecido vuigar- 
mente por "Padre Chico", que, como 9 . O  pároco de S. Roque, 
sucedeu ao vigario Barbosa. Dele já me ocupei no 8: capitulo, 
quando tratei da estirpe dos Morais. Relatei o que ficou como 
lenda de suas qualidades morais, seu retraimento, seu desinte- 
resse, sua: bondade, assim como aquele traço de obstinação que 
-o fazia passar por "turrão". Era ele tio materno de minha es- 
posa, e por isso folgo de reproduzir a opinião de testemunha 
presencia1 e insuspeita. Dele escreveu o prof. Tiberio Justo: 
','Abastado e modesto, virtuosissimo e sem ambição, não punha 
preço nos seus serviços ecclesiasticos, e o dinheiro que recebia 
gua'rdava dentro de livros de assentos, e por sua morte foram 
encontrados nelles alguns contos de reis. Era extremamente ca- 
ritativo, e não guardava rancor." (Simoquenre de 19 de se- 
tembro de 1909). 

Foi ele, como ficou dito, quem construiu, à sua custa, a 
igreja de S. Benedito, o que mostra o seu zelo religioso e de& 
prendimeuto. Entretanto,, não se compreende porque se desin- 
teressou por tal forma dds alfaias e vestes talares, que mereceu 
severa censura do Bispo D. Antonio Joaquim de Melo, quando 
em visita pastoral a S. Roque. Não sei si ele deixou qualquer 
apreciação por escrito, porque, conforme já tive oca$ião de ex- 
plicar, não se encontrara na Curia' o segundo volume do livro 
do Tombo, o qual abrange o tempo em que este sacerdote pa- 
roquiou; mas, em suas Tradigões, narrando aquela visita pasto- 
ral, conta o prof. Tiberio que o prelado "censurou brutalmente 
o vigario pelo estado das alfaias e vestes do culto, que m m d o u  
q u e i w .  E mesmo do pulpito censurou acremente o vigario 
por occupar uma capa em pedaços." Não admirani estes atos 
de violencia, que estavam no carater disciplinador e rudemente 
franco de D. Antonio, do qual diz D. Duarte Leopoldo: "Foi 
a grande reformador da Diocese, tendo deixado memoria impe- 
recivel como homem de Deus e de zelo ap+stolico." ( A s  copel- 



las de Araç&gua+mj. O que admira é que o censurado fos- 
se o padre Chico (o, prof. Tiberio não diz) ; e havia de ser, por- 
que a vinda do bispo devia ter-se dado em 1859, pois ele visi- 
tou ri paroquia de Araçariguama em março desse ano; e como na- 
quele tempo as visitas pastorais eram raras e dificeis, por se- 
rem as viagens a cavalo, é natural que D. Antonio percorresse ao. 
mesmo tempo as paroquias convizinhas - S. Roque, Una, Pie- 
dade e Sorocaba. E o padre Francisco paroquiou aqui de 1856 
a janeiro de 1866, quando se deu a sua morte. Vem aquí a pro- 
pósito uma pequena retificação, e é que o padre Francisco de 
Morais não iniciou nesta Igreja a sua carreira sacerdotal, comu 
eu disse no 8." capítulo, mas sim na vila de Araçarigua'ma, para 
onde foi nomeado em 1855, daí vindo no ano seguinte para esta 
paroquia. 

O 10.' vigario de S. Roque foi o cónego Antonio Paulino 
Gonçalves Benjamim, nomeado em fevereiro de 1868, tendo 
aauí serrido até 1880. émca em aue se retirou para a Capital.' . . 
Quando o conhecí, já ele tinha os cabelos grisalhos, mas a pele 
corada e lisa. Alto e de presença agradavel, davam-lhe expressão 
ao rosto os óculos levemente embaçados. Morava no grande 
predio construido por ele mesmo, à rua, hoje, Rui Barbosa, n 
qual pertenceu depois ao Sr. Julio Cesar e atualmente à familia 

I .  do Sr. Casimiro de CaStro. O cônego Benjamim cooperou na 
construção do cemiterio, e penso que a ele se deve a iniciativa 
no assoalhamento da Matriz, na reforma da pintura exterior do- 
templo e na instalação do relogio na torre, tudo conforme ficou 
a seu tempo explicado. Força-me a justiça a dizer que sua mo-~ 
ralidade deixou a desejar, não que levasse vida escandalosa, mas 
todos sabiam que ele mantinha familia clandestina, que o acom- 
panhou na ocasião da~sua  saida. Sambem não se distinguiu pela. 
preocupação religiosa; pois, limitando-se às festas anuais de S. 
Benedito e do padroeiro, e às missas conventuais, os fiéis fo- 
rakn se afastando de tal modo que, por fim, mesmo as missas 
dos domingos tornaram-se pouquissimas frequentadas. Assim, 
não obstante sua permanencia na paroquia por mais de doze 
anos, nenhum pesar causou sua retirada (setembro de 1880). 

Frisante contraste com a sua foi a atuação do padre João 
Carlos da Cunha, que aqui chegou dias depois (25 de setem-. 
bro). Com sua natureza franca, com sua atitude desenleadd e 
atraente, o padre Cunha desenvolveu aqui ação dinâmica, e em 
breve rei.01ucionou o mundo religioso. Começou por entrar e m  
contacto com todas as familias, e a sua palavra facil e comu- 



nicativa foi logo atraindo os fiéis para a Igreja; primeiro para 
as missas dominicais, depois para a cerimonia da "benção" à 
noite, inovação sua, com cânticos do pequeno coral que orga- 
nizou, e orquestra. Instituiu a comemora~ão do  mês mariatio, 
a qual consistia em verdadeiras festas diarias, pois duravam o 
mès todo, sendo nomeada para cada dia comissão especial. Com 
o apoio franco dos fiéis, realizou grandes melhoramentos, con- 
forme oportunamente deixei mencionado, quer no cemiterio, 
quer nas igrejas da Matriz e São Benedito. Reuniu abundante 
material para a reconstrução da capela de Santo Antonio; do- 
tou a Matriz de alfaias e imagens novas - tudo isso descrito 
por ele mesmo com minucia no livro do Tombo. Com esta ati- . 
vidade exuberante, o padre Cunha conquistou a admiração e n 
entusiasmo do povo, e assim, quando correu a noticia de que 
ele ia ser removido, choveram os pedidos individuais e mani- 
festações coletivas para que ele não abandonasse a paroquia. 
Foi tudo inutil. Protestava ele, para a sua resolução, pretenso 
agravo que sofrera de um sanroquense; mas a verdade é que 
sua natureza expansiva e sua capacidade de realização estavdm 
a exigir campo mais vasto, meio mais adequado do que o que 
Ih: podia oferecer a humildade da nossa pobre paroquia. Eieti- 
vamente, deixando S. Roque (1." de janeiro de 1884), foi ele 
s & M r  na igreja de Santana, na Capital Federal. 

Como seu substituto, vem o padre José Marcondes Homem 
de Melo, que, iniciando aqui, ainda jovem, sua carreira sacerdo- 
tal, teve de sofrer desfavoravel confronto com a atuação mul- 
tiforme do seu antecessor. Tímido, modesto, com o ar de irre- 
solução natural nos que começam, ele não poude, no curto es- 
paço de tempo que aqui paroquiou, sustentar a empolgante e 
recente tradição do padre Cunha. Por isso, em seguida aos pom- 
posos assentamentos que este exarou no livro do Tombo, o 
padre LMarcondes limitou-se, ao deixar a paroqnia, a esta hu- 
milde declara@o: "O pouco ou nada que fiz, Deus o sabe. E' 
o que basta para os servos inuteis." (21 de agosto de 1885). 
Conheá-o de perto porque frequentávamos ambos a casa do 
Comendador Manuel Inocencio, e o acompanhávamos frequen- 
temente nos passeios que este fazia ao seu "pasto da loja g a n -  
de". Simples nas idéias, na conversação, nas maneiras, ele es- 
tava entretanto fa+do a alcançar os mais altos postos na hie- 
rarquia da' Igreja, não só pelos merecimentos pessoais, como 
principalmente pela influencia de familia: ele era,  como se sa- 
be, sobrinho do Barão Homem de Me1o.E com efeito, de S. 



Roque foi removido aos 28 anos de idade para a ?.Iatriz d a  
Braz, a mais renciosa do bispado; e, ainda moço, nomeado arce- 
bispo de Pari ,  Não tomou posse do arcebispado, e contentou- 
se em ficar como bispo de S. Carlos, onde há pouco, faleceu, re- 
ciscndo-se a embarcar para o Pará, diziam, pelo horror que to- 
UIW ao mar, depois do naufragio em que quasi. pseceu. Ele 
voltava de Roma com outros prelados, ao que me iembro em 
número de sete, os quais receberam a sagraçâo na mesma oca- 
sião, quando, nas. proximidades da Espanha verificou-se o si- 
nistro: o vapor Sirio afundou, morrendo muitos passageiros, 
entre os quais D. José de Camargo Barros. O italiano Pedro 
Ferla, que foi por a l g ~ m  tempo mestre da fábrica que dirigi, 
viajava nesse navio, e narrava miudamente as peripecias do nau- 
fragio. E céptico como era, terminava gracejando: "Tambem, 
com sete bispos a bordo. . . " 

Depois do padre Marcondes, funcionaram em S. Roque, 
até ao fim do século, três vigarios: João Batista de Oliveira Sal- 
gado, de agosto de 18% a julho de 87; Manuel Tmtonio de 
Macedo Sampaio, dai até março de 1890; e Pedro Gravina, 
dessa data a setembro de 1901. Os dois primeiros tiwrain cur- 
ta permanencia aquí, e como o padre Marcondes, nem tempo 
tiveram para assinalar sua passagem na administraçzo da pa- 
roquia. Deu-se o mesmo com o padre Gravina, o qual, entre- 
tanto, com suas maneira,s discretas, com o seu carater toleran- 
te: deixou muitas relações de amizade, mesmo entre acarólicos. 
E aquí vai uma nota pessoal. Para mim: seu nome es:;: : i ydo  a 
Uma recordação que me é sumamente grata: foi ele q~ci;i pre- 
sidiu à cerimonia do meu consorcio religioso, o qual se realizou 
sob a forma edesiastica de "casamento misto", porque minha 
noiva era católira e só mais tarde se converteu ao positivismo. 



LIV 

DOIS SACERDOTES AMIGOS D E  S. ROQtiE - OS 
C O M q O S  DO ESPIRITISMO E W 

PROTESTANTISMO 

A lista dos quinze vigarios eietivos, cumpre ajuntar os 
nomes de  dois sacerdotes que mais de uma vez aqui serviram 
interinamente, e frequentavam S. Roque com assiduidade. 
São eles o cònego Raimundo Marcolino da Luz Cintra, vi- 
gario de Una, e o padre Manuel Zeiiriuo de Oliveira, de 
Araçariguama. 

Eram duas naturezas inteiramente diversas. O cônego 
Raimundo, muito afavel, muito cortes, e sempre encerrado 
dentro de uma discreta bonomia, fazia-se estimado por todos 
e de  todos respeitado. Muito conhecedor do ritual, e a.o mes- 
mo tempo homem ativo e prático, não o dispensava o bispo 
D. Lino de o acompanhar nas suas visitas pastorais, em loii- 
gas viagens a cavalo pelas zonas do Bispado, que abrangia 
todo o territorio de S. Paulo. Nessas viagens, o cònego 
Raimundo era ao mesmo tempo diretor do serviço da tro- 
pilha composta de animais de carga e de sela, e mestre de 
cerimonia nas solenidades locais. 

O padre Zefirino tinha, ao contrario, espírito folgazão 
e divertido. Santista de nascimento, fixava-se defiuitivamen- 
te  na vila, e ali tinha o seu sitio, onde a pobreza encontrava 
amparo e conforto; e alegre como era, animava os folgue<lc.; 
ao a r  livre, os "sambas" que naquele tempo estavam em 
voga, e em que, diziam, ele mesmo tomava parte. Cos tu~in-  
va andar vestido à secular, o que deu lugar a um episo:llc 
t a n t o ,  que vem narrado no opúsculo - As Capellas de Ara- 
ç<iriguuma, e consistiu no seguinte: Por ocasião de uma feii:l 
de Pirapora, achavam-se reunidos, ali muitos sacerdotes, 
entre os quais o vigario Zefirino, sem batina. O padre Va- 
ladáo, vigario de Gnarulhos, resolveu "pregar uma pirraça" 
que serviria tambem de lição ao padre Zefirino. Em ocasião 
em que este se achava ausente, entrou em negocio com !iIn 



fazendeiro, oferecendo-lhe à venda um escravo em tais e 
tais condições - e descreveu a figura do mesmo Zefirino. 
O fazendeiro aceitou a oferta, combinaram preço, e pediu 
para ver o "escravo". Chamaram-no então; e não é preciso 
dizer qiial a confusão do comprador e as  gargalhadas dos 
padres, quando se apresentou o "cativo", que não era outro 
sinão o padre Zefirino, o qual, informa a referida monogra- 
fia, desde ali não mais deixou a batina. Para bem se con- 
preender o alcance da pilheria, deve-se saber que ele era 
mulato e tinha o apelido de "padre Araçá", dizem que em 
consequencia de umas manchas brancas que lhe pintavam 
O rosto. 

As informações sobre a vida religiosa do S. Roque an- 
tigo ficariam incompletas si eu deixasse de referir outras 
maniiestaçóes culturais que aqui se rerificaram no ultimo 
quartel do século passado. Até então, a religião que predo- 
minava no povo sanroquense, como predomina no Brasil e 
em. toda a raça latina, é o catolicismo; mas, para ser franco 
e sincero, como é do meu feitio, direi que predomina apenas 
para o culto' e não nas convicfões nem na direção da vida 
privada e pública. Porque, si predominasse em tudo, como 
já aconteceu nos seus tempos aureos, a saber, no decurso da 
Idade-Media, em que a f é  católica dirigiu efetivamente todo 
o mundo civilizado, não estaria a sociedade agora neste 
estado de anarquia, de desconforto e aflição em que se de- 
bate por toda a parte. Seria este outro ponto interessante a 
ventilar, elucidando as  causas deste fato conhecido de todos: 
a aparente pujança do catolicismo e sua inopia na direção' 
da sociedade; mas não é oportuno fazê-lo agora. 

Reduzido, pois, ao culto, é preciso dizer que este se apre- 
senta aqui e onde ele prevalece, sob très aspectos: suave e 
grandioso para as  classes mais esclarecidas; um pouco to- 
cado de politeismo no sentimento popular, quando confeie 
a certos santos a especialidade de certos milagres ou deter- 
minadas atribuições, como acontecia com os  deuses do 
pganismo;  e entre os africanos e nas massas incultas, mis- 
turado às práticas da feitiçaria, com a s  suas "coisas feitas", 
mandingas e candomblés. Repito aqui verdades sediças e que 
estão ao alcance de todos, pois não entra no  ânimo de po- 
sitivistas a intenção de menoscabar ou melindrar as  crenças 
alheias, todas respeitaveis para nós. 
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0 s  outros dois ramos da fé teológica, o espiritismo e o 
protestantismo, só apareceram aquí tardiamente. Começa- 
ram ambos de maneira modesta, quasi imperceptivel; e la- 
mento não poder agora, pela carencia de tempo, procurar 
dados com que completasse minhas reminiscencias pessoais. 

, 
O Espiritismo 

Creio que a primeira manifestaqão de espiritismo se deu 
alí por volta de 1880, quando se mudou para esta cidade o 
negociante Bernardino Atanasio Ourique de Carvalho. que 
morou primeiro na casa da rua 13 de Maio, pertencente hoje 
a herdeiros do sr. Luiz Vilaça, e depois na em que esteve até 
há pouco a loja das Casas Pernambucanas. Tinha familia 
numerosa, e fui amicíssimo do seu primogênito, Chiquinho 
Ourique (Francisco das Chagas Ourique de Carvalho), ami- 
zade que se consolidou na nossa convivenecia na 3scola 
Normal, onde ele se formou em 1885, ano em que m o  ma- 
matriculei. Outra filha sua, D. Amelia, fez parte da turma 
de candidatos daqui aos exames de concurso aberto em 1885, 
conforme relatei em capítulo anterior. Sei que tambem pro- 
fessoras foram outras duas filhas, dd. Teresiuha e a esposa 
do proíessor Edmundo Lisboa; os outros filhos eram ainda 
pequenos quando ele daquí se mudou. b sr. Bernardino fa- 
zia sessões espíritas em sua casa, sendo ele mesmo me- 
dium. Nunca as presenciei, e nem sei si eram concorridas; 
lembro-me, porem, de que a elas assistia o Sr. Vicente Julio. 
meu concunhado mais tarde, o qual relatava em familia as 
peripecias das sessões, mas sem se mostrar inclinado para 
o espiritismo. Esta inclinação veio-lhe depois, por um 
motivo emocional. Perdera o filho mais velho, o Agripino. 
já moço, e achava-se nesse estado de depressão moral que 
só pode ser bem avaliado por quem por ele passou, quando. 
conversando com o sr. Batnira, espiritista exaltado, 'este o 
convenceu de que a morte não extinguira o filho idolatrado, 
cujo espírito ele via ali presente, ao lado do pai. Data dai 
a sua conversão a o  espiritismo. Seguiu-se mais tarde a 245- 
sáo de seu genro Otaviano Palhano, e de outros. como os 
srs. Julio Cesar, Credo Negrelli, Alexandre Beldi, Firmino 
Lopes Fragoso e, si bem me recordo, o sr. Bento Pereira. 
Com estes elementos se constituiu o primeiro Centro Espí- 



rita, de que eu tinha frequentes noticias pelo SI. Otaviano; 
mas não sei qual o niimero de adesões nem a ordem em que 
estas se deram. 

Por  esse tempo iniciava-se a construção da Estação de 
Mayrink, e entre a leva de trabalhadores, quasi todos vin- 
dos do Estado do Rio, ha+ grande número de espíritas, o 
que veio dar impulso ao movimento local. 

Lembro-me bem, pela repercussão que tiveram, das ses- 
sões realizadas em casa do Sr. Fragoso, o qual morava nas 
proximidades da Estação. Uma filha solteira, parece-me que 
chamada Sofia, servia de medium; e a essas sessóes assisti 
aigumas vezes, com muitos outros curiosos, a convite e 
por instancia d o  Sr. Fragoso. O guia da medium, segundo 
os principios da seita, era o espírito de um advogado que se 
chamava, ao que me lembro, dr. Vasconcelos. Este espírito 
começou certa ocasião a ditar (repito o que ouvi de boa 
fonte) uma novela, cuja redação se prolongou por muitas 
sessões seguidas. A moça ditava e o SI. Julio Cesar escrevia, 
notando-se esta particularidade interessante que, caida a 
medium em estado de transe, começava a ditar exatamente 
no ponto em que ficara na sessáo anterior, e isso sem que 
se fizesse a leitura do que estava até ali escrito. Era, aliás, 
um conto de entrecho e narração muito simples, e acredito 
que D. Sofia fosse capaz de a escrever em estado couciente. 

O espiritismo conta atualmente bom número de adeptos, 
tendo-me dito o presidente do Centro, sr. Lourenço Pedro- 
so, numa visita casual que fiz a sede, que ia aumentar a sala 
das sessóes, porque aquela já se tornava insuiiciente. 

As primeiras visitas de ministros do Evangelho geram- 
se aqui, si não me falha a memoria, pouco antes ou 'pouco 
depois da proclamação da República. Não me consta que 
houvesse em São Roque adepto algum do protestantismo, 
pelo que a primeira ou primeiras pregações deram-se no 
teatro; mas logo depois, nas seguintes visitas, não sei si dos 
mesmos ou de outros ministros, passaram a ser na residen- 
cia do sr. Bento Pereira, numa sala terrea do sobrado. Fal- 

r tam-me dados para acompanhar a infiltração evangélica e 
nem posso indicar quais as  primeiras adesões que se deram. 



Sei, porem, que a propaganda tomou impulso depois da con- 
versão do sr. hliguel Weishaupt. Viera ele de Itapecerica, e 
aqui se estabeleceu com tenda de ferreiro, juntamente com 
seus irmãos José e Adão, havendo este falecido logo depois. 
Os outros dois aquí se radicaram constituindo familia, tendo 
sido como se sabe, o sr. José Weishaupt sogro do sr. Já- 
como Bonini. 

O Sr. Miguel casou-se com uma filha do Sr. Frederico 
Pedroso, e esta aliança a uma familia numerosa e respeitada, 
junto às  suas qualidades de homem correto, trabalhador e 
honesto, grangeou-lhe vasto círculo de relações. Descen- 
dente de alemães, era natural que as tendencias ancestrais 
o chamassem para o protestantismo; e assim, logo após as  
primeiras pregaçóes, se tornou adepto fervoroso das dou- 
trinas evangélicas, no que foi seguido por toda a familia. Ti- 
veram dali em diante os ministros uma sede fixa para os 
atos do culto, e um auditoria constante e cada vez mais 
numeroso para as pregaçóes. O nucleo que então se formou 
foi aumentado com a mudança para aquí do sr. José Crem, 
cunhado do sr. Weishaupt. sendo ele e os seus igualmente 
filiados ao protestantismo. 

Por informação autorizada, sei que se organizou aquí 
a Igreja Metodista em julho de 1899, com a transferencia 
de doze crentes residentes nesta cidade, e que se'achavam 
arrolados na Igreja de S. Paulo. Daquele primeiro grupo 
estão vivos apenas o sr. Manuel de Oliveira Rosa, atualmen- 
te em Piracicaba, e as senhoras dd. Madalena e Carmelina, 
filhas do Sr. Miguel Weishaupt. 

Não sei qual o movimento atual da seita, a qual possue 
sede propria no modesto templo situado no largo da Repú- 
blica, e a cargo, creio eu, do prof. Mario Aguiar. 



LV 

O POSITIVISMO E SUA PROPAGANDA - CO'U'DI@O 
?ARA O SEC' -4DVENTO 

Com o capítulo anterior, em que acabei de passar em 
revista os fatos de maior interesse local, eu poderia dar por 
encerrada a serie destas cronicas. Acontece, porem, que o 
proi. Tiherio Justo, nas suas Tradições e reminiscencia~, ao 
enumerar as  religiões de S. Roque, e depois de se r ~ f e r i r  ao 
espiritismo, ao protestantismo e a o  ateismo, referii?-se tam- 
bem ao positivismo. 

Nenhum prejuizo haveria em que ficasse em silencio 
essa referencia; mas, lembrado por ele como fato que 
ocupou seu lugar na historia de nossa terra,  aproveito a fe- 
liz oportunidade para esclarecer o assunto, não por vaidade 
ou amor proprio, mas como homenagem aos que acompa- 
nham com simpatia estes escritos, e não conhecem siiiáo v.- 
gamente a minha fé  religiosa. 

Escreveu aquele conterraneo: 
'i O positivismo aqui não poude medrar devido talvez 

á sua alta philosophia que fugia ao alcance de muitos, e mes- 
mo por não ter  ao menos um culto regular, com preces, 
orações e canticos. O unico positivista sincero que aqui tive- 
mos foi o intelligente e preparado prof. Joaquim da Silvcira 
Santos. Es t e  fez tudo para organisar aqui uma sociedade 
po.citivista; a começo parecia ter  elle um bom numero de 
sympathicos admiradores, porem em breve'achou-se elle só.'' 
(O Sáoroquense, de 5 de setembro de 1909). 

Há aqui três pontos a ventilar: a )  um começo de agre- 
miação positivista que não medrou; b) e não medrou talvez 
pela alta filosofia da doutrina; c )  e mesmo pela falta de 
culto, com orações, etc. 

Expliquemos. 
A primeira proposição é exata. A minha coiiversão a o  

positivismo, começada no segundo ano da Escola Normal, 
completou-se integralmente em 1889, com a leitura e medi- 



SÃo ROQUE DE OUTRORA 485 

tação aquí das obras fundamentais de Augusto Comte. No 
principio do ano seguinte, entrei em relação epistolar com 
o sr. Miguel L ~ m o s ,  fundador e diretor da Igreja Positivista 
do Brasil, e desde logo, com o entusiasmo de moço, pro- 
curei vulgarizar a doutrina, nas palestras com amigos e nas 
reuniões comemorativas que então promoví. Muito concor- 
reu para isso a União Literaria, recentemente fundada. L 
proclamação da República, com Benjamin Constant a fren- 

. te, deu grande impulso no Rio i propaganda que ali existia 
desde 1881. A grande notoriedade em que ficou o Aposto- 
lado determinou um movimento de simpatia pelos Estados, 
notadamente em Pernambuco e Rio-Grande-do-Sul, for- 
mando-se neste, dentro em breve, um forte centro de propa- 
ganda. Em S. Paulo, igualmente, iniciou-se um nucleo sis- 
temático pela iniciativa do Sr. José Feliciano. Sob este 
impulso geral, a minha ação, embora precaria e deficiente, 
encontrou eco em S. Roque, e tambem aquí se constituiu um 
grupo de simpatizantes, muitos dos quais manifestaram sua 
adesão mmeçando a concorrer com módicas mensalidades, 
arbitradas por cada um, para o custeio da propaganda no 
Rio. Dentre esses contribuintes, ocorrem-me agora os no- 

. mes dos srs. Quirino de Aguiar, Santos Sobrinho, Manuel e 
Sebastião Vilaça, Mariano de Oliveira, José de Castro, Ti- 
berio Justo da Silva, alem de meu pai e meu irmão Honorio. 

Mas a este efervescente surto de entusiasmo cívico e 
social, seguiu-se por toda a parte, a começar no Rio, uma 
fase de estacionamento que se acentuou depois com a morle 
de Miguel Lemos (agosto de 1917) e Teixeira Mendes (ju- 
nho de 1927): Já o nucleo de S. Paulo se desfizera com o 
desacordo entre o sr. José Feliciano e a Igreja do Rio, sendo 
ele desligado (1898) ; e aqui em S. Roque o grupo se desfal- 
cara logo com a mudança dos srs. Mariano de Oliveira, 
Sebastião Vilaça e Josb de Castro. E a minha atividade es- 
~ i r i tua l  mesmo ficou prejudicada pela absorção em que 
fui ficando desde 1898 com a gerencia da tentativa indus- 
trial que em má hora empreendi. Mau grado, entretanto, 
estas preocupações materiais, realizava eu reuniões comc- 
morativas nas datas nacionais e nas de acontecimentos posi- 
tivistas, e fiz diversas publicações aplicando os nossos prin- 
cipio~, notadamente na questão do Cristo no Juri, no caso 
da violencia que sofreu um nosso modesto conterraneo cha- 



mado Joaquim Meirinho, quando preso por ser curandeiro, 
e ainda u m a p o r  o ~ a s i ã o  da greve dos ferroviarios da Com- 
panhia Paulista, sendo esses artigos transcritos em jornais 
de S. Paulo e em publicações do Apostolado; e ainda diver- 
sos outros que se encontram nas coleções do Sãoroquense. 
Depois, com a minha mudança desta cidade, extinguiu-se de  
todo aquele inicio de propaganda. 

Keste ponto, pois, é exato o que disse o prof. Tiherio. 
No que, porem, não lhe assiste razão é na afirmativa de que 
o insucesso foi devido à alta filosofia da doutrina, ou à sua 
falta de culto. Convem explanar este passo, não pelo caso 
restrito e sem importancia de S. Roque, mas paraexpl icar  
a atenilação. da propaganda em geral, o que leva muitos a 
acreditar na decadencia do positivismo. 

Não há decadencia. A menor disseminação, que aparen- 
temente se nota agora, resulta de fatores diversos previstos 
pela propria doutrina, e que por isso não surpreende aos 
positivistas, nem lhes entibia a convicção no seu futuro e 
inevitavel advento. O primeiro revés que sofreu a propa- 
ganda foi a morte prematura de hugusto Comte, a qual se 
deu inopinadamente, quando ele, apenas terminada. a cons- 
trução religiosa, começava a desenvolver a sua portentosa 
ação sacerdotal, tão eficiente, e em proporções tais que den- 
t ro  em pouco estaria o positivismo dominando nas camadas 
dirigentes da França, com apoio das classes proletarias. E 
por infelicidade ele não encontrou ainda sucessor, isto é, o 
filÓso;o e homem de ação que retomasse em Paris a propa- 
ganda no ponto em que ele a deixou, e com a mesma enver- 
gadura. E m  París, digo, porque a disseminação universal c 
em massa do positivismo está subordinada a uma condição 
fundamental: é que o movimento deve partir da grande Me- 
trópole, de onde se irradiará prontamente para todos os qua- 
drantes, porque, conforme o aforismo sociológico, Paris  6 
a França, é o Ocidente, é a Terra. Antes deste pronuncià- 
mento, todas as tentativas locais, por mais amplas e mais 
bem dirigidas que sejam, têm de ficar estacionarias, sem 
poder ganhar a extensão social a que a doutrina está desti- 
nada. E' o que se tem dado com os movimetitos esboçados 
na Europa e na América, sendo em maior escala no Brasil. 
A atuação ingente dos dois grandes Apóstolos, Miguel Le- 
mos e Teixeira Mendes, em 56 anos de incansavel pregação 



pela tribuna e pela imprensa, deu os frutos esperados: não 
só esclareceu e guiou os governos na solução de problemas 
administrativos, políticos e sociais, como foi arrebanhando 
para a f é  demonstravel as almas emancipadas, já desiludidas 
das doutrinas teológicas e das antologias metafisicas. Mas, 
desde a primeira hora, os dois grandes chefes não cessavam 
de explicar que o mai,or resultado de seus esforços, o prin- 
cipal escopo por eles colimado, era despertar Paris e mos- 
trar, com o que eles aquí obtinham, quanto conseguiria o 
mundo com a ação da incomparavel metrópole. E por isso 
mesmo o sr. Miguel Lemos encerrava as suas circulares 
anuais com a seguinte exortação, que o sr. Mendes mais 
tarde repetia na conclusão das que escreveu em continuaçáo: 

,' Ao terminar esta circular repetirei, como faço todos 
os annos, que, sejam quaes forem os  nossos progressos no 
Brasil, elles se conservarão sempre precarios emquanto Paris 
não tomar a dianteira do movimento regenerador. 

"E' sempre da grande Metropole que esperamos o im- 
pulso, a luz, e a direcçáo." 

P,ortanto, para nós, positivistas, o problema se apresenta 
nitidamente nestes termos: tudo depende só da Cidade Luz; 
e a hora em que ela se mover, o positivismo triunfará por 
toda a parte sem violencias, sem imposição e sem bafejo 
oficial, só pela eficiencia de sua propria estrutura. Porque 
o mundo está desorientado, todos os povos se debatendo 
angustiosamente, sem saber de onde lhe virá o remedio, pois 
as crenças teológicas, que estão vivendo só pelo culto, são 
impotentes para aplacar a tormenta, e dirigir o curso dos 
acontecimentos, e as reformas políticas propostas ou já en- 
saiadas pelas ideologias extremistas vão sendo repelidas pelo 
seu carater despótico e opressor. De pé, só a Religião da 
Humanidade, que, por sua natureza orgânica, apresenta a 
solução positiva, isto é, científica, concordante, e integral 
para todos os p r o b l e m e  todos, da vida pessoal, doméstica, 
cívica e internacional. 

A sua aceitação geral pode ser mais ou menos retarda- 
da, mais ou menos acelerada, consoante as  contingencias da 
propria evolução. Mas, que importam algumas décadas de 
espera, si esse advento é certo, é inevitavel e será definitivo? 
O positivismo não conta ainda um século de existencial e 
o catolicismo, seu eminente precursor, só começou a dirigir 



o mundo romano depois de quasi quatro séculos de propa- 
ganda. 

Eis porque, sob este ponto-de-vista, a criação e o êxi?o 
dos nucleos locais de propaganda têm importaucia secun- 
daria. 

Eles são, entretanto, uteis, por oferecerem uma doutri- 
na completa aos que já não têm religião, e se acham poi 
isso nesse estado de incerteza e indecisão, consequencia do 
ateismo; pela assistenaa que com a indicação de seus priu- 
cipios possam prestar à causa publica; e, enfim, por irem 
preparando no espírito público o terreno para a implanta- 
ção do futuro regimen. 

Esta ação local, porem, será sempre vagarosa, sem sur- 
tos imprevistos, porque o positivismo só pode contar, para 
a sua aceitação, com :i. beleza de sua doutrina, com a gran- 
deza de seus intuitos, e com a elevação de sua moral; pois 
ele não pode acenar com a bem-aveuturança do céu, nem 
com o castigo do inferno, que são da essencia das religiões 
teológicas; nem prometer violentos golpes políticos que 
dêem, cu>m a posse do governo, honras e proventos a seu; 
adeptos, como acontece com as  ideologias extremistas. 

A-pesar-disso, tal é a sua força irradiante e sua oportii- 
nidade que o positivismo se vai alastrando por toda a parte 
num movimento silencioso e continuo. Mesmo em nosso 
Estado; onde não temos nucleo de propaganda sistemática, 
o recenseamento de 1934 consigna a existencia de 3.413 po- 
sitivistas, sendo homens 2.246 e mulheres 1.167, dos quais 
1.569 Lia capital e 1.844 no interior. (V. Diario OfficiBl do Es-  
tado, de 24-111-38). 

Não se pode só por aí julgar o grau de conversão efeti- 
va deses adeptos; mas o fato de se declararem positivistas 
indica pe!o menos a que ponto se acha vulgarizada a nova {C.. 

Isto por si já mostra que não é a "alta philosophia" 
do positivismo que impede a sua disseminação, como supôs 

- o prof. Tiberio. Nem podia ser. Sem dúvida, a Religião da. 
Humanidade baseia-se na filosofia positiva. que é à expli- 
c a ~ ã o  do mundo, da sociedade e do homem pelas leis natu- 
rais que constituem as  sete ciencias, desde a Matemática 
até a Moral teórica. Mas não se segue dai que, para ser 
positivista, seja necessario possuir cultura enciclopédica. U m  
exemplo melhor esclarecerá. O catolicismo baseia-se tam- 



bem na filosofia teológica, que explica aquele conjunto - 
mundo, sociedade e homem, pelo jogo de vontades divinas, 
pela ação do sobrenatural. Essa filosofia teológica foi tam- 
bem constituida pela ação continua de grandes pensadores 
num trabalho que durou séculos, pois começou com os cren- 
tes que redigiram os Evangel.hos (não discípulos diretos de 
Jesús), com os primeiros exegetas - os Orígenes, os Sã3 
Justino, os S. Clemente; continuou com os Santo Agostinho. 
S. Jerónimo, Gregorio Magno; prosseguiu na Idade-Media 
com as elocubraçóes &a Escolástica, em que culminou Santo 
Tomaz de Aquino; e ainda moderuamente recebeu contin- 
gentes de Bossuet e outros teólogos de nomeada. E desse 
colossal acervo filosófico é que se foi extraindo pouco a 
pouco, no correr dos séculos, os materiais com que se cons- 
tituiu a Igreja católica: seu dogma, o imponente, cerimonial 
de seu culto, e os preceitos de sua moral. Ora, ninguem dirá 
que para aceitar o catolicismo seja preciso primeiro recor; 
rer àquela massa de transcendente e dificil filoso1ia: basta 
para isso o conciso resumo de um catecismo, que se vê em 
mãos de crianças. 

O mesmo se dá com o positivismo: ele está ao alcance 
de simples proletarios e senhoras de instrução comum, como 
poderá verificar quem frequentar o templo positivista 
do Rio. 

Tratarei a seguir de culto positivista. 



LVI 

O CLLTO POSITIVISTA - UMA CERIMONIA 
REALIZADA EM SAO ROQUE 

A crença de que o .positivismo não tem culto, com orações, 
cânticos, etc., como supôs o prof. Tiberio Justo, provem de se 
pensar que ele não é religião, e que rezas e preces só se podem 
airigir a divindades para Ihes pedir'beneficios espirituais e mes- 
mo materiais. E' um erro que já não tem razão de ser hoje. 

Seu objetivo, como o de todas as religiões, tenham estas a 
forma e organização que tiverem, é melhorar e disciplinar os 
homens. c fornecer-lhes armas que os auxiliem no empenho de 
subordinar o egoismo ao altruismo, o que costitue o maior pro- 
blema huinano e a preocupa~áo de todos os tempos. 

E é por isso que ele consta de três partes, como as demais 
doutrinas: o culto, que desenvolve o sentimento, o dogilza que 
disciplina a inteligeucia e mostra qual o objeto da fé, e o re- 
g&% ou moral prática, que prescreve os atos. 

Xão me permite a escassez de espaço entrar no exame de 
cada uiiia destas partes: para o fim que tenho em vista, darei 
ligeira noção do culto, tal como o positivismo o instituiu. 

Divide-se ele em pessoal, doméstico e público, sendo este 
o que se praticará nos templos, em solenidades que ocuparão 
todos os domingos do ano, e ainda as quintas-feiras em alguns 
meses. O culto pessoal consiste em expansões íntimas dirigidas 
aos seres a quem cada um mais deve na vida. Torna-se ele mais 
tocante e mais eficaz quando algum desses entes deixou de exis- 
tir, pois então o esforço cultural consiste em evocar a imagem 
querida, a qual se apresenta viva, isto é, tal como a viu nas si- 
tuações mais gratas para cada um. 

Enfim, o culto doméstico consta de duas partes: a evo- 
cação dos dignos antepassados comuns da familia, e a conferiçáo 
dos sacramentos, destinados a ligar à vida pública, isto é, à so- 
ciedade. cada fase da vida privada. São, por isso, em número de 
nove, correspondentes a estas fases, a saber: a aprese~itação, nn 
primeira iiiiancia; a iniciação, na adolescencia; a admissão, ao 



atingir a maioridade civil; a destinução, ao fixar-se na profis- 
são que escolheu; o cusamento, depois deste; a ~ m d w e z a ,  aos 
42 anos; o retiro ou aposentadoria, aos 63 anos; a transforma- 
cão, correspondente à extrema unção; e a incorporagio, que 
só será conferida sete anos depois da morte, e mediante certas 
condições. 

Na Igreja do Rio. têm sido praticados, apenas em esboço, 
somemoiaçóes do culto público, e assim tambem, com ritual 
ainda muito simples, três dos sacramentos: o da apresentação 
(correspondente ao batismo) e o do casamento e o da t r w -  

formaçãa. 
E para dar  aos que me lêem uma idéia concreta do ceri- 

monial do primeiro, reproduz0 a seguir a carta que dirigi ao 
professor José de Castro Gomide, então residente em Itapeti- 
ninga, relatando a cerimonia da apesentqão de três filhos 
meus em São Roque. 

Realizou-se a cerimonia no dia 11 de dezembro de 1902, 
e a carta, de que conservo copia em meu arquivo, foi escrita a 
17 daquele mês, sendo suprimidos aqui alguns tópicos, para náo 
alongar este artigo. Diz ela: 

"São Roque, 15 de Bichat de 114 (17 de dez. de 1902). 

"Meu caro Castro. 

"Attendendo ao seu pedido, venho trazer-lhe, com a 1iiin2- 
dencia possivel, singela descripção da cerimonia positivista que 
aqui se realizou no dia 9 de Bichat corrente (quinta-feira, 11 
de dezembro) : prolongo assim a, para mim, gratissima leni- 
brança daquella solemnidade, e faço-a conhecida de um corrc- 
Iigionario que não a poude presenciar por motivo de força 
maior. 

"Como sabe o amigo, eram os meus filhos mais novos os 
que deviam ser apresentados: Paulo Trajano, Augusto Graco e 
Anibal Cypriano, pois o casal mais velho, Hildebrando Cesar 
e Clotilde Sophia, já haviam sidÓ baptisados na Igreja Catho- 
Iica. O dia da Apresentação estava marcado desde Outubro, mas 
só nos ultimos dias ficou assentado que fosse aqui em S. Roque 
e não em S. Paulo, como haviamos pensado. 

"Officiante devia ser o Sr. Teixeira Mendes, Vice-Dire- 
d o r  da Igreja positivista, que viria do Rio especiaimente para 
esse fim; e com effeito, na manhã daquelle dia (11 de dezem- 



bro) tivcmoç a dita de receber em nosso lar o ardoroso Apos- 
tolo que, deixando seus afazeres sociaes, vinha prestar-nos o 
incornparavei se:-viço de conferir a nossos fiiliinhos o primeiro 
sacramento positirista. ricompanharamno diversos confrades de 
S. Peulo. 

"Pensavamos que a cerimonia se realizaria á noite, e nesse 
sentido haviamos feito os convites a amigos e ao publico em 
geral; mas o sr. Mendes explicou que tinha necessidade de vol- 
tar a tarde para S. Paulo, e assim a celebração teve de effe- 
ctuar-se ao meio dia. Omitto, para não alongar-me deiíiasiado, a 
ornamentação caracteristica que conseguitnos dar ao reci~tc ,  
que era a peça contigua á sala de visitas, e enl com~~unicaçáo 
com esta; direi apenas que na parede do fundo, dominando a 
cadeira e a mesa destinadas ao officiante, via-se o tui io  de i i i -  

gusto Comte encimado pela photographia que represenpaia a 
Humanidade, e tendo aos lados os retratos de Rosalia e I t .  So- 
phia Bliaux, respectivamente Mãe e Filha adoptiva do Funda- 
dor do positivismo. Acima do busto pendia uma photogrãphia 
de Ciotlcie dc Veux. 

'0,- uraças a gentileza e bôa vontade de um amigo detiicado, 
o prof. Honorato Faustino, poude-se organisar uma pequena 
orchestra composta de uma voz, hevmonium e dois vioiinos, 
para servir na ceriiiionia. Dentre as musicas que possúo das que 
se cantam na Igreja do Rio, escoihemos as mais adequadas á 
celebração, encarregando-se do canto aquelle nosso amigo, e fi- 
cando o acompanhamento a cargo das gentis senhoritas E o -  
norina e Celina de Oliveira e dos meniiios Epaminondas e Gen- 
til, todos cunhados do distincto professor. Este concurso esthe- 
tico deu, como sempre sóe acontecer, niuito realce e encanto á 
cerimonia, pelo que póde o amigo avaliar o meu reconhecnento 
ao sr. Honorato e aos seus intelligentes companheiros. 

"Passava um pouco do meio dia quando entrou no recinto 
o officiante revestido de habito apostoiico yue consiste em uma 
ionga veste preta, termo medio entre a batina do sacerdote ca- 
tholico e a beca do juiz, encimada pela murça de casimira bran- 
ca com frisos verdes, tendo em cada aba dianteira, bordado a 
fio de còres, um delicado raminho de rosas. No braço direito, 
a larga fita verde com franjas de ;::-a:2, insignia de sua func- 
çáo espiritual; e no pescoço o cordáo de seda tambem verde 
terniinando em borlas. 

"Já alli tinham tomado assento os cooperantes da cerimo- 
nia, na seguints ordem: ,á direita do celebrante a mãe dos apre- 
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sentandos, as madrinhas e o pak, á esquerda os padrinhos e as 
testemunhas especiaes (estas testemunhas são uma senhora e 
um homem para cada creança). Algumas senhoras e meninas 
occupavam as cadeiras restantes, ficando na saia contigua a 
orchestrina e o auditorio, pouco numeroso mas selecto. 

"Subindo ao estrado, e voltando-se para a imagem da iIu- 
manidade, o ardoroso Aposto10 fez o signal positivista que con- 
siste, como o amigo sabe, em pissar a mão direita successivamen- 
te sobre as trez regiões da cabeça correspondentes aos orgáos do 
sentimento, da inteiiigencia e da actividade, pronunciando co:n 
voz clara e pausada a formula sagrada do positivismo: O Awior 
Por fikcipio e a Ordem por base; o Progresso por filtl. Recitou 
em seguida a prece á Humanidade com que se abrem em nossa 
Igreja todas as cerimonias e actos de culto, e consiste em trez 
tercetos de h n t e  e um trecho da Imitaçáo de Christo, que fo- 
ram para esse fim traduzidos pelo Vice-Director do Apostolado. 

"Seguiu-se a predica pelo officiante. Dar um apanhado dessa 
brilhante oração, que por mais de duas horas arrebatou o audi- 
torio, tanto pela profundeza dos conceitos, pela logica da ar- 
gumentação, como pela naturalidade da expressão, sempre fluen- 
te e colorida, é trabalho a que não me atrevo: qua!quer resumo 
que eu tentasse sahiria imperfeito e falho. Direi apenas que elle 
começou a predica explicando o fim de sua vinda e motivo des- 
ta reunião: vinha no exercicio do seu apostolado e por dele- 
gaqão do chefe commum, Sr. Miguel Lemos, conferir um sacra- 
mento de sua religião. Passou em seguida' a explicar por que o 
positivismo é religião, como foi fundado e por que consta, á 
semelhança de todas as religiões, de culto, dogma e regimen. 
Descreveu minuciosamente cada uma destas partes, e depois de 
accentuar que o culto se divide em pessoal, domestico e publico, 
mostrou que o culto domestico consiste na recordação systema- 
tica dos antepassados da familia, e na conferição dos sacramen- 
tos, que são em numero de nove. Depois de estender-se na si- 
gnificação de cada um, entrou a explicar demoradamente o fim 
e o'alcance moral e social do primeiro delles, o sacramento da 

i 
dpresentação, objecto da cerimonia de hoje. Mostrou quaes os . deveres dos pais, os dos padrinhos, que tomam o compromisso 
de prestar toda assistencia moral e material ás crianps na falta' 
dos progenitores, assim como das testemunhas especiaes, que 
receberão esse encargo na falta dos padrinhos 

"Teminada a predica, o officiante convidou os pais e os 
padrinhos a prestarem o compromisso solemne de, quanto aos 



paes, educarem os apresentandos segundo os preceitos de nossa 
religião, e quanto aos segundos de substituirem aquelles, si e;- 
les vierem a faltar; o que todos fizeram em pé, e com a mão 
direita sobre o Volume Sagrado (o Testamento do Mestre) ,  
que o celebrante Ihes ia apresentando. Acto continuo o Apostolo 
tomou as medalhinhas symbolicas e as foi collocando ao pes- 
coço dos meninos, depois do que deu em cada um o "beijo %e 
confraternidade" ; e em seguida tomando petalas da salva adrede 
collocada sobre a mesa, as ia espargindo sobre a cabega de cada 
uma das crianças, dizendo que o fazia "na intenção de que 
aquelles novos filhos da Igreja espalhassem, no futuro, pela so-~ 
ciedade, as flores que a Humanidade aili, pela mão do officiante, 
Ibes derramava sobre a cabeça". Neste momento a orchesrrina. 
executou o canto - "Eil-a, é a flòr mimosa", musica de Batt- 
man e letra do nosso confrade José Mariano de Oliveira. 

"Terminado este canto, o Apostolo vojtou-se para a iina- 
gem da Humanidade e pronunciou uma prece dando graças i 
nossa Deusa pela consagração que se acabava de realisar, e pe- 
dindo a sua protecção para aquelles novos filhos de nossa Igrr- 
ja. Em seguida procedeu-se á leitura do auto por elle lavrado : 
e emquanto o celebrante, os p?es: padrinhos, testemudhas espe- 
ciaes e mais pessoas presentes o assignavam, a orchestrina exe- 
cutava o hymno a Rosalia. Concluido o acto da assignatura, es- 
tava finda a cerimonia: para encerral-a só faltava um numero 
de canto. Ouviu-se então a voz volumosa e bem modulada do  
Sr. I-Ionorato Faustino que, em meio do commovido silencio ge- 
ral, cantava a bellissima - Ave, Clotilde, musica da Ave Mariu 
de Gounod, e letra do mesmo cmfrade Mariano. 

"Encerrou-se assim esta singela festa domestica que nos 
deixou um indizivel sentimento de satisfação e encanto, desses 
que se experimentam raramente na vida, retirando-se os as- 
sistentes sob a viva impressão que lhes causara a magistral 
ordqão do Sr. Teixeira Mendes. Apezar de reduzido o concur- 
so de assistentes, devido, como disse, á inesperada antecipação da 
hora, esta celebração deixará, de si, meu caro amigo, duradoura 
memoria em nossa terra. Directa ou indirectamente os nossos 
couterraneos ficaram sabendo, por uma cerimonia concreta, que 
o positivismo é religião, que tem padres, cultos e o seu ritual 
ainda muito simples, mas rico de significação. 

"Tudo isto fomos rommentando ao acompanhar á Estação. 
o nosso querido chefe que regressava com os confrades; e ainda 
o repeti á noite na reunião de amigos que se realizou ein minha 



casa, e onde, á mesa do chá familiar, fomos saudados pelo Sr. 

Manuel Villaça que, falando em nome dos presentes, "fazia 
votos para que, em relação &os nossos filhos, se realizassem aS 
nossas aspirações e as esperanças de nossa Igreja que com tan- 
to brilho e eloquencia tinham sido expostas pelo illustre sr. Tei- 
xeira Mendes." 

Aqui termina a carta. 
Como explicação complementar, direi que as merlalhinhas 

adotadas consistem em disco de prata, tendo numa face a efigie 
em relevo da Humanidade, e gravadas na outra 2s palavras 
amor, ordeln, pogrgresso, circundando o nome do apresentando 
com a data do seu nasumento e a da apresentação. E os padri- 
nhos ioram: do primeiro, minha sogra d. Maria Joaquina de 
Morais e o confrade José Xariano de Oliveira; do segundo, 
meu cunhado Vicente Julio e sua esposa d. Wolinda; e do úl- 
timo, D. América Pedroso e o confrade Sebastiáo Hu;iimel. 



LVII 

Eis-me chegado ao termo da tarefa que me impús. Ace- 
dendo ao amavel convite que me fez o benévolo diretor do' 
Democrata, iniciei estas crônicas como diversão domingueira 
a trabalhos mais pesados que tinha então em mãos. Pensava eu 
que com alguns artigos apenas me desempenharia da incumben- 
cia; mas vendo o interesse que eles despertavam nos sanroquen- 
ses, fui levado a alargar o programa primitivo, cedendo eu 
mesmo ao prazer de reavivar "tempos idos e vividos", e con- 
viver espiritualmente com a legião dos que, na minhd mocida- 
de e em Cpmas anteriores, deixaram por este ou aquele motivo 
traços acentuados de sua passagem por nossa terra. 

Tornou-se então indispeusavel recorrer a pesquisas por 
arquivos públicos e particulares, bibliotecas e cartorios; e des- 
tarte, um encargo que começou como simples entretenimento 
para horas de lazer, acabou por monopolizar-me todo o pouco 
tempo de que, na minha idade, ainda posso dispor para traba- 
lhos do espirito - leitura e escrita. 

Entretanto, dou-me por muito feliz com este esforço, por- 
que, alem da satisfação que porventura proporcionei aos meus 
conterraneos, esta serie poderá servir como fonte subsidiaria 
para quem, no futuro, queira escrever a verdadeira historia de 
São Roque, pois ai encontrará dados e informes, quer oriundos 
do iiieu testemunho pessoal, quer hauridos' em apontamentos e 
notas particulares, que outros não poderiam encontrar. 

E por este mesmo motivo vejo-me indinado a aceder às 
sugestões que de varias direções me fazem para reunir os ar- 
tigos em volume, evitando assim a dispersão a que estão su- 
jeitos os escritos que transitam-em folhas avulsas. 

Si isso se der, poderei não só eliminar os erros tipográfi- 
cos inevitaveis quando a revisão não é feita pelo autor, como - 
corrigir algum lapso que sempre se dá na pressa de redigir com 
dia marcado, e ainda completar ou modificar alguns informes 
com dados obtidos posteriormente. 



Ao terminar, quero mais uma vez apresentar meus agra- 
decimentos ao solicito amigo sr. Heitor Boccato pela coopera- 
ção que me prestou franqueando-me as colunas do seu sema- 
nario. Sem a s a  mperação, estes artigos náo teriam aparecido, 
porque sempre entendi que crónicas de minha terra, com indi- 
cações e referencias individualistas só compreensiveis aqui, não 
podiam ser publicadas sinão pela imprensa local. Foi por isso 
que não atendí a insistencias de amigos que, para dar maior 
divulgação a estes escritos, me aconselhavam fizesse esta publi- 
cação em jornais da capital, ou mesmo na Revista do Arquivo 
Municipal de S. Paulo, que acolhe com benevolencia as crônicas 
de localidades do interior no gênero da serie São Roque de Ou- 
hora. 

Agradeço iguaimeute aos amigos que me forneceram in- 
formes existentes em seus apontamentos particuiares e, em es- 
pecial aos srs. dr. Osorio dos Santos e Hostalio Campos, os 
quais com a maior gentileza puseram à minlia disposição os 
arquivos dos respectivos cartorios, e ainda me auxiliaram nas 
rebuscas que neles tive de fazer. 

Por  último, seja-me permitido responder a reparos que se 
me têm feito relativamente ao modo por que iiesres artigos gra- 
fei sempre o vocábulo sanropense, em conl- ~ a i i o  .' ao uso cor- 
rente nesta cidade : sáoroquense. 

A razão é simples. Nos adjectivos patrios, quando oriun- 
dos de localidades que têm nome de santos começados por con- 
soantes, como São João, São Felix, São Carlos, a abreviatura 
" São" modifica-se para "san" ao ligar-se ao nome proprio: san- 
joaffense, sanfelense, sancarlegwe, e não sãojoanense, sãofelense, 
saocarJense. Mesmo quando a inicial do santo é M ou P, a abre- 
viatura continua a ser "san" e náo "são": sanlnunoelense, san- 
migueieme, s*pedrense, que alguns tambem escrevem com ' d m" - sam.#edrense, mas nunca saopedrense. 

Que motivo, pois, haverá para, tratando-se de nossa terra, 
fugir a regra geral grafando erradamente - sãoroquense, em 
vez de sanroquense? Há ainda a observar que, a continuar esse 
uso, a ortografia oficial exigirá que se dobre o "r" para lhe 
dar o som forte, que não tem entre vogais, assini: sãorro- 
quense. 

Deve-se convir que o Sr. Jose Hipólito concorreu para ar- 
raigar esta forma erronea, dando ao semanario que fundou a 
denominação de O Sáoroqu~nse. E' que ele, embora advertido, 
não se animou a romper com a tradição. 



Eis, finalmente, a carta por mim enviada ao diretor do 
Democrata : 

"Est. de Juquery, 17 de Shakespeare de 150, (26 de Se- 
tembro de 38). 

"hieu caro am.O sr. Heitor Boccato 

" Saudaçóes. 

"Com a conchzão que lhe remetto está terminada a nossa 
tarefa - a minha escrevendo os artigos e a sua publicando-os. 
Não fa'ltei ao que lhe prometi quando os iniciei ha quazi dois 
anos, e acredito que temos ambos prestado um bom serviço ao 
nosso querido S. Roque, não porque eu atribúa qualquer valor 
literario aos meus escritos, pois os meus priucipios e a minha 
idade não me permitem estes fumos de vaidade; mas porque 
procurei reunir na serie tudo o que pude documentar de in- 
teresse para a cidade. Alem disso esforcei-me sempre por ser 
justo e imparcial, não detraindo nem amesquinhando ninguem, 
nem tambem prodigalizando elogias imerecidos. Serão pois es- 
ses artigos uma boa fonte de informaçáo, e um repozitorio, em- 
bora incompleto, a que poderão recorrer os que no futuro qui- 
zerem com melhores elementos escrever a historia do nosso ve- 
lho e pequeno, mas sempre querido torráo natal. E esses terão 
uma palavra de agradecimento para o De~zonata,  sem o qual eu 
náo haveria escrito essas crónicas. 

"Conforme já o informei, devo auzentar-me por espaso de 
um mès mais ou menos, e na minha volta cuidaremos do já tão 
lembrado projeto da publicação em volume. 

"Com estima e a maior simpatia, o 

am.O agradecido 

Silueira Santos." 



Subsidios Genealógicos 
Carlos da Silveira 

I 

Como é sabido, no decurso da terceira década do século 
XVIII, varias familias guaratinguetaenses rumaram para o 
Rio-Grande-do-Sul e, pelo desenvolvimento natural delas, cons- 
tituiram-se povoadoras da zona do extremo-sul brasileiro. 

Assim, os genealogistas riograndenses-do-sul procurain sem- 
pre, com o maior empenho, elementos de ligação daqueles pri- 
meiros povoadores, antepassados de numerosas familias dali. 
com os troncos de Guaratinguetá, troncos paulistas autênticos, 
ligados, por sua vez, aos primeiros povoadores vicentinos e pira- 
tininganos. 

Infelizmente, a terra de Domingos Luiz Leme não possue 
os seus registos paroquiais do inicio da vida ali, quando cons- 
tituida em freguesia. Nessas condições, é preciso recorrer a 
todos os elementos informativos, e, tantas vezes, esses subsi- 
dias, laboriosamente colhidos, permitem o estabelecimento da 
desejada ligaqão dos mais novos com os mais velhos, e esse é o 
escopo da genealogia, que versa, afinal, sobre o estabelecimento 
de linhagens. 

Muitos genealogistas só entendem, não sei si bem ou mal. 
a genealogia como nobiliarquia. Mesmo no Rio-Grande-do-Sul, 1 
ainda agora, ao lado da Genedogia Rio-grandme (vol. I ) ,  de 
João Pinto da Fonseca Guimarães e Jorge Godofredo Felizardo, 
apareceu um volume - N o b i l i k o  SwCRio-yandense, de auto- 
fia do dr. Mario Teixeira de Carvalho. 

Não quero dizer que este autor só entenda genealogia co- 
ino nobiliarquia. Desejo, apenas, salientar esse pendor que ma- 
nifesta pelas linhagens nobres, onde, ao lado das series bioló- 
gico-sociais, que tais são as ligações de pais a filhos, aparecem, 



não há <liirida que com beleza, as preocupações heráldicas. E 
publicou um lindo volume, não há negar. 

Quanto ao meu ponto-de-vista, à minha maneira particular 
de encarar estes assuntos, como eu houvesse lecionado, por mui- 
tos anos, uma cadeira de psicologia e pedagogia, certas leituras 
sobre transmissão de caracteres inatos e adquiridos calaram no 
meu espírito e constituem o meu estímulo e a minha diretriz, 
quando investigo linhagens. Eis a razão pela qual sempre afir- 
mo que tiieus niodestíseimos estudos visam fins biológicos. 

Alem disso, tenho-me especializado em genealogia do ex- 
tremo-leste de São Paulo, a zona do Vale do Paraik,  zona que 
uma tradição de caminho denomina, impropriamente, "Norte 
do Estado". Nessa zona, onde, durante o século XíX, a rique- 
za foi tão efêmera, não encontro margem para pesquisas nobí- 
liárquicas. O material humano é um só e é o mesmo, em toda 
parte. Aciderites de fortuna, agrícola ou comerciai, acarretadores 
de comendas, baronatos ou títulos de mor vulto, não chocam o 
meu eswírito algo céptico, ein relqão a uma nobi.eza tão transi- 
toria e plebéia. A nobreza, paYa mim, é qualquer coisa de intimo, 
de grande, de puro, que se exterioriza como um sacrificio, co- 
mo uma abnegação completa. Fora disso, não gosto de nobreza: 
pois começo a me lembrar das sátiras de Camilo, nas Ragus finns. 

Lidando, como tenho lidado, com a documentação existen- 
te no Arquivo Público do Estado de São Pau!o e nos arquivos 
das paroquias, tenho tido oportunidade de me encontrar com 
pesquisadores ilustres, do Rio-Grande-do-SUI, muito operosos 
sempre e muito zelosos na qualidade do material sobre o qual 
assentam suas aiirmaçóes. 

De uma feita, encontrei, tm Arquivo do Eçtado, com o Sr. 
general João Borges Fortes, que, parece, achou mqse farta 
nos recenseamentos de .Ordenanças de Guaratinguetá. Como 
tem sido dito já, tantas vezes, esses recenseamentos, existentes 
só em São Paulo, são da iniciativa do Morgado de Mateus e 

$ abrangem o periodo que vai de 1766 a 1836. Embora faltem 
muitos cadernos, que se perderam algures, o que sobejou é ain- 
da material de primeira ordem para estudos varios. Nestes três 
Últimos anos, alunos da Faculdade de Filosofia e Ciencias cos- 
tumam exercitar suas capacidades investigatorias nos "Maqos 
de Popiilação", segundo a inexpressiva nomenclatura do Ar- 
quivo. 

Para o dr. Mano Teixeira de Carvalho, de Porto Alegre, 
descobrí, em começo de 1936, uma ligação Que muito o interes- 



sava. Foi em pap6s do Bananal, pela altura de 1828: - Joa- 
quim Medina Celli, natural da Europa, agricultor; casado com 
Teodosa Placidina do Nascimento Nogueira, natural de São João 
Marcos, filha de Hilario Gomes Nogueira e Maria Josefa do . 
Nascimento. 

SILVA LEME, em titulo "Bicudos", volume VI, páginas 
383381. dá o casal Kilario Gomes Noeueira- Mana Tosé. e 
apenas três filhos: 1) Padre Diniz, 2) Flora Gomes, 3) Dei- 
minda. 0ç recenseamentos, porem, mencionam varios outros 
filhos; pelo menos mais seis: 4) Pedro, 5 )  Antonio, 6) Pla- 
cidina, 7) Teodora, 8)  Alda, 9) Cassiano. Joaquini 3"íedina 
Celli e Teodora deviam ter casado pela altura de 1821. 

O dr. Mario de Carvalho queria tambem saber si Luiza 
Gonçalves de Aguiar, casada com Antonio Alves Martins, pais 
de Bemarda, batizada na Freguesia de N. S. dos Pinhais, a 26 
de abril de 1732, seria filha do ten.-general Manuel Gonçalves 
de Aguiar. Bernarda Gonçalves de Aguiar foi casada com José 
Pinto Bandeira, tronco de grande e importante f~amilia do Rio- 
Grande-do-Sul. Sobre esse caso, entretanto, nada encontrei ain- 
da, nem mesmo a ligação dos Gonçalves de Aguiar, procurados 
pelo linhagista portaiegrense, com os Gunçaives de Aguiar, de 
SILVA LEME, título "Bicudos", vol. VI, página 427 e se- 
guintes. 

E certa vez, em consequencia de artigo meu na Revista do 
Arquivo Municipal de Sáo Paulo, sob o titulo Pouoa+íhento de 
Sitveizõs. Os Bicudo Leme; Um crime horripilante (vol. 
XXXVII), porque eu tocara nos Rego Barbosa, velhos habi- 
tantes do velho Guaratinguetá, tive a honra de receber carta do 
Sr. coronel Jônatas da Costa Rego Monteiro, historiador das 
campanha ,̂ do sul, carta em que pedia, com empenho, dados para 
solucionar um problema de genealogia, no qual é diretamente 
mteressado. Apareciam em cena os Rego Barbosa, reieridos, 
aos quais se liga o distinto militar. Pelos anos de 1730 e pou- 
€06, elementos desse tronco paulista rumaram tambem para os 
pampas e lá se expandiram. 

O caso a resolver, para o Sr. coronel Jânatas da Costa Rego 
Monteiro, resume-se no seguinte: 

i )  Na data indicadaacima, Jerônimo Dorneles de Me- 
- Rezes e Vasconceios, português, casado com Lucrecia Leme Bar- 

bosa, natural de Guaratinguetá, transferiu-se desta iocalidade 
para o Rio-Grande-do-Sul. O casal tinha uma filha, Antonia 
Qa Costa Barbosa, nascida em Guaratinguetá. Lucrecia Leme 



Barbosa era filha de Baltasa'r Correia Moreira e de FABIANA 
DA COSTA RANGEL. Interessa ao pesquisador ligar FA- 
BIAKA DA COSTA RANGEL ao casal Francisco Nunes da 
Costa - Lucrecia Lenie Barbosa, da página 32, volume 111, 
de SILVA LEME, título "Raposos Góis". O genealogista de 
Bragansa dá cinco filhos, "que descobriu", para esse casal: 

1 - João Peres de Gusmáo 
2 - Margarida Xunes Rangel 
3 - Diogo Barbosa da Silva 
4 - José Barbosa Leme ~ . 
5 - Manuel Nunes Barbosa. 
FABIAKA DA COSTA RANGEL seria um número 

seis' nessa relação quintupla; 
2.0) Com Dorneles, tambem seguiu para o Rio-Grande-- 

do-Sul Dionisio Rodrigues Mendes, portugués casado com Bea- 
triz Barbosa Rangel, natural de Guaratinguetá e talvez irmã de 
Lucrecia, mulher de Ikrneles. Beatriz Barbosa Rangel faleceu 
no Rio-Grande-do-Sul, octogenaria' em 6 de novembro de 1794. 
Teria nascido por 1714. 

Para a soluçQue tanto se deseja, desse problema genea- 
!ógiQ o documento ideal seria a nota do vigario, lançada no 
livro paroquial. Infelizmente, parece que predominava, em ou- 
tros tempos, nesses assentamentos paroquiais, um certo criterio 
de provisoriedade. Tem-se a impressão de que ninguem acha- 
va valesse a pena conservar livros de igrejas e assentos feitos 
nesses livros. Só isso explica o pouco caso que se ligou quanto i 
conservação e permanencia desse indispeusavel material histó- 
rico. 

I1 
/ 

Guaratinguetá, lugar importante, sede de imenso munici- 
pio que somente de 1785 em diante começou a se fragmentar. 
não possue livros paroquiais anteriores a 1720. E, dessa data, 
apenas existem assentamentos de batismo. 

Lma circunstancia feliz trouxe esses registos de batismo a 
S. Paulo, agora, e eu os pude examinar com minucia. E' o caso 
que frei Adalberto, O. F. M., encarregado pela Curia Romana 
de dar parecer no pedido que daqui partiu, há tempos, sobre a 
canonizaçáo de frei Antonio de Santana Galvão de França 
(1739-1822), religioso franciscano-menor, oriundo de Guara- 
tinguetá, transportou para esta capital e confiou à pericia da 



Curia Metropolitana o conserto daquelas folhas esburacadas e 
envelhecidas. 

Por uma gentileza do revmo. padre Paulo Aurisol Cavalhei- 
ro Freire, M. D. Diretor do Arquivo da Curia Metropolitana, 
foi-me permitido ler os três livros de velhas notas paroquiais 
güaratinguetaenses, rejuvenescidos em parte pelos técnicos habi- 
lidosíssimos da bem organizada repartição eclesiástica. 

Um desses três livros é de batizados e abrange o periodo de 
^ 

8 de fevereiro de 1720 a 20 de abril de 1737. Os assentamentos 
estão divididos em duas partes: de 1720 até 28 de dezembro de 
1728, indo da folha 1 às folhas 71-verso - BATISMO DE 
LIVRES; e, de folhas 72 a folhas 143, ou seja de 1729 a 1737, 
BATISMO DE ESCRAVOS. 

Achei, em ditos registos, alguns elementos de interesse para 
os estudos do sr. coronel Jónatas da Costa Rego, Monteiro, em- 
bora não sejam coisas que permitam solucionar o problema. São 
indicios e veementes. 

Assim, por exemplo, aos 17 de junho de 1721, o vigario 
lan~ou o termo de batismo de Maria, exposta, sendo padrinhos 
"Hieronymo arnel les  e Menezes, solteiro, passageiro" e Leo- 
nor da Fonseca Pinto, casada. E, na qualidade de padrinho, ain- 
da figura o mesmo "Hieronymo" em outros batizados, como 
os de 21 de dezembro de 1723, 19 de junho de 1728, 9 de agos- 
to de 1728, 30 de outubro de 1728, 29 de outubro de 1728.. . 

"Hieronymo Dornelles", entretanto, casara em Guaratin- 
guetá, depois de 8 de abril de 1722 (data em que sua futura es- 
posa batizou uma crian~a - "Lucrecia Barbosa Rangel, sol- 
teira"). E já, na página 34-verso, do volume, aparece o seguin- 
te assentamento: 

"FABIANA - Aos vinte e cinco de Abril de 1724 anos 
Baptizei e puz os Sanctos Oleos a Fabiana, filha de Hieronimo 
Domeles e de sua mulher Lucrecia Leme Barbosa foram PP. 
José Barbosa da Costa e Lucrecia Leme todos moradores nesta 

.- 
villa de Sancto Antonio de Guaratinguetá. ANTONIO BI- 
CUDO DE SIQUEIRA." 

E, na página 62-verso, lê-se: 
"ANTONIA - Aos nove dias do mez de Outubro de 

1727, baptizei e puz os Sanctos Oleos a Antonia, filha de Hie- 
ronymo Dornelles, e de Lucrecia Leme sua mulher forão Pa- 
drinhos o mesmo Padre abaixo assignado e Margarida Nunes 
Rangel todos fregueses e moradores nesta villa. O vigario JO- 
SEPH ALV VILELLA". 



r l  análise desses padrinhos não deixa de ser interessante 
para o caso em vista, que é provar "a fraternidade" entre FA- 
BIANA DA COSTA RANGEL e os cinco fiihos de Francisco 
Nnnes da Costa e Lucrecia Leme Barbosa, atrás referidos. 

Pelo costume antigo, os padrinhos dos primeiros filhos 
eram sempre os maiores da familia. Ora, no batizado de Fabia- 
na, aparecem José Barbosa da Costa, que deve ser o José, nú- 
mero 4, da relação dada, e Lucreck Leme, qi?e deve ser a mu- 
iher ou viuva de Francisco Nunes da Costa, ináe do dito José. 
Seriam, portanto, os padrinhos de Fabiana a bisavó e um 60s 
tios-avós dela, tudo muito de acordo com as jraxes de antanho, 
rigorosamente seguidas. 

No batizado de Antonia (que é a Antonia da Costa Bar- 
bosa da carta do Sr. coronel Sonatas), a madrinha é Margarida 
Kunes Rangel, número 2 da relação dada, e, pelos iudicios, tia- 
avó da criança. 

Quanto a FABIANA DA COSTA RAKGEL, ela e Fran- 
cisco Pedroso de Alvarenga, a 26 de maio de 1720, batizam MA- 
RIA, filha de João Peres de Gusmão (n.O 1 da relação atrás) 
e de sua mulher Margarida da Silva Bicudo. N6o perder íde 
vista que o que se deseja provar é exatamente "a fraternidade" 
de FABIANA com João Peres de Gusmáo e os outros filhos 
de Francisco Xunes da Costa e Lucrecia Leme Barbosa. 

Da leitura que eu fiz, atenta, embora rápida, das velhas 
páginas paroquiais de onde tirei essas notas, aquí publicadas, 
nada encontrei quanto a Baltasar Correia Moreira, marido de 
FABIANA DA COSTA RANGEL, nem quanto a Dionisio 
Rodrigues Mendes, marido de Beatriz Barbosa Rangel, que se- 
ria cunhada de "Hieronymo Dorneles", por ser irmã da mulher 
dele, como se presume. 

Tudo o que acima ficou escrito parece, afinal, que justi- 
fica o titulo destes artigos, de subsidios geneaiógicos. Em ma- 
teria dessa especialidade, a gente tem de se contentar com o que 
acha e já é bastante quando encontra traços nítidos dos que são 
investigados e, mais ainda, indicios veementes no sentido das 
hipóteses formuladas. (1) 

Que outras pesquisas, mais felizes quanto aos resultados, 

(1) Já resolvi a questão atinente à identidade de Fabiana da C03- 
ta Rangel e Bdtaaar Corieiz Iloreira, conforre o eupús na minha nota 
XXV, desta serie. !Correio Pcqilistono de 1." de içzembro de i939). 



possaui trazer pieno esclarecimento daquilo que tanto deseja o 
distinto historiador e ilustre oficial superior do Exército. 

E, aproveitando a oportunidade em que se fala nos filhos 
do casal Francisco Nunes da Costa-Lucrecia Leme Barbosa 
(SILVA LEME, 111, 32), convem retificar um equívoco do 
linhagista, autor da Genedogia PauEiStam, e é o seguinte: 

O padre Bento Leme Barbosa, que vem na página 87 do 
volume citado, como filho do casal 4-10, é, de fato, filho do 
capitão Manuel Nunes Barbosa e de Maria Leme de Brito. 
Bento habilitou-se em São Paulo, em 1755, tendo nascido em 
Vila Boa de Goiaz. Seu pai, o capitão Manuel, batizado em 
Çuaratinguetá a 20 de maio de 1697, filho de Francisco Nunes 
da Costa, natural do Rio de Janeiro, e de Lucrecia Leme Bar- 
bosa, natural de Guaratinguetá, casara, nesta localidade, em 25 
de junho de 1726, com Maria Leme de Brito, batizada em Gua- 
ratinguetá, a 23 de novembro de 1713, f i i i  de Roque Bicudo 
Leme e de .4na Vieira de Barros, citados em volume VI, 443, 
título "Bicudos", ambos guaratinguetaenses. 

SILVA LEME confundiu Maria Leme de Brito, filha de * 

Roque e Ana, com MARIA LEME D E  JESOS, filha Única 
de Salvador da Mota Pais e segunda mulher Ana Maria Antu- 
ues do Prado (111, 84). Esta MARIA LEME D E  JESOS, 
meia-irmã de meu trisavô Inacio Bicudo Leme (111, 86, 4-9), 
foi, sim, casada, mas com klanuel Carbs da Silveira, a quem 
SILVA LEME chama Manuel Cardoso (?)  da Silveira, filho 
de Carlos Pedroso da Silveira e Maria Pedroso de Almeida 
(volume V, 513, 3-1, 42, título "Toledos Piza"). A fiiha de Ma- 
nuel Carlos da Silveira e MARIA LEME DE JESOS, de no- 
me Ana Maria, casou-se, em 1794, em Guaratinguetá, com Gon- 
çalo de Pontes Renato, de volume VII, 467, titulo "Garcias Ve- 
lhos", onde tambem está escrito Manuel Cardoso ( !) por Ma- 
nuel Carlos. 

111 

Apòntam os autores, baseados em velhas dociimenta- 
çóes, que em 1731 já se haviam estabelecido, na região de 
Cunha, José dos Santos de Sonsa, Francisco de Meudonp 
Cavaco, Nuno dos Reis dos Santos, Nicolau Monteiro, André 
de Sampaio e muitos outros, entre os quais destaco José 
-4lves de Oliveira, a cujo respeito devo falar, na presen- 
te nota. 



Nuno dos Reis dos Santos, Iiicolau 1'Iouteiro e André 
dr  Sampaio casaram com filhas do capitão Manuel Lopes 
Figueira e disso trato em trabalho publicado no volume 
XXXV, da Revista do Instituto Histórico e Geográfico de S. 
Paulo, já em distribuição. Coligi algumas notas sobre esses e 
outros povoadores e as enfeixei sob o titulo Apontamentos para 
u estudo de wnur grmde fundia: os Lopes Figueira, d o  Facão. 

José Alves de Oliveira, oriundo de Santo Tirso de Pá- , 
ramos, comarca de Vila da Feira, bispado do Porto, parece 
que tamhem se chamara José Alves de Páramos, maneira 
que depois abandonou pela primeira forma. Eram seus pais 
Antonio Leite, de São Joáo da Madeira, lugar e freguesia 
do Concelho e comarca de Oliveira de Azeméis, no  distrito 
de Aveiro, e Isabel Alvares, da freguesia de Páramos. 

Vindo para o Brasil, José Alves de Oliveira casou em 
Paratí, a 22 de setembro de 1732, com Margarida da Silva 
Aniaral, filha de Manuel Alves Vieira, natural e batizado n: 
freguesia da Sé, em São Paulo, e de Clara Maria do Ama- 
ral, de Santos ou São Sebastião, irmã inteira de Isabel Lixiz, 
mãe do cônego Joáo Rodrigues. 

Quanto a Xanuel Alves Vieira, sogro de José Alves de 
Oliveira, nascido e crescido em São Paulo, "foi para o Rio 
com sua madrinha Anna Maria Vieira, irmã da mãe do revmo. 
pe. Manuel Velloso". Ana Maria V'ieira era casada com Ma- 
nuel dos Santos. Facilmente encontrei os traços desses Viei- 
ra, em SILVA LEME, no volume VIII, titulo "Maciéis". 
Assim, na página 170, lá está o revmo. dr. Manuel Veloso 
Vieira e, na página 167, a mãe dele, Inacia Vieira, casada 
com o capitá'o Manuel Veloso. E' curioso saber quem eram 
os irmãos de Inacia: 

1. - Capitão Inacio Xei ra  Antunes, antepassado dos 
Matos-Sales-Ribeiro, donde vêm os Sales, da familia de 
Campos Sales ; 

2. - Agueda Vieira, casada com Luiz Gonçalves Pal- 
iriela, donde vêm os Vieira Gonçalves e Vieira de Oliveira, 
daqui, de Cotia, de Santo Amaro, de Sorocaba e outro? 
pontos ; 

3. - José Vieira Antunes, que em 1706 estava nas mi- 
nas e foi casadol com geração; 

4. - Isabel Vieira, casada; 
5 .  - Francisco Vieira: 



6. - Maria das Neves, falecida solteira; 
7. - Antonio Vieira, casado; 
8. - Uma filha, casada com Manuel dos Santos Coe- 

lho, morador em Parati. Esta, cujo nome SILVA LEME não 
descobriu, é Ana Maria Vieira, a madrinha de Manuel Alves 
Vieira, com a qual partiu, de mudança, daquí para a região 
fluminense. Manuel Alves nasceu em 30 de novembro de 
1681 (Z), sendo filho do capitão Manuel de Jesus ( ? )  e de Ana 
de Morais. Não conseguí ligá-lo aos Maciéis, aos quais su- 
ponho pertença, pelo ramo desses Vieira, tão antigos e nu- 
merosos por aquí. Ana de Morais, casada com Manuel.. ., 
há duas; faceis de verificar: a do volume VTI, página 53 L 

a do mesmo volume, página 202. Viria, de um desses casais, 
Manuel Alves Vieira, paulistano, de 1681? 

Assim, pois, Margarida da Silva Amaral, paratiense, tem 
todas as probabilidades de unir-se aos troncos paulistas 
"Maciéis" e "Morais". Ela teve, do seu único casamento 
com José Alves de Oliveira, pelo menos os cinco filhos, que f 

encontrei e que aqui enumero: 
1. Padre Manuel Alves de Oliveira, batizadq na fre- 

guesia de Nossa Senhora dos Remedios de Parati, em 1739, 
pelo padre João Velho Cabra1 e ordenado em São Paulo, com 
processo de genere et maribus existente no magnífico arquivo 
da Curia Metropolitana; 

2. Maria Rosa da Anunciaçáo, que casou duas vezes: 
primeiro com José Martins Nogueira, português falecido 
em Cunha em 1776, inventariado em Guaratinguetá, homem 
rico e grande proprietario de terras, com geraçáo da qual 
tenho notas que me foram gentilmente enviadas pelo distin- 
to genealogista guaratinguetaense dr. Gastáo de Meireles 
França. Viuva, passou Maria Rosa da Anunciaçáo. ainda em 
Cunha, a segundas nupcias com o alferes Antonio Pires Que- 
rido Portugal, português. com grande geraçáo espalhada 
hoje por todo o Estado. Uma das filhas de Maria Rosa, deste 
segundo casamento, foi Joaquina dos Anjos Querido, mãe 
de Maria Luiza dos Anjos Querido e avó materna de Isabel 
Perpetua de Marins a qual, pelo seu casamento com Do- 
mi,ngos Rodrigues Alves, português, foi a mãe do conse- 
lheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves. E s p e o  ainda 

(2) No prosseguimento dos meus estudos, emontrar-se-á retifi- 
caç5o deste parásrafo. 



poder atribuir, a Maria Rosa da Anunciação, c sinipático 
papel de elo entre o notayel paulista e um grupv genealó- 
gico a o  qual pertence Campos Sales - o dos hfaciéis; 

3. Antoiiio .4lses de Oliveira, com 13 anos' em Cunha, 
em 1765; 

I .  Joaquina, que talvez seja a que casou com o ca?i- 
tão-mor Luiz Xanuel  de Andrade; 

5 .  Capitão-mor José Alves de Oliveira, com 7 anos erii 
li65. Faleceu em Cunha, onde sempre residiu, eni 1828, pela al- 
tura dos setenta anos. Foi casado duas vezes: a primeira, com 
Inez de Andrade e Silva, fiilia de José Borges dos Santos e Ma- 
ria Miguel da Silveira. Retijico aqui o que afirmei, na Rer~ista 
do Institzrto Histbrico e Geogl-úfico de S .   pai&^, voiiinie XSXI I I ,  
pág. 250, nota 14, quando confundi Inez e Matilde Leonor Eu- 
frasia de Morais. Mas tambem não pude atinar ainda por que 
razão José Borges dos Santos assentou o nascimento de Inez e 
omitiu o casame'nto dela; a o  passo que descurou o nasci- 
mento de Matilde Leonor e anotou-lhe o consorcio. Hoj? 
sei que Matilde Leonar era irmã de Joaquim, da nota 24 do 
referido trabalho, ambos filhos naturais de Jose Borges dos 
Santos ( e  não de João Borges que, com a irmã Inez: foram 
os padrinhos desse seu irmão (torto).  Do casamento do ca- 
pitão-mor José Alves de Oliveira com Inez de -4nclrade e 
Silva ficaram três  iilhos - José Manuel e uma menina que 
penso seja Inez, mas que 110s recenseamentos está Ana. 
Casado por 1778 e já viuvo em 1789, o capitão-mor José Al- 
ves de Oliveira passou a segundas nupcias, aitida em Cunhu, 
em 1804, no dia 7 de fevereiro, com Helena da Silva Roia ,  
irmã inteira de Inez de .4ndrade e Silva. Para  casar com 
a cunhada, o capitão-mor pediu e obteve dispensa do  bispo- 
de São Paulo, d. Mateus, conforme o processo aqui arqui- 
vado, na Curia Metropolitana. Deste segundo casamento 
ficaram descendentes - Maria, Carolina e Zarina (I) .  

Encontrei recenseados em Cunha, em 1821, Manuel Al- 
ves de Oliveira, de 43 anos, casado com Inez de Andrade e 
Silva, de 31, e com os filhos - João, Maria. Zeiirina. Feli- 
ciana e Jesuina. Pareceu-me que esta Inez era a filha do  
capitio-mor José -4lves de Oliveira e de sua primeira mu- 
lher Inez de Andrade e Silva. Este  nome, aliás, já era o da 
mãe de José Borges dos Santos, sogro do capitão-mor. 
Quanto a Macuel Alves de Oliveira, seria prima da mulher, 



talvez filho de Antonio Alves de Oliveira, atrás referido. Ja 
pedí a o  dr. ALfredo Casimiro da Rocha Filho, distinto filho 
de Cunha. que, quando na sua terra natal, de passeio, tives- 
se a bondade de verificar isso, por mim, o que de-certo 
lará com a boa vontade e a inteligencia com que de outra vez 
já me serviu, numa pesquisa paroquial muito bem sucedida. 

Assim, com essa conjugação de esforços, aos poucos, 
ir-se-ão esclarecendo as  linhagens do Vale do Paraiba, as- 
saz maltratadas pelos genealogistas mais antigos, como si 
o extremo leste de São Paulo devesse sistematicamente fi- 
car  fora da órbita de tais estudos.. . 

- Voltando a Inez de Andrade e Silva, a terceira do nome 
na familia de José Borges dos Santos e Maria Miguel da 
3ilveira (V, 510), tendo ficado viuva, transferiu-se para Que- 
luz, onde já se achava o tio Alferes Carlos Pedroso da Sil-' 
veira, agricultor no bairro do Ribeirão das Cruzes. Adquirin- 
do  propriedade agrícola, aí ficou Inez de Andrade; recen- 
seada em 1833, com 46 anos e com dois filhos a mais, em 
relação à lista acima - José, de 8 m o s  e Manuel de 5. 

Dado o curioso fato da persistencia de nomes proprios 
i:as familias aparentadas, é lícito perguntar que relação teria 
-r mãe de José Borges dos Santos (Inez de Andrade, Inez 
:te Andrade e Silva) com suas homônimas do volume VI, da 
Genendogio Pmulistana, página 434 e do volume VIII, 
página 437, respectivamente, em títulos "Bicudos" e 
"Gaias". 

E m  São Paulo sempre houve um certo pendor pelos 
estudos históricos. E isto explica o aparecimento, mais ou 
menos constante, de estudos locais, sob forma variada - li- 
vros, folhetos, albuns, almanaques, poliantéias. . . 

E m  pontos varios do Estado, muitos estudiosos vão or- 
ganizando suas pesquisas sobre as documentaçõcs que ainda 
se encontram: livros paroquiais, livros de cimaras munici- 
pais, autos d e  cartorias, papéis particulares e públicos, e 
outras. E' de notar mesmo o carinho com que certos inves- 
tigadozes metem-se ao trabalho, procurando elucidar, à luz 
de  documentos, todos os fatos relativos ao seu cbjetivo. 



Tenha na minha estante, a mão, alguns interessantes 
~ r o d u t o s  dessa tendencia. que noto e dessa orientação, que 
com prazer constato. E '  uma lista de leitura agradavel e 
instruii~.?. Transcrevo-a: 
- ASAIDE MARCONDES, 19ü7, Pinda+nolihurigaba. 

APozztaiiie,itos históricos, gcogiáficos, ycnealó~icos, b i u p á f i  
cos e cvonológicos. Nova edição, 1922; 
- FRAKCISCO NAKDY FIL .30 ,  1978/1930, A C : d e  

de de Itli, dois volumes; 
- PADRE PAULO FLORENCIO DA SILVEIRI,  C,4- 

MARGO, 1935, Notas pwa a histouia de Parnaiba.; 
- DOM DCAKTE LEOPOLDO E SILVA, 1." vo:u- 

me 1916 e 2." volunie 1937, iVotas de Histeria Erlesiásflrc; 
- Cônego LUIZ C.4STANHO DE ALMEIDA, :;I, O 

pseud9nimo de Aluizio de Alnieida, 1938, Sorocuba, 1842 : 
- EMILIO AUGUSSO FERREIRA. 1935, Moi; das 

Cruses - Dudos histórico: 

c boizita; 
- JCLIO D.4 SILVEIRA SUDARIO, 1938, sob o pseu- 

dónimo de Pais Leme Junior, Hrevis  ~ioticias histh-cas sobre 
Itápolis; 
- FELIX GUISSARU FiLHO.  1938, serie de volu- 

mes j.oh o titulo geral de Acliegas ù liistoria de Taubuté e 
contendo, o I. materia a respeito do fundador Jaques Fe- 
!ix; o 11, dedicado a o  convento de Santa Clara; o 111, so6re 
o nome Sauhaté,  Limites, Brasões e algo referente a Ita- 
curussá; e o IV, fndice de inventarios e testamentos de 
ambos os cartorios de Taubaté. 4 serie vai continuar. 
Assim, um V volume, quasi pronto, t ra tará  de Dom Rodo- 
valho e Dom José: o VI, o VI1 e o VI11 serão consagrados 
a uma antologia dos poetas taubateanos, a fatos da historia 
de Ubatuba e ao mestre-de-canipo, cal~itáo-mor governador 
e ouvidor Carlos Pedroso da Silveira (1664-1719); 
- HILSOK FED'ERlCI, 1937, Esboce histórico de 

Crirpeivo. 
Eis uma pequena amostra  do muito esforço que vai por 

ai afora, no sentido de dotar o territorio paulista de conhe- 
cimentos positivos em materia histórica. Isso, porem, é 
qcacto aos livros e folhetos, visando assunto determinado 



já pelo título da obra. Muita respiga aproveitavel igualmen- 
te aparecesob a forma de Albuns, entre os quais possuo o 
de São Carlos, organizado em 1916 por Franklin de Castro, 
cirurgião-dentista, com histórico bem desenvolvido da cida- 
de, escrito pelo dr. Teodorico Leite de Almeida Camargo, 
sancarlense de nascimento. 

Vejo tambem, perto de mim, alguns Almanaques - dois 
de Campinas (1912, 1914), oferta simpática de amigo fale- 
cido, Luiz Manuel Schreiner; e um de Santo Amaro. de 1932, 
com que me presenteou um colega de turma e amigo. Não 
só nesse gênero de publicações, mas ainda em Phliantéias, 
quanta coisa digna: de atenção! Um Almcazapue da Pro- 
vin& de São Paulo, para 1873, iniciativa de Antonio José 
Batista de .Luné e Paulo Delfino da Fonseca, prestou-me 
bastantes informações em assuntos genealógicos, e, para 
isso mesmo é que mo oferecera um parente delicado e pres- 
tante colaborador. 

Antonio Paulino de Almeida, outro colega de turma, 
alto funcionario do Arquivo do Estado, consocio do Instituto 
Histórico, especializou-se em coisas do litoral paulista e es- 
creveu duas coletaneas históricas, ainda inéditas, sobre São 
Sebastião e sobre sua terra natal - Cananéia. Quando im- 
pressas tais páginas de Antonio Paulino de Almeida, dai 
uroviráo, de-certo, seguros informes, quanto à genealogia da 
orla marítima de São Paulo. 

Esse esforço, ajuntado a o  de idênticos pesquisadores, co- 
mo, por exemplo, Benedito Pires de Almeida, de Tietê: cô- 
nego Luiz Castanho de Almeida, de Çorocaba; professor 
Francisco de Pauia Santos e dr. Gastão de Meireles França, 
de Guaratingitetá; vai adiantar muito aos que andam à cata 
de elementos para a reconstituição de antigas linhagens 
paulistas. E já não falo dos linhagistas que têm obras pubii- 
cadas, que p o s s u ~  - dr. José de Paula Leite de Barros, 
dr. Frederico de Barros Brotero, dr. Francisco de Assiz Car- 
valho Franco: tenente-cormel Salvador de Mo., dr. José 
Bueno de Azevedo Filho, dr. José Marcondes de Matos e 
outros (cujas obras não obtive) ; e tambem não preciso alu- 
dir aos eruditos colaboradores da excelente Revista do 
Instituto de Estudos Genealógicos, em vésperas de um 
quarto volume. Merecem o nosso maior respeito e a 
nossa mais profunda gratidão esses esquadrinhadores to- 



dos. desde o mais modesto até as  altitudes maiores, onde 
a gentp descohre, sem dificuldade. o nome de América Bra- 
siliense Antunes de Moura, o grande sabedor da genealogia 
paulista e o de Afonso de Escragnolle Taunay, pontífice 
máximo da nossa historia e, por isso mesmo, quiçá, genea- 
logista insigne. 

O a ,  ocorrendo. há pouco, o centésimo-quinquagésimo 
aniversario da passagem da freguesia de Nossa Senhora de 
Piedade à categoria superior de vila de Lorena, esperei que. 
entre as maniíestaçóes de júbilo da tradicional cidade do 
Paraiba. aparecesse um livro, ou album, ou poliantéia, rela- 
tivos ao fato. E si apareceu, ignoro-o. 

.4 ~ransformaçáo de 16 de setembro de 1788, fazendo de 
Lorena a sede de extenso municipio, que abrangia o que 
depois se chamou Lorena, Piquete, Cachoeira, Cruzeiro. Pi- 
niieiros. ()i.c!iiz, Sapé (Jataí), Areias, Silveiras, São José dos 
Barreirns e Eananal, é uma notavel eieméride. que bem m6:- 
recia tal especie de monumento. Os manes de Olimpio Catãri 
(de Loreiia) parece estarem a reclamá-lo. 

Como um n-ímero nas comemora$óes realizadas, em 
virtude d l  passagem da importante data, bem poderia ter 
sido poblicada uma historia, de certo viilto, onde a o  lado 
das curiosidades todas, da terra e da gente, e das tradições, 
fossem tambem passados em revista os povoadores mais 
antigos. ao menos aqueles que pudessem ser colhidos atra- 
vés dos livros paroquiais e dos papéis de cartorios. Isto 
quanto aos povoadores anteriores a 1765. pois dessa época 
em diante h í  recenseamentos bem conservados, dos quais 
muito me tenho valido já, em pesquisas genealógicas refe- r 

rentes à zona. 
Mas quantos problemas, atinentes mesmo às  familial 

de maior represeiilação daquela terra! DOMINGOS BICCT- 
DO LEME, casado com CLARA PARENTE DE CAXAR- 
W.. . Quem são? Donde sairam para se fixarem em L o -  
rena? Seria ele filho de Fernando.Bicudo de Rrito (VI, 
443), falecido em Guaratinguetá em 3 de maio de 1688 e de 
Luzia Leme de Alvarenga (V, 217)? E ela, seria oriunda de 
Jerónimo Bueno (I, 514), e de Clara Parente (VIII,  283), 
como tudo parece indicar? E, neste caso, CLAR4 PPiREN- 
TE DE C-IhfARGO talvez coubesse em titulo "Furquins", 
volume V 7  de SILVA LEME, pág. 295-296. 



Segundo copia, que fiz, de apontamento tirado. pelo 
professor Francisco de Paula Santos, de autos existentes 
em Guaratinguetá, d casal DOMINGOS BICUDO LEME- 
CLARA PARENTE DE CAMARGO deixou os filhos: 

1. Maria, casada com Mannel Ferreira Pinto 
2. Eilipa, casada com Manuel de Almeida 
3. Iiosa, casada com Bento Gomes e ,  depois, com o capi- 

tãv Barrolomeu de Amorim Ferreira 
4. Luzia, casada com Manuel Pereira de Castro (é o que 

está no original de onde transcrevi, mas trata-se, na 
vet'dade, de Luciana Leme de Camargo) 

5.  Domingos Bicudo Leme - 
6. João. 

Luciana Leme de Camargo já andava pelos quarenta e 
poucos, ao ser recenseada, viuva, em Lorena, em 1766. A 
filha única, Ana Maria Pereira, contava, então, seus treze 
anos. Por 1777 Luciana havia passado a segundas nupcias, 
com Manuel Vieira Pontes Quanto a Ana Maria Pereira, 
pelo seu consorcio com Manuel Domingues Salgueiro, lo- 
renense, de 1749, constituiu-se tronco de grande e impor- 
tante familia lorenense, os Domingues Salgueiro-Pereira de 
Castro, hoje muito ramificada, com uma interessante árvore 
genealógica, de autoria do dr. Arnolfo Rodrigues de Aze- 
vedo, da familia. Essa árvore (J. W. R., 3-19%) pode ser 
vista na Biblioteca Municipal de S. Paulo, mas, pela dimen- 
são do desenho, a parte histórico-genealógica fica dificil de 
ser examinada. E' um trabalho artístico, minucioso, feito à 
luz de documentações existentes em Lorena, São Paulo, 
Portugal, que precisa, porem, ser traduzido em outra lin- 
guagem, ou melhor, posto em nomenclatura genealógica, 
Dara facilidade do estudo daaueles ramos de uma linhaceni - 
digna de melhor conhecimento. 

DOMINGOS BICUDO LEME e CLARA PARENTE 
DE CAMARGO, paulistas de velha estirpe, paulistanos, tai- 
vez, quem seriam, afinal, quanto à filiação? 



Na passada nota, fiz referencia a contribuição valiosa que 
aos estudos históricos e genealógicos podem prestar as  respi- 
gas aproveitaveis que por aí andam esparsas, em almanaques, 
albuns, poliantéias.. . Muito de propósito deixei para hoje a 
menção do papel saliente que, em tais estudos, teti1 cabido, en- 
tre nós, brasileiros, a imprensa diaria (jornais) e a periódica 
(jornais e revistas). Foi sempre costume, na nossa imprensa, 
veicular resultado de buscas em arquivos, de pesquisas históri- 
cas e genealógicas, havendo até, ao que parece, uma certa ten- 
dencia, bem pronunciada, no sentido de incremento a esse gê- 
nero de publicaçóes. 

São, porem, jornais e revistas, bastante lidos, felizmente, 
e a facilidade com que levam a toda gente os artigos dos seus 
colaboradores, garantem um grau de publicidade compativel 
com as nossas condições culturais. 

Menos divuigada, e, portanto, mais ingrata: quanto ao nu- 
mero de leitores, é a materia inserta em páginas de, as  vezes, 
bem coordenados almanaques, de cuja feitura não têm desde- 
nhado homens de jornal, profissionais de imprensa. José Maria 
Lisboa, por exemplo, empreendeu publicaçóes desse gênero, que 
ganharam fama. 

Alguns almanaques são mais literarias, outros mais geográ- 
ficos, outros mais estatísticos, mas todos aqueles que trouxe- 
rem relações de habitantes, reconstituições de fatos históricos 
e reproduçóes de documentos arquivados constituem fontes de 
pesquisas para o estudioso de genealogia. 

Pretendi relacionar o que, em semelliante capitulo, enmn- 
trei nas bibliotecas daqui da capital e não achei tanto quanto 
imaginava. Publicando a presente lista, presto homenagem a 
esses operosos trabalhadores de varios pontos do nosso Estadu, 
pois que só copiei o que se refere a São Paulo. 

Na Biblioteca Municipal, na da Faculdade de IXreito e na 
do Arquivo Pública do Estado constam almanaques de: 

1) Iguape, 1899, por Francisco Eduardo de Castro; 2 )  
Itatiba, 1916, d'A Reação; 3 )  Jaú, 1902, por Joaquim A .  
Veiga; 4 )  Jundiai, 1911, por Tiburcio Esteváo de Siqueira e 
João Batista de Figueiredo; 5 )  Nuporanga, 1903, por Aurr- 
liano Antonio da Silva; 6) São José dos Campos, 1905-1922, 
por Sebastião Pena da Câmara e Napoleáo Monteiro; 7) São  



Sebastião do Tijuco Preto, 1688, pelo dr. Augusto Cesar e ta- 
belião Sousa Franco; 8)  Serra Negra, 1913, $0 Serrano; 
9) Itú, 1910, por Francelino Cintra; 10) Casa Branca, 1904, 
por Luiz Soares Pereira; 11) Campinas, 1912, por Benedito 
Otavio e Vicente Melillo; 12) Bragança, 1900, por José Maia; 
13) Franca, 1912, por Vital Palma; 14) Piracicaba, 1900, 
por Manuel de Camargo; 15) Rio Novo, 1S88, pelo dr. Augusto 
Cesar e tabelião Sousa Franco; 16) Amparo, 1905, por Jorge 
Pires de Godói; 17) Jaboticabal, 1925, por Amorim Srenha; 
18) Rio Claro, 1593, por Cândido Neves; 19) Lorena. 1882, 
pelo professor Olimpio Catáo e Jerônimo Lorena; 2 0 )  San- 
tos, 1871, por Antonio hlartins Fontes e Francisco Alves da 
Silva. 

Esses os do interior, cuja coleção há de estar assaz ;ncotn- 
pleta'. Na Capital editaram-se a!guns Al+ru~naques do Provin- 
cio e acredito que os existentes nas três aludidas biSliotecas 
tambem não formem coleção inteira. Esses,"da Prorincia", a 
principio e, depois, "do Fitado", trazem bons capítulos sobre 
municipios do interior paulista, com informações desenrglvidas. 
Já falei no de 1873, de Antonio José Batista de Lutit e Paulo 
Wlfino da Fonseca. Vejo ainda o de 1857, de Marques 8: Ir- 
mão, (impresso na tipografia de Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques). E noto, por fim, os da iniciativa ou propriedade de 
Jorge Seckler, de varios anos, continuados por Caniito Thorman. 
de quem encontro um, de 1897, que me pareceu ser o Último 82 
interessante e util sene. E, nas três bibliotecas, supracitadas, na- 
da mais. 

Que se não iludam, entretanto, os que nunca se entregaram 
a estudos genealógicos, sobre a qualidade do material a recolher, 
no manuseio de almanaques paulistas, com o fito de estabelece- 
rem suas linhagens, proprias ou alheias. O que se acha ali, por 
vezes, é a localização de ramos de fainilias desgarrados de blo- 
cos centrais, e de que ninguem dava noticia. Outras rezes é a 
existencia de listas nominativas onde o pesquisador babil lo- 
briga a pontinha do véu que encobria o misterio, possibilitando 
alguma ligação desejada. Tudo assim, com um carater vago, 
o que vale, mesmo dessa maneira, quando coisa mais positiva C 

clara se não descobre. Fato curioso se constata na ausencia. 
t p s i  sistemática, de dados genealógicos nds biografias que uma 
ou outra vez os autores da obra incluem nas suas páginas. 

A parte histórica propriamente é, no gênero de publica- 
ções de que trato, mais ou menos bem aquinhoad*, aparecendo, 



com frequencia, alguns estudos de historia local, como sejam a 
fundaçáo do lugar, certos acontecimentos memoraveis, algumas 
tradições interessantes, etc. 

O almanaque de Lorena, de Olimpio Catão e Jerôniriio Lo- 
rena, era bem feitinho, com suas biografias, listas de eleitores, 
de negociantes, de lavradores.. . Contudo, debalde procurará o 
pesquisador quaisquer informes sobre os povoadores da antiga 
freguesia de Kossa Senhora da Piedade, em terras de Guara- 
tinguetá. Os Garcias Velhos, por exemplo. Quem eram? ik 
onde vinham? Para onde foram? 

Já em 1766, o recenseamento inicial trazia: 
. . . . . . . . . .  - Garcia Roiz Velho 70 anos 

. . . . . .  - Maria Ribeira (Leme) 60 " 
Filhas 

1. Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 " 

2. Ana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13 " 
E tambem, noutro ponto: 
- Garcia Roiz Pais, de 36 anos, natural da Piedade, f i l h ~  

de Garcia Roiz. 
- Garcia Roiz Velho, de 34 anos, natural da Piedade, filho 

de Garcia Roiz. 
Eles a modo que andaram por Pitangui, Aiuruoca, voltando 

depois para Guaratinguetá e Lorena. Mas não,são só esses. Há  
mais : 

Lorena, 1777 

- Nartinho Garcia Velho, viuvo . . 85 anos 
Filhas 

1. Rita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  50 " 

2. Inacia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  47 " 

3. Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 " 

E continua o censo, em 1791, no Caminho Xovo, municipio 
de Lorena: 
- Henrique Rodrigues Velho . . . .  €A anos 
- Antonia Siqueira . . . . . . . . . . . . . .  55 " 

Filhos 
1. Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  22 " 
2. Manuel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  16 " 

3. Inacia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 "  ( ? )  
Mas essa gente passou tambem por Conceição dos Guaru- 

lhos, em cujo recenseamento, de 1765, se lê: 



- Garcia Rodrigues Velho, casado com Maria: 
- Garcia Rodrigues Pai$ casado com Escolástica. 
- Lourenço Garaa Velho, casado com Catarina. 
E quem seria Henrique Rodrigues Velho, de 80 Anos, erii 

1797, em Lorena? Era  casado com Maria de Jesús, tinha fiihas 
(Anae Manuela) e morava onde hoje é Areias. 

Garcia Rodrigues Pais, casado com Escoiástica Maria, con- 
tinua sempre recenseado em Lorena, contando já, em 1792, na 
região do Caminho Novo, muitos fiihos: José, de 20 anos; Faus- 
tino, de 16; Constantino, de 14; Feliciano, de 10; Inacia, de 8; 
Gertrudes, de 6; Antonia, de 6. Seu irmão Garcia Rodrigues 
Velho, casado com Maria da Silva, tambem deixou prole nume- 
rosa: Francisco, de 12 anos, em 1783; Antonio, de 10, na mes- 
ma data; João, de 14, em 1792; Domingos, de 12; Garcia, de 
:O; José, de 9 ;  Marciana, de 16; Manuela, de 3 ;  Escolástica, 
de 2. 

Lourenço, i M o  dos dois Garcias, veio casar em Guaru- 
lhos, onde os assentamentos paroquiais eram otimamente fei- 
tos, os melhores e mais minuciosos que tenho visto até hoje. 
Casou em 25 de maio de 1758, pelas 8 horas da manhã. O vi- 
gario, padre João Batista de Azevedo, lavrou o termo, na pá- 
gina 19 do livro que, no arquivo da Curia Metropolitana, rece- 
beu o número 55. Lê-se: Lourenço Garcia Velho, natural da 
Piedade, filho de Gaspar (sic) Rodrigues Velho e Maria Leme, 
ambos da Piedade; neto paterno de Domingos Garcia Veiho e 
Catarina da Rocha, da Piedade; neto materno de Lourenço Ri- 
beiro de Gracia . .... . . . . . . . . . . . . . da Piedade. Tudo remo- 
tos lorenenses, mas eu não pude encaixar o Domingos Garcia 
Velho nos "Garcias Velhos" de Silva Leme. A mulher de Lou- 
renço, nascida em Guarulhos, filha de Antonio do Prado de Si- 
queira e de Josefa Dias de Macedo, ambos tambem da fre- 
oesia de Conceisão dos Guarulhos, provinha, com toda a cer- 
teza, dos primeiros povoadores do plaiialto. Prado, Siqueira são 
nomes que levam longe o espírito do pesquisador e Macedo, em 
Nossa Senhora da Conceição dos Guarulhos, melhor ainda Dias 
de Macedo é descendencia de joáo Ramalho. 

Mas, voltando a Lorena, onde andarão os remanescentes 
desses velhos lorenenses, velhos paulistas e tão antigos Garcias 
Velhos ? 



VI 

O municipio de Guaratinguetá, durante as últimas décadas 
do século XVI I  e quasi todo o.  século XVIII ,  abrangia grea 
extensíssinia, com inclusão do amplo territorio paulista que lhe 
fica a leste e boa porção de superficie mineira e fluniinense. 

Com as restrições advindas da fixação das raias das três 
zonas do centro sul brasileiro, Guaratinguetá começou a min- 
guar. Mesmo assim ainda pegava seus seis mil quilômetros 
quadrados e, com essa extensão aproximada, chegou a 1785, 
época em que se desmembrou Cunha, o antigo povoado do Facão. 

Pouco depois, em 17%, Lorena é que ficou a sede do gran- 
de municipio lindeiro, relativamente a Minas e Rio de Janeiro. 
Lorena, por sua vez, em 1816, sofreu o grande corte imposto 
por D. João VI. com a criaçáo do municipio de Areias (Areias, 
Queluz, São Francisco de Paula dos Pinheiros, São Jnsé dos 
Barreiros e Bananal), único municipio que El-Rei criou em 
territorio paulista. 

Com esses desmembramentos, de 1816 em diante, Lorena 
achava-se apenas com a area que hoje tem, mais a do Piquete, 

e a de Cachoeira, a de Cruzeiro, a de Silveira e a do Sapé de Sil- 
veiras (mais tarde Jatai). 

Na Revista do Arquivo dfunicipal de São Paztlo, volu- 
me X X X V I I  de julho de 1937, página 4, há um quadro expli- 
cativo dos desmembramentos, com as datas deles e as areas, ad- 
mitidas em documentos oficiais, para as novas circunscrições 
administrakivas. Esse quadro é introdução ao artigo que es- 
crevi, na publicação referida, sob o título Povoamento de Sil- 
veira. Os Bictdo Leme. Unz crime horripilante. 

Convem insistir na fragmentação do territorio, efetuada 
em épocas diversas, para que um pesquisador de genealogia não 
se iluda, como sói acontecer, com as indicaçóesde velhos do- . 
cumentos. Assim, por exemplo, quando num recenseamento de 
Ordenanças, de 1770, seja encontrado em Guaratinguetá um 
súbdito :'natural desta", pode bem ser que seja de fato nakural 
de territorio hoje distante da cidade de Domingos Luiz Leme. 
Quanta gente, indicada em Lorena, como <'natural desta", é nas- 
cida e crescida em Areias (até 1816), em Bananal (até 1832), 
em Silveiras (até 1845), e assim por diante. 

Relativamente a Silveiras, dizem os historiadores que foi de- 
nominada Silveiras, por causa de uma familia Silveira, de Lore- 



na, o que constitue afirmação errada, si se tomar o territoriu COE! 

a' divisão atual, que é mais ou menos a de 1845. Essa iami!ia 
Siveira, de onde veio o nome de Silveiras, nunca morou em Lo- 
rena, na Lorena atual, mas sim na grande Lorena de 1788. Esses 
Silveiras, de quem mais tarde tratarei, estavam já de longa data 
fkados no bairro que, com o tempo, prevaleceu sobre o bairro 
do Ventura, e prevaleceu a tal ponto que, ao ser elevado 9 terri- 
toria a freguesia, ganhou esta o nome de freguesia dos Silveiras, 
continuando o bairro do Ventura na sua modesta posição de bair- 
ro, da qual não sain até hoje. 

Ainda sobre Silveiras faz-se precisa uma observação. O 
municipio foi criado, por desanexação de Lorena, em virtude 
da lei provincial número 12, de 28 de fevereiro de 1842. A re- 
volução paulista de junho-julho de 1842, entretanto, impediu 
que se efetivasse o dispositivo da' lei provincial número 12. O 
que houve, de fato, nesse ano, depois de vencidos os liberais, foi 
o decreto de 17 de junho de 1842, desligando, provisoriamente, 
da Provincia de São Paulo, Bananal, Areias, Queluz, Cunha, 
Silveiras, Lorena e Guaratinguetá. . . 

A lel número 34, de 15 de março de 1844, dispôs que a 
freguesia dos Silveiras (a lei número 12 ainda não havia sgo  
executada) passasse para a: vila de Areias. Mas, essa lei número 
34 nunca foi cumprida. No Arquivo Público do Estado, sala 
número 9, existe um maço 287-A, 184-1850, de Lorena. Aí 
estão arquivadas as provas do não cumprimento da lei 34. 

Em oficio de 3 de junho de 1844, d Câmara de Loren? 
acusa o recebimento da portaria do Presidente da Provincia, en- 
viando copia da Lei Provincial número 34, de 15 de marso 
desse mesmo ano. Em oficio de 20 de setembro, tambern de 1844. 
a Câmara Municipal de Lorena comunica ao Presidente da Pro- 
vincia a eleição da Câmara Municipal de Silveiras, remetendo a 
copia da ata respectiva. Pode-se ler essa ata que aqui se acha, 
no maço 287-A, atrás indicado. Está bem claro que se trata da 
eleição dos vereadores da Câmara Municipal da Vila dos Silvei- 
Ias, realizada a 7 de setembro de 1844, na igreja matriz de Si!- 
veiras, eleição essa feita segundo as instruções. Não achei tais 
instruções. A ata está assinada pelos vereadores de Lorena: 
padre Manuel Teotonio de Castro, Joaquim Guedes de Castilho, 
hngelo Bento Pereira, José Luiz Tiburcio, Antonio Luiz Do- 
mingues Bastos, José Simóes da Cunha; foi lavrada por Bene- 
dito José Gonçalves Neto, secretario da Câmara de Lorena. ALn- 



da se encontra, com os documentos já citados, o oficio do juiz 
municipal suplente de Lorena, Justino José de Lorena, com a 
data de 6 de novembro de 1844, recusando-se a cumprir uma 
requisição do seu colega de Areias, do dia 4, baseado em tr6s 
argumentos que resumo: - por haver sido de 1&12 o decreto 
imperial que reuniu o termo de Silveiras a Lorena; 2.0 - pela 
ordem do Presidente da Provincia, para que a Câmara de Lo- 
rena efetuasse a eleição da de Silveiras; 3.' - por se achar no- 
meado o dr. Benedito José de Araujo, para juiz municipal dc 
Areias e Queluz e o dr. Carlos Ilidro da Silva para juiz muni- 
cipal de Lorena e Silveiras. 

Vê-se, pois, que o proprio governo da Provincia ne- 
nhum empenho manifestou no cumprimento da lei 34, de 15 de 
março de 1844 e, dessa maneira, a 6 de janeiro de 1845; insta- 
lou-se o novo municipio de Silveiras, resultante da freguesia dos 
Silveiras, de 1830, esta, por sua vez, consequencia do bairro dos 
Silveiras. 

Ficam, porem, os Silveiras para outra nota. Já que faiei, 
na anterior, a respeito dos Garcias Velhos, de Lorena, caberá 
hoje a vez aos Vieiras, Jácome, Machado, Fajardo, que se en- 
contram, a cada passo, nos velhos recenseamentos de Ordenan- 
ças de freguesia de Nossa Senhora da Piedade. 

Náo é necessario ser muito perito em genealogia, para per- 
ceber logo, nesses elementos, traços dos "hfaciéis", catalogados 
em SILVA LEME, no volume VIII. Ai, nesse capítulo, lerá 
o pesquisador que João hlaciel, natural de Viana, Portugal, es- 
tava já em São Paulo, em 1570, o que Arnérico de Moura não 
contesta, no seu magnifico traba'lho Os pouoadmes do Canzpo 
de Piratinifzga, em Revista do Arquivo Municifd, volume 
X X V ,  de julho de 1936. Uma filha de Joáo Maciel, Ana 
hlaciel, contraiu nupcias com d. Jorge de Barros Fajardo, fi- 
dalgo gazego. Daí nasce Catarina de Barros, consorciada pri- 
meiro com Sebastião Coelho Barracias e depois com o açoriano 
Domingos Machado Jácome, da Ilha Terceira. Catarina dei- 
xou, do primeiro casamento, as filhss Maria Carneiro e Ana 
da Fonseca, sem geração esta. E, do segundo matrimonio, os 
filhos: 

3 - Domingos Machado Jácome, casado com Margarida 
de Oliveira. 

4 - Joáo Machado Jácome, casado com Beatriz de Unha- 
te (moravam em Taubaté) ; 



5 - F~uyisfa Viei-, casada com José Pias; 
6 - Fyej Antonio da Purifica~ão (de que ordem?) ; 
7 - c+ta&, com 20 anos, solteira, em 1668; 
8 - Manuel Vieira de Barros, casado com Ana Dias e 

depois c q  1 , ~ b e l  Pe&oso. E r ?  homem rico, osidia em S. 
P+>lo e fupdou o recolhimentode Santa Ter*, para o qual 
cedeu o terreno de três casas de sua prapriedade, situadas no 
local onde foi constniido dito reylhimento. E' o terreno onde 
hoje estão o edificio da Curia Metropolitana e mais alguns pre- 
dios da vizinhança, levantados depois que se transferiu o Con- 
vento, paya a Penha, primeiro e ultimamente para as Perdizes; 

9 - Luzia Machado, segunda mulher do capitão Anto- 
nio Bicudo Leme, o "Via-Sacra", fundador de Pindamonhan- 
gaba; 

10 - Isabel Vieira, casada com Domingos Coutinho e de- 
pois com Domingos de Sousa; 

11 - Pedro J á m e  Vieira, casado com Maria da Silva; 
12 - Inacio V o a ,  casado com Maria Rebelo. 
Desses casais çaiu imensa geração, a que forçosamente de- 

vem pertencer : 
1 - Inacio Machado Jácome, (Inacio Vieira Jácome, mais 

tarde), com 35 anos, em Lorena, em 1765, casado com Ana 
Nunes, de 25, e com os filhos Maria, de 7 anos; José, de 5 e 
Inacio, de 1 ano; 

2 - Joáo Vieira Jácome, em 1775, casado com Leonui 
de Morais, ele com 80 anos e ela com 63; 

3 - Inacio Vieira, em 1780, de 50 anos, casado com Je- 
rònirna de Morais, de 30, tendo na  sua casa a sobrinha Catarina, 
de 10 anos e o irmão Germano Alvares, de 25; 

4 - Salvador hfachado Fajardo, em 1789, com 55 ano?, 
c@do com Maria Furtado, de 44 e com os filhos: Davi, de 
11 anos; Rafael, de 10; Ana, de 23; Teresa, de 20; Catarina, 
de 18; Maria, de 17; Gertrudes, de 15; Quiteria, de 8 e Isa- 
bel, de 6 ;  

5 - José Machado Jácome, depois José Machado Fa- 
jardo, casado wm Maria Pais, recenseados e m  1782, ele com 
40 anos e ela com 27 e com os filhos: Gabriel, de 5 anos; Anri, 
de 8; Maria, de 4;  Francisca, de 1. Esse mesmo casal, em 
1808, aparece comos filhos Gabriel, de 31 anos e Hilaria, de 20. 

O casal ,In.acio Vieira Jácome-Ana úunes, do qual pri- 
meiro se falou, recenseado em 1780, apresenta nove filhos; José, 
Inacio, Joáo, Maria, Maria, Ana', Gertrudes, Quiteria, Rosa. 



Como seria interessahte, para a historia das familjas pau- 
listas, a ligação desses ramos todos, esparsos, aos seus troncos 
primitivos, catalogados em "Macieis", da Genealogia Paulista- 
na do dr. Luiz Gonzaga da SILVA LEME! E como Lorena 
teria, com essa's l iga~ões genealógicas, esdarecidas tantas coi- 
sas relativas aos seus povoadores, ao seu povoamento e à dis- 
persão da familia lorenense, que se processou quando da aber- 
tura do "Caminho Novo, que vay da Freguezia d e  Nossa Se- 
nhora da Piedade, para o Rio de Janeyro"! 

Uma das ilusões irequentes nos que não prestam atenção 
aos problemas de genealogia é o caso dos nomes de familia, ou 
meilior dos cognomes. Um individuo chamado Silva; por exem- 
plo, nome pelo qual houve sempre grande predile~áo entre nós, 
supõe que esse cognome é propriedade exdusiva dele e de to- 
dos os seus antepassados, que forçosamente tambem haviam 
de i e  chainar Silva. Esquecem, esses maus riciocinadores, de que 
qualquer um de nós tem dois pais, quatro avós, oito bisavós, 
dezesseis trisavós, trinta edo is  tetravós, sessenta e quatro pen- 
tavós e . .  . onde irá Tarar a contagem, lá pela décima casr da 
ascendencia? 

O sistema português antigo não deixava de ser assaz curio- 
so e até util, no tocante a nomes para os rebentos de um casal. 
O s  filhos assinavam de maneira a manter uma certa tradição na 
familia e tradição as vezes remota. Assim, pois, é o comum, 
enl cada lar, até data bem próxima, haver filhos de nomes in- 
teiramente diferentes. Bartolomeu Pais de Abreu, por exem- 
plo, notavel paniista, é irmão inteiro de Pedro Dias Raposo, 
Estevão Raposo Bocarro, João Leite da Silva Ortiz, Diogo de 
Escobar Ortiz, Bento Pais da Silva, Inez de Oliveira Cotrim, 
Verõni'ca Dias Leite, Isabel Pais da Silva, Catarina de Oliveira 
Cotrim, Antonia Requeixo de Peralta, Leonor Correia de Abreu 
(S. L., Ge?~ealogio Paulistana, 11, 469). 

As iilhas, em geral, assinam cognomes maternos. Antonio 
Preto, povoador quinhentista, deve forçosamente ter sido ca- 
sado com alguma Antunes, porque os homens da familia são 
Jo& Preto, João Preto, Manuel Preto, Sebastião Preto, Ino- 
cencio Preto e a mulher, i r ná  destes, é Domingas .4ntunes. Na 
familia. qus muito bem conheço, do Alferes Carlos Pedroso da 



Silveira (1763-1834), casado em Cunha (Facão) em 1787, com 
d .  Ana Antonia de Viveiros (1765-1830), os filhos chamam-se 
João Carlos Leonel, Antonio Possidonio do Espírito Santo, 
José Carlos Epifanio da Silveira, Luiz Antonio da Silveira, Je- 
remias Carlos da Silveira, Manuel Carlos da Silveira e, as fi- 
lhas, Maria %ta' de Viveiros, Francisca Rita de Viveiros e Ana 
Bárbalra Profetisa de Viveiros. 

Destes Últimos, Antonio Possidonio do Espírito Santo ca- 
sou em Cunha, aos 15 de fevereiro de 1819, com Dina Eufrasia 
de Camargo, filha do capitão Antonio José de Carnargo e pri- 
meira' mulher Ana Luiza do Amaral. Ora, os filhos de Anto- 
nio Possidonio do Espírito Santo e Dina Eufrasia vão se cha- 
mar Benedito Carlos da Silveira, Antonio Carlos da Silveira, 

João José Lopes de Camargo . . . 
Lopes de C w r g o ?  Porque? Eis uma boa pista. Um irmão 

de Dina Eufrasia, Adriano, deixa tarnbem geraçáo de Lopes 
de  Camargo : José Lopes de Camargo, de Queluz, amigo de meu 
pai, homem bom que me tratava muito bem, nos meus tempos 
de menino, quando residia na terra do padre José Rebouças da 
Palma. Lopes de Camargo é descendencia de Fernaudo de Ca- 
margo Ortiz, que foi casado com Joana Lopes (S. L., I, 180), 
Toca a procurar a ligação do meu amigo José Lopes de Ca- 
margo, wlgarmente "José Adriano", por ser filho de Adriano, 
com o casal Fernando de Camargo Ortiz-Joaua Lopes. Foi di- 
ficil, mas descobri. 

Os recenseamentos de Cunha apenas diziam e dizem: "Ca- 
pitão Antonio José de Camargo, natural de São Paulo, nego- 
ciante". Depois de muita tentativa, de muita busca, um dia 
achei no livro do 2 . O  Batalhão de Milicianos de S. Paulo e ar- 
redores, nas últimas páginas: "Antonio José de Camargo, filho 
de Francisco Lopes d e  Camargo, natural desta Cidade, idade 
2 8  anos, altura ordinaria, olhos pardos, cabellos pretos, sentou 
p r a p  a 13 de Janeiro de 1798. Cavallo ruzilho colonia. Deser- 
tou, e como tal não compareceu na Revista de S. Excia, de 3 
-de Junho de 1798. Ignora-se o lugar." 

Ora aí está. Antonio José de Camargo sentou praça de mi- 
.licimo aquí e, quatro meses depois, verificando que não tinha 
,cito para semelhante serviço, abandonou a função e foi ser ne- 
gociante em Cunhb, pnde casou, ganhou prestigio, teve o posto 
de Alferes de Ordenanças e logo depois o de capitão, com o 
qual morreu, em Guaratinguetá, casado segunda vez. 



Mas, a Genealogia P a u l i s t a  em titulo "Canlargos", 
página 181, só enumera, para o casal Francisco Lopes de Ca- 
margo - Maria Cardoso da Silveira de Melo Coutinho, três 
filhos - Cipriana, Manuela e Francisco da Silreira Camar- 
go. .  . Foi preciso recorrer aos recenseamentos de Ordecanças 
dal capital e, então, no bairro de São Miguel, encontrei nio três 
filhos e sim dez: 1 - Cipriana, 2 - Gertrudes. 3 - Antonio, 
4 - Manuela, 5 - Ana, 6 - Francisco, 7 - João, 8 - Luiz, 
9 - Inacio, 10 - Maria. 

Desses filhos. tambem o Luiz, Luiz Antonio de Camargo, 
passou a morar em Guaratinguetá, onde, em 1ô26, foi apontado 
como "Professor Luiz Antonio de Camargo", que se ocupava 
de farmacia, bem como seu irmão Antonio José de Camargo, 
capitão de Ordenanças. (Ver Rczista do Arquivo, voluine 
X X X ,  dezembro de 1936, página 96, em trabalho que aí publi- 
quei sob O titulo Gwclatinguetá de cento e onze anos otrás). 

Luiz Antonio de Camargo, que casou em Guaratinguetá, 
ém 1815, com Maria Silverid Romeiro, filha de Lourenço Leme 
Barbosa, faleceu nessa localidade, em 1850 e deixou geraqão de 
Copes de Camargo, segundo me infornia o erudito pesquisador 
guaratinguetaense dr. Gastáo de Meireles França. Uma das 
filhas de Luiz Antonio e Maria Silveria vem a ser a mãe do dr. 
Frederico José Cardoso de Araujo Ahranches, que foi 
paulista e docente de direito romano na Faculdade daqui. pela 
qual se formara em 1877. Como se sabe, o dr. Abranches foi 
aposentado pelo decreto de 17 de junho de 1903, ratificado pelo 
de 21 de julho, sendo a vaga ocupada pelo dr. Reinaldo Por- 
chat, substituto da secção, nomeido a 21 de julho e einpos- 
sado a 27. 

Voltando ao capitão Antonio José de Camargo, negociente 
em Cunha e, depois, boticario, como seu irmão, em Guaratin- 
guetá, teve, da primeira mulher Ana Luiza do Amaral, os fY!hos 
- 1, Umklino: 2: Iionorio; 3, Antonio; 4, José; 5 .  Pru- 
dencio; 6, João; 7, Lino; 8, Dina; 9, Liduina; 10, Emilia; 
11, Adriano, este nascido por 1818. O primeiro casamento do 
a i t ã o  .4ntonio foi eni Cunha, por 1801. Viuvo, passou ele a 
novas nupcias; em Guaratingueii. com Antonia Maria Rangel, 
a qual faleceu em 1826, não ficando descendencia deste segundo 
e último matrimonio do capitão Antonio JÕsé de Cainargo. 
Quanto aos gênitos do primeiro, encontrei que: - Dina Eu- 
frasia casou em Cunha, em 15 de fevereiro de 1819, com An- 
tonio Possidonio do Espírito Santo, filho do Alferes Carlos Pe-. 



droso da Silveira e d. Ana Antonia de Viveiros, como acima já 
foi explicado. Com geração em Queluz, na qual se conta o dr. 
João Batista Ferreira, ex-deputado estadual; 

Liduina casou em Queluz, em 20 de janeiro de 1823, com 
Mamel Carios da Silveira, irmão de Antonio Possidonio. Sem 

descendentes ; 
Lino José de Camargo casou em Guaratinguetá, em 1827. 

com Margarida Fialho de Jesús (S. L., 111, 70, 7-5. 8-1) ; 
José Antonio de Camargo casou em Guaratinguetá., em 

1836, com Antonia Maria de JesÚs (S. L., 111, 65-66, 7-7). 
Adriano casou, provavelmente em Quelua, onde lhe conhe- 

á o filho, já citado, José Lopes de Camargo, em atengo a cuja 
bondade para comigo empreendí a pesquisa para a ligação deste 
ramo de Lopes de Camargo, aos seus troncos catalogados já 
na Genedogia Paul*rtMlo. 

Vê-se, facilmente, como está incompleta e minha lista. E m  
onze filhos, apena's se me depararam cinco casamentos. Conto 
eom a boa vontade de quem tiver elementos para tanto, no sen- 
tido de ir-se integrando esta geração de Carnargos do Vale do 
Paraiba, melhor ainda de Lopes de Camargo, de Queluz, Gu& 
-ratinguet& e Cunha. 

Neste caso se evidencia a vantagem cio antigo sistema por- 
túguês de reviver, através da prole, os cognomes avoengos. Não 
fosse aparecer, em netos e bisnetos de Francisco Lopes de Ca- 
margo e Maria Cardoso da Silveira de Me10 Coutinho. o In- 
pes de Camargo indiciativo, e seria a pesquisa muito mais dificii, 
sem resultados positivos talvez. 

No trabalho que publiquei, na Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico de Sáo Paulo, volume XXXV, sob o ti- 
tulo Apol~tamenfos para o estudo de IIW grande famJia: os 
Lopes Figueira, do Fmõo, em uma das filhas do capitão Ma- 
nuel Lopes Figueira e de. Joana da Silva, sua mulher, aparece 
o mgnome Bicudo - Florencia da Silva Bicudo, que é a que foi 
casada com Nicolau Monteiro. Esse mgnome, embora. em uma 
-só das filhas do prolífico casal, torna-se indicio precioso para a 
ligação de Joana da Silva aos "Bicudos", do volume m, do 
genealogista de Bragança~. E, como esse, muitos oufros casos 
mais, que examinarei áe vagak, em notas futuras. 



Dos nomes mais notaveis na historia taubateana avulta, 
sem dúvida, o de Carlos Pedroso da Silveira, guarda-mor, pro- 
vedor real da fazenda de Taubaté, provedor dos quintos de Pa-- 
rati, 2 5 . O  capitão-mor e ouvidor da Capitania de Itanhaem, mes- 
tre-de-campo do terço das minas e governador das vilas de Tau- 
baté, Pindamonhangaba e Guaratinguetá. 

Benedito Calisto, artista dobrado de historiador, no volu- 
me XX (1915) ,  da Revista do Iristituto HistWico e Geográfico 
de São Paulo, d á  uma boa noticia sobre o grande paulista e pau- 
listano, pois Carlos Pedroso da Silveira nasceu nesta cidade de 
José de Anchieta, pelos anos de 1664, sendo filho de Gaspar 
Cardoso Guterres e de d. Gracia da Fonseca Rodovalho, neto 
paterno de Luiz Nunes Guterres e de d. Maria Miguel D A  
SILVEIRA e neto materno de d. Simão de Toledo Piza e de 
d. Maria PEDROSO. 

Em modestos trabalhos, na sobredita Revista, volumes 
XXX, X X X I  e XXXIII ,  procurei elucidar assuntos que se 
prendem a Carlos Pedroso da Silveira, a respeito do qual o 
dr. Felix Guisargi Filho pretende publicar, proximamente, u m  
volume da sua interessante e util Biblioteca Taubatearw de Cul- 
tu.ra, que vai saindo a título de Acizegas à hisforia de Tazcbaté. 

Tambem no Correio Paulistano, de 17 de agosto de 
1934, em artigo sob a epigrafe Pouow~e~ato do solo paulista - 
Leopoldo da S h e i r a  e Sousa, pouoador de terras do Facão 
(municipw de Guararinguetá), tentei esclarecer fatos a respeito 
de Carlos Pedroso da Silveira, como resposta, niodestíssinia, 
aliás, a serias falhas de um livro do brilhante escritor Paulo 
Setubal, que não só chamou, ao notavel paulista, "raposáo e 
matreiro", exagerando um já demasiado "finorio", de Pandiá 
Calógeras; como ainda lhe trocou a familia, atribuindo-lhe o 
cognome Siqueira, que era o de Bartolomeu Bueno, filho de 
Lourenço de Siqueira de Mendon~a e de Maria Bueno (S.  L., 
VII, 503). 

Como se sabe, a figura de Carlos Pedroso da Silveira apa- 
rece, na questão do descobrimento do ouro, unida à de Barto- 
lomeu Bueno de Siqueira e à do concunhado de Bueno, Anto- 
nio Rodrig-ues de Arzam (S. L., VII, 318).  Estes dois últimos~ 
eram genros de Fernando de Camargo Ortiz e de Joana Lopes 
(S. L., I, 191), tronco dos Lopes de Camargo a que aludi  na^ 



minha nota anterior, e tais casamentos talvez possam explicar 
tantos Lopes de Camargo pelo territorio das recem-descobertas 
minas auríferas, tão avidamente exploradas. O coronel To- 
maz Lopes de Camargo (S. L., I. 245), foi mesmo um dos fun- 
dadores de Ouro Preto. 

A descendencia de Carlos Pedroso da Silveira espalhou-se 
por São Paulo e Minas Gerais e nunca houve quem cogitasse 
em a reunir numa obra genealógica de certa amplitude. Si a 
genealogia da parte paulista da familia apresenta-se incomple- 
tíssima (S. L., V, 5071513; V, 4311432; 111, 1301135; VIII, 
58159; e algures), que dizer então com referencia aos que fi-  
caram alem-Mantiqueira, onde as lucubraçóes desse gênero ago- 
ra é que começam a surgir, como disso é exemplo sugestivo o 
esforço de Artur Vieira de Rezende e Silva, na sua Gwealo- 
giu dos fundadores de Cataguazes, Rio, 1934, já em nova edi- 
ção ampliada, com o título de Genenlogia Mineira, da qual 
apareceram dois volumes, um em 1937 e outro em 1938, traba- 
Iho gráfico da Imprensa Oficial do Estado de. Minas? 

Outro belo exemplo ressumbra. no Esboço Genealógico da 
Famiilia Sousa Meireles, de Olimpio Meireles dos Santos, 1937, 
volume saido da Empresa Gráfica da "Revista dos Tribunais". 

Dispersa a familia de Carlos Pedroso da Silveira, pelo as- 
sassinio do chefe em 1719, talvez só com dificuldade extrema e 
em tempo assaz longo seja possivel apresentar urna genea!ogia 
aceita~~el desse grupo humano. As lacunas se deparam a cada 
passo. Para que zona terá ido a viuva, d. Isabel de Sousa Eba- 
nos, "da familia grave dos Botafogo", do Rio de Janeiro, por 
descender de Heliodoro Ebanos, casado com filha de João de 
Sousa Pereira Botafogo, genro este do capitão Manuel da Luz 
de Escocia Drummond, o qual, por sua vez, provinha dos Drum- 
mond, senhores de Stobhall e Cargill, do Condaclo de Perth, na 
EscWa? 

Ninguem sabe coisa alguma do fim que teve dona 1sai;cl de 
Sousa Ebanos, nem de seu neto Leopoldo Carlos Leonel da Sil- 
veira, do qual diz PEDRO SAQUES, que fora para Para- 
catú, ali constituindo familia. E que é da geração de Gaspar 
Guterres da Silvein, primogênito do casal Carlos Pedroso da 
Silveira - dona Isabel de Sousa Ebanos, habilitado de genere 
em São Paulo, em 1705 (Arquivo da Curia Metropolitana); 
irrequieto e as voltas com a policia do conde de Assumar, em 
Pitanguí, em 1719, já casado; com referencia em PEDRO SA- 
QUES, de haver falecido "em posto de sargento-mór, na fre- 



guezia de Santo Antonio do Val da Piedade da Campanha do 
Rio Verde, e jazer sepultado na Capella de São Gonçalo, filial 
da mesma matriz"? 

Lendo agora, no jornal O Estado de São Paulo, edi- 
cão do dia 6 do corrente mès de iulho. um lindo discurso Dro- 
;crido em Campanha, pelo advogido dr. Nicolau ~avarro, 'em 
saudação aos que daquí partiram para a "Volta das Estancias 
Aquáticasn, ao meu espírito surgiram cenas referentes ao ve- 
lho Santo Antonio do Val da Piedade da Campanha do Rio 
Verde, onde assistiam tantos descendentes de dom Simão iie To- 
Iedo Piza e de dona Maria Pedroso. Nucleo de Toiedos Pizas, 
talvez fosse essa precisamente a razão de para aí se transferir 
Gaspar Guterres da Silveira, bisneto de dom Simão e de dona 
Maria Pedroso e primo, portanto, do capitão-mor dom João de 
Toledo Piza Castelhanos (S. L., V, 447) a que alude o dr. 
Nico!au Navarro, que me pareceu ser um entusiasta dos estu- 
dos históricos relativos a Campanha da Princesa: 

Baseado nesta convicção, daquí envio pedido ao dr. Nicolau 
Navarro, para que me ajude a esclarecer caso interessante, sobre 
o qual formulei hipótese já publicada, mas não tão divulgada 
como precisava ser. Um dos descendentes mineiros de Carlos 
Pedroso da Silveira foi o sargento-mor Estanislau da Silveira e 
Sousa (S. L., V, 512, 3-I) ,  que casou na freguesia de São Cae- 
tano, e deixou geração de oito filhos, entre os qnais um de nome 
José. Será este José o dr. José da Siheira e Sousd, que advogava 
em São João d'E1 Rei e ai casou com dona Maria Josefa 
Bueno da Cunha? 

O resto já transparece. De José da Silveira e Sousa e dona 
Maria Josefa Bueno da Cunha. originarios de faniilia pau- 
iista', segundo a tradição, nasce Bárbara Heliodora Guilhermina 
da Silveira, que, pela minha hipótese, vem a ser trineta ou ter- 
neta de Carlos Pedroso da Silveira e de dona Isabel de Sousa 
Ebanos. Seria ela' bisneta de Maria Pedroso da Silveira. que 
foi casada com Francisco Alvares Correia (que S. L. diz Fran- 
cisco Alvares de Castilho, em V, 512, 2-4). 

Dirigí-me, a respeito, ao meu prezado professor de 1899, 
aquí em Sáo Paulo, na rua do Arouche, onde morava e dava 
aulas - o eminente historiador Basilio de Magalháes, o qual 
iue respondeu achar engenhosa a hipótese e que, ao seu tempo. 
iria a S. João d'El Rei, para elucidar o caso. 

Escrevi a A n  Florenzano, de Lavras, escarafunchador de 
arquivos parcyiais mineiros e, sobre o a~sunto, esclareceu-me 



qiie o de São João d'El Rei andava na posse do senhor Samuel 
Soares de Aimeida, hoje residente na Capital Federal. Sempre 
adiantou um bocado. 

Tambem do senhor José Aiberto Peluuo, pesquisador pa- 
aente e conciencioso de Baependí, em 13 de agosto do ano pas- 
sado recebi carta, da qual destaco os seguintes trechos: 

"A hypothese que aventou, sobre Barbara Heliodora, é 
interessante e verosimil. Entre os descendent~ de Alvarenga 
Peixoto, aponta o amigo o de nome João Evangelista, que foi 
professor de latim na Campanha, tendo deixado dois filhos - 
José e Maria, esta casada com Damaso Xavier de Castro Es- 
te nome o encontro entre os sargentos-móres de Baependy, onde 
teve uma posição social de destaque. Ao estourar a revolução de 
1&12 fôra, pelos revolucionarios, demittido do posto que occupa- 
va no 1." batalhão de Baependy; enviou, então, ao presidente 
acclamado, José F'elieiano, um officio cheio de energa e humo- 
rismo. Sua actuação, naquelles longinquos acontecimentos, me- 
rece =cisto. O sogro de b a s o  Xavier. em seu traba'h i o. vem 
caii o nome de raio Evangelista ~amasceno de ~ l v a r e n k ;  LI. 
ENTRETANTO, EM O-N." 89 DO "SUL DE MIINAS", 
DE MARÇO ULTIMO, EDITADO NA CAMPANHA, UM 
TRABALHO SOB O TITULO "A INTERDICCAO DE 

Como se vê, aqui o "Silveira" substitue o "Darnasceno". Era 
elle casado com d. Thereza Jesuina do Sacramento, segundo a 
publicagio da folha referida." 

No meu trabalho (Revista do Iltshtuto ~ . i s t ó r i c o  e Geo- 
ghfico de São Paulo, volume X X X I ,  páginas 104 a 107), o 
que dei sobre a geração de Inacio José de Alvarenga Peixoto 
foi tirado do excelente livro do dr. Lucio José dos Santos, A 
InconfLdenM Mineira. AI informa o erudito poligrafo que 
Bárbara Heliodora Guilhermina da Silveira morreu tuberculosa, 
aos 24 de maio de 1819, em São Gonçalo do Sapucaí, aos ses- 
senta anos de idade. Teria, portanto, nascido em r759. Já li que 
havia contraido matrimonio em 1778, ainda na casa dos deze- 
nove, vê-se. 

Aos meus argumentos já expendidos (opus cit.) juntem- 
se os indicios fornecidos pelo fato de ser São Gonçalo do Sa- 
pucai umà terra procurada por descendentes de -Carlos Pedro- 
so da Silveira e dona Isabel de Sousa Ebanos, e pelo fato tain- 
bem de ser a Campanha do Rio Verde de Santo Antonio do 
Vai da Piedade uma especie de capital mineira de todo um ra- 



mo de Toledos Pizas, grupo genealógico a que pertencia o mes- 
tre-de-campo tão friamente assassinado em Taubaté, em 1719. 

Porque é a hipótese mais simpática, acredito que ainda exis- 
tam documentações, maxime livros de paroquia, em cujas ve- 
lhas páginas, talvez carcomidas e apagadas, se possa ler o ter- 
mo de casamento dos pais de Bárbara Heliodora, pois afinal 
não é coisa tão antiga, como à primeira vista parece: andará o 
registo aludido por 1758, suponho. Ora, Arí Florenzino, de 
Lavras, asseverou-me que os papéis paroquiais dessa cidade mi- 
neira estão completos e perfeitos, desde o inicio, em 1720. Será 
uma curiosa exceção, Lavras. com seu magnífico arquivo pa- 
roquial ? 

Há duas obras notaveis de genealogia, escritas no século 
XVIII,  dignas de melhor conhecimento por parte dos aprecia- 
dores desse gênero de atividades espirituais. São as de frei An- 
tonio de Santa Maria Jaboatão, ORDINIS FRATRUM MI- 
NORCM, e de Antonio José Vitoriano Borges da Fonseca. 
Referem-se ambas ao Norte do Brasil. 

Intitula-se a primeira Catálogo genealógico d a  principais 
fa~iiilias q?se procederam de Albuquerques e Cwalcanfes em 
Pemm~~buco,  e Cmamurús na Bmía, tirado de ~ n e m o h ,  nza- 
nusiritos antigos e fádedignos, autorizados por alguns escrito- 
res. Como se sabe, frei Antonio de Santa Maria nasceu na 
freguesia de Santo Amaro de Jaboatão, em Pernambuco, pelos 
anos de 1695 e faleceu entre 1763 e 1765. Era religioso fran- 
ciscano-menor desde 12 de dezembro de 1717, segundo a noticia 
colhida no Diciomrio Bibliográfico Brnsileivo, do médico 
baiano Augusto Vitorino -41ves Sacramento Blake, I Volume, 
Rio, Imprensa Nacional, 1883. 

O original do trabalho do paciente franciscano pertence ao 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e consta, ao que 
parece, de 546 páginas. O Instituto publicou o Catálogo ge- 
nealógico, na: sua Revista, volume LII, (l889),  abrangen- 
do as  páginas de 5 a 484 (com índice e anexo, até 497). Não 
sei com que intuito frei Jaboatáo juntou, aos seus dados genea- 
lógicos de verdade, um capitulo que me pareceu facecia - a ge- 
nealogia dos Fialhos, a respeito da qual a comissão de redação 
da Revirta assim se exprime: "Esta genealogia fabulosa dos 
Fialhos parece aqui inserida como critica jocosa do autor aos 



amantes de origens obscuras dadas as familias, que se julgam 
ennobrecidas, quando buscam em tempos remotos o principio 
da sua prodpia." 

A outra obra notavel de genealogia do Norte é a No& 
liarquia pernantbucand, de Antonio José Vitoriano Borges da 
Fonseca, nascido em Recife a 16 de fevereiro de 1718 e fale- 
cido em Olinda, aos 9 de abril de 1786, filho do mestre de cani- 
po português Antonio Borges da Fonseca e d. Francisca Peres 
de Figueiroa, pernambucana. Os originais pertencem ao Insti- 
tuto Arqueológico de Pemambuco, que os recebeu do Mos- 
teiro de São Bento de Olinda, legatario, e formam quatro cader- 
nos-respectivamente com 517, 585, 633 e 559 páginas. 

Já havia começado a dispersão dos manuscritos de Borges da 
Fonseca, quando a Biblioteca Naciond, com auxilio de copia 
do arquivo do recem-falecido Barão de Studart, conseguiu dar , 
na integra o trabalho, em 1925-1926, nos volumes XLVII e 
XLVIII, dos Ano& 6% Biblioteca N a r i o ~ d .  Não satisfeita ain- 
da, com essa divulgaç50, a Biblioteca, pela sua ilustra'da dire- 
ção, organizou dois volumes, em separata, da aludida Nobiliar- 
quiu pernamibwam, volumes esses publicsdos no Rio de Janei- 
ro, 1935, em edi~ão de quinhentos exemplares. Vê-se, no em- 
preendimento simpático, a ação de Rodolfo Garcia. 

O Catáiogo genealógico e a Nobilkrquia pmnambu- 
cana, são, como se depreende logo, do exposto, dois importan- 
tes esforços do século XVIII, contemporaneos, afinal, dos do 
nosso Pedro Taques de Almeida Pais Leme (1714.1777). Pelo 
destino da obra: deste, dispersada sem remedio, foi ele, de-certo, 
o sem-ventura da trindade de linhagistas brbsileiros daquelas 
eras setecentistas. Para o estudo desse nosso afamado e ainda 
mal cophecido pesquisador, o melhor que há a fazer é uma boa 
leitura do trabalho de Afonso de Escragnolle Taunay, Pedro 
Taques e seu tempo (Estudo de u m  personalidade e de tuna 
época), 1921, tomo primeiro dos Anais do Museu Parlista 
(1922). --. 

No seu zelo incansavel pela' historia paulista, Afonso de 
Escragnolle Taunay, de colahraçáo com Augusto de Siqueira 
Cardoso, já falecido, fez sair um primeiro volume de edição 

i nova da N - o m ? p i a  fiadistana, de Pedro Taques, em tomo 
.- z 

R; e--da R&ta do Instituto Histórico e Geográfico BiosG 
"r -. &o, Rio de Janeiro,. 1926, Imprensa Nacional. O prefacio 

desse yolume- é tambem um belo estudo da personalidade do 
nosso Fnhagista. ~ . 
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J b  co:isuitei, com grandes esperanças, a Nobilkvquia per- 
nambucana, de Borges da Fonseca, afim de ver si ali encon- 
traria algo que me permitisse tentar a' ligaqáo de Manuel Alva- 
res de Morais Navarro aoi "Morais" do volume VII, da Ge- 
walogia Paulistana, do dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme. 

O dr. Taunay, em documentados estudos já impressos (Re-  
vista do Arquizto Municiflnl, vol. XXII, abril, 1936; Histeria 
Gerd das Baldeiras Paulista& tomo sétimo, 1936) trata de- 
seuvolvidamente desse notavel paulista, até hoje desligado dos 
troncos paulistas mais antigos, a que pertence sem a menor som- 
bra de duvida. Ainda sobre Morais Navarro convem ler Basi- 
li0 de hfagalh~es, na sua Expansão Geográfica (2." ed. 1935). 

O autor da Histeria. Geral das Bandeiras Paulistas re- 
fere-se a dois irmãos de Manuel Alvares de :vlorais Navarro: 
José de Morais Navarro, seu lugar-tenente e frei Antonio de 
Jesús, franciscano, capelão do terço em operações no Norte e 
incorporado as  tropas "por ser grande lingua dos iiidios". Era', 
o religioso, convenhial de Santo Antonio do Rio de Janeiro. E, 
precisamente nas páginas 231 e 232 da ohra citada, menciona 
os casamentos de Morais Navarro, um em São Paulo e dois em 
Pernambuco, transcrevendo apontamentos do barão de Studart. 

Outrossim, baseado em Studart e em Borges da Fonseca, 
Taunay tem oportunidade de indicar duas variantes do nome 
do pai de híaiiuel Alvares de Morais Navarro - MANUEL 
ALVES MOSELLO e MANUEL ALVES M A C E W .  Te- 
nho observado, quanto ao Alves, muito comum, na nossa ono- 
mástica, provir ele tantas vezes de Alvares, visto como os an- 
tigos diziam ALVRES, e escreviam ALZ. Com estas abrevia- 
turas, facilmente o Alvares virava Alves. Daí o engano notado 
nas duas maneiras acima, para o nome do progenitor do gran- 
de sertanista de S. Paulo. 

Relativamente ao cognome Macedo. deve ser erro de m- 
pia, provavelmente de um apagado Mosello e esta forma seria 
má escrita de Murzelho, pois o notavel paulista era filho de 
Manuel Alvares Murzelho e de Ana Pedroso de Morais, gente 
de S. Paulo. Nada obtive, na leitura da No 
bucana, para esclarecimento do que 
outras publicações do Norte, que a 
tral do Ii!slituto do Ceará; DÍcmc 
Estatistico de Pernaw~buco, de Se1 
vão ; Cafiitáes-Mores e G o v e d o r <  : .' Grande do Norte, 
de Vicente de Lemos; Pontos de . . ; i c  patria, de João de 



Lira Tavares. O volume segundo da Revista do Arquivo Pú- 
blico Mineiro tarnbem nada adianta, para o meu ponto-de-vista. 

O cognome Murzelho sempre me pareceu ser o mesmo 
Murzilho que se encontra na Genealogia paulistana, no vo- 
hme I, página 7. Silva Leme escreve MURZILLO, o que 
seria uma forma espanhola, dando o português MURZI- 
LHO e MURZELHO. Estes Murzilhos são antigos em São 
Paulo. João Murzilho casou aqui com Catarina Alvares, liga- 
da aos mais vetustos povoadores piratininganos. (Ver Amé~ico 
de Moura, Os povoadures do Campo de Piraiininga, em Rs- 
vista do Arquivo, volume X X V ,  julho de 1936). 

Comuniquei estas minhas suspeitas, do parentesco Ue Ma- 
nuelAlvares de Morais Navarro com os Murzilhos mais velhos, 
de São Pauio, ao eminente dr. Taunay, assim como lhe transniiti 
o palpite de que Ana Pedroso de Morais bem poderi2 ser uma 
Ana Marial (S. L., VII, 24), com 5 anos em 1647, filha do 
capitão Pedro de Morais Madureira e de Ana de Morais Pe- 
droso, e, portanto, irmã do coronel Carlos de Morais 'Javarro, 
de Mana de Morais, de Mariana Pedroso de Morais. de h- 
ví e de Inez Pedroso Navarro. O dr. Taunay gostou das 
minhas indicações e as menciona na. página 44 da sua Histo- 
r& Geral das Bandeiras Paudistas, tomo sétimo. 

Abusando da consideração com que me trata frei Diogo 
Freitas, O. F. M., do Convento dos Franciscanos daqui de São 
Paulo, dei alguns passos no sentido de ir aos avós de Manuel 
Alvares de Morais Navarro por meio de assentamentos rdati- 
vos ao irmão do sertanista, frei Antonio de Jesús, do Convento 
do Rio de Janeiro. Até agora, porem, nada consegui, a-pesar-de 
haver bastantes coisas publicadas sobre frades franciscanos do 
Brasil, uma das quais é o bem elaborado Elencho-Biographi- 
EO dos Reiigiosos antigos da Provincia FraMiscana da Intw 
cdada Coneeigáo do Brasil, 1931, tipografia das Vozes de 
PehópolrF, de autoria do erudito-frei Diogo, acima citado. 

E continua &sim, sem ligação com os primeiros povoadores 
-de S. Paulo, um paulista muito notavel, a cujo respeito já se 
escreveram páginas e mais páginas. Entretanto a gente ~ercebe 
h a que grupo genealógico ele pertence, mas, até prova ulte- 
rior, é preciso que se fique no terreno da hipótese: Murzilhos há 
poucos; Ana de Morais Pedroso, porem, qual será, no meio 
de tantas Ana de Morais das nossas velhas familias pau!istas? 



A adaptação de nomes estranhos, de feitio diverso do usuai 
nosso, foi sempre fenòmeno digno de nota, não só por parte dos 
estudiosos da lingua, como tambem dos pesquisadores de ge- 
nealogia. 

Estes últirnos, seguindo determinada trilha nos seus PIO- 

pósitos, muitas vezes não dispõem de outro recurso sináo a se- 
melhança onomática, para o prosseguimento da tarefa. E aí 
aparece então a dificulda'de. oriunda da coexistencia de cogno- 
mes iguais, de origens as  mais variadas. 

Foi considerando essas dificuldadts e essas curiosidades 
que o doutissimo filólogo português dr. José Leite de Vascon- 
celos escreveu a sua Antroponi!nia .portuguesa - Tratado 
comparativo da ovigenz. significa(áo, classificaçáo, e vida do 
'om%junto dos nomes proplios, sobrenomes, e apelidos usados 
jor nós desde a idade-media até hoje, Lisboa 1928, Imprensa 
Nacional ; obra de consulta indispensavel e primordial, antes de 
se aventar qualquer'etimologia relativa a nomes e cognonies 
portugueses e brasileiros. 

Paiies de imigração, o "quasi cume da cabeça de Europa 
toda" e a patria do "a'uri-verde pendáo que a luz do sol encerra 
e as promessas divinas da esperança", desde longa data estran- 
geiros varios procuraram o chão lusitano ou o solo brasileiro, e 
os seus nomes tiveram de i r  sofrendo os desbastes necessarios 
as adaptações impostas pelos costumes prosódicos e gráficos do 
meio. 

Ao serem descobertos os Açores. de 1431 a 1464, foi pre- 
ciso recorrer Flandres, afim de que se fossem povoahdo "as 
Ilhas". Para o povoamento da Madeira. incorporada ao Reino 
em 1418. tamberu muitos alienígenas coricorreram. São conhe- 
cidas A s  salcdades da terra ou Histeria das illm do Porto- 
Santo, Madeira, Desertas e Selvagens, pelo dr. Gaspar Fru- 
tuoso, obra publicada pela Tipografia Funchalense, Funchal, 
em 1873. de acordo com um manuscrito do século XVI e ano- 
tações de Alvaro Rodrigues de Azevedo. Não menos conhecida 
é a Historia InsuIa?m das i lha  a Portugal sujeita5 ?m oceano 
ocidental. composta aelo nadre Antonio Cordeiro (1641-1722). . . 
da Companhia d e  Jesús. "insulano tambe- da 1lhà Terceira,'e 
em idade de 76 annos", Lisboa, Tipografia do Panorama, 
MDCCCLXVI. 



Nesta & l h a  obra a gente vé wmo Willem van der Haagen, 
de-Bruges, virou Guilherme da Silveira, em territorio da Ilha 
de São Jorge; assitp como Jobs van Huerter ficou Jorge de 
Utra (Faial) e Josse v-ard (ou Aertrijcke) tornou-se Jós 
'da Terra: e, de tal arte, os Açores encheram-se de Silveirals, 
Utras ou IXitras e Terras que, com o tempo, povoaram larguis- 
simamente o Brasil de Norte a Sul. Jobs van Huerter era so- 
gro do célebre Martim Behaim, di-lo Artur Rezende na sua 
Genedogia Mineira, 2.' parte, I1 volume, página 266; e esse 
autor régista as variantes do nome, que ele encontrou: Job, 
Jobs, Jobest, Jobsten, Jós, José, Josse, Jost, Joz, Jooz, Joze, 
Jacob, João, Jodocus e Jorge; e Huerta, Huerter, Huter. Hbt- 
ter, Hutra, Dutra, d'utra, de Utre, d'Ultra, Dultra.. . 

Ora, esses "da Silveira", açorianos (van der Háagen), mis- 
turaram-se aquí por S. Paulo com os "Raposos da Silveira", cuja 
origem, nestas pla'gas, poder-se-á facilmente ler em SILVA 
LEME, volume 111, título "Raposos Góis", página 5, de ma- 
neira que, i s  vezes, por te r ra  paulistas, não é facil saber quais 
os Silveiras, flamengos remotos de origem e quais os que pro- 
vêm de Antonio Raposo da Silveira, cavaleiro português, com 
serviços prestados em Goa e por isso aquinhoado com o juizado 
de orfáos por duas vidas, nesta cidade de São Paulo. 

Mas, que porção de nomes europeus de outras zonas, usa- 
dos em Portugal e depois passados para aqui ! Alguns, sonoros, 
nem ao menos sofreram qualquer alteração. Luiz Doria, genovês, 
estabelecido na Madeira, em 1480 e já antes, no Continente' 
encheu o Brasil de Dorias, dos quais já havia em Santos e São 
Sebastião, desde o primeiro povoamento quinhentista (S. L., 
VI, título "Cubas", página 180 - Inocencia Doria, seu irmão 
Francisco Rodrigues Doria, filhos ambos de Domingos Rodri- . 
gues Marinho e Maria Doria, moradores em Santos, em 1531). 
, Larenzo Giácomo (não seria, melhormente, Giácon~o Lo- 
renzo?), genovês, no Porto, em 1450, transformado em Lou- 
renço Jácome, foi o antepassado dos Jácomes portugueses e bra- 
sileiros. Da mesma sorte, Dionisio Maricondi de Veneza veio 
a ser o tronco dos numerosissimos Marcondes, que irradiaram 
de Pindamonhangaba, seu maior centro. Limitando a estes três 
casos os exemplos italianos, convem dar uma olhadela pelos no- 
mes de origem trancesa, que aparecem aqui desde época re- 
cuada. O estrangeiro batizado pelos nossos linhagistas por João 
Misse1 (ou Micel) Gigante (S. L., V, 342). não seria apenas 
um "Messer Jean". de qualquer maneira incógnita ainda entre 
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os nossos povoadores mais antigos? Mencionam-se tambem, 
com adjetivo patrio, para facilidade de-certo, em caso de dú- 
vida, alguns habitantes, como se vê em Claudio Furquim Fran- 
cês (S. L., VI, 237), em São Paulbl? Miguel de Pontes Fran- 
cês, em Guaratinguetá (S. L., VII, 467). Entretanto, nesta 
Gltima cida'de, encontra-se um José Morat, que deu o nome a 
muitos Morates; e um Francês virou França, gerando confu- 
são com os Galvão de F ranp .  

Há um Filipe Reque, filho de Alberto Reque, natural da 
Baixa-Alemanha, falecido em 1682, em Parnaiba, deixando viu- 
va Fiiipa Gago (S. L., VIII, 520), enquanto que no litoral te- 
nho encontrado alguns "Tenorio .4len1ão". 

Contou-me o dr. Soares Hungria, distinto clinico-opera- 
dor desta capital, que o nome dele provem de um de seus ante- 
passados, aquí chamado "da Hungria", por ser, na realidade, 
dessa região da Europa. 

De maneira que, conforme se verifica, em relação aos no- 
mes estrangeiros, ora haverá traduções (van der Háagen = 

da Silveira), ora adaptações (van Huerter = de Utra, Dutra), 
ora' emprego da propria fonna estrangeira, quando possivel (Do- 
ria = Doria) e tambem o emprego de qualificativos gentílicos, 
com que se formam combinações curiosas, mesmo entre os na- 
~ionais. Quem não se lembra do notavel ciçntista Vital Brasil 
Mineiro da Campanha? 

Dos povoaiiores mais antigos, Heiiodoro Ebanos deu unia 
quantidade de formas, muito interessantes, catalogadas pelo dr. 
Ermelino A. de Leão, historiador paranaense (Ver Revista do 
Itwtituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, volume XIII, 
1908, páginas 417-434). E o cognome Drummoud, que para 
cá veio ao tempo de Mem de Sá, penso, gerou variantes que 
as vezes confundem um menos precavido, como tive ocasião 
de verificar. em consulta que se fez, a meu pedido, a notavel 
intelectual baiano. 

Quando da primeira colonização alemã, em Santo Amaro, 
a iocalidade encheu-se de estranhos nomes dr familia, que até 
agora não foram ainda completamente cata!ogados. Amigo e 
colega, descendente de uma dessas familias a!emãs sautamaren- 
ses. contou-me que os Grimm, logo depois de chegados, viram, 
com bastante desprazer, a antipática adaptação "Crime", que se 
fazia do seu belo e sonoro cognome. E, então.. . para evita- 
rem mal maior, e em legítima defesa do seu patrimonio heredi- 
tario; na' certeza do mal que se propunham evitar, na falta ah- 



soluta de outro meio e certos da eficacia daquele que se em- 
pregou. . . transformaram-se em "Crem", nome que está bas- 
tante espalhado hoje pelo interior do Estado. 

A guerra civil norte-americana, de 1860 a 1865. dita' guer- 
ra de secessão, determinou, com a vitoria do Norte industrial 
sobre o Sul agrícola e escravista, a saida de numerosas fami- 
lias norte-hricanas, para varios outros pontos do %vo Con- 
tinente. Para São Paulo tambem rumaram muitas, que se loca- 

r lizaram principalmente em Santa Bárbara, municipio que fazia 
parte do termo de Constituição (hoje Piracicaba). ?To Almo- 
mque da Proviwia de S. Paulo, para 1873, de Antonio José 
Batista de Luné e Paulo Delfino da Fonseca, a páginas 467, 
ena>ntra-se lista' de fazendeiros de algodão e cana de aqucar, do - 
referido muniupio. Lá estão muitos nomes que deveriam ter 
cohstituido, para os naturais, pouco afeitos ao inglês, um caso 
bem serio. 

Copio esses nomes, alguns dos quais foram corrigidos por 
pessoa do tão interessante grupo étnico - a senhora White, a 
quem agradeço. Aí vai a lista: Alexander S. Chrisp. Andrew 
Smith, A. J. Peocok, Antonio T. Oliver, Britt, Clay Noms, 
Cold Brodnax, E. Crolle, Green Ferguson, Henry Capps' Hen- 
ry Steagall, Henry Stroug, Irving L. Miller, James Miller. Jes- 
se Wright, John Hall, dr. John 1s. Chrisp, John Perkius, Tar- 
ver, J. Draine, Joe Whitacker, Joseph Daniels, dr. Matthews, 
Mac Fadden, Patrick Norris, Owens, Roberto Meriwether, Re- 
verendo R. Ratcliff, Roberto Norris, Russel, Tomaz Luiz Ta- 
ner, Tomaz Mar Knight, Trigge, Ward, Whitacker, William 
Daniels. . . Ignoro a sorte desses cognomes, quanto a' modifi- 

. cações. De uns Pyles, igualmente desse grupo, sei que, na voz 
do povo de Santa Bárbara, são já "Pais". 

E, por falar em norte-americanos, lembro-me de um caso 
curioso, que, aliás, nada' tem de genealogia. Li, en1 HOLISF & 
Gordtn, junho de 1938, página 19, sob o titulo S t ~ e e t  names, 
o seguinte: "In S. Paulo, Brazii (so a Loviaz Reader 
down there writes us) is a Rúa Consolatión - Consolation 
Street. Just after the Civil War au unreconstructed Souther- 
ner carne to Brazil and built a' home on the edge of São Paulo. 
He called it C~sola t ion  Cottage. The road that ied to this 
"quinta", or small farm, became Consolation Road. The house 
is still lived in by descendants of the original Southerner". A 
guerra civil a que se alude é zi de 1860-1865. Ora, nas Fmtu- 



ras Municipais de São Paulo, de 18 de junho de 1832, está esta- 
belecido : 

"Ninguem poderá, dentro da cidade e povoação deste Mu- 
nicipio, vender palvora, ou qualquer outro genero susceptivel de 
explosão, e nem fabricar os ditos generos com permeção da 
Camara, na form$ do art.' 49 das Posturas e nos Lugares cia 
Ponte do Carmo em diante; e no lado da Luz, da Xacara do Co- 
ronel Gavião em diante; do lado da Consolação, da Igreja em 
diante; e para o Caminho de Santo Amaro, do Curral do Con- 
selho em diante; e para o Caminho de Santos, do Semiterio 
em diante.. ." (Papéis Avulsos, 1832 - Inédito). 

Si já em 1832 havia uma igreja do lado da Consolação, co- 
mo há quem explique esse antigo nome pelo da quinta poste- 
rior a 1865? De-certo tomaram, para tanto, o efeito pela causa. 

XI 

O Vale do Paraiba do Sul, com suas velhas cidades tão 
cheias de vida durante o século XIX, apresenta bastante diii- 
cuidades para o estudioso de genealogia. São varias as causas 
que concorrem quanto à destruição dos arquivos paroquiais e dos 
cartorios, podendo-se quiçá incluir um ou outro arquivo parti- 
cular, excepcional. Parece que não é hábito, entre nós brasilei-, 
ros, a organização de arquivos de familia, que se transmitam 
de pais a filhos. Sei de muitos casos de queima de papéis, quan- 
do da morte de seus donos. 

Condições climatéricas talvez, favoraveis à proliferação de 
papirófagos: umidade excessiira embranqnecendo a tinta, ene- 
grecendo páginas e as grudando em blocos definitivos; mobili- 
dade excessiva da' popula$ão, com o nascimento de outros in- 
teresses, capazes de extinguir os laços afetivos do passado; en- 
trada de elementos novos, inteiramente desligados das tradições 
da terra e talvez até avessos a elas; empobrecimento; falta de 
cultura; interesses inconfessaveis, em tantos casos.. . Eis ai 
um grupo de causa';, inimigas dos papéis velhos e, portanto, dos 
genealogistas. 

Taubaté, terra que nasceu quasi na data gloriosa da restau- 
ração portuguesa de 1610, importantíssimo centro de irradia- 
ção, é um exen~plo desse lamentarei caso de falta de arquivos 
paroquiais, para o estudo das numerosas familias que ali se 
ronstituirain r dalí sairam para alem-Mantiqueira, a sedutora 



rregião das Minas, e para o extremo Leste dessa zona tão im- 
propriamente chamadâ Norte do Estado. 

Já é mais do que tempo de se restituir ao Vale do Paraiba 
.do Sul a sua exata denaminaçáo. geográfica, de acordo com a 
rosa dos ventos. E' uma incoerencia ensinar, nas escolas, que 
o Norte do Estado é zona limítrofe com o Tnángulo Mineiro 
-e induir, no mesmo ponto cardeal, o Rio Grande e o Paraiba 
do Sul. Tambem será dificil explicar, a qualquer a!uno de geo- 
.grafia, ó motivo pelo qual a estação ferroviaria mais ao Sul, não 
só do Ramal de São Paulo como de toda a Eçtrada de Ferro 
Central do Brasil, foi batizada com o origiualissinio nome de 
:estação do "Norte". De todas as demais estações da grande 
ferrovia expedem-se despachos telegráficos e mercadorias, rumo 
ao Sul, com o rótulo "Norte". . . E chegam, embora haja um 
ou outro caso. . . desnorteado! 

A familia Moreira de Castilho, por exemplo, tão mal estu- 
dada', talvez nunca possa ter a sua genealogia mais ou menos 
completa, dadas as razões atrás expostas, de destruiqão de ar- 
quivos e de arquivos taubateanos. SILVA LEME trata dessa 
familia na segunda parte do volume V, da sua Genealogie 
PaulMtene, em titulo "Alvareng+", dividido o título em duas 
partes; a geraqão de Antonio Rodrigues de Alvarenga e a de 
Manuel Rodrigues de Alvarenga, irmãos, naturais ambos de 
Lamego e filhos de Baltasar de Alvarenga e de sua mulher Me- 
tia Monteiro. 

Descendentes de Antonio Rodrigues de Alvarenga fizeram 
prova de nobreza da familia e obtiveram brasão de armas, em 
1681, conforme se poderá ler em SILVA LEME, no mesmo 
volume V, páginas 214 a 217. Sobre o brasão dos Alvaren'ps 
-convem ler Celso Maria de Me10 Pupo (número 2 da Reuis- 
ta do Instituto de Estudos Genealógicos, página 319). O dr. 
Américo Brasiliense Antunes de Moura, no seu documenta- 
.do estudo Os pouoadores do campo de Pirotininga (Revista 
d o  Avquiwo Municipal, X X V ,  julho de 1936, páginas 100-101), 
contestando PEDRO TAQUES e SILVA LEME, afirma que 
Antonio Rodrigues de Alvarenga não veio com Martim Afon- 
so, "mas pelos annos de 1570, como se v& em dec!aração sua". 
Em São Vicente, onde residiu muito tempo, Antonio foi bar- 
beiro: "e apui foi tabellião, juiz dos barbeiros "por ser exa- 
.minado" e porque ainda fazia sangrias". Morou em São Paulo 
d e  1593 até a morte, em 14 de setembro de 1614. 



Como eu descendo de Maria Pedroso, de Inez Monteiro a- 
de Francisco de Alva'renga (e deste por Luzia, Aleixo e Ma- 
ria), filhos de Antonio Rodrigues de Alvarenga, estou muito 
a vontade para falar sobre o curioso fidalgo, que veio a ser 
barbeiro-sangrador e tabelião, em Piratininga. 

Mas, é de Manuel Rodrigues de Alvarenga, tambem meu 
ancestral, que desejo tratar. Ele veio para o Rio de Janeiro e~ 
foi pai de "Guiomar de Alvarenga, natural do Rio de Janeiro, 
que foi a segunda mulher de Francisco Alvares Correia, na- 
tural de Vilia Real, de nobilissima ascendencia, provedor da fa: 
zenda real da capitania de São Vicente, o qual, quando passou 
pela Bahia, foi hospedado pelo governador geral do Estado no 
seu palacio". (S. L., V, 431). 

E, continua o autor da Genealoyia Paulista~~a, "teve 
Guiomar de Alvarenga os seguintes filhos, naturaes de Mogi das 
Cruzes: 

1. Andreza de Castilho. Que foi casada com Domingos . . 
Alves Ferreira. 

2 .  João Correia, que foi casado com Catharina de Sisneiro. 
3. Maria Moreira, que foi casada som hlanoel Vieira Sar: 

mento 
4. José de Castilho More:ra. que foi casado com Isabel 

Fragoso. 
5. Francisco Alvares Corrêa, que foi casado com Maria 

Bicudo. 
6. Manoel Rodrigues Moreira, que foi casado com Ma- - 

ria Bicudo. 
7. Antonia de Castilho, que foi casada com . . . . . . "  
Não se explica, do exposto, a razáo desses cognomes Mo- 

reira e Castilho, que tanto se espalharam pelo Vale do Paraiba 
e pela região das Minas. Seriam oriundos da mãe de Guiomar de 
Aivarenga? Ou provirialm de ascendentes de Francisco Alva- 
res Correia? Alem disso, o fator cronológico tambem @e 
certa dúvida no espírito do investigador, ao estudar este segun- 
do capítulo do titulo "Aivarengas", de SILVA LEME. 

Parece que a falha inicial levou, a má sorte, tudo quanto 
fosse dado genealógico completo, relativo aos irforeiras e Caj- 
tilhos originarios dos sete troncos acima indicados. 

Num trabalho que publiquei na Rewista do Arquivo Mu- 
nicipal, volume XVII, outubro de 1935, fiz menção de dúvida 
curiosa, quanto a um dos filhos de Eleuterio Felix de Oliveira 



e Inez Gonçalves Moreira (S. L., V, 438), precisamente o de 
nome Joáo, que a Genedogiu Pan1iFtrm0, em 3-4, aponta como 
sendo o padre João. Ora, o recenseamento de Tauhaté, de 1765- 
: 1766, declara que Joáo Felix de Oliveira, filho de Eleuterio e 
de Inez, era sargento das Ordenanças do Bairro "da Paraiba", 
e que estava casado. Ele foi avo paterno do notavel escritor sil- 
veirense Vicente Felix de Castro, que Sacramento Blake dá co- 
mo nascido em Areias, mas que, de fato, nasceu em Silveiras. 

Filha de Eleuterio e Inez, irmã -portanto dese  dito Joáo 
Felix de Oliveira, foi Andresa Rodrigues de Oliveira, 3-9, ca- 
sada com Francisco Rodrigues Portes, com geração de que a 
Genedogia indica apenas dois filhos: Maria Rodrig-ues Portes 
e Salvador Correia. Maria foi casada a primeira vez com João 
da Costa Manso e, na sua descendencia, aparece a filha Ana do 
Costa Manso, que foi casada com João Moreira de Castilho, 
seu parente. A Genedogia dá, em V ,  442, apenas um filho, 
o tenente-coronel Antonio Moreira da Costa; e ,  em IX, 192, 
mais dois, o capitáo João Moreira da Costa e o padre Fran- 
cisco Moreira' da Costa. Ora, eu encontrei, em recenseamentos 
de Taubaté, náo três filhos para o casal João Moreira de Casti- 
lho-Ana da Costa Manso, e sim treze: 

1. Antonio Moreira da Costa, tenente-coronel, de 1768, 
mais ou menos; 2. João Móreira da Costa, capitão, de 1771, 
mais ou menos; 3. Salvador, de 1774, mais ou menos; 4. 
Francisco Moreira da Costa, padre, de 1776, mais ou menos; 
5. Antonio, de 1777, mais ou menos; 6. José, de 1782. mais 
ou menos; 7. Joaquim Moreira da Costb, capitáo, de 1782, mais 
nu  menos ; 8. Vicente, de 1789, mais ou menos; 9. Antonio, de 
1791, mais ou menos; 10. Ana, de 1766, mais ou menos; 11. 
Quiteria, de 1767, mais ou menos; 12. Maria, de 1768, mais 
ou menos; 13. Francisca, de 1785, mais ou 'menos. 

Penso que um dos filhos de nome Antonio (5  e 9)  tambem 
seguiu a carreira eclesiástica, como o de nome Francisco. Já an- 
dei estudando estes Moreiras de Castilho-Costa Manso, para 
ligar, ao &o, Vicente Moreira da Costa, natural de Taubaté, 
soldado que foi, da Imperial Guarda de Sua Majestade o Se- 
nhor Dom Pedro I, e mais tarde envolvido na revolução lihe- 
-ral de 1842, conforme a relação que publiquei na Revista do 
Arquivo Mnnuipd, volume XIII, em artigo sob o titulo A 
Propósito da rewIução fiaalista de 1842. 

Vicente deixou, do seu casamento com d, Cesaria Queru- 
bina, filhado guarda-mar Antonio Xunes de Siqueira, que era 



genro do capitão-nior Manuel Domingues Salgueiro e cunhada 
do capitão-mor Manuel Pereira de Castro, uma grande gera+ 
em Silveiras, hoje espalhada por varios pontos do Estado. Co- 
nheci muito, nos meus tempos de meninice, d. Cesaiia Queru--r 
bina, já bem adiantada em anos, pois que devia ser de 1813. 

A lembrança que me ficou, daquela octogenaria, cuja's fei-. 
ções conservo a-pesar-dos anos numerosos que já passaram. con- 
correu para que eu me empenhasse no estudo dos asceudentes~ 
de Vicente Moreira da Costa. 

Mas, ao que pude verificar, em nenhum capítulo SILVA 
L E M E  usou tanto o "q.d.", ou melhor "que descobrimos". do 
que nesse que contem tantissimos taubateanos, ou seja o capítulo 
segundo do título "Alvarengas", onde se estudam os Moreira 
de Castilho, aos quais tambem pertenço por via de Bárbara Mo- 
meira de Castilho que foi casada com Miguel de  sou^ e Silva, 
tabelião em Taubaté. 

XII 

Dom Simão de Toledo Piza terá vindo para São Paulo 
em fins de 1639 e logo, aos 12 de fevereiro.de 1640, já con- 
traia matrimonio com senhora de respeitavel familia daqui, a-~ 
mo tudo consta de um dos poucos assentamentos coevos exis- 
tentes na Curia Metropolitana desta capital, pois é sabido que 
muito incompletos se encontram os registos paroquiafs da Sé, 
relativos ao século XVII (Ver trabalho magnifico do revmo. 
padre Paulo .4urisol Cavalheiro Freire, diretor do Arquivo da 
Curia, na Revista do Imhtuto de  Estudos Genealógicos, ano 11, 
números 3-4, página 161). 

Faleceu em São Paulo, em 1668 e declarou, no testamento,. 
"que vindo de Madrid despachado com os alvarás, que se acham 
na provedoria da fazenda, por secretos juizos do meu destino,. 
fui preso no castello, donde fugi e vim dar a esta villa de São 
Paulo, onde casei e sempre cuidei em me não dar a conhecer, 
consentindo que o morgado, que por morte de minha mãe pas- 
sava a mim' o tenha desfrutado, e se ache na posse delle meu 
primo dom Pedro de LombreIros, conego da Sé de Angra, 
cujas cartas estão no meu contador com os mais papeis meus, e 
de meu pae e irmãos. Meu filho João de Toledo, habilitando-se 
por meu filho, irá a minha patria para tomar posse do morgado, 
que lhe pertence; cobrar d- fazenda real o que consta das pro-- 



visões que Já se acham em processo, e tambem a minha legiti- 
ma materna. que ficou em casas de sobrado". 

O filho não foi aos Açores, para tomar posse da herausa 
paterna. Achou talvez que não valia a pena arriscar-se em t io  
grande &ninhada para tão exiguo legado. Isso, ou interesses 
maiores aquí. Limitou-se a recolher a papelada do pai e, mais 
tarde, quando Pedro Taques de Almeida Pais Leme foi à Eu- 
ropa, em 1755, levou, como procurador de descendentes de dom 
Simáo,papéis que os Toledo Piza lhe haviam confiado e que 
foram destmidos wmpletamente no terremoto de 1." de no- 
vembro daquele ano (Ver Afonso de Escragnolle Taunay, em 
Anais do Mweu Paulista, Tomo primeiro, pág. 60). 

Dom Simáo de Toledo Piza veio fugido para São Paulo e' 
aquí viveu, até certo ponto, incógnito. "Sempre cuidei em me 
não dar aconhecer.. ." Copiei, graças a benevolencia do revmo. 
padre Paulo Aurisol, o termo do casamento de  dom Simáo: 
"Aos 12 d i i  de fev.O de 640 eu o p.e M.el Nunes viga confir' 
mado desta vina de S. Paulo avendo precedido os pregões e ad- 
moestações na forma do Sagrado Concilio constando ser sol- 
teiro dei licença ao rev.do p.e frei Bento religioso de Nossa Se- 
nhora do Carmo para que casasse a dom Simáo da Fonseca 
filho de dom João de Piza e de sua m.er dona Grácia da Fon- 
seca já defunctos, naturaes da Ilha Terceira, com dona Maria 
Pedroso, filha de Sebastião Fernandes Corrêa e de sua mu- 
lher Anna Rib? moradores nesta Villa, testemunhas q u e  ao 
oresente se acharão Toáo de Brito Caçáo e o Caoitáo Francisco 
da Fonseca digo . . . . . . . . . . . . . . . 

'MANOEL NUNES". 
E fiz este termo e assento. 

Quanto misterio, quanta reserva, nas declarqóes desse 
assentamento da página 22-verso do primeiro livro existente, de 
casamentos da Sé: "Constando ser solteiro, dom Simão da 
Fonseca, filho de dom João de Piza e de sua mulher dona Gri-  
cia da Fonseca"! Entretanto, separado Portugal da Espanha, 
parece que meio desaparecido o perigo, dom Simão assinava 
já, no seu mister de juiz ae orfáos de São Paulo, "Dom Siniáo 
de Toledo Piza". Tal cargo ele o exerceu "com akerto e criterio 
por 19 annos, até 1661, anno em que lhe succedeu nesse officio * 

Antonio Raposo da Silveira". (S. L., V, 446). 
Pedro Taques, baseado em documentos registados na ve- 

doria da guerra da cidade de Angral, da Ilha Terceira, esclare- 
ceu a origem de dom Simão de Toledo Piza. Era filho de dom 
Simão de Toledo Piza, que no posto de capitão tomou parte na 



baralha naval de Lepanto ( i  out. 1571) e, como sargento-mor 
de batalha, combateu em 1583 na armada de dom Alvaro de Ba- 
zan. marquês de Santa Cruz, contra os navios franceses que 
vieram lutar pela causa do Prior do Crato, dom Antonio. Obe- 
decia a esquadra francesa ao mando de um comendador da Or- 
dem de Malta, Aymar du Chaste, governador de Dieppe e de 
Arques, falecido em 1603. Sobre este comandante já encontrei 
Aymar du Chaste, De Chaste, e Aimar de Clermont, senhor 
des Chattes ou de Chaste. Ele era vice-almirante dos mares do 
Poente, por 1582, segundo informa o dicionario Larousse. 

Havendo perdido um olho, na luta contra os franceses, f i -  
cou o iiiilitar espanhol em Pngra, Ilha Terceira, para tratar-se 
e ali contraiu nupcias com d. Gracia da Fonseca Rodovalho, 
açoriana, da referida cidade, irmã do deão da Sé de Angra - 
o Rabaço, que instituiu o morgado no Pico Redondo. Deviam 
ser tambem irmãos de dona Iseu Rodovalho, casada com Vi- 
tal de Betencor e Vasconcelos, e filhos de Vital Fernandes Ro- 
do\.a;ho, que foi casado com dona Maria Abarca, "antigas e 
nobres familias dos Rodovalhos e dos Abarcas". 

L). Simão de Toledo Piza, o de Lepanto e da Ilha Terceira, 
filho de d. João de Toledo Piza, casado em Madrid com d. Ana 
de Castelhanos, pertencia, ao que se afirma, sem quebra de bas- 
tardia, a casa dos condes de Oropesa e duques de Alba de Tor- 
mes, a que pertencem tambem dois muito conhecidos nossos - 
d. Fernando Alvares de Toledo (1508-1582), duque de .41ba, e 
d. Fradique de Toledo Osorio (1580-1634), marquês de Villa- 
nuei.a de Valduez~' almirante espanhol, que comandou contra 
os iiolandeses em 1625. 

Do casamento de d. Sin~ão de Toledo Piza com d. Gracia 
da Fonseca Rodovalho, em Angra (por 1780 e quantos 7) nas- 
ceram quatro filhos: Gabriel, duas filhas, que acabaram freiras. 
em bladrid, e Simão, que é o que casou em São Paulo, em 1640, 
coni d. %iaria Pedroso. E deste casamento vieram quatro filhos: 
1 - Sebastião, aqui nascido, e batizido em 25 de novembro 

de 1640, falecido em crianp;  -; 
2 - João, batizado em 5 de maio de 1642, que é d. João de 

'lTo!edo Castelhanos (S. L., V, 446), casado duas vezes 
e coni geração numerosa; 

3 - Ana Ribeiro Rodovalho, batizada em 16 de setembro de 
1643 (S. L., V, 514) que foi casada com o capitão João 
Vaz Cardoso, teve catorze filhos e grande geração por 



esses filhos, dos quais o primogédito as-' mava  como o 
avô materno; 

4 - Gracia da Fonseca Rodovaiho (noin: da 2,-ó paterna), 
nascida aqui, como os irmãos, batizada em 21 de novem- 
bro de 1644 e aqui casada, por 1662, com Gaspar Car- 
doso Guterres, filho de Luiz Nunes Gnterres, de Lisboa 
e de d. Maria Miguel da Silveira', açoriana, da Ilha Ter- 
ceira, da cidade de Angra. Gracia da Fonseca Rodovalho 
é a mãe do mestre-de-campo Carlos Pedroso da Silveira 
(1664-1719) - (S. L., V, 507). 

Aproveitando a esta'da, na Europa, de meu cunhado 'f:ei 
Leopoldo Pires hlartins, O. F. M., pe&-lhe que, quando en- 
contrasse, nas suas visitas a bibliotecas, obras de genealogia, 
tivesse a bndade de ir anotando o que se lhe deparasse a res- 
peito de Toledos e outras familias, com reptesentantes no Bra- 
sil. Eis o aue me remeteu sobre Toledos. semndo Filiw Tacó . - . " 

Spener : 
r t ~ ~ ~ E ~ ~ .  flanc fainilim aliqui ex Graecia deducunt et 

progeniem faciunt Paleologorum qui Orienti imperarunt. Au- 
tori ejus Petro Alfonsus VI Rex Toleto devicto multa praedia 
donasse dicitur: quae ratio nominis Toletani. Ex  eo Garsias Al- 
varez de Toleto Alfonso Sapienti Regi Castiliae fideliter inser- 
vivit, filius hujus fuit Garsias Alvarez, aliis Alvarns Ga'rsias 
dictus, et nepotes Garsias Alvarez M. Mag. S. Jacobi, proquo 
magistratu a Rege Henrico Oropesam et Valdecornejam ac- 
cepit, et Fernandus Alvarez, a' fratre Valdecornejam succes- 
sione nactus. Inde duo capitalis rami. Oropesa penes Garsiae 
filium Ferdinandum Alvarez remansit: Hic Garsiam Alvarez 
geuuit, et Garsias Fernandum Alvarez, Comitis de Oropesa 
dignitate ornatum et reliquorum Comitorum satorem, quorum 
successio ob masculorum defectum a Eeatrice March. de Xa- 
randilla, marito ~ h a n t i n o  M. de Frechilla, allata est. (Confer 
pro horum genesi part. I. p. 159: De Toledo - Oropesa ex 
Bragantinis Portugalliae). Praefati Fernandi patruus Didacus 
Lopes de Ayala Dominos de Cebolla et Gstíllo de Villalva servit. 

"In altero ramo primario Ferdin. Alvar. Dn. de Valdecor- 
neja praeter Gutierium Alvarez Archiepiscopum Toletanum ge- 
nnit Ferdinandum Alvarez de Toleto, Un. de "Higares'', cujus 
pcsteritaç eundum titulum servavit, ac duobus his majorem 
Garsiam Alvarez, successorem in \7aldecorneja, patrem Ferdi- 
nandi, qui primus Comes Albae sive de "Alva de Tormes" no- 
minatus est. Hujus filium Garsianl Alvarez, C. de Salvatierra, 



M. de Coria, et Ducem de AIbaRex creavit. Inter ejus iiberos 
Femandus Dominos de "Villora", ex quihus dein Comites de 
"Ayala", Garsias Dominos de "Horcajada", Petrus Dominos 
de "Marcera" dedit, sed primogenitus Fridericus Alvarez du- 
caie axioma propagavit. In  hujus liberis nova oritur divisio, 
nani a Garsia Alvarez primogenito reliqui Duces de Alba et  
Huesca descendunt: Ab altero Petro Prorege Xeapolitano et  
uxore Maria O&ia Pimentellia, hf. de "Viliairanca", Mar- 
chiones reliqui cum agnomine de Toledo Osorio derivantur: 
et his etiaiii titulus Ducum de Femandina, et Principum de 
?viontalvan accessit. Consule pro istis pag. 89. Praeter enuine- 
ratas alia alinea est Dominorum de Tocenaque, in quibns obtigit 
Coniitis de "Cedillo" titulus uni Antonio, sed posteri ejus cum 
cognominibus de "Luna et Ponce de Leon" Doininorum appei- 
latione contenti fueruilt. - Philippi Jacobi Speneri (SPE- 
NER) ,  "Theatruin nobilitatis Europeae, Francofurti, Sum- 
ptibus et typis Aegidii Vogelii (VOGEL),  .Anuo 1665, Pars 
Posterior, Index anaiyticus". 

Alem dessa explicação de Spener, o curioso geneaiogista 
alsaciano, fundador do pietismo, frei Leopoldo enviou-::ie ou- 
tra, que depois publicarei. Mas, em amhas, nada encontrei sobre 
Toledo Piza (não seria, antes, Pisa?) .  Continuarei a investigar. 

D. Simão de Toledo Piza, há trczentos anos, chegava niis- 
teriosamente a São Paulo. . . Quem sabe Ia si ele não tinha 
sua parte na conjiira de JoZo Pinto Ribeiro? Como é evocâtiva 
essa data, 1640! 

X I I I  

Longe estavam os excursionistas, da recente volta das cs- 
tancias aquáticas, de poder avaliar o quanto foi fecundo o seu 
passeio, num sector de atividades humanas inteiramente diversas 
das que os conduziram durante o belo trajeto. 

Devo ao velho amigo dr. Luiz Ribeiro do Vale o ter cha- 
mado minha atenção para o discurso do digno promotor de jus- 
tiça de Campanha, dr. Nicolau Tolentiiio de Morais Navarro. 
Dai a -'nota VI11 desta secção, publicada no Correio, de 28 
de julho p. findo. Nela apelei para a boa vontade e para os co- 
nhecimentos históricos regionais, do orador da. tradicional cida- 
de mineira, no sentido de se provar hipAtese que há tempos eu 
forrn~lara.  a do perentesco entre Bárbara Heliodora Guilher- 
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mina da Silveira e o mestre-de-campo Carlos ~ e d r o s o  da Sil- 
veira (São Paulo 1664 - Taubaté 1719). 

O dr. Nicolau Tolentino de Morais Navarro já me reme- 
teu, em duas cartas gentis, interessante material relativo à pro- 
genie de Alvarenga Peixoto, que depois publicarei, bem como o 
termo de falecimento do sargento-mor Gaspar Guterres da Sil- 
veira, primogênito do mestre-de-campo Carlos Pedroso da Sil- 
veira, que transcrevo: "Livro I. Folhas 37. - -40s dezasete 
dias do mez de Fevereiro de mil setecentos e cincoenta e hum 
faileceo da vida presente o Sargento mór Guaspar Guterres da 
Silveira casado e natural da Villa de Taubaté de idade de se- 
tenta annos sem testamento com todos os sacramentos, e foi se- 
pultsdo na capella de S. Gonçalo, filial desta Matriz de Santa 
Antonio do Rio Verde, amortalhado em hum lençol por ser po- 
bre, de que tudo fiz este assento, que assigney. O Vig.' João 
Bernardo da Costa Estrada". 

Espero, com o auxilio de tão competente cultor da' historia 
da freguesia de Santo -Antonio do Val da Piedade da Campa- 
nha do Rio Verde,. chegar aos mesmos resultados favoraveis 
que conseguí em caso semelhante igualmente relacionado, erh- 
bora sol3 outro ponto-de-vista, à já dita volta das estancias 
aquáticas. 

E' que o cognome do dr. Nicolau Tolentino - 2;IORAIS 
NAVARRO, havia despertado lembranças minhas relativas à 
outra hipótese que arquitetei, quanto à filiaçáo dos pais do 
grande paulista Xanuel Alvares de Morais Navarro, até entáo 
desligado dos seus troncos catalogados na Genealogia Pai~lir- 
krna (1903-1905), do dr. Luiz Gonzaga da SILVA LEME. 
O linhagista de Bragan~a nem fala mamo, a não ser inciden- 
talmente, nas lutas do norte, onde andou lidando com brilho o 
sertanista que, afinal, montou engenho em Pernamhuco e lá 
ficou, mesmo porque casara segunda vez e terceira em familias 
nortistas. 

Assim, em boa hora escreví a nota IX, de 4 de agosto, em 
que aludi ao esforço, do qual resultou convicção minha de que 
a mãe de Manuel Alvares de Morais Navarro devia ser uma 
Ana Maria (S. L., VII, 24) e que o pai encaixava bem num 
Manuel, com 12 anos em 1642 e que aparece no volume I,  pá- 
gina 9, da introdução à dita Genealogiu. 

Ora, com surpresa muito agradavel, na edição deste jor- 
nal, de 16 de agosto, o sr. Vitor de Azevedo, em m i t o  bem lan- 
çado artigo, traz, em reforço à idéia exposta, uma nova serie 



de provas tiradas do inventario do capitão Antonio Ribeiro de 
Morais (VII ,  135). Confesso que nunca havia examinado tal 
inventaria. AliáS o que tenho lido comparado com o que falta 
para analisar só se representará bem pela relha imagem da gota 
de agua e do oceano. Sempre me ocupaiido~ até iins de 1932, 
com assuntos inteiramente diversos dos históricos, só dessa data 
para cá é que ando a tentar reajustamento para umas notazi- 
nhas que me eram muito caras e das quais estix~e ausente tantos 
anos, por dever de oficio. 

Káo tinha perplexidade alguma sohre o que descobri. Ape- 
nas não me assiste o direito de apresentar como verdade aquilo 
que ainda é certeza minha, não só nesse ponto como em todos 
os demais. Acredito que o material colhido pelo sr. Vi& de 
Azevedo é completo quanto a -4na Pedroso de Morais, identi- 
iicada e bem identificada. com a sobredita Ana Alaria (VII ,  
24). Já não sou tão otimista quanto a Manuel -4lves WI.urzelho, 
cujo caso não se resolve aitida com as declaraqões do inventa- 
rio em questáo. Continuo a acreditar firmemelite que esse Ma- 
nuel .klves Murzelho é o Manuel do rolume I, página 9, de 12 
anos em 1642, mas, até documento prohante, só posso apre- 
sentar essa descoberta como hipóiese. 

O meu estudo sobre esses Morais da página 5 à página 24, 
volume VII ,  da Genealogia, começou pela necessidade de re- 
solver um caso proprio, de, familia, que não consegui ainda so- 
lucionar. Havia em Guaratinguetá uma Ana de Morais (1750- 
1820), minha trisaró, casada com Inacio Bicudo Leme (1736- 
Iam), outro gnaratiguetaense. Ela era filha de lfiguel de Góis 
do Prado, de Taubaté e de Maria de Morais, nascida nas Ali- 
nas Gerais. Esta Maria de Morais tinha por progenitores o 
português Luiz da Fonseca Siinões, casado ein Itú, em 1700, 
com a ituaná Filipa Gago Lobo, batizada nessa localidade a 24 
de maio de 1655. Filipa Gago Lobo (1683-1767). logo depois 
do seu casamento, em 1700, mudou para Tauhate, e daí se- 
guiu para as Mitias Gerais, onde lhe nasceram filhos, bem co- 
mo na cidade de Jaques Felix; morreu o c t ~ ~ è n a r i a  em Cunha, 
terra na qual residia, ao tempo, o filho Agostinho Gago da 
Fonseca. 

Pais de Filipa Gago Lobo eram Francisco de Barros Frei- 
re, que casou em Itú, em 1684, com Maria de Morais da Silva, 
filha de AXTONIO DE MORAIS DA SILVA e de F ILIPA 
GAGO LOBO (S. L., VII ,  172, titulo "Freitas"). Será An- 
tonio de Morais da Silva, dos Morais da pág. 9, volume V I I ?  



Será Fi,lipa Gago Lobo a da página. 521, do volume VIIí, 
n.O 3-5? 

Na descendencia de Luiz da Fonseca Simóes e Filipa Ga- 
go Lobo aparecem muito os nomes de Maria de Morais e Ma- ' 

tilde de Morais, que são nomes característicos da gente Morais- 
Navarro, o que se nota não só no volume VII ,  como tamlieu? 
no volume V, página 149 e seguintes. Si o sr. Vitor de Aze- 
vedo, que se tem especializado sobre os Morais-Nauarro, 1x1- ., desse me informar qualquer coisa sobre Antonio de Morais da 
Silva, casado com Filipa Gago Lobo, sogros de Francisco de 
Barros Freire. em IW,' em 1684, muita satisfagáo havia de ter. 

-4 genealogia, ao que penso, mais do que qualquer outro es- 
tudo, ;,xige conjugação de esforços e um largo trabalho de 
cooperação. 

Sesta ordem de idéias, já andei perquirindo sobre certa fa- 
milia do Bananal, afim de ligar uma Teodora, que fora casada 
com Joaquim Medina Ceili. Isto interessava a distinto pesqui- 
sador de outro Estado, e ao fato me referi na primeira nota, 
desta serie. i\ investiga$ão, alem do mais, foi frutuosa por tra- 
zer elementos para que se resolva dúvida exposta em SILVA 
LEME,  volume VI,  títiilo "Bicudo", em nota a página 433. 

Em dita nota, o genealogista discorda do informante, qnan- 
to à iiliação d- d. Alda. casada que foi com o capitão-mor Braz 
de Oliveira -4rruda. Nega que ela fosse filha de Tomé Rodri- 
gues Nogueira do O' e de Maria Leme do Prado e acrescehta: 
"E' provavel que d. Alda fosse filha do alferes Nicolau Anto- 
nio Nogueira6 portanto neta do capitão-mór Thomé Kodrigues". 
Nada disso. 

O recenseamento das Ordenanças de Lorena, datado de 29 
de janeiro de 1805; na parte referente a zona de Bananal, sob 
número 43, dá a geração de Hilario Gomes Nogueira e d. Maria 
Josefa do Nascimente. E. na coluna das observações, decla- 
+a: "Falta sua filha Alda, que se casou com o capitão\Braz de 
Oliveira". E. no meomo censo, em outro ponto, vem o casal 
Braz, com trinta e quatro ands e Alda com 21. Isto em 1804. 

Ora, a nota de SILVA LEME, supracitacla, diz que Braz 
nasceu em Sorocaba, em 1796, o que tambem está em desacor- 
do com os recenseamentos da zona, visto como todos o declaram 
natural do Rio de Janeiro e o de 1803 diz que Braz de Oliveira 
Armda era capitão de cavalaria da vila de Cunha, natural do 
Rio' com 33 anos. 



0. Alda Maria Floriana Nogueira, esposa do capitáo Braz 
de Oliveira Arruda, casou, pois, em 1804, sendo filha legítima 
de Hilario Gomes Xogueira, natural de Baependí e de Xaria 
Josefa do Nacimento, tambem de Xinas. SILVA L E M E  
catalogou, em VI, 3m1381, apenas três filhos para o casal, nias 
eu encontrei dez, que são pelo censo da 6." companhia 6.; Orde- 
nanças de Lorena, em 1801: 
1. Pedro Gomes Xogueira Montenegro, com 20 alios, 11.- 

tural da cidade do ,Rio de Janeiro; 
2. Gomes, de Baependí, com 14 anos: 
3. Diniz, de Baependi, com 13 anos. Este foi o padre Diniz 

Gomes Nogueira, vigario em sua terra nata!. E' um dos 
três que S. L. menciona; 

4. Luiz coni 11 anos, de Baependi; 
5 .  Cassiano, de Areias, com 9 anos: 
6. Alda, de Baependi, com 18 anos; 
i . Florz, de Baependí, com 12 anos. Em S. L., 380, 82; 
S. Delminda, de Areias, com 10 anos. E m  S. L., 381, 8 3 ;  
9. Placidina, de Areias, com 7 anos; 

10. Teodora. de Areias, com 3 -nos. 
A estes dez recenseados em 1801, é preciso ajuntar mais 

um - o Antonio, com seis anos em 1808. Nota-se um Antonio, 
de um ano, em 1797, o qual deve ter morrido. 

A .mudança do casal Hilario Gomes Nogueira-d. Maria 
Josefa do Nascimento, de Baependí para o municipio de Lo- 
rena, zona da futura Areias e do futuro Bananal, foi e m  1791, 
como se depreende clas declarações desse recenseamento de 
1801, nas idades dos filhos Luiz e Cassiano e das filhas n o r a  
e Delminda, a única das filhas que morreu solteira, segundo 
informa a Genealogia Paulistana. 

* X I V  

Aludi, na nota VI11 desta secção, publicada no Corrào 
de 28 de julho, à falta de dados genealógicos con~pletos rela- 
tivos à familia do mestre-de-campo Carlos Pedroso da Silvei- 
r a  e d .  Isabel de Sousa Ebanos. E ,  sobre esta, acrescentei: "Pa- 
ra que zona terá ido a riuva, d. Isabel de Sousa Ebanos, "da 
familia grave dos Botafogo", do Rio de Janeiro, por descen- 
der de Heliodoro Ebanos casado com filha de João de Sousa 
Pereira Botafogo. genro este do capitão hlanuel da Luz de 



Escocia Drummond, o qual, por sua vez, provinha dos Drum- 
mond, senhores de Stobhall e Cargill, do Condado de Perth, 
na Escocia?' E ainda: "Ninguem sabe coisa alguma do fim 
que teve d. Isabel de Sousa Ebanos, nem de seu neto Leopoldo 
Cirlos Leonel da Silveira, do qual diz Pedro Taques que fora 
para Paracatú, ali constituindo familia". 

Ora, aconteceu que o distinto cultor da historia regional 
:de Baependi, onde reside, sr. José Alberto Pelucio (S. L.., VI, 
431). havendo lido o artigo, teve a bondade de me enviar carta, 
datada de 22 de agosto transato, na qual apresenta elementos 
esclarecedores da situação de d. Isabel de Sousa Ebanos, tira- 
dos de Diogo de Vasconcelos, Historia Antign das ~Vf.iTinus Ge- 
r (Belo Horizonte, Imprensa Oficial do Estado, 1904)-e 
da Revista do Arq l i i z~~  Plíblico Milzeiro, ano IV, 1899, páginas 
178/180, onde, sob o número 28, vem a carta de sesmaria con- 
cedida a d. Isabel de Sousa Ebanos. Transcrevo, com prazer, 
os trechos da missiva do sr. José ii!herto Pelucio, relativos 
ao caso: 

"Disse meu amigo, neste seu trabalho: - Ninguem sabe 
coisa alguma do fiv, que teve d. Isabel de Sousa Ebanos, etc. 
- Entretanto, na "Historia Antiga das Minas Geraes", refe- 
re Diogo de Vasconcellos a vinda de d. Isabel para o "Rio 
Verde, em caminho das hfinas, terras na para~em do Caxam- 
bú, concedidas em sesmaria ao mesmo Carlos Pedroso, e a seu 
genro Francisco Alves Corrêa por d. Fernando Martins Mas- 
carenhas, por provisão de 30 de setembro de 1706. Nessas 
terras havia grandes plantações de mantimentos para os vian- 
dantes desd'o principio das Minas". 

"Aqui lembro, tambem, esta parte da carta de sesinaria, 
concedida por D. Lourenço de Almeida á viuva de Carlos Pe- 
droso: - Fasso saber aos q' esta minha carta de Sesmaria vi- 
rem q' tendo respeyto a D. Izahel de Souza: viuva que iicou 
do Iv1.e de Campo Carlos pedrozo da Silveyra me reprezentar 
em sua petição que sendo ella moradòra em Mapeudy abaixo 
caminho velho destas Minas p.a donde se retirou depois da moí- 
te do d.' s w  marido por cauza da pobreza em q' ficou achar.- 
dosse com filhos e outras obrigagões estava estabelecida na 
dita paragem, e queria continuar sem contradicção com a fa- 
brica de lavoyra p.& sustento da d.' sua fainilia, e queria ou- 
trosim crear, e fundar curra'es de gados por se acharem na d.= 
paragem bons campos p.a a referida ?reação de gados, e porq' 
se acháo devolutas alguas terras donde acabáo as  do Cap.m mór 



Thomé Roiz, correndo pello d.O rio de klapendy abaixo athé 
donde faz barra no rio verde, portanto me pedia lhe fizesse mer- 
cê conceder por carta de sesmaria duas Legoas de terra em 
quadra na paragem -, etc." 

"A concessão foi de uma lcgua de terras." Com esta ex- 
plicaqáo do d, Sr. Pelucio, fica patente que D. Isabel de Sousa 
Ebauos morreu em Baepeudi, ou imediações. A concessão de 
"D. Lourenço de Almeyda do co i i ,~ .~  de S. hIag.e q' D.s g.de 

e Cap.rn Gn.al das Minas do ouro, etc." traz a data de 
"Villa Rica a 27 de Março de 1726". Resta agora achar qual- 
qner referencia à era do t'alecitnento cla riuva do mestre-de- 
campo Carlos Pedroso da Silveira, si náo por um assentamento 
proquial, de-certo inexisteiite, ao menos por uni ato judicial 
quanto à transmissão dessas terras, em cuja coiicessão h i  re- 
icrencia altaiiiente elogiosa para o mestre-de-campo: "que no 
tempo dos Governadores Gerae5 meus antecessores serviu a 
Sua Magestade que Deus guarde assim na Capitania de São 
Faulo, como nestas Minas, com muita hoiira e igual zelo, com 
que se distingui0 entre seus naturaes." 

Para elucidar bem o probletiia de d. Isabel de Sonsa Eba- 
noz, a primeira questão qiie se apresenta é a gcogrifica, isto é, 
precisar coin clareza, de matieira defiiiitira. o que decorre das 
expressões "Rio Verde, ein caii~inho das h.Iiiias, terras na pa- 
ragem do Caxambú, concedidas eiri sesmaria a Carlos Pedroso 

. da Silveira e a seu genro". Quanto a este genro, trata-se do 
iiiarido de Maria Pedroso da Silveira, batizada em Taubaté, em 
3 de maio de 1692, por frei Mateus da Assunção. Silva Leme, 
em V, 512, fala em Francisco Alvares de Castiiho, mas do- 
cumentos existentes no Arquivo da Curia Metropolitana de Sáo 
Paulo aludem a Francisco Alvares Correia, o que quasi coincide 
coiii o Francisco Alres Correia, de niogo de Vasconcelos. 

Tambem os toponimos "Mapendy abaixo", "caminho ve- 
lho destas Minas", "terras devolutas onde acabam as do capi- 
tão mór Thomé Roiz", "correndo pelo dito rio de Maependy 
abaixo até onde faz barra no Rio Verde" estão a tentar um es- 
forço do gênero em que sc tornou autoridade o grande estu- 
dioso que é João Batista de Campos Aguirre, cujo fichario 
ivi-ina o mais completo arquivo em coisas de terras, que por 
aqui existe. 

De Baependi a Campanha há muito o que pesquisar sobre 
genealogia de Carlos Pedroso da Silveira (1W-1719). Assim, 
por exernplo, Toniasia Pedroso da Silveira, filha do mestre-de- 
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campo, casou em Taubaté com o capitão Domingos Alves Fer- 
reira., taubateano, filho de outro de igual nome. Tiveram treze 
filhos, mencionados em Silva Lenie, V, 431 1432, dos quais al- 
guns acredito tenham morrido por São Paulo, mas o maior nú- 
mero terá ficado em Minas, onde andou residindo o sobredito 
capitão ~omingos.  Eram esses treze filhos: 

1 - Venceslau da Silveira Ehanos Pereira, que casou em 
1764, em Itú, com Eswlástica Furquini de Arruda (VI, 253) ; 

2 - Eduardo José Caetano, com 18 anos em 1767, eni 
Cunha, casado com Maria Pires e com três filhos, por esse 
tempo ; 

3 - José Pires Correia, 'natural da Cainpanha do Rio 
Verde, nascido por 1733, de cabelos pretos e olhos pardos. Fui 
soldado do Keginiento do coronel Mexias. Faleceu solreii~,, 
em 1801; 

4 - Domingos Alves Ferreira. 
5 - Bernarda Pedroso da Silveira, casada com Antoiiio 

Ferraz de Araujo com geração numerosa, eni S. L., vo!. IIí;  
página 130 e seguintes, eitulo "Prados". Antonio Ferraz de 
Araujo faleceu em Guaratinguetá, em 1775 e deixou, do seu 
ca'samento, quinze filhos: 1, Bento Ferraz de Araujo; 2, An- 
tonio Ferraz de Araujo; 3, Francisco Xauier de Araujo; 4, 
Inacio de Sousa Botafogo; 5, Joáo de Araujo Ferraz; 6, Jose 
de Sousa; 7, Manuel Ferraz ; 8, Julio Antonio ; 9, .\Iaria Pi- 
res; 10, Ana de Araujo; 11, 1Srsuh Maria I'edroso, f a l ~ i d a  
em 1772. O viu>-o Joáo Correia Lenie (VI, 336) passou a se- 
gundas nupcias com Ana Maria da Paluia (111, 8 2 )  e o pri- 
meiro filho deste consorcio foi Joaquim Reboups da Palma, 
com grande geração em Areiak e arredores. Joáo Correia Le- 
me é o tronco dos Lemes, de Areias (Ver Revista do  Arqui- 
vo, volume XXVII, setembro de 1936, meu trabalho sob o 
titulo Notas genealógicas sobre a familia Rebouças d a  Pal- 
ma, oriuhda do vale do Paraiba do Sul, 910 Estado de São 
Paulo) ; 12, Bernarda de Sousa Ebanos, primeira mulher de 

.seu prhente Julio Carlos da Silveira, com geração em Cunha 
(V, 510) ; 13, Jacinta Maria de Toledo, casada com Filipe 
José d2 Silva, com geraqão, incompleta, em VIII,  58159, título 
"Dias". Deste casal descende Maria Honoria de Jesús que, pelo 
seu casamento com Leonardo José da Fonseca, viuvo de Ana 
Angélica, deixou geração em Silveiras, da qual tratarei mais 
tarde; 14, Maria Ferraz d e  Araujo, e 15, Maria Isidora da 
Silveira. 



6 - Maria Zefirina da Silveira, casada no Rio Verde com 
Manuel Taiares ; 

7 - Matilde Alves Jacinta, casou com Francisco do Rego 
Barros ; 

8 - Leonor Moreira de Marins, casada com Antonio de 
Faria Sodré (11, 499), com geração de nove filhos; 

9 - Genoveva da Trindade, casada com José Ferraz de 
Araujo, irnião do marido de Leonor (11, 501) ; 

10 - Jutgardis, Pedro Taques diz respeitosamente "D. 
Jutgardis" ; 

1 - I s ak l  de Sousa Ebanos. Diogo de Vasconcelos, na- 
s:ia íiistoria Antiga d a ~  Minas Gerais, página 146, afirma 
qiic Isabel era casada, mas não dá o nome do marido; 

12 - Emiliana Francisca de Moura, batizada em 8 de 
junho de 1722, casada com Francisco Leite de Faria (11, 501), 
iriiiáo dos maridos de 8 e 9 ;  

13 - Bárbara Moreira de Castilho, que casou com o tau- 
bateano coronel Bento Fernandes Furtado de Mendonça. filho 
do notavel coronel Salvador Fernandes Furtado de ?vlendon$a? 
cujo testamento Felix Guiçard Filho íez publicar na Revista 
do Arquizmo JPunicipd, volume XVII,  outubro de 1933, pá- 
gina 35 : seguintes. Salvador morreu em 1725 e o coronel Ben- 
to em 1765, no Serro Frio, onde morava havia sessenta anos. 

Cotii o maior prazer receberei quaisquer informes sobre 
essa gente, acima indicada, neste trabalho que, como os prece- 
dentes e os que depois vierem, visa, antes de tudo, ampliar e 
conlpletar, tanto quanto possivel, a obra monumental do dr. 
Luiz Chzaga  da Silva Leme. 

Os trabaihos de investigação genealógica. no litoral paulis- 
ta, apresentaiii ainda maiores dificuldades do que os do Vale 
do Paraiba. a que já fiz referencia em uma destas passadas no- 
tas. Com o deslocamento do trânsito para outras bandas, Uba- 
iuba e São Sebastião sofreram abalo profundo na sua i ,I 'd a eco- 
nômica e social e, com. o empobrecimento gradual, 5-eio o des- 
caso e, com este, a perda dos arquivos paroquiais e dos cartorios. 

C m  ou outro processo de dispensa de impedimento, para 
fins matrimoniais, às vezes o pesquisador encontra, no arquivo 
da Curia hfetropolitana e é só. Aparece então, com toda a sua 
força, a função supletiva dos Recenseamentos de Ordenanças, 



tantas ocasióes citados, da feliz iniciativa do Morgado de ?;Ia- 
teus, o Sr. d. Luiz Antonio de Sousa Botelho e Mourão, ainda 
hoje tão malsinado por causa do presidi0 de Iguatemi, o céle- 
bre posto avançado do prestigio português, ao sul de Ivfato 
Grosso. L 

A idéia do Morgado de Mateus, de mandar recensear a po- 
pulação, municipio por municipio, anualmente, segundo as leis 
que criaram ds Companhias de Ordenanças, permitiu que em 
São Paulo atual seja possivel reconstituir a vida das nossas lo- 
calidades num periodo de cerca de setenta anos, mais ou menos, 
isto é, de 1765-1766 a 1836. E' verdade que muitos cadernos do 
censo se perderam, assim como alguns estão ilegiveis, mas, a 
grande maioria está bem conservada, bem legivel e cadernos 
há escriturados com arte, caligrafados, em ordem alfabética (co- 
mo os de Pindamonhangaba), e um ou outro lugar (Itu, Cunha) 
deu ares de iluminura a capas de alguns dos seus recensea- 
mentos. 

Essa importantissima documentação, que só existe em São 
Paulo e relativa a terras paulistas e paranaenses, pois que o ?a- 
raná era ao tempo parte de São Paulo, convinha fosse examina- 
da cuidadosamente pelos nossos estudiosos todos, mesmo por- 
que não se poderá fazer histeria' local, aqui, sem consulta prr- 
via a material tão curioso e tão mal conhecido. Ví tambem al- 
guns cadernos relativos a Lages, em Santa Catarina. Sempre 
achei que tais recenseamentos deviam ir sendo publicados, sis- 
tematicamente, antes que se estraguem ou se percam. Parece 
que apenas foram impressos, até agora, os de Iguatemi, uns pou- 
cos da Capital e um de Campinas. 

Na falta de documentos paroquiais e de inventarios, a ge- 
nealogia só pode ir adiante, no citado periodo de 1765 a 1836, 
através dos informes escriturados nas Companhias de Orde- 
nanças e muito minuciosos certas vezes. Qualquer pe~quisador 
sempre tem confirmação disso. E ainda há pouco, entendendo 
d e  homenagear um amigo, precisei estudar os Freitas, de São 
Sebastião, aos quais se liga por linha paterna. Foram os recen- 

.seamentou aludidos que me forneceram os elementos quasi com- 
pletos. Neles percebi, logo no inicio da investigação, dois gru- 
pos distintos - os Nunes de Freitas, mais antigos na região e 
os Lourenço de Freitas, dos fins do século XVIII.  

Quanto aos Lourenço de Freitas, derivam de Antonio Lou- 
renço de Freitas, portuguès, natural de São Miguel da Fron- 



teira, termo da Valença do Atinho, arcebispa6o de Braga, filho 
de José de Freitas e de Luiza Lourenço, neto paterno de Bento. 
de Freitas P Mariana Ferreira e neto materno de Antonio Lou- 
renço e de sua mulher cujo noirie não foi iiiencionado. -4ntonio 
Lourenço de Freitas devia ter nascido por 1758 e casou por 
1783, em São Sebastiáo, onde adquiriu riqueza e posição (pois 
chegou a sargento-mor), com d. Antonia Afaria Pinheiro, filha 
do sargento-mor hlanuei Dias Barbosa e de Inacia Gomes de 
Morais (S. L., volume 11, 482-483, anota a filha Antonia, mas 
não o casametito com Antonio Lourenço de Freitas). 

Antonio Lourenço de Freitas e hntonia Maria Pinheiro ti- 
veram nove filhos: l - Ana, casada em 1805, não pude apurar 
com quem; 2 - Maria, casada em 1835, coni Antonio de Car- 
valho, da Praia Grande; 3 - Gertrudes; 4 - Rita; 5 - 
Inez; 6 - Antonio; 7 - padre Manuel Lourenço de Freitas,. 

- ordenado aqui em São Paulo, com processo de giliere arquivado 
na Curia Metropolitana; 8 - José; 9 - Francisco. Este úl- 
timo. Francisco Lourenço de Freitas, nascido por 1802, casou 
em 1829 com Ana Leopoldina (S. L., V, 502), e estava recen- 
seado em Sáo Sebastião, em 1836, como negociante; ele foi 
deputado prol-inciai eiii 186-1847 e, formado em Direito, eni 
Coimbra, em 1824, andou como magistrado em Itú e outros lu- 
gares. 140 meu traballiò sobre a faiiiiiia Keùouças da Pal:na, 
volume XXVII, Cágiiia 106, da Rczisto do Arquizw 2íu;iici- 
@i de S. Paulo, escrevi que o dr. Fraiicisco Lourenço de 
Freitas era clínico. Corrijo o equívoco. S. L., V, 502 menciona 
dez filhos para o casal Francisco Lourenço de Freitas -,iria 
Leopoidina: 1 - Francisca; 2 - dr. . & m i o  Lourenço de 
Freiias, formado na Faculdade daqui c111 1856; 3 - di. Fer- 
nando Loureriço de Ereitas, tanibem aqui formado, em 1838. 
Foi juiz municipal em Lorena, onde faleceu; 4 - Anto~iia Ma- 
ria Pinheiro de Freitas; 5 - dr. Braz Odorico de Freitzs, nas- , tido eni Santos, eni 1840, formado na Faculdade daqui, eni 
1863, foi juiz em Itapira; 6 - Maria Caetana de Freitas ; 7 - 
Ana Joseia de Freitas; i? - Fraiicisco Lourenço de Freiias, nas- 
cido por 1829 (médico?) ; 9 - Maria Teresa de Freitas; 10 . - Cândido Sisenando de Freitas. A estes dez, de S. L., é pre- 
ciso acrescentar maisuma - 11 - Escolástica Estefania. (Será 
Escoiástica de Freitas, casada com o dr. Tcóiiio José Antunes 
Braga, formado aqui, ein Direito, em 1874 e político 1il;cral de 
prestigio em Lorena ?) . 



Sobre o dr. Francisco Lourenço de Freitas, ver noticia es- 
crita pelo dr. Alfredo de Toledo, na Revista do Inshtuto His- 
tórico e Geográfico de S. Paulo, vol. X I I ,  1907. página 318. 

Dos Nunes de Freitas, mais antigos que os Lourenqos de 
Freitas, se tratará a seguir. 

XVI 

Relativamente aos Nunes de Freitas, mais antigos do que 
os Lourenço de Freitas, provêm de Gonçalo de Freitas e Ma- 
ria Farinha, ele de Viana e ela de Coimhra. X filha do casal, 
Maria Nunes de Freitas, contraiu nupcias com o capitão AIi- 
guel Gonyalves da Fonseca, natural de São Sebastiáo, filho de 
Bartolomeu Gonqalves e Maria de Unhate (S. L., 11. 472). 
Do capitão Miguel e de Maria Nunes nasceu a filha Catarina 
Nunes de Freitas, que foi casada com Diogo de E cobar Ortiz. 
(11, 472) e tiveram os cinco filhos descritos no 7 ugar citado. 
Dentre esses cinco destaco a filha Josefa Luiza de Freitas, viu- 
va, com 82 anos em 1791, que fora consorciada com Clemente 
Pais Pereira, mestre em artes pelo Colegio dos Jesuitas do Ria 
de Janeiro e que teve cargos, em São Sebastiáo; a filha deste 
casal, Emerenciana Pais Pereira Leite de Escobar. foi recen- 
seada em São Sebastiáo, em 1809, consorciada com Joaquim 
José Pereira, negociantel natural de Santos, ela com 44 anos e 
e le  com 39, e com os filhos: Bento, de 16 anos; Joaquim. de 14 
e Maria, de 12. Suponho não aconselhar mal ao dr. Luiz Sil- 
veira para que veja nesse Joaquim, adolescente de 1809. o "es- 
crivão do público", que o foi, Joaquim Clemente Pais Leite, 
ainda solteiro em 1823, mas já casado em 1824. aos trinta anos. 
com Emili2 Olinda de Jesús, de 14 anos. 

Joaquim Clemente Pais Leite é o avô materno do rlr. Luiz 
Silveira, que assim fica ligado aos Nunes de Freitas, de São 
'Sebastião. 

Do capitão Miguel e de Maria Xunes de Freitas vcin tam- 
bem o capitáo Luiz Nunes de Freitas (S. L.. VIII, 436.438) 
o qual foi casado com Maria Gomes Correia, com gera~ão. 

Acredito que seja irmão de Catariiia Kunes de Freitas e 
do capitáo Luiz o capitão José Nunes da Fonseca, que foi o 
marido de Rosa Pires da Mota (S. L., VIT1.,419) ; aí. nesse 
lugar, o linhagista menciona a filha do capitáo José e de Rosa 
- Josefa Nunes de Freitas, que foi a mulher de Miguel Gon- 

* 



çalves Martins. Mas, os recenseamentos indicam um Bartolo-. 
meu Gonçalves Martins, casado por 1755, com Catarina Nunes 
de Freitas. Tenho, para mim, que se trata de dois irmãos (ILi- 
guei e Bartolomeu) 'casados com duas irmãs (Josefa e Ca-- 
tarina). 

Bartolomeu Gonçalves Martins, casado com Catarina Xu- 
tiei de Freitas, foi recenseado sempre em São Sebastião e e:ii 
1779 estava com três fiihos: Manuel, de 13 anos; Maria, de 10 
e José, de 8. Este A%ariuel há de ser necessariamente o que 
aparece, nos recenseanientos, com os nomes de Manuel Gon~al-  
res Martins, Manuel de Santana, Manuel de Santana Gonçal- 
vei, Manuel Gonçalves de Santana e, a'iinal, Manuel de San- 
taxa Freitas, maneira esta que não mais se alterou. Manuel de 
Santana Fseitas, capitão de Ordenanças em Vila Bela, homiii 
de fortuna, foi casado duas vezes. A primeira, em 1785, com 
Teresa Maria de Jesús, filha de Timoteo Furtado de Oliveira e 
de Josefa R'ibeiro de Escobar (S.  L., I, 451), falecida em São 
Sebastiáo, aos 20 de maio de 1798. deixando o fibho Benedito 
Lourenço de Freitas, nascido em 1796. Por que razão este Be- 
nedito assinava "Lourenço de Freitas"? Seria afilhado de u1i7. 
$os Lourenço de Freitas, talvez. 

Viuvo, o capitáo Manuel de Santana Freitas passou a se- 
gundas nupcias com Maria Luiza ou Maria Eugenia da Con- 
ceição, prima da primeira mulher (S. L., I, 451). O linhagista 
dá o nome das moças, mas não .menciona o casamento delas 
com o capitão Manuel de Santana Freitas, o qual teve varios~ 
filhos do seu segundo consorcio: Bartolomeu, Higino, Rosa., 
Teresa, Gertrudes, Cmbelina. Benedito Lourenqo de Freitaç, 
o primogênito, casou com Rosi  Angélica, lá pelas alturas de 
1817-1818, e um dos filhos foi Joaquim Gonçalves de Freitas, 
de 1828 mais ou menos, que casou, por 1854, com &laria rle 
Santana, filha de José Borges de Sampaio e de Gertrudes de 
Santana. Filho de Joaquim e de Maria de Santana foi Bene- 
dito Gonçalves de Freitas, nascido em Vila Bela por 1855 e 
casado em 1880 com Prisciliana Dina do Souto, filha de An- 
tonio Faustino do Souto e de unia de suas três mulheres. De 
Benedito e Prisciliana nasceu, em 1883, em São Luiz do Parai- 
tinga, o prestante cidadão que é Pergentino de Freitas. digno 
representante dos Nunes de Freitas do litoral, exatamente a 
pessoa por cujo respeito comecei a estudar os Freitas, de Sáo- 
Sebaztião e Vila Bela. 



XVII 

A Resista do Initituto de Estudos Genealógicos, já no 
seu terceiro ano, continua a trazer materia de alto interesse para 
os amigos da especialidade, mais numerosos agora do que há 
uns tempos atrás, mas ainda assim em quantidade fraca, dada 
a importancia do assunto. 

O sumario de todos os volumes aparecidos compóe-se de 
trabalhos bem feitos, onde sempre se encontra o que aprender . 
e subscritos não só por gente da terra, como tambem por in- 
vestigadores de outras paragens brasileiras e meçmo até nomes 
alienígenas enriquecem as páginas da publicação paulista, que 
representa um esforqo consideravel da diretoria do Instituto de 
Estudos Genealógicos e da comissão redatora da sua brilhante 
Revista. 

Com o preço elevado do papel e do trabalho tipográfico, é 
de se avaliar o quanto tem sido gasto já, para a realização desse 
desiderato, consistente em por, ao alcance dos estudiosos, ma- 
teria relevante como a que trazem os quatro volumes represen- 
tando os cinco números publicados, num total de mais de nove- 
centas páginas impressas, com abundancia de gravuras e uma 
ou outra árvore de costado. E tudo isso, sob a responsabilidade 
social de  um nudeo de entusiastas, relativamente pequeno e 
que não dispõem de outros recursos sinão os proprios, que eles 
dadivosamente aplicam na manutenqão da bela Revista. 

O última número apresenta, como contribuição esthngei- 
ra, um artigo de O. Forst Battaglia, publicado em fevereiro des- 
te ano, ein La Grande Revue, traduzido por uma sacia do 
Instituto de Estudos Genealógicos, artigo esse em que se co- . 
loca a genealogia exatamente no seu .papel de contribuidora 
para altos estudos, papel esse do qual nunca devera estar afas- 
tada, e que consiste, em formar as series biológico-sociais, com 
um máximo de exatidão, para que, do estudo calmo e refletido 

dessas mesmas series, possam ser tiradas ilaç6es de carater 
científico. 

Uma vez que para os bichos de estimação a linhagem é a 
garantia do seu valor, nenhuma razão existe no sentido de que 
tal criterio se não aplique ao bicho mais valioso, o homem, 
cujas qualidades se observarão através do seu ,ied,ig,ee. 

Dize-me quem são os teus e te direi quais sejam as tuas 
inclinações. Que este ponto-,de-vista biológico rença o outro, 



antigo, nobiliarquico. Keproduzo 'l'eófilo Ilraga: "João Pinto 
Ribeiro lia e con~mentava pela sua mão o poema de Carnóes. 
Quando D. João IV, co1:ocado por esse cidadão no throno' lhe 
dizia: - Que pena, Joáo Pinto Ribeiro, que não sejas fidalgo 
para dar-te as honras que mereces!", vê-se bem que outros sáo 
o> tempos e felizniente para todos. O artigo de O. Forst Bat- 
taglia merece divulgação e análise. 

Duas outras contribuiçóes, que a Rezista do Ilzstituto de 
Estudos Gmedógiios anda publicando, são valioçijsimas, não 
só pelo material que encaminham a estudo como tambem pelo 
exemplo que dáo os seus autores. Refiro-me a .copia de arqui- 
vos paroquiais de Campinas e Lavras, respectivamente pelos 
senhores dr. Teodoro de Sousa Campos Junior e Ari Flo- 
renzano. 

Quando a gente psecisa recorrer a um arquivo paroquial 
que não seja da diocese de São Paulo ( a  Ciiria Metropolitana, 
por iniciativa de D. Duarte Leopoldo e Silva, centralizou, nes- 
ta Capital, os papéis paroquiais da diocese), começam os eiil1,a- 
raços. Muitos dos senhores vigarios são pessoas amigas e não 
opõem embargos ao pesquisador e até facilitam as buscas, mas 
as viagens que o estudioso deve realizar, às vezes com esforço 
inutil, dada a inexistenúa do livro desejado, e outras dificulda- 
des que se apresentam quasi sempre, tornam a pesquisa a dis- 
tancia muito ingrata e não raro infrutífera. 

l ium ou noutro lugar há amigos obsequisos (um amigo 
é outro eu. dizia Pitágoras), prontos para qualquer massada, 
perdoando cristãmente as importunações. Boa compensação 
para o número dos que nem respondem às cartas de solicita~ão, 
ainda quando levam selo para a volta do correio, e apresentação 
de amigos comuns. 

Asiini. pois, as colaborações dos srs. -iri Florenzano, de 
Lavras (Minas), e dr. Teodoro de Sousa Campos Junior. de 
Caiiipinas, exibindo aos estudiosos as jóias documentarias das 
páginas enrelhecidas de antigos livros dos arquivos paroquiais 
àe  suas terras, sáo dignas dos melhores aplausos de todos quan- 
tos andamos a rebuscar questões genealógicas. 

S ã o  me posso eximir de exemplo comprobatorio. No meu 
tr;.l~alho sobre os Rebouças da Palma (ver Revista do i l ryui-  
.;:o Mu~zicipni, vol. XXVII), precisamente na página 161, trato 
de Honorio Fidelis do Espírito Santo, tronco dos Avilas de Sáo 
1:rancisco de  Paula dos Piiilieiros e imediações. Honorio, nas- 



cido em Rezende, era filho de Francisco Correia de Avila e 
de Ângela Maria Teixeira. 

Um neto de Honorio, Sócrates Honorio de Avila, homem 
inteligente, me dizia que Angela Maria Teixeira era dos Tei- 
xeiras, de Campinas. Procurei essa ligação, muitas vezes, sem , 

resultado, porem. Ora, no volume 3-4 da Revista òo Instituto 
de Estudos Genealógicos, página 228, Arí Florenzano acres- 
centa, aos cinco filhos de Domingos Teixeira Vilela e Angela 
Isabel Nogueira do Prado, que SILVA LEME menciona em 
VI,  3951396 e que são: 

1 - João Lime; 2 - Mariina; 3 - Cir~irgião-iiior Tr,- 
mé Jacinto Teixeira; 4 - Sargento-mor Joaquirn Jcsí. Teixei- 
ra Nogueira (o que foi para Canipinas) ; 5 - Capitão Domin- 
gos Teixeira Kogueira (bisavô de Cesario Illota Junior), mais 
os quatro filhos seguintes: 6 - Filipe, batizado e111 Carrancas, 
a 16-5-1754; 7 - Angela, batizada em Carrancas, a 9-10-1757; 
8 - Joaquirn, batizado em Carrancas, a 3-3-1759; 9 - Maria 
Angela Teixeira, natural de Nossa Senhora do Monte Serrat, 
em Baependí. 

E' claro que uma destas duas - Ângela (Angela >laria?), 
ou sua irrnã Maria Angela, é a que casou com Francisco Cor- 
reia de Avila e, desse modo, confirma-se o asserto de Sócrates 
Houorio de Avila, de que eles Avilas tinha111 parentesco com 
os Teixciras de Campinas. 

XVIII 

O fim principal destas notas é apresentar aos amigos da 
genealogia alguns problemas e algumas curiosidades que, seu1 - 
divulgação, taivez se destinassem a desaparecimento. Assim ! 

sendo, devo insistir no especial agrado com que recebo todas e 
quaisquer contribuições visando a acréscimos e corrigendas na 
materia que for publicada. 

Quando escreoí, na minha nota XIII ,  uma retificação a 
Genedogia Panlistana, a propósito da geração de Hilario . 
Gomes Nogueira, que foi casado, no Rio, com sua prima d. Ma- 
ria Josefa do Nascimento, filha do casal 6-9, página 433, volu- 
me VI, titulo "Bicudos"; o meu amigo e colega dr. João de Al- 
meida Leite de Morais procurou-me alegando que eu havia 
feito injustiça ao dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, porque elo, 
dr. Leite de iilorais, possuia, no seu exemplar da Genealogia, 

. . um suplemento impresso, relativo ao caso em questão. 



De fato eu não conhecia tal suplemento e penso que foi es- 
crito por descendente de Hilario e oferecido ao iinhagista que, 
de posse das quatro páginas, teria tomado a resolução de colo- 
cá- la  em uns tantos exemplares da Genealogia e só assim se 
compreende que numerosos pesquisadores nunca hajam visto o 
reierido suplemento, nas mãos do dr. Leite de Morais dada a 
origem dos volumeç que possue: oferta de um genro do dr. 
Luiz Gonzaga da Silva Leiiie. Aliás os volumes do dr. Leite de 
Morais têm anotações a mão, em muitos pontos, o que coiis- 
titue preciosidade bibliográfica, sem dúvida alguma. 

Kuma outra oportunidade publicarei c suplemento aludido, 
com observa$ões que ocoi-rerein, pelo estudo ieito da familia de 
Hilario Gomes Xogueira e d. Maria Josefa do Nascimento. 
Desde já, entretanto, declaro que o genro deles, casado com 
Teodora, chamava-se Joaquim Medina Ceili, "naturai da Eu- 
ropa". O nome Caetano, que se K na pubiicaçáo aludida, per- 
tence ao pai de d. Maria Josefa do Nascimento, Caetano José 
de Miranda, natural de Guaratinguetá, casado em Baependi, em 
1739, com Ana Antonia Maria de Jesús do Prado, filha de To- 
mé Rodrigues Xogueira do O', tronco dos Nogueiras de Bae- 
pendi. 

A minha nota S V  mereceu a honra de retificações e acres- 
centamentos que muito ine desvaueceram, or i~ndos  de uma des- 
cendente do dr. Francisco Lourenço de Freitas, a qual preferiu 
não se dar a conhecer. De fato, ao copiar a lista de Silva Leme, 
enganei-me, passando o nome de 6-1, em lugar de 7-1. O mais 
que aparece na carta, estampada na edisáo de 26 de setembro, 
do Correio Paulistano, são ótimos informes que só mesmo 
pessoa da iamilia poderia ter. Mas, para que táo inteyessantes 
apontamentos não fiquem errados num ponto, insisto, com a 
devida venia, sobre a data da formatura do dr. Teófilo José 
Antunes Braga, que é a que eu dei - 1874, data que consta da 
lista publicada, em . . . . . . . . . . . . 31-12-1900, pelo dr. Julio 
Joaquim Gonçalves Maia, o saudoso secretario da Faculdade 
de Direito (ver volume VI11 da Revista da Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, página 281). 

Não satisfeito com o dado que possuia, fui ao arquivo da 
Faculdade, num destes dias próximos, e estive examinando os 
papéis do estudante Teófilo José Antunes Braga, chamuscados 
pelo incendio da madrugada de segunda-feira, 16 de fevereiro 
de 1880. A matricula foi requerida em 2 de março de 1870 e o 
grau colado a 3 de novembro de 1874. Em restos de uma cer- 



tidão de batismo, ainda pacientenieiite podem ser lidos alguns 
trechos: Datizado em 17 de março de 185.; filho de Joaquim 
José Antunes Braga e de Ana.. . Leopoldina de Castro, et 
cétera. 

E, para não ficar esta nota de hoje só com elementos dos 
partidos republicano e liberal, darei algo de um tambem notarel 
procer conservador. No terceiro artigo desta serie, ao tratar de 
José Alves de Oliveira, de Páramos, habitante de Cunha (Fa- 
cão), desde 1730 e poucos, noticiei que ele era genro de Ma- 
nuel Alves Vieira, nascido e crescido em São Paulo e que, de- 
pois, foi residir em Parati. Li, em documento, que "lllanuel Al- 
ves Vieyra foi desta' cidade onde nasceu, p.' o Rio de Janeiro 
menino em companhia de sua M.a Anna Maria Vieira, irmá da 
May do R. P. Manuel Velloso, casada com Manue! dos San- 
ctos". Interpretei "M.=" como sendo "Madrinha". Lendo, po- 
rem, melhor, o mesmo documento, vi que a tal abreviatura cor- 
respondia a "Mãe". Eis o documento todo: 

PROCESSO OE GENERE DO PADRE MANUEL 
ALVES DE OLIVEIRA (Arquivo da Curia Metropolitana 
d e  São PauloJ, 1757, página 79: "Antonio de Toledo Lara - 
Cura da Sé - Certifico que fazendo toda a diligencia possivel 
por saber da pureza ou impureza do sangue do habilitando Ma- 
nuel Alz. de Oliveira respectiva a seu avô materno Manuel Alz. 
Vieyra náo achei pessoas que me dessem noticia do tal avò do 
habilitando - o que provêm de que o tal avô Mel Alvres Vi- 
eyra foi desta' cidade onde nasceu, p.l o Rio de Janeiro meniiio 
em companhia de sua M: -4nna Maria Vieyra, irmã da May do 
R. P. Manoel Velloso, casada com Manoel dos Sanctos; e se- 
gundo esta noticia inquirindo a consanguinidade do dito M.el 
Alvres Viepa por parte de sua May Anna M: Vieyra - bi- 
savó do habilitando achei ser .christáo velho sem mancha algu- 
ma segundo as informações que me deram; a esta tal Anna 
M.' Vieira conhecera:n e sabem della as testemunhas abaixo: 
o que affinno in virt. sacerdotis. São Paulo, 5 de Março de 
1760. Ant.O de Toledo Lara". As testemunhas inquiridas fo- 
ram Maria de Abreu, D. Leonor de Siqueira, Capitão-mor José 
de Góis e Morais, Maria de Cerqueira, Sargento-mor José de 
Aguirre de Camargo, Rev. Padre Frei Antonio das Neves Ca- 
margo e Rosa Maria "may do Rev. Padre Mestre Sepeda". 

Manuel Alves Vieira' paulistano de Parati, filho de Manuel 
dos Santos Coelho e de Ana Maria Vieira (S. L., VIII,  188. 
4-9), era sogro de José Alves de Oliveira, de Páramos, residente 



em Cunha, o qual vem a ser o pai de Maria Rosa da Anuncia- 
@o, trisavó do eminente paulista Consellieiro Francisco ile Pau- 
Ia itodrigues Alves. que fica, desse modo, ligado ao tituic~ "Ma- 
ciéis", da Gfnealogin J'at~.lista~i~, conio scxto neLr; c?e Ana 
Miria Vieira, irmã do Capitão Inacio Vieira A~itmies, ante- 
pa,sado de Cartipoi Sales. 

XIX 

A onomástica regional brasi!eira: como etn toda parte, vai 
sofrendo constante aiteração, pelo abandono de certos cognomes, 
$5  i-ezes tiluito re!~rcsentativos. Ti náo falo dos rc:inrs. o que 
daria assunto para varias dissertaq6es. Quein é que hoje, nos 
di2.s que passam, se assina VELHO PRETO,  C i R R A 4 S C 0 ,  
QUI\RES.\IA, GROU, ONHATE,  ZOGliO e tantos, que 
erani fre:~iicntíssirnos por estas bandas ? 

Quniitii ao cogiiome PRETO,  compreende-se que fosse 
posto a inargcm por necessidade, dada a oi i fusáo que se havia 
de ir estabelecendo. nos docuineutos, entre, por exeinplo, um 
Antonio Preto, ou Lima 'qntonia Preta, pertencentes à familia 
do: PRETOS, e niii negro Antonio. ou uma negra Antonia, 
vuigarmciite chamados "Antonio Preto" e "Antonia Preta". 
Qi;e clifikdldade. corli o correr dos tempos, para qualquer pau- 
lis:a explicar que unia dona viuw Maria Preta: assiin se cha- 
niava por ser de ve!ha estirpe. com brasão registado, et cétera.. . 
Eiifim. o tal cognoine, com a introducáo dos africanos aqui, 
criou coiiip!icaçóes aborrecidas. 

Ainda agol-a. há pouco, uma senhorinha de repartição púhli- 
ca paulista, referilido ao dr. Samuel Lowrie qiie cia descen- 
dia do eminente cidadão paulistano chamado Francisco de Go- 
dói Preto, juiz ordinario, coiiiandante militar. bandeirante e 
guarda-nior de minas de ouro, ouviu, do erudito norte-ameri- 
cano, a pergunta indagadora: "Mas. d. Maria, os nomes aqui 
não eram descritivos?" Por essas e outras, os autênticos PRE- 
T O S  forain adotando noras maneiras de assinar para se dife- 
renciarem dos pretos autGnti'cos. 

O mesmo raciocinio deverá ser feito, em relac,ão aos VE- 
LHOS, aos CARRASCOS e congêneres. Que torturas para 
uma elegante mocinha de antanho, dizer-se, por exemplo, "Ana 
Velha", ou "Gertrudes Carrasca", visto o curioso hábito de se 
chamarem, as mulheres, Cardosas, Machadas. Pedrocas. Velhas. 
Carrascas, Pretas. . . 



Lembrei-me desses fatos ao estudar um taubateano macro- 
bio, que aparece na Geneu.logia Pauiistaila, V, 441, ao lado 
de sua segunda mulher Inacia Moreira, iiiha de Eleuterio Feiix 
de Oliveira e Inez Gonçalves Moreira. Quero falar de Manuel 
Velho Garcia, que deixou grande geração. 

Para esclarecer a filiaçáo de Manuel Velho Garcia, pedi 
a colaboração indisprnsavel do historiador Felix Guisard Filho, 
que teve a gentileza de copiar, do inventario volumoso, o tes- 
tamento do taubateano, na parte esclarecedora da situação genea- 
lógica que se estudava. 

C, testamento é de Taubaté, com a data de 4 de fevereiro 
de 1781, e está na página 85 dos autos. Ai diz o testador: 

"Declaro que sou natural da Villa de Pindamonhangaba 
fdho legitimo de Bíanoel Garcia Veiho e de sua muiher Alaria 
Cardosa já deiunctos. Dkciaro que fui casado em face da igreja ! 

com Maria Leite ue A'iiranda, já deiuncta, de que tiremos 4 
iilhos e filhas: 1) Leandro Cai.cia Leite (solteiro) em Cuiahá; 
2) Maria, casada; 3) .lfanoel Garcia Leite; 4 j  Antonio, des- 
herdado por não ser iilho de bem e por não viver bein con~o 
Deus Ilosso Senhor manda. Deciarü que sou casado segunda 
vez cüin Ignacia Xoreira de cujo matrimonio tivemos os filhos 
seguintes: Ibiaria, A i ,  Martha, Catharina, Francisca, :\ta- 
ria e José." 

Mesmo com a declaração do testador, de que ele era filho 
de Manuel Garcia Veiho e de sua mulher Maria Cardoso, náo 
foi facii localizá-lo na obra do dr. Luiz Gonzaga da Silva Le- 
me. Manuel Garcia Velho há um, em VII, 4í%, número 3-5, e aí 
diz o !inhagista que o capitão Manuel Garcia Velho foi primei- 
ro casauo com Ana Pires, depois com Helena Rodrigues e uniu 
terceira vez em i688, em Taubaté, com Maria Fragoso, filha do 
capitão Sebastião de Freitas e Maria Fragoso, a qual está ein 
VIII, 10, número 4-3. Como o testador fala em Maria Cardoso, 
por sua mãe, de-certo ela assim era chamada, do nome da ar-á 
materna Mariana Cardoso, casada primeiro com Baltasar Lopei 
Fragoso, portuyês, falecido em 1635, e depois com Antonio de 
Barros de Alcáçova, falecido em 1642. 

Nessas condições, assim sendo, Manuel Velho Garcia, o 
macrobio taubateano, não pode mesmo aparecer na Genealogia 
Pazdistata, que apenas relata seis filhos da segunda mulher, 
falecida em Taubaté, em 1687. Manuel Velho Garcia, no censo 
de 176511766, vem com sessenta anos; o censo de 1769 dá-lhe 
sessenta e dois; o de 1776, setenta e quatro; o de 1778, oitenta 



e três. Teria nascido pelas alturas de 1695. Não consegui saber 
onde e quando faleceu o pai capitão Manuel Garcia Velho, no- 
me muito notavel na historia do bandeirismo taubateano e na 
do descobrimento do ouro das Minas Gerais, companheiro que 
foi do coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonça e 
outros. 

Um dos filhos de Manuel Velho Garcia foi Manuel Garcia 
Leite, casado, aos 25 anos, em Taubaté, pela altura de 1766, 
com Maria Gertrudes de Jesús, filha de Lourenço Garcia de 
Toledo e de Ana Maria de Jesús, estes recenseados no bairro de 
Piracangagua, na terra de Jaques Felix. Lourenço, por sua vez, 
era filho do tenente Clemente de Toledo Piza (S. L., V, 561). 
h Manuel Garcia Leite e Maria Gcrtrudes de Jesús nasce- 
ram, em Taubaté, Ana, Clemente e Simeão, de 3 meses no cen- 
so de 1770, o qual foi Simeáo Garcia' de Toledo, casado, em 
Pindamonhangaba, em 1791, com Ana Pedroso da Silveira, fi- 
lha de Filipe José da Silva e Jacinta Maria de Toledo, esta fi- 
lha de Antonio Ferraz de Araujo e Bernarda Pedroso da Sil- 
veira (111, 134 e VIII, 58). 

Simeáo Garcia de Toledo morou em Pindamonhangaba, em 
Guaratinguetá e em Silveiras, para onde se transferira com fa- 
milia. Teve pelo menos oito filhos e não uma, como dá a Ge- 
neelogia PacliSta~u, e que são: 

1 - Antonio Ferraz de Toledo, casado com Rita Montei- 
ro dos Santos, de que a filha Benedita Monteiro dos Santos foi 
a mulher do coronel Salvador Rodrigues Pimentel (pais dos 
drs. Olimpio e Tomaz Pimentel) ; 2 - Manuel; 3 - Maria 
Pires de Araujo, segunda mulher de Antonio da Silva Bravo, 
única que S. L. menciona, em VIII, 58; 4 - Gertrudes; 5 - 
Francis,ca; 6 - Teresa Maria de Toledo, casada em Silveiras, 

i som Modesto de Almeida Machado (Revista do Instituto His- 
iórico de São Parlo, volume XXXV, 102) ; 7 - Isabel; 8 - 
Mariana Honoria de Toledo, primeira mulher de Gabriel Sera- 
fim de Carvalho, com quem casou em Silveiras (Remda do 
Institirto Hktdrico, citada, 123). 

O cognome Toledo, entre nós, não provem apenas da pro- 
genie de Dom Simão de Toledo Piza, fidalgo espanhol, nascido 
em Angra (Ilha Terceira), casado aquí em São Paulo, aos doze 
de fevereiro de 1640. com dona Maria Pedroso, filha de Sebas- 



tião Fernandes Correia e sua mulher Ana Ribeiro. Xa nota XII, 
desta serie, está publicada materia relevante sobre os Toledo 
Piza. 

Domingos Machado Jácome, segundo marido de Catarina 
de Barros, nascido na Ilha Terceira, era filho de Pedro Jáco- 
me Vieira e de Antonia Machado de Toledo, cujo pai tinha o 
nome de Gonçalo de Toledo Machado (S. L., VIII,  151). CaM 
a essa gente, sem duvida, a observaqão de Taunay, no tomo I 
dos AnUis do Museu Paulista, página 230, quando diz: "Ain- 
da se refere Pedro Taques a outros capítulos, como MACHA- 
DO TOLEDO (da Ilha Terceira), PONTES (dos Açores) 
etc., de modo a não deixar bem claro, porem, si os escreveu, ou 
si se trata de escritos de outros genealogistas". 

Um Francisco Vieira de Toledo (S. L., VIII, 40), inven- 
tariado em Taubaté, em 1779 (Guisard, InuentaPWs de Tau- 
haté, 134), natural da Ilha Terceira, talvez pertencesse aos ci- 
tidos Machado Toledo dessa ilha, e deixou geração de Toledos, 
que não sei si perdurou. 

Ainda em S. L., volume IX, página 90, aparece uma Cam- 
pos, casada com o dr. Francisco de Assiz Vasco de Toledo, na- 
tural de Pernambuco. Estes, que se localizaram no Amparo, 
são os Toledos mais recentes da onomástica paulista. Desta fa- 
milia, lembro-me muito bem de umas senhorinhas Toledo Lima, 
que aqui se formaram na antiga Escola Normal de São Paulo, 
as quais, si me não trai a memoria, haviam nascido em Pi- 
lar, no Estado da Paraiba. 

Junte-se, a esta dificuldade de origem. o fato da imen- 
sa maioria dos Toledo Piza assinar apenas Toledo (quando 
usa este cognome) e ai aparecerão muitos tropeqos que se 
antojain ao pesquisador, numa indagação relativa ao simpá- 
tico cognome, que tanto lembra a histórica e lendaria cidade 
da Castela Nova. 

Jacarei, Taubaté, Guaratinguetá, Cunha encheram-se de 
familias Toledo e autênticos Toledos Piza, como sempre estou 
verificando ao estudar problemas genealógicos do Vale do Pa- 
raibâ. Ainda agora, indo ao encontro dos desejos de velho e 
prezado amigo, o dr. Edgar de Toledo Malta, andei estudando 
a sua linhagem Toledo, da qual não tratou o genealogista da 
familia, o dr. Augusto de Siqueira Cardoso (1858-1917). 

Filho do dr. Francisco de Toledo Malta, o dr. Edgar, por 
isso, vem a ser neto paterno de José Francisco Malta (1810- 
1883) e de Eduviges Carolina de Toledo (1819-1894). Esta 



Eduviges é, portanto, a que trouxe para a familia Malta o cog- 
nome Toledo. (Confira-se S. L., VI, 38 e 441 ; Jacinto, 11, pri- 
meira parte. 141 e segunda parte, 281 ; Revista do Instituto 
Histhico de São Paulo, volume XIX, 1914, páginas 13171). 

.4chei, nas publicações aludidas, muito falhas as informa- 
ções sobre a parte Toledo, que entendi de ampliar e creio que 
o consegui, com bastante resultado. Eduviges Carolina de To- 
ledo, nascida em Jacarcí, era irmã de Camilo e de Leocadio, que 
me pareceu ser o Leocadio da Silveira Cortez, indicado na pá- 
gina 150 do A h n a q u c  da Provi~zcia de São Paulo, par& 
1873, de Antonio José Batista de Luné e Paulo Delfino da 
Fonseca. Eram, os três, filhos de Leonardo da Silva Cortez, 
nascido em Taubaté, por 1789 e de Angela Maria da Conceição 
de Camargo, nascida em Concei$áo de Guarulhos ou Moji das 
Cruzes, pela altura de 1792; teriam casado, não descobri onde, 

- 
por 1811. Foi só em 1814 que o casal fixou residencia em Ja- 
carei, de onde não mais se afastou. Suponho que Âugela faleceu 
antes de 1825, mas Leonardo da Silva Cortez ainda viveu até 
1857, segundo informa o dr. Augusto de Siqueira Cardoso. na 
Revista do I~zititufo Histórico de São Patrlo, loc. cit. 

Leonardo da Silva Cortez (1789-1857) tinha por prog:lii- 
tores Leonardo José de Toledo, nome com o qual sempre foi 
recenseado, nascido em Jacarn por 17%; e Maria Clara Bar- 
reto, taubateana, talvez de 1770 e muito provavelmente filha de 
Antonio .-to Leme, pindamonhangabense e Maria Branca, 
de Guaratinguetá. Leonardo José de Toledo e Maria Clara Bar- 
reto devem ter contraido matrimonio em Tatibaté, em 1 7 m ;  
ai moraram e aí lhes vieram os filhos: 1 - Leonardo da Silva 
Cortez, de 1789; 2 - Joaquim, de 1790; 3 - Ana, de 1794; 
hlariana, de 1795; Joaquina, de 1799; e Cesarina, de 1804. Da- 
tas aproximadas. 

Entre 1805 e 1811 Leonardo José de Toledo deixou Tau- 
baté para fixar-se definitivamente em sua terra natal, onde 
acredito que morreu logo. Não acertei, com os elementos daqui, 
com quem se consorciaram as filhas, exceto a de nome Joaqui- 
na, melhor Joaquina Angélica, que, pelo seu casamento com o 
próspero negociante Bento Lucio Machado (em-1822?), tor- 
nou-se baronesa de Jaca'rei (baronato de 6-12-1849) e, com 
grandeza, em .. . . . . . . 2-12-1852). Em S. L, VIII, 273, con- 
veni corrigir o nome do primeiro barão de Jacareí, que "era de 
altura mais que ordinaria, tinha cabellos e olhos pretos". 



Leonardo José de Toledo, irmão de Antonio José de To- 
ledo e de Salvador, vinha a ser filho de João Ribeiro de Toledo 
e de Maria Francisca, já viuva, em Taubaté, em 1773, com 33 
anos apenas. Os recenseamentos militares, aludindo a filiação 
de Leonardo: dizem João Ferreira de Toledo, mas em S. L., 
VIII, 375 está bem ,claro, assim como nos dois primeiros recen- 
seamentos de Jacarei - João Ribeiro de Toledo, o qual era ir- 
iiião de José Correia de Toledo e filhos, ambos, de Francisco de 
Albuquerque e de Feliciana Guedes (VIII,  374 e V, 565). 

Feliciana Guedes, filha de Pantaleão Pedroso de Toledo, 
casado em Taubaté, em 1693, com .4ntonia Rosa Guedes, trans- 
mitiu, para os Toledo Malta, o cognome avoengo Toledo Piza, 
herdado de h m  Simão de Toledo Piza através da filha deste, 
.4na Ribeiro Rodovalho, casada que foi com o capitão João Vaz 
Cardoso, ~ a i s ,  estes dois últimos, do referido Pantaleão Pedro- 
so de Toledo (V, 514). 





Um artista notavel 
Paulo Aurisol C. F ~ e i i e  

Há na historia dos paulistas figuras notaieis, cujas memo- 
rias merecem ser lembradas, de quândo em vez, para rehabiii- 
taçáo de nomes esquecidos pela injustiça dos homens e dos tem- 
pos. JESUINO DO MONTE CARMELO é, sem dúvida ai- 
guma, uma destas figuras brilhantes de artista, e que, no en- 
tanto, jaz completamente olvidado. 

Nasceu em santos, a 25 de marco de 1764. Sua certidão 
de batismo diz o seguinte: 

"Certifico q. no L.O dos baptizados desta Reg.* a p. 3%. 
se acha' o assento seg.te - Aos quatro do mez de Abril de mil 
settecentos e secenta e quatro annos, nesta Igreja Matriz bap- 
tizei e puz os Santos Oleos a Jezuino innocente filho de Do- 
mingas Ignacia, parda, forra; a qual sendo cazaila vive muitos 
annos auzente de seu marido, que assiste no Cuyabá; e é na- 
tural a dita Domingas Igndcia desta Villa, e filha de Jeronima 
Henriques, parda, forra; e o innocente de pay incognito; fo- 
ráo padrinhos Joáo I\ianoel Pereira, e Anna Maria de Siquei- 
ra:  todos assistentes nesta Freguezia. O Vigr.O D.os e 
S.* - Santos, 28 de Abr.O de 1797. Joseph X.er de Toiedo." 
(Arquivo dal Curia Metropolitana - Processo de habilitação 
de g e m e  et mn'k - 1.75.594). Um erro geralmente acei- 
to deu a mãe de Jesuino do Monte Carmelo como se chamando 
Domingas Inacia de OLIVEIRA, quando na realidade seu ver- 
dadeiro nome é Domingas Inacia de GUSMAO. 'ia mesmo 
processo de habilitação, às fls. 61, a: testemunha Vitor -1ntonio 
Pinto, natural da vila de ItG, diz o seguinte: . . . "que teni no- 
ticia que o habilitando é filho illigitimo de Domingas Ignacia 
de Gusmáo, e*.'' Ainda no referido processo de habilitação, 
à s  £!S. 11 e seguintes, encontramos o depoimento da testemunha 



alferes IvIailuel José Ferreira, dizendo: . . . "que muito hem 
conhece a Domingas Ignacia May do dito habilitando, que di- 
zião ser filha do Doutor Theotonio, cujo sobrenome se não Ieril- 
bra. o qual fora Juiz de fora na Villa de Itú, e depois se passa-~ 
ra com o mesmo irnprego para as Atinas de Matto groço, e era 
natural desta Villa (Santos), sobrinho de Alexandre de Gus- 
mão, Secretario de Estado que fora, e que a dita Doiningas fora 
haptizada nesta Villa' o que sabia pela conhecer, e juztamente 
~ 0 . ;  assim ouvir dizer." 

Quanto ao liai de Jesuino do Monte- Carmelo, vamos eii- 
coíitrar, às  fls. 12 do mesmo processo de habilitação, o dep:~i- 
rilento da testemunha -4ndré de Moura, viuvo, natural e moi-a- 
dor na vila de Santos, que diz o seguinte: . . . "Ao segundo 
dissc que conhece nesta ViIla ao habilitando Jezoino do Monte 
do Carmo natural desta dita villa que se dizia ser filho de .411- 
tonio Gnerado Jacome tambem morador nesta dita vilia, e natu- 
ral das Ilhas, e de Domingas Ignacia parda forra." Até aqui 
a questão genealógicd do grande e piedoso artista. Vejamos 
agora a!gurna coisa sobre sua vida. 

Jesuino Franciuco de Pau!a Gusmáo (era este seu nomc 
no século) foi desde a mais tenra idade artista precoce. Ikdi-  
cando-se com fervor a pintura, desde niuito cedo, deixou-se con- 
duzir para Itú, por um carmelita, nesse tempo nomeado prior 
do convento daquela vila. -4i residiu, empregando seu tempo 
na i:intura da igreja do referido convento carmelita. E' lamen- 
tavel que na restauralção desse tenlplo fossem destruidas as mo- 
ravilhosas criações do grande genio paulista! Escrevendo so- 
bre a arte de Jesuino do Monte Carmelo, na Igreja do Conven-~ 
to Carmelita de ItÚ, assim se expressa Azevedo Marques: 

"Jesuino Gusmão ahi .demonstrou todo o genio de que era 
dotado. Seria longo descrever miudamente o plano de pintura 
que ideou e executou; basta dizer que o interior do templo era 
forrado de madeira e pintado a oleo; entre engenhosos arabes- 
cos viam-se representados diversos sahtos em tamanho natural; 
ao correr do entablamento no tecto eram os apostolos e euan- 
gelistas e no centro uma serie de medalhões com emblemas mys- 

,ltiin - ticos ou instrumentos da paixão; no coro0 da capella-riiár ,' 
se diversos passos da Escriptura Sagrada (liv. 3.O e 4.' dos Reis) 
que se referiam aos prophetas Elias e Eliseu. 

"Em todo o tempo que Jesuino de Gusmáo trabalhou nes- 
ta decorasão não recebeu salario algum, e quando a concluio 
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empregou todo o producto accumulado, em paramentos novos 
de  que a igreja precisava." 

A bondade inata no coração do artista, e, bem assim, a vi- 
da exemplar que levava, lograram-lhe tais mostras de simpatia 
e admiração, que uma farnilia de Itú conseg-uiu alcançá-lo para 
um dos seus niembros. Em 1784; náo sem grande relutancia a 
principio, Jesuino Francisco de Paula Gusmão casou-se em Itú, 
com d. Maria Francisca de Godói. 

Termina aqui a primeira fase da vida do grande genio. 
Tudo quanto nos ioi possivei encontrar, de documenta~ão, ai 
está. Entremos, portanto, em outras anotações e documentos re- 
ferentes ao segundo yeriodo da sua vida. 

O cxsamento de Jesuino Francisco de Paula, que se realizou 
em Itú, aos 23 de dezembro de 1784, vem documentado pela cer- 
tidão seguinte : 

"JEZCIKO FRAiY.CO D E  P.LA e b1.h FRAK.C.4 - 
Aos vinte e tres dias do mes de Dezembro de mil sete centos 
e oitenta e quatro annos, nesta Alatris, precedendo as diligen- 
cias do estillo, e não rezultando impedimento algum. com P r e  
rizão do Juizo da Vara desta Villa, em minha prezença, e das 
testemunhas o Reverendo João Leite Ferraz e o Guardamor 
Antonio Francisco da Luz, freguezes desta Villa, se receberá0 
por palavras de prezente Jezuino Francisco de Paula' natural da 
Villa de Santos, filho de Pay incognito, e de Domingas Ignacia 
de Gusmão, da mesma villa, neto de Avôs não sabidos, e Ma- 
ria Francisca de Godoy, natural desta mesma Villa, iilha de 
Joáo Francisco Mendes, natural das paktes de Portugal, neta d r  
.4vÔs, cujos nomes, e naturalidades, se não sabem, e de Sebas- 
tiana Ribeira de Moraes, natural da Villa da Parnahiba, neta por 
parte materna de Joze de Godoy Ruá, e de sua mulher Anna 
Pires Rjheira, naturaes de Parnahiba, e os contrahentes fregue- 
zes desta Villa; do que fis este assento, e no quzii as-iparáo as 
testemunhas. 

'O Vigr." Manoel da Costa .Ar.' 
João, Leite Ferraz 
An.to Fran.co da Luz." 
(Arquivo da Curia 31etropolitana de São Paulo - Casa- 

mentos, 2.3.47. fls. 122u.). 

* * X 



Deste consorcio nasceram os seguintes fiihos: Elias, Ma-. 
ria, Elias, Eliseu e Simão. Vejamos alguma documentação so- 
bre cada um deles. 

i ELIAS - Falecido de tenra idade, encontramos sua certi- 
dão de batismo no Arquivo da Curia Metropolitana, livro de 
batizados de Itú, sob protocolo 3.2.24, fls. 177, com os seguin- 
tes dizeres : 

i 
"Elias. Aos seis dias do mes de Janeiro de mil setecentos 

! e oitenta e seis annos baptizei e puz os Santos oleos nesta Ma- 
tris a Elias innocente, filho d eJezuino Francisco de Paula, e 
de sua mulher Maria Francisca de Godoy: forão Padrinhos 
Lourenço de Almeida Prado cazado, e Margarida da Silva viu- 

1 va, freguezes desta Villa, do que fis este assento. O Vigr.O Ma-. 
noel da Costa Ar!". 

MARIA - Os historiadores dão-lhe o nome de Maria Te- 
resa, porem sua certidáo de batismo no-la apresenta apenas com 
o nome de Maria. Este xréscimo tem, no entanto, sua expli- 
cação muito razoavel: Maria foi, mais tarde, Regente do Re- 
colhimento das Mercês, em Itú, passando a chamar-se entáo 
Irmã Maria Teresa. Esta comunidade religiosa tem por nome 
certo RECOLHIMEKTO DAS MERCRS, e não Recolbi-~ 
mento das Educahdas, como pretendem alguns historiadores. 

A certidão de batismo de Maria, ou Irmã Maria Teresa, 
está redigida nos seguintes termos: 

"Maria. Aos oito dias do mes de Ju.lho de mil settecen- 
tos, e oitenta e sette anuos nesta Matris baptizei e pus os San' 
tos oleos a Mariai innocente filha de Jezuino Francisco de Pau- 
Ia, e de sua mulher Maria Francisca de Godoy: foram Padri- 
nhos Joze hlanoel da Fonseca, e sua mulher Jozefa Maria de 
Gois todos freguezes desta Villa. O Vigr.O Mahoel da Costa 
Ar.a2' 

* C *  

ELIAS - Kos autos de habilitação dc genere e t  $izo?ibrts, 
sob protocolo 2 28.947, existentes no Arquivo da Cuyia Me- 
trooolitana. vamos encontrar sua certidão de batismo assim 
redigida: 

"Elias - Aos dezasete dias de Maio de mil sete centos, e 
oitenta, e no3e annos nesta Matris o Rd.O Coadjut :or Jozé da. 
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Rego Castanho baptizou, e pos os Santos oleos a Elias inn.te 
f o  de Jezuinc Fran.co de £'aula e de sua m.er Maria Francisca 
de Godoi. Foráo padr.os Jozé Patricio da S.a Manso, e sua 

' m.er Angela Maria, freguezes desta Villa. O Vigr." Manoel 
da Costa! Ar?" 

Elias tomou-se mais tarde presbitero secular, com o nom? 
de Elias do Monte Camelo. Fundou a Igreja de Nossa Senho- 
ra das Mercês, em Itú, onde existe hoje o Recolhimento das 
Mercês, vulgarmente denominado "Conventinho", de cuja co- 
munidade foi Regente sua irmã Madre Maria Teresa. 

ELISEU - Ainda nos mesmos autos citados acima, apa- 
rece sua certidão de batismo: 

"ELIZEU. Aos vinte, e hum dia do mes de Otubro de 
mil, sete centos, e noventa anos nesta Matris de Nossa Senho- 
ra da Canddaria da Vila de ItÚ baptizei, e pus os Santos Oleos 
a Elizw inocente filho legitimo de Jezuino Francisco de Paula 
natural da Vila de Santos, e de Maria Francisca de Godoy na- 
tural desta Vila: foram Padrinhos Francisco Xavier da Silva. 
e sua mulher Anna Pires: todos desta Vila: do que fis este as- 
sento. O Vigr.O Coadjutor Francisco Xavier de Carvalho." 

Eliseu do Monte Carmelo foi um estatuario notavel, e, 
bem assim, músico e cantor de raras qualidades. Foi autor de 
duas imagens célebres na cidade de I tú.  N. S. do Patrocinio e 
S. Jorge. Serão porventura as que ainda hoje se conservam 
no Colegio do Patrocinio? Não podemos positivar. 

4 * * 
Finalmente, o último filho de Jesuino Francisco de Paula 

Gusmáo chamou-se SIMAO Stock do Monte Cannelo, e foi 
tambem ordenado sacerdote. Os mesmos autos, citados atrás, 
trazem sua certidão de batismo, nestes termos: 

"Simão. Aos tres de Abril de mil sette centos noventa e 
tres annos nesta Matriz da Villa de ItÚ, baptizei e pus os San- 
tos Oleos a Simão inocente filho de Jezuino Francisco de Pau- 
la Gusrnáo, e sua mulher Maria Francisca de Godoi: foráo pa- 
drinhos o Capitão Joaquim Dniarte do Rego, e sua mulher Dona 
Izabel Novaes de Magalhaens de que fis este assento. O Viga- 
rio Jozé do Rego Castanho." 



Passemos, agora, às  notas que dizem respeito a Jesuino do 
Monte Carmelo, depois de viuvo, e ainda como sacerdote que 
se fez, mais tarde, em 1797. 

Aos 15 de abril de 1793 ( e  não 13 de abril, como escreve 
Azevedo Marques), conforme a certidão de óbito que trans- 
crevemos logo abaixo, faleceu a esposa de Jesuino Francisco 
de Paula Gusmáo, nd cidade de Itú: 

"Maria Fran?. de Godoi. Aos quinze de Abril de iiii: 
sete centos. e noventa. e tres annos faleceo da vida prezente 
lvlarii Francisca de Godoy, cazada com Jezoino Francisco de 
Panla Gusmáo, de idade de vinte, e quatro annos, mais, ou 
menos, com todos os sacramentos. Foi sepultada na capella dos 
Terceiros do Carmo, de onde hera Terceira. e recomendada por 
mini. e acompanhada, com o Reverendo Cóinissario, e Tercei- 
ros para a ditta capella. 

O c i ~ r . ~  jozé do Rego Castanho.". - (Arquivo da Curia 
- bhitoi dc LtÚ - 4.2.8. fls. 69).  

Viuro, com cinco filhos, foi, não obstante, solicitado para 
segundas nupcias, a que se recusou positivamente. Acariciava 
outro sonho o seu formoso espírito de artista. 

Passou desde logo a usar um hábito de pano preto de al- 
godão, cingido pela cintura com uma tira de couro. e desta 
maneira trabalhava e aparecia em toda a parte. Quer-nos pa- 
recer que ~irovenhti deste fato o costunie que a posteridade to- 
mou de o chamar F R E I  JESGINO, pois na realidade foi pres- 
bítero secular e não frade. 

Concluidos os trabalhos que lhe restavam na matriz c na 
igreja do Caririo, em Itii, rumou para a Capital, onde bem 
depressa iniciou os estudos requeridos para a ordenação sa- 
ceidotal. 

Aos 23 de dezembro de 1797. na capela do Palacio Epis- 
LS com- c o ~ a l  da cidade de São Paulo. iuutamente com mais do: . , 

panheiros. era ordenado presbitero, por d. Mateus de .&breu 
Pereira. 

No Arquivo da Curia Metropolitana, livro de ">Iatric~?la 
- de ordinaiidos", sob o protocolo 12.2.37 - fis. 92 v., encon- 
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trarnos o registo de sua ordenação, que transcrevemos na in- 
tegra: 

''Matricula das pessoas que ham de receber a Ordem de 
Presbitero no dia 23 de Dezembro de 1797. 

Manoel Pereira 
Francisco da Luz 
Jezuino do Monte Carmelo - todos dispensados da Irre- 
gu1arid.e ex defectu natalium. 
Certifico que aos mencionados na Matricula supra confe- 

rio o Exm.O e Revm.O Sr. D. Mattheus de Abreu Pereira, Bis- 
po desta Dioceze a Ordem de Presbitero na Capella psrticu;ar 
do seu Palacio desta Cidade aos vinte e tres de Dezembro de 
mil sette centos e noventa e sette. Passa o referido na ve7d.e 
São Paulo 23 de Dezembro de 1797. 

O P.e Ignacio da Assumpção Feijó." 

* + *  

Desde as primeiras ordens menores, passou a chamar-se 
Jesuino do Monte Carmelo, em honra de Nossa Senhora do 
Carmo, a quem tributava filial devoção. O padre Jesuino do 
Monte Carmelo celebrou sua primeira missa solene no dia 16 
de julho de 1798, data em que a Igreja Católica festeja a Se- 
nhora do Carmo. Dai por diante, na vila de Itú, empregou seu 
tempo em obras de benemerencia e de arte, enchendo largamen- 
te sua vida com empreendimentos de f é  e profunda piedade ar- 
ris& 

Foi notavel pintor, entalhador e arquiteto, sem que entre- 
tanto houvesse cursado qualquer escola de belas-artes, que en- 
tão não existiam ainda no Brasil. 

Deixou diversos quadros, excelentes como técnica e con- 
cepção, na matriz e Convento do Carmo, em Itú, bem como no 
Recolhunento de Santa Teresa, em São Paulo. Dez maravi- 
lhosas telas, de sua autoria, foram há bem pouco ainda doadas 
pela priora do Mosteiro de Santa Teresa! ao museu da Curia 
Metropolitana, onde se encontram carinhosamente conservadas 
e expostas, atestando ao visitante a concepção genial do artista 
que as idealirnu. 

O antigo orgão do Recolhimento de Santa Teresa, o al- 
tar-mor do Mosteiro de São Bento, em Santos, todo ele de ta- 
Ihd, alem de inúmeros trabalhos artísticos que se perderam ou 



não estão identificados, falam bem alto do d o r  deste paulis- 
ta, tão simples na aparencia, tão modesto no espírito! 

Com o valioso auxilio r& padre Manuel Ferraz de Camar- 
go, homem de grandes posses, que lhe deu terreno, dinheiro, 
eusravos e outros donativos, constmiu a igreja do Patrocinio, 
ein Itú, cuia arquitetura originalíssima foi de todo deturpada 

Faleceu o ilustre filho de Santos na cidade de Itú, a 1: 
de julho de 1819, quasi repentinamente. 

A sua certidão de óbito assim reza: 
"O Rd." Pe. Jesuino. Ao primeiro de Julho de mil e oi- 

tocentos e desannove faleceu da vida prezente o Rd.' Jezuino 
do Monte Carmelo sem os sacramentos por ser quasi repentina- 
m.e de edade de cincoenta annos mais ou menos foi recomen- 
dado solemnemente com officio acompanhamento, e enterrado 
no Convento de N. S. do Carmo de que fis este assento. O 
Vigr.' Antonio Felis d'Olivr.'" 

(Arquivo da Curia Metropolitana - Óbitos 
4.1.35. fls. 69 v.). 

Expressando-se sobre a pessoa do padre Jesuino do Mon- 
te Carmelo, assim escreveu o imortal arcebispo de São Paulo, 
D. Duarte Leopoldo e Silva: 

"Artista de valor e espontaneo, não tem sido venerado. 
como o merece, pela posteridade, jazendo em quasi totai. esque- 
cimento. A sua memoria deveria ser rehabilitada, e a sua obra 
estudada com especial carinho." 

Satisfazendo, pois a vontade deste outro paulista extraor- 
dinario, que foi o primeiro arcebispo de São Paulo, aquí dei- 
xamos aos nossos leitores algumas notas sobre tão notavel ar- 
tista. 

S. Paulo, 1939. 
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Cadastro Social 
(Em dezembro de 1939) 

PRESIDENTE PERPETUO 

José Torres de Oliveira 

PRESIDENTE HONORARIO 

Afonso de Escragnolle Taunay 

SOCIOS BENEMBRITOS 

Carneiro, Luiz 
Guimarães, Manuel Pereira 
Ribeiro, Samuel 
Soares, José Carlas de Macedo 

SOCIOS HONORARIOS 

Aires, Leopoldo (Padre) 
Arantes, Altiuo 
Araujo, Deusdedit (Cônego) 
Azevedo, José Vicente de (Conde) 
Barros, Maria Pais de 
Bevilaqua, Clovis 
Camargo, Laudo Ferreira de 
Campos, Pedro Dias de (Coronel) 
Carvalho, Afonso José de 
Carvalho, João Batista de (Padre) 
Correia, Francisco de Aquino (D.) 
Dsnti, José (Padre, S 'J.) 
Egas, Eugenio de Andrada 
Ferrero, Guglielmo 
Freitas, Leopoldo de 
Gama. Noemia Nascimento 
~oncálves,  Alberto J o é  
Guimarães, José Maria Moreira (General) 
Krug, Edmundo 



Leite, Serafim (Padre, S. J.) 
Lisboa Junior, José Maria 
Madeira, Gastáo Galhardo 
Magalhães, José A u y s t o  de 
Manso, Manuel da Costa 
Marrey Junior, José Adriano 
Mesquita Filho, Julio de 
Mota, Cândido Nazianzeno Nogueira da. 
Nazaré, Carlos de Sousa 
Weri, José de Castro (Padre) 
Pinto, Gastáo Liberal (D.) 
Prado, Paulo da Silva 
Queiroz, Carlota Pereira de 
Queiroz, José Pereira de 
Rennotte, Mmie 
Rio, José Pires do 
Rocha, Sinesia 
Rodrigues, Joáo Lourenço 
Rondon, Cândido Mariana da Silva (General) 
Severo, Ricardo 
Silva, José Gaspar de Aíonseca e (D.) 
Silveira, Maria Imaculada Xavier da 
Sousa, Washington Luiz Pereira de 
Tibiriçá, Ana de Queiroz Teles 

SOCIOS EFETIVOS 

Aguirra, Joáo Batista de Campos 
Aires Neta, José 
Airosa, Plinio Marques da Silva 
Almeida, Antonio Paulino de 
Almeida, Galeno Martins de 
Allmeida, Gastáo Ferreira de 
Almeida, Guilherme de 
Almeida, Joaquim Canuto Mendes de 
Almeida, Marcelo de Toledo Piza e 
Almeida, Tácito de 
Andrade, Carlos de Morais 
Andrade, Edmundo Navarro de 
Andrade, Mario de 
Aranha, Cassio Egidio de Qxeiroz 
Araujo, Rui Calasans de 
Ascoli, Haroldo Renato 
Asçiz, José Eugenio de Paula 
Assunção, Laerte Teixeira de 
Azevedo, Aroldo Edgar de 
Azevedo Filho, José Bueno de Oliveira 
Baldus, Herhert 
Barros, Rivadavia Dias de 
Bloem, Rui 



Braga, Cincinato 
Braga, Teodoro 
Brotero, Frederico de Barros 
Bueno, Bento 
Caiubí, Amando Franco Soarei 
Camargo, Antonio Pompeu de 
Campos, Cândido de Sousa 
Campos, Cantidio de Moura 
Campos Filho, Paulo Barbosa de 
Cardim. Tosé da Mata 

.. ~~ 
~ ~ 

Carmilo, Edvard 
Castmccio, G i u s w  
Cesarino Junior, Antonio Ferreira 
Cintra, Antonio Felix de Araujo 
Caimhra, Alvaro da Veiga 
Correia, Dacia Pires 
Correia, Paulo de Lima 
Corteí, João Gomes d'oliveira Mendon~a 
Coutinho. Ulisses 
Cru?, ~ o ; é  Maria Marques da 
Daunt, Ricardo Gumbleton 
Dias, Tedomiro  
Wrummond, Antonio Augusto de Menezes 
Elis Junior, Alfredo 
Faria. Julio Cesar de 
Fernández, José Alarcón 
Ferraz, Manuel Carlos de Figueiredo 
Ferreira, Inacio da Costa 
Florence, Amador 
Fonseca, Antonio Carlos da 
Fonseca, José Manuel de Barras 
Forjaz, Djalma 
Franco, Francisco de Assir Carvalho 
Freire, Paulo Aurisol Cavalheiro (Padre) 
Freitas Junior, Afonso Antonio de 
Godói, Firmino Augusto de (Major) 
Gonzaga, Augusto 
Granato, Laurengo 
Guedes, Henrique Jorge 
Isoldi, Francisco 
Laurito, Domingos 
Leite, Aureliano 
Lessa,Vicente do Rego Temudo 

i Lion, Ricardo 

Magalhães, Paulo Ribeiro 
Magro, Omar Simões , 
hlelo, América Brasil~ense de Almeida 
&to, Astrojildo Rodrigues de 
Melo, Felix Soares de 



Melo Neto, José Joaquim Cardoso de 
Mendes, Persio Pereira 
Mesquita, Francisco 
Monteiro, Píinio de Barros 
Morais, Rubenç Borba Alves de 
Morato, Francisco Antonio de Almeida 
Moreira, Roberto dos Santos 
Moura, Américo Brasiliense Antunes de 
Maya, Salvador de (Tenente-Coronel) 
Kogueira, José Carlos de Ataliba 
Oiiveira, Alipio Leme de 
Oliveira, Alvaro de Sales 
Oliveira, Alvaro Soares de 
Oliveira, Armando de Sales 
Orlandi, José de Oliveira 
Paula, E u r í d e s  Sim6es de 
Penteado, Fausto de Aimeida Prado 
Pereira, Armando de Arruda 
Pestana, Sinesio Range1 
Pettinati, Francisco 
Piccaralo, Antonio 
Pinto, Leonardo 
Pinto, Raul de Frias Sá 
Piza, Lello 
Portugal, Silvio Pimentel 
Prado, Fabio da Silva 
Prado, João Fernando de  Almeida 
Prado, Martinho da Silva 
Queiror, Amadeu de 
Reis, Mario Meireles 
Rezende Filho, Gabriel de 
Ribeiro, Clovis 
Rlbiáo, José Vicente Alvares 
Rfiffolo, Geraldo 
Sales, Dagoberto 
Calgado, José Augusto Cesar 
Sanctis, Mario de 
Santos, Amilcar Salgado dos (Major) 
Santos, Francisco de Paula 
Seabra. Demetrio Justa 
Silos, Wanorio d e  
Silva, Antonio Carlos Pacheco e 
Silva, Aristides Monteiro de Carvalho e 
Silva, José Pinto e 
Silva, Nicolau Duarte 
Silva, Sergio Milliet d a  Costa e 
Silva Junior, Vitor Freire da 
Silveira, Carlos da 
Silveira. Enzo 
Simonren, Roberto 
Sousa, Alcindo Muniz de  



Sousa Filho, João Batista de 
Stella, Jorge Bertolaso 
Stevenson, Joáo Penteado Erskine 
Teles, Goffrtdo Teixeira da Silva 
Teles, José Francisco de Queiroz 
Tbiollier, René 
Thut, Roberto 
Toledo, Joáo Augusto de 
Toledo, José de 
Toma=! Luiz Sergio 
Trípoli, Cesar 
Vale, Luiz Ribeiro do 
Vidal, Bento de Abreu Sampaia 
Vidal, Joaquim de Abreu Saqpaio 
Vidigal, Gastáo 
Vieira, Hermes 
Vieira, Joáo Lelis 
Vilares, Jorge Dumont 
Wendel, Guilherme 
Whitaker, Artur Pequerobí de Aguiar 
Whitaker, José Maria 

SOCIOS CORRESPONDENTES 

Mmeida, Luiz Castanho de (Cbnego) 
Barbosa, Plinio Gomes 
Calmon, Pedro 
Camargo, Celso Ferraz de 
Camargo, Cristováa de  
Campos, Higino (Monsenhor) 
Cardoso, Dulcidio Espirito Santa (Tenente-Corotiel) 
Carvalho, Teófilo Feu de 
Castro, Eugenio Teixeira de (Comandante) 
Caviglia, Buenaventura 
Coaraci, Vivaldo 
Correia Filho, Vergilio 
Devoto, Juan S. Pivel 
Doca, Emilio Fernandes de Sousa (Corme:) 
Doria, Luiz Gastão d'Escragnolle 
Duarte, Rafael 
Fleiuss, Maa 
Gareia, Rodolfo 
Guimarães, Arquimedes Pereira 
Guisard Filho. Felix 
Huriey, Henrique Jorge 
Lamego, Alberto Frederico de Morais 
Magalhães, Basilio de 
Matos, Anibal de 
Mela, Mario 
Menezes, Rodrigo Otavio Langaard 
Mesquita, José de 
Minboto, Laurindo Dias 





Elogio dos socios falecidos durante o 
ano social de 1938-9 

DL<mrso proferido pelo orador oficuil Prof. Dr. José Carlos de Atalibo 
Nogueira, em sessão mognn de 1.' de n m m b r o  de 1939. 

Entremos desde logo no estudo das biografias dos confrades que a 
morte roubou ao nosso convivia, no ano social ontem findo. Tudo nos 
obriga a ser sucinto, náo obstante o dilatado das vidas ricas, muito ricas 
em abras. . 

AJgumas delas oferecem matecia para alentado tomo, todas para 
mais demorada investigwáo. 

%nos dada a ordem a seguir p l a  propria ceiiadora das vidas: se- 
guiremos a cronologia dos falecimentos. 

D. DUARTE LEOPOLDO E SILVA 

O primeiro deles foi o senhor dom Duarte Leopolda e Silva, smio 
honorario e vice-presidente nosso, e que por largo tempo exerceu a pre- 
sidencia do Instituto. 

Nasceu na tradicional c p d e  de Tazibaté, aos 4 de abril de 1867, filho 
de Bernardo Leapoldo e Silva e de d. Rosa Marcondes Leopoldo e Silva. 

Fez os estudas primarios e quasi tados os secundarios, na cidade 
=tal, concluindo-os no curso anexo à Faculdade de Direito de S. Paulo. 
Aos 18 anos de idade, matriculou-se na Faeul&& de Medicina do Rio 
de Janeiro, tendo de abandonar a esfola e os estudos, par motivo de 
-de. Quando se decidiu a reiniciá-los, verificou que a sua vocagáo era 
um chamado de Deus para o sacerdocio, por isso vindo procurar, nesta 
Capital, seu padrinho de batismo, monsenhor João Alves Coelho Guima- 
rães, a esse tempo reitor do seminario episcopal. Matriculou-se nesse 
instituto em 1887. No dia 30 de outubro de 1892, recebeu a ordenaçáo 
de presbítero, conferida pelo então bispo diaceiano, d. Lino Deodato 
RodripUes de Cmdho.  

Pela piedade e pela inteligencia, distinguiu-se, no seminario, e ai 
continuou, após o presbiterato, c o m  professor, até ao iim do ano se- 
guinte, - que foi nomeado, por d. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavaicanti coadjutor da paroquia de Jaú. Foi rápida sua passagem por 
essa cidade, pois, logo em seguida lhe foi cometido o paroquiato de 
Santa Cecilia, nesta Capital. Aqui, seus trabalhos tanto de ordem es- 
pirihual como de ordem material, entre estes a construção da belíçsima 



Matriz, gue ainda hoje admiramos, lhe grangearam a ~rebenda de cô- 
nego capitular. E, quanto mais se adiantava na vida paroquia!, mais se 
avultavam os merecimentos e qualidades do jovem sacerdote, assim apon- 
tado para as mais altas dignidades eclesiásticas. 

Em 1904, é eleito bispo para sufeder a d. José de Camargo Bar- 
ros, na diocese de Curitiba, sendo sagrado, em Roma, no dia 22 de 
maio, pelo cardeal Merry de1 Val, secretaria de Estado de S. S. Pio X. 

Visitou todas as paroquias de seu bispado, que então abrangia os 
Estados do Paraná e de Santa Catarina, ocupando-se não apenas da vida 
religiosa dos seus diocesanos, como ainda da vida social e de outros as- 
pectos de Interesse nacional. 

Dois anos depois, era transferido para a diocese de S. Paulo, onde 
novamente vinha suceder a d. José de Camarga Barros, tragicamente 
morto no naufragio do "Sino",  em aguas do Mediterraneo. Deu-se a 
sua entronização aos 14 de abril de 1907. Desde logo reconheceu a ne- 
cessidade da subdivisão de tão vasto territorio, devendo-se em grande 
parte à sua ação a criação da arquidiocese de S. Paulo, com cinco bis- 
pados sufraganeos, que mais tarde se desdobraram em outros tantos, 
contando hoje a provinua 12 dioceses. 

Após esse habalho inicial, restrita a esfera de sua jurisdição, res- 
tava-lhe ainda um campo imenso a obra de apostolado e múltipla açãa, 
tanto mais que dessa época em diante se assinala o mais rápido surto 
progressista. de todo o Estado de S. Paulo e especialmente de sua Ca- 
pital, que, de 300.000 habitantes, no inicio do governa de d. Duarte, 
passou afinal a ter 1.200.000, sendo de notar ainda que só recentemente, 
com a criação das últimas dioceses, ficou o arcebispado reduzido ao seu 
atual territorio. 

Não é oreciso mais do aue a simules enumeracão dai obras reali- . ~~. 
zadaí durante o tempo que regeu a arquidiacese, para se aquilatar o va- 
!or e a fecundidade do seu apostolado. 

Dentre as espirituais e de piedade, devem ser mencionadas as abras 
de vocag6es sacerdotais, a exposição do Santissimo Sacramento, em 
cada um dos dias da Semana, distribuidos pelas parquiaç da Capital; o 
Gngresso Eucarístico de 1915; a adoração perpetua; o extraordinario 
aumento e multiplicação das congregações marianas; a nssociagão das 
mães cristãs, obra entrevista desde os tempos do paroquiato de Santa 
Cecilia e realizada com éxito, em 1920, na  Liga das Senhoras Católiczs ; 
finalmente, a maior difusão, mesmo fora da .arquidiaese, da devoção 
da Virgem Santissima, sob a invoca~ão de Nozsa Senhora Aparecida, 
cuja basilica conseguiu ele que a Santa Sé deixasse pertencente ao ar- 
cebispado, embora fora das suas divisar. 

Alem do majestoso edificio da Curia Metropolitana e de ourrog.de 
menor vulto, duas obras verdadeiramente edraordinarias, tanto do pon- 
tode-vista material como do alcance espiritual, são devidas ao zelo do 
apostólico antistite, merecendo dele desvelo todo especial : o Seminario 
Central da Imaculada, no Ipiranga, e a Catedral metrapolitana. E, mais 
para o fim de sua vida, eram estes os pontos prediletas de seu descanso 
e visitas para se distrair das preocupaçóes e canseiras não diminutas no 
governo diocesano. Da prova do carinho que lhe merecia o Seminario, 
basta aduzir a urcunstancia de co!ocar na sua direção sacerdotes dar 
mais virtuosos e ilustrados do seu clero verdadeiramente modelar, pois 
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do Seminario lhe veio o seu bispo auxiliar, hoje, px eleição da Santa Sé 
apast&lica, o seu signo sucessor, D. Jasé Gaspar de Afmseca e Silva. 

Era de ver o entusiasmo com que se reieria à futura Sé e o prazer 
que experimentava em pessoalmente mostrar aos visitantes A'usires o 
andamento da vagarosa construção. 

Narrou-nos mansenhor Pisani, arcebispo aposentado em eiwado car- 
go da diplomacia poutiiicia, e que esteve entre nós, quando do regresso 
a Roma depois do Congresso Eucarístico de Buenos Aires, que d. Duar- 
te, acompanhand-o em minuciosa visita às obras, acabou por convidá-lo 
para as solenidades da inauguração do futuro templo gótico. 
- "Mesma lá do céu, Excelencia, estaremos presentes ", - RS- 

pnideu4he bbnsenhor Pisani. 
A nossa impressão é que d. Duarte contava fazer a sagração da sua 

Catedral. Deus assim não o quis, e mais se coaduna com a majestade e 
graridera dos templos agirais serem eles obras de gerações, labõr de 
mukidk ,  representando, assim, a continuidade de vida longa e peTeiie. 
no enlaçamento do passado, da presente e do futura 

Escritor iiníssimo, manejava a lingua com gosto tão aprimorado 
quanto sabrio, abrre-do o estilo derramado e prolixo, bem Fomo as 
expressões vulgares. A frase castigada, sem atavios, torneando-a com 

,graça com o iinico objetivo de tornar mais atraente a expressão de seu 
pensamento. Tinha um vocabulario rica e a urdidura da i r a s  era de 
sabor clássico. Não abusava das citaçáes, pelo contrario, era muito so- 
brio em se acolher a autoridades. Todavia, corretissimo na indicaçio 
das fontes, cão se ataviava com jóias alheias. 

Ainda quando vigaria de Santa Cecilia, publicou trabalhos de dou- 
trina religiosa, como o excelente estudo moral e dogmáticq de instruçáo 
aos seus paroquianas Mbre o sacramento do matrimonio, intitulado Pela 
faldia, de que se tiraram trés edicões. Da mesma época é a Comord~n- 
cio dos santos Evangelhos ou os quatro Evangelhos reunidos em um si, 
notabilísrimo trabaiho de exegese, valioso mais pelo texto do que pelas 
notas, e que alcançou segunda edição. 

Orador sacro, era de eloquencia sobria e maneiras distintas. nunca 
alçando mui alto a voz, mesmo porque a tinha um tanto fraca e algo re- 
lada; na entanto, o modo de falar era persuasivo, a voz imperiosa. De 
mais, os quadros que descrevia tinham as cores tão carregadas ao viva 
que impressionavam de maneira profunda 

O orador era em d. Duarte o mesmo escritor e por isto se pcr- 
petuaram, no livro, os seus serm6es da Paixão, proieridos depois da 
demolição da Sé, nas igrejas de Santa Ifigenia, do Carmo e Santa 
Cecilia, em número de seis, ent?e 1915 e 1921, reunidos em volume do 
qual se tirou segunda edição. O orador e o escritor confundem-se, ainda, 
nos perfis amigos e páginas soltas, pequenos discursos proferidos em 
varias circunstancias, principalmente nos dez últimos anos de vida e 
reunidos sob o título Iluminuras. 

Homem de -de inteligencia e cdtura, alem disso aieiçmdo aos 
estudos de histeria, não era possivel deixar de pertencer ao quadro dos 
socios do nosso Instituto, que sempre reunik as principais figuras do 
escol padistano, amantes das nossas tradições. Por proposta assinada 
pelo dr. A. Miranda Azevedo, cònego Ezequias Galvão da Fantoura, 
conselheiro Duartc de Azevedo e dr. Teodoro Sampaio, datada de 5 de 



INST. HIST~RICO E GEOGR. DE S. PAULO 

marco de 1904, o então cónego Duarte foi eleito, no dia 19, sacio efetivo 
deste sodalicio e, na v é ~ r a  de completar um ano, promovido a s a i o  
honorario, já quando bispo de Curitiba 

Fora do Instituto, demmstrou o seu amor aos papéis velhos e às 
coisas antigas, recolhendo ele proprio ou mandando conservar e cata- 

: logar os arquivos das capelas, igrejas, e, prmcipalmente, reunindo no 
arquivo da curia metropolitana riquissimo cabedal de documentos, que, 
devidamente ordenados, tgm servido à elucidagão do nosso histórico. Pa- 
rece que nutria o desejo de Jargas publicaçõw, porem as obrigações do 
cargo lhe absorviam o tempo. havendo de suas Notas de hiitoria ecLe- 
sibstica publicado apenas quatro estudos, em dois fasciniilos, e isto mesmo 
c,om largo espaço de permeio, por ter saido o primeiro em 1916 e o 
segundo em 1937. São eles: A s  capelas de Ara~arigu~ma e seus fuida- 
dores, Moji drrs Criiecs r seus fudadores, Barireri - Parmzi(in, Cotia. 
Na advertencia com que abre o fasciculo ultimamente publicado, ex- 
plica que as notas históricas, nele insertas, liavia, largos anos que ja- 
ziam abandonadas no escaniriio dos papéis inuteis ou indiferentes. Acres- 
centa, porem, se não poderem já então completar e esclarecer, mesmo 
porque "não se reacende, facilmente, a chama que uma vez se deixou 

De fato, o ministerio apostálico nele nos roubou um investigador de ' 
qualidade, capaz de vir a ser notavel historiador, si as preferencias da 
sua vo*@.o não o tivessem acorrentado ao munus de pastor das almas. 
Na estudo sobre A s  capelas dr Arayariouama, versa ele materia ema- 
ranhada em "&os .problemas da historia paulista e a elucida par forma 
clara e interescante, chegando até a prol-ar o contrario de quanto se  ad- 
mitia coma pacifico e sobejamente afirmado pela donimentagáo exis- 
tente. Assim, p r  exemplo, a parte central desse trabalho esmiup a vi& 
do célebre padre Guilherme Pompeu de Admeida, tído por historiadores 
e romancistas como homem de fabulada grandeza, que viveu abundante 
de cabedais com grande tratamento e opulencia na süa casa. D. Duarte 
desfez a lenda desse Creso americano, posta em voga por Pedro Taques 
e realçada por Julio Ribeiro, no Padre Belchior de Pontes, reduzindo i 
devida medida a riqueza do célebre paulista. De importancia tambem 6 
o juizo critico que emite sobre a pessoa de Guilherme Pompeu: "Era 
menos padre do que negociante feliz, e tão feliz que chegou a ser, no 
escasso meio colonial, verdadeira potencia financeira. " 

A sua operosidade de historiador. que não foi grande pelos motivos 
já apontados, uniu d. Duarte à estima e diatincão com que tratou o nosso 
Instituto, aceitando a sua elei~ão para vice-presidente, no trienio de 1919 
a 1921, numa chapa encabeçada pela dr. Alitino Arantes, como presidente. 
sabendo portanto, que a ale caberia a diregão das trabalhos em virtude 
deste nosso ilustre confrade .estar exercendo a presidencia do Estado. 
Nenhuma outra associação leiga mereceu esta honraria com que d. Duar- 
te distinguiu o Instituto Histórico, cuja explicagáo talvez a encontremos 
no discurso de agradecimento proferido na sersão de posse, realizada a 
25 de janeiro de 1919, onde ele confessa andar muita desviado dos as- 
suntos históricos, que, entretanto, eram de sua inteira predileção. 

Sempre ocupou a presidencia do Instituto, havendo presidido a 28 
sessões. O livro de atas dá noticia da proposta que fez, na sessão & 20 
de maio de 1920, de se telegrafar ao Congresso Nacional, a p l p d o  e 



deliberação de se trasladarem os restos mortais de D. Pedro I1 e de 
D.Teresa Cristina para o Brasil. Na sessão de 25 de outubro do mesmo 
ano, d. Duarte refere-se à organização do arquivo da Curia metropoli- 
tana, "&a o quai não tem poupado esforços nem despesas", p d o - o  
à disposição das oonsocios eestudiosm. 

Na sessão de 10 de fevereiro de 1921, deu ao Instituto as pnmicias 
do seu notavel trabalho O clero e n independencia, destinado ao Instituto 
Histórico Brasileiro, onde o lai mais tarde, vindo a lume, em seguida, 
ao DiCwnariD histórico, geográfico e etnogrúfico do Brosil (comemo- 
rativo do primeiro centenario da independencie), publicado por aquele 
Instituto em 1922. No ano seguinte, foi editado em livro ,pelo "Centro 
D. Vital", na coleção '' Eduardo Prado ". 

Passa o historiador em revista os fatos da vida naciaial, estudando 
os vultos do clero. não só na Independencia, como antes e depois do mo- 
vimento de nossa emancipacão política. Assunto dificil pela delicada po- 
sição do historiador, cujo juizo critico não podia deixar de envolver o 
prestigio de sua autoridade em questão de doutrina religiosa. Ele mes- 
mo mais de uma vez mostra o erro daqueles padres políticos, descendo 
a lutas de odio e d$ sangue, esquecendo seus deveres sacerdotais, muitos 
de vida irregular, muitos fiiiados às lojas e academias, oficinas maç& 
nicas todas proibidas pelas leis da Igreja; t& misturando assuntos 
sagrados com partidarismo politico, e o historiador não deixou no ol- 
vido assassinatos, desordens, pecados, profanações, sacrilegios e até o 
em&Plo péssimo e deleterio do proprio suicidio. Si o historiador não 
foi rigoroso, todavia buscou as explicaçties que os fatos comportavam, 
Para neles só ver o patriotismo. 

Inscreve-se d. Duarte, na sessão de 20 de julho de 1921, para redi- 
gir a tese iutitulada "Padre Diogo Antonio Feijó, sua q ã o  na Inde- 
~ d e n c i a " ,  a sétima das propostas por Afonso A. de Freitas, em seu 
plano comemorativo do centenario da Independencia. Na sessão de 5 de 
setembro seguinte, comemora d Duarte o centenario do antigo bispo de 
Olinda, d. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho. 

A 12 & outubro, presidiu à bltima sessão do seu mandato. Não foi 
candidato à reeleicão, sendo dignamente substituido no cargo de vice- 
presidente pelo ilustre dr. Torres de Oliveira, tesoureiro na diretoria an- 
terior. Todavia, d. Duarte passou a fazer parte da comissão de litera- 
tura e manuscritos, com os drs. Altino Arantes e Américo Bra~iliense. 
Parece, entretanio, que não mais assistiu a reuniões do Instituto. 

Não é sem justificado motivo, portanto, que lamentamos o desapa- 
recimento de uma vida tão proveitosa, tão cheia de serviços ao Insti- 
Mo, à religião e à Patria. Ficará o seu nome perpetuamente lembrado 
neste sablicio, como um dos maiores que par aqui passaram. 

Ocorreu o seu falecimento no dia 13 de novembro de 1938, consti- 
tuindo a trasladagáo do esquife para a cripta da Catedral a melhor de- 
monshção, não apenas de estima, mas de justi- e da gratidão do nosso 
povo ao grande arcebispo. ~ 



INsT. HIÇTÓRICO E GEOGR. DE S. PAULO 

DR. FRANCISCO FERREIRA RAX,OS 

Este nosso socio honorario nasceu em Itaperuna, na então Provimia 
do Rio de Janeiro, aos 12 de maio de 1866. sendo seus pais Antonio 
Ferreira Ramos e d. Emilia Ferreira Ramos. Fez seus estudos no Co- 
legio Pedro 11, do municipio neutro, onde tambem cursou a Escola Po- 
litécnica, formando-se em engenharia civil. 

Ainda recem-diplomado, em 1890, veio fixar residencia na nossa ci- 
dade, assim, acedendo ao convite da dr. Paulo de Frontin para exercer 
as funções de diretor da Companhia Melhoramentos de S. Paulo. Sua 
principal atividade, então, consistiu na instalação das grandes caieira5 
que abasteceram o serviço de consttqões de predios da Capital, por es- 
paço bem maior de cinco lustros. 

Da Escola Politécnica, recentemente fundaóa, foi nomeado profes- 
sor catedrático da cadeira de íisica e meteorolngia, por decreto de i3 
de janeiro de 1894, cargo em que veio a aposentar-se, depois de 30 anos 
de ensino eficiente, havendo contribuido eficazmente para a f m a @ o  
dos nossos melhores engenheiros, saidos em tão largo periodo daqnde 
modelar estabelecimento de ensino superior, tanto mais que ocupou, su- 
cessivamente, as cátedras de Eletricidade, de Ecmomia Palitica e Di- 
reito Administrativo, bem como a "ice-diretoria da Escola. 

Intelectual operoso e homem de açáo, a sua atividade se acentua na 
cátedra, no jornal, nas revistas, assim como na lavoura, em sua fazenda 
de café, no comercio e industria, como diretor da Cia. I~c iadora  Pre- 
dial, Cia. Suburbana Paulista, Banco ftalo-Belga, Brasital S/A. As- 
sim cano seu irmão, dr. Augusto Ranios, foi especiaiista em assuntos 
financeiros e ecan6micos. Publicou 7,arios trabalhos de proficiaria, em 
que estuda importantes problemas áe nossa vida iiidusirial i agrícola, 
tendo sido considerado autoridade nesses assuntos: A situacõo do café, 
1919; Curso de electrotécriica. 1903-4; Relatorio opresentodo à Socie- 
dade Polilista de Agricultura sobre a erposição de S. Luiz 1907; A 
e»genharin e a produgáo naciowl (artigos publicados em O Estado de 
S. Poulo). 

Representou S. Paulo quando do lançamento de vultosos emprésti- 
mos em Londres, bem como foi componente da comissão de banqueiros 
incumbida da liquidação do estoque de café, tudo isto por orasião da 
valorização deste produto, feita pelo governo Jorge Tibiriçá em 1906. 

Antes e depois dessa data, esteve por varias vezes representando o 
Brasil no estrangeiro, em comissões oficiais. Em 1M2, foi nosso delega- 
do na Exposi@o Internacional de S. Luiz, nos Estados Unidos; em 1910. 
na Exlposição Internacional de Bruxelas. Pelo seu valor e experiencia. 
foi nomeido delegado geral da Exposicão Internacional do Rio de Ja- 
neiro, em 1922, comemorativa do centenario da Independencia. 

Foi ainda o dr. Francisco Ferreira Ramos fundador e principal ani- 
mador da Sociedade Paulista de Agricultura, mais tarde incorporada B 
Sociedade Rural Brasileira, benemérita instituição, que continua a pres- 
tar ao pais os mesmos excelentes serviços que ambas já prestavam. 

Foi membro da primeira diretoria do Instituto do Café de S. Paulo. 
Presta o Instituto sentida homenagem ao ilustre conçocio, cuja úi- 

teligencia operosidade eficazmente contribuiram para a progresso de 
nossa terra. Faleceu a 26 de novembro de 1938, nesta Capital. 



DR. JOAQUIM FRANCISCO DE ASSIZ BRASIL 

Enche páginas da historia patria, nos últimos 50 anos, o nome do 
nosso socio honorario, Assiz Brasil, na~cido em S. Gabriel, provincia de 
S. Pedra, aos 29 de julho de 1857, filho de Francisco de Assiz Brasil 
e de d. Joaquina de Assiz Brasil. Na Academia de Direito de S. Paulo, 
onde fez os estudos jurídicos, colou grau de bacharel, a 20 de novembro 
de 1882. 

O traço característica de sua vida foi o de politico. hladrugou na 
política, desde o primeiro ano acadèmico, inscrevendese entre os repu- 
blicanos. Sua atividade partidaria assinalou-se no " Uube Republicano 
Acadèmico ", de cujo orgão - A Repiiblica - foi redator. Redator tam- 
bem no quarto ano, da Revista Federd, aderindo assim às duas idéias 
em moda àquele tempo: a República e a Federação. 

Regressando à sua Provincia, recebe o mandato popular de depu- 
tado pi5rincial, de 1884 a 1888, casando-se, no segundo ano de legislz- 
turq com Cecilia 'Prates, irmã do notavel político Julio de Cartilhus. 

Após a proclamacão da República, aparece no cenario nacional co- 
mo deputado eleito pelo seu Estado à Assembléia Constituinte. Era um 
espírito sincero em suas conuiccões e de palpavel pureza de intenções, 
coma o demonstram, alem de outras, as atitudes assumidas, com cla- 
reza e muita dignidade, nos primeiros anos do novo regime. Recmcu 

-uma pasta no ministerio formado pelo barão de Lucena. Não abandonou 
a G m r a  federal, só porque a mesma 1he.não aceitou a renuncia, embora 
instruida com parecer favoravel da camissão de poderes. 

Ainda em 1890, é nomeado embaixador extraordinario em Buenos Ai- 
res, posto em disponibilidade no ano seguinte. Em '93 desincumbe-se de uma 
missão eswiaii, na China. Em '95, outra comissão leva-o de novo ao 
estrangeiro, desta vez a Portugal, constituindo a sua nomeacáo o reata- 
mento das nossas relações diplomáticar com o pais irmão, cuja ruptura 
fora deuido ao asilo dado a oficiais cmarinheiros da rerolta de '93, com 
o que não concordara o presidente da República, marechal Floriano Pei- 
xoto. Três anos depois, dá-se a sua transferencia para a embaixada de 
Washington, onde, a partir de 1902, acumulou ar funções de ministro 
plenipotenciaria no México. Ainda como diplomata, juntamente com Rui 
Barbosa, compõe a missão especial encarregada dos negocios relativos 
ao tratado de limites com a Bolivia, toma parte no 3.' Congresso, em 
1907, sendo a seguir posto em disponibilidade, para ser aposentado em 
1912. Diz .m seu biógrafo, valendo-se, talvez, de apontamentos do pro- 
prio biografado, que, nesta época, Arsir Brasil se mostrou dergostoso 
mm o falreamento do regime republicano, decidindo abandonar a vida 
pkblica para eaclusi\.amente se votar ao ciiltivo d a  terra e à peuiaria, 
na sua granja de Pedras Altas, tomada afamado recanto, não apenas 
pelo voluntario retiro do notavel brasileiro, como principalmente pelo 
fato de, dez anos depois, dai dirigir a campanha política em prol de sua 
candidatura à presidencia do Estado natal, já por ele exercida, embora 
transitoriamente, antes da missão diplomática, na China Acendeu-se em 
demasia a luta, exacerbando-se a i  paixões políticas, pelo fato do seu 
concorrente, Borges de. Medeiros, já de longa data ocupar o cargo e pre- 
tender a reeleicão, o que. se deu, originando-se violenta guerra civil, em 
1922, de que foram chefes ele e o seu amigo coronel Zeca Neto. 



Cessada a luta, esteve Assir Brasil na nossa cidade, onde foi alvo 
de varias homemgens, entre as quais um grande banquete promovido 
pela Sociedade Rural Brasileira, a 16 de janeiro de 1923. Chegou-se a 
organizar, ,porem não foi levada a efeito, uma visita do eminente patri- 
cio a diversas cidades do interior de S. Paulo, onde faria discursos p u  
liticos, acompanhado por numerosa delegação de acadèmicos de direito. 

Vitoriosa a revolução de '30, mpou Assiz Brasil os alevados car- 
gos de ministro da Agricultura do governo provisorio, presidido pelo 
Sr. Getulio Vargas, e de embaixador extraordinario na capital Argen- 
tina. Recolheu-se, a seguir, ao seu retiro de Pedras Altas, onde per- 
maneceu alheio à pditica até à morte. ocorrida no dia 25 de dezembro 
de 1938. 

Não só político, e dos mais eminentes, foi Assiz Brasil tambem no. 
tauel esxitoc politico e publicista de outros assuntos. E' mesmo *assa a 
rehgão dos seus trabalhos publicados em livros e opúrculos, alem dos 
esparsos pelas folhas e revistas e das trabalhos oficiais: Os homens mi- 
croscópicor, drama (1876) ; Chispas, poesias (1877) ; Libelos a Deus, 
poema (1882) ; A I r u  dos evarigeihos, poesia; O oportunisiro e a rez,o- 
luçzo, palestra como orador oficial do Clube Republicano Académico, 
criticada pelo seu colega A. L. dos Santos Werneck, no seu trabalho 
O Poitizismo Rewblicano (1880) ; A RegiZblica federatiw (1881) ; 
Unidode 1Va:ucional (1883) ; Historia da Repliblico Rio-gro,zdrtise, rol. 
1." (1882) ; Do gouerrto presidencial na replil>lico brasileim (1896) ; Bio- @ 
grafia de Américo Brasilieizse de Almeida r Me10 (1883) ; Ditoduro, 
pnrlanrentorismo e democrncie j s .  d.) ; Dois discwsos @renunciados na 
Assembléia Legislativa do Prozincia do Rio-Grande-do-Sd (1886) ; Os 
militorcs c a politka (1929, 2a ed.) ; Idiia de Patrio, conferencia rea- 
lizada em S. Paulo (1918) ; Brasil escreve-se cora S (1918) ; Deniocra- 
cia representativo. Do vota e modo de votar (1893) ; Cidtum dos Com- 
pos. Aro~Ões prois  de agricultura e ~species de olgu»s cultivos atua1,nen- 
te mnM zwgentes no Brasil (1898) ; Atitude do pnrtido democrático na- 
cional xa crise da raouação presidencial p w a  1930-34 (1929) ; A A!inn- 
60 Libertadora do Rio Grande do  Sul (1925) ; A gucrro dos farropoí 
(S. d.) : Granja de Pedras Altos (S. d.) : O morrstro (na Rez,isfo Rro- . . .  
sileiraj : 

Varios destes trabaihos lograram segunda e terceira edicão, um 
deles até quarta edi~áo, mais de um sendo traduzido para o castelhano. 

Constitue para nós a vida de Assiz Brasil um exemplo de firmeza de 
conviqks, de patriotismo e de operasidade. 

OSCAR PEREIRA DA SILVA 

Nasceu Oscar Pereira da Silva em S. Fidelis, munieipio de Cam- 
pos. da provincia do Riude-Janeiro, aos 27 de agosto de 1867, e faleceu 
nesta Capital, aos 17 de janeiro do corrente ano. Foi nosso socio hono- . .* rario. Pintor por vocagão, aprimorm os dons naturais sob a direção d o  

. . 
', : 

grande Vitor L'íeireles, na Escola de Belas Artes do Rio-de-Janeirq onde 
fez a seu curso de 1882 a '87. 

Revela-se a inflwnia do mestre no gènero de pintura em que se 
especializou o discipulo - a pintura histórica, indo terminar os estudos 



cuíriculo na Escola de Belas Artes. 
Seus primeiros trabalhos são O Renascimento das artes, pintura de- 

corativi ouma dai salas & referida Escola; Batalha de Avní, copia re- 
dunda do A b r e  quadro de Pedro Américo; Descamo do modelo, copia . , ..: 
-de Almeida Junior. 

Sailientamm-se, na sua primeira exposição, de 1896, os quadros de. 
nominados Cantor Ambulante e Petit rentier. 

Nomeado professor de desenho do então nove1 Ginasio do Estado 
-da Capital, logo depois ingressava para o corpo de professores do Liceu 
de Artes e Oficios, mxirejando em ambos os referidos estabelecimentos 

- largos 30 anos. Não ficaram ai suas atividades docentes, pois, juntamente 
com José Candido de Sousa, fundou a Escola Paulista de Belas Artes, 
depois de sua mmte agregada à Universidade de S. Paulo, como instituto 

. O pincel do artista não cessou de trabalhar toda a vida. Antes e de- 
, poisde 1916, ano em que o governo do Estado lhe deu uma pensão para 
, novo a p e r f e i w n t o  em Paris, trabalhou sempre, ora na feitura de 
L .  -retratos de vultos notaveis da historia ~a t r ia ,  e que enriquecem os sa- 

lões do Mltseu Paulista e da Pinacoteca do E&, ora em igrejas e edi- 
ficios públicos. Vuito mais de 50 quadros de Oscar Pereira da Silva 
conta o museu Paulista e a sua secçáo na cidade de Itú, dos quais sa- 

.? Sientamos os seguintes: Desembarque de Cabrd, Recepçáo dos indios a 
bordo da >uw-copitaneo de Cabral, O priiccipe-regente d .  Pedro e Jorge 
de Auilez a bordo de fragata U~iião, Sessáo dns Cartes de Lisboa èm 
m i o  de 1822, Fu+td<r'áo de S .  Paulo. C- exceção do segundo, são to- 

-dos grandes quadros. Numerosos medalhões ornam as paredes do Museu. 
o m  retratos de Pedro I, José Bo>iijocio, Ledo, Feijó, José Clemente Pe- 

reira, Januario de Cunho Barbosa, Antonio Carlos, Martini Francisco, 
Joaquim José da Rocho, e t c  Copias e interpretaçrrs de desenhos anti- 
.%os, há, talvez, para mais de 20. 

Alem do M u m  e da Pinacoteca do Estado, encontramos trabalhos 
devidos ao seu pincel, no teto do Teatro Municipal, um dos seus maiores 
painéis, e no teto da sala da Congregação da Escola Politécnica. 

Na Pinacoteca Narional, do Rio-de-Janeiro, onde há uma sala a 
ele dedicada, figuram varias de mas obras, dentre elas Sansãa e Dalilo. 

Quadros seus enuinbran-se tambem na igreja matriz de S. José do 
Ipiranga, mas principalmente as igrejas da Consolação e de Santa Ce- 
cilia, nesta Capital, guardam esp'êndidos painéis, demonstrativas do ta- 
lenio de Oscar Pereira da Silva. X,;a primeira delas, são de sua autoria, 
si bem que apenas três ostentem a assinatura, as quatro telas de gran-. 
,des dimensóes, que ladeiam o altar-mor, datadas de 1926: Nosciniento de 
.Vosso Senhor, um de seus mais belos quadros sacros e Encontro de Nos- 
Ja Senhora com Santa Isabel; do lado esquerdo: Aprese~toçáo do me- 

, . nino Jes1Js M templo e Wofecin do velho Sheáo,  e O último quadro, 
Descida do Cnbz. Na parede externa da capela do Santisiimo. sobre a 
porta, está a grande painel da Snnte Ceia, e, na parede externa da sa- 
cristia, tamben sobre a porta, outra grande tela, A cotequese do Brasil 
pelos jesuitnr. 

Tambem na igreja de Santa Cecilia, os trabalhos de Oscar Pereira 
da Silva emparelham com a i  de Benedito Calisto. Somente q-e aqui 



os de Pereira da Silva são pintados a fresco. Ka cúpula, os quatre  
Ewmigelisias, em medalhões, dispostos um a um pelos quatro cantos, e .  
mais acima, as hês virtudes teologais : Fides. Sfies, Choritas, e um úl- 
tima quadro, Justitio. Sobre as altares laterais e fronteiros, de Nossa 
Senhora e de S. José, os frescos pintados nas semi-abóbadas: Asszrjyão 
da Virgem e Esporisois de Nossa Serrhoro com S .  José. 

Na volume XXIII  da R&io do nosso Instituto, figuram as gra- 
m a s  de dois quadros de Pereira da Silva: Folia do Espirito Sanlo e 
No iioín de Ave-Mario. 

Obteve medalha de ouro, no Salao de 1933, nesta Capital, e o pre- 
mio histórico oferecido pela Prefeitura de S. Paulo, no SaE6o de 1936. 
Este Mtimo coube ao seu quadro Arvore das I<igrimar. Ko de 1937, no 
Rio-de-Janeiro, o premio foi conquistado pelo seu quadro Oleiro e- 
ferrodor. 

Já pelos seus trabalhos em geral, já pelo cultir-o da gênero  da^ 
pintura histórica, Oscar Pereira da Silva honrou o nosso Instituto. 

DR. RERCCLANO CRISPIM D E  CARVALHO 

Nascido nesta Capital, no largo da Liberdade, aos 25 de outubro de 
1867, aqui tambem faleceu, a 1." de fevereiro do corrente ano, o dr 
IIerculano Crispim de Carvalho. 

Logo depois de formado pela nossa Academia de Direito, em 1890' 
foi nomeado promotor público de S.-João-da-Boa-Vista, ingressando, a 
seguir, na magisbratura, como juiz de direito da comarca de Silveiras, 
mais tarde removido para Itaporanga. Quando juiz desta comarca, em 
1901, foi enriquecido com o seu nome o quadro de sacios efetivos deste 
Instituto. Sucessivamente promoiido para Mococa, S.-João-da-Boa--vris!a 
e S. Paulo, em todas estas comarcas revelou-se homem boníssimo, ayasel 
no trato, procurando sempre distribuir ius t i~a  e, nos devidos casos, de- 
cidir com equidade, sendo a característica de sua pessoa, no pretorio, a 
de uma intepridaie perfeita. 

Como juiz wiminai da Capital, sem trair a sua missão, propendia 
todas as vezes que possivel para a parte dos réus, abrandando ai rinores 
da justica punitiva. A sua atuasão no cargo e a estima que granzeou 
entre os colegas, ministerio píiblico, advogados e funcionarios, valeram- 
lhe a merecida homenagem da perpetua~áo de sua passagem pela 4.a 
vara criminal num retrato, que orna a sala de audiencias, solenetr%!i;e~ 
inaugurado depois de sua aposentadoria 

CONEGO DR. JOSÉ VALOIS D E  CASTRO 

Relembremos, agora, a personalidade do nosso rocio fundador, c6- 
nego dr. José Valois de Castro, nascido em 1856, na cidade de S.-Luiz- 
do-Paraitinga, deste Estado, e falecido a 30 de julho do corrente ano, 
na Capital. 

Cursou o Seminario Episcopal e a i.eÍha Academia de Direito, onde 
figurou na turma de 1878 a '82, das mais brilhantes que passaram por 
aqueles claustros, pois poucas como aquela puderam reunir um tão grande. 



número de notaveis brasi!eiros. Com José Viccnie de Azevedo e Queiroz 
Carreira, d i ige  a falha académica A ReafZo. Como já salientamos, nesta 
mesma noite, recordando a figura de outro consocio, seu colega, era a 
época de grande agitação polític-partidana, nos meios académicos, sendo 
intensa à propaganda republicana. Valoir de Castro, t d a i i a ,  e3tar.a em 
campo oposto e esgrimia pdas colunas do seu jornal com o periódico A 
R~pIbliia, de Afonso Celso Junior, Julio de Castilhos c outros, assim co- 
mo com A Evolução, de Julio de Castilhos, Assiz Brasil e Pereira da Costa. 

Sacerdote e bacharel em ciencias jurídicas e sociais, Valois de Cas- 
tro foi nomeado professor do Curço Anexo à Faculdade de Direito e 
tambem da Seminario Episcopal. Ocupou ali, precisamente, a cátedra de 
Hisroria Wversal ,  passando para a mesma cátedra-& Ginasio do Es- 
tado, da Ckpital, quando da extincão daquele cursa e criação do mode- 
lar estabelecimento de ensino secundario. 

Exerceu o mandato de deputado estadual, nas legislaturas de 1898 
a 1900, daí por diante passando a deputado federal, durante largo pe- 
riodo, até 1918. Na &ara federal, dentre outros trabalhos, recorde- 
mos a defesa erudita e, eficiente, por ele feita, da indissolubilidade do 
vínculo conjugal, combatendo alguns dos muitos projetos que, ~ieriodi- 
camente, eram apresentados em favor do divorcio. Não menos notavel 
foi a sua atitude por ocasião da expulsão dos padres de Portugal pelo 

governo republicano, que havia derribado a monarquia e atrozmente per- 
seguia a religião. Na tribuna parlamentar, defendeu com denodo a 
1iv:e entrada desses refugiados politicos em territorio brasileiro, o que 
a mapmria pretendia obstar, sendo afinal vencido o presidente Nilo 
Pe~anha. Foi uma campanha memoravel, e, ao recordá-la, não é possi- 
w! esquecer, ao lado de Valois de Castro, o nome de Teixeira Mendes 
e do apostolado positivista, que defenderam as liberdades. 

Eleito senador estadual, em 1918, foi mais tarde reeleito, trabalhando 
no legislativo de S. Paulo até à sua dissolução pela revdução de 1930. 
Poxo depois, se aposenta no cargo de professor, levando em grande 
recolhimento espiritual seus derradeiros anos de vida, afastado de qual- 
quer atividade que não fosse relacionada aos bens de sua alma, à vida de 
piedade e ao convivio de amigos e parentes, daqui se afastando, apenas, 
para visitar seu i m b ,  o iiustre prelado monsenhor Nascimento Castro, 
vigario geral da diocese de Taubaté. 

DR. RODOLFO VON IHERING 

Rodolfo von Ihering, nosso m i o  efetivo, neto do grande jurista 
que lhe herdou não só o nome como o amor à ciencia, posto que a bem 
diverso ramo científico se dedicasse. Foi antes continuador da obra do 
seii pai, o dr. Hemann von Ihering, organizador e por muitos anos 
direta- d o  Museu Paulista, no Ipiranga. 

Nasceu m cidade de Taquara, provincia'do Rio-Grande-do-Sul, aos 
17 de julho de 1883, e faleceu nesta Capital no dia 15 de setembro do 
corrente ano. Cursou o Ginasia do Estado desta cidade, iormando-se 
.em 1901. Sob a orientaqáo paterna, iniciou seus trabalhos no Museu Pau- 
Jista, logo depois tendo ido fazer estudos supriores de ciencias naturais 



na Universidade de Heidelberg, regressando ao seu oargo, em 1908,. 
depois de conhecer os principais museus de historia natural da Europa. 

Em vista da atitude assumida por seu pai, por ocasiáo da guerra de 
1914, tamkm deixou o cargo no Museu, para se dedicar a atividades in- 
dustriais, s e m  contudo postergar as investigaçóes científicas, onde sem- 
pre se revelou profundo e meticuloso. 

Especializou-se em zoologia, principalmente em zoologia brasileira,. 
figurando como eficiente colabarador de seu pai no notavel Catálogo 
das aves do Brasil, bem como em outras monografias. De sua lavra, a 
Revista do Mweu Paulista publicou os seguintes trabalhos: Vespas so- 
c8ok do Brasil, Abelhas solitorias, Peizes de agua doce, Cobras do Bra- 
sil. Os Anais paulistas de medicina e cirurgia didgaram o seu estudo. 
sobre os Escorpiõ~s no Braril meridiond. Trabalhos todos de investi- 
gaçáo científica, aparecendo tambem como dgarizador no denominado 
Livrinho d a  aves, enderecado de preferencia aos agricultores, pois sa- 
lienta a utilidade ou uocividade desses animais. Colaborou na imprcnsa~ 
diaria e na periódica, escrevendo e publicando esse verdadeiro monu- 
mento cientifico que é o A t h  do fama do Brasil, graças à decidida 
proteção que lhe dispensou a nosso consocio embaixador José Carloç de 
hbacedo soares. 

Em 1926, vemo-lo outra vez de todo consagrado à ciencia, traba- 
lhando na diretoria de industria animd da Secretaria da AgricuSturz 
de S. Paulo e, depois, como chefe de sen.i~o no Instituto Biológico da 
mesma Secretaria. De 1933 a 1937, empenhando-se o governo federal em 
povoar de peixes selecionados de maneira científica, para o efeito de 
sua maior -reprodu~ão, os agides nordestinos, construidos pela Inspeto- 
ria das Obras contra a Seca, veio buscar em S. Paulo o cientista do Ins- 
tituto Biológico, onde já havia feito çxperiencias, mediante o emprego 
de glândulas de secreção interna, e, embora sem êxito, serviram de tri- 
lha a futuras pesquisas, finalmente coroadas. Conhecedor da biologia. 
dos peixes, buscou-lhe as variadas especies, do no  de S. Francisco ate 
ao Amazonas, afim de determinar as sobre que deveria recair a indus- 
trialização da sua al tura nos aludidos agides. 

Como salientou V. Correia Filho, nada exapou à sua o b s e r v a ~ i ~  
apurada, nem siquer o regime da alimentação natural no meio em que 
os peixes viviam e cujos elementos essenciais seriam reunidos no fu- 
turo viveiro. " A  perspicacia do zoóloga apressar-se-ia em modificar a 
evolução espontanea do jen6meno biológico em beneficio das criadores, 
que teriam à disposiqáo o recurw de abreviar os prazos exigidos pela 
genética natural.. . Iujeçóes de emulsão de hipófises frescas em casais 
de peixes supriam a carencia de outros elementos, que habitualmente r e -~  
gulam as atividades reprodutoras, e restringiam o prazo da desova, mul- 
tiplicando, em consaiuencia, o rendimento anual da criacáo, cuia preco- 
cidade no desenvolvimento se avantaja sobremaneira nos cardumes se- 
melhantes, a que não fora aplicado análogo tratamento." 

Infelizmente não w d e  dar à estampa outra monumento de lite- 
ratura científica, o Dicionorio dos animais do Brasil, cujo aiparecimento, 
prometia para breve no Emaio geográfico sobre o vocabdnrio zoológico 
Popular do Brasil, artigo inserto na Reuistn brasileiro de geografia, con- 
fessando novamente o inestimavel auxilio a ele prestado pelo embaixa-. 
dor José Carlos de Macedo Soares. 
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A esse trabalho estava entregue, assim como A chefia do serviço 
nacicmal de piscicultura do .Mínisterio da Agricultura, quando foi co- 
ihido pela morte, que veio ceifar uma vida de tamanha aperosidade e 
de tantas servi~os à ciência patria. 

C04IENDADOR LEONCIO AMARAL GURGEL 

Leoncio Amara1 Gurgel, swio efetivo do Instituto, nasceu em Pin- 
damonhangaba, neste Estado, no dia 18 de junho de 1876, sendo seus 
 ais Francisco do Amaral Gurgel e d. Benedita Bicudo Gurgel. Fez 
seus primeiros estudos no Ewternato Costa, do ilustre educador Julio 
Cesar de Oliveira e Costa, indo cursar humanidades no Colegio S. Luiz, 
em Itú, o afamado colegio.dos jesuitas. 

Nesta Capital, dedicou-se à carreira comercial e industrial, fundou 
variar estabelecimentos, de que foi diretor, não deixando, contudo, o 
wnvivio das letras, estudando e publicando interessantes trabalhos, prin- 
cipalmente de cunho histórico. Numerosos artigos em diversos jornais e 
varios iivros atestam a sua dedicação aos estudos de historia patria e 
regional, o que lhe valeu a entrada para este Instituto, onde colaborou 
durante largo tempo com assiduidade, dando a lume, na nossa Revirto, 
diversos trabalhas. Foi ainda socio da Sociedade de Geografia de Lis- 
boa, do Colegio Heráldico Romano, do Instituto Histórico e Geográfico 
da Paraiba do Norte, alem de outras associa@es. 

Pelos serviços prestados à Igreja, agraciou-o o Santo Padre Pio X 
com a comenda e o título de oficial e cavalheiro da Ordem militar do 
Santo Sepulcro, em 1910. 

Espíritos caridmo, repartia com as pobres o que tinha, bem aqui- 
nhoando varias instituitks religiosas e contribuindo para a reconstru~áo 
da Matriz de sua cidade natal e edificaçáo da Catedral de S. Paulo. 

Faieceu nesta Capital no dia 6 de outubro do corrente ano. Cató- 
lico e monairquista, são estas as suas características ideológicas, que 
repontam em todos os seus trabalhos de literatura histórica, aliás nu- 
merosos. 

Os volumes IX, XIV e XXII da Rmista do nosso Instituto publicam 
artigos de rua lavra: A g d a  de honra do Principe D. Pedro (Nome 
dos naturais de Pindamonhangaba), Os indigenns, Joáo Rnsiaihn perante 
a historia, Notw sobre o Princige D. Pedro e o discurso pronunciado 
na sessão comemorativa da Sociedade Científica de S. Paulo. 

No vkspertino A Gasern, desta Capital, publicou em 1920 uma seríe 
de 18 crônicas, a propósito da trasdadação das restos mortais das Impe- 
radores, assim contribuindo para a campanha, depois vitoriosa, por oca- 
sião do centenario da Indqadencia. Com outros trabalhas, enfeixau-os 
em livro, em 1927, sob o titulo de O >teto de Marco Aurelio. N o  ano 
antuior, denominou Ensaios quinhentistas à coletanea de cinco traba- 
lhos bem interessantes, entre os quais o estudo sobre João Ramalho e 
os problemas da vida deste nosso patriarca e que preocuparam os anti- 
gos consocior do Instituto, como dá noticia a nossa Rezista. Encerra o 
volume, ainda, varios estudos em torno de uma carta do* veneravel Pe. 
Anchieta. Restam aut<;os varios trabalhos, das quais apenas recardamm 
Getsealogio do dr. Campos Soles, Apio Católica. O itoiite Aiaroriháo, 



memoria apresentada ao sexto Congresso de Geografia e A Questáo 
Christie e o prfllnripe Leopoldo. 

DR. JOSB DE PAULA LEITE DE BARROS 

Nascido na tradicional cidade de Irú, na fazenda do Barreiro, aos 
12 de dezembro de 1855, filho de Antonio de Paula Leite de Barros e 
de d. Ana de Almeida Sampaio, este nosso saudoso confrade frequen- 
tou o curso ginasial, por quatro anos, no famoso colegio S. Luiz, q.de OS 

padres jesuitas fundaram em sua cidade natal, ocupando, a esse tempo, 
o vetusto convento dos frades franciscanas, que se encontrava fechado 
péa carencia de religiosos daquele hábito. E' interessante recordar que 
o colegio recebeu o nome do patroiio do antigo convento, S. Luiz, bispo 
franciscano, filho dos reis da Sicilia. Paula Leite foi um dos primeiros 
alunos matric~lados no novo estabelecimento de ensino, fundado em 1869. 

Cursou a Universidade de Pensilvania, na cidade de Filadelfia, for- 
mando-se em medicina em 1878, indo praticar em hospitais de Paris. 
Exerceu a clínica em Itú, pelo espaGo de quatro anos, na mesma cidade. 
passando a militar na política, nas fileiras do Partido Republicano, ha- 
rendo representado o diretorio local nas conven~ões anuais realizadas 
na capital da Provincia, de 1881 a 1889. Exerceu varias cargos eletivos, 
como juiz de paz e presidente da Câmara municipal. Foi cormelcoman- 
dente da Guarda Nacional, zelador do hospital de moriéticas e prove- 
dor da irmandade da Santa Casa de Misericordia. em Itu; membro do 
conselho da Cia. Mojiana de Estradas-de-Ferro, da Cia. Paulista de Se- 
guros, da Cia. Iniciadora Predial; da diretoria da Sociedade Paulista de 
Agricuitura, da mesa administrativa da Santa Casa de Misericordia da 
Capital e da diretoria da Cia. Paulista de Estradas-de-Ferro. 

Desde 1904 transferira residencia para esta cidade, passando a fre- 
quentar o nosso Instituto, para o qual ingressara em virtude do seu tra- 
baiho Notas genedógicw da fomilia Paida Leite, impressos em 1901 
e, apresentando numerosas corre~óes, novamente publicado no volume 
XXV da Revista social, que tambem insere outro trabalho: Homenagem 
ao mázinio be~~ffeitor de Itd, Joaquim B e r w ~ d o  B o v e s .  

Ainda na última sessão ordinaria, dois dos nossos distintos confra- 
des recordaram as ixnemerencias do saudoso consocio dr. Paula Leite, 
náo ficando esquecida a reivindicação para Itú da criação do sistema de 
ensino priniario em escalas reunidas, sendo esta a origem dos g r w s  
escolares, hoje espalhados pelo territorio de todo o Estado. E o con- 
frade presidente perpetuo, o nosso prezado amigo dr. Torres de OIi- 
"eira, k m b r o u a  dedicação, os esforwr e o verdadeiro amor que o Eau- 
doso consoeio dedicava ao Instituto, salientando principalmente os as- 
sinalados aervicos prestados nos largm anos em que foi $osso tesou- 
reiro, por mais de uma vez contribuindo do seu bolso para as despesas 
sociais, serviços que náo se apagarão de nossa menoria e que foram 
reconhecidoa ainda em vida do dr. Pauia Leite, pois o Instituto, num 
gesto de merecida homenagem, elevou-o à categoria de socio benemérito. 

Foi ele tambem socio do Instituto do Ceará. 
No dia 7 de outubro próximo finda, com o seu falecimento, perdeu 

o Instituto um dos seus bons servidores. 



Eis, meus caros conwcios, os nomes que devíamos comemorar nesta 
noite, misto de alegria e de tristeza. De alegria, porque se passa mais 
um aniversario do nosso Instituto, mais um ano de excelentes trabdhos 
como o atestam os dois volumes da Revista publicados em seu curso. 
De tristeza, porque duramente foi ele provado pela morte de nove dos 
seus -ias, pertencentes a quasi todas as categorias - efetivos, hono- 
rarios, beneméritos e fundadores; saidos das mais variadas atividades, 
das altas esferas eclesiásticas e políticas, dar cátedras universitarias, da 
magistratura, do comercio e da industria, do estudio do artista e do la- 
boratorio do sabio. Longas existencias, - pois que, com duas exceçóes 
apenas, todos os mais avançaram alem dos 70 anos, três deles atingindo 
%cara doi 80 e mais anos, - devotadas ao bem e ao engrandecimento 
da patna, novas fioróes de gloria que o Instituto colheu para a imor- 
talidade. 





ATAS 
Julho a Novembro de 1939 

ATA DA 7a SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE JULHO 
DE 1939. - Presidente: Pro f .  João Augusto de Toledo. 1." Secretario: 
Dr. Llilrlo~ da Silwira. 2." Secretario: Dr. Domingos Lawito. Aos 
cinco dias do mês de julho do ano de 1939, e m  sua sede social i rua 
Benjamin Constant, n." 152, com a presença dos socios Srs. Drs. Do- 
mingos Laurito, Francisco Isoidi, Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker, 
Djalma Forjaz, PLinio de Barros Xonteiro, Alvaro Soares de Oliveira, 
Teodoro Braga, Roberto Simonsen, Marcelo Piza, Carlos da  Silveira. 
Cesar Tripoli, José Bueno de Oliveira Azevedo Filho, Afonso de Tau- 
nay, Herbert Baldus. Plinio Airosa, Profs. Joáo Augusto de Toledo e 
Dacio Pires Correia, realizou-se a sétima sessão ardinaria, anual, do 
Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. Deixou de comparecer, 4 
por motivo de doenca, o Sr. Dr. José Torres de Oliveira, Presidente 
Perpetuo. As 21 horas, assumiu a ~residencia o Sr. Prof. Joáo Augusto 
de Toledo, secretariado pelos Srs. Drs. Carlos da Silveira e Domingos 
Lawito, 1." e 2." secrètarios ad hoc, respectivamente. Em -ida, o . 
Sr. Presidente nomeia uma comissão composta dos Srs. Drs. Marcelo 
Piza, Djalma Forjaz e Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker, para in- 
troduzir no recinto o novo socio efetiva, Sr. Dr. José Bueno de Oii- 
&ra Azevedo Filho. Saudado pelo Sr. Presidente, pronuncia o reci- I 
piendario ligeiro discurso de agradecimento. A seguir, comunica o Sr. 
Presidente que, em virtude de achar-se enfermo o Sr. Dr. José Torres 
de Oliveira, Presidente Perpetuo, fica transferida para outra oportu- 
nidade a p s e  do Sr. Dr. Afonso de Escragnolie Taunay no cargo de 
Presidente Honorario do Instituto. Passa, depois, ao expediente. dando 
conta à caia da correspondencia recebida, na qual figura uma carta do 
Sr. Dr. Cristovão de Camarga, socio correspondente, participando que 
representou o Instituto no recente Congresso das Academias de Letras, 
realizado no Rio de Janeiro. Por fim, comunica que foi depositada nq 
Banco do Comercio e I n d u s h  de S. Paulo a importancia de Rs. . . . 
1 0 0 : M ) O ~  (cem contos de réis), proveniente, da subvenção do Estado 
aos cofres sociais. E' dada, finalmente, a palavra ao Sr. Dr. Alvaro 
Soares de Oliveira, que IF. sua anunciada conferencia sobre a persona- 
lidade de Varnhagen, em comemoração do 61.' aniversario da morte 
desse historiador. Devido ao adiantado da hora, é encerrada a sessão. 
tendo o Sr. Dr. Geraldo Rúffolo aquiescido, por proposta do Sr. Pre- .. e? 
sidente, em ocupar-se em oubn oportunidade com a biografia de Ma- ' ã ';. ~ 



i 
I 

I 

604 INsT. HISTÓRICO E GFOGCL DE S. PAUW 

chado de Assiz. E, para constar, foi lavrada a presente ata, que, depois 
de lida e aprovada, será devidamente assinada. 

(aa.) João Toledo. 
A. P. de Aguiar Whitaker, 1." Secretario ad hoc. 
Plinio de Barros Monteiro. 

ATA DA 8a. SESSAO REGIMEKTAL, E M  5 DE AGOSTO 
DE 1939. - Presidente: Prof. Joõo Augusto de Toledo. 1.' Secretario: 
Dr. Artiir P~qi!crobi de Aguiw Whitaker. 2.' Secretario: Dr. Plinio 
de Balros .Mo!~teiro. Aos cinco dias do m<s de agosto do ano de mil 
novecentos e tzinta e nove, em sua sede, à ma Benjamin Constant, n." 
152, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo a sua oitava 
sesião ordinaria, anual, com a presença dos seguintes associados: Drs. 
Cesar Triwli, Plinio de Barros Monteiro, José Bueno de O!i.ieira Azs- 
vedo Fi!ho, Artuí Pequerobi de Aguiar Whitaker, Ujalina Forjar, Ge- 
rado R;lrffolo, Candido de Sousa Campas, Amando Franco Soares Caiu- 
bi. Goifredo 'r. da Silva Teies, Profs. Dacio Pires Correia, Antoiiio 
Piccarolo, João Augusto de Toledo e hfajor Amilca~ Salgado dos San- 
tos. Juitificarag sua ausencia os consoclos Srs. Drs. José Torres de 
Oliveira, Presidente Perpetuo, Carios da Silveira, 2.' Secretaria, Afon- 
so dr Carvalho e Felix Guisard Filho. As 21 horas, assumiu a presiden- 
cia o Sr. Proi. João Augusto de Toledo, que convidou os Srs. Drs. Ar- 
hir Pequerobi de Aguiar Whitaker e Plinio de Barros bfonteiro para 
1.' e 2." Secre:arioa, od hoc, respectivamente. Em seguida, por urna 
comissão composta dos Srs. Drs. Djalma Forjaz, Cândido de Sousa 
Campos e ' a j o r  Amilcar Salgado dos Santos. é introduzido no recinto 
e empossado, como swio eietivq o Sr. Dr. Amando Franco Soares 
CaiuDi, que é saudado pelo Sr. Presidente. Passando-se ao expediente, 
depois de lida e aprovada a ata da =são anterior, são lidos, wlo 1.* 
Secretario, oficios de Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, Dom 
Francisco de Aquino Correia e do Desembargador Dr. José de Mes- 
quita, agradecendo a sua eleição para socios do Instituto, os dois yri- 
meiros como honorarios e o bltimo como -correspondente. A seguir, o 
Sr. Prcridente anuncia que, d e n h  as numerosas ofertas recebidas pelo 
Instituto, durante o mès de juiho findo, constantes da respectiva pasta 
de registo de agradecimentos, figura sobre a mesa a obra Fronteiras do 
Brasil no Regime Colo»inl, de autoria do Embaixador Dr. José Carlos 
de Yacedo Soares, socio benemérito do sodalicio. Trata-se de trabalho 
verdadeiramente notavel, quer peia perfei~ão de sua apresentacão ma- 
terial, quer, sobretudo, pela copiosa documentagáo que encerra, reveIandn 
a argucia e a paciencia do eminente historiador. E' lida, ainda, pelo 1." 
Secretario, tima carta do Sr. Roberto Carrega1 Pompilio Tayler, ofere- 
cendo ao Instituto varios objetos cdhidos em sua expedicão à aldeia 
dos id.ios Tapirapés, no Brasil Cenbd. Toma, depois, a palavra o Sr. 
Dr. Am& Franco Soares Caiubi, que agradece ao Sr. Presidente as 
palavras que lhe foram dirigidas ao empossar-se e assume o compro- 
misso de envidar o melhor dos seus esforços em prol do desenvalvimen- 
to e da ~randeza do Instituto. Em nome do Sr. Dr. Cindida de Sousa 



Campos, pronunaa ligeiro discurso o Sr. Dr. Geraldo Rúfiolo, que p& 
em reievo os méritos da recipiendario. Em seguida, o Sr. Presidente en- 
caminha à Comiss2o de Admissão de Secios, para dar parecer, três pro- 
postas que se acham sobre a mesa, relativas aos Srs. Drr. Gastão Fer- 
reira d? Almeida, 4roldo de Azevedo, e Prof. Nelson Omegna, os dois 
primeiros para socios efetivos e o hltimo para correspondente. Passa-se, 
então, i votação de uma proposta com parecer iavorauel daquela Co- 
missão, referente ao Sr. Roberto Carrega1 Pompilio Tayler, para socio 
eietivo. Essa praposta é unanimemente aprovada. Na primeira parte da 
ordem-ddia, são aprovados dois votos de pesar: um, pelo falecimento 
do Chego  Dr. José Vaiois de Castro, socio iundador, e outro pelo fa-  
lecimento da grande dama pauliata Dona Isabel de Arruda Alres de 
Lima, progenitora do Sr. Dr. Otaviano Alves de Lima, Diretor-Pro- 
prietario da Folho da Ma~nnhó e da Folho da Noite, e avó dos prezados 
consocios Srs. Drs. Rivadavia Dias de Barros, Marcelo Piza e Ricardo 
Lion O Sr. Presidente comunica, a seguir, que deixa a c  ser empossado, 
como Presidente Honorario, o Sr. Dr. Aionso de Escragiiolle Taunay, 
por achar-se ausente de S. Paulo. Trata-se, depois, do coiivite dirigido 
ao Instituto para participar das comemoraçóes do Bicentenario de Cam- 
pinas; a propbsito, o 1." Secretario 16 o oficio enviado pelo Sr. Dr. José 
Torre; de Oli-ieira, Presidente Perpetuo, ao Sr. Prof. Nelson Omegna, 
Presidente do Centro de Ciencias, Letras e Artes daquela cidade, oficio 
no <ual o Itistituto declara aceitar o convite, mas declinando quaiqcer 
responsabilidade pela iniciativa das comemoraçóes, em irista das inor-  
tezas que envolvem o aspecto histlrico da qwstão. Conio membro da 
Comissão de Histeria, o Sr. Dr. Dialma Forjaz t , m a  a palavra e, tia- 
ianda d a  data da iundação de Campinas, esclarece que os document?~ não 
autorizam a considerar-se o ano de 1939 como o hicentenario, pois que, 
si não ihe ialha a memoria, somente em I774 apareceu o bando do Ca- 
pitão-General Luiz Antonio Botelho e Mourão, Morgado de ?&teus, 
sobre a fundação de varios povoados, entre os quais Campinas está in- 
duida. Parece-lhe, p&, prematura a comemoração que se projeta para 
s e t e ~ b r o  próximo vindouro. Por fim, na segunda parte da ordem-dc- 
dia, o Sr. Dr. Geíaido RGifolo, orador previamente inscrito, pronuncia 
o seu discurso sobre a personalidade e a abra de PLachadc de Assiz. Ob- 
serva o orador que nenhuma edisãa das obras completas do escritor pa- 
tricio inclue a poesia Tristezn, publicada somente no Jornal dar Fnmi- 
lias, em 1862, e que passa a ler. Faz, ainda, varias considera~ks de or- 
dem psicológica, para discordar de uma opinião muito vulgarizada na 
critica literaria do pais, segundo a qual Machado de Assiz não seria o 
corajoso criador de uma escola de romancistas, cuja originalidade, que 
tanta margem tem dado a polimicaç por verei acesas e violentas, vale 
por si mesma como a negação mais eloquente da pretendida timidez do . 
autor de Broz Cz~bar. O que, segundo o orador, se considera timidez de 
Machado de Assiz não era sinão a sua profunda modestia, o seu recato, 
o seu natural acanhamento, qualidades que, a seu ver, não são em a b s e  
luto incompativeis com uma extraardinaria coragem. Ao terminar, anun- 
tia a Sr. Dr. Geraldo Rúffolo que, na próxima sessão, ocupará nova- 
mente a aten@o da cay para fazer o elogio da obra Fronteiros do Bra- 
Sl no Regime Colonial, do Embaixador Dr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, e do Gitimo livro do Sr. Dí .  Felix Guisard Filho, intitulado D. Ro- 



doualho e D. José. Toma, depois, a palavra o Sr. Major Amilcar Sal- 
gado dos Santos, que propõe interceda o Instituto junto à Prefeitura 
Municipal de São Paulo para que o nome do Duque de Caxias seja 
dado a ponte sobre o rio Pinheiros. O Sr. Presidente observa que essa 
proposta depende de mais cuidadoso exame e que, assim, seria consignada 
em ata, para ulterior deliberação, O Sr. Dr. José Buena de Oliveira 
Azevedo Filho pede que a secretaria iorneça informaçóes sobre a vida 
do Instituto, afim de atender a uma solicitação do Sr. Dr. Ar1 Martins, 
do Rio Grande do Sul, que deseja pblicar um trabalho acerca das ins- 
tituições culturais do Brasil. P,rapóe, a yeguir, que o Instituto oficie ao 
Conde de Paris, apresentandoilhe boas-vindas por motivo de sua. passa- 
gem por S. Paulo. Ambos os pedidos são registados pelo Sr. Presidente, 
para serem examinados oportunamente. Nada mais havendo a tratar, é 
encerrada a sessão. E, para constar, foi lavrada a presente ata, que, 
depis  de lida e aprovada, será devidamente assinada. 

Aprovada em 5 de setembro de 1939. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
João Toledo. 
Carlos da Silveira. 

ATA DA 9a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 D E  SETEMBRO 
D E  1939. - Presidencia: Dr. José Torres de Oliveira. 1.D Secretario: 
Prof. JoZo Toledo. 2." Secretario: Dr. Carlos da Siiueira. Aos cinco 
dias do més de setembro do ano de mil novecentos e trinta e nove, em 
sua sede, à rua Benjamin Canstant, n." 152, realizou o Instituto Histó- 
rica e Geográfico de S. Paulo a sua nona sessão ordinaria, anual, com 
a presença dos seguintes senhores socios: Drs. José Torres de Oliveira, 
Aionso de Escragnolle Taunay, Carloí da Silveira, Edmundo Krug, 
Alvaro Soares de Oliveira, Djalma Forjaz, Américo Brasiliense Antu- 
nes de Moura. Plinio de Barros Monteiro, César Trípoli, Hemes Pio 
Vieira, Geraldo Rúffolo, Bueno de Azevedo Filho, Pe. Paulo Aurisol 
Cavalheiro Freire, Prof. João Toledo, Cel. Pedra Dias de Campos e 
Major Amilcar Salgado dos Santos. Assumiu a presideaia o Dr. José 
Torres de Oliveira, presidente perpetuo, secretariado pelo Prof. João 
Taledo e pelo Dr. Carlos da Silveira, 1.' e 2." secretarias, respectiva- 
mente. Estando presente o Dr. Afonso de Taunay, eleito presidente ho- 
norario, o Sr. Presidente perpetuo deu-lhe posse, dirigindo-lhe caloro- 
sa saudação, na qual procurou por em relevo a preeminencia do home- 
nageado, notavel historiador e cientista. " O conceito que a Instituto 
Histórico e Geográfico forma da pessoa egregia de V. Ex., - acentua 
o orador, - está bem manifesto na proposta que foi apresentada, e eu 
tenho o prazer de reproduzir aqui umas palavras muito felizes que o 
ilustre Prof. Dr. Antonio Piccarolo, num dos artigos com que colabora 

m brilhantemente para o grande orgão de publicidade que é O Estado de  
São Pot~lo, escreveu a respeito de V. Ex. Na edição do O Estado de 

, .- 
SÜo Paido de 5 de julho de 1939, referindo-se à pessoa de V. Ex., ser- 

-.: *~..,.. viu-se destas enpressóes: "esse mar de erudição que é o autor da HCr- 
torio: Geral dar Bodeiros Podiatos". Ao terminar sua oração, o Sr. 



Presidente passou às mãos do homenageado wna copia fotográfica da 
proposta de que resultou sua eleição. Respondendo, o Dr. Taunay pro- 
m i o u  substancioxi discurso de agradecimento, que será publicado, opor- 
tunamente, na Re&o do Instituto. 

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passa-se ao expediente. 
O Sr. Presidente comunica que a correspondencia está em dia e em per- 
feita ordem, salientando algumas cartas e oficias, cuja leitura é feita 
pelo 1." secretario: o oficio dirigido a Dom José Gaspar de Afonseca e 
Silva, arcebispo metropolitano, com felicitaç&r pe!a sua eleição, e o 
telegrama do felicitado, agradecendo; a proposta do Dr. Artur da Mota 
Alves, para a copia de documentos existentes nos arquivos de Porhigal, 
relativos à historia~ de S. Paulo, proposta que foi aceita, numa bare ra- 
zoavel de pagamentos, mas que não pode agora ser levada a efeito, por 
eausa da impossibilidade de remessa de dinheiro; um pedido da Biblio- 
teca da Fanildade de Direito, sobre o fichario fotográfico e biográfico 
de antigos alunos; e, finalmente, um wuvitesircular da comissão de fes- 
tejos do bicentenario de Campinas. A esse respeito, o Sr. Presidente co- 
munica que o Imtibto não se fez representar na inauguração de tais 
festividades. Havendo aquela comissão pedido parecer sobre a exatidão 
da data da fundação da referida cidade, foi respondido que o Instituto 
se faria representar nas comemorações prajetadas, como uma homena- 
zem à cidade de Cam~inas. mas ressalvarudo a sua resmnsabilidadz de - - .  - -  ~~ ~~ 

instituição cultural, por tratar-se de materia controvertida. Depois dessa 
Fesposta franca e Led, jornais de Campinas começaram a atacar o Ins- 
tituto, usando de frases agressivas, de maneira instlita. Por esse moti- 
vo, o Imtituto conservar-se-á oficialmente afastado &s festividades 
campineiras, até nova deliberação. 

Tomando a oalavra. o Dr. Afonso de Taunav acrescenta aue as - .  
nossas cidades costumam celebrar suas datas centenarias com antecipa- 
ção, o que já aconteceu com Angra dos Reis, Guaratinguetá e, agora, 
com Campinas. 

Em seguida, são acusadas algumas ofertas de livros, todos de gran- 
de valor: Competrdio della Sforia Universole, de Cerare Cantu, Storio 
d'lidia, de Cesare Balbo, e I Promessi Sposi, de Alessandro Manuoni, 
- ofertas do Dr. Umberto Praxini ;  O Elemento Zroliaflo nn Forma~áo 
do Brasil, de Francesco Pettinati, Camóes e " I  Lzrsiadi", idem, e 
"Stelloni" e Profili, idem, - oferta do Autor; GeographicaJ Conceptions 
of Columbus, de George E. Nunn, Discaiery of the Afnnzon, de José 
Toribio Medina, e Zndez to The Geogrnfihffnl Reziew (1916-1935, 2 
vols.), de Arthur A. Broolrs, - ofertas da American Geographical So- 
ciety (New York). 

Passandc-se à primeira paRe da ordem-dc-dia, o Sr. Presidente, de- 
pois de justificar a ausencia do consocio Prof. Dr. Teodoro Braga, re- 
fere-se à benemerenoia do comerciante Sr. Joaquim Gonçalves Moreira 
e à feliz distribuicão que fez, em testamento publicado na imprensa, das 
dezenas de milhares de contos de uéiç acumulados durante suas atividades 
comerciais, wmo &fe e fundador da casa J. Moreira & Cia, desta 
Capital. Propóe um voto, em ata. de profundo pesar pelo falecimento 
do esclarecido e generoso negociante e tambem um voto de aplausos pelo 
seu gesto altruístico e acerto na distribui~ão dos wus haveres. Foi apo -  
vado. Falando sobre as facilidades encontradas, quando da recebimento 



& subvenção concedida ao Instituto,'presta homenagem ao governo do 
Estado, pelo auxilia valioso prestado à inatituiçio. Em seguida, comu- 
nica que o Instituto vai editar o livro do Dr. Alberto J. Robbe, sobre 
Carlos Gomes, como tambem vai editar o 2." tomo dos A~iais do Coa 
gresso de ifunvismático, realizado nesta Capital. Entrando a tratar de 
o&o assunto, afirma que o Instituto precisa reparar falhas quanto a 
homenagens devidas a swios eminentes, e que, assim, vão ser colmados 
na sala das sessUes os retratos de Prudente José de Morais Barros, Ce- 
sario Kazianrena de Azevedo hfota Magalhães Junior, Estevão Leáo 
Bairroul, Domingos Nopuei~a Jaguaribe Filho: o primeiro, presidente 
honorario, o segundo, ~rirneiro presidente efetivo, e os outros, funda- 
dores desta agremiaçáo de estudos. Dá noticia à casa de que estão sendo 
feitos artísticos distintivos metálicos de botoeira, para uso facultativo 
dos senhores consocios que 0 5  adquiriram, e que tambem estão sendo 
feitos dois desses distintivos em ouro, os quais, de propriedade do Ins- 
tituto, serão usados pelo Presidente efetivo e w l o  Presidente Hono- 
rario. Em continuação, o Sr. Presidente informa que, em companhia dos 
Drs. Desembargador Afonso José de Carvalho e Plinio de Barros Mon- 
teirq foi visitar o consoeio honorario Dom Francisco de Aquino Correia, 
arcebispo de Cuiabá, o qual estava de passagem por Sáo Paulo. Refe- 
re-se à conferencia que íobre o 7 de Setembro o Dr. Felix Guisard Fi- 
lho deuia realizar wui, mas que ficou adiada por motiva da deflagraçáo 
da guerra européia. Nomeia o Major Amilcár Salgado dos Santos e o 
Dr. Alvaro Soares de Oliveira, para, em companhia dele, presidente, vi- 
sitarem o consocio tesoureiro Proi. Dario Pires Correia, o qual se acha 
enfermo, de cama. Refere-se à próxima saida do voI. XXXVI da Re- 
uisto, e ao projeto de reediçáo dos volumes esgotados, e, f idmente ,  ao 
registo, efetuado, dos Estatutos swiais. 

Há sobre a mesa propostas a serem votadas, já com parecer favo- 
ravel da comissão de admissáo de socioç: dos Drs. Aroldo de Areveda, 
Gastão Ferreira de Almeida e Francixo Pettinati, para efetivos; e dos 
Drs. Estevão Pinto, Umberto Pranzini, Cõnego Luiz Castanho de Al- 
meida e Prof. Nelson Omegna, para correspondentes. Em vista do adian- 
tado da hora. o Sr. Presidente ~rooõe. sendo aorovado. aue fiauem tais . . ,  , . 
propostas para serem votadas na próxima ses& ordinaria, a realizar-se 
em 5 de outubro. 

Pede, depois, a palavra o Dr. Alvaro Soares de Oliveira e, referin- 
do-se ao passamento, un 12 do corrente, do centenario do nascimento do 
filólogo baiano Ernesto Carneiro Ribeiro, propóe se consigne em ata 
essa efeméride e que o Instituto telegrafe à congenere instituiçáo da 
cidade do Salvador, dando conta da homenagem, o que foi aprovado. 

Passando-se à segunda parte da ordem-do-áia, fala o consocio Dr. 
Geraldo Rhffdo ,  que 16 um longo discurso sobre o notavel trabalho da 
Embaixador Dr. José Carlos de Macedo Soares, intitulado Fronteiras do 
Brasil no Regime Colonial. Aproveitando o ensejo de encontrar-se na 
tribuna, reiere-se ainda o Dr. Rúffolo ao centenario do naximenla do 
fllólago Ernesto Carneiro Ribeiro, do qual já tratara o cmsocio Dr. 
Soares de Oliveira, e ao pasçamento da filha do Dr. Rodrigo Soares 
Junior. Propõe um voto de pesar, que é aprovado. 

Por fim, o Sr. Presidente convida os presentes para a próxima ses- 
sáo e dá por encerrada a presente. E, para cnnstar, foi lavrada a pre- 



sente ata, que, depois de lida e aprovada, será devidamente assinada. Em 
tempo: Foi pelo Sr. P'residente justificada a ausencia do Sr. Dr. Gof- 
fredo da Silva Teles, que deixou de comparecer, para empossar-se como 
soúo efetivo, em virtude do acúmulo de trabalho no Departamento Ad- 
ministrativo do Estado, de que é um dos ilustres membros. 

Aprovada em 5 de outubro de 1939. 

(aa.) Jd Torres de Oliveira. 
Carlos da Silveira. 
A d c a r  Salgado dos Santos 

ATA DA 10a. SESSÁO ORDINARIA, EX 5 DE OUTUBRO 
DE 1939. - Presidemia: Dr. José Torres de Oliveira. 1." Secretario: 
Dr. Corlos do Silueira. 2." Secretario: Major Ami lc~r  Salgado dos Snn- 
tos. Aos cinco dias do mês de outubro de 1939, em Sua sede, à rua Ben- 
jamin Constant, no 152, wm a presenfa dos socios: Drs. José Torres 
de Oliveira, Carlos da Silveira, Frederico Brotero, Leonardo Pinto, Ge- 
raldo Rúffolo, Djalma Forjaz, Buena de Azevedo Filho, Major Amil- 
c-r Saigado dos Santos e Prof. Dacio Pires Correia, realizou o Instituto 
Iiirtórico e Geográfico de S. Paulo a sua décima sessão ardinaria do 
ano corrente. Havendo peru+,$, foram abertos os trabalhos, às 21 horas, 
pelo Dr. Torres de Oliveira, presidente perpetuo, tendo sido convidado 
o Major Amilcar Salgado Qs Santos .para funcionar como 2." secreta- 
rio ad hoc, e tendo o 2." secretario efetivo, Dr. Carlos da Siireira, pas- 
sado a substituir o l.*, Prof. João Toledo, cuja ausencia ioi justifica&. 
Lida e posta em diçcussão a ata da sessão anterior, pediu a palavra o 
Dr. Geraldo Ibúffolo, para retiiicar dois pontos: primeiro, que, na ses- 
são a que se refere a ata, S. Ex. falara apenas sobre o fil6logo baiana 
Carneiro Ribeiro; e segundo, que representou, na sesão, o consocio Ma- 
jor Firmino Augusto de Godói, cuja ausencia justificara Tomadas em 
consideração essas retificaçóes, foi aprovada a ata, sem debate. 

Passando-se ao expediente, o ST. Presidente comunica que a cor- 
rejpondencia está em dia e registadq em perfeita ordem, podendo ser 
examinada por qualquer dos associados. Salienta, entretanto, o atraso 
com que chegou o oficio do Embaixador Dr. José Carlos de :vlacedo 
Soaos, que ora ocupa a presidencia do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, a propósito da comenora@.c do cincoentenario do fde- 
cimento do Visconde de Mauá. Alude, ainda, o Sr. Presidente ao oficio 
da secretana daquela institui+, Sta. Max Fleiuss, no qual se induem 
notas genealógicas do homenageado, as quais ficam arquivadas. A se- 
guir, comunica que virá do Ria, devendo aqui fazer uma conierencia 
sobre Mauá, no dia 28 deste mês, o Dr. Claudio Guns. Dá noticia à 
casa de que as ofertas recebidas pelo Instituto se acham todas cGnve- 
nientemente registadas, na forma do costume. 

Iniciando a primeira parte da ordem-do-dia, o Sr. Presidente su- 
gere a conveniencia de reservar-se lugar à mesa para o Presidente Ho 
norario, sempre que compareça aes trabalhos; propõe que esse lugar 
=ja ao lado do 2." secretario, o qw  é aprovado após ligeira discus~ão. ,~-. . 
E' justificada a ausencia, por motivo de forca maior, do socio efetivo 



Dr. Alvaro Soares de Oliveira. Em seguida, o Sr. Presidente faz u m  
serie de comunica~ões, a saber: 1)  Representa~áo do Instituto, feita por 
S. Ex., à chegada de Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, novo ar- 
cebispo de S. Paulo; 2) Projeto de visita a Dom José Gaspar, por 
parte da Diretoria do Instituto,. acompanhada dos demais consocios que 
o desejarem; 3) Realização, em 27 de setembro Último, da 7:isit.a ao Ins- 
tituto do Consul da Italia, Sr. Comendado Giuseppe Castruccio, acom- 
panhado do pessoal do Consulado e Exmas. Senhoras; 4) Convite do 
Embaixador italiano Sr. Ugo Sola, por intermedio do Consul desta Ca- 
gital, para o banquete oferecido a 4 do corrente, pelo mesmo Embai- 
xador, ao Sr. Interventor Federai; 5) Inaugura~ão, a 16 do corrente, da 
retrato do Dr. Teodoro Sampaio, mesmo que náo ienha fazer uma con- 
ferencia, para a qual há tempos se comprometera, o distinto orador Dr. 
Pedro Calmon; 6) Informação sobre a galeria de retratos dos -10s no- 
taveis, galeria essa que fora projetada e se acha em vias de acabamento, 
com os trabalhos dos distintos pintores Teadoro Braga, Paulo do Vale 
e Lnpes de Leão: 7) Comunicafio de que, devendo passar brevemente 
o 50." aniversario da proclamação da República, deve a efeméride ser 
comemorada com uma sessão especial, si for possive!, devendo, entre- 
tanto, os discursos que houverem de ser pronunciados soirer previa 
censura por parte da Diretoria; de qw, achando-se ainda em S. 
Paulo o notavel missionaria salesiano Padre Cohcchini, recentemente 
agraciado pelo Governo Brasileiro com a Ordem do Cruzeiro do Sul. 
pensa o Sr. Presidente em convidá-lo para fazer uma conferencia no 
Instituto; e, finalmente, de q w  se encontra no Rio o notavel historiador 
Padre Serafim Leite, S. J., socio honorario do Instituto, o qual, pra- 
vavelmente virá a S. Paulo e falará na associa$& 

Ainda na primeira parte da ordem-do-dia, rede a palavra o Prof 
Dacio Pires Correia, para agradecer a visita que, em nome do Instituto, 
lhe foi feita, por oeasiáo de sua recente enfermidade; e,  continuando. 
garticipa a oferta que o orador e o Sr. João Batista de Campos Aguirra 
fazem ao Instihito de 3M) exemplares da obra: Dicioflario do dlfunici- 
pio de S. Pado, 1." fascículo, de autoria da finado presidente Afonso de 
Freitas. O Sr. Presidente declara que essa oferta ficará consignada eni 
at.1, sendo recebida com especial agrado. 4 seguir, pede a palavra o Dr. 
Bueno de Azevedo Filho, para transmitir ao Instituto dois convites: um, 
ein nome do Dr. Oscar ToL!ens, presidente do Centro Gaucho, para a 
conferencia que, nesse Centro, fará, a 12 do corrente, o Dr. Luiz Fi- 
lipe de Castilhos Goicocheia, socio correspondente do Instituto; e outro, 
em nome do bacharelando Trajano Pupo Neto, presidente do Centro 
Acadêmico Onze de Agosto, para que o Instituto colabore na organiza- 
ção de um museu do referido Centro AcadRniui. O Sr. Presidente man- 
da sejam consignados em ata ambos os convites. 

Passa-se, então, à elei$ão dos novas sa ios  ~ j a s  propostas se acham 
sobre a meia, revestidas das formalidades estatutarias. E' agresentada a 
proposta, para s a i o  efetivo, do Dr. Aroldo de Azevedo. a qual é apro- 
cada por unanimidade. Vem, depois, a proposta, tambem para socio efe- 
tivo, do Dr. Gastáo Ferreira de Almeida, a qual é aprovada porsoito 
votos. Logo após, vota-se a praposta, para socio correspondente, do Dr. 
Estevão Pinto, - aprovada unanimemente. Em seguida, vem a proposta, 
para socio correspondente. relativa ao Dr. Umberto Pranzini, a qual é 



--aprovada por sete votos. Depois, é tomada em onsiòera@.o a proposta 
.do Dr. Frarxisco Pettinati, candidato a soUo efetivo, a qual, aprovada 
.sem debates, teve oito votos. Finalmente, é apresentada a proposta, pa- 
ra s a i o  correspondente, relativa ao Ciinego Luiz Castanho de Almeida, 
e qw,  como as anteriores, é aprovada sem debates, recebendo apoio uni- 
nime de vototos. Concluidas as votagóes e pralamadas socios do Instituto, 
nas suas respectivas categorias, os seis eleitos, passa-se asegunda parte 
da ordemdo-dia. 

Toma a palavra o Dr. Geraldo Rúiiolo, que principia propondo pé- 
sames à iamilia Siqueira Campos pelo falecimento de D. Domingas de 
Siqueira Campos, ocorrido h.& dias nesta Capital, - o que foi aprouaio. 
Passa, então, S. Ex. a ler um longo e erudito discurso sobre os traba- 
lhos recentemente publicados: Dom Rodoealho e Dom José, do Dr. Felir 
Guisard Filho, e Fronteiras do Brasil no Regime Coionid, do Enbaixa- 
dor Dr. José Carlos de Macado Soares, ambos os autores socios do Ins- 
tituto. Terminado o seu discurso, que foi aplaudido por uma salra dc 
palmas, foi encerrada a sessão, com agradecimentos aos pres-icj e con- 
vite para a áultima sessão ordinaria do ano, a realizar-se no dia i 5  60 

.Corrente. 
Antes de encerrar a sessão, o Sr. Presidente mandou consignar em 

ata um voto de pesar pelo recente passamento do Dr. Rodolfo von Ihe- 
ring, antigo socio efetivo, notavel idiólgo, ao qual, se referiu de moda 
muito eiogioso. E, para constar, ioi lavrada a presente ata, que, depois 
,de lida. discutida e aprovada, será devidamente arsinada. 

Aprovada em 25 de outubro de 1939. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Joáo Toledo. 
Cardos da Silveira. 

ATA DA l la .  SESSAO ORDINARIA, REGIMENTAL, EM 25 
D E  O U T U B R ~ D E  1939. - Presidente: Dr. José Torres de Oliveira. 
1." Secretario: Prof. João A*guto dc Toledo. 2.' Secretario: Dr. Cm- 
10s do Silveira. Aos 25 dias do m k  de outubro de 1939, na sede social, 
à rua Benjamin Constant, n." 152, realizou o Instituto Histórico e Gecr 
gráfico de São Paulo a sua lla.  sessão ordinaria, reginenta!, de encer- 
ramento dos trabalhos relativos ao ano corrente. Estiveram presentes os 
seguintes associados: Drs. José Torres de Oliveira, Domingos Laurito, 
Leonardo Pinto, Candido de Sousa Campos, Djalma Forjaz, Carlos da 
Silveira, Frederico Brotero, Armando de Arruda Pereira, Teodoro Bra- 
ga, Bueno de Azevedo Filho, Sebastião Almeida Oliveira, Aristides Xm- 
teiro de Carvalho e Silva, Ricardo Gumbleton Daunt, Roberto Thut, 
José Carlos dé Ataliba Ncgueira, Alvaro de Sales Oliveira, Cesai Tri- 
poli, Geraidc Rúiffolo, Pe. Paulo Aurisol Cavalheiro Freire, Profs. Da- 
cio Pires Correia, Joáo Angusto de Tdeda e Sr. Felix Soares de Meio. 

Aberta a sessão pelo Dr. José Tmres de Oli~reira, presidente per- 
petuo, secretariado pelo Proi. João Toledo e pelo Dr. Carlos da Sil- 
veira, 1.' secretario e 29 respectivamente. ioi por este ultimo lida a 
-ata da sessão anterior, em seguida aprovada. Dando curso ao expedien- 



te, o Sr. Presidente destaca, dentre a correspondencia recebida, duas car- 
tas do Embaixador Dr. José Carlos de Macedo Soares, presidente do  
instituto Histórico e Geográfico Brasileiro: uma, relativa à comemo- 
ração do cimoentenario do  falecimento do Visconde de Mauá, e oiitra, 
lida pelo 1." Secretario, referente a grande número de publicaçóes en- 
viadas e que o Instifuto havia solicitado. E' lida, igualmente, uma carta 
do I l a j a r  Amilcar Salgado dos Santos, despedindo-se por ter partido 
p i a  Goiar, em serviso. Por fim, esgotando a materia constante do ex- 
pediente, o Sr. Presidente camwiica à assembléia que, tendo pedido <ie- 
niisâo dc membro da Comiss5n de Sindicancia e de Admissáo de 50- 
ci,x o Dr. Plinio de i!arras Monteiro, nomeou, para substitui-lo interi- 
iiarnente, o Sr. João Batista de Campos Aguirra. 

?assando-se à primeira parte d a  ordem-dodia, o Sr. Presidente re- 
icre, em sentidas paiavras, o passamento do socio efetivo C~menda~dor 
Leoncio do Amaral Gurgei, moirido nesta capital a 6 do corrente, bem 
como o do Dr. José de Paula Leite de Barros, socio benemérito, ocorri- 
do no dia 7. Relembrando méritos e seivisos dos extintos, o Sr. Presi- 
dmte marda lansar em ata um voto de profundo pesar, com o apoio 
uninime da casa. Pede a palavra o Sr. Feiix Saares de Meio e ie ex- 
pressiva discuzso sobre a personalidade do Dr. Paula Leite. Traça, de- 
pois. a b iq ra f i a  do extinto o Dr. Cândido de Sousa Campos, que ter- 
mina por pedir a inclusão na Revista do necrologia publicado gelo O 
Estado de São Paulo, o que é aprovado. 

Em seguida, o Sr. Presidente dS conta da comissão qw desempe- 
nho ,~  assistindo à conferencia do Dr. Luiz Filipe de Castilhos Goico- 
cheia, socio correspondente, no Centro Gaucho, e faz referencias à que 
foi r,ronunciada no dia imediato nis salão do 1nst;tuto e que. segundo 
soibe, foi tambem brilhantissima. 

O 1." Secretario passa a iazec a leitura de varias propostas que se 
acham sobre a mesa, para o devido encaminhamento regulamentar. Se- 
gue-se com a palavra, novamente, a Sr. Presidente, que comunica a inau- 
guração, 2 16 do corrente, do retrato do Dr. Teodoro Sampaio. E su- 
gere que, não tendo o orador eleito tomado posse do seu cargo, nem 
demonstrado intenção de o fazer, seja considerado vaga o referido lugar, 
para o qual deverá ser feita nova eleição, em principias do ano vindouro. 
íi que é aproiado sem debate. 

Prosseguindo, o Sr. Presidente faz uma serie de referencias: 1.") 
è Revista do Instituto, cuja cominsãa, auxiiiada pelo bibliotecario, S r .  
Aristides d a  Silveira Lobo, merece elogios pelo desempenho dado à ta- 
r a  2 à personalidade do Dr. Gastão Madeira, candidato a swio 
hono:ario, cujo genio in~entivo, particularmente em materia de aeia- 
navegação, o colma na vanguarda dos grandes descobridores, como o 
comprovam artigos que publicou em 1892 no Correio Poulisfar:~ e que 
o Instituto tomou a iniciativa de reproduzir; 3.0) aos distintivos dos so- 
cios do Instituto, os quais já se acham prontos e serão vendidos ao preso 
de cinco mil reis; 4.") às carteiras de identidade, tambem em vias de 
execução; 5.") ao padre salesiano Antonio Colbacchini, que provave!mente 
fará na sede social uma palestra sobre os indias bororos, a cuja cate- 
quese se dedica há mais de 30 anos no hinterland brasileiro; 6.-) à co- 
memoração do cincoentenario da proclamagão da República, de acordo. 
com o q w  ficou estabelecido na sessão anterior. 



Pede a palavra o Dr. Armando de Arruda Pereira e lê um oficio 
-assinado pelo Sr. Francisco B~asileiro, relativo à viagem que fez o 
.signatario aos sertóes de Goiaz, como participe da bandeira Anhangue- 
ra, chefiada por Hem~ano' Ribeiro da Silva, falecido durante a expe- 
di&. Refere-se o Sr. Francisco Brasileiro a outras expedi~óes intitu- 
ladas de estudos dos problemas relacionados com as nossos aborkenes.. 
Terminada a leitura desse oficio, o Sr. Presidente declara que levará o 
assunto à Comissão de Geografia, para estudo e parecer. 

Usa, então, da palavra o Ds. Geraldo Rúffolo, que declara te ras -  
sistido, a 17 do corrente, no salão da sede smicial, a uma conferencia do 
Prof. George Reder, sobre Pasteur, e tido a oportunidade de ver proje- 
tar-se um filme dedicado à vida do grande sabio. Esse filme, segundo 
poude saber o orador, é de propriedade da Allince Francaire, socie- 
dade aqui iundada para a divulgação da l i n a  e da cultura irancssas. 
A sua diwlgafáo mak ampla dependeria de avultada despesa com a 
censnra a que a lei sujeita os filmes estrangeiros. Diante disso, servese 
o orador da tribuna do Instituto para fazer um apelo a quem de direita, 
no sentido de que a exibição do referido filme seja permitida, indepen- 
dentemente de qualquer onus, dado o alto d o r  educativo do filme, que 
repreienta, alem do mais, uma homenagem ao imortal wlto da ciencia. 

São, em seguida, votadas e aprovadas quatho propostas de novos so- 
cios. Em rebcão a   rime ira, para e1egG.o Dr. Gastáo Madeira sccio 
honorario, ipergunta o Dr. Geraldo Rniffolo si não seria permitida a acla- 
maqão, como uma homenagem especial ao candidato. Responde o Sr. 
Presidente negativamente, tendo em vista os estatutos sociais E são 
eleitos os seguintes srnhores: Dr. Gastio Madeira, socio hmorario, por 
unanimidade de votos; Comendadar Dr. Giuwppe Castruccio, m i o  eie- 
tivo, tambern p r  unanimidade; Dr. Astrojildo Rodrigues de Melo, so- 
cio efetivo. por 17 votos; e D r .  Euripedes SVnóes de Paula, por 15 votos. 

Terminadas as votaqóes, o Sr. Presidente, considerando que esta é 
a Stima sessão ordinaria do corrente ano, apresenta os agradecimentos 
do Imtituto aos senhores associados, à imprensa da Capital, aos seus 
companheiros de Diretoria, ao bib!iotecario e demais funcionarios, que 
todos concarreram para o bom andamento dos trabalhos realizados du- 
rante o ano e com OS quais o Instituto procura retribuir a simpatia de 
que goza M meio social e fazer jus aos auxilioç recebidos, principal- 
mente dos poderes púhliws. Convida, a seguir, os socios presentes para 
a sessão de 1." de novembro, na quai o orador interino, DI. José Carlos 
de Ataliba Nogueira, fará o elogio dos socios falecidos durante o ano 
social: Dom Duarte Le~poldo e Silva, Dr. Francisoo Fer~eira Ramos. 
Oscar Pereira da Silva, Dr. Herculano Crispim de Carvalho, Dr. José 
de Pau!a Leite de B m m ,  Comadador Leoncio do Amarai Gurgd, Pa- 
dre Dr. José Valoir de Castro e Dr. Rcdolfo von Iherinz. E, nad~ 
mais havendo que tratar, é encerrada a sessão. Do q&, para constar, foi 
lavraia a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será 
devidamente assinada. 

Aprovada em 25 de janeiro de 1940. 
(aa.) Jõsé Torres de Oliveira. 

Carlos da Silveira. 
Alarcelo Piza. 



ATA DA SESShO MAGNA DE 1." DE NOVEMBRO DE.: 
1939. - Presidente: Dr. José Torres de Oliveira; 1.' Secretario: Prof. 
João Augc~sto de Toledo; 2." Secretario: Dr. Carlos da Silveiro. - Ao- 
primeiro dia do mês de novembro de mil novecentas e trinta e mve, na 
sede social do Institpto Histórico e Geogrático de São Paulo, à ma 
genjamin Constant, número cento e uncoenta e dois, nesta Capital, pre- 
sentes os associados d o r e s  doutores José Torres de Oliveira, Carlos da 
Silveira, José Carios de Ataliba Nogueira, Afonso José de Carvalho, José 
Paolone, Bwno de Azevedo Filha, Geraldo Rícffolo, Plinio de Barros 
Monteiro, Cel. Pedro Dias de Campos. Profs.Dacia Pires Carreia, Joáa 
Toledo e Sr. João Batista de Campas Aguirra, assim como varias outras. 
pessoas estranhas ao quadro social; havendo qzcorum, as vinte e uma h* 
ras foi declarada aberta a sessão magna, sob a presidencia do senhor 
Douta José Torres de Oliveira, presidente perpetuo, secretariado pela 
Protessor João Augusto de Toledo, na qualidade de primeiro secretario, 
e Dr. Carlos da Silveira, na de segundo. Tomando a palavra, o  senhor^ 
gresidmte perpetuo discorre sobre os fins da sessão, a qual, na forma 
dos Estatutos, visa a homenagea~ os socios do Instituto, falecidos no de- 
correr do ano social que ora se encerra. Tal homenagem consiste no elcgio 
fúnebre dos mermassocioi, feito pelo orador oficial da Sociedade, cargo 
ocapdo, interinamente, pelo Dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, a 
quem o senhor presidente dá, em seguida, a palavra. Discarre, então, o 
Dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, com muito brilho, sobre a persona- 
lidade dos socios Dm.Duarte Leopaldo e Silva, Dr. Francisco Ferreira 
Ramos, Dr. Joaquim Francisco~de Assiz B:rasil, Oscar Pereira da Silvq 
Dr. Herculano Crirpim de Carvalho, Dr. José de Pada  Leite de Barros, 
Comendador Leoucio Amaral Gurgel, Chego Dr. Jose Valois de Cas- 
tro e Dr. Rcdolfo va i  Ihering. Ao concluir o seu bem elaborado discurso, 
foi  o orador muito aplaudido. Cumpridos, de tal arte, os objetivos da ses- 
são, o senhor Dr. José Torres de Oliveira, presidente Qevtuo, deu 3 

mesma par encerrada, depois de haver dirigido palavras de agradecimen-- 
to a todos os presentes. E, para constar, foi lavrada a presente ata, que,. 
depois de lida, discutida e aprovada, s r á  devidamente assinada. 

Aprovada em 25 de janeiro de 1940. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Carlos da Silveira. 

. . .~ , Marcelo Piza. 
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